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A  DOM  GASTAM  COVTINHO, 

PROLOGO. 

A  INDA  que  todas  as  coufas  probibidas, 

y/-M  obrigao  a  vontade  a  procuradas ,  mais 
_jí  SL  que  outras  a  que  nao  põem  preço  a  dif- 
ficuldade  ;  &  fempre  o  no  ff  o  defejofe 
esforça  ao  que  lhe  defendem  ,  o  que  F.  M.  mo- 
Jiroude  ler  ejla  Comedia  Eufrofma ,  (  quando 
nafua  quinta  do  Carualbal  me  tratou  delia  ) 
não  tinha  por  fy  fomente  efia  razão  ,  porque 
mais  que  todas  o  obrigaua  a  excelência  dafua 
linguagem  ,  a  Propriedade  de  fuás  palauras ,  a 
galantaria  defeus  conceitos  ,  a  verdade  de  fuás 
fentenças  ,  a  agudeza  ,  <&fal  de  fuás  graças : 
<ò'fob~re  tudo  fer  Liuro  tanto  emfauorda  língua 
Portugueza  ,  que  todos  os  afeiçoados  o  erão  a 
clle  ,  ó-  tinhao  magoa  de  nao  poderem  vfar  com 
liberdade  dafua  lição,  por  alguns  defeuidos  > 
&  erros  que  nella  auia. 

Agora,  aue  de  nouofae  ao  mundo,  cmmen- 
dada  ,  ou  (  para  melhor  dizer  )  refiituida  por 
my  d  impreffao  ,  a  ojfereço  a  F.  M.  dando  efte 
piqueno  Jeruiço  de  final  (T  outros  mayores ,  que 
.anula  cfpero  fazer  :  Nos  quais  nao  fá  V.  M. 
Imas  todos  os  do  feu  Illufírijjimo  appelido  ,  fi- 
nquem obrigados ,  &  deuedores  à minha?  que  fe 

ventura  der  ocafioes ,  como  o  valor  de  V.  M. 
os  dâ  efperanças ,  nao  lhe  faltarão  a  ella  mui- 
as  de  ficar  mais  famofa  ,  e  mais  engrandecido 

Cajlello  de  S.  Martinho  de  Mouros .  que  a 
Aii  V. 


V.  AL  ficou  como  relíquia  da  antigua  Cafa  dos 
Condes  de  Mari alua  f eus  Auos ;  que  acrecentados 
com  Títulos  de  mayor  grandeza  eternizarão  a 
memoria  de  fuás  honradas  mortes  com  obras  vi- 
uas  de  feu  bra:o.  Lembrando  ao  Mundo  junta- 
mente ,  que  defde  o  Conde  Dom  Gonçalo  Cou- 
tinho ?  quarto  Auò  de  V.  M.  tè  o  fenhor  Dom 
Henrique  feu  Pay  5  que  ficou  catiuo  na  batalha  de 
Alcaçar  ,  todos  os  descendentes  ,  que  o  forão 
por  linha  mafculina  ,  morrerão  armados  pele- 
jando contra  injieis  ,  &  merecerão  com  o  preço 
de  Çeu  Cangue  3  alem  da  gloria ,  a  que  deixa- 
ra*) a  Cens  Suece  (fores  na  voz  da  fama.  E  fe 
defiafe  defcuidajfem  os  Efcritores ,  ainda  por  ou- 
tro caminho  lhes  ficaua  hum  campo  muy  largo  > 
na  vida  daquelle  grande  Diogo  Soarez  de  Me- 
lo ,  Bifauo  de  V.  M.  monftro  de  atreuimento , 
t&  de  fortuna  ,  que  entre  too  remotas  nações  fá 
por  o  valor  de  fua  pejjoa  5  fem  outro  exercito , 
nem  armada  foy  Rey  da  Monarcbia  do  Pega. 
E  fe  por  outra  linha  (  em  que  alguns  mal  ad- 
uertidos  cuidarão  ,  que  fe  adelgajfara  ejla  fa- 
mi  lia*)  ouueffem  de  tecer  os  modernos  noua  hifto- 
ria  5  deuida  era  5  a  outro  três  Bifauo  de  V.  M. 
Lopo  Barriga  5  que  na  Africa  deixou  tão  ad- 
mirauel  fama  ,  que  fe  nao  adiantou  da  fua  ne- 
nhum ,  dos  que  por  fuás  obras  tomarão  o  cele- 
brado nome  de  Africanos.  Em  quanto  ifto  tara- 
da de  V.  M.  lugar  a  meus  defejos  nefia  piquena, 
offerta  ,  &  ao  tempo  para  outro  mayor  emprego-. 
Noffo  Senhor  guarde  a  V.  M.  muitos  annos  % 
de  Leiria   2.  de  Setembro  de  1616. 

FraacLico  Roiz   Loba» 


PROEMIO  AO  PRÍNCIPE  DOM  IOAM. 


DIkocfates  Architeto  ,  Muy  alto,  & 
poderofo  Príncipe  (  conta  Vitruuio  ) 
que  confiado  de  iy  mefmo  fe  foy  apre- 
fentar  5  fem  outro:  meyos  ,  ante  Alexandre  ; 
o  qual  vifta  lua  confiança  o  aceitou  em  feu 
feruiço  como  Príncipe  favorecedor  de  bons  a- 
nimos.  Eu  pelo  contrario  fem  alguma  prefun- 
çaó  própria  ,  mas  esforçado  na  grandeza  de 
voíTb  ieal  eípirito  ,  aceitador  de  bons  dcfejos  , 
Sc  refpeitadord'entenções  puras  ,  fabendo  que 
não  he  menos  realeza  receber  piqueno  feruiço, 
que  fazer  grandes  mercês  ,  venho  ante  voíTa 
Alteza  com  as  primícias  de  meu  ruílico  enge- 
nho ,  que  he  a  Comedia  Eufrofina  >  Sc  foy  o 
pr!m?iro  fruito  ,  que  delle  colhi  inda  bem  ten- 
ro ,  &  por  andar  por  muitas  mãos  deuaíía  Sc 
falia  ,  a  recolho  fob  leu  real  amparo  ,  que  lhe 
feja  luz  ,  qual  o  lol  dà  à  lua  ,  que  a  não  tem 
própria  ,  &  para  ímpeto  de  reprenferes  oucio- 
ibs  3  Sc  de  mio  Zelo  ,  outro  Ayax  Telamonio 
contra  Heitor  ayrado  ,  que  por  fer  inuençáo 
noua  nefta  terra,  Sc  em  linguajem  Portugue- 
za  tam  inuejada  ,  &  reprendida  ,  por  certo  te- 
nho fer  falteada  de  muitos  cenferes  ,  aos  quais 
voffa  Alteza  ouça  ,  legundo  Alexandre  daua 
de  fy  audiência  ,  pois  fo  efereui  no  aluo  }  por- 
que Mercúrio  não  fe  faz  de  todo  o  pao. 


PRO- 
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PROLOGO 

DA  COMEDIA   EVFROSINA. 

Autor  lo  ao  de  Efpera  em  Deos. 

Vem  viuer  verá  a  volta  que  o  mundo 
dá.  Eíte  homem  he  Portuguez  ,  que 
vos  parece  ?  ha  aqui  algum  Pintalegre- 
te  ,  que  oufaffe  aílim  entrar  defpeja- 
do  ?  Vedes  5  que  eu  fou  como  lano  5  não  me 
aueis  de  fazer  efgares  por  detrás  ,  que  vos  lo- 
go não  vá  com  o  dedo  ao  olho.  Não  vos  aco- 
toueleis  ,  que  he  muy  caftiço  ,  que  diz  o  Gre- 
go ,  mais  fácil  he  reprender  que  imitar.  Hora 
rideuos  vos  a  bel  prazer  ,  muyto  &  nas  boas 
ourelas  .,  que  iflb  não  me  defcoze  o  fayo  3  nem 
me  aquenta  ,  nem  arrefenta.  Quando  eu  para 
ca  parti  logo  fiz  conta  ,  que  auia  de  fer  nefte 
anfitrionio  conuento  ,  paflarinho  em  mão  de 
rninino  :  eu  porem  tenno  fete  fôlegos  y  como 
gato  5  eyde  efcapar  todos  os  pelotões  ,  &  aco- 
Iherme  ao  couii  ,  em  que  elpero  achar  o  am- 
paro 5  que  Vlifíes  achou  em  Alcinio  3  &  mais 
diruos  ey  que  fera  5  fe  me  vir  muyto  acoíTado 
meterey  o  rabo  entre  as  pernas  &  calarmeei. 
que  o  cordeyrinho  manco  mama  a  fua  teta ,  & 
a  alhea.  Com  tudo  aconfelharuos  hia  3  não 
trauardes  palha  comigo  ,  que  não  fofro  duas 
em  colo.  É  ja  fabeys  ,  que  ninguém  toma  por 
íi  o  prouerbio  ,  que  cahio  do  Ceo  em  letras 
clouro  y  &   eu   por  mi  digo  com  a  cantiga  ,  fe 
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o  dizem  ,  digão  ,  Scc.  Que  ja  fcy  que  quem 
faz  a  caía  na  praça  ,  huns  dizem  que  he  alça, 
outros  que  he  baixa  ,  mas  para  iíto  dizia  Age- 
filao  ,  deuemos  aprouar  os  juyzos  pollos  cof- 
tumes  do  julgador.  E  que  o  mundo  ande  ago- 
ra doutro  iom  5  o  remédio  he  ,  o  que  dizem 
as  da  minha  terra.  A  palauras  loucas  3  orelhas 
moucas.  E  eu  alilm  o  digo  ,  porque  anday  Sc 
reuoluey  ja  eyde  paliar  eíte  girão  ,  porque 
guardeuos  Deos  de  feyto  he  ;  3c  pois  venho 
em  feyção  de  feruir  a  Scena  ,  olhay  por  vos  , 
Sc  guardayuos  do  demo  :  he  neceílario  entrar 
aJlím  brauo  por  fazer  corpo  ,  e  gcfto  ,  como 
guilhotes  em  fala.  Feita  efta  falua  por  atalhar 
difterenças  ,  quero  declararme  comvofco  5  di- 
zer quem  fou  3  Sc  ao  que  vim. 

Ouuiftes  vos  ja  ae  Ioão  de  Efpera  em 
Deos  ,  pois  vedesme  aqui  mais  refinado  cin- 
quete  ,  que  hum  cartaxo.  Ora  ja  que  me  co- 
nheceis ,  qual  me  dizeis  deílas  i  Venhais  em- 
bora 3  ou  ora  má  ?  Em  fim  ,  feja  qual  quifer- 
des  ,  que  eu  de  boa  auença  fou  ,  &  íe  mo 
bom  derdes  ,  &c.  Porque  diz  o  anexim  anti- 
guo.  Tu  que  Sees  na  feda  ,  qual  me  vires  tal 
efpera  :  porem  ja  que  dizem  a  quem  as  de  ro- 
gar náo  has  de  aflanhar  ,  &  qual  te  dizem  , 
tal  coração  te  fazem  ,  daqui  me  meto  em  vof- 
fas  mãos  ,  5c  eu  Ioão  de  Efpera  em  Deos  ,  ef- 
pero  também  em  vos  que  me  agazalheis  por 
eftrangeiro  5  que  nos  bons  fempre  achão  am- 
paro. Vamos  auante  ,  pode  ora  bem  fer  ,  que- 
rerdes  laber  a  que  venho  ,  quanta  por  iflb  não 

nos 
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nos  defauenhamos  nos  ,  que  eu  vollo  direy 
boa  fe  fem  mal  engano  ,  que  me  efcolherãó 
para  vos  dar  muitas  contas  ,  fegundo  Homero 
ao  das  três  idades  j  donde  veyo  ,  manday  ho- 
mem difereto  ,  e  nada  lhe  digais  ,  &  o  demo 
íabe  muito  x  porque  he  velho  j  &  a  mi  emba- 
laráome  com  per  hi  vas  ,  como  vires  aílim  faz, 
por  maneira  ,  que  digo  affim. 

Delio  na  fonte  Hypocrene  com  as  filhas  de 
Nemofine  ,  e  todo  o  noflb  confeiho  diíTe  :  al- 
to Vcào  vay  efte  :  mais  ha  aqui  que  reuoluer  , 
que  tias  obras  de  Dédalo  ,  alguém  diz  ja  ,  Da- 
no fou  que  não  Édipo  ,  que  vos  famicas  cuida- 
ueis  ,  que  fou  eu  paruo  Daronuea  ,  que  come 
pão  com  côdea  ,  nunca  ouuiíles  ,  fabe  mais 
que  loão  de  Efpera  em  Deos  r  Pois  jurami  fe 
começar  trepar  pella  efeada  ,  que  vereis  gatos 
comer  pepinos  ;  que  fey  por  Andres  ,  &  por 
outros  três  ,  e  quando  o  demo  naceo  5  ja  eu 
engatinhaua  :  mas  como  me  inda  bem  lembra, 
quando  fe  elle  de  conferua  com  os  tyrannos 
quis  femelhar  ao  alto  Iupiter  5  que  com  os 
rayos  do  coxo  Vulcano  os  fouerteo  no  centro 
do  Ethna  ,  e  os  lares  a  que  ca  chamais  os  fra- 
dinhos ,  que  entre  nos  andaõ  ,  introduzirão 
fazerfe  o  Deifico  oragono  ,  imbigo  da  terra. 
Era  aquelle  o  tempo  em  que  as  pombas  falla- 
uão  na  montanha  Dodonea  ,  ha  ora  ifto  bem 
dias  5  eu  porem  feiuolo  ,  como  o  P.  a  pa  ,  & 
fe  fizera  a  propoíito  contaruos  a  parábola  de 
Saturno  priuado  da  lua  immortalidade  ;  e  quan- 
do morreo  ametade  do  mundo,  bofa  meimigos 

ro- 
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rolha  ,  naâ  acabara  hoje  ,  e  ja  fabeis  3  todos 
fc  queixaõ  da  carreira  do  tempo  5  podefe  paf- 
far  aíinha  ,  &  deixamos  a  boas  noites  a  28.  do 
mes  íem  vos  dizer  a  que  venho  ,  abofe  eu  me 
aueria  bem  com  volco  aflim  para  fer  pendurado 
do  naris  ,  fe  ho  ja  naó  fou  ,  por  iílo  he  bom  fer 
perro  velho.  De  guifa  que  vindo'  ao  meu  in- 
tento ,  he  certo  que  cuidaftes  vendome  aiiim 
da  tempera  velha  ,  que  vos  entraííe  com  man- 
tenhauos  Deos  votamares  ;  a  concrufam  boa 
era  ,  não  faz  porem  a  meu  calo  5  que  me  que- 
ti  i  abonar  com  vofco  ,  para  com  minha  auto- 
ridade admitirdes  húa  coufa  noua  ,  que  procu- 
ro entronearuos  ;  Sc  fecundo  os  Portuguefes 
fois  de  mà  boca  ,  naó  me  fora  aqui  má  a  cerua 
de  Sertório  ;  que  o  tempo  de  mantenhauos 
Deos  ,  vades  em  bora  he  tranfido  :  inda  que 
por  via  de  antiguo  ,  naó  me  eftiuera  mal ,  com 
tudo  náo  quero  >  que  vos  dizem  a  ves  ja  ;  on- 
de chorão  não  cantes  ,  e  eu  tenho  ouuiclo ,  que 
quereis  a  pelToa  de  todas  as  horas.  Aííim,que  logo 
pois  cuftumais  eftender  as  mãos  eu  vollas  venho 
beijar  ,  &  o  ai  he  vento  5  por  que  iílo  tenho 
eu  lou  muito  recatado  ,  que  quem  fe  guardou 
naó  errou  ,  &  ja  ouuirieis  :  Rey  fem  confelho 
perde  o  feu  ,  Sc  naó  ganha  o  alheo.  Mas  antes 
que  me  digais  quem  muito  falia  ,  delle  dana  , 
venho  como  ja  digo  por  mandado  do  fobredito 
confelho  ,  com  húa  certa  menfajem.  Cuidarão 
alguns  deites  mais  futis  ,  por  me  aílim  verem 
fouto  ,  que  trago  o  furor  Homérico  ,  para  in- 
uocar  01  Celicolas  y  que   trilhão  a  eftrada  La- 

£lea  , 
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&ea  ,  que  as  velhas  chamão  caminho  de  Sati- 
ctiago  3  &  eíToutros  Faunos  Sc  Syluanos  ,  fem 
deixar  graúdo  ,  nem  meudo.  Em  verdade  pa- 
ra entrar  em  tal  aftronta  ,  naõ  fora  elle  quanta 
muito  mao  3  í?2mime  ,  porem  fou  Forbião  com 
Aníbal  ,  trazendo  corujas  à  Athenas.  Outros 
por  ventura  mais  efcrupulofos  ,  lccaces  do 
moderno  eftilo  contrario  ás  Gentilidades  5  di- 
rão 5  que  deixe  as  agoas  de  Focas,  &  por  Héli- 
ce 5  &  Cinofura  3  tome  a  Parthenice  ab  initio 
criada.  Oihaime  ca  ninguém  vos  engane  com 
dixeme  ,  dixeme  ,  a  verdade  he  failar  claro  , 
Sc  dizem  darmáo  grado  à  Meftres.  Eu  não  vos 
venho  contar  farfalharias  ,  que  de  muito  tri- 
lhadas faõ  o  vofTo  retraço.  Pois  que  ?  Failaftes 
bem  ,  quem  pergunta  faber  quer. 

Eu  fou  dos  que  requerem  Aretufa  ;  Sc  Co- 
media no  mais  maçorral  eftilo.  Eiuos  de  failar 
mera  linguajem^;  naó  cuideis  que  he  ifto  tam 
pouco  ,  que  eu  tenho  em  muito  a  Portugueza  -, 
cuja  grauidade  5  graça  lacónica  ,  e  autorizada 
pronunciação  nada  deue  à  Latina  5  que  vo  la 
exalça  mais  ,  que  feu  império.  E  inda  mal  , 
&  inda  negra  ,  porque  eu  na  chimera  de  fuás 
futilezas  y  ando  rafteiro  entre  os  pós  das  Ser- 
pentes ,  íe  eu  meus  beiços  molhara  na  reputa- 
ção mais  importante  ,  que  a  fonte  Cabalina  , 
por  ventura  lhe  pagara  a  natural  diuida  ,  por- 
que dai-me  ca  eífe  leu  Túlio  ,  eíToutro  Quin- 
tiliano ?  em  que  todos  efeoraõ  y  que  me  de- 
clarem :  Porca  madura  em  vinha  ceuada  ,  que 
coima  merece  ?  Que  he  iílb  ?  Efpirrar  5  ja  vos 

ro- 
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roeis  as  vnhas  ;  efta  oração  tem  o  verbo  no  ca- 
bo ,  &  he  mais  rcuoltoia  ,  que  os  verfos. 

Summt  tibi primas  animofi  Áíartis  olimpi , 

Et  finem  capitou  interiora  Bei. 
Hora  5  que  me  dizeis  aifto,  pnreceuos  que 
ha  em  cada  parte  feu  pedaço  de  mao  caminho, 
por  iíTo  eu  quero  raiuar  com  feus  naturaes  , 
que  a  tachão  defamandoa  de  pobre  5  e  não  lhe 
confintindo  alfaiarfe  do  alheyo  ,  como  que  o 
principal  cabedal  das  copio! as  não  íeja  o  mais 
delle  empreftado  ,  Sc  a  Portugueza ,  com  o 
feu  he  tão  rica  ,  que  lhe  achareis  alfayas  pró- 
prias de  que  as  outras  carecem  ,  ifto  não  que- 
reis vos  ver  ,  e  dais  no  voííò  bruquel  porque 
os  homens  fazem  a  linguajem.  Vinde  ca  com 
vofco  fou  as  mas  ,  que  quer  dizer  :  Fernando 
razão  demanda  Martins  ,  Sc  deixai  vos  o  Vala 
com  feus  relatiuos.  Direis  vos  ,  Fernando  por 
razão  demanda  Martins  5  que  fe  chame  Fer- 
não Martins.  Indavejafe  amais  que  fazer,  antes 
cu  diria  Fernão  Martins  demanda  razão  ,  ve- 
des como  vem  a  plumo  5  rideuos  vos  de  mais 
adiuinhaçóes  de  Apolo  ,  e  fazei  ora  couta  que 
me  chamo  eu  aflim  a  Deos  louuores  ,  &  mer- 
cês aos  bons  ,  Sc  que  a  tenho  no  que  fora  a  ef- 
ta voíTa  linguajem  conhecida  em  partes  em  que 
a  Hebrea  ,  Grega  ,  e  Latina  nunca  forão  viftas 
nem  ouuidas  \  &  fe  os  Portuguezes  fe  prefaf- 
fem  delia  como  das  armas  3  deixariaó  eferitu- 
ras  de  mores  façanhas  ,  que  os  Hcbreos  de  in- 
credulidades  ,  os  Gregos  de  fabulas  ,  c  os  La- 
tinos  de  Deidades  ,  dando   moftra  delias  ,  & 

dei- 
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delia  ,  que  te  qui  efteue  encouckacla  fem  po- 
der furgir  efcufandofe  de  muitas  guerras.  A- 
gora  porem  que  o  vofíò  pacifico  Oâauiano  tem 
fechadas  as  portas  de  lano  3  favorecendo  antes 
a  inuenção  de  Minerua  5  que  a  de  Neptuno 
por  feguir  íua  inclinação  (  aluo  a  que  os  fub- 
ditos  endereçaó  luas  obras  ,  )  começarei  a  abrir 
os  olhos  ,  &  por  a  mão  por  fi  >  donde  diz  o 
meu  tema  ,  quem  viuer  vera. 

Que  íbbre  iffò  venho  dizeruos  5  como  húa 
molher  de  bem  chamada  Comedia  Eufrofma 
vem  acabar  efta  volta  ^  fera  hora  aqui  com 
projpofito  de  paíTar  ao  Monte  Arlas  ,  & 
colher  as  maçaãs  douro  de  Marrocos  ,  ifto 
hc  o  que  fey  de  fua  determinação.  Não  vos 
enfadeis  ,  que  acabando  vou  5  e  o  muito  ,  mal 
fe  pode  dizer  em  pouco  >  &  querouos  dizer 
quem  he. 

Na  antigua  Coimbra  3  Coroa  deftes  Rey- 
nos  a  fombra  dos  verdes  fincerais  de  Monde- 
go ,  naceo  a  Portugueza  Eufrofma  3  que  fe  in- 
terpreta Alegria  5  em  que  fe  eila  toda  funda 
fem  algum  mao  zelo  ,  antes  para  fe  euitarem 
muitos  caminhos  delle  ,  he  húa  baliza  para 
paífageiros  ignorantes  3  vendo  aqui  como  toda 
a  oceupaçáo  d*amores  he  fogeita  a  grandes  ca- 
joes  j  porque  caça  ,  guerra  5  e  amores  ,  por 
hum  prazer  cem  dores. 

Tem  as  primeiras  partes  Zelotipo  Cortefaó, 
que  vindo  tomar  fôlego  à  pátria  namoroufe  da 
formofa  Eufrofma  ;  porem  ?  porque  elle  ,  &: 
Cario  Philo  feu  companheiro  me  batem  ?  que 

lhes 
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lhes  gaito  o  tempo  5  contemuos  elles  o  argu- 
mento ,  tjuc  cu  não  tenho  mais  que  vos  fallar, 
íaluante  lembramos  que  os  tauoreçaes  >  para 
que  a  inueja  do  fauor  que  lhes  derdes  ,  feja  a 
negaça  para  outros  tentarem  cantar  vofíbs  he- 
róicos feitos,  que  claro  eíH  ferdes  fempre  tam 
temidos  ,  que  tinha  o  pouo  de  Marte  conti- 
nua frontaria  contra  Lufitanos  5  que  a  pefar  de 
inuejofos  faò  Portuguezes  5  os  quaes  tirarão 
por  torça  a  feu  dominio  a  cadeira  da  Monar- 
chia  por  eftradas  y  que  nunca  vio  y  nem  foube, 
que  nifto  principalmente  conclue  o  tema  da 
volta  que  digo  3  e  credeme  }  porque  arrenegai 
do  velho  que  não  adeuinha  ,  que  por  muito 
Que  o  tempo  como  primo  móbil  faça  tudo  af- 
lim  gaitando  ,  como  vemos  hir  tudo  em  dimi- 
nuição y  fempre  as  eflencias  das  tacanhas  Por- 
tu^uezas  contra  nitentes  ,  teram  leu  próprio» 
cu  rio  profpero  com  fauor  do  Cco  5  como  teuc 
o  Portuguez  Alexandre  por  promefTa  de  per- 
petuo íenhorio  3  dandolhe  Chkisto  em  pe- 
nhor os  finais  da  faluaçaó  ,  &  bem  como  o  di- 
uino  Capitão  finado  de  tais  armas  5  venceo  o 
Tyranno  do  mundo  ,  aílim  quem  as  delle  al- 
cançou vencerá  a  feita  de  Mafoma  de  Africa 
to  Períia  ,  que  reconhece  ja  a  volta  da  antigua 
Monarchia.  Vedes  aílim  vos  fei  bufear  elca- 
ma  trás  a  orelha  ,  e  a  vofía  fortuna  não  fera  a 
do  toutiço  rapado  ,  mas  Fe  ,  fubcujo  fuaue  , 
jugo  fometereis  o  mundo.  E  para  verdes  fe 
trás  caminho  olhai  os  fuecedimentos  dos  quin- 
ze Reis  de  bem  em  melhor.  E  fe  vos  lembra 

da 
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daquellc  do  nome  de  feu  Senhor  que  nelle  pos 
fua  efperança  ,  efteue  num  B.  de  a  fua  esfera 
cumprir  nelle  efta  volta.  E  o  que  paíTa  ora  fe- 
bre a  jufta  juftiça  ?  tudo  bem  confiderado  po- 
deis lhe  dizer  ca  veras.  Se  vos  bem  parece  , 
ou  mal  ,  la  vos  avinde  ,  aja  perdão  de  quem 
fe  enfadou  ,  dos  velhos  he  ferem  palaurofos  , 
eu  vos  auizei  logo  que  vinha  a  dar  muitas  con- 
tas ,  agora  daime  ouuidos  prontos  para  o  que 
fe  fegue  5  fauorecendo  o  nouo  Autor  em  noua 
inuençáo  >  vt  pernofeatis  quodfpeifitreliqunm. 


CO- 
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ACTO  PRIMEIRO. 

SCENA   PRIMEIRA. 
Cario  Pbilo.  Zclotipo  Cortefãos. 

AS'  do  Senhor  mil  vezes  5  que  fe  fas  ? 
(  Zel.  )  Bofe  Senhor  outro  homem  vif- 
tes  vos  ja  mais  contente  ,  do  que  eu 
eítou.  (Car. )  Vos  fempre  foftes  de 
andar  com  o  tempo  ,  lançaisvos  polia  via  dos 
malenconicos  :  porque  diz  la  3  que  he  noua 
diicrição  fer  abutumado ',  grande  valhacouto 
de  pouca  habilidade.  Após  iiTo  começay  a  a- 
pregoaruos  por  mal  defpofto  ;  adargaiuos  fem- 
pre do  lereno  ,  fogi  de  lugares  apaulados ,  for- 
raiuos  de  barretinha  de  retrós  y  e  prezaiuos  de 
mal  regido  ,  que  he  boa  peça.  (Zel.  )  De  tu- 
do ilTo  eftou  bem  longe  ,  que  o  que  não  vem 
de  feu  natural  não  fe  finge  muito  tempo  ;  pois 
que  coufa  para  a  minha  arte.  Seguir  nenhíía 
por  cale  ficada  que  foíTe  ;  Sabei  mais  de  mi  , 
que  fe  viera  em  tempo  de  cabello  copado  ,  náo 
me  ouucreis  de  tomar  com  cabeleira  por  mais 
caluo  que  fora.  (  Car.  )  Ah  ,  que  nojenta  ga- 
lantaria eíTa  ,  porem  foy-.  Ora  vinde  ca  ,  por 
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duas  coufas  dou  comino  graças  a  Deos  3  a  pri- 
meira  por  me  fazer  Portuguez  ,  &  não  algum 
deííoutros   barbares  3  que  o  faó   maisdojuizo 
do  que  elles  jdlgáb  5  que  hc  a  noíla  língua.  E 
a  legunda  ,  por  me  çafar  5  da  çafra  das  cabe- 
ças ,  que  foy  outro  Alcorão  por  fi  3  e  hum  dos 
finais  do  diluuio.  ÇZeL  )  Tendes  razão  por  cer- 
to ,  eu  porem  eftou  agora  muito  pouco  ociofo, 
&  menos  para  leuantar  os  folies  a  paffatempos 
vãos.  (Car.  )  Dias  ha  que  vos  eu  efpero  em 
Catam   Cenforino   fe  vos   ventaíTe  Fortuna  , 
com  tudo   por  vos   não  furtar  o  vento  a  feita  , 
faibamos   em  que   entendeis  5  ou  que  fazeis  ? 
(  Zel.  )  Desfaço  a  vida  com  nouidades  d'alma. 
(  Car.  )  Vos  eílais  mais  abemolado  ,  que   hua 
doçaina  5  8c  eu  não  venho  para  tanto  5  porque 
depois  que  viemos  da  Corte  ando  mais  çafaro  , 
que  hum  bilhafre  5  8c  te  não  tornarmos  a  ella  , 
não   me   efpereis   coufa  atilada  ,  nem  diriueis 
comigo  ,  agora  em  quanto  naõ   he  tempo  de 
muda  caçay  comigo  aos  perdigotos.  Digo  def- 
tas  moças  de  Rio  ;  que  íaõ  mais  leues ,  ainda, 
que  não  de  artelhos  ,  &  calcanhares.  Depois 
Já   fabeis  y  que   tenho  bom  natural  ,  que  não 
he   ma  alfaya  para  Piloto.  (  Zel.  )  Aííim  cuida- 
ua   eu  de  mi  5  mas  toda  fubita  mudança  caufa 
turuação  ,  animo  confuffo  não  toma  pè  em  go- 
fto  ;  minha  defauentura   parece  conjurada  con- 
tra meu  defeanço  ,  temme  pofto  em  tam  nouo 
enleyo  ,  que  de  alheo  de  mi  ,  não  cuido  que 
faço  pouco  ter  fpiritos   para  nam  endoudecer, 
(  Car.  )  EíTe  mao.  Sabey  que  hum  dos  eftados » 

que 
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que   me  quadráo   em   cftrcmo  hc  o  de  doudo  $ 
porque  defengann  a  leu  faluo  quem  quer  5  vin- 
gafe  fetn  pao  ,  nem   pedra  ,  e  viue  icm  íoro  , 
que   he  hua  bemauenturança  terreíle  5  cm  que 
os  Tiloíoros   nam   cairam  ,  &  agora   eftà  pella 
meia  ,  que  hc  a  fumma.  (  Zcl.  )  Outra  iey  eu 
mor.  (  Car.  )   Sey  ,  que   vencer   húa   batalha 
campal  ,  ou  entramos  polia  barra  a  faluaçam  , 
húa  NTao  carregada  de  cauril  fe  tem  valia  ,  que 
certeza  tamanha.  (  Zcl.  )  Quanto  mor  cegueira 
he  errardes  vos  de  popa  a  proa  o  bem.  (  Car.  ) 
Serey    paruo  fenhor  ,  porem  vos  nern  outros 
não   me   haueis   de  fondar  y  por  mais  veríaclos 
cjue    fejais   na  carreira  ,  porque   não  ha  palmo 
de  mi  em  que  nam  percais  o  Norte.  (  Zcl.  )Pa- 
receme  que  ja  entendeis  que  me  tomais  a  tem- 
po  de    poderdes    fazer   notomia  0  Sc  eu  tenho 
centos    tios  para  tomar  homens  ,  ou  conhecei- 
|ue  vos  ride  de  mais  de  cerco  de  atuns. (C^r.) 
Quereis   me  dar  vi  lia  delles  por  ma  fazer  ,  ve- 
rev  como   citais    de  eftimatiua  para  Afhrologo. 
(Zcl.  )  Se  vos  niíTò  firuo  failoey  ;  homem  que 
folga   de  acanhar  outro  >  que  náo  tem  por  imí-* 
co  ,  natureza   de  Satanás  ,  que  fempre  zomba 
dos  que  delle  confiam  ,  animo  pouco  compaíli- 
uo   da   miferia   alhea  ,  vilam  por  cabeça  ,  ho- 
mem que  diílimula  com  acorteíia,  fumma  bai- 
xe/a de   fpiriro.  (  Car.')  Tende   ponto,    que 
vos  nam  poiTo  fofrer  tanta  confiança  ,  e  dahi  a 
quererdes    fazer  prouerbios  ,  nam  ha  dous  de- 
dos ,  &    fabey    que  a  mais  triftc  trapeira  para 
fumo  de  magoas   que  ha  no  mundo  >  he  com 
B  rai- 
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raiua  do  afno  tornar  a  albarda  ,  porque  a  di£ 
eriçam  cPagora  ,  he  toda  adeuinha  quem  te 
deu  ,  Sc  filiar  bem  he  húa  piadofa  poftura.  De- 
xemos  a  los  Troyanos  ,  que  fus  males  no  los  v/- 
tnoSy  venhamos  à  voífa  tençam.Perdeítesalgúas 
carraças  í  Lançaftes  em  algúa  renda,  ou  de  que 
vos  doeis  tanto  dos  temporais  í  (JZel^)  Em  quan- 
to aflim  andardes  polias  ramas  não  roçareis  na 
tronco  de  meu  fentimento,  o  qual  os  fentidos  me 
tallecem  para  fentir  fua  grandeza  ,  o  oraçaó  pa- 
ra o  paTar,  a  alma  para  o  compadecer,  &  no  fo- 
frimento  eíH  o  remédio,  efte  me  falta,  &  quan- 
to mais  merecida  pena,  tanto  mais  chorada  a  cul- 
pa. (Car.^  Bom  eítaueis  vós  para  grofar  :  Recuer- 
de  el  alma  dormida.  Quanto  tempo  ha  que  fey 
altos  penfamentos  ferem  pendença  própria  ;  Sc 
vos  fufpiraisme  ,  aqui  bate  logo  o  negoceo  y 
certos  amores  de  freira  ,  quiferauos  mais  hum 
bom  emprego  para  a  Mina.  Virdes  vos  a  cair 
neíía  velhice  !  Eu  vi  ja  caualeirão  dos  da  Guar* 
da  antiguo  ,  como  efpada  de  Lobo  ,  contar  por 
timbre  de  fuás  façanhas  deíTas  finezas  ,  &  pal- 
iar a  linha  dos  eftremos  de  Amor  por  húa  gen- 
til Senhora,  mais  ferrugenta,  que  aluião  a- 
chado  em  pardieiro  ;  &  elle  cuidando  que  dera 
em  couão  de  aljôfar  ,  mas  fenhor  meu  paflTou 
ja  com  a  foberba  dos  balandraos  ,  &  todas  af- 
iou trás  antigualhas  ,  De  por  aquet  pojligo  vie- 
jo.  Buen  Conde  Fernan  Goncales.  Por  tanto  fa- 
zeiuos  em  outra  volta  ,  fe  arribaftes  fobre  eífa 
cofta  braua  ,  que  eu  vos  digo  ,  que  eftà  em 
ley  de  primor  de  bom  galante ,  fogir  defle  ato- 
leiro 
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Iciro  com  lhe  pòr  Baliza.  ( Zcl.  )  VÓS  eílais 
hoje  mais  retórico  que  hum  bedel  ,  Sc  cftais 
perdido  comigo  ao  menos  fe  vos  parece  ,  que 
me  tomaftes  nclla  ctiguidade.  1  am  faminto 
de  negoceo  vos  pareço  eu  des  que  me  tratais  í 
íabey  de  mi  mais  fe  não  quereis  perder  o  cre- 
dito em  que  vos  tenho  ,  porque  doutra  manei- 
ra defenganaruos  ei.  (Car.  )  Todo  o  defenga- 
no  he  odiolb  ,  ouuiftes  voz  ja  nam  convém  ao 
porco  contender  com  Minerua  5  ajamos  paz 
morreremos  velhos  ,  Sc  por  tanto  não  lejais 
falia  Roldão  ,  &  falia  por  feu  mal  ,  que  cu 
fou  bom  bicho  5  &  tiro  o  pó  de  debaxo  d'a- 
goa  ,  como  me  picaó.  (  Zcl.  )  Brauo  vindes 
vos  agora  picado  de  graciofo  3  tinto  porem  em 
feu  fabor.  (  Car.  )  Se  vos  eu  o  contrario  pare- 
ce íTe  enterrarme  hia  5  tendes  os  efpiritos  mui 
erofleiros  ,  e  os  meus  tomaõ  a  palha  de  finos, 
(Zcl.)  Ha  muito  que  vos  iílo  aprendeftes  ? 
(Car.  )  A  feruiço  de  V.  M.  dias  ha  que  eu  fey 
quam  mao  papo  me  vos  fareis  .  porque  olhay 
meu  Conde  ,  ifto  para  vos  he  Latim.  Eu  não 
vos  nego  ,  que  fabeis  muito  bem  harpar  hum 
Conde  Claros  ,  que  elles  logo  dizem  ,  que 
não  ha  tal  mu  fica  ;  fabereis  também  eftrema- 
damente  remedear  hum  deíaftre  de  mea  calça  , 
tomar  conta  ao  moço  polia  fieira  ,  leuar  afia 
tocha  airofa  ante  hum  Príncipe  ,  que  eftes  ,  Sc 
outros  (emelhantes  Autos  íaó  os  primores  de 
voífa  colheita  ,  Sc  daqui  não  arribais  pox  mais? 
que  o  mar  impole  :  pòr  os  pes  por  huma  fala 
com  ar ,  arraveffar  a  guarda  roupa  feguro  5  & 
B  ii  dei- 
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défcuidádo  5  fem  leuantar  camifa  ,  nem  con- 
certar petrina  5  fair  de  hum  retrete  bufando 
priuança  ,  fingir  grande  negoceo  em  coufa  de 
pouco  toma  ,  pôr  diligencia  não  neccflaria  y 
chamar  hum  moço  fouto  na  fala  ;  fer  próprio 
nas  comparações  ;  trazer  vocábulos  primos  , 
muito  da  caía  da  Raynha  ,  conhecer  todos  os 
galantes  5  entender  onde  fe  ha  de  dar  o  golpe, 
ter  de  voOa  mão  çapateiro  de  arte  5  bulcar 
propofito  para  pregoardes  y  que  andais  cuftolOy 
Sc  toda  ella  rota  por  aqui  das  ilhas  da  Palma  , 
cabo  das  Agulhas  y  barra  fermofa  ,  &c.  Ifto 
tudo  he  meti,  Sc  tam  de  arte  ,  que  nam  ha 
mais  corte  :  Pois  feruidor  de  Damas  para  que 
he  fallar  niíib.  (  Zel.  )  Perderme  me  fora  glo- 
ria j  fe  tiuera  efperança  em  que  viucra.  QCarS) 
Zombais  de  tudo  ,  &  reípondeis  ad  Efefios  y 
pois  crede  5  que  fabeis  mal  ,  a  que  tempo  me 
tomais  ,  que  eftou  para  me  dar  com  hum  Tou- 
ro. (Zel.)  Hora  bem,  que  pafíarinho  nouo 
he  efte  r  (Car.  )  Grande  noua.  (Zel. )  Andar 
contay.  (  Car.  )  Ha  de  fe  hir  a  me  gabar  ,  que 
fou  homem  de  barba  para  feito  Portuguez,  que 
he  pintar  mais  certo,  que  Romano.  ( Zel.  ) 
Guarde  Deos  aos  que  la  não  foráo  ,  porem 
quantos  ficio  mortas  t  (Car.  )  Sete  ,  ou  oito 
feridos  ,  c  o  cafo  he  efte.  Paííando  agora  pol- 
ia porta  da  minha  rapariga  3  acheia  fallando 
com  hua  vezinha  ao  pè  da  efcada  de  dentro  ; 
eu  como  neftes  cafòs  fubitos  ,  moftro  minha 
iuíiciencia ,  c  ando  fempre  prouido  de  cautelas 
para  os  tais  recontros  ,  porque  occafião  de  fa- 
zer 
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zer  bem  nunca  fc  ha  de  perder ,  leuo  do  tudef- 
co  para  trás  ,  como  cortefaõ  fetdadefco  ,  &: 
cheganciome   ao  Lumiar  da  porca  5  perguntey- 

lhe  fc  era  hy  o  Senhor  leu  Pay  ,  a  rapariga  ef- 
taua  bonita  ,  como  o  ouro  ,  de  lua  vaiquinha 
amarclla  quartapifada  ,  em  mangas  de  camifa  y 
feus  cabellos  atados  com  húa  fita  encarnada  , 
ram  de  Verão  ,  que  vos  ride  vos  de  mais  Se- 
rea  pintada  5  &  por  mais  ajuda  em  me  vendo 
íicou  braza  ,  e  dizendome  he  fora  da  Cidade  y 
vira  amanhã  por  noite  ^  ao  defpedir  fez  me  húa 
me  lura  com  hum  recacho  ,  que  me  aleijou  ,  Sc 
aííentay,que  he  hum  camafeo  de  piquena  em  fo- 
ra ,  &  eu  com  ifto  venho  efpirrando  5  lançan- 
do mais  faifeas  de  amor  ,  que  eftrcllas  com 
foão.  (  Zel.  )  Toda  eíTa  era  a  Hiftoria  da  Cabra 
Amalthea  !  EiTes  faó  os  voííòs  ortos  de  Adó- 
nis ir  (C/ir.  )  Hora  efperay  ,  que  ainda  agora 
começo  ,  que  fez  minha  mercê  então  ,  pus  os 
pes  ao  cam,nho  ,  como  hum  rayo  direito  a  ca- 
ia de  minha  amiga  Filtra  ^  a  cafamenteira  ,  en- 
rrando  apunhey  olhando  pollos  cantos  ,  dizen- 
dolhc.  Sus  .,  lançar  as  barbas  em  remolho  , 
que  agora  he  tempo.  E  fazendoihe  boca  boa 
com  grandes  prometias  5  mandeya  ''citarme  lo- 
go a  ree  ,  por  ferem  paíTadas  as  ferias  ,  Sc  ci- 
tarmos em  tempo  da  execução  de  minhas  elpe- 
ranças.  Agora  he  la  fobre  efta  conclufaõ  5  fe 
arrecadar  ,  Sc  me  vejo  com  a  rapariga  as  lans  , 
daqui  faço  voto  ,  porque  não  me  efqueça  de 
me  pagar  o  nouo  Sc  velho  ,  Sc  o  tempo  que  ha 
que  me  trás   em  períongas  >  morto  de  amores. 

Zd. 
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(:J2Te/. )  Quem  o  mais  não  fora!  (Gzr.  )Ao 
menos  vos  náo  por  fam  Vafco  de  Ribadaue. 
(  ZeL  )  Pois  eu  por  mi  o  digo  5  que  me  vejo 
entre  o  malho  ,  Sc  a  bigorna  5  como  dizem  , 
&  colhendo  penfamentos  nos  ortos  de  Tântalo 
para  morrer  a  defejo.  Mordeome  a  Serpente  , 
Afpide  fem  cura  ,  por  onde  fe  me  pode  dizer 
Atlas  tomou  o  Ceo  5  pois  naci  para  gritar  por 
Hylas  ,  &  náo  me  valer.  Amor  por  punir  em 
hum  dia  mil  oíFenfas  ^  me  meteo  em  hum  la- 
barínto  de  dores  5  de  que  defefpero  faluarme. 
(  Car.  )  Nouo  Maneias  temos  I050  !  quam  fo- 
ra vos  porem  de  paliar  cada  noite  Mondego  a 
nado  9  como  Leandro  o  Helefponto  por  mais 
fentido  3  que  vos  moftreis.  (ZeL  )  O  alto  ef- 
tanque  Cocio  ,  a  lagoa  Mãy  da  vitoria  ,  temi- 
da dos  Deofes  paífaria  fem  a  barca  de  Ache- 
ronte  ,  apiadando  com  a  razão  de  meus  fenti- 
mentos  Ditis  ,  &  Hecate  ,  fegundo  Orfeo  ^ 
mas  nem  ifto  pode  valerme.  (Car.  )  E  fabeis 
porque  i  Porque  fem  ramo  douro  nunca  fe  là 
entrou  5  &  muito  menos  agora  em  nenhúa  par- 
te ,  &  auer  efte  vos  vejo  eu  mais  difficil  ,  fe- 
rindo as  minas  de  Hefpanha  efgotaráo  ;  mas 
não  me  deífe  Deos  de  vos  mayor  vingança  que 
vemos  inda  muito  enleado.  (ZeL')  Sc  o  vos 
defejaueis  ja  lhe  podeis  dar  as  graças  ,  que  eu 
vos  dou  por  aíías  vingado  neíTa  parte  ,  como 
quem  fe  ve  tam  eftranho  de  fi  5  que  fe  defeo- 
nhece  qual  o  Sócia  de  Plauto.  (Car.  )  Se  tal 
he  não  poffo  eu  fer  triíle.  Mas  faibamos^quem 
direy  que  he  a  Senhora  ,  para  lhe  ir  beijar  os 

pes 
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pcs  por  tantas  mercês.  (  Zel.  )  Senhor  deixe- 
mos graças  5  que  náo  eftou  para  ellas  5  e  os 
afortunados  ate  o  rifo  os  injuria  ,  &:  lembreuos 
nas  fortunas  alheas  5  para  delias  vos  compade- 
cerdes y  que  fois  homem  nacido  na  mefma  for- 
ce ,  e  ninguém  fabe  do  por  vir,  por  o  que  não 
fe  deue  rir  dos  mal  veftidos  ,  que  a  tortuna 
quando  afaga  ,  então  efpreita  ,  e  a  proípera 
he  a  mais  fofpeita  ,  e  vidrenta  ,  &  quem  dos 
mefquinhes  le  compadece  de  fi  fe  lembra  3  fe 
vilfeis  as  hirias  das  nouidades  ,  que  n^alma  fin- 
to \  Os  Críticos  com  as  Eumenides  3  &  Gor- 
gonas  ,  náo  dão  os  tormentos  5  c]ue  me  a  opi- 
nião de  meus  defejos  caufa.  E  nefta  dor  def- 
efperada  tenho  fomente  por  esforço  contem- 
plar na  dita  ,  quero  padecer  por  quem  na  me- 
nor de  luas  perfeições  tem  o  galardão  de  meus 
trabalhos,  inda  que  foíTem  mayores,  que  os  de 
Hercules.  E  o  pior  de  tudo  he  padecer  fem  ef- 
perança  ,  que  he  a  letra  da  porta  do  Inferno. 
(  Car.  )  Hora  olhay  ca  efeudeiro  de  pageada,  en- 
ganaisvos  muito  comigo,fe  cuidais  temarme  com 
gaita  ,  que  naci  no  bucho  de  hum  fingimento 
delTes  ,  &  fey  tanto  ,  como  vos  ,  &  dous  pon- 
tos mais  ,  fe  cumprir  ,  deite  mefter.  Para  mi 
faó  efeufados  feros  de  ham  y  ham,  huid  que  ra- 
bio, todos  fomos  dei  merino  ,  &  fabemos  quantos 
fazem  tres.  As  Lliadas  de  males  ,  que  fingis, 
nem  a  cem  Pregadores  as  crerey.  (Ze/.  )  Em 
me  crerdes  ,  ou  defererdes  não  efta  a  minha 
faluaçaó  5  que  eu  nefte  mal  eftou  ja  tam  def- 
atinado  y  que  não  fcy  refiftir  a  eftas  vinganças 

de 
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de  Neotolemo  ,  que  o  vingatiuo  amor  de  mi 
toma  das  zombarias  ,  que  lhe  tenho  feito  5  Sc 
aííim  j  A  do  me  quieren  no  quife  5  y  quiero  do 
no  me  quieren.  E  fabeis  de  que  maneira  ,  que 
rnc  tranformey  em  hum  Ecco  de  vozes  vans,  as 
minhas  queixas  faõ  mais  fentidas  que  as  de 
Cygno  por  feu  emigo  Faeton  ,  os  fofpiros 
faó  de  Polifemo  por  Galatea  5  &  as  lagrimas 
das  filhas  de  Belo  5  fgbre  o  irmão.  (  Car.  )  Por 
modo  que  vos  diremos  5  Hieremias ,  Hieremias 
no  liares  paljiones  luyas.  (Ze/.)  Ah  Senhor, 
não  me  enfadeis  com  eííe  rifo  Megarico  5  ja 
fabeis  quanto  enfadão  graças  fem  tempo.  Èu 
eftouvos  fallando  d'alma  por  khe  dar  algum  fôle- 
go ,  &  vos  quereis  rcçanfoninar  fobre  minha 
dor  5  pareceme  que  determinais  fer  ,  como  os 
que  por  não  perderem  hua  graça  5  perdem  an- 
tes hum  amigo.  Tratemos  do  que  me  cumpre  , 
&  não  fejão  tudo  flóreos  ,  fe  me  não  quereis 
cftilar.  (Car.)  Se  iíTo  vay  de  verdade  fali  ar- 
uos  ei  ,  como  fengo  ,  para  que  vejais  quem 
jfou  ,  &  porque  fegundovou  conjecturando  de 
vofla  opilação  ,  mais  he  tempo  de  mezinha 
branda  ]  que  de  reprenfoês  aíperas  ,  ja  que 
ninguém  pode  por  fi  erguerfe  fem  lhe  outrem 
dar  a  mão  ,  fe  quereis  obra  do  Medico  defco- 
bri  voíTa  chaga  ,  que  o  mal  defcuberto  defco- 
bre  a  faude.  Declaraiuos  comigo  ,  verey  don- 
de procedem  eífes  coléricos  humores,olharey  as 
cafas  do  Zodíaco  em  que  os  doze  Animais  tem 
feu  bafis  3  fe  era  o  afeendente  beneuolo  ,  <3ç 
reuoluçrey  toda  effa  arte  judiciaria ,  que  paf~ 

méis  : 
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méis  :  porque  cu  nefta  fcicncia  dos  amores 
podo  clcrcuer  mais  certo  ,  que  Plinio  na  Af- 
trologia  ,  Sc  as  regras  que  vos  eu  der  ,  rideuos 
vos  dos  aforifmos  de  Hipocràs  ,  nem  das  Xer- 
gds  de  Efplandiáo  ,  nem  de  alueirar  mais  fe- 
guro  no  íangrar  de  baleítilha  ,  em  voífa  cura. 
(  ZeL  )  Se  eu  a  tiuera  naõ  fora  minha  dor  im- 
paciente ,  mas  todas  as  dores  humanas  a  me- 
dicina Iara  ,  faíuo  a  do  verdadeiro  amor  ,  que 
he  como  a  ferida  da  lança  Pelias.  (  Car.  )  IiTo 
he  la  pollo  moral  ,  mas  polia  minha  arte  ,  que 
he  de  experiência  5  curaruosei  ,  como  benze- 
deira com  três  palauras  ,  que  tragais  por  nomi- 
na  em  hum  bizalho.  f.  porlia  mata  caça  ,  que 
tanto  da  a  agua  na  pedra  3  &c.  E  aquella  he 
caíra  ,  &c.  Segui  meu  regimento  ,  que  eu  po- 
rey  a  cabeça  fobre  voíTa  faude.  (Zí/.)Eíta 
chaga  he  Chironiana  ,  Sc  menos  he  o  filho  de 
Phebô  ,  que  em  Serpente  veo  a  Roma  3refufci- 
tar  Hipólito  defpedaçado,  &  nemPilotetes  feri- 
do da  ícta  de  Hercules  fe  vio  no  meu  tormen- 
to. (  Car.  )  IiTo  he  ao  primeiro  impetu  ,  como 
Francês  ,  porem  o  tempo  gaita  tudo  ,  e  aHim 
o  pedia  Dido  a  Eneas  ,  para  remédio  de  fua 
paixam  ;  vos  ja  naó  fois  malenconico  em  que 
o  amor  entra  tarde  para  não  fair5  Sc  o  acciden- 
tal  fará  mais  afinha.  (  ZeL  )  Sc  eu  tal  cfperaf- 
íe  ,  em  tecer  eíía  efperança  ,  como  Penélope 
me  confolaria  3  mas  defeípero  efle,  Sc  todo 
oufo  remédio.  (Car.)  Que  coração  de  ho- 
mem mancebo  !  nunca  eíie  mata  Mouro  Ale  3 
quero  faber  :  namoraftesvos  de  voffa  figura  3 

co- 
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como  Narcifo  ?  de  algua  eftatua  ,  qual  Pigma* 
leáo  J  ou  eftà  tam  guardada  ,  como  Danae  i 
que  homem  efte  para  a  guerra  ,  vos  ou  Perito, 
Sc  Thefeu  5  que  roubarão  a  Proferpina  ,  8c 
Helena.  Arrenegay  do  amante  ,  que  não  oufa 
tudo  por  diíficultoíb  que  feja  ;  nunca  vos  aca- 
nheis à  Fortuna  ,  f e  a  quereis  vencer  ,  que  pa- 
ra tudo  ha  remédio  ,  legundo  dizem  ,  fe  não 
para  a  morte  ,  pois  ainda  vo  lo  darey  para  el- 
la  ,  porque  vejais  ,  que  padrinho  tendes  em 
mi  ,  he  abririhe  a  bocca  3  e  cerrarlhe  os  olhos. 
O  bom  namorado  ha  de  cometer  alem  do 
que  lhe  íua  poffibilidade  requere  ,  nada  te- 
mer por  mais  gadanhos  ,  que  lhe  a  razão  fa- 
ça. De  maneira,  que  refponda  fempre  a  efpe- 
rança  aos  penfamentos.  QZel.  )  Se  auenturar  , 
ou  perder  a  vida  me  valeíTe.  Pyramo  por  Tis^ 
be  nam  tomou  a  morte  com  tanta  vontade.  Os 
Dedos  não  fe  votarão  aílim  polia  Pátria.  Pau- 
lo Emílio  não  aceitou  morrer  com  tal  animo  , 
qual  eu  tenho  pronto  ao  facrificio  de  quem  me 
arrafta  ao  carro  de  fuás  perfeições,  fegundo 
Achiles  arraftou  Heílor.  Mas  meu  mal  he  de 
calidade  ,  que  a  oufadia  tem  condenação  def- 
efperada  ,  a  couardia  da  me  tormento  immen- 
fo  ,  qualquer  deites  eftremos  nega  meyo  a 
meus  cuidados  :  vejo  me  entre  elles  ,  qual  fe 
via  Phineo  entre  as  Harpias  no  feu  fadairo. 
(Gzr.  )  Hora  enforcaiuos  ^  como  Ifis  por  Ana- 
xarete  ,  pefar  de  meu  pay  effa  idola  come  me- 
ninos ,  ou  como  demo  he  feita  ,  pois  comete- 
rey  de  amores  Lucrécia  Romana.  {Zú.  )  Ella 

não 
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não  come  meninos  mas  adormentaos  com  fua 
figura  rucida  para  moltra  da  fermofura  humana. 
Sabeis  quanto  ,  que  não  eílou  longe  de  vo  la 
comparar  ao  Sol  ,  ou  as  EftreUas  ,  lo  efta  po- 
cera  dar  luz  as  treuas  do  antiguo  Chacs.  (Car.^) 
Parirão  os  montes,  Sc  nacerà  hum  ratinho,  aca- 
.  de  a  bautizar  ,  que  cu  nam  vos  eide  crer  , 
porque  a  dor  ate  os  innocentes  faz  mentir  5  3c 
quem  o  feo  ama  ,  Scc.  Mas  não  he  inconue- 
niente  ,  baila  que  eftais  fatisteito  ,  Sc  hum 
engano  de  afeição  he  mais  brando  que  veludo 
de  Bragança  ,  Sc  vai  a  mina  para  recreação  de 
hum  namorado.  Aílim  ,  que  fem  receo  de  vol- 
la  defgabar  podeis  nomeala  ,  que  eu  feu  pouco 
de  elerupuios.  (  Zel.  )  Como  oufarey  pòr  boca 
em  quem  meus  efpiritos  contemplão  indigna- 
mente 3  como  o  Paftor  Indimião  contemplaua 
r.a  carta  Lua.  Mas  que  farey  trifte,  pois  amor 
íogiga  ,  &  feu  eftranho  primor  me  con- 
itrange  5  fuás  graças  me  vencem  ,  feu  valor 
me  prende  ;  &  fojeito  por  tantas  ,  &  tam  fo- 
be)as  razões  corrome  dizervolo  ,  &  queria  vo- 
lo  encobrr  ,  porque  me  parece  que  a  offendo 
em  ter  tal  penfamento  ,  quanto  mais  em  pu- 
blicallo.  (  Cai.  )  Hora  fibeis  o  que  paffa  !  não 
fejais  burro  de  Vicente  ,  &  perdoaime  ,  pois 
quando  aueis  de  faber  então  defiabeis.  Arrene- 
gay  do  homem  a  quem  a  experiência  não  infi- 
na  ,  do  defereto  ,  que  com  prouidencia  não 
vence  os  mãos  aquecimentos.  Sabeis  ,  que 
cov.ía  he  diferiçaõ  fem  inteireza  5  homem  de 
palha.  Eu  naó  vos  eide  confentir }  nem  fotfrer 

fira- 
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fraquezas  de  vontade  ,  que  faó  defeitos  de  cul- 
pa j  &  como  os  Príncipes  muitas  vezes  pecam 
mais  pollo  que  deííimuiáo  ,  que  pollo  que  co- 
metem por  fi  9  aííim  faõ  os  amigos  3  que  não 
dizem  o  que  fintem  a  feus  amigos  ,  que  fofrer 
os  vicios  dos  amigos  he  fazelios  :  no  bom  es- 
forço eftà  a  principal  parte  do  profpero  aqueci- 
mento 3  por  tanto  não  tomeis  a  peito  fentimen- 
*to ,  que  entra  em  tanto  cufto  ,  &  não  vos  aueis 
de  remir  por  elle.  Ia  ouuirieis  vem  a  ventura  a 
quem  a  procura5e  mais  vem  dous  olhos  que  hum, 
pois  eu  aqui  eftou  9  que  faço  fombra  ,  como 
qualquer  outro  homem.  Com  Marcus  me  feçit, 
na  cinta  para  me  por  ai  tablero  de  la  muene  3 
por  vida  dos  Coutinhos  ,  &  a  boa  de  Phiítra 
noffa  comadre  nunca  fe  negou  ,  nem  negara  , 
c[ue  por  quaifquer  apantufadas  fubirà  ao  Ceo  em 
Oragos  ^  como  Medea  ,  quando  foy  bufcar  as 
heruas  para  remedear  o  velho  Efon.  (  Ze\. ) 
Pouco  me  pode  ella  nefta  parte  aproueitar  9  8c 
vos  Senhor  fallais  com  coração  de  poufada  3 
&  efqueceuos  3  que  tanta  culpa  he  fer  furiofo, 
como  fraco  5  a  providencia  ha  de  fer  defconfia- 
da  ,  &  medrofa  ,  &  de  foberbo  he  parecerlhe 
tudo  poiHuel.  Mas  os  prudentes  louuão  os  fun- 
damentos das  coufas  5  &  os  ignorantes  ,  os 
fucedimentos  ?  que  a  ventura  dà.  Porem  3  por- 
que Capitão  vencido  não  he  louuado  3  eu  não 
queria  íiarme  de  oufadias  5  que  trazem  coníi- 
go  a  pena.Dizey  vos  o  que  quiferdes.  ÇCar.*)  Tu- 
do íe  eftlma  fegundo  fe  julga  3  tal  iois  vos  a- 
gora  com  os  meus  confelhos  3  &  não  ha  coufa 

que 
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que  tanto  decepe  bons  engenhos  ,  &  leais  ef- 
piritos  ,  como  a  ingratidão.  Para  aconfelhar  , 
cv  ler  aconfelhado  he  muito  neceiTario  ter  o 
juízo   nu   da  própria  vontade  ,    liure  de   luas 

içóes  ,  porque  he  muito  falfo  todo  o  pare- 
cer recebido  primeiro  da  vontade  ,  que  do  en- 
tendimento. Por  maneira  ,  que  fe  quereis  tra- 
tar  do  que  vos  cumpre  tomay  efta  regra.  Nas 

auenturas  ,  ou  aduerfidad-cs  ,  ou  tende  ani- 
mo pira  as  fofrer  >  ou  amigo  com  que  as  paf- 
far  ,  &  juntamente  cuiday  ,  que  náo  aprouci- 
ia  faber  o  fado  ,  que  náo  fabeis  euitar  ,  &  fe 
he  incerto  de  nada  ferue  temer  o  que  eftà  em 
duuida  :  poiá  he  tormento  ,  &  com  iíto  pró- 
prio recear  ,  o  que  poíTò  fugir  ;  o  que  a  ou- 
trem não  oufais  communicar  ,  nunca  o  façais 

ló  fój  que  o  animo  nobre  he  teflimunha  de  fi 

mo.  ÇZel. )  Bem  eftou  com  o  que  dizeis 
o  eipirito  que  fabe  temer  fabera  cometer 

re  o  feguro  3  que  de  conhecer  o  perigo  na- 
ce  faber  venceilo  ,  &  quem  náo  reme  comete 
temerarimente  ,  o  que  náo  he  esforço  ,  mas 
viciofa  oufadia.  (  Car.  )  Quereis  que  vos  diga, 
o  amante  fabe  o  que  defeja  ?  mas  não  vè  o  que 
lhe  cumpre  ,  a  coração  apaffionado  nada  fe  de- 
ue  crer ,  o  bom  he  no  mal  alheyo  ver  o  que  fe 
ha  de  fugir  ,  que  he  o  que  dizem  exemplo  de 
cabeça  alheya.  Vos  tendes  em  mim  dechado 
de  amores  ,  como  a  recochillado  me  podeis  dar 
mais  credito  ,  que  aos  Oragos  de  Delfos.  De- 
fenfardelay  ja  os  fumos  defíe  rapas  Cupido, 
antes  que  me  eu  enfade  ,  que  o  enfermo  irn- 
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paciente  faz  o  Medico  fer  cruel.  (  Ze\.  )  Que- 
ro concluir  nefta  encruzilhada  de  meus  temo- 
res por  vos  fatisfazer  ,  pois  antre  amigos  náo 
fe  forre  coração  dobrado  ,  defabafarey  ao  me- 
nos comvofco  3  o  que°  de  vos  Senhor  em  ne- 
nhum modo  faya  íe  me  eftimais  ,  porque  me 
vay  a  vida  ,  e  efperança  no  fegredo  difto  que 
vos  digo  ,  polia  confiança  de  noífa  amizade  ; 
o  que  a  outrem  por  nenhum  preço  defte  mun- 
do diíTera.  (  Car.  )  Para  que  faõ  hiftorias  ,  Sc 
conjuras  -,  quando  achaftes  vos  voflas   coufas 

£er  mi  na  praça  i  Sabey  que  ferey  por  ellas 
um,  Sambico  fe  cumprir  :  Mas  entre  nos  faõ 
cfcufadas  palauras  de  comprimentos.  Fiayme 
ao  tempo  das  obras  5  que  teftifique  o  que  calo, 
que  eu  a  elle  me  remeto.  QZeL  )  Senhor  eu 
vollo  mereço  ,  eo  mefmo  me  crede  :  porque 
em  bons  defejos  à  ninguém  dou  ventagem^  por 
tanto  paíTemonos  difto  por  agora.  Bem  conhe- 
ceis Dom  Carlos  Senhor  das  Pouoas  ,  tam  no- 
bre de  geração  &  rendas.  (Car.  )  Auido  eftà 
por  homem  de  grande  preço  ,  &  muito  rico. 
Cuido  que  ha  pouco  que  enuiuuou  ,  &  tem  húa 
filha  ,  mulher  de  grande  marca  em  parecer  , 
&  virtude.  QZel. )  Allim  he  ,  &  chamaííe  a 
Senhora  Eufrofina  j  a  que  os  três  do  Monte 
Ida  concederão  a  maçaã  da  difcordia  ,  fem  a 
terem  faluo  de  inueja.  (Car. )  Pois  que  vay  ? 
(  Zel.  )  Efta  Senhora  he  quem  eu  digo  ,  def- 
cobrlndouos  o  que  de  mi  encubro.  (  Car.  )  Bem 
&  efli  era  a  Raynha  de  Chipre  ,  que  ante  mão 
defefperais  i  os  cofres  ,  &  mifterios  ,.que  me 

el- 
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elle  faz  3  e  eu  efperauao  a  quando  menos  al- 
gúa  Moura  encantada  ,  ou  Ninfa  da  fonte  dos 
amores.  Bom  coração  he  effe  para  liurar  An- 
dromeda  ou  Eííiona  dos  monítros  marinhos. 
De  efpiritos  fracos  qual  o  voflb  veo  a  idolatria 
como  que  nunca  vireis  gente.  E  vos  a  onde  a 
viftes  que  a  mi  dizemme  ,  que  he  muito  en- 
cerrada \  (  Zel.  )  Syluia  de  Soufa  minha  prima 
he  também  muito  fua  parenta  ,  &  crioufe  com 
eila  ,  &  eftà  lhe  em  cala  ,  tè  Troilos  de  Sou- 
fa meu  primo  3  &  feu  irmão  vir  da  índia.  Eu 
depois  que  viemos  da  Corte  3  não  na  tinha  in- 
da  vifto  ,  mandandome  ella  mil  vifitações  3  & 
mimos  ,  &  pedir  que  a  fofíe  ver.  De  maneira 
que  por  efcufar  achaques  a  fuy  hontem  ver  pa- 
ra me  ver  qual  me  vejo  ,  porque  vi  a  Senhora 
Eufrofina  em  hora  que  não  deu  era  ,  tam  fer- 
mofa  5  aue  paiía  em  cauallos  brancos  por  toda 
a  fermolura  do  mundo.  Húa  tefta  ferena  ,  8c 
efpaçofa  ,  qual  pode  fer  a  de  Diana  antre  as 
fuás  ninfas  ,  ornada  de  huns  cabellos  de  Febo, 
que  Nero  antepofera  aos  de  Pompeana  em  os 
vendo.  (  Car*  )  Erefias  de  amadores.  Ah  mef- 
quinho  !  eflfa  tal  em  defpouoado  parecera  figu- 
ra das  tranformações  de  Ouuidio.  (  Zel.  )  Hús 
arcos  da  velha  por  fobrancelhas  mais  fotis  que 
.as  linhas  de  Apeles.  ÇCar.  )  Como  rima  na- 
bos ,  para  bugalhos.  Leixaio  vos  banharfe 
em  fuás  pinturas  ,  &  vereis  hum  Metamorfo- 
feos  y  dando  mais  csfolagatos  que  bugio.  (Ze/.) 
Húa  boca  de  Vénus  vertendo  fangue  dos  bei- 
ços ,  cheos  de  ne£ter ,  &  ambrofia  ,  cujas  pa- 
la-* 
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lauras  ,  que  faó  as  flores  da  fermofura  erao  âô 
Caiiope.  (  Car.  )  Bom  vay  pareceuos  que  tiue- 
ra  Zeuzis  que  pintar  aqui  de  feu  vagar  ,  quero 
deixalo  fartaríe  defta  imaginação  ,  por  dar  ré- 
dea à  fua  fúria.  (  Zel.)  A  proporção  ,  &  ale- 
fre  aflento  do  roíto  fobre  honefto  ,  nam  he 
eíTemelhante  à  Lua  chea  ,  quando  íae  fobre 
o  noflb  Orizonte  ,  leuando  ante  fi  a  Eftreila 
de  Vénus  ,  que  o  amor  ,  que  defta  alma  fe 
apodou  ,  em  me  dando  a  vifta  de  perfeição* 
(  Car.  ^  Por  iílb  tinha  razam  Teofrafto  em  cha- 
mar a  fermofura  engano  mudo  ;  &  Xenofonte 
pior  que  o  fogo  ,  o  qual  queima  a  quem  o  to- 
ca ?  &  a  fermofura  inflama  de  longe  ;  &  Ari- 
ftoteles  refpondeo  da  minha  arte  a  quem  lhe 
perguntou  porque  eram  amadas  as  coufas  fer- 
mofas ,  que  era  pergunta  de  cego.  (  ZeL  )  Pois 
que  fará  quem  vio  hum  peito  ,  &  membros  de 
Palas  ,  húa  grauidade  de  Themis  ,  laurando 
com  as  mãos  de  Minerua  ,  Sc  os  dddos  de  mar- 
fim ,  mais  dignos  de  fertiir  a  Iupiter  3  que  He- 
bes  ,  &  Ganimedes.  (  Car.  )  Para  iflo  melhor 
foram  de  carne  ,  &  fallar  lem  mentir  ;  imas 
crede,  que  he  graça  eftranhar  qualquer  fobe- 
\o  eftremo  por  fua  caufa  ,  que  os  que  mais  cul- 
pamos faó  os  menores  ,  que  por  ellas  fazemos, 
tinm  digo  por  afeiçarn  mas  por  apetito.  (  ZeL  ) 
E  êfíando  aflim  erguia  de  quando  5  em  quando 
hús  olhos  de  íuno  ,  verdes  claros  ,  húmidos  , 
orualhados  de  alegria  foffegada  ,  tam  grandes 
&  gracioíos  ,  como  todo  o  primor  das  Chari- 
tes.  Por  maneira ,  que  com  razão  fe  pode  cha- 
mar 
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mar  a  quarta  graça  :  8c  pondoos  em  mi  a  tem- 
pos furtados  com  hum  olhar  quebrado  forrateí- 
ro  ,  e  brando  y  atraueíTattáome  ,  como  Filo- 
mena a  Tefeo.  (Gàr.*)  Ahi  fora  cu  homem* 
(  Zd.  )  Aparecialhe  hum  pè  de  Theris  ,  que 
tnchia  hua  çapata  amarella  ,  para  me  rodo  en- 
triftecer  o  coração  ,  defefperado  do  bem  que 
via  ;  «Sc  para  mais  perrice  ,  &  azo  de  minha 
aleijam  ,  fahia  lhe  por  hum  golpe  hum  dedo  , 
como  que  tinha  nelle  crauo  ,  Sc  foy  para  mi 
encrauarme  a  alma.  (  Car.  )  Nem  podia  {et 
menos.  Ora  eu  vos  dou  minha  fe  ,  que  fois 
bom  para  efpia  ,  lmm  lince  não  vc  tanto 
paliando  fete  paredes  com  a  vifta.  QZel.  )  Nos 
cftauamos  minha  prima  ,  e  eu  aflentados  na 
antecâmara  ,  &  a  fenhora  Eufrofina  eftaua  no 
eirado  ,  que  vem  fobre  o  rio  ,  de  maneira  que 
via  eu  por  entre  hua  guardaporta  de  efgue- 
lha  3  Sc  crede  que  como  pus  os  olhos  nella  , 
om  trabalho  encobria  o  meu  enleyo.  (  Car .  ) 
E  por  iflb  fe  dilTe  o  olho  no  gabão  ,  Sc  o  tento 
ella  ,  &  voila  prima  que  vos  dizia  i  (Zel.  ) 
Ciabrilha  eu  o  melhor  que  íbubc  ,  «Sc  ella  ga- 
ouma  de  muito  difereta  ,  &  lida  5  e  de  efpe- 
ial  condição  >  Sc  que  fe  auia  também  com  ci- 
la ,  como  íe  fora  fua  irmã  ,  com  quem  toda 
Tua  vida  fe  criara.  (  Car.  )  Tudo  iflb  he  bom  5 
Sc  faz  a  noíTo  propofito  ,  porque  quanto  ma 
lerde3  mais  Merlim  5  tanto  vola  dou  mais  mo- 
her  para  hum  feito.  Guardeuos  Deos  de  mo- 
her  paruoa,cjue  nam  ha  quem  a  meta  a  caminho, 
:omo  ella  for  dej  húas  que  treslena  >  temes 
C  meyo 
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meyo  caminho  andado  ,  que  náo  as  engana  Sa- 
tanás fenáo  de  treslidas.  Húas  mortas  por  def- 
criçóes  malenconizadas  ,  màs  de  comentar  , 
compoftas  de  penfamentos  ,  com  eftas  tae 
quifeíTeis  fempre  ter  pendenças.  E  eftiueftes 
la  muito  í  (  Zd.  )  Eftiuera  mil  annos  lem  me 
lembrar  virme  ,  como  quem  ouue  o  canto  das 
Sereyas  ,  tam  embebido  me  tinha  aqnella  vi- 
íaó  do  amor  ,  mayormente  quando  a  certos 
tempos  a  tomaua  em  vifta  com  hum  olhar 
mais  mudauel  que  Protheo.  (  Car.  )  Nem 
eíTe  he  mao  final  ,  que  o  amor  nace  da  vifta  , 
Sc  os  olhos  o  palrão  ,  pois  como  vos  vieftes  i 
(  Zel.  )  Eu  inda  que  eftaua  trafportado  na  Se- 
nhora Enfroíina  ,  como  Argos  na  Seringa  de 
Mercúrio  ,  o  receyo  de  parecer  importuno  ,  Sc 
fobejo  por  náo  aborrecer  ,  aonde  queria  con- 
tentar ,  acordourne  ,  &  defpedime  de  minha 
prima  ,  pe dilKe  que  lhe  fizeífe  por  mi  grandes 
oíFerecimentos  ,  para  que  me  ouuefle  por  cou- 
fa  muito  fua  ,  pois  náo  fe  pode  alcançar  mais 
da  vida  que  fer  feu.  (  Car.  )  Bem  eftà  iflb  af- 
íim.  (  Zel.  )  Si  5  mas  quem  o  eíperarà  ?  (  Car.  ) 
Quem  o  não  defeíperar  ,  Sc  dirvosey  como  fe- 
ra. Amigayuos  muito  com  voíía  prima  ,  para 
que  entreis  em  conuerfaçáo.  (  Zel.  )  Nam  , 
quanta  diíTo  grandes  compadres  ficamos  nos  , 
Sc  pediome  que  a  foíle  a  ver  muitas  vezes,  que 
auia  mil  annos  ,  que  náo  tiuera  tam  bom  dia  , 
Sc  eu  per  razoes  náo  fiquey  baixo.  (  Car.  )  Tan- 
to mais  noífa  honra.  DiíTo  muito,  que  não  euf- 
ta  dinheiro ,   paiauras    de    comprimento   não 

obri- 
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ifcrigão  a  pefioa  ,  Sc  aflas  efcaflb  hc  quem  del- 
iu d  ),  (  Zcl.  )  Antes  por  razão  deuião  o- 
b  muito  ,  que  por  cilas  ie  gouefria  tudo  , 

he  mao  cultiime  ,  &  roubo  grande  de  li- 
des ,  cm  que  certos  meus  Senhores  pu- 
zerão  o  cabedal  de  feu  trato.  (  Car.  )  Ta  ,  cjue 
vos  defenuolueis  muito  ,  deixemos  eíTas  ma- 
ias para  os  Africanos  ,  andemos  com  o 
tempo  agora  que  nos  cumpre  ;  que  por  ifío  di- 
zem ,  ama  el  Rey  a  traição  ,  êcc.  E  querer 
fer  bom  entre   os  ruins  he  trabalho  vão  ,   &  os 
homens  podem  reprender  o  mundo  ,  mas  em- 
ialofó  Deos  todo  poderofo  ,  &  daqui  vem 
gorarenfe  fempre  as  ocafióes  deita  càlidade  9 
por  canto  fenhôr  fazeime  mercê  ,  que  vos  va- 
t     pre  polo  lio  da  gerite  ,  e  como  la  di- 
zem errar   antes  com  es  muitos  3  &c.  Porque 
não   ha  atalho  fem  trabalho  5  Sc  deixay  eiTou- 
;uir  feus  deíuios  ,  que  cu  vos  pro- 
mc,°  j  muito  pouca  inueja  ao  fruito  , 

que  delles  alcançào  :  Affim  que  feguindo  nof- 
>t  1  por  onde  andáo  as  carretas  5  ja  que  dei- 
:es  leito  o  alicerfe  de  boa  linguajem^  &  fi- 
aftes  corrente  na  conuerfação  tornay  la  ama- 
efta  couía  cu  cr  ie  picada.  Donde 
tiçofò  ,  não  feras  defeje- 
r°  5  &  a  ia  he  rnãy  da  boa  ventura  ,"  Sc 

com  voíla  prima  ponde  a  ver- 
ia a  hum  cabo  5  &  dizeilhe  o  fono  3  Sc  a 
oritandolhe  voílas  mágoas   aílinadas  , 
imas  lagrimas  ,  que  fareis  vir  diliímu- 
Wamente  com  cera  das  orelftas  ,  que  hum  ai* 
C  ir  re- 
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repique  deíles  he  de  muita  eficácia  para  com 
ellas  ,  fobre  as  terem  tam  prontas  fe  lhes  cum- 
pre. (ZieL)  Não  tenho  neceflidade  deífes  fin- 
gimentos antigos  ,  fe  começar  a  tratar  de  mi- 
nhas dores  ante  quem  mas  finta  y  nunca  Pria- 
mo  ante  Achiles  affim  fe  banhou  no  feu  fenti- 
mento.  ÇCar.*)  Deíla  maneira  naô  ha  coufar 
que  fe  vos  tenha  ,  &  como  a  virdes  pladofo 
para  com  vofco  ,  requereilhe  que  vos  feja  auo~ 
gada  ante  a  voffa  idola  y  &  vos  ma  nomeareis 
fe  vos  eila  quifer  tomar  a  cargo.  (<Ze/.)  Efe 
naõ  quifer  eisme  de  todo  perdido  ,  que  eu  náo 
me  finto  fpirito  para  refiftir  a  hum  defengano. 
(  Car.  )  Como  he-graciofo  !  Nefta  coufa  de  na- 
da aueis  de  tomar  efcandalo  ;  crede  fempre  a~ 
quiiio  ,  que  fizer  a  voíío  propofito  ,  &  o  ai 
não  vos  lembre  5  que  a  terra  cria  boas  heruas  T 
Be  mas  5  &  junto  da  ortigaTnace  a  rofa ;  vereis: 
mil  efpecias  de  mal  ,  &  mil  de  faude.  Dar  aa 
remo  para  onde  forem  as  ondas  ,  que  nam  ha 
quem  nam  tema  mil  caufas  de  dor;  fazeyuo* 
às  armas  do  íbrrimento  ,  poucos  paífam  o  mar 
fem  contar  de  tormenta  ,  náo  temais  antes 
d5ouuir  a  trombeta  ,  reformai-uos  de  fortaleza 
para  fofrer  injurias  ,  &  efte  he  o  regimento  , 
que  aueis  deter,  guardamos  eis  de  lugares  fo- 
litarios  «,  que  danáo  muito  aos  enfermos  delTa 
ittfirrnidade  ,  fogi  fempre  para  mi.  cm  voíTas 
afrontas  5  e  tereis  hum  Pilades  para  Oreftes. 
Nunca  adeuinheis  o  mal  d?ante  mão  ,  arferrar 
com  a  efperança  >  que  quem  nam  fe  auenturou 
não  perdeu  3  nem  ganhou.,  nas  coufas  duui- 

da- 
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dofas  vai  muito  a  ou f adia  ;  &  pois  tudo  Kc  in* 
cerro  nam  fe  dcue  temer  o  pior.   Ah  que  moço 
cu  para  citas  coufas  ,    como  vos  atabafara  a 
prima   de  parola  ,  Sc  lhe  fizera  do  Ceo  cebola. 
(  ZeU  )  Xáo  eftà  niflb  a  diferição ,  que  cu  tam- 
il tenho  linguajem.  (G?r. )  Pois  em  que  í 
el. )  Corrome  cometerlhe  coufa  tam  cie far- 
oada.  (Ciar.  )  E  quem   deu  a  Pedro  fallar 
Galego  ,  nunca  vos   ouuiítcs  ,  que  he  melhor 
vergonha    em  cara  ,  que  mancha  em  coração  t 
Sc  a  pobre  ,  Sc  neceflitado  não  compete  vergo- 
nha 1  que  cila  faz  mal    aos  mal  afortunados  3 
como  a  oufadia  aos  bem  afortunados.  Não  fa- 
beis  ,  que  a  neceffidade  nam  tem  ley  i  &'erra 
nos  manda  exprimentar  muitas  coufas  ,  Sc  nos 
infinou  todas  as  artes  ,  e  as  ccnferu.a  ?  A  ley 
obedece  ao  preceito  ;  Sc  fabeis  que  he  ter  es- 
torço nas  aduerfidades  ,    conuerter  a  fortuna 
voila  ajuda,  corrida  de  fe  ver  vencida.  Ora 
nunca  fortes  muito  pejado,  &  nefi.es  cafos 
ao  menos  fempre  vos  fei  fouto  ,  que  mudança 
he  ora  erta  ?  (  ZcL  )  Amar  ,  Sc  faber  a  poucos 
ie  concede  ,  &  quem  fabe  temer  ,  fabe  come- 
,  os  outros  negoccos  ,  que  me  viftes  tratar 
n    temer,  nam   eram   defta  calidade  ,  mas 
eu  nefte  fou  como  Efpartano  manco  ,  que  pre- 
guntado  para  que  hia  â  guerra,  refpondeo,  que 
leuaua  propofiro  de  não  fugir  ,  Sc  afíi  vou  te- 
merofo  ,  porque   fey  ,  que  me  ha  de  ficar  em 
caía  todo  o  erro  ,  que  cometer.  E  ja  ouuirieis 
do  Soldado  de  Antigono  ,  que  fendo  enfermo 
era  grande  acometedor  porque  não  eítimaua  a 

vi- 
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vida  ?  Sc  mandado  curar  ,  &  fendo  iam  ficou 
CQuanio  :  por  quanto  receaua  perder  a  vida  , 
que  ja  amaua.  Em  quanto  fegui  amores  ,  que 
nam  eflimey  perder  ,  a  tudo  me  auenturaua  9 
agora  que  tenho  feito  o  emprego  d5alma  não 
ha  couía.  que  náo  tema.  Nunca  viftes  melhor 
nieftre  de  virtudes  3  que  o  verdadeiro  >  &  puro 
amor  ;  eftc  muda  a  ma  condição  em  boa  ,,  o 
efcaíTo  em  liberal  5  o  ignorante  em  prudente  , 
p  couardo  em  oufado.  (Gzr. )  Deíía  tinha 
ponde  por  cífa  cabecinha  ,  que  o  cruel  amor 
in  finou  a  foírer  os  ameaços  da  fenhora  ,  &  fuás 
mentiras  ,  os  duros  peitos  vencemfe  com  bran- 
dos rogos  ,  &apos  as  tempeílades  vem  os  dias 
íerenos  ,&  nas  coufas  árduas  crece  a  gloria  dos 
homens  ^  &  a  oufadia  ha  de  ler  o  principio  da 
obra  ,  &  depois  feja  a  fortuna  fenhora  do  fim. 
(ZW.)  Archidamas  Efpartano  vendo  hum  filho 
leu  darfe  ou  fada,  e  fandiamente  com  os  Athe- 
nienfes  ,  diffe-lhe  ,  ou  acrecenta  nas  forças  , 
pu  tira  do  animo  y  dando  a  entender  fer  peri- 
gofo  oufar  ninguém  alem  de  fua  poíílbilidade. 
E  vos  quereis  que  oufe  eu  cometer  húa  molher 
tam  calificada  3  como  a  fenhora  Eufrofina  , 
fendo  eu  tam  differente  na  calidade  ,  mormen- 
te tendo  ella  tão  certo  cafar  à  fua  vontade. 
(Gz/\)  E  vos  não  cafareis  com  ella  i  ÇZel.  ) 
Para  que  he  fallar  niífo  de  íifo  ,  não  naci  eu 
para  tanto.  (  Car.  )  Ah  que  moço  para  hú  pão  3 
$c  dous  ouos  5  pois  roim  feja  quem  em  roim 
conta  fe  tem ,  pefar  de  Fez  nunca  vimos  ou- 
tros maiores  milagres ,  que  eífes  í  (  Zel. )  Ve- 
des 
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dcs  que  paíTou  o  tempo   deli  es,  (CVz/.)  A  r.e- 
cefliefade  os  caufa  5  nada  fe  perde  tentàlo  ,  & 
podefe  ganhar  muito  y  mais  vai  o  bom  confe- 
[ho  -   &   a  razão  ,  &  nas  coufas  d' amor  muito 
os.  Tendes  em  vofla  prima  hum  bom  meyo, 
he  mais  que  o  todo  ,  deixay  hera  eíla  no- 
.  ergonha  ,  quem  boa  ventura  tem  a  Deos  a 
ideça ,  encomendar  a  clle  ,  &  pegar  às  co- 
i  ,  que    cm  que  vos  hora  vejais  lem  os  the- 
fouros  cie  CreíTo  ,  que  neíie  tempo  dão  os  qui- 
lates de  valor  a  peííoa  ,  fegundo  a  íoma  de 
feu  toque  ,    Tem   clles  namorou  o  Paftor  Paris 
a  Ninfa  Enone.  Mais  vai  a  quem  Deos  ajuda, 
quem   muito  madruga.  E  fe  vola  elie  tem 
prometida  ,  nam  ha  tantos  no  mundo  que  vo- 
la  tolháo  ,  prouay  volTa  ventura  ,  que  tentan- 
do víeráo  os  Gregos  a  Troya;  tudo  vence  o 
continuo  trabalho,  não  ha  coufa  que  fe  nam 
polia  efperar  no  mundo  ,  &  a  Deos  nada  he 
difficil.  t  Ze\.  )  Oh  quanto  góílo  de  vos  cuuir  ! 
(  Car.  )  Tal  he  quem  falia  ao  fom  do  paadar  , 
vòs  cuidaftes  j    que   vollo  eftranhalTe  ,    la  fe 
auenha  o  voíTo  confeíTor  ,  que   eu  meu  amigo 
muito  bem  quam  pouca   impreflaó  fazem 
renfoes  fengas  em  vontades  afeiçoadas  ,  & 
1    lou    cura    da    VQÍFa  alma  ,    tratouos   do 
que    entendo  ,    porque  o  çapateiro  não  julga 
mais  que  os  çapatos  ,  efpada  por  efpada  ,  lan- 
ça por  lança.  Quando  fores  a  Roma  falia  Ro- 
mano ,    fallaisme  em  amores  5    nam  cfpereis 
que  volos  eftranhe  ,    como  à  morgado  5    em 
que  vejo  que  muitos  quiferam  atalhar  ,  Sc  ro- 

dea- 
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dearão.  O  amor  no  velho  traz  culpa  ,  mas  no 
mancebo  fruito.  Ha  tanto  trabalho  nefta  breue 
vida  ,  que  não  fe  pôde  paliar  fem  algua  recrea- 
ção :  efta  tomão  alguns  de  jogar  5  que  he  pa- 
rede em  meyo  de  furtar ,  &  doutrina  de  arre- 
negar ,  outros  de  caçar  ,  &  fegundo  dão  a  en- 
tender as  fabulas  anti  gu  as  he  exercício  5  dado 
que  nobre,  que  faz  aos  homens  brutos  ,  &  mon- 
tezinhos  ,  he  goílo  de  muito  trabalho  ,  &  pe- 
rigo :  nifto  porem  não  vos  dou  ley  da  minha 
opinião  ,  que  as  coufas  todas  tem  o  preço  fe- 
gundo a  vontade  de  cada  hum.  Para  mi  não  me 
dem  outra  coufa  fe  não  amores  ,  que  fem  el- 
les  não  faberia  viuer  ,  &  affi  ando  tam  pratico, 
que  em  meu  conceito  todo  o  negoceo  defta  ca- 
1  idade  me  parece  poíliuel  ,  mayormente  fe  me 
dais  azos  ,  hora  eftes  fempre  fe  achãodequem 
fabe  bufcarlhe  os  meyos  ,  que  a  boa  diligen- 
cia fempre  defcobrio  ,  &  fe  vos  nam  atreueis 
a  aeaballo  com  voíTa  prima  ,  meteyme  com  el- 
la  em  trato  ,  que  eu  vola  trarey  redonda  ,  co- 
mo hua  pella  j  pode  eftar  de  moeda  de  manei- 
ra ,  que  nos  não  defauenhamos  no  partido  , 
que  eu  fou  de  mas  moros,  mas  ganância. (Ze/.) 
Pois  eu  vos  prometo  que  nam  he  ella  muito 
peixe  podre ,  &  também  poíTue  honeftametue. 
(  Car.  )  Hora  vede  là  que  eu  não  me  eide  ne- 
gar ,  e  como  for  coufa  ,  que  vos  cumpra  cor- 
tarey  polo  faõ.  (Zel.^)  Nunca  tiue  que  éreis 
para  tanto  ,  mas  ja  vejo  9  quç  leuareis  por  ra- 
zões as  armas  a:  Vlifíes.  (  Car.  )  E  nam  me  ga- 
bais j  deixaime  fazçr  ?  que  eu  vos  porey  de 

lo- 
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lodo.  (Ze/. )  A  Deos  ,  c  à  ventura  ei.c  fa- 
zer o  que  me  dizeis  8c  onde  vay  o  pião  vá 
o  ferrão.  Eu  tenho  húa  carta  da  índia  de  meu 
primo  leu  irmão  ,  que  lhe  aula  de  mandar  , 
mas  agora  (  fe  vos  parece  )  determino  fer  o 
tador.  (Car. )  Veyo  vos  em  popa,  porque 
.1  vireis  ao  relho  ,  como  dizem  i  Tomay  a 
capa  ,  Sc  vamos  ter  com  Philtra  ,  veremos  o 
que  diz  ,  defta  maneira  faremos  primeiro  es 
meus  filhos  ,  &  depois  os  voíTos  ,  que  tudo 
tem  feu  tempo  ,  e  os  nabos  em  auento.  (Zc7.) 
Vamos  aonde  vós  quiferdes  ,  que  algum  tanto 
me  finto  esforçado  ,  com  a  efpcrança  que  me 
pofeftes.  (Cor. )  Aííentay  que  fou  grande  ai- 
chimifta  defta  ceufa.:  verdade  he  ,  que  nunca 
me  dou  à  negoceos  ,  que  requerem  cura  ao 
longe  ,  porque  fou  de  eftar  mais  a  fabor  ,  crua 
a  olor.  Mas  para  lhe  faber  poftos  &  guarida  , 
rideuos  de  perdigão  ,  que  melhor  chace  3  fou 
homem  de  grandes  experiências.  (  Zcl.  )  Sa~ 
beis  de  tomar  o  Sol  ?  (  Gzr. )  Por  eftremo  ,  e 
mais  tenho  grande  mão  em  lançar  ventofas  ,  là 
o  aíTomar  Philtra  ,  ja  fe  me  ri  ,  concrufaõ 
mos  de  ter  ,  vamos  a  pòs  ella. 

SCENA     II. 
Philtra  Cafamentcirafó. 

EM  fim  ,  em  fim  ,  a  verdade  he  fervir  a 
1  quem  vos  tire  a  barba  de  vergonha  :  todos 
fabem  o  exemplo  :  Sam  peitar  faz  bom  jantar  : 
que  Sam  rogar  não  ha  lugar.  Dadiuas  quebran- 

tão 
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tão  as  pedras,  com  peitas  fe  caçaõ  os  homens, 
quanto  mais  as  molheres  menos  fortes  :  que 
namjia  coufa  mais  doce,  que  o  tomar,  Sc 
por  iíío  acertou  o  outro  ,  que  lançou  as  maçãs 
douro  na  carreira  a  Atalanta.  Sabem  elles 
muito  bem  \  que  o  Abade  donde  canta  dahi 
janta  ,  &  que  comigo  negocear  ha  de  fer  faze- 
me  a  barba  farteey  a  trofquia.  Gente  rica  ,  & 
groíía  tira  o  jpc  do  lodo  ;  &  não  eftoutros  pin- 
taos  Napoleíes  de  cabelo  doce,  nam  tem  os 
pecadores  ,  nem  penamilha  mor  por  hum  cor- 
rer ,  tudo  he  por  cà  foi  por  acolá  entrou.  Vif- 
tete  do  teu  ,  &  çhâmate  meu  ,  juro  a  tal  3  & 
trás  barras  ,  prometer  montes  d^ouro  ao  longe, 
porque  Quem  quiíer  mentir  arrede  teflemunhas: 
&  quando  vem  a  certa  coníita  pagãouos  com 
tarey  farey  ,  &  mal  auendo ,  &  bem  efperanda 
vayíeme  o  tempo ,  &  não  fey  quando;&  aquei- 
le  te  deu  ,  eftoutro  te  dará  ,  mal  aja  quem  de 
leu  não  hà  ;  por  iílb  não  errou  quem  diffe  , 
antes  o  mar  por  vezinho  ,  que  caualleiro  mef- 
qumho  :  eftes  tais  ,  nem  tintos  em  parede  , 
antes  os  queria  perder  ,  que  achar.  Depareme 
Deos  fempre  homens  fefudos  ,  que  trazem  os 
apetites  enfreados  ,  que  quando  os  foltão  ,  & 
fe  inclinão  a  húa  molner  para  fua  efpofa  ,  na- 
da eftimão ,  para  com  quem  grangea  feus  fa- 
uores.  Damuos  a  coifa,  damuos  a  çapata  , 
quanto  podeis  pedir  por  boca.  Não  tem  paren- 
te lazerado  ,  fofrem  mentiras  ,  contentãofe 
com  efperanças  ,  compadecem  a  dilação  ,  & 
fempre  parece  que  vos   ficão  deuendo  ,   for 

mais 
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mais  qi;e  vos  ciem.  Com  cíles  me  acho  eu  me- 
xilham  ,  &  com  elles  me  encerrem ,  &  nunca 
me  depare  atabafadores  3  efpenicados  5  cheos 
de  caucellas  ,  &  defeonfianças  ,  que  nalrn  tem 

fe  nam  o  que  trazem  fohre  fi  ,  Sc  todo  o  leu 
,.1  hc  alardear  com  a  língua  ,  8c  forrarfe 
pimento  ,  3c  nam  Tem  trabalho  ,  porque 
cm  contrafeito  ,  he  eferauo  do  leu  en- 
gano. Que  coufa  hc  o  mundo J  como  tranfter- 
na  tudo  para  pior  !   Sohia  a  fer  ,  que  os  ho- 
galantes  ,  8c  nobres  ,  em  fer  liberais  ti- 
nham a  fua  guedelha  com  ifto  tam  fois  ,  & 
bofes  lanados  r.amorauam  Princeflas  ;  a- 
\  ja  aquelle  fe  tem  por  mais  diicreto,que  me- 
lhor poupa  hum  real  :  vcllos  amealhar  ,  pare- 
ce que  em  darem  mais  hum  ceitil  ,  là  lhe  vam 
OS  olhos  da  cara,  Sc  dizemues  logo.,  mercar  hc- 
bem   he  gráo  riqueza  ,  mal  comprar  não 
1      .    I  ntão  ja  era  vede,  que   mercê 
eos  fazer  com  tal  gente  ,  que  nem 
de  Sylua  bem  bocado,    nem  do  cfcaíTo  bom 
1  ,  dizem  os  antigues.  Guardeuos  Decs  de 
Senhor  ,  &  cie  alucroço  de  pouo  ,  de 
los  em  lugar  eítreito  ,  cie  moça  adeuinha  , 
e  molher  Latina  ,  de  peflba  fmalada  ,  3c 
de  molher  três  vezes  cafada  ,  de  homem  por- 
0  ,  de  lodos  em   caminho  ,  e  de  longa  in- 
fc    nidi  de  ,  de  fifco  exprimentador  ,  8c  de  af- 
,  de  oficial  nouo  ,  8c  de  barbeiro 
o  ,  de    amigo  reconciliado,    &  de  vento 
que  entra  por  buraco  ,  &  de  hora  minguada  , 
kc  de  gente  «-ue  não  tem  nada  j  Sc  efte  ei  eu 

por 
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por  mayor  perigo  ,  porque  náo  tendes  delle 
outro  frui  to  fenão  importunação  ,  8c  mais  ago- 
ra que  ninguém  por  fy  ,  nem  polia  albarda  ;  8c 
todos  viuem  de  cada  hum  pêra  fy  ,  8c  Deos 
para  todos.  Os  Senhores  feruemfe  dos  criados 
a  bem  que  farei ,  8c  nunca  lho  fazem  ,  &  como 
todos  fe  lanção  por  aqui  ,  negra  medra  poíío 
cu  ter  com  elles  ,  que  náo  debalde  fe  diz. 
Não  íiruas  a  quem  ferue  ,  nem  peças  a  quem 
pede  ;  fe  fora  em  outro  tempo  ,  em  que  no 
ler  da  peííoa  eftaua  o  preço  delia,  8c  náo  no 
dinheiro,  tiuera  eu  paredes  douro,  fegundo 
meu  oíHcio  he  fomente,  &  eu  folicita.  En- 
tão amanhecia  o  bom  dia  para  todos  ,  tudo 
agora  he  fali  ar  em  dotes ,  todo  o  bem  fe  vai 
perdendo ,  a  efperança  comprafle  com  traba- 
lho ,  &  o  efeito  com  a  vida  ,  todo  o  tempo 
paíTado  foy  melhor  ,  nefte  tudo  he  intereífe 
particular,  afeição  própria,  fingir  verdades , 
Sc  fazer  guerra  com  mentiras.  Somos  foldados 
que  faqueamos  o  mundo ,  que  em  fim  ca  nos 
a  de  ficar  ,  pior  o  deixaremos  do  que  nolo 
deixarão  ,  perdido  he  quem  trás  perdido  an- 
da ;  &  aííim  fe  confola  quem  fuás  medidas 
queima  ,  &  aííim  anda  o  demo  às  vezes  ,  co 
carro  ante  os  bois  ;  &  foy  o  demo  encher 
a  terra  de  bacharéis  ,  que  faó  a  mefma  min- 
digaria  ,  com  fuás  trampas  tem  feito  o  mundo, 
couardo ,  interefleiro  ,  Sc  tam  amigo  de  feu 
proueito  que  da  falia  he  cfcaífo  onde  o  não 
periende  ,  &  nos  que  mais  fopefam  a  con- 
uerfação ,  achais  mais  afabilidade  fe  lhe  ace- 
nais 
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riais  com  qualquer  fombra  d<^  grangearia,  8c 
fenáo  eííoutra  porta  ,  que  efta  não  fe  abre  , 
por  mais  obrigações  que  alegueis  lie  efta  húa 
tinha  mu  iro  geral  ,  cm  cada  paire  ha  pedaço 
de  mào  caminho  ,  8c  eu  fou  agora  a  de  Çara- 
goça  que  morreo  chorando  dpilos  alheos  ,  Sc 
na  verdade  quem  vay  mal  contando  não  pede 
ir  bem  obrando  ,  que  com  eftes  galantes  de 
vota  Deos  mal  poflb  eu  fair  de  iazeira,  nem 
do  mào  amo  ;  porem  daqui  avante  eu  não  fe- 
re i  mais  paruoa  ,  que  rompa  as  çapatas  por 
quem  mas  não  der  ,  qual  o  tempo  tal  o  tento. 
Velha  exprimentada  5  regaçada  vay  pola  agua:- 
não  quero  fer  alfayta  das  encruzilhadas  que 
põem  as  linhas  de  fua  cafa  ,  &  que  me  di- 
pão  depois.  Pois  Maria  bailou  tome  o  que  ga- 
nhou ,  que  bento  he  o  barão  que  por  fy  fe 
saftiga  ,  «Sc  por  outrem  não.  Leixame  com  o 

:o  ,  que  melhor  he  tarde  que  nunca  ,  8c 
mais  vai  bem  de  longe  que  mal  de  perto  ,  8c 
o  fi  tardio  ,  que  o  não  vafio  5  melhor  he  dele- 
jo  que  faftio.    Eu  tornarey  fobre  my  ,     8c  a. 

1  duro  dente  agudo,  que  no  foro  em  que 
le  homem  põem  neíTc  o  tem  ,  nam  eftà  em 
mais  fazer  cada  hum  o  que  quifer ,    que  ter 

Eouca  vergonha  para  começar  :  de  prudente 
e  mudar  confelho  ,  e  dos  efearmentados  fe 
fazem  os  arteiros  ;  eu  farey  caminhos  nouos 
por  atalhos  velhos  ,  achãome  alma  de  cânta- 
ro ,  &  então  arde  o  feco  polo  verde,  lazera 
o  jufto  polo  pecador  ,  filo  à  corda  que  ja  he 
tempo  ;  que  quem  com  muiros  ha  que  fazer  f 

mui- 
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ínuitos  fifos  ha  giefter.  Mas  o  demo  ,  &  natf 
outrem  ,    me  mifturou  com  efte   Cariophilo 
que  não  me  poíTo  valer  dclíe  ,  8c  luas  impor- 
to nações  ,  todo  o  dia  me  ocupa  com  íuas  men- 
fogehs  ,    que  não  me  leixa  aYol  /nem  a  fom- 
bra,  &  primeiro  que  lhe  tire  hum  ceitil  das 
Vtihas  ,  me  fua  o  topete,  com  fuás  fonfarra- 
nas  ,  promete  viíías  ,  &  cafteílos ,  quando  vem 
a  certa  confira  ,  tudo  he  húa  ma  ventura  de 
iram  cruzado,  &  por  iíTo  dizem   bem  que  di- 
zer ,  &  fazer  não  he  para  todo  o  homem  ,  que 
nem  he  ouro  tudo  o  que  reluz  ,  nem  farinha 
o  que  branquea ,  por  onde  maldito   he   o  ho- 
mem que  doutro  í e  fia,  mayormente  riefte  tem- 
po em  que  o  mundo  tem  pofta  fua  bemauentu- 
rança  em  ter.Qaando  a  iíiueja,  e  cobiça  era  de 
bom  nome,  tinháo  as  artes  feu  preço,  e  a  virtu- 
de eftima  :  pois  recado  leiíaua  eu  agora  a  Cario- 
philo que  fe  fora  quando  os  amores  íioreciam  eu 
o  defpira  ,  mas  bem  dizem  ftrue  fenhor  nobre 
ainda  que  pobre  :    quanto  agora  eime  de  des- 
enganar com  eiie,~ou  bem  dentro,  ou  bem 
fora  ,    antes  quero  afio  que   me  leue  ,    &c. 
Náo  quero  trabalho  feni  beneficio ,    nem  ir  à 
caça  com  forão  morto,  &  por  tanto  a  fenhor 
arteiro  feruidor  ronceiro  ;  &  o  melhor  he  de- 
fauirme  de  todo  com  eíle  ,  mas  he  tão  fobe- 
jo,  que  não  ha  quem  delle  fedefapegue;  Sc 
o  que  lhe  falta  de  moeda,  lhe  fobeja  de  pa- 
rola,   porém  huma  ora  cae  a  cafa,  &  tantas 
vezes  ^  vay  o  cântaro    à  fonte  tè  que  quebra.- 
Eilo  là  vem  com  outro  tal  como  eilc  ^  como 

tal- 
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fali. 10  no  roim  logo  apparece.  Ià  me  cllc  co- 
meça   a  pagar   com    °    fcu  r°ft°   c'c    efearni- 
i  ,    que  citas  faó  fempre  luas  pagas  ,    ar-* 
jai  de  homem  de  muitos  barretes. 

S-C.E  N  A    III. 

Cariopbilo.     Pbiltra.     Zclotipo. 

BEjòtas  mana.  (  Pb.  )  Si ,  bejote  bode  >  por- 
que às  de  fer  odre.  (  Car.  )  Que  dizeis  a 
cfta  diferi ção   fenhor  í    (WO  A  alhay    palio 
que  ha  pouco    pano.  (  Qzr. )  Não  vos  parece 
illo  arte  &  graça  para  viuer  com  ellaomun-* 
do  i  (  Pb.  )  Appello   deíTe   mandado    fenhor 
juiz,    que  ieeide  dar  de  comer  meíter  eyde 
pio  no  caldo  3  Sc  mal  peccado  índa  oje  tenho 
a  cea  mal  parada,  (ift/.  )A  ti  digo  eu  filha, 
vos  nora.  (Pb.*)  Cuida  oceoque 
o  cu  calçada,    &  minhas   caparas  comem 
i  bois ,  faríeis  bem  de  me  dar  húas* 
m  volas  tenho  merecidas.  (  Zel.  )  Tem- 
bem  raiadas.  Pareceme  que  náo  querper- 
ponto.  (Gzr.)  Darey  toda  a  çapataria  3 
n  íon  eu  para  faber  negar  nadai1  (Pb.} 
irme   hia   com  húas  mormente  fe 
fòífem  apantu fadas.  (  Zel.  )  E  também  com 
.    fe    Cariophilo   he    quem   eu    cuido. 
(Car. )  Fallcmos  primeiro  no  dinheiro  da  ef- 
topa  ,  que  depois  tempo  auerà  para  tudo.(P£.) 
Aiíim  o  cuido  eu  ,  como  vòs  nam  quereis  ,  mu- 
dais   o  pofto  3    pois   húa  mão   laua  a  outra  3 
&c.  Façafíe  o  voíTo  primeiro  3    então  Maria 

ca- 
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cafada  ,  ajáo  as  outras  mas  fadas  ,  querela 
que  vos  diga,  nam  dão  murcella ,  &c.  E  di- 
ga barba  que  faça.  ÇZel.)  Efta  toda  he  hum 
anexim  ;  quero  ver  fe  lhe  vai  ,  que  aílas  ca* 
to  lhe  cufta  o  que  ouuer,  pois  aporfia.(C#r.) 
Minha  amiga  entendamos  como  ha  fer  ifto  ? 
auemos  hoje  de  bautizar  efte  filho  fe  o  he  ? 
ÇPh.  )  E  crifmalo  ainda ,  que  eu  feito  lhe  te- 
nho o  oiHcio.  (  Cdr.)  Por  vida  de  Anna?  (P/?.) 
Aííim  me  eu  veja  CondeíTa.  (  Cdr.  }  Grande 
molher  es  por  S.  Vafco5  acabo  de  faber  ,  que 
nam  fe  pode  ter  negoceo  fe  nam  contigo  ; 
Mana  minha  5  doute  quanto  tenho.  ÇPh.')  Sem- 
pre voffbs  dados  Iam  de  tal  o  'dado,  tal  0  dador  , 
anday  vos  embora  ,  olhay  não  venhais  a  fer  5 
quem  fó  come  feu  galo  fó  fella  feu  cauailo  , 
que  fe  fabeys  muyto  também  eu  fey  o  meu 
pfalmo  ,  &  mal  aja  o  ventre  5  que  do  bem 
nam  tem  mentes.  (Car. )  Se  efta  nam  teuef- 
íe  fer  colérica  5  não  teria  preço.  (ZeL  )  Nam 
ha  ouro  fem  fezes.  (  Car. )  EíTa  conta  faço  , 
&  por  iífo  fou  com  ella  fempre  hum  cordeiro  , 
ella  quebrame  as  queixadas  cada  hora.  (P/?.  ) 
Te  hi  palha  nam  feja  tudo  zombar  à  minha 
Cufta  5  o  homem  de  muitas  graças  he  notado 
de  muitas  culpas ,  fabeis  que  dizem  là  ,  deue- 
mos  dar  como  queremos  receber  ,  que  ingrato 
he  o  que  não  paga  o  que  deue ,  ingrato  o  que 
dilata  a  paga  ,  &  muito  mais  ingrato  o  que 
difíimula  com  ella  ,  &  efte  fois  vos  5  que  aca- 
bado de  ferdes  feruido ,  fogo  vifte  lingoice  , 
não  vos  lembra  mais  que  as  coufas  que  nunca 

fo- 


Acto  Primeiro.   Scè  na   III.  49 

foiáo.  E  quem  bem  paga  herdeiro  hcnoalhco^ 
&:  tio  ciar  iò  a  prefteza  fe  louua  ,  porque  arre- 
dia tegelinha  d'ouro  em  que  eide  cofpir  o 

,  &  antes  queria  comprar  ,  que  rei;  \ 
ar.  )  Parcceme  que  eftais  cl  armada  fenhora^ 
pois  cu  prezome  de  fofrido  ,  porque  quem  ca- 
lou venceo  ,  8c  fez  o  que  quis  ,  Sc  a  mào  fal* 
lador  difcreto  ouuidor  ,  que  quando  hum  não 
quer  dous  não  baralham  ,  e  eu  fou  mais  voíto 
;o  Jo  que  vos  quereis  cuidar,  Sc  fe  não  fa- 
'.  fabei  ,  pois  cuidais    que  fois  muito  feri* 

,  que  quem  fe  aprelfa  a  pagar  o  que  deuc 
mais  he  pagador  que  agradecido ,  &  a  feu  tem- 
po vem  as  vuas  quando  faò  maduras  ,  nem  com 
toda  a  fome  a  arca  ,Q>em  com  toda  a  fede  ao 
cântaro  ,  o  difcreto  ha  de  ver  muitas  coufas  , 
&   nàô  dizer  tudo  o  que  entende.  Por  tanta 

fenhora  y  lambouos.  Deixay  fazer  a 
Deos  que  he  Santo  velho  ,  que  muitos  dias  ha 
no  anno  ,  Sc  o  que  perde  o  mes  não    perde  o 

0  ,  mais  vai  amigos  na  praça  5  que  dinhei-* 
ro  na  arca  ,  nunca  ouuiftcs   que  aonde  ha  ami- 

ha  riquezas  i  Mas  agora  podefe  dizer  polo 

rario  ,  fegundo  o  tempo  vay  ,  que  aonde 

quezas  ha  amigos  ,  porque   o  vulgo  poem 

le  no  proueito  ,  Sc  nefte  tempo  fe  cum- 

1  em  o  que  dizia  Ouidio.  Aqueile  fanto  Sc 
íeraue]  nome  da  amizade  cftà  ao  ganho  ,  co- 

ief  do  mundo  ;  contrario  a  opinião  dos 

,  que    tinháo  por  muito  ricos  os  que  ti- 

io  mais  amigos.  (  Zel.  )  Como  hc  difereta  a 

pobreza  !  que  longe  efta  hum  morgado  de  ter 

D  tais 
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tais  razoes  para  perfuadir  a  fua  tenção  ,  &  a- 
quella  fegurança  !  com  razão  fe  diz  ,  que  a  fa* 
piertcia  cahio  em  forte  à  pobreza  defcubridora 
das  artes  ,  &  por  efta  caufa  apartou  Iupiter  na 
idade  dourada  a  copia  das  coufas  ,  para  que  a 
neceílidade  delias  nos  deflTe  induftria  para  buf- 
callas  ,  &  tam  fagaz  he  que  da  rapofa  dizem 
que  com  fome  fazfe  morta  ,  Sc  fonqrenta  para 
caçar  as  aues  :  tais  faõ  eftes  agora  hum  com 
o  outro  ,  a  pobreza  de  cada  hum  lhes  efperta 
os  engenhos  ,  para  fe  enganarem  fobre  o  que 
pretendem.  ÇCar.  )  Mas  vos  minha  fenhora 
nam  vedes  mais  que  o  prefente  ,  &  não  fabeis 
quanto  vay  de  Pedro  a  Pedro  ,  &  eu  fou  para 
as  mortais.  (  Ph.  )  Senhor ,  palauras  fem  obras, 
citara  fem  cordas  ,  fempre  me  vòs  affim  amea- 
çais ,  mas  eu  nam  poífo  ver  eífe  dia  ,  &  inda 
que  eu  fou  tofca  bem  vejo  a  mofca  ,  o  fer  dos 
citados  ,  he  fegundo  quem  os  tem  ,  &  difcri- 
ção  fem  condição  dalla  ao  demo  ;  vòs  fenhor 
cuidais  leuarme  à  toa  de  vofias  efperanças  ,  & 
eu  fou  ja  velha  para  gaiteira ,  &  fey  muyto 
bem  quantos  fazem  três  ,  Sc  quam  mà  forte  he 
a  que  fe  foílem  de  promeífas  ,  nam  eide  ^co- 
mer deíTa  galantaria  ,  nem  linguajem,  mas  do 
meu  trabalho  ;  Sc  fe  mo  nam  quereis  pagar 
nam  me  occupeis  ,  que  eu  nam  vos  vou  rogar , 
nem  me  abafam  voííòs  comprimentos  ;  amigos, 
&  mulas  fallecem  a  duras  ,  &  o  farto  do  jejum 
nam  tem  cuidado  nenhum  ,  fabeis  que  virey 
a  fer  comvofco  o  que  dizem;  A  mào  capelão, 
mào  fameriftão  ,  a  mào  amo  ,  mào  moço  ,  a 

mà 
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rhà  chnga  mà  hcrua  ,  que  auarento  rico  nairi 
tem  parenre  ,  nem  amigo  :  aflim  que  do  meu 
coníclho  em  bom  dia  boas  obras  ,  que  eu  fou 
de  mais  vai  hum  palTaro  na  mão  ,  que  dous  que 
vão  voando.  (Zt7.)Para  que  he  ouuir  outra 
Lógica,  nem  Retórica  ;  agora  crcyo  o  que  diz 
Perfio,  que  o  ventre  achou  o  engenho,  Sc  que 
a  neccihdade  he  meítra.  Como  efta  porem  he 
matreira  !  mas  de  coflairo  a  coflairo  nam  fe 
perdem  mais  que  os  barris.  (  Pb.  )  De  prome-* 
ter  bofa  me  mi^os  hontem  ,  o  mundo  &  fundo, 
promelías  de  charetes  ,  &  ao  pagar  aqui  torce 
a  porca  o  rabo  :  pois  digouos  eu  ,  qiie  negra 
le  a  merce  que  tarda  ,  Sc  mal  agradecida  ;  que  o 
cjue  fe  dà  cuidado  parece  fem  vontade  ,  Sc  o 
]ue  eufta  a  vergonha  de  quem  o  pede  5  jà  fe 
compra  ;  que  quem  rogou  nam  recebeo  de  gra- 
ça, o  bom  dado  he  preuenirao  defejo  ,  mas  if- 
:o  por  húa  orelha  vos  entra  por  outra  VOS  lae  , 
nuito  embora,que  quem  nam  dà  oquedoe,nam 
Ta  o  que  quer.  (Car.  )  Difíeftes  vos  ja  fenho- 

a  !  hora  ouuimc  que  eu  vos  irey  poios  ter- 
r.os  ;  nunca  vòs  ouuiftes  trás  a  neuoa  vem  o 
Sol  ,  &  trás  hum  tempo  vem  outro  ,  pois  che- 
ire aos  bons  ,  e  feras  hum  delles  ,  Sc  antes 
:om  os  bons  à  fartar,  que  com  os  mãos  a  orar. 
Mas  tu  mana  deues  de  vir  menencoria  doutra 
:oufa  ,  Sc  tornafte  a  my  ,  porque  fou  mais  pa- 
rente. Com  tudo  muyto  folga  o  lobo  com  o 
:oucc  da  ouelha  ;  Sc  por  iflb  tudo  eide  fofrer  , 
x>rque   ao  doudo  ,  &   ao  touro  darlhe  o  corro, 

Pb. )  Viftes  aquelle  prazer  de  orelhas  fura- 
D  u  das  , 
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das  ,  daifme  a  coifa  de  fete  ramais  ,  &  entío 
mais  ha  quem  fujc  a  cafa  que  quem  a  barra  j 
&  por  my.  fe  diífe  3  por  me  fazer  mel  comerão-' 
me  mofcas  ,  porque  nunca  lauey  cabeça  ,  que 
não  fe  me  tomaíTe  tinhofa.  E  fou  fempre  com 
quem  eu  mais  pertendo  feruir  ,  como  fardinha 
que  fugindo  da  ferram  dà  nasbrazas;&  a  verda- 
de he  ,  que  à  fiúza  de  parentes  ,  naó  deixes  de 
guardar  que  merendes  ,  que  cada  carneiro  por 
feu  pè  pende.  ÇZel. )  Eu  não  determino  dei- 
pardruos  te  vos  não  ver  aos  cabellos  ,  porque 
folgo  muito  de  ouuir  eíles  amores  ,  &  bem  fe 
vê  aqui  que  comadres  ,  &  vifinhas  a  vezes  hão 
farinhas.  (  Car  )  Se  nòs  a  iíTo  vimos  mào  pe- 
zar  ha  de  fer  feito  de  my  ,  fegundo  oje  eílà 
picada  ,  porem  ladreme  o  cão  ,  &  não  me 
morda.  (Ph.*)  Si,  bem  fey  eu  que  muitos 
brados  cabem  no  cu  do  lobo  ,  mas  não  zom- 
beis vos  muito  5  que  ainda  que  me  aílim  vejais 
ja  eu  caftiguei  a  alguns  por  minhas  mãos  ,  & 
o  cão  com  raiuá  feu  dono  morde.  (  Car.  )  Não 
vos  diga  eu  Senhor  aflentay  que  lhe  ei  medo 
fegundo  he  determinada  ,  por  iíTo  olhay  por 
my  5  fe  me  não  quereis  ver  hum  Orfeo.  (Ze/.) 
Defenganouos  logo  que  eide  fer  contra  vòs  por 
efta  fenhora  y  porque  a  my  me  negarey  pola 
feruir.  (PA.  )  Senhor  eu  lho  mereço,  Sc  aílim 
o  faça  eíle  daquella  cafa  ,  com  tudo  não  feja 
lançar  o  feito  à  zombaria  ,  &  leixando  bara- 
lhas nouas  fobre  contas  velhas  ,  porque  quem 
efpera  defefpera,  fe  não  alcança  o  que  defeja, 
não    feia  quanto  digo  malhar  em  ferro  frio. 

{Zel.) 
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(  Zd.  )  Iiío  he  hua  no  crauo  ,  Sc  onrra  na  fer-i 
radura.  (P/\  )  Pois   Senhor  chi  nos  ,    Sc  não 
perderás  ponto  ,  mas  aproueitame  pouco  ,  por 
demais    he  a  citola  no  moinho  ,  quando  o  mo- 
leiro hc  furdo  ,  Sc  não  ha  por  fumo  ,  que  quem 
não  quer  ouuir  ;  pois  efqniuança  aparta  amor  , 
boas  obras  omezio  ,  e   allim  aia  eu  a  bençáo 
da  que  come   a  terra  fria  ,  que  não  iey  como 
tenho  coração  ,  Sc   como  fe   me  não   quebráo 
os  pees   nos  negoccos   de  fua   honra  8c  de  feu 
goíto  ,  vendo  tam  claro  que  he  tudo  caçar  com 
roráo   morro  ,  que  com  quanto  o  firuo  ,  como 
do  o  mundo  o  fabe  ,    nunca  me  veraò  húa 
1  melhorada.  (  Car.  )  Saya  ,  forca.    (  Ze/.) 
Em   mao   mato   fazeis  a  lenha.  (  Car. )  Hora 
"e  o  demo  ,  Sc  venha  Maria  para  cafa  ;  naó 
que   dizem  ,  mào   amo  has  de  agradar 
por  medo   de  empeorar.  Eu  toda  via  minha  fe- 
nhora    lou  bom  amigo.  (  P/;.  )  Si  ,  bom  amigo 
gato  feriam   que   arranha.  (CVír.)  Mào 
Cariophilo  ,  Sc  bom  Cariophilo  ,  por  derradei- 
ro ninguém  he  melhor  amigo  3  que  eu  5  Sc  en- 
io  fe  nega  ,  que  mais  vai  roim  afno  y  que 
ler  afno,  Sc  afno   he  quem  afno  tem,    mas 
alho  quem  o  nam  tem.  (  Ph.  )  Bofe  fim  , 
dta  ,  mal  me  iria  a  my   fe  eu  náo  tiueífe 
>s    de  mais  cabedal  ;  que  comvofco  íabido 
t^nho  ,  quam  poucos  enxouais  ei  de  fazer.  Te- 
nhome  eu  com   o  voíTo  vezinho.  (  Car.  )  Dif- 
iro a  Payo  ,  nunca  ouuiftes  mui- 
tos trazem  Tyrfos  ,  &  poucos  faó  Bacchos  , 
elles  tais  3  mana  minha  ,  faó  como  o  ripanço  , 

não 
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não  preftáo  mais  que  para  hum  oíficio  ;  por  i£* 
fo  lie  bem  que  dem  do  feu  ,  &  que  os  não  ve- 
jais fe  não  por  feu  jufto  preço  ;  &  quanto  a 
my  aueis  de  olhar  a  calidade  defta  peífoa  que 
vos  authoriza  em  vos  conuerfar  ,  &  fou  eu 
hum  recramo  de  voíío  credito  para  coufa  de 
importância  ,  Sc  efta  honra  vai  fobre  tudo  , 
para  fe  vos  encomendarem  cafamentos  de  alto 
bordo.  ÇPh.  )  Mais  faõ  as  vozes  que  as  nozes, 
honra  fem  proueito  ,  ja  fabeis  ,  que  não  ca- 
bem num  laco.  (Çar.y  Dizeyme  minha  Con- 
deffa  ,  pois  quereis  que  falie  ;  quem  vos  ha  a 
vos  liurar  de  hum  caio  fortuito  ante  o  Rey  , 
Sc  ante  o  Papa  í  Quem  defender  volfa  cafa  de 
hum  faço  ,  ou  bataria  ?  Quem  cruzar  o  rofto 
a  qualquer  que  vos  enojar,  ou  tirar  hum  fio 
da  faya  :  vedes  amiga  minha  ,  que  para  eftas, 
8c  femelhantes  finezas  fe  ha  de  poupar  hum 
homem  como  eu  ,  &  nam  fazer  cafo  de  pou- 
quidades.  (P/j.  )  Senhor  quereis  que  vos  diga  , 
•mal  de  cada  dia  chegame  a  negros  dias  5  eííou- 
trás  coufas  vem  tarde  ,  ou  nunca  ,  Sc  quando 
vierem  então  fereis  pior  que  todos.  ÇCar. ) 
Hua  coufa  vos  digo  eu  ,  eis  aqui  efta  capa  ,  &; 
jurayrrçe  que  não  tendes  outra  confiança  de  my, 
porque  folgarey  de  faber  em  que  ley  viuo  , 
que  eu  ja  fey  que  não  ha  coufa  mais  barata  que 
a  que  fe  compra.  (  ZeL  )  Nem  mais  cara  a  que 
fe  pede  ,  ou  ,  &  aílim  ficão  ambos  em  jogo. 
Ora  vejamos  quem  toma  a  palha  ,  que  a  con- 
tenda vay  por  leu  eftilo,  (  PI).  )  Pagome  eu  do 
jneu  amigo  ,  que  come  o  feu  pão  configo  ,  Sc 

o 
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o  meu  comigo.  O  efearauelho  aos  feus  filhos 
chama  grãos  douro.  Náo  ha  romeiro  que  diga 
mal  do  leu  bordão  ;  vos  bem  vos  gabais  ;  mas 
jurado  tem  as  aguas  ,  que  das  negras  nam  fa- 
çam aluas  j  eu  ley  muito  certo,  que  perdido  he 
quem  trás  perdido  anda  ,  ja  eu  deuera  fer  cf- 
caldada  ,  que  dous  pardais  em  huma  efpiga 
nunca  liga  ,  dous  amigos  de  húa  bolça  ,  hum 
canta  5  outro  chora.  (  Cãr.  )  Ora  ouui  como  ri- 
ma ?  ÇPb. )  Digo  verdade  ,  ouuis  í  por  iííò  te 
firuo  ,  porque  me  firuas  ,  bacaro  de  meyas  náo 
he  noítò  ,  Sc  eu  não  me  mantenho  do  fumo 
dos  nabos.  Vos  quereis  que  me  tenhahi  em 
mi  conta  por  amor  de  vos  ,  &  não  tendo  que 
comer  ,  ponha  mão  polas  paredes  ,  Sc  pique 
no  dente.  Fois  amigo  meu  ,  quando  o  bem  do 
fenhor  tarda  o  feruiço  do  feruidor  fe  enfada. 
Ku  nam  viuo  de  benelTes  ,  &  para  mal  de  cof- 
tado  he  bom  o  abrolho  ;  fabeis  que  farey  ? 
tornarcy  ao  exemplo  ,  que  Aiz.  O  que  faz  o 
Sdbio  primeiro  ,  faz  o  louco  ao  derradeiro  ,  eu 
mereço  ifto  ,  porque  me  fio  de  ninguém :  com 
que  me  elle  agora  quer  pagar?  Afna  velha  cin- 
ta amarela  ,  como  que  nacera  eu  hontem,  fem- 
pre  ouui  ,  que  o  rilho  do  afno  híia  hora  no  dia 
orneja.  (Car.)  Acerta  Martim  Pafcoela ,  que 
de  barro  he  o  tanho.  (Pb.  )  Eu  me  entendo  , 
gato  bradador ,  &c.  Tudo  he  em  fim  pregoar 
vinho,  &  vender  vinagre.  Senhor  fazeis  gran- 
ibóes.  (Zcl.)  Quanto  fofrimento  da  a 
pobreza  !  Sc  como  acanha  os  efpritos  ,  Sc  cer- 
ra os  portos  a  tudo  ?  Quam  longe  eftaua  Ca- 
rio- 
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rlophilo  de  fofrer  efta;  fe  tiuera  que  lhe  dar  { 
aíTentay  que  a  forte  de  ter  he  fegura  agulha 
dos  que  feguem  a  rota  do  mundo  ,  &  o  ai  re- 
mendos à  vida  5  &  que  a  difcriçaó  feja  grande 
atalho  para  fortunas  ,  &  afrontas  3  por  fim  he 
nadar  contra  a  vea  d'agoa  ,  &  a  força  de  bra- 
ço faluar  do  pego  ,  Sc  quem  poíTue  fez  tudo  a 
pc  enxuto.  Nam  debalde  fe  deu  por  maldição; 
em  fuor  de  teu  rofto  comeras  teu  pão  ,  &  tais 
faõ  os  cuidados  de  Cariophilo.  ( Car.  )  Bem 
digo  eu  que  he  ifTò  merencória  ,  ora  irfe  nam  os 
hofpedes  ,  &  comeremos  o  pato.  ÇPh.')  Namhe 
fe  nam  o  ponto  da  verdade,  mas  elia  amarga5in- 
da  me  nam  teueftes  o  pee  ao  ferrar  ,  pois  don- 
de as  tomam  ahi  as  dam  ,  fempre  o  ouui  ,  que 
melhor  he  beijar  imigos  3  que  pedir  a  amigos  y 
]a  os  mortos  nam  fam  noífos  ,  nem  os  viuos 
bons  amigos,  Raiua  me  vem  às  vezes  de  to- 
mar o  Ceo  com  as  mãos  5  ver  o  cuidado  &  di- 
ligencia 3  que  tenho  em  voíTas  coufas  y  &  vòs 
nunca  húa  hora  vos  dirá  o  coração  que  digais  , 
vedes  ahi  hum  vintém  para  pão  :  Aflim  que 
quanto  mais  vou  mais  mal  ve^mas  efta  me  porá 
fal  na  moleira  5  pois  cuidey  benzerme  &  que- 
brey  o  pc,  (  Car,  )  Ora  folgay  là  com  ifto  5  & 
tendç  paciência  5  ingratidam  nam  fe  pode  fo- 
frer  ,  de  não  hà  animal  mais  ingrato  que  o  ho- 
mem 3  &  a  molher  muito  pior.  Mas  olhay  fe- 
nhor  3  como  he  certo  o  que  jà  ouuirieis  y  que 
de  três  coufas  nacç  a  ingratidam  ;  a  hua  de  in- 
ueja  3  porque  como  vedes  fazer  bem  a  alguém 
Diais  que  a  vòs  logo  5  vos  efquece  o»  que  vos  m 


Acto  Primeiro.   Sc  ena   III.  57 

feeram.    A   fegunda  gc  foberba  ,  preíbtnindo 

de  Ter  digno  de  mais  5  ou  náo  forrendo  ierihc 
ak:um  outro  preferido  :  Sc  a  terceira  de  cobi- 
ça ,  a  qual  náo  fe  apaga  por  mais  que  lhe  dem, 
ames  accendeíe.  E  com  a  fome  do  que  mais 
:e  3  &  pertende  efquecelhe  o  que  rece- 
be tal  he  efta  agora  ,  que  dontem  para 
hoje  lhe  efquece  ja  que  fem  mo  pedir  lhe  lan- 
ccy  hum  toííáo  na  cafa  para  vinho.  ÇPb.  )  O- 
lhay  o  Português  douro  que  me  deu  :  inda  effe 
:  com  vergonha   que  com  cor  ,  pola  alma 

de  quem  mais  náo  pode.  E  bem   fe  fabe  que 
•porta  o  que  fe  da  fer  muito  ou  pouco  fe 
náo  1  vontade  com  que  fe  dà  ,  que  o  beneficio 
COnlifte  no  animo  com  que  fe  faz  mais  que  no  que 
he.corrermc  hiaeu  de  me  lembrar  iíTo3que  quem 
lança  em  rofto  o  que  deu  parece   que  o  pede. 
)   Gentil  maneira  de  defagradecer  ,  pois 
pior  he  ler   defagradecido  ,  que  efeaflb  ,  mas 
liam  eftou   yor  ií.'o  ,  que  naó   o  digo  por  me 
lembrar  y  fe  náo  porque  me  defatina  ouuir  fem- 
5.  (/*/;.)  Digo  muito  bem  fenhor  ,  ou- 
Que  o  que  me  dais  ,  primeiro  volo  tenho 
remerecido   com  fuor  de  meu    rofto.  Outrem 
eu    I       ir  como  a  vos  ,  que  tendes  di- 
nheiro como  o  mar.  (Car.)  Aííim  viua  o  demo. 
(P/;.  )  Temno  logo  voíTo    pay  5  que  volo  cri- 
tefoura  ,  mas  fe  me  elle  pediííe  confelho  eu  o 
panaria  ,    que  bem  paruo  he  quem  náo 
o  feu  ,fe  pôde  ;  que  depois  de  morto,nem 
vinha  ,  nem  horta  ;  mas  que  negro  gofto  terá 

a  ai- 
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a  alma  do  que  jaz  no  inferno  ,  porque  leixou 
o  filho  rico  ?  (Car.*)  Deixemos  as  vidas  alheas  , 
que  aííás  tem  cada  hum  que  entender  na  pró- 
pria 3  deixay  que  me  entre  tabola  a  ter  de  meu 
num  conto  de  renda  ,  &  vereis  maravilhas  ; 
que  eu  não  o  quero  fe  não  para  quem  o  mere- 
cer ,  Sc  por  nacer  eílà  outro  mais  Alexandre  , 
tençazinha  mcndez  tendes  de  my  ,  Sc  fe  cum- 
prir com  Cruz  no  peito  ,  &  cafas  de  graça. 
{Ph. )  Sempre  faõ  efles  voííos  remédios  ,  8c 
em  mentes  comerey  do  eftar  queda.  ( Car.  ) 

05  nam  me  agafteis ,  que  nam  me  quero  aííim, 

6  nenhuma  coufa  me  enfaftia  ,  como  peffoas 
intcrelleiras  ;  fou  muito  mimofo  da  condição  , 
&  folgo  de  fer  enganado  ,  &  por  outra  via  muy 
duro  dos  fechos.  (  Ph.  )  A  mãy  ,  &  a  filha  por 
dar  fe  fazem  amigas  ,  quanto  mais  fenhor , 
que  bem  fabeis  ,  que  fe  nam  foffe  necellidade, 
de  vergonha  nam  vos  pediria  jota.  (  Car.  )  Nun- 
ca tu  mais  medres  do  que  te  eu  creyo.  (  Ph.  ) 
E  vòs  iíío  que  me  dais  mal  &  por  mal  cabo, 
parece  que  o  demo  volo  leua  ,  deuendome 
quanto  tendes  ,  &  nam  volo  eide  dizer  mais 
longe  ,  nem  por  de  trás  ,  que  nam  fey  ter  dous 
roftos  ,  nem  alíòprar  o  fogo  com  agua  na  boca, 
Sc  para  quem  eide  fer  clara  ,  fou  agua  do  rio  , 
&  feja  efte  fenhor  juiz.  Olhe  V.  m.  por  ma 
fazer  muy  aífinada  ,  eis  aqui  hum  homem  , 
que  eu  de  noite  ,  &  de  dia  firuo  em  quanto  no 
mundo  ha.  ( Car. )  Paflb  eramà  ,  nam  diga 
que  temos  alguma  mà  conuerfaçam.  (P/?.)Pois 
a  fer  iflb  era  moeda  falfaíauiamosuos  de  cair  os 

pa- 
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parentes  em  deshonra  ?  mas  palie  por  talo  de 
couuc  ,  que  bem  fabe  elle  que  o  que  trato  faó 
coufas  de  voila  honra  ,  mas  vos  lois  aqui  pega 
ali  pega  ,  &  tudo  enxoualha.  Mas  que  digo 
eu  ,  como  elle  aponta  tal  coula  ,  vou  logo  em 
hum  pc  ,  eisme  aqui  ,  eisme  ali  ,  eisme  cá, 
etsme  acolá  ,  leuo  cartas  ,  trago  recados  ,  auen- 
turome  a  todo  o  rifeo  por  hir  com  ellas  ,  faço 
de  my  mangas  ao  demo.  ÇCar.  )  Olhavme  cà 
meus  olhos  de  cachucho.  (  Ph.  )  Sim  ,  a  cabe- 
ça quebrada  vntailhe  o  calco  ,  não  no  façais  , 
K  nam  volo  diráo  ,  que  ninguém  conta  da  fei- 
ra ,  fe  nam  como  lhe  vay  nella.  Vòs  quereis 
comer  os  cardos  com  dentes  empreitados  :  Sc 
curta  pouco  a  Pedro  beber  a  capa  de  Payo  , 
quereis  que  vos  diga  ,  bom  Rey  íe  quereis  que 
vos  firua  ,  daime  de  comer,  que  befta  fem  ce- 
nada  5  nunca  boa  caualgada  ,  nam  fou  carne- 
liáo  ,  que  me  mantenha  do  vento  ,  nem  da  ter- 
ra como  toupeira  ,  mas  o  Abade  donde  canta 
dahi  janta  ,  paga  o  que  deues  fararas  do  mal 

ens  ,  Sc  fe  quereis  fer  bem  feruido  ,  nam 
dillimuleis  o  galardam  ,  que  nam  ha  coufa  , 
que  nos  trabalhos  aílim  esforce  ,  Sc  anime  ,  co- 
mo ver  diante  o  premio  ;  porque  dor  ,  porque 
fe  configue  algum  proueito  ,  fe  fe  fente,  fo- 
(  Gtr.  )  Nam  gaitemos  o  tempo  em  pro- 
fias  ,  que  huma  hora  melhor  doutra  ,  eu  ando 
agora  hum  pouco  tomado  do  jogo  ,  e  quando 
dão  os  campos  não  o  hão  os  Santos  ,  & 
fabeis  como  vay   minha  amiga,  aueis  de  faber 

^r  os  tempos  da  efgrima  ,  fe  me  quereis 

def- 
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defpir  3  que  bem  fabeis  ,  que  não  fou  tacanho,' 
antes  a  nenhum  homem  tenho  em  pior  conta , 
que  ao  mindigo  ,  que  na  verdade  nam  pode  fa- 
zer bom  feito  >  Sc  para  todo  o  mal  eftà  dif- 
poílo  ,  &  mais  porque  te  quero  bem  mana  , 
querote  dar  húa  regra  de  muito  proueito,  in- 
da  que  não  fey  fe  foys  capaz  de  ma  agrade- 
cer ,  &  fentila ,  mas  ie  pegar  pegue  ,  como 
barro  à  parede  :  fabey  numa  coufa ,  Sc  eíTe 
feia  o  profupofto  ,  que  quem  toda  efperança 
põem  no  dinheiro  ,  tem  o  animo  muy  remo- 
to da  prudência  j  feguefe  daqui  o  que  dizia 
Platam  ,  fer  bem  dito ,  que  nam  nacemos  pa- 
ra nos  Í03  ,  mas  parte  para  a  pátria,  &  parte 
para  os  amigos  :  Sc  aílim  dizem  os  Eftoicos , 
que  tudo  o  que  fe  gera  na  terra  he  para  vfo 
dos  homens  ,  para  que  huns  a  outros  podef- 
fem  aproueitar-fe.  Náo  fey  fe  me  entendeis  ? 
Cuido  que  vou  hum  pouco  impróprio  para  vòs. 
(P/;. )  Se  nam  alcança  velha,  alcança  pedra> 
inda  que  nam  leamos  poios  liuros  ,  também 
fomos  gentes ,  o  que  vòs  dizeis  iífo  digo  eu  , 
fazeyo  vòs  fenhor  comigo,  como  eu  mereço, 
&  quando  me  queixar  ,  Sc  vos  nam  feruir. 
ÇCar.  )  Pois  nam,  que  ifto  ha  de  fer  demar- 
cado com  os  tempos  ,  refpeitada  a  neceffida- 
de  ,  &  a  poiEbilidade  ,  fazer  cada  hum  à  fua 
parte  quanto  pôde  ,  Sc  efperar;  mas  querer 
eíiiar  a  dà  ca  toma  la  ,  he  muito  baixo  eftilo. 
(Pô.  )  Pior  he  prometer,  &  nam  fazer,  nun- 
ca tal  vfou  fangue  nobre.  (Gzr.  )  Antes  fim 
agora  fidalgo  Francês  não  mantém  palaura  , 

fal- 
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fidtlO  cm  quanto  lhe  vem  bem  , '  &  nos  cà  , 
como  tomamos  toda  a  nou  idade  em  grofio  , 
temos  feito  ley  ,  porem  eu  para  vos  feruir 
qnebrarey  cem  lcys.  (  P/>. )  Bem  citou  logo 
fe  me  nam  molhar  da  roupa  ,  aíli  que  tudo  ha 
de  fer  ,  palauras  -da  noite  nam  fao  para  pela 
manhã  :  pois  fempre  ouui ,  que  o  homem  fra- 
co fe  preza  do  que  tem  ,  Sc  o  magnânimo  do 
que  faz.  (  Car.  )  Segundo  iííb  andamos  a  bons 
dichos.  (P/;.  )  Alai  me  querem  minhas  coma- 
dres ,  porque  lhe  digo  as  verdades.  (Zc7. ) 
1  m  he  lenhor ,  que  firuais  a  efta  fenhora, 
&  lhe  deys  quanto  tendes  5  que  el  Rey  de 
Chipre  nam  tem  tal  pedreira.  (P/;.  )  Ilío  fe- 
nhor  não   quer  elle  crer  ,    como  que   lho  de- 

n  de  foro  ,  mas   fempre  fe  dííTe  ,  a  mào 

bocohnho  boa   lande.  ( Ciar. )  Ora  3   que  eu 

também  taco  fombra  3    Sc  nam  nego  que  vos 

i  \  ida  ,    mas  também  aííi  a  tenho  para 

a  perder ,    fe  cumprir.  (P/;.  )  Nunca  me  fiey 

rey  ,  farey  ,  mais  vai  hum  auache  ,  que 

dous  te  darcy.  (  Car.  )  Nam  he  o  demo  tam 

feo  como    o  pintam.  (P/;.)Mas   mais   ainda. 

fenhor  Zelotipo  ,    tenho  o  acreditado 

'iico  tempo  em  partes ,  que  ficareis  frio. 
(  Car.)  IiTo  he  por  minha  boa  dita  5  que  to- 
das me  cobiçáo  ,  que  efte  moço  poucos  tais 
na  dúzia.  (  Pb.  )  DiíTo  pregam  os  pregadores  , 
mantenha  Deos  muitos  annos  quem  aqui  efta, 
que  paffa  eflTas  aftrontas  ,  que  fe  eu  nam  fofle 
mãos  caens  vos  comeriam ,  &  vos  mào  grado 
no  capello,  pois  fó  por  vos  tratar  do  cafamen- 

to 
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to  da  fenhora  Polimnia  ,  que  fe  vos  ali  £á* 
his.  (Gzr.  )  Ora  pois  acabay  de  defempre- 
nhar,  faibamos  o  que  temos.  (P/7.  )  PrimÔiro 
me  peitareis ,  que  eu  feyuos  jà  a  manha,  ga- 
to efcaldado  da  agoa  fria  tem  medo ,  &  aíno 
deílbuado  de  longe  auenta  as  pegas ,  8c  di- 
gouolo  logo  aílim  ,  porque  a  clérigo  mudo 
todo  bem  lhe  foge.  (  Zel.  )  Nam  perde  lanço, 
&  crede  que  tudo  vay  por  feu  juíto  preço  ,  8c 
aílim  o  nam  tem  jà  agora  merecimento  de  pef- 
íba  ,  ou  feruiço,  tudo  fe  compra  &  vende, 
no  fer  caro ,  ou  barato  effcà  o  ganho.  (  Car.  ) 
Que  quereis  que  vos  dè  ?  eisme  aqui ,  man- 
daime  pôr  em  pregam,  &  vendeime.  (P/;. ) 
E  eu  para  que  vos  quero  '"•  Ay  ,  que  negro  em- 
prafto  ,  que  enxoual  ?  (^Car.  )  Defprezaisme 
fenhora  ?  embora,  folgo  muito.  (P/;.)Pagay, 
pagay ,  parolador  ,  que  húa  boa  tira  o  cão  do 
moinho.  (Gz;\)  Por  eftas  barbas  de  dar  peça 
de  valia  fe  a  noua  for  tal.  (P/7.  )  Eu  aílim  o 
quero  ,  &  olhay  o  que  prometeis  diante  def- 
te  fenhor,  que  eu  íiome  de  vòs.  (Car.  )Mas 
fazeime  mercê  ,  que  vos  riam  fieis  ,  porque 
leuantareis  muitas  cafas  de  fobrado  com  fer 
defeonfiada.  (P/7.  )  Senhor  eu  fuy ,  &  ella 
eftaua  com  fua  mãy ,  8c  não  podemos  fallar* 
(  Car.  )  E  pois  tudo  iíTo  era  í  (  Pb.  )  Não  vos 
agafteis  vòs  ,  que  ainda  me  eu  não  agafto- 
Ella  he  huma  antreuifta ,  vay  &  mandame  com- 
prai agulhas  para  ter  achaque  de  tornar  là.(ZW.) 
IVÍolheres  a  que  nunca  faltão  cautelas  ,  &  ar- 
dis para  feu  gofto.  (Pè. )  Vou  eu  Maria  de 

bons 
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bons  pcs  fuy  muito  correndo.  (  Zel.  )  Tudo 
mentiras  Sc  rodeos  ,  por  lhe  encarecer  mais  , 
mas  o  gofto  com  que  Cariophilo  a  efeuta  , 
ainda  que  nam  lhe  de  credito.  (  Pb. )  Torno 
antecoante ,  8c  como  tola  chameya  à  efeada  , 
que  hia  dcpreíTa  ,  &  não  podia  fobir,  ella  a- 
manheccolne  ,  &  veo  mais  preftes  que  ando- 
rinha ,  &  fezme  logo  queixume  ,  que  a  me- 
tereis na  mayor  afronta  do  mundo.  ( Zel.  ) 
Se  ouuelTe  alguma  máy  ,  que  nam  foíTe  tola* 
com  filhas,  de  confiadas  nellas  tudo  lhes  dei- 
xam fazer,  por  mais  inteiras  que  fejam  na  vir- 
tude ,  Sc  aíhm  daime  máy  cautelada  ,  e  eu 
vos  darey  filha  fegura.  (  Pb.  )  Dizendome  , 
que  eftevera  em  ponto  de  eftalar  de  rifo  da 
volTa  diflimulaçaó.  (  Car.  )  Ah  camanha  gra- 
ça !  eu  lho  conheci  logo  5  &  mefmo  eu  nam 
me  podia  ter.  (  Pb.  )  A  que  lhe  repliquey  , 
que  me  contareis  quam  fermofa  eftaua  com 
os  mayores  fofpiros  do  mundo  ,  que  ví- 
nheis pafmado  da  fua  galantaria  ,  8c  diferi- 
Cam  ,  porque  nunca  a  vireis  de  tam  perto. 
(  Zel. )  Que  capa  de  orfans  'i  ora  day  a  culpa 
a  huma  molher  moça  ,  que  ouue  Sc  cre  o 
que  fe  lhe  deue  j  8c  a  tola  da  mãy  3  que  lhe 
confinte  conuerfaçóes  ,  vede  que  difeulpa  te- 
rá ,  por  certo  tenho  fe  nam  ouuera  eftes  meyos 
para  homens  duuidofos  ,  que  não  fe  vira  mo- 
lher magoada  ,  que  enganada  nenhuma  o  hc, 
cjuando  o  não  quer  fer.  (Pb.)  E  por  aqui  lhe 
diiTe  minhas  beneditas  3  como  fe  me  melhor 
entendia  ,  para  que  he  nada  ,  por  minhas  boas 

ra- 
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razoes  acabey  prometerrne  que  vos  falíãría  $ 
mas  que  auia  de  fer  com  a  porta  fechada  $ 
como  das  outras  vezes.  (  Car. )  Doulhe  quatro 
figas  ou  pelar  de  meu  pay  ,  com  a  filha  da  pu- 
ta ,  ilTo  ha  de  auer  no  mundo  !  &  vos  boa  dona 
vindes  muito  contente  com  i (To ,  &  fazeis  mi-* 
fterios  :  pois  hi  cantar  ao  foi.  (  Pb. )  Ora  ef- 
cutay  ,  fe  quereis  nam  me  atalheis  vereis  ago- 
ra para  quanto  fou,  ( Zel.  )  Antre  ponto,  Sc 
ponto  mordedura  de  afno  ,  &  por  fim  tudo  ha 
de  fer  nada  ,  por  certo  que  nam -ha  goílo  i 
que  fe  nam  compre  a  poder  de  paciência  ,  & 
aiíim  tenho  por  principal  parte  da  difcrição  o 
fofrimento.  (Pb.  )  Fisme  então  quando  me  el- 
la  ifto  diífe  muito  merencória  5  dizendolhc  que 
nunca  mais  lhe  meteria  pc  em  cafa  3  8c  lauaria 
as  mãos  de  fuás  coufas  todas  5  porque  naõ  éreis 
vos  fenhor  homem  a  quem  fe  tal  fazia  ;  Sc  mais 
andando  tanto  por  fua  honra.  (  Zel.  )  Com  ta{ 
fiador  fegura  atem.  (Pb.*)  Ella  acodiome  a- 
qui ,  ilTo  não  fey  eu  5  que  em  fim  faó  homens? 
todos  cheos  de  enganos ,  &  as  vezes  não  an- 
dão  mais  que  à  fazer  a  conta  delies  a  fua  von- 
tade j  8c  então  lhe  diíTe  a  que  vos  tínheis  de  fer 
feu  efpofo.  (  Zel.  )  Todas  fazem  eífe  protef- 
to  5  &  muitas  caem  naboiz.  (P/?.)  Muitos 
morrem  na  guerra  ,  e  nam  deixam  de  hir  a  el- 
la ,  que  ninguém  cuida  5  que  ha  de  cair  nelie 
a  forte.  (Car.  )  Pois  em  que  ficamos  ?  (Pb. ) 
Torneiihe  eu  então:  mayorbemvos  quero  eu 
a  vòs  que  a  elle  ,  e  f e  o  nam  viíTe  perdido 
por  vòs  a  olhos  viftos  y  nam  volo  mentaria  táa 

fois. 
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fo  $.  (  Car.  )  Concrufaõ  ,  abreuiemos  ,  que  já 

que  nam  ha  coufa  rogada  ,  que  nam  faya 
cara.  (  Pb.  )  Em  fim  fenhor  ,  a  poder  de  mi- 

s  porfias  acabey  quanto  quiz.  ( j?Te/.*)  Pa-3 
ceceuos  ,  que  rcfponde  aquclle  vagar  de  re- 
plicas a  chamala  à  e  ficada  i  com  verdade  ,  Sc 
com  mentira  càfa  o  vilão  fua  filha:  mas  eu 
tenho  crido,  que  mente  efta  em  tudo  o  que 
diz.  E  também  nifto  fe  vè  claro  quanta  culpa 
tem  máy  confiada  de  filha  ,  que  cuida  que  fe 
ha  elia  laber  cafar  a  furto  ,  Sc  com  eftas  efpe- 
ranças  tudo  lhe  confente  ,  Sc  o  certo  que  he,  co- 
mo ellas  cuidáo  ,  que  atalhão  ,  rodearerru 
(Gzr.  )  IlTo  me  declara y  ,  porque  nos  entenda- 
mos ,  ha  fe  de. abrir  a  porta  \  (  Ph.  )  E  receber- 
uos  com  mil  benções  ,  Sc  os  braços  abertos  , 
&  com  ifto  me  vim  á  mor  preíTa  do  mundo  , 
que  me  fuaua  jà  o  topete  ,  porem  em  tais  afron- 
tas efmero  eu  o  meu  faber,  que  eftas  rapari- 
gas de  fangue  nouo  enleuadas  nos  amores  , 
numa  mão  lhe  farta  a  outra  ,  &  querem  abar- 
car tudo  ,  mas  tanto  que  do  que  eu  trato  me 
efcardeáo  façome  merencória,  Sc  rendemfe  a 
toda  a  obediência.  (  Car.  )  Por  maneira,  que 
o    negocco    fica     a  {Tentado    como    cumpre    t 

.  )  Enáo  como  deue  ,  dizem  elles  là ,  ta-. 

lhado   Sc    pontado  Sc  efta  noite  das  onze  por 

nte  ,    com  qualquer   aííouio  ,    qué  derdes  > 

lereis  ounido.  (Zel.)  ífib  certo?  (  Car.  )  EíTe 

!e  ponto,    porque  ahi  o  jufto  pecca. 

.  )  IíTo  não,    cu  defencarrego  minha  con- 
ciencia    fobre  vos  ,    vede    o  que  fazeis  ,    por 
E  Sei- 
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geito  fe  quer  a  moça  ,  &  não  por  força  ,  Sc 
da  laranja  &  da  molher  o  que  ella  quifer,  no- 
ra rogada  &  panela  rcpoufada  ,  não  a  come  to- 
da a  barba.  (  Zel. )  Bom  pacificador  de  arroi- 
dos  eftà  eira.  (Car.  )  Não  ha  tal  molher  no 
mundo  ,  digote  mana,  que  es  para  confelhei- 
ra  de  hum  império  ,  &  por  eítas  barbas ,  Sc 
ie  não  nunca  as  eu  rape  ,  fe  tas  eu  não  tirar 
de  vergonha.  (Ph.  )  Affim  auereis  a  benção 
de  voíía  mãy  ,  &  a  minha.  Ora  pois  fenhor, 
o  negoceo  eílà  concluído  ,  conta  ae  perto  ami- 
go de  longe.  (  Car,  )  Eu  cumprirey  minha  pa- 
laura  :  agora  de  pobre  Bifpo  pobre  feruiço , 
eis  ahi  hum  cruzado  para  a  praça,  outro  dia 
Deos  fará  mercê.  (P#.  )  Hum  mào  dado  duas 
mãos  cuja  ,  mào  parto  filha  em  cabo,  fizef- 
tesme  a  boca  boa ,  que  me  daríeis  huma  pe 
ça.  (  Car.  )  Ora  nam  nos  ouça  ninguém  ,  quem 
te  dà  o  oíío  nam  te  queria  ver  morto.  (  Pb.  )  Si, 
befteiro  que  mal  tira  preftes  tem  a  mentira  , 
affim  partio  Santarém  com  Torres  nouas.(G'^r.) 
Melhor  he  diuida  velha  ,  que  peccado  nouo  , 
fera  iíTò  como  final  ,  &  de  alças  ,  Sc  o  mais 
Vira  fobre  as  profaçàs  ,  que  inda  temos  muita 
coílura.  (Ph.  )  Por  iíTo  o  tomo  ,  &  olhai  Se- 
nhor ,  o  boy  polo  corno  ,  &  o  homem  pola 
jnlaura  ,  &  fe  não  ,  enganaftesme  huma  vez, 
nunca  mais  me  enganareis  :  hora  ideuos  embo- 
ra ,  por  contemporizar  com  as  vezinhas  ,  que 
fe  põem  às  portas  fiando,  &  notam  quantos 
vem,  jà  ellas  agora  ande  eftar  roendo ,  por- 
que vos  viram  entrar.  ( Car. )  Pois  ,  enfor- 
quem- 
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quemfe  para  bêbadas ,  e  fe  boquejar  alguma 
íaiba  o  cu  ,  Sc  vereis  fe  lhe  ponho  o  ferro. 
(Zel.*)  Senhor  vamos,  (P#.)  Mas  mudayuos 
fenhor,  que  os  mortos  vamíe.  (Car.  )  Maná 
minha  a  ti  me  encomendo.  (Ph.)  Ora  tudo 
fe  bem  fará  ,    lembraiuos   delta  volTa  catiua  y 

3ue  ifto  he  migalha  de  pão  cm  capello  de  fra- 
e.(CVzr.  )  Não  he  mais  neceíTario  ,  eu  terey 
cuidado.  Não  tomes  tu  outro.  (  Ph. )  Pois  á 
pobre  nam  prometas ,  &  a  rico  nam  deuas  , 
que  eu  voume  polo  qu£  dizem ,  quem  beiti 
ferue  ,  Sc  nam  pede,  quanto  ferue  tanto  per- 
de, (ôzr.  )  Auemos  lhas  por  beijadas.  ÇPb.*) 
Muitas  mercês  fenhor.  Vayte  embora  efeu- 
deiro  5  que  eu  te  prometo  que  nam  me  metas 
a  palha  na  albarda.  A  miferia  do  cruzado  com 
que  me  elle  veyo  ,  efta  vez  me  pode  enganar, 
mas  mais  nam. 

S  C  E  N  A    IIIÍ. 

Zelotipo.  Cariophilo* 

HE  Diaboa  efta.  (  Car. )  Nam  bufqueis 
melhor  official  de  feu'officio.  ( Zel. ) 
Vòs  no  voiTo  nam  lhe  dais  ventajem.  (  Car?) 
Efla  juray  vòs  ,  que  ley ,  Sc  ley  fe  entende. 
' ./.  )  Altamente  lhe  tcueftes  as  pellas  ,  & 
VOS  deftes  nos  burqueis.  (Ozr. )  Voume  po- 
lo que  dizem  ,  quem  engana  ao  ladrão  ,  Scc. 
Ella  defuclafe  por  me  acolher,  &  nem  leua 
a  paço  acharme  tara  duro  dos  fechos  ,  mas 
E  ii  mui- 
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muitas  coufas  fabe  a  rapofa  y  e  o  ouriço  ca- 
cheiro hua  fó  :  por  onde  nunca  me  toma  def- 
cuberto  ;  como  a  tenho  penhorada  em  coufas 
que  fez  por  my  fobre  minha  palaura  y  perten- 
ci e  melhorarfe  5  &  fofreme  >  porque  íabeis  > 
que  nam  aueis  de  achar  fofrimento  ,  fe  náo  em 
quem  tem  de  vòs  neceííidade  ,  &  daqui  vem 
com  Príncipes  3  quanto  mais  os  feruimos  ,  fi- 
carmos menos  liures  ,  &  mais  penhorados  3  & 
a  fua  obrigação  he  tronco  noíío.  E  para  eftas 
fe  quereis  que  voem  náo  ha  tal  coufa  5  como 
comer  com  ellas  fempre  adiantado  ;  faõ  ifto 
ardis  da  pobreza  ,  que  tudo  alcança  à  força  de 
braço  &  manha  j  eu  porem  fallarei  efta  noite 
a  minha  dama  a  pezar  de  gallegos.  (  Zel.  )  Ide 
era  mà  que  vos  mente  a  bêbada  Philtra.  (Gtfr.) 
Mentir  ,  ou  como  ?  achaftes  vòs  o  menino  fo- 
frido  5  com  quem  o  às  quarefma  i  para  lhe  ti- 
rar hum  oího  &  moftrarlho  ao  outro.  (  Zel. ) 
Pois  eu  nada  lhe  creyo^  &  he  regra  ,  que  te- 
nho com  todo  o  mentirofo.  (  Car.  )  Que  he  ora 
vos  que  fois  todo  duuidas.  Eftàs  tu  aqui  colo- 
brina  i  pois  par  eftas  5  que  a  enforcaffe  por 
bua  perna,  ou  lhe  cortaífe  as  orelhas  5  e  lhe 
daria  de  hum  tè  mil  açoutes.  (Zel.  )  Muito 
mais  merece  a  mentira  ,  autor  de  toda  a  mal- 
dade,  porque  com  a  primeira  fe  abrirão  as  por- 
tas dos  vicios  :  &  para  mi  a  mais  baixa  laya 
de  gente  ,  que  ha  5  he  a  mentirofa.  Como , 
porem  o  tempo  baralha  tudo  ,  &  calabrea 
boas  opiniões  em  màos  cuftumes  !  Lembrame  , 
que  li  dos  Lacedemonios  3  que  indo  ante  elles 

hum 
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hú  embaixador  com  cabeleira, Archidamolhénáo 
confentto  dar  fua  embaixada  ,  dizendo.  Como 
pode  fallar  verdade  ,  quem  não  fomente  traz 
a  mentira  n\iima  encuberta  ,  mas  publica  na 
jça;  taiuo  fe  eítranhaua  todo  o  fingimen- 
to ,  &  agora  viuefe  delia ,  &  temfe  o  mentir 
por  boa  arte.  §Car. )  E  vos  entraisme  por  hi  : 
pouco  viuereis  ,  Sc  mais  fabey  ,  que  o  logro 
da  vida  efta  em  ler  refolhado,  tenção  fingcla, 
&  pura  não  he  moeda  ,  que  corra  no  trato 
mundano  ;  aqui  requerefe  homem  que  faiba 
acomedarfe  k  neceílidade  ,  Sc  fazão  ,  Sc  ten- 
tear o  retorno  de  fuás  ocupações  :  eflbutros 
primores  não  feruem  ;  fe  quereis  fer  tido  por 
tnhabil  tende  palaura  ,  Sc  verdade,  a  quem  ou- 
uirdes  chamar  bom  homem  daylhe  e imola  de 
dò  delle  ;  aos  que  chamão  ladinos  feguilhe  a 
trilha  &  triunfareis  ,  que  eftes  tem  habilidade 
para  franquear  a  eftrada  fem  fe  correrem  de  os 
tomardes.  De  Marco  Catam  primeiro  contam 
que  fe  tomaua  armas  parecia  nacido  nellas  ,  fe 
trataua  letras  ,  que  le  criara  com  ellas  ,  quan- 
do fe  fez  laurador  ninguém  o  foy  melhor  : 
quantas  vezes  o  aceufaram  tantas  fe  defendeo 
por  fuás  razões  ,  te  idade  de  oitenta  Sc  féis 
annos  ;  tudo  ifto  por  fer  de  marauilhofa  indu- 
ftria  ,  que  fabia  lufter  as  coufas  em  feu  pró- 
prio fer.  Pois  eu  vos  prometo  fe  ca  viera  ago- 
ra tratar  com  os  ladinos  ,  que  nam  vira  palmo 
de  terra  ,  8c  ficara  em  menino  de  mama.  Anda 
a  aftucia  humana  muy  apurada  ,  hc  vento  o 
contrafazer  do  bogio  ,  as   cores  do  Polpo  ,  as 
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lagrimas  do  Crocodilo  ,  e  quantos  bonifrates 
a  natureza  faz  ,  a  refpeito  dos  perfonagens , 
que  o  faber  ladino  reprefcnta  ,  fe  lhe  cumpre. 
E  fe  dizem  de  Iulio  Cefar  ,  que  era  autor  de 
adultérios  3  nam  tanto  por  vicio  5  como  por  fa- 
ber das  mulheres  as  determinações  de  feus  ma- 
ridos contra  elle  ,  por  onde  atalkou  algúas  con- 
jurações ;  dos  ladinos  ,  aueis  de  crer  que  todo 
O  feu  faber  he  a  fim  da  cobiça  ,  que  os  adeftra, 
$c  moftra  contaminar  intereííes  ;  &  as  cautellas 
de  Vlyffes  ,  que  fe  fez  doudo  3  &  de  Bruta 
nam  dam  pelos  pees  ao  que  fe  agora  vfa.  Fa~ 
£eríe  hum  hcmem  doudo  he  logo  entendido  , 
mas  fazerfe  paruo  para  vos  vender,  moftrarfe 
franco  para  vos  roubar  3  fingirfe  amigo  para  o 
que  pretende  ,  fofrido  para  o  que  lhe  cumpre  , 
&  ingrato  ,  &  ifento  como  vos  não  ha  mifter  , 
efta  difcrição  he  fruirá  noua  5  &  dafe  muito 
nefta  terra,  Confeihauão  os  lábios  de  Grécia  y 
que  não  fe  procuraífem  muitas  amizades  por 
efcufar  trabalhos  y  Sc  nojos  alheos  ,  pois  os 
próprios  fobejauão.  Agora  o  homem  de  mui- 
tos conhecimentos  triunfa  5  &  nada  faz  5  fal- 
uo  por  os  de  que  pretende  retomo  ;  nem  tem 
verdade  ,  mais  que  em  quanto  lhe  vem  bemf 
(  Zçh  )  Pois  dizeime  5  fe  ante  Dário  fe  aueri- 
goou  vencer  a  verdade  o  poder  do  Rey\,  da  mo- 
Iher  5  &  do  vinho  ,  como  a  vemos  tam  àcf^ 
prezada  &  abatida  ?  ( Car. )  Eu  voio  direy. 
Porque  os  olhos  da  vaidade  humana  embaídos 
no  intereífe  próprio  ,  faõ  cegos  para  parti- 
cipar  fua    luz  3    &  dçlla  fe  diz  ,    que  pare 
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fentirmos  o  preço  delia  a  não  cftimamos.(Zt>/.) 
O  contrario  rinha  Pythagoras  ,  que   pregunta- 
do  fe  faziáo  os  homens   alguma  coufa  leme- 
Ihante  a  Deos ,  refpondeo  quando  falláo  ,  & 
viaó  verdade.  (Car.  )  A  eííoutra  porta  ,  a  iíTo 
dizem  elles  logo  muito  bem  ,  que  quem 
não  mente  ,  &c.  E  aueis  de  entender  ,  que  os 
caçadores  de  mais  tomo  ,  faõ  ^huns  que  cação 
de  choupana  com  rede   de  tombo  a  pè  enxuto  , 
&  como  eite  vío  he  goftofo  polo  proueito ,  fi- 
ca cm  natureza  de  prolongas  ,  Sc  dilações,  pa- 
ra que  dure  ,  porque  quem   o  mel  trata  ,  &c. 
Entendeis  cite  Latim  i  (ZW.  )  Eftou  comvcf- 
co  ,  não  ha  cal  coufa  como  fallar  polo  cftilo 
dos  oragos  antiguos.  (  Cai.  )  Ahi  vou  ,  quereis 
credito  para  fazer  leis   de  erres  ,  avofíò 
o  ,    mais  acreditadas  ,  que  as  de  Minos  , 
rgo  fem  as  atribuir  £os  Deofes  ,  falay 
que   vos  irão   entendão  ,    palauras   cortadas  , 
dailhe  esfolagatos  ,  da  minha  razão  diriuay  a 
a  do  carnaz  ,  hum  aflim ,  aflim  ,  jamc  en- 
ieis  ,  hum  moftrar  ,  que  eílais  aíem  do  di- 
to ,  prenhe  iempre  no  entendimento  ,  porque 
te    pouo  enleafe   em   qualquer  neuoeiro  , 
&  daqui   fe  fizerão  os  Indigetes  ,  que  defapa- 
0    fe  conuertião   em   eftrellas  ,    Sc   de 
muito  longe   vem   fer  bem  não   fallar  claro  , 
não   truão   a  quem  defengana ,    Sc 
dade   fe   aceita  ha  de   fer  cn- 
euberta  de  muito  mimo  ,  cc  brandura ;  porque 
imos   tam  abituados  a  conferuas  ,  que  ate  a 
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(doutrina  da  ley  queremos  cubcrta  ,  à  maneira 
de  peras  para  a  podermos  goftar.  (  Zel.  )  De 
maneira  , .  que  chamais  fabor  o  íer  refolhado  , 
nunca  me  vòs  eífa  armais  ,  nem  aos  que  tratâo 
fempre  mentiras,  &  viu  em  delias.  ÇCar.*) 
Apontaime  hora  hum  delles  para  ver  quam  cer* 
to  Íbi3  da  mão.  (  Zel. )  Como  fois  graciofo  J 
entre  tantos  quereis  que  faça  hurna  andorinha 
veram  \  efta  he  huma  tinha  geral  ,  &  prolpera, 
anda  fempre  em  banquetes  de  mafcara  ,  &  wÊ 
bey  que  he  irnmenfo  trabalho  conuerfardea 
homens  fingidos  ,  porque  ccnuerfaçáo  de  que 
vos  fempre  aueis  de  velar  ,  alem  de  muito 
enfadonha. ,  he  perigofa ,  &  em  vez  de  criar 
amor  5  gera  ódio  ,  &  entam  fe  entre  eftes 
tendes  coraçam  fingelo ,  ides  perdido  ,  he 
neceíTarioir  pelo  foro  da  terra ,  porque  o  que  fe 
vfa  não  fe  eícufa  ,  que  doutra  maneira  ficais  em 
fabula  do  pouo  ,  he  infirmidade  de  noífo  tem- 

fo  ,  inda  que  traz  as  raízes  de  longe  ,  porque 
uuenal  também  dizia  ,  que  farey  em  Roma , 
que  não  fey  mentir.  (C#f*. )  Mas  que  grande 
tratado  fe  podia  fazer  de  coufas  deíTa  cal  idade 
com  que  fe  efcufaíle  ejpelho  de  cauallarias, 
(  ZeL  )  Não  fe  efcufa  praguejar  a  tempos  ,  por 
efprayar  magoas,  &  dar  mordedura  fatirica  , 
que  chegue  à  madre  pia.  Por  iííò  raramente  me 
jfatisfazem  os  pregadores  ,  que  não  fabem  to- 
mar huma  matéria  alta  ,  Sc  profunda  ,  como 
efta  ,  em  que  metão  a  efpada  te  os  terços. 
(  Car.  )  Pareceme  que  vos  picais,  que  hehua 
jrà  poíturíi}  porque  daimo  picado  ,  &c.  E  ef* 

fe 
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fe  termo  hc  natural  de  Africano  ,  birrento  de 
mào  defpacho  ,  Sc  da  fua  pouca  auçam  quer 
fazer  corredor  o  confeilbr  dei  Rey.  (  Zcl. ) 
Vos  dizey  o  que  quiferdes  ,  mas  nam  ha  go- 
fto  ,  nem  meio  de  defaliuiar  cuidados  ,  que 
chegue  a  tachar ,  Sc  reprender  mundo  quem 
dclle  anda  fentido  ,  nem  mais  medicinal  fan- 
gria  para  humores  coléricos  ;  porque  aueis  de 
laber  ,  que  ha  gente  ,  que  fe  poderá  efeufar 
melher  que  mofeas.  (  Cav.  )  Ora  vos  digo  ,  que 
hc  huma  trifte  forte  eíTa  ,  mas  canfame  muito 
ver  ,  que  os  reprendidos  triunfam  dos  repren- 
feres.  Tenhome  com  o  mundo  namorado  ,  que 
vay  fempre  correndo  a  cofta  com  vento  galer- 
no ,  &  faz  de  todo  o  anno  3  hum  eterno  Abril, 
da  noite  efeura  ,  &  tempeftofa  y  flores  de  May  o, 
nefta  paragem  tudo  corre  franco ;  o  rapaz  do 
rcílc  ,  3c  cobiça  nam  voga.  Finalmente  , 
.ia  namorada  he  a  dos  campos  Elifios,  a  meu 
geiro  :  Sc  nam  tenho  paciência  cabrões  ^  que 
querem  anichilar  o  partido  das  molheres.  (Ze/.) 
Eííes  tais  fam  ,  como  aquelle  de  que  fe  conta  y 
que  feguindo  hum  Leão  a  huma  Cerua,  ella 
correndo  mais  ,  eleondeofe  junto  a  hum  bof- 
que  ,  perto  de  hum  pafter  ,  ao  qual  o  Leáo 
;untandolhe  pola  Cerua  ,  elle  com  voz  al- 
ta ,  dizendolhe  ,  que  a  nam  vira  ,  moftroulhe 
com  o  dedo  onde  jazia.  Por  maneira  ,  que 
com  medo  do  Leáo  foy  falfo  à  Cerua  :  aílim 
os  que  blasfcmáo  de  amor,  Sc  praguejão  de 
molheres,  moírrãofe  esforçados  em  refiítirihe, 
mas  com  a  alma  lhç    fazem  fua   inclinação  % 
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queixam-fe  das  molheres  >  &  faó  os  culpados, 
contaminando  fua  innocencia  com  nolTa  malí- 
cia ,  donde  fazemos  pior  a  melhor  coufa  que 
temos  ,  &  por  fim  nam  ha^fr^queza  ,  nem  mal, 
que  por  feu  refpeito  não  cometamos.  ÇCar.^ 
Tudo  he  deuido  a  táo  boa  coufa  ,  como  à  mo- 
Iher.  (  Zel.  )  Tudo  ellas  empregão  mal  em  táo 
mà  coufa,  como  o  homem,  por  nos  crerem 
as  enganamos  ,  por  nos  amarem  as  deftruimos, 
por  nos  fugirem  as  defamamos  ,  por  nos  fofre- 
rem  as  não  fofremos ,  &  por  cima  de  noíías 
blasferneas  ,  do  noíib  apoucar  feu  faber  ,  fua 
verdade  ,  fua  conftancia  ,  &  tanta  perfeição  ; 
vemos  que  Salamão  idolatrou  por  húa  ,  &  que 
elle  a  nam  pode  conuerter  a  ella.  Em  fim  que- 
rer refumir  noílbs  abatimentos  ante  ellas  ,  8c 
fuás  vitorias  contra  nos  ,  feria  nunca  acabar  , 
porque  fe  lhe  deue  todo  o  louuor  &  eftima  , 
que  a  virtude  ,  que  nellas  florece  he  natural 
lua,  os  erros  em  que  caem  faõ  culpas  noíTas  , 
que  lhas  felicitamos  ,  &  nos  defuelamos  poj, 
enganalas  ,  por  feu  refpeito  fomos  dignos  de 
grande  pena  ;  por  o  que  ei  pormuy  baixo  o 
praguejar  das  molheres  ,  fendo  a  melhor  cou- 
la  do  mundo  :  mas  fabeis  como  ifto  he  ,  co- 
rno praguentos  maliciofos  ,  que  praguejão  por 
arte  de  religiofos  ,  que  efcà  claro  viuerem  em 
continuo  exercício  da  virtude ,  &  fe  acalo  al- 
gum por  os  contínuos  combates  do  inimigo  ef- 
correga  ,  leuantafe  logo  com  continua  peni- 
tencia ,  &  hum  mundano  defaforado  fem  te- 
mor ,    nem  vergonha  comete  todas  as  horas 

mil 
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mil  exceífos  ,  que  ha  per  veniacs  ,  &  fem 
algum  arrependimento.  E  cuia  cftranhar  nos 
bons  y  o  que  em  d  louua  ,  Sc  de  que  fe  preza. 
(  Car.  )  Sabeis  a  que  tem  chegado  o  íaber  ef- 
cudeiratico  ,  que  fe  chama  diíereto  5  Sc  gra- 
cioío  praguento  ,  Sc  quanto  mais  deuaíío  nilTò, 
tanto  lhe  acháo  mais  fal  que  o  admitem  cm 
conuerfação.  (  Zcl.  )  Pois  eu  vos  affirmo  de 
my  ,  que  de  nenhua  gente  ey  tamanho  dò  , 
nem  me  aborrece  mais  :>  nem  tenho  em  me- 
nos ,  como  de  homem  que  pragueja  de  reli- 
gioíos  ,  &  molheres  ,  que  por  os  facrificios  & 
virtudes  delles  tenho  que  nos  lofre  Deos  y  & 
per  elícs  ey  que  fe  pode  fofrer  o  mundo  5  & 
iem  juizo  ^  &  fobejamente  maliciofo  he  quem 
ifto  nega.  (  Car.  )  Sabeis  que  me  também  mui- 
to enfada  :  homens  ,  que  da  fua  ma  opinião 
cjuerem  fazer  Icy  ?  Sc  prezamfe  de  tomar  ban- 
do per  fi  contra  o  que  a  verdade  aproua.  (Ze7.) 
Eli  es  tais  ,  nem  tintos  em  parede.  Húa  regra 
tenho  eu  para  eftremar  conuerfaçôes  ,  que  me 
não  parece  muito  mà.  (  Car.  )  Dizei  y  vere- 
mos. (  Zel.  )  Homem  ,  que  não  virdes  temen- 
te a  Deos  zombay  de  toda  a  fua  difericão  , 
homem  que  moílra  hombridade  em  por  fouto 
a  boca  em  Deos  grande  baixeza  ,  &  grande 
çaruoice  ,  Sc  mais  me  aíHrmo  que  não  pode 
ler  amigo  de  Deos  quem  a  feu  nome  não  tem 
a  deuida  reuerencia  3  8c  cenuerfar  os  tais  , 
&  íofrellos  ey  por  culpa  graue.  (  Car.  )  Que- 
reis hora  que  ves  diga  meu  amigo  5  não  ves 
ponhais  em  fazer  o  mundo  obfcruante ,  leixay 
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o  cargo  a  quem  tem  a  obrigação  ,  as  conuer-* 
facões  eu  vos  confinto  ,  que  as  nam  aceiteis, 
faluo  conformes  à  voffa  condição,  porque  ef- 
tas  laõ  goftofas  ,  8c  fem  quebra  :  &  as  que 
fofreis  por  neceffidade  ,  ou  fem  goílo  ,  fem- 
pre  tem  defcontos  ,  &  grandes  enfadamentos  , 
&  ja  que  os  conhecimentos  fe  bufcão  por  ami- 
zade ,  telos  para  ódios  he  infofriuel.  (Ze/.) 
O  conhecimento  de  muitos  não  condeno  ,  mas 
amiga  conuerfação  ha  de  fer  de  poucos.(Gzr.) 
Muitos  tem  por  deferi ção  ,  8c  arte  conuerfar 
todo  o  mundo  ,  para  fe  ajudar  em  fuás  necefli- 
dades.  QZel.  )  EíTes  não  tem  amor,  nem  ver- 
dade particular  ,  o  intereífe  he  feu  idolo. 
ÇCar.  )  São  horas  de  cea  ,  vamos  comprircom 
a  natureza  ,  &  como  forem  as  de  noíTas  auen- 
turas  eu  me  irey  para  vós.  (Ze/. )  Sejaaffim, 

3ue  jà  queria  que  amanheceffe  ,  por  ter  paffa- 
a  a  noite  tam  longa  para  mi  ,  que  nãopoffo 
contentar  eftes  olhos  com  a  vifta  doutros  ,  pa- 
ra vòs  fera  breue  oceupada  em  voíTos  goftos. 
(  Car.  )  Como  eiTas  ponderações  faõ  velhas , 
não  diíle  mais  Cartagena.  Voume  com  iífo 
antes  que  defembainheis. 

SCENA^V. 

Andrade  fd. 

Eu  amo  Zelotipo  anda  muito  fentido  de 
poucos  dias  para  cà  ,  morro  por  faber  de 
que  ,  &  não  no  poífo  entender  pois  fohia  a  fer 

que 
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011  c  nada  me  encobria  ,  &  agora  não  fey  que 
demo  ouue  ,  ou  que  não  ;  mas  anda  muito 
pouco  para  lhe  pedir  mercês.  A  noite  paíf^da 
nío  çarrou  olho  ,  veyo  de  fora  quando  ja 
queria  amanhecer,  &  o  coitado  do  Andrade 
velar ,  como  grou  para  lhe  acodir  à  porta,  por- 
que o  não  fentiflem  em  cala  ,  &  mal  peccado, 
cita  he  fempre  a  vida ,  que  com  elle  tenho  ,  e 
&  por  iflb  le  diz  com  razão.  Negra  he  a  cea 
na  cafa  alhea  ,  &  mais  negra  para  quem  a  cea, 
&  viuer  em  íeruidáo  he  mais  trifte  ,  que  a 
morre  ,  porque  nam  ha  fenhor  que  náo  tenha 
por  razão  a  fua  vontade  ,  &  nam  fomente  lha 
aueis  de  ibfrer  ,  mas  louuar  ,  fe  nam  quereis 
feruir  de  balde.  É  eu  tam  paruo  ,  que  aturo  efte, 
&  nam  me  vou  antes  fazer  obreciro  ,  faben- 
do  muyto  bem  ,  que  quem  em  paço  enuelhe- 
ce  ,  cm  palheiro  morre  ,  mas  dou  o  ao  diaba 
por  feu  ,  que  em  fim  quero  lhe  bem  ,  &  o  de- 
mo me  talhou  com  elle  o  embigo.  Demais  fe 
por  ventura  o  falmoeirarão  em  algúa  encruzi- 
lhada ,  que  faõ  percalços  do  officio  deftes  noi- 
tibòs.  Eítes  eftudantes  fam  defefperados  ,  & 
andam  fempre  d^alcatea  feitos  relógios  ,  bo- 
fe nam  fey  que  cuide  i  quem  muitas  efíacas 
tancha  ,  alguma  prende  ,  entrou  fem  me  fal- 
lar  palaura  tora  de  cuftume  ,  paífeou  de  nouo 
pola  cafa  ,  fofpirou  ,  daua  eítalos  com  os  de- 
dos ,  eu  eftaua  arrenegado  ,  cuidey  que  en- 
doudecera ;  ouue  em  fim  por  feu  barato  dei- 
tarfe  depois  ,  que  cozeo  a  fúria  ,  &  efta  ma- 
nhaá  dormio  fobre  a  queda  te  que  o  chamaram 

pa- 
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para  a  rnefa  ,  &  riam  comeo  dous  bocados:.  AU 
gúa  couía  lhe  aqueceo  ,  que  lhe  queima  o  fan->  I 
gue  ,  nem  pode  ai  fer  !  eu  de  muito  agudo 
corteyme  ,.  8c  quis  lho  preguntar  ,  refpondeo-  ' 
me  com  três  pedras  na  mão  ,  de  maneira  ,  que 
quando  não  me  leuou  tiue  a  Deos  pelos  pès, 
que  por  hum  cabelinho  fe  pega  o  fogo  ao  moi- 
nho ,  &  pouco  fel  faz  azedo  muito  mel  ,  mas 
eu  acolhime  logo  com  gentil  ordenança  ,  que 
a  quem  as  de  rogar  ,  &c.  E  ao  leruo  mais  vai 
obedecer  ao  fenhor  ,  que  darlhe  conlelho  , 
que  elles  muito  mal  fofrem  8c  pior  tomão  :  8c 
por  tanto  fer  com  elle  ,  de  my  ,  8c  do  meu  at- 
uo aja  penfado  ,  que  do  mal  alheo  não  ei  cúi* 
dado.  Eu  fey  ja  iílo  ,  &  afno  deffouado  ,  de 
longe  auenta  as  pegas  ,  &  deíuiome  ,  como 
melhor  poíío  da  primeira  fúria  ,  porque  de  pi- 
quena  boftella  fe  leuanta  mazeliajallim  que  me 
fiz  mudo  ,  que  quando  malho  dà ,  cunha  fofre* 
Sc  não  ha  bem  ,  que  cem  annos  dure  ,  nem 
mal  que  a  elles  ature.  De  paixão  de  fenhor  , 
&  da  juítiça,  guardar  do  primeiro  impeto  , 
que  depois  em  quanto  a  pedra  vay  ,  &  vem 
Deos  dará  do  fen  bem.  Mandame  agora  com 
recado  a  Cariophilo  ,  outra  tal  cabeça  ,  como 
elle  ,  companneiro  feu  la  na  corte  ,  filho  de 
hum  cidadão  daqui,  auerà  15.  dias  ,  que  vie- 
rão  folgar  na  terra  ,  &  tomar  fôlego  ,  porque 
lhes  faltou  amoeda,  que  elles  gaftão  femdò 
à  eufta  da  barba  longa  ,  &  fuor  de  feus  pays  -7 
cumpreme  bolir  com  os  pés  ,  porque  não  cobre 
o  que  então  perdi ,  que  eíles  cabrões  folgão  de 

que- 
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guebrar  fua  paixam  cm  vos ,  &   aflimarde  o 
feco  por  o  verde  ,    Li/era   o  juílo  polo  peca- 
dor ;  ferais  de  noite  &  de  dia  ,  &  mais   aueis 
de  pagar  leu  defgofto  ,  ientir  luas  dores  ,   co- 
mo próprias.  Ia  eu  efte  não  feruira  ,  fe  não, 
como  ha  dias    que    firuo  não  queria  perder  o 
feruido  ,  porque  pedra  mouediíia  nam  cria  bo- 
lor ,  &  ganhafe  pouco  em  fer  cu  de  íerre  la- 
res :   &  como  la  dizem  ,  mào  amo  às  de  guar- 
dar por  medo  de  empeorar  ;  ja  o  eide  pairar  te 
ver  onde  chega  fua  roindade  ,  que  eu  por  ou- 
tra parte  lcuo  vida  de  papa  ,  porque  elJe  quan- 
do eftà  contente  he  toda  a  boa  ventura  ,  a  lua 
pobreza  eu  a  tenho  em  meu  poder ,  &  gafto 
icm  conta.  Affim  paíío  a  vida  ,  fiandome  das 
fuás  efperançàs  ,  o  cabedal  nam  he  muito  cer- 
to ,  mas  vayfe  homem  polo  fio  da  gente.  En- 
tendido tenho  por  meus  pecados ,  que  nam  ha 
vida  tam  comprida  que  bafte    a  vos    fazerem 
merçe,    que  aílim  chamam  ja  todos  o  pa^ar 
feruiço  ,  porque  as  conciencías  faó  largas  ,  & 
as  mãos  curtas  ,  quem  vos  tem  obrigação  auor- 
receislhe  ,  nacemuos  as  cans  feruindo  ,  &  el- 
les  dizem,    que  vos  criarão,  &  então  come- 
çais a  feruir.  Com  qualquer  achaque  vos  rifeam: 
fe  vos  recolhem  he  por  milericordia  ,  &  mere- 
ceis de  nouo,  &  quando  muito  juftificados  , 
põem  o  juizo  do  voíTb  feruiço,  que  eiles  vi- 
rão, na  balança  do  feu  confeíTor  ,    que  nun- 
ca íoube  que  trabalho  he  feruir.  E  então  vem 
letrados  liberais  do  fuoraiheo,  &  Harpias  do 
feu  intcreííe,    &  joeiráo  trinta  Bartolos  ,    de 

que 
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que  fazem  Ima  ley  ,  que  os  defobriga,  íiir^ 
pos  de  pao  ,  &  vaffoura  ,  tè  dos  mandamentos 
de  Deos  ,  que  nam  fofrern  entendimentos  no-» 
uos.  Affim.  que  venha  o  demo  ,  8c  efcolha  * 
por  ifTo  dizem  com  razão  ,  bem  de  íenhornãa 
he  herdade,  o  melhor  era  não  feruir  ninguém, 
mas  todos  o  defejão,  8c  cobiça  pode  mais  , 
que  o  que  entendemos.  Ver  os  penfamentos 
de  meu  amo,  que  o  mundo  he  pouco  para  el- 
le.  Diz  ,  que  ha  de  trazer  da  índia  monte» 
d'ouro.  Ora  nampòde  fer  tão  roim  ,  que  le- 
uandome  configo  ,  nam  me  faça  bem  ,  pois 
fempre  me  diz ,  que  fará  ,  &  acontecera  ,  fe 
nam ,  nam  faltara  a  vida.  Inda  eu  efpero  em 
Deos  vir  com  muito  dinheiro ,  &  comprar  na 
minha  terra  hum  par  de  cafaes  bons  ,  &  fer 
mais  honrado  ,  que  o  priofte  ,  &  comer  gali- 
nhas ?  como  ornar,  calar,  que  Deos  tem  que 
dar.  Efta  he  a  cafa  do  pay  de  Cariophilo  ,  que- 
ro bater. 

XCENA    VL 

Andrade.  Cariophilo* 

A,  ta,  ta,  quem  eftà  ahi  ?  (Andr^Èfc 
te  he  ,  fenhor,  eu.  (  Gzr.  )  Vòs  quem 
fois  i  ÇAndr.)  Andrade.  (Gzr.)  O'  Senhor  vof- 
fa  mercê  era  !  fubá  lua  velhacaria  ;  logo  ba- 
teis como  doudo ,  digo  priuado.  (Andr.)  Arre- 
nego de  tantas  honras.  (Gzr.  )  Cubriremos  fe- 
nhor ?  (Andr.*)  Cubra  yoíTa  njerce ,  que  cho- 

ue. 
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uc.  (O/r.)  Que  he  clc  vos  velhaco  que  náò 
apareceis  í  nunca  mais  me  vieftcs  ver  des  que 
viemos  da  corce.  (  Andr.  )  Mas  elle  gente  foy3 
que  muito  amamos  :  jâ  me  náo  quer  ver  co- 
mo foy  na  lua  terra.  Em  tempo  de  figos  náo 
ha  amigos,  muito  embora,  nos  tornaremos 
para  a  corte ,  a  minha  pereira  terá  peras  3  al- 
guém quererá  de  my  algum  recado  para  a  fan- 
queira. (  Cav.  )  Pareceme  íenhor  que  me  amea- 
çais ,  pois  doute  minha  fc  Andrade  ,  que  te  eí 
agora  bem  miíler  para  hum  certo  negoceo  de 
noíTo  ofricio.  ÇAnar.')  Oxalá,  mas  elie  tem  o 
leu  Cutrim.  (Car. )  EíTe  vilão  de  fumeiro  3 
como  preíunto ,  para  nada  prefta  ,  &  mais  eu 
não  fio  meus  fegredos  fe  não  de  vos  ,  que  fo- 
ftes  fempre  meu  priuado  ,  fomos  amigos  anti- 
gos ,  elle  partio  honrem  para  a  terra.  (Andr.^) 
Elle  mo  diiTe  ,  &  bem  que  o  voíla  mercê  vef- 
tio  ,  náo  me  faria  a  my  aííim  meu  amo  ,  & 
não  porque  elle  tinha  mais  amor  ,  nem  fialda- 
de  ,  mas  faó  ditas.  Em  dous  dias  alcança  hum 
o  que  fe  deue  a  outro  por  muitos  annos.  Pois 
também  eu  queria  ,  que  me  pedilTe  elle  licen- 
ça a  meu  fenhor  ,  por  quinze  dias  ,  para  ir  en~ 
trudar  a  terra  ?  trarey  algúa  marram  paraleuar- 
mos  la  para  baixo  ,  quando  embora  formos* 
(CVía.)  E  tu  ,  a  que  queres  là  hir  ?  (Anár.*)  Pa- 
ra que  fenhor  r  para  comer  hua  galinha  intei- 
ra fó.  (  Car.  )  Ari  vilanzinho  ,  como  fois  cafti? 
ço.  (Andr,)  Pois  fenhor  ,  também  fomos  gen- 
te ,  &  muito  pôde  o  galo  no  feu  puleiro.(Ozr.) 
E  com  eíTe  roftinho  de  cigarra  ,  e  eíía  penu- 
F  gem, 
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gem  ,  determinais  vòs  ir  là  ,  fem  mais  proui-J 
íaõ  ,  8c  carta  de  paííe  í  (  Andr.  )  Jcle  ali  hei 
com  as  fuás  zombarias.  {Car.  }  Com  tudo  feral 
bom  que  vos  grudemos  outras  barbas  ,  ou  quel 
vos  rapemos  efifas  repazinhas.  {Andr.}  Eíias 
creceráo.  Pois  bofe,  que  tenho  para  my,  que 
ja  me  agora  là  nam  ham  de  conhecer.  (  Car.  }\ 
Sim  ,  mas  vòs  ficais  muito  mal  cepilhado, 
mais  largo  que  comprido.  {Andr.}  Inda  eu  ci- 
cie crecer.  (  Car.  }  Não  creyo  eu  neífe  Santo  , 
que  vos  fois  jà  reuelhufco.  Naceote  jà  o  den- 
te queira  i  {  Andr.  }  Nam  fey  bofee  ,  cuydo 
que  fim.  (  Car. }  Vedes ,  nam  vos  digo  eu? 
E  guarday  fe  là  fordes  não  vos  cafeis  logo  , 
porque  efperouos  a  grande  comudinho  ou  ante 
cuco.  {Andr.  )  Ainda  iifo  eftà  muy  longe.  Eu 
ei  de  ir  com  meu  fenhor  à  índia.  (  Car.  }  líTo 
me  parece  de  homem  de  efpiritos  ;  pois  fey  eu 
de  teu  fenhor  que  te  quer  bem  ,  &  que  to  ha 
de  fazer.  {Andr.}  E  eu  também  que  lho  mere- 
ço. (  Car.  }  Pois  que  te  parece  eíía  terra  ?  fol- 
gas nella  ?  (  Andr.^}  Bem  eílou  com  ella  ,  mas 
com  tudo  melhor  me  acho  em  Lisboa  ,  que  hc 
mãy  de  todos  ,  &  no  grande  mar  fe  cria  o 
grande  peixe.  {Car.}  He  que  tereis  là  algúa 
velha  vendedeira.  {Andr.}  Iffo  nunca  falta, 
mas  là  viue  homem  a  feu  prazer  ,  &  não  firuo 
mais  que  meu  fenhor  ,  que  o  fey  leuar  ,  aqui 
feu  pay  manda  ,  a  mãy  manda  ,  &  a  irmãa 
manda  ,  nunca  acabão  comigo  ,  &  em  lugar 
de  fenhorlo  não  façais  ninho,  inda  que  aia 
cem  moços  em  cafa  a  my  fò  ande  mandar  ,  & 

mui 
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muitos  enfeitadores  eftragáo  a  noiua  ,  porqtití 
air.o  de  muitos ,  lobos  o  comem  5  fc  niai; 
corte  nunca  Jhc  homem  falta  hum  vintém  ,  &: 
aqui  não  ha  fe  não  comer  ate  o  deixar  por  dian- 
te ,  «Sc  não  poíTo  acolher  ceitil  ^  como  dizem  ^ 
terra  que  fey  ,  por  madre  a  cy  5  tal  hc  Lisboa 
ein  que  nunca  falece  trato  ,  &  boa  ventura  pa-* 
ra  todos.  (Car. )  Sey  que  não  tereys  agora 
compras  ,  porque  jà  me  entendeys  ,  que  quem 
traz  a  mão  na  maiía  ,  fempre  fe  lhe  pega  del- 
ia, (yim/r.)  Para  que  he  nada  fenhor  i  a  ver- 
dade Deos  a  amou  ,  fempre  homem  fiza  pou- 
co ,  ou  muito  ,  pecas  velhas  para  a  feira  de 
Santa  Ladra  ,  baratos  de  jogo  5  nunca  faltão 
percalços.  (  Cat\  )  Que  te  parece  Andrade  rtof- 
fas  damas  do  Paço  citarão  agora  muito  fau-* 
rtofas  ,  ou  terão  jà  outros  feruidores  i  (Andr.*) 
He  mal  que  não  ,  todas  faó  niuy  prouidãs  em 
não  eílarem  fobre  húa  amarra  y  por  não  feí 
como  o  rato  que  não  fabe  mais  de  hum  bura- 
co. (Car.*)  Ni  Po  te  afirmas  ?  (Andr.  )  Mas  af- 
fim  lho  aconfelharia  ,  porque  quando  húa  por- 
ta fe  çarra  outra  fe  abre  ,  8c  hum  roim  ido  0 
outro  vindo  5  &  não  faõ  obrigadas  cfíar  a  defl.ro 
te  o  dia  de  juízo  ,  Sc  como  dizem  ,  nem  faba- 
do  fem  foi  ,  nem  moça  fem  amor.  (CarS)  Pa- 
ra ifíb  dirlhe  emos  logo  ,  que  a  quem  Deos  a 
der  S.  Pedro  a  benza.  E  tiia  ?m:ga  Eruira  dál- 
ia terá  ja  amígo  ?  Çsíndr.)  Também  eu 
cífa  não  jurarey  ,  por  mais  juramentos  qiií 
cila  fizeffe  3  porque  vezo  ponhas  que  não  to- 
lhas ,  Sc  bezerrinho  que  foe  mamar,  prue  lhe  o 
F  ii  pa- 
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padar  ,  quer  que  lhe  diga  ,  feja  tua  a  figueira, 
Sc  eftè  lhe  eu  à  beira.  Choraua  quando  eu  là 
fuy  bufcar  as  camifas  de  V.  M.  eílaua  com  húa 
toalha  groíla  ,  &  negra  ,  juroume  3  &  tresju- 
roume,  que  não  auia  de  pôr  outra  5  te  o  não  ver 
ante  íeus  olhos  ,  nem  auia  de  fair  daquella  ca- 
fa  3  fe  não  quando  foíle  às  feftas  feiras  a  noífa 
Senhora  do  monte  a  pedirlhe  5  que  o  leuaííe 
de  cà  cedo  ;  mas  fe  ella  he  a  que  eu  cuido  5  fa- 
rá como  vir  fazer  a  fuás  amigas  ,  &  bem  me 
parece  a  my,  quejelaha  de  ter  amparo  por  não 
morrer  de  frio5  porém  eu  farey  bem,  como  nòs 
formos  y  fazer  o  campo  franco  ,  que  toda  via 
lhe  he  afeiçoada  ,  Sc  negara  todo  o  mundo  por 
elle.  ÇCar.  )  E  a  mãy  peílejarà  agora  i  (Anar?) 
Ella  torta  ,  pardès  ,  que  foy  a  mais  falfa  ve- 
lha intereíTcira  ,  fempre  me  dizia.  Não  dão 
murcela  a  quem  não  mata  borrega  ,  nunca  era 
contente  ,  como  lhe  não  leuaua  algua  coufa, 
chamaualhe  fempre  vnhas  de  fome  :  Sc  a  my 
de  ladrão  ,  velhaco ,  mentirofo  5  não  me  auia 
fome  ,  nem  fede  5  eu  riame  ,  porque  a  quem 
às  de  ro^ar  não  deues  enojar.  O5  que  aííim  be- 
be 5  valhame  Deos  !  Ella  deitaua  a  perder  a 
filha  ,  &  fempre  lhe  prègaua  ?  que  fe  não  fiaf- 
fe  de  my  ,  &  muito  menos  delle.  E  bofe  não 
íey  fe  erão  ellas  ,  como  dizem  5  o  lobo ,  &  a 
golpelha  todos  faó  de  huma  confelha  ,  mas 
ambas  fe  me  moftrarão  muito  faudofas ,  & 
chorofas  de  fua  partida  ,  porém  eu  voume  po- 
lo que  diz  ,  não  cries  galinha  hú  mora  rapofa, 
nem  creas  lagrimas  de  molher  que  chora.  E  a 
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verdade  hc  lcnhor ,  que  nunca  nacco  ,  nem  ha 
de  nacer  pior  coufa  ,  que  a  mà  molhe  r.  (  Car.  ) 
Eu  te  direy  Andrade  fou  homem  3  que  faço 
pouco  cabedal  das  luas  verdades  ,  Sc  zombo 
quando  ellas  me  fallão  de  fifo  5  porque  quem 
engana  o  enganador  tem  cem  annos  de  perdão  , 
Sc  doulhe  iempre  o  meu  vintém  cfpremido  ,  8c 
nunca  dante  mão.  (  Andr.  )  Ilio  he  o  bem  ,  fe- 
nhor,  Sc  náo  fer  como  feu  amigo  Galindo  , 
que  lhes  dà  o  que  tem  ,  Sc  o  que  não  tem  ,  8c 
ellas  fempre  zombão  âelle.  (Car.)  Que  me 
dizes  de  noíTas  vezinhas  as  botoeiras  i  Çándr.} 
CT  fenhor  5  que  affim  trazia  inquieta  a  irmãa 
mus  moça  3  fe  nos  não  viéramos  3  antes  de 
muitos  dias  fe  ouuera  meu  fenhor  de  embara- 
çar com  ella \  Sc  bofe  ,  que  feu  muito  grande 
paruo  em  fazer  tanto  por  cile  ,  fem  arrecadar 
para  my  ,  porque  ellas  todas  me  querem  ;  8c 
elle  nada  me  agradece  ,  Sc  todas  minhas 
diligencias  lança  à  conta  de  lua  galantaria  5  8c 
eu  ainda  me  atreuia  a  negocear  melhor  com 
minha  boa  pratica.  (  Car.  )  Nem  pode  fer  me- 
nos ,  porque  vos  entendeloeis  melhor:  nunca 
fofte  para  me  faliar  à  outra  irmãa.  (Andr.  ) 
EíTa  tinha  cujo  ,  8c  era  mais  infinta  ,  &  ciàua  a 
outra  irmãa  que  não  tinha  vida,  nem  a  deixa- 
ua  à  íol  ,  nem  a  fombra  5  Sc  per  fer  muito  mi- 
nha amiga  me  fofria.  (  Car.  )  E  a  fanqueira  , 
que  me  tu  dizias  ?  (  Andr.  )  O1  coiro  era  bo- 
nita í  nunca  a  vi  tão  entreuifta  ,  &  refabida  , 
Foy  a  mais  fegura  ,  Sc  diffimulada  molher ,  que 
cuidey  ver  :  o  corniiblo   do  marido  quifera  me 

hum 
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hum  dia  matar  ,  porque  me  achou  faííando 
com  ella  dentro  em  caía  ,  8c  efcapey  com  lhe 
dizer  a  fenhora  ,  que  fora  mofírar  húas  camt- 
fas  para  mercar.  ÇCar.  )  Se  te  cortara  as  ore- 
lhas !  (  Andr.  )  Eu  a  failar  verdade  não  eftaua 
em  Ceo  ,  nem  em  terra  ,  porem  tiue  feir-pre 
a.  mão  na  minha  adaga  n  e  elle  receoume  ,  mas 
eu  cuidey  que  fizeíTe  ida  fem  vinda  ,  como  po- 
tros à  feira  ,  &  diíTeme  a  my  meu  fenhor  ,  que 
fe  me  eile  a  my  mão  poíera ,  que  o  fizera 
em  poftas  ,  &  toda  via  melhor  foy  aílim  , 
que  em  fim  a  vingança  fempre  tarda  ,  & 
he  mà  de  tomar  de  quem  fe  guarda  ,  &  o 
gofto  delia  he  breue  ,  &  como  dizem  ,  mais 
vai  falto  de  mata  ,  que  rogo  de  homens  bons  , 
porque  à  fiúza  do  Conde  não  matar  o  homem, 
que  morrera  o  Conde  ,  8c  pagaras  o  homem  , 
&  amigos  ,  &  mulas  falecem  a  duras,  que  a 
prezo  &  catiuo  não  ha.  amigo;  &  juramy  j 
«quando  meu  vi  fora  ,  que  tiue  a  Deos  pelos 
pès  ,  &  eftauame  lembrando  ,  que  muitos  caís 
lambem  o  moinho  ,  mas  mal  polo  que  achão.N 
Ella  tinhame  anilado  ,  &  como  a  coufa  he 
bem  negada  ,  nunca  he  bem  criada  ,  valeome 
a  cUííímulação  que  tiue.  (Car. )  Teu  fenhor, 
que  faz  agora  i  (  Andr.  )  Ficaua  domindo  no 
regaço  de  íua  irmãa,  que  o  catana.  (Car.")  El- 
la he  fermofa  i  (  Andr.  )  O'  diabo  l  como  mil 
anjos.  (Glr. )  Por  tua  vida?  auias  meterme 
enamores  com  ella.  ÇAndr.^)  Guarda,  nunca 
Deos  tal  mande  ,  auia  de  fer  tredo  a  meu  fe- 
nhor, nem  voífa  merce  ,  não  quererá.  (  Car.  ) 

Nun- 
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Nunca  te  cila  filiou  cm  my  ?  (  Andr.  )  Bofe 
falia  algúas  vezes  5  Sc  diz  que  lhe  parece  ca- 
larão mancebo  ,  Sc  cie  boa  arte.  (G?r.  )  E  tu 
lhe  dizes  r  (  Andr.  )  Que  lhe  eide  dizer, 
fe  náo  o  que  nelle  ha  ?  fempre  me  pftà  inque- 
rindo  ,  fe  tinháo  elícs  amores  na  corre  ,  Sc  o 
que  faziáo  ;  he  os  melhores  boles  de  creatu- 
ra  ,  que  fe  pôde  ver  ,  dame  tantas  ceufis  pa- 
ra comer  !  difereta  como  Beliz  ,  lee  ,  Sc  ef- 
creue  quanto  quer.  (  Car.  )  He  namorada  • 
(  Andr.  )  Náo  fey  ,  cila  anda  muito  galan- 
te ,  &:  como  dizem ,  a  molher  muito  lou- 
,  darfe  quer  à  vida  vam  ,  Sc  mais  ef- 
ta  he  tão  mimofa  do  pay  3  que  a  mãy  lhe 
não  oufa  fallar  :  mas  paraqui  ,  &  perante 
Deos  ,  que  me  parece  moça  fefuda  9  &  de  re- 
cado ,  Sc  altiua  de  penfamentos.  (  Car.  )  Pois 
olha  tu  la  ,  guardate  deftes  cíludantes  3  que 
Liò  fanguefugas  de  conuerfações  5  Sc  com 
eftas  fuás  amas  dão  bataria  ao  Cairo.  ÇAndr.  ) 
Diz  verdade  ,  &  a  f è  9  que  lhe  ey  medo  , 
porque  faó  tantos  ,  &  tão  ociofos  ,  que  não 
ha  coufa  que  fe  lhes  pare  ;  inda  que  tedo  o 
feu  trato  he  fobre  comer  feito  ,  &  pareceme  , 
que  nunca  faem  do  mal  cozinhado  5  &  mais 
ella  eftà  melhor  com  cortefaós.  (Câr.*)  He 
ella  amiga  de  teu  fenhor  \  (  Andr.  )  Em  eftre- 
mo  5  todo  feu  elmorecer  he  ter  mi  mofo  aqucl- 
1c  irmão.  (  Car.  )  E  pois  elle  5  que  diz  agora? 
{Andr.  )  Bofee  ,  ja  me  a  my  cfquecia  ,  pois 
bem  de  prc.fa  me  mandou  elle.  (C/7r.)\rcf- 
fas  manhas   náo  perdeftes,  {Andr.  )  A  grande 
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prefla  ,  grande  vagar.  Diz  ,  que  não  fe  và 
voífa  mercc  cie  cafa  tè  a  tarde  ,  que  vira  ter 
com  elle  ;  ou  fe  for  ,  que  lhe  mande  dizer  on- 
de o  achara  para  lhe  dar  conta  do  que  elle  fa- 
be,  Foy  voífa  mercê  hontem  à  noite  com  el- 
le !  (  Car.  )  Não.  (  Andr.  )  Eu  não  poíTò  en- 
tender o  que  faz  ,  ou  no  que  anda  de  poucos 
dias  para  cà  ,  porque  todas  as  noites  vay  fora, 
&  não  vem  fe  não  que  horas  ,  com  ifto  anda 
muito  defgoftofo  ,  &  maníaco.  (C?/\)  Olha 
Jà  não  lhe  deííem  algíía  eftafa.  (Andr.  )  Não 
darião  ,  que  elle  he  bonito  ,  &  não  deixa  a 
capa  a  ninguém  no  terreiro  ,  mas  fabeo  hora 
o  demo  ,  homem  não  pode  jurar  por  ninguém* 
eu  defejo  de  faber  o  que  ifto  he  ,  &  mais  eyo 
de  faber  fe  não  mouro.  A  irmãa  também  lho 
enxerga  ,  &  pregunta  ,  mas  elle  diflimula ,  & 
ella cuida;  que  he  faudade  da  corte. E  o  payjpa- 
receme  ,  que  tè  não  recolher  a  nouidade  ,  que 
nam  faz  fundamento  de  o  mandar  ,  nem  pô- 
de. (Car, )  Ora  vay,  &  dizelhe  ,  que  eu  me 
deito  a  dormir  a  féfta  ,  tè  que  elle  venha  :  Sc 
vedeme  mais  vezes  ,  que  temos  muito  que 
fali  ar  ,  coufa  de  importância.  (Andr.*)  Deos 
diante  2  &  Q  mar  chão» 
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ACTO   SEGVNDO. 

SCENA   PRIMEIRA. 
Zclotipo. 

Vam  pouco  repoufo  o  amor  permite 
na  alma  cie  que  tiranamente  tomou 
poffe.  Como  aquelle  que  tem  o  def- 
canço  de  feus  trabalhos  na  dura  morte, 
a  qual  bem  coníiderada  deue  chamarle  branda, 
pois  para  os  fortunados  náo  he  tormento,  mas 
deícançado  fim  de  defauenturas.  E  aílim  dizia 
muito  bem  Epicuro  ,  que  a  morte  não  era  mal, 
mas  o  caminho  para  ella  fim  ,  &  náo  finto 
eu  outro  mais  breue  para  a  alcançar  que  efte 
porque  eu  vou  ,  fegundo  o  que  de  my  finto  ,  8c 
a  dilação  me  mata  ,  &  atormenta  ,  voltando- 
mc  contino  nefta  roda  de  meus  vários  penfa- 
mentos  ,  como  o  coitado  Exião  também  por 
amores  na  infernal.  Affim  ando  fugindo  de 
my  ,  como  a  filha  de  Inaco  de  fua  noua  figu- 
ra ,  porque  muito  mais  me  eftranho  eu  do  que 
fohia  a  ler  ,  &  feguindo  a  eíperança  ,  que 
me  foge  ,  como  Efaco  feguia  Eperies.  O' 
cego  minino  ,  com  razão  to  chamão  ,  pois 
teus  apetitos  ,  &  mouimentos  carecem  delia, 
e  de  todo  claro  juizo  >  trifte  de  quem  te  he 
tam  fojeito  ,  que  conhecendo  ,  &  padecendo 
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teus  danos  ,  corro  para  elles  com  coturnos  de- 
fejos  ,  &  a  pezar  de  quantos  inconuenientes 
ante  my  vejo  ,  figo  a  matéria  de  minhas  cul- 
pas ,  de  que  meus  próprios  fentidos  me  dão  a 
pena  ,  como  a  Afteão  os  feus  cáes.  Amor 
náo  ,  mas  comua  defauentura  ,  fegundo  dizia 
Sophocles  ,  porque  tu  es  Plutão  ;  tu  a  força 
da  nojofa  neceílidade ,  tu  a  furiofa  raiua  ,  o 
mcfmo  luto  :  finalmente  ,  em  ti  fe  encerrão 
a  verdade,  e  a  mentira,  a  inquietação,  Sc 
ftflbflfego ,  a  fraqueza  ,  &  a  força  :  tu  reinas 
em  todo  género  de  animal  ,  na  terra  ,  no  mar, 
&  nenhum  dos  fingidos  Deofes  efeapou  de  tua 
tyrannia  ;  &  quem  por  tal  não  te  conhece  ca- 
rece de  todo  o  lentido.  Os  homens  não  tem 
mayor  ayo  ,  o  grande  Iupiter  te  obedece  ;  tu 
fa,zes  a  vida  goílofa  ,  eniinas  os  ignorantes  , 
foftentas  o  fofrimento  ,  esforças  nas  aduerfi- 
dades  ?  vences  a  pobreza  ,  de  outra  parte  con- 
uertes  os  racionaes  em  brutos  :  aos  fabios  fa- 
zes idolatrar  ,  corrompes  o  mais  puro  ,  entrif- 
teces  a  alegria  ,  tu  es  efperança  defefperada  , 
piraifo  trifte  ,  inferno  contente  ,  penfamento 
fem  cuidado  ,  olhos  fem  vifta  ;  paz  difeorde  , 
honra  com  vergonha  ,  deílruidor  de  forças, 
gerador  de  vicios  ,  conquiftador  de  ociofos  , 
roubador  de  liberdades  ,  fem  razão ,  fem  or- 
dem ,  e  fem  confiança.  Que  fentirà  pois  antre 
tanta  confuíaõ  quem  feguir  tua  bandeira  i  Oj 
defauentura  d^amadores  a  que  os  males  de 
Niobe  não  chegão  ;  mayor  perigo  he  efte  ,  que 
o  que  o  tyranno  Dionyfio  moíirou  a  feu  ami- 
go 
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£o  no  conuite  ;  a  triftc  alma  apafl  onada  ds 
,  como  Atamanta ,  alojada  cm  mi- 
dores  ,  jaz  nas  prayas  de  minhas  defef- 
Jo  Ccycis  5  &  não  ha  quem 
me  ampare  ,  ou  esforce  :  cm  rodas  minhas 
determinações  me  falteão  defefperados  reccos, 
tudo  cometo  ,  &  nada  oulb.  Queria  hir  ver- 
me com  minha  prima  Syluia  de  £oufa  ,  por 
lelho  de  Cariophilo  não  acabo  de  me  de- 
terminar :  cometerihe  que  me  ajude  nefta  em- 
preza  tam  árdua  ,  he  coula  forte  3  fobejo  del~ 
pejo  ,  &  glande  ventura  ;  porque  me  ponho  a 
riíco  de  perder  fua  conuerfaçio  :  fe  lho  não 
cometo  não  tenho  vida  em  quanto  aílim  viuer; 
pois  que  eide  fazer  :  O'  que  fracos  efpiritos 
pára  amador  í  Onfou  Paris  roubar  Pi  elena,  & 
namoralla  em  feu  Rcyno  ?  Plutão  a  filha  de 
Ceres  r  Vulcano  cometer  Palas  i  Nelo  fugir 
com  Dianira  :  Porcas  furtar  Orithia  í  Pois 
ore  menos  amor  he  o  meu  para  com  a  fenho- 
ra  Eufrofinai  ante  quem  eu  defmereço  o  mui- 
to ,  que  feus  merecimentos  paíTaõ  por  todos 
os  deílas.  Cuidar  ^  8c  entender  iílo  me  ata  y 
que  nada  ouíb  efperar  5  quanto  mais  cometer  ; 
nam  fohia  eu  ier  eftc  ,  não  fey  jà  que  fou.  A 
noite  paíTada  ,  que  fuy  com  Cariophilo  ma- 
goado da  inueja  ,  que  fenti  da  gloria  de 
léus  amores  ,  por  a  pouca  cíperança,  que  dos 
meus  tinha,  toda  a  pafley  em  hum  fofpiro  3 
efperto  cm  minha  dor:  Sc  fobre  tam  deluela- 
do  nam  me  confentiram  os  meus  penfamentos 
hum  breue  íòno  3  Sc  minha  irmãa  entendeo  o 
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meu  pouco  aíTòílego  ;  fe  algum  repoufo  tomei 
todo  fe  paíTou  em  vifoês  dos  meus  temores. 
Ora  em  fim,  o  como  riam  pôde  fer  mais  ne- 
gro ,  que  as  azas  ,  eu  eimc  de  arriícar ,  Sc 
tentar  a  fortuna  ,  pois  dizem  ,  que  hum  pal- 
mo de  preguiça  acrecenta  dez  de  dano  ,  a  ne- 
gligencia corrompe  o  animo  ,  8c  a  diligencia 
he  a  conferuaçam  das  coufas  próprias.  Nam 
quero  que  fique  por  my  :  que  nam  caua  de  co- 
raçam  fe  riam  o  dono  do  foram  ;  farey  jà  a 
minha  parte  fem  ter  conta  com  inconuenien- 
tes  ,  &  o  que  meu  for  à  máo  me  virá  ,  que 
ver  medir  as  coufas  da  ventura  por  razam  he 
fobejo  comedimento  ,  8c  homem  comedido 
nunca  trepou  muito.  Em  mundo  que  nam  tem 
ordem  valem  penfamentos  defordenados  :  mais 
valeo  a  Cefar  entregarfe  doudamente  à  for- 
tuna ,  que  a  Fompeyo  íiarfe  do  feu  fifo  ;  & 
querer  medir  tudo  por  elle  ,  parece  que  he 
querer  enfrear  o  poder  a  Deos ,  o  qual  tem 
por  cuílume  vencer  coufas  fortes  com  as  fra- 
cas. A  elle  me  remeto  ,  como  a  todo  podero- 
fo ;  Sc  como  Dauid  em  feu  nome  com  húa 
funda  ,  &  cajado  matou  Golias  ,  de  que  ro- 
do hum  exercito  armado  fe  temia  ;  affim  poíTò, 
&  efpcro  alcançar  o  que  pretendo  com  fam 
tenção  ,  &  para  feu  feruiço  :  por  tanto  eu  me 
determino  em  hir  verme  com  minha  prima, 
não  fey  fe  ferão  jà  horas  ?  Moço  Andrade  l 
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S  C  E  N  A     II. 

Andrade.    Zdotipo.    Vitoria. 

Enhor.  (Zd.)  Que  laiuos  trazeis  vilão  , 
&  que  palheiro  fois  de  lono  ,  ou  là  com 
uem  falo  i  (Andr.  )  Senhor.  (Zel.  )  Em  pè 
ormis  i  Sabeis  que  horas  faó  ?  (  Andr.  )  Ago- 
ra pouco  ha  ,  quando  eu  vinha  de  Cariophilo 
derão  as  duas.  (  Zd.  )  O  meu  veftido  eftà  lim- 
po ?  (  Andr.  )  Alimparfeha.  (  Zel.  )  Eu  não 
fey  que  oceupações  ,  &  negoceos  faó  os  vof- 
fos  ,  que  nenhum  cuidado  tendes  de  my ,  def- 
que  fomos  nefta  terra.  {Andr.}  Não  me  dão 
a  my  eíTe  vagar.  (  Zel.  )  Ora  embora  ,  quando 
forcar  não  queixar,  prometeuos  que  eu  vos 
meta  em  ordem  cPoje  auante  ,  Sc  vos  de  ley 
de  vida,  antes  que  de  todo  vos  façais  mato  3  hum 
vilão  tão  podre  ,  que  nunca  hc  farto  de  dormir  ! 
(Andr.')  Se  eu  não  velafle  toda  a  noite  não 
dormiria  de  dia  ,  mas  de  trazer  quebrado  o 
fono  às  horas  delle  ,  naceo  tomallo  todas  as 
que  poflo.  (Zel. )  Velas  tu  muita  preguiça  , 
8c  velhacaria,  que  ha  nefle  teu  corpo,  olhay- 
me  aquella  petrina  ,  como  anda  atada  ,  pois 
douuos  minha  fc  ,  que  eftais  longe  de  fer  lulio 
Ccfar.  (Andr.  )  Muito  tem  Deos  que  dar,  Sc 
inda  eftà  onde  fohia.  (Zd.)  Não  fey  fe  fa- 
bris vos  que  fois  muito  feo  ,  Sc  nada  bem 
feito  1  (  Andr.  )  DiíTo  me  dà  a  my  bem  pouco, 
queria  mais  muito  dinheiro.  (Zd.  )  Muito  me 

pa- 
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pareceis  vos  tamoeiro  de  fovarò  queimado  féU 
to  à  enxó  no  Alandroal.  (Andr*^  Bom  eítà 
agora  meu  amo  ^  não  deue  eftar  a  lua  fobre  o 
forno  ;  melhor  feria  darme  çapatos  5  antes  oue 
me  eftes  deixem  a  força.  (  Zel.  )  Porque  en- 
gordais tanto,  vilanzinho  de  ratis  r  parecems 
cue  fe  vos  cngerga  o  bom  parto.  ÇAndr.  )  Eu 
fou  alíim  mefmo  de  bom  penfo  ,  mas  iílxf  que 
digo  ,  eftes  pés  não  andam  ja  para  hir  com  el- 
le.  (  Zel.  )  Que  ha  de  fer  fe  os  vos  tendes  tão 
mal  feitos  3  que  não  ha  ferradura  5  que  vos 
arme.  Determino  mandamos  cepilhar  as  per- 
nas 3  &  metemos  efle  rofto  em  compaíTò  >  por- 
que me  corro  de  dar  de  comer  a  vilão  tão  def* 
azado  :  calçay  aqueiles  çapatos  dos  golpes, 
&  lauay  eíía  vifagem  com  algíia  ceqrada  ali- 
nha ,  iremos  ver  minha  prima  Syluia  de  Soufa, 
(  Andr.  )  Pois  agora  ,  quando  me  elle  mandou 
com  hum  recado  a  Cariophilo,  fuy  de  cami- 
nho la  j  que  me  mandou  a  fenhora  fua  írmda 
leuarlhe  fruita  3  &  ella  preguntou  por  elle  5 
&  diííeme  que  lhe  beijaria  as  mãos,  manda-lhe' 
a  carta  da  índia  ,  &  que  não  lhe  efqueceífe 
ir  vela.  (  Zel.  )  Gomo  mo  nao  dizias  ?  ÇAndr.) 
Se  elle  dormia  ,  &  me  auifou  que  o  não  acer- 
daíTe  quando  vieífe  :  pois  que  lhe  como  'i  vi  a 
fenhora  Eufroíma  tam  fermofa  5  que  nunca 
cuidey  ver  coufa  daquella  maneira.  (  Zel.  ) 
Inuençãó  de  meus  fados  que  a  brutos  dará  en- 
tendimento. Dizcme  ,  que  fazião  '  ou  como  a 
vifte  ?  (Andr. )  A  fenhora  fua  prima  veyome 
tomar  o  recado  â  porta  da  antecâmara  ,  &  vi- 
nha 
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nha  fobraçada  com  cila  ,  veftida  cm  húa  ca- 
mifa  mourifca  ,  que  parecia  húa  nao  com  as 
velas  metidas.  Com  hum  abano  ,  c  os  cabei- 
los  derredor  da  cabeça  que  mào  grado  a  quan- 
tas ha  no  Paço.  (  ZcL  )  Tudo  ifto  faó  aílbpros 
do  fingido  Aícanio  ,  para  accender  meu  fogo. 
E  Cariophilo  que  te  diffe  í  (  Arulr,  )  Que  o 
pfperaua  em  caía.  (  ZcL  )  Ora  anela  por  aqui  , 
CÍcouame  elíes  çapatos.  O'  Vénus  ,  que  por 
tantas  vezes  gaitaite  o  furor  defte  5  que  def- 
preza  as  armas  de  Tifco  ,  tu  ,  que  o  liurafte 
da  priiaó  em  que  os  heróicos  Varões  o  ator- 
mentando, guiarne  3  fegundo  jà  guiafte  em 
Cartago  teu  filho  Eneas.  (  Andr.  )  Que  fof- 
piros  ,  &  murmurações  faó  eftas  ,  que  meu 
amo  tem  configo  í  que  me  matem  fe  elle  aqui 
não  começa  algum  trato  ,  de  mais  fe  fe  lhe 
me  te  em  cabeça  andar  d?  amores  com  Eufrofina. 
Bofe  não  fera  muita  marauiiha ,  fegundo  he 
doudo  ,  &  da  fua  opinião  ,  que  elle  cuida  , 
ue  por  difereto  ,  &  galante  ha  de  vencer  tu- 
o ;  eu  quifera  lhe  mais  muito  dinheiro  ,  que 
todas  fuás  tronas  ,  porque  elle  franquea  o 
campo  ,  &  o  ai  he  martelar  em  ferro  frio.(i3r/.) 
Quam  bem  alTombrada  me  parece  efta  rua  com 
o  bafo  5  que  ja  finto  mais  brando  ,  que  o  de 
Aura  a  Cephalo  ,  com  chegar  a  efta  porta.  O' 
degràos  de  minha  ventura,  quem  vos  eufari 
fubir  ?  Entendendo  ,  que  me  ponho  em  azo 
de  mayor  queda.  Liureme  Deos  do  agouro  da 
fobidados  Francefes  ,  que  os  gançcs  defcobri- 
rão.  Sube  tu  Andrade  ,  &  dize  a  minha  Prima 

que 
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que  eftou  eu  aqui.  Deixa,  deixa,  que  éfta 
fenhora  o  fará.  Senhora  Vitoria  5  onde  he  & 
gora  a  ida  3  (  Vit.  )  Senhor  ,  a  feu  feruiço , 
ao  rio.  (  Zel.  )  Antes  que  decais  ,  por  ma  fa- 
zer ,  dizey  de  my  ,  Sc  perdoayme  efte  defpe* 
jo.  (Vit.)  Bom  perdào  he  eífe  em  boa  dita 
tomo  eu  poder  fazerlhe  efie  piqueno  ferui- 
ço.  (Zel.  )  Mas  feja  mercê  ,  eu  vola  feruirey, 
que  deíTa  boa  fombra  não  fe  pode  efperar  me- 
nos. (  Andr.  )  Chofruda  he  a  vilãa,(  J3?/.  )Pois 
que  mào  fera  conuerfala  de  eftreita  amizade* 
(  Andr.  )  Veremos ,  que  índa  eu  fou  agora  no- 
uo  na  terra.  QZel.)  O'  coraçam  bandeiro  ja 
finto  ,  que  me  deixas  por  te  ires  ,  para  quem 
nos  tem  a  alma  ,  &  os  fentidos.  Todo  o  cor- 
po me  treme  em  cuidar  5  que  eide  entrar  em 
tam  grande  batalha  3  fem  a  minha  vontade 
ifenta  ,  com  que  fohia  cometer  fouto  tudo* 
(  Andr.  )  Danado  he  o  trato  >  ou  eu  fou  paru  o: 
meu  amo  eíH  mais  infiado  ,  que  fe  entraffe 
em  defafio  5  de  quando  para  cà  he  elle  tam  pe- 
jado ,  &  corrido  ,  iíto  traz  agoa  no  bico  5  elle 
vem  em  alguma  determinaçam  danada  ,  pois 
morrerey  eu  fe  o  não  íbuber  ,  por  mais  que  o 
elle  de  my  encubra.  (  Vit.  )  Senhor  fubá  /  que 
ja  o  efpera.  (Zel. )  Senhora  beijouos  as  mãos 
mil  vezes  ;  fica  tu  aqui  Andrade.  (Vit.)  Eu 
as  de  fua  mercê.  (Andr.)  Senhora  quer  que 
a  acompanhe  ?  (  Vit.  )  Não  faz  mefter ,  nem 
cà  o  ciiftumamos.  (  Andr.  )  Pois  a  fè  fenhora, 
que  nam  ey  por  muy  feguro  ,  ir  aífim  hum 
parecer  como  o  voíTo.  (  Vit.  )  Vos  zombais  3 

ou 
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ou  repartis  !  (  Andr.  )  Não  zombo  por  cílé 
Cco  que  nos  cobre.  (  Vit.  )  Ora  iiTo  vos  deuo5 
Sc  aqui  me  tem  a  leu  feruiço.  (Andr.*)  E  eu 
fenhora  ,  como  hum  leu  catiuo  com  ferrete* 
Contente  vay  a  rapariga  ,  vfana  ,  porejue  a  ga- 
bcy  ,  nam  he  mao  principio  efte.  Eu  porem 
mouro  por  íaber  o  fundamento  de  Zelotipo  -y 
em  quanto  elíe  eítà  com  a  prima  ;  pareceme  , 
que  nam  fera  mào  feguir  a  trilha  deita  fenhora, 
&  trabalhar  pola  fazer  à  mão  ,  &  do  noílò 
bando ,  pôde  fer  que  inda  aproueite  3  pois 
não  ha  tam  roim  erua  >  que  riào  tenha  algúa 
virtude. 

SCENA     IIL 


E 


Vitoria.     EJludantCi     Andrade, 

Stes  Cortefaós  todos  faó  gente  de  boa 
ventura  ,  também  enfinados  ,  que  vos 
perdereis  por  elles  ,  em  fim  não  ha  outra  gen- 
te ,  fe  não  a  que  tem  criação  ,  eftoutros  de 
villa  ,  faó  todo  mào  enfino  >  fallão  fempre 
por  tu  ,  por  da  cà  aquella  palha  vos  deshonrão; 
tudo  he  dixeme  5  dixeme ,  andar  efpreitando. 
Se  vem  hum  deites  do  Paço  aíTombrãofe  ,  8c 
fempre  o  andão  roendo  por  de  trás ,  dizem 
delle  as  três  leis  ,  &  logo  ante  elle  não  acer- 
tão  palaura  de  corridos?  Por  iflb  dizem  ,  que 
não  ha  pior  gente  de  tratar  ,  que  a  de  pouco 
faber.  Eftes  Eftudantes  bons  mancebos  faó  , 
fe  náo  foliem  tam  deuaíTos  ,  &  o  pior  he  que 
muito  palreiros  ,  8c  gabadores  do  feito  ,  & 
G  por 
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por  fazer.  Ay  cà  eílà  o  meu  namorado  algúâ 
coufa  medira.  (JEJl.  )  Senhora  vezinha;  por- 
que leuais  tam  mà  vida  í  não  cançais  de  hir 
tantas  vezes  ao  rio  ?  fazerdes  de  vos  açacal 
não  he  direito.  ÇFit.  )  Ou  direito  ,  cu  torto  , 
quem  mais  nâo  pôde  5  &c.  Vay  el  Rey  ate 
onde  pode  ,  &  não  onde  quer.  (  JEJi.  ) 
He  verdade.  Non  Grania  pqffumus  omnes.  Po- 
rem não  refponde  ao  cafo  ,  nem  he  verifimile, 
porque  vofla  impoílibilidade  procede  da  elíen- 
cia  da,  própria  culpa  ,  donde  podemos  inferir 
hum  predicamento  ,  que  fe  quiferdes  ,  fem 
dano  ,  nem  injuria  d'outrem  podeis  mandar 
pòrefla  agoa  à  minha  cuíhi,  Sc  efeufar  affim 
o  mào  culto  de  voíla  peffba  ,  que  eu  queria 
muito  poupada  ,  Sc  mimofa  ;  &  fegundaria- 
mente  o  tédio  da  minha ,  que  de  agente  fazeis 
paciente ,  polo  que  vos  quero.  De  modo  que 
iico  eu  com  dous  contrários  em  hum  fogei- 
to  5  que  riam  fe  compadecem.  QFit.')  Sy  , 
mandarey  a  minha  negrinha  dos  pès  queimados. 
(EJl.^Per  Deum  verum,  que  me  queima  iíTo 
muito  o  fangue  ^  parece  que  fazeis  pouca  con- 
ta dos  voíTòs  ,  que  he  cafo  de  injuria  em  feu 
género  5  porque  o  dinheiro  ha  de  feruir  à  pef- 
fba 3  Sc  a  peííòa  não  ao  dinheiro  ,  Sc  vòs  eí- 
tais  remota  da  confideraçam  defta  coufa.  (Vit.} 
Bem  fey  ,  que  me  pôde  enfinar  ,  Sc  que  olè, 
&  entende,  (li/í.)  Pois  por  tanto.  (  Andr.  ) 
Muito  manfa  he  efta  fenhora  ,  fegundo  hora 
vejo  ,  não  fey  fe  fou  muito  fufpeitofo  ,  ma» 
o  cftudante  não  lhe  deue  fer  d'agoa  >  nem  do 

fal. 
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lai.  Ella  efcuta,  Sc  efpera  como  conhecimen- 
to de  mais  dias  ;  náo  fou  de  tanta  conuerfação 
por  achaque  de  vezinhança ,  que  cftopas  jun- 
to do  fogo  náo  eftáo  feguras  ,  quero  chegar  a 
lanço  para  os  ouuir  ,  que  aqui  jaz  melgueira^ 
daqucile  canto  os  ouuirey.  (  Efi.  )  Temos  hum 
poeta  que  nos  da  grandes  regras ,  para  cfta  p_e- 
eoceaçáõ,  que  os  vulgares  não  alcançáo,  nem 
(abem  por  em  termo.  (  Vit*  )  Por  iíTo  rnà  ora 
elles  íabem  tanto.  (  J?/í.)  He  de  côngruo  pois 
o  eftudamos.  (  Andr.  )  Que  diabo  tem  dever: 
o  côngruo  com  os  amores  í  ali  eritra  malícia. 
(í/f.)  Diruosei  ,  para  verdes  como  falia  â 
ponto  à  cerca  de  como  fe  náo  deue  perder  mo- 
mento de  gofto  quem  pode  tello  ,  &  começa* 
Credite  cutit  anni  more  flUetltis  âqkd.  E  vay  af- 
fim  dizendo  ,  agua  que  paíTa  não  pôde  recupe- 
rar! e  8c  claro  o  vereis  no  rio  por  o  que  diz, 
Vunium  efi  xtate.  Logrefe  cada  hum  da  idade 
que  efeorrega  como  vnto  5  &  nunca  fe  nos  fe- 
gue  hora  tam  boa  como  a  pretérita.  (  Andr.  ) 
Bom  confelheiro  eftà  efte  3  &  aquella  he  a 
Jade,  náo  ha  que  negar,  eftes  diabos  tu- 
do fabem.  (-E/í.  )  Por  iíío  vos  digo  eu  fenho- 
ra  Vitoria  ,  que  tendes  a  culpa  em  perder  os 
azos  ,  porque  eu  não  quero  valer  mais  que  ti- 
ramos defles  trabalhos.  ÇFit.  )  Não  mereci 
tanto  a  Dco:;  ,  mas  cm  fim  laã  ^  Sc  efeorreira 
fou  ,  em  quanto  tiuer  faude  nao  quero  que  me 
outrem  firua.  (  Efi.')  O  que  náo  :  aílim  Decs 
me  faça  bem  ,  que  muitas  vezes  ey  merenco- 
rea  de  lerdes  um  pouco  amiga  de  VOS  melma, 
Q  ii  "  c^ue 
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que  podendo  fer  feruida  quereys  feruir,  &  o 
cufto  não  importa  ,  podíeis  eitar  rindo  ,  Sc 
folgando  em  caia  de  noffa  ama  antre  tanto  , 
fem  fe  fentir  ,  nem  o  entenderem  as  aues  do 
Ceo.  (  Andr. )  Bifcainho  he  o  eftudante  polo 
íi  ,  fi ,  pelo  náo  5  não ,  com  pcs  de  Iam  quer 
engodala  ,  &  perluadila  ,  day  vòs  aos  comos 
tal  latim  y  como  quem  não  quer  a  coufa  ,  po- 
la  arte  maninella  quer  chofrala  ,  muita  rapofia 
fabem  eftes  ,  fiaiuos  là  em  cão  que  manque- 
ja. (Fit.  )  Ay  fenhor  ,  que  lbu  tam  mofina  , 
que  o  que  não  cuido  fe  me  fabe.  Pois  que  co- 
ração o  meu  para  não  crer  y  que  dante  mão 
fe  me  aventaria.  (  Andr.  )  A  menina  he  mui- 
to medroía  em  dia  claro  ,  às  efcuras  mais  ali- 
nha eftarà  ao  ferrar.  Ay  Andreza  minha  ami- 
ga que  prefTa  lhe  trazeis.  (Ejl. )  Como  fois 
graciofa  nada  he  impoííiuei  ao  homem.  Omnia 
vincit.  (  Andr.  )  Incía  não  vi  amores  de  libre  fe 
não  eftes  ;  que  gritar  aqui  fizera  Cariophilo  fe 
os  ouuira  ,  Sc  venha  o  demo,  Sc  efcolha  de 
qual  mais  paruoices  diííer.  Tenhome  eu  comi- 
go ,  cortemme  as  orelhas  fe  não  enfmar  a  to- 
dos. QEji.  )  Vòs  tornaisuos  comigo  ,  faruosey 
inuifiuel  cada  vez  que  quifer ,  daruosey  pala- 
ura  que  tragays  5  que  vos  não  ladre  cão ,  que 
vos  queira  bem  todo  o  mundo  ,  &  emmudeção 
as  alimárias  fe  quiferem  fallar  de  vòs.  {Andr.*) 
Xopra  ,  eiías  manhas  tendes  vòs  ,  juramy  > 
que  não  fey  quanto  hora  acerto  em  eftar  aquy. 
QFit.  )  Querome  eu  hora  benzer  delle  ,  com 
eífas  artes  mal  pecado  fazem  elles  o  que  que- 
rem 
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rcm  ,  Sc  bofe  que  não  lhe  nego,  que  folga- 
ria fer  inuifiuel  ,  affim  para  prouar  ,  mas  guar- 
deme  Deos  ,  parecerme  hia  a  my  ,  que  jà  me 
leuauáo  por  cHles   ares.  (Efi.*)  Hora  calaiuos 
mie  eu  vos  eyde  dar  húa  nomina  mu  iro  proua- 
da  para  terdes   dita  com  todo  o  mundo  ,  colhi- 
da cm  dia  de  S.  Ioáo  à  vifta  do  iòl  quando  bai- 
la, &  não   a  tenhaes  em  pouco,  que  vos  me 
nomeareis  ,  que  elre  voflb  amo  pareceme  mui- 
to cioíb  ,  Sc  com  ifto  farlheeis  do  ceo  cebola. 
(/7í.  )  O  demo  lho   elle  diíTe  ,    amofinafe  , 
não   tem    meyo    com    fuás    muficas  ,    e   diz 
fempre  ,    nunca  eíles  gaiteiros  calão.  (í/í.) 
De  verdade  i  pois   enforquefe  que  eu  leu  de 
Fiuer  ad  libitum.  E  não   tenho  que  fare  com 
Rey  daraeone.  (Andr.  )  Eftes  faó  gente  fem 
Rev  ,  todo  o  feu  cuidado  he  bufear  recreação; 
a  lciencia  eftà   nos  liuros  ,  oefíudar,  hir  ,  Sc 
vir    a   natureza  ,    em  cabo   do    lons:o    tempo 
mal    gaitado.  Bacharel  íou  eu  ,   mal   vetado  , 
ou  bem  votado  affim  vos  pefpegam  fentenças 
de  baque  5  como  cajadadas  de  cego ,  que  leuão 
couro,  &   cabello  ,    mal    por  quem  lhes  cae 
ito.  (£ft.  )  Hora   bem   fenhora  Vitoria  , 
pois  a  tendes   de  my  ,  fe  quer  por  minha  hon- 
ra náo  trareis  húas  caparas   nefles  pezinhos  de 
lontra  ,    que  vos  não  efcalaurem   as  pedras  i 
(Pit.)   Bole  que   o  não  faço  polas    não  ter, 
mas  por  preguiça   decalcar,   Sc  defcalçar   no 
no.  (  Andr.  )  A  moça  he  muy  treita  do  fíga- 
do ,  fc   loire   mal    a  quentura ',  apoirarey  que 
fc  preza  de  náo   ter  tornozelos.  (£#..)  Mas 

cui- 
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cuido  que  as  poupais  por  ter  paz  com  a  cainhe- 
za  de  voOTo  amo.  (  Vh%  )  líTo  he  o  que  lhe  el- 
le  hora  lembra.  (  jE/J.  )  Por  cerco  que  me  co- 
mo diflb  por  minha  parte  ,  fazeime  mercê  que 
queirays  de  my  as  apan tufadas  que  puderdes 
çafar  ,  porque  ,  fenhora  quereis  que  vos  diga, 
não  queria  que  outros  olhos  lograíTem  o  que 
tomaria  por  recreação  ver.  {Vit.  )  Pouco  diíTo 
que  me  corro.  (  Andr. )  Também  eu  tomaria 
o  me  imo  ,  &  elia  como  fe  carpe.  Prometo- 
uos  que  a  traz  feita  à  mão  ,  &  que  lhe  ha 
de  chocar  cedo.  (JEJl.*)  Mas  quereifme  dar  a 
medida  mandaruolas  ey  fazer  i  (  Andr.  )  Co- 
mo fe  lhe  faz  de  cafa  i  (  Vh,  )  Eu  as  ey  por 
recebidas,  não  fe  cure  deffes  trabalhos.  (£/í.) 
Tè  eíla  pouquidade  não  quereis  que  valha  com 
vofca ,  fazeis  mal  ,  que  eu  tenho  o  pay  rico  , 
Sc  fou  mi  mofo  de  minha  mãy.  {Vit. )  Pois 
quem  fe  não  elle  5  bufque  quem  lho  agradeça. 
ÇEJl.*)  E  acodem  mimos  da  pátria.  (víw/r.  ) 
Vos  meu  amigo  fazeislhe  ceuadouro  ,  como 
a  rola  ,  mamada  hc  Caítelia  ;  eftas  tomanfe 
com  filhos ,  &  cofeorões,  (  Eft.  )  Cada  dia  ef- 
pero  a  minha  confoada.  {Vit.  )  Faça  lhe  boa 
prol.  (-C/f,)  Aííim  fará  a  vos  fe  quiferdes. 
Ç  Vu<  )  Fora  và  de  pulha  ,  iiTo  he  fallar  com 
muitos  entenderes.  ÇAndi\s)  Grande  rifo  vay 
Ia  ,  deulhe  no  goto ,  ay  golofa,  na  cabeça  lou- 
ca ,  &c.  Muito  dura  a  pratica  não  me  parece 
que  me  entrara  hoie  tabola.  (  Ejl.  )  Sabey  de 
my  que  não  tenho  coufa  própria  para  vòs.(/^/f.) 
Deos  lho  agradeça.,  que  eu  não  fou  parte  ,  Sç- 

clle 
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ellc  achará  outra  ,  cm  que  melhor  fe  empre- 
gue. (  E(l.  )  Não  à  minha  vontade  para  que 
niíceítes  feira  ,  Sc  talhada.  E  vontade  he  vi- 
da. Com  tudo  dezejo  muito  entender  que  mo- 
fina hc  efta  ,  que  tenho  com  voíco  ,  pois  cuy- 
do  que  não  íou  'muito  peixe  podre.  (Andr.  ) 
Quem  gabara  a  noiua  ,  ves  fois  hum  pinho 
douro.  (  Vit.  )  Não  he  fenáo  muito  gentil  ho- 
mem ,  benzao  Deos.  (  Andr.  )  Não  o  lamba 
o  gato  j  tal  parece  clle  a  fua  mãy.  (  Efi.  )  Eu 
por  tal  me  tenho  ,  Sc  folgaria  pareceruolo.  E 
que  me  vejais  neííes  hábitos  compridos,  pro- 
pter  bonefiatem.  (  Andr.  )  Entendey  là  que  ei- 
le  fempre  mete  huma  verde  entre  duas  madu- 
ras ,  porque  mudar  curtume  he  par  de  morte. 
(  Eft.  )  A  meus  tempos  fizados  quando  aliter 
twn  licet  também  fey  veftir  os  curtos  5  Sc  tra- 
zer meu  par  de  pelotas  para  defpedir  ,  fc  cum- 
pre ,  que  os  eftudantcs  também  faó  homens. 
(  Fit.  )  Cuidey  bofe  que  erão  beftas.  (  Efi.  ) 
Bem  me  honrais  por  boas  palauras.  (  Andr.  ) 
E  vós  Gazela  tornais  a  vir  de  nouo  ,  pafeoa 
mà  vos  venha  ;  &  feja  a  primeira  que  vem. 
L)E  o  fofrimento  omniafufiwet.  Se  he 
uiel  fenhora  Vitoria  valer  algúa  hora  corn- 
o  o  que  pretendo  ,  &  cuíleme  a  vida. 
(  Andr.  )  Detemle  tanto  5  que  tenho  medo  ar- 
rar  meu  amo  ,  Sc  ellc  anda  agora  muito  mâo 
homem  de  Paço  ,  nam  queria  chegar  a  ver 
(eus  màos  enfinos  ,  nam  íey  fe  me  và  ,  quero 
>erar  mais  hum  pouco  ,  porque  defejo  ten- 
tala  por  ver  ,  como  hc  cetreira  ,  Sc  mais  pola 

nc- 


104  Comedia  Evfrosika. 

neceífidade  ,  que  barrunto  ter  meu  amo  delia; 
(  Vit.  )  Deixele  diiTo  fenhor  ,  &  deme  licen- 
ça 5  que  me  detenho  muito  nam  me  veja  al- 
guém de  nofTa  cafa.  (  Andr.  )  Ià  fe  defpede  ? 
(  EJi,  )  Efperay  nam  fejais  de  mà  coridiçam  y 
nam  defprezeis  quem  vos  eftima.  Sabeyme  ga- 
nhar vereis  marauilhas.  (Ãndr.^)  Bom  vay  o 
negoceo  ,  eftes  fam  a  mefma  importunaçam  , 
treplicas  vam  3  replicas  vem  5  em  dilações 
confumiram  cem  vidas  ,  &  ella  he  mais  man- 
ia que  fono  ,  pois  eu  vos  digo  minha  amiga  y 
o  buraco  chama  o  ladram  ,  fe  vos  fempre  af- 
íim  efperais  ,  como  galinha  cura  3  nam  vos 
abono  eu  afiança.  (  EJi.  )  Quereis  tomar  de 
my  huma  merenda  ?  quando  lauais  :  (  Vit.  ) 
A  manháa.  (  EJi. )  Hora  a  meu  focio  vieram 
certos  mimos ,  elle  quer  partir  com  vofla  lo- 
gra ,  ajuntayuos  ambas  no  eftendedouro,  con- 
tra o  pego  do  almegue  ,  noíía  ama  volos  leua- 
rà  y  3c  nòs  também  ?  meu  compatriota  ,  Sc 
eu  iremos  lançamos  por  antre  efles  vales  para 
vos  vermos  5  fe  nos  quiferdes  ver  5  &  fatiar. 
(  Vit.  )  Senhor  3  deixeme  hir  que  tardo  jà 
muito  ,  do  mais  faça  o  que  quifer  ,  que  eu  fa- 
rey  o  que  minha  fogra  fizer.  (  Andr. )  Grande 
reuerencia  5  nunca  vòs  acabareis  ,  toda  via 
aceitou  a  merenda  5  Sc  quem  toma  ^  dá  :  a  ou- 
tra fogra  deue  fer  tal  como  ella  ,  vay  ,  pare- 
ce ,  a  coufa  de  parçaria  ;  a  empreza  nam  me 
efcaparà  5  porque  jà  primeiramente  ferey  qui^ 
nhoeiro  na  merenda  ,  fe  for  a  tempo  ,  que  eu 
jnç.  faberey  ançremeter  5  que  ou  por  vontade  % 

ou 
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ou  fcm  cila  ,  me  conuidem  ,  &  também  eftor- 
uarey  ,  que  nam  venham  a  concrufam  es  fer- 
uidores  de  barrete.  (  £Jt.  )  Nam  debalde  cha- 
riiaua  Diógenes  às  riquezas  ,  Vomitam  fortuna* 
Marauilhofamente  dito,  por  aqui  a  eide  leuar, 
regra  he  de  Ouidio.  Munerfí  crede  inibi ,  ó  c. 
placatur  donis  Júpiter  ipfe  datis.  Donde  dizia 
bem  Horácio  ,  Aurum  per  médium  ire  fatelites. 
E  pode  fer  que  paguem  cilas  o  efeote  5  para  o 
que  faremos  huma  inííruçam  à  minha  ama  ,  In 
ere  fuaforio  ,  para  que  a  coufa  efle  prepa- 
rada quando  formos  ,  &  quando  nam  bailar 
iremos  ajlim.  Piam  piano  ,  intrat  amor  mentes 
vfu  ,  didicitur  vfu.  tila  me  nam  efeaparà  a  po- 
der que  eu  poda  5  porque  he  húa  das  frefeas  ra* 
parigas  ,  que  cuidey  de  ver,  inda  que  faiba 
vender  os  liuros.  Se  meu  pay  o  fouber  ,  com- 

Íonhafe  ,  que  Scipiáo  também  fe  namorou  de 
íia  ferua  cie  fua  molher  Emilia  j  &  elle  tam- 
bém nam  fez  milagres  ,  que  muitas  ves  o  ou- 
ui  gabarfe  ,  &  minha  mãy  curara  tudo  ,  por- 
que também  o  enfadamento  do  eííudo  nam  fe 
pôde  fofret :  faluo  a  força  da  necellidade  5  cf- 
.u  letras  a  meu  pay.  Hora  eu  nam  eide  hir 
1  fua  eftrada  a  fertiore  ,  que  nem  todos 
podem  feguir  a  mefma  inclinaçam  :  Tot  homi- 
ties ,  tot fententu.  Rico  he  ,  quero  me  lograr 
do  íeu  trabalho  ,  pois  he  veriíimile  ,  que  elle 
ajunta  para  cu  efpalhar  ,  &  nam  ier  tudo  pro- 
uifam  ,  Sc  regras  de  viuer  ,  como  elle  :  quan- 
to mais  que  eu  poderme  cy  agraduar  por  le- 
tras. Com   efbr  dous   dias  em  Sena  5  ou  em 

Bo- 
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Bolonha  ahafarey  toda  efti  terra ,  Sc  com  duas 
fentenças  ,  que  traga  da  Rota  cuidará  meu 
pay  que  venho  feito  hum  orago  ,  que  elle  me- 
nos letras  fabe  que  eu  ,  mas  veyo  em  tempo 
apagado  ,  &  valeolhe  a  fua  boa  audácia  ,  8c 
porque  lhe  diífe  bem  quer  que  não  aja  outra 
vida  fegura  ,  &  filho  raramente  fegue  pay  , 
porque  por  derradeiro  não  ha  pay  que  íaiba  en- 
caminhar filho  :  querem  forçar  as  incrinaçóes 
mancebas,  das  fraquezas  da  velhice,  Sc  não  con- 
junta, porque  cada  coufa  defcança  com  feu  natu- 
ral. Com  Vitoria  queria  eu  acabar,  que  pôde  fer 
que  a  leuarey  comigo  a  Itália,  que  fe  eu  acho  di- 
nheiro empreitado  ,  preftes  eide  fazer  almoe- 
da  ,  &  botar.  Homo  nafchur  ad  laborem ,  & 
mais  ,  per  vários  cafus  per  tot  diferimina  remm 
tendimus  in  Latium  ,  fedes  vbifata  quietas  of- 
tendunt.  Muito  vai  a  experiência,  o  homem  ha 
de  ver  mundo  ,  por  perigrinar  foy  Vliffes  tam 
celebrado.  Platão  por  dileorrer  pordiuerfas  re- 
giões foube  tanto  ,  em  fim  que  eu  não  me  ei- 
de deixar  morrer  na  cafea.  Dij  ceptis  afpirate 
mzh.  Que  não  efpero  mais  que  ter  moeda. 
(  Ãndr.  )  Quero  hila  atrelando  ,  &  la  ao 
diante  me  meterey  em  conueríação  ,  que  ella 
he  molher  que  a  não  regeita  ,  &  faz  bem  que 
ás  peíToas  geraes  faõ  bem  quiftas  ,  &  fazem  o 
feu  ,  fem  fe  obrigarem  ao  que  não  querem  , 
&  muy  facilmente  fe  defobrigão  do  que  lhes 
não  arma.  Eu  não  fey  que  deíTe  por  contrami- 
nar  o  eítudante  ,  mas  pareceme  que  ha  de  fer 
por  de  mais ,  porque  feja  tua  a  figueira  ,  &c. 
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E  cílc  cu  feguro  que  a  náo  deixa  a  foi  nem  a 
lembra  :  oc  cuida  que  vcnccla  hc  a  mayor  fer- 
re do  mundo  ,  8c  então  tem  cilas  fuás  amas  , 
que  faô  como  cabeça  de  lobo  com  que  pedem  5 
éiles  náo  tem  vergonha  ,  que  para  eíla  relc  hç 
a  própria  anegaça ,  aílim  que  náo  ey  por  fe- 
gura  minha  diligencia,  mas  cemo  nada  perco 
verey  o  que  poífo  por  comprir  com  meu  amo. 

S  C  E  N  A     IIIÍ. 

Duarte.     Andrade.     Vitoria. 

A  M  hum  5  à  fenhora  ,  fallay  aos  voílòs  5  & 
jTjl  guarday  o  voíío.  (  Vit.  )  Eu  náo  tallo  a 
homens  ,  que  fe  amúáo  ,  como  meninos. 
(  Andr.  )  Venhais  muito  eramà  ,  bom  ando  eu 

,  bem  dizem  ,  quem  por  greta  efprcita 
ici:s  doylos  vc  ;  cuidey  que  me  valeria  íegui- 
la  ác  largo  5  pola  fegurar  das  fofpeitas  da  ca- 
i\\  5  &  cila  hum  a  deixa  ,  outro  a  toma  5  co- 
mo lebre.  Por  de  mais   ha   de  fer  minha  dili- 

cia  5  fegundo  ella  eílà  bem  de  conhecimen- 

,  que  me  comáo  cães  5  jà  que  aílim  he  ,* 
mal  vay  à  rapofa  quando  anda  a  grilos  3  &  ao 
juiz  quando   vai  para  a  forca.    Pois  cu  eide  ver 

e  iílo  para  5  que  na  agoa  enuolta  pefca  o 
pefeador.  (  Vit.  )  Pois  que  coufa  para  à  minha 
arte  lofrer  vidros.  (  Duart.  )  E  quem  tem  ra- 
zão que  fari  í  (  Vit,  )  IíTo  he  dizemo ,  antes 
que  to  diga  3  pois  fe  a  tens  5  porque  me  falias? 
Áy  Duarte  3  Duarte  5  a  ti  meteofete  o  miolo 

do 
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do  afno  preto  na  cabeça  ,  defque  foubefte  o 
officio  ?  &  eu  riome  de  tudo  5  nam  eide  fer 
catiua  de  ninguém  ante  tempo,  que  quem  pode 
fer  todo  feu  ,  em  fer  d1  outrem  he  íandeu  ,  Sc 
mais  queres  hora  que  te  diga  ,  quem  palauras 
em  fy  não  retém  3  fempre  lhe  dizem  ,  que 
mào  fizo  tem  ,  Sc  não  pode  fer  amado  quem' 
fempre  quer  fer  irado.  Tudo  ha  de  fer  acha- 
ques >  ora  me  vedes  ,  ora  me  não  vedes  ;  cà 
verdade  he  ,  em  fim  ,  que  quer  em  jogo  ,  quer 
em  fanha  ,  fempre  o  gato  mal  arranha  ,  &  co- 
mo là  dizem  3  quem  te  não  ama  5  em  praça  te 
deíama  ,  Sc  por  iflb  fizo  à  corda,  Sc  enforque- 
fe  todo  o  mundo  ,  que  eu  nam  me  eide  deixar 
pôr  os  pès  poios  focinhos.  (  Duart.  )  Pois  eu 
também  tenho  minha  fantefia  ,  como  meus  ve- 
zinhos  ,  &  ainda  auerà  mais  de  hum  par  ,  que 
me  rogão  ,  Sc  tomem  a  boa  ventura.  (  Vit.  ) 
Façalhe  boa  prol  ,  que  eu  nam  lho  tolho. 
QAndr.  )  O  colear  que  o  mecânico  faz  ,  como 
feelle  põem  nos  bicos  dos  pcs  ,  com  feus  bor- 
zeguis  de  carneira  ,  em  jejum  mais  concho, 
hora  vos  digo  5  que  aueis  cie  fer  ante  cuco  ,  a 
poder  que  eu  poíTa  5  porque  me  enfadais  5  que 
a  fenhora  Vitoria  ,  fe  a  mal  não  conheço  ,  he 
de  humas  ,  que  querem  hum  em  papo  ,  ou- 
tro em  faço  ,  por  nam  fer  ,  parece  ,  como  o 
rato  ,  que  nam  fabe  mais  de  hum  buraco  ,  Sc 
mais  elia  não  no  olha  ora  muito  direito  y  Sc 
tem  razani  5  porque  o  vilão  he  muito  verçudo, 
carregado  por  diante  5  &  tem  geito  de  dar  o- 
lhado  ,  &   de  lhe  demandar  fempre  ciúmes  ; 

que 
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que  he  o  mefmo  acordar  o  cão  ,  Cjue  eftà  dor- 
mindo ,  Sc  alcaide  bufeame  aqui  alguém  ;  Sc 
.com  ifto  fempre  caem  no  laço.  (  Vit.  )  Para 
que  he  andar  com  íoráo  morto  à  caça  ?  (Duart.} 
Porque  quer  o  demo  ,  nem  podia  ler  outro  5  o 
que  me  a  mi  melturou  contigo. (Vit. )  Camanha 
graça  !  quanteu  quero  me  rir  5  mas  não  podo. 
(Duart.  )  EíTes  faó  fempre  os  teus  fizos  ,  to- 
da efearninhos  ,  pois  onde  ha  muito  rifo  3  ha 
pouco  rizo.  (Vit.  )  Nunca  lhos  outrem  leuou 
em  chinfroés  ,  pois  não  he  para  rir  muito  dif- 
fo.  Olha  ma  ora  fe  andas  endemoninhado  , 
ou  tens  o  mal  furado  ,  vaite  à  benzedeira. 
(Èuart. )  Bofas  meíler  o  auia  eu.  QAndr.} 
Como  eila  he  prazenteira  y  8c  rifonha  ,  pro- 
meteuos  eu  que  he  a  rapariga  d'arte  ,  Sc  para 
hum  feito  ,  que  me  matem  fe  ella  não  zomba 
do  gamenho  ,  mas  eu  toda  via  me  deuo  por 
oje  defpedir  y  que  eite  não  na  ha  de  affuxar 
tam  preítes  ,  Sc  meu  amo  não  fey  como  me 
tomara  a  difeulpa.  (  Duart.  )  Vitoria  ,  he  tem- 
po de  rizo  ,  tempo  à  choca  5  tempo  a  quem  a 
joga  ,  ja  deuias  cançar  de  fer  douda.  (  Vit,  ) 
Pouco  diíTò  ,  que  me  corro  ;  viftes  que  negros 
amores  1  fempre  eu  de  ti  tiue  eílas  honras.  E 
quando  a  cera  he  fobeja  ,  Scc.  Cada  dia  peixe 
amarga  o  caldo  ?  pois  fe  eu  cuidaíTe  fofrer  fem- 
pre ilTo  !  (Duart.  )  Não  te  aífanhes  com  o  ca- 
ftigo,  que  não  >  to  dà  teu  inimigo,  que 
de  te  eu  querer  mal  me  queimão  a  my  o 
fangue  tuas  coufas.  (  Vit.  )  Viftes  aquillo  i 
eu  que  faço  í  náo  me  falle  ninguém  delia  ma- 
nei- 
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freira  3  que  eu  não  me  quero  aílim  y  pois  co- 
mo eu  lou  diíTo  D  em  fim  por  iíío  fe  diz  bem  5 
íilho  alheo  y  braza  no  feyo5  deme  Deos  con- 
tenda com  quem  me  entenda.  (  Andr. )  Pa- 
receme  que  peiejão  ;  certo  termo  deites  and** 
reni  fempre  com  ellas  em  rangue  rangue.  Ora 
me  quero  tornar  para  meu  amo  0  que  mais  dias 
ha  que  lingoiças.  E  a  fenhora  eu  a  porey  no 
rol  y  Sc  lhe  bufcarey  hora  y  que  ella  me  pare- 
ce de  boa  atiença  ,  em  quanto  a  pedra  vay  , 
Sc  vem  Deos  dará  do  feu  bem,  (/^/í.)  Dou- 
tra parte  folgo  muito  com  eftes  achaques  j 
porque  qual  te  dizem  s  tal  coração  te  fazem  3 
como  fe  m'elle  achara  com  moeda  falia  9  ou 
me  tirara  da  mancebia.  Sou  muito  boa  filha  5 
em  que  peze  a  roins.  Ninguém  me  achou  ain- 
da por  cafas  alheas  ,  como  outras  que  eu  fcy5 
que  prefumem  muito  de  boas  ;  fe  rio  3  &  fol- 
go y  he  de  minha  condição  ^  que  para  todo  o 
mundo  tenho  os  bofes  lanados  5  Sc  coraçam 
fem  arte  ^  nam  cuyda  maldade.  ÇDuãrt.yDG 
oue  ferue  trauar  palha  cem  todo  o  mundo  ,  & 
refponder  a  todos  os  que  fallão  5  quem  muito 
falia  delle  dana  ,  8c  em  boca  ferrada  tiam  enj 
tra  mofea ,  por  iffo  ama  quem  te  ama  5  refpon- 
de  à  quem  te  chama  ,  andaras  carreira  cnáã* 
Tu  Vitoria  não  vès  fe  não  o  teu  gofto  ,  &  do 
mal  que  faz  o  lobo  5  &c.  E  o  mundo  he  mui- 
to roim  ,  Sc  não  perdoa  a  ninguém  ,  &  de  pe- 
quena bofteila  5  Scc.  E  quem  a  diante  não  olha* 
&c  (  Vit.  )  Pois  que  eicle  fazer  i  chorar  i  ho- 
ra daqui  por  diante  andarey  fempre  chorando  a 

mor- 
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morre  de  minha  logra.  (  Duavt.  )  Zomba  tu 
embora  ,  que  cu  fempre  ouui  ,  que  do  ruge  , 
ruge,  fe  fazem  os  calcáveis 3  &  fe  tu  teuefles 
u  ita  cem  o  que  te  cumpre  ,  bem  fabes  ,  que 
dizem  dos  mortos  ,  quanto  mais  dos  viuos  , 
mais   ha   na    boa  que  ler  cafta  ,    &  quem  fe 

freza  de  boa  molher  tudo  ha  de  clhar.  (Fit.  ) 
elle  aly  hc  ,  Sc  nunca  acaba  com  íua  boa  mo- 
Í|ier,    fe  fou  mk  eu  vou  te  rogar  i    quem  te 
áo  roga  ,  nem  voga  náo  lhe  vas  à  voda  ;  dei- 
xame  ,  rogote  ,    com  teus  achaques  ,    eu  fey 
muito  bem  o  que  me  cumpre,    o  rir,  Sc  fol- 
gar náo  me  tira  fer  boa.  Ar  vezes  eíTas  honef- 
,  (Sc  muito  eicoimadas  ,  faõ  as  que  Deos 
fabc  5  náo  eide  mudar  condição  ,  quem  me  af- 
fim  não  quer  3  enferquefe  cm  bem  dia  claro  , 
Scc.  (  Dnart.  )  Ora  ,  porque  queres  que  falle  í 
que  ganhas  cm  fer  amiga  de  Pniitfaí  (  Viti  )  Ia 
me  eu  efpantaua  ,  cila  he  toda  a  tua  raiua  ,  Sc 
m  o  feu  cão  quer  matar,  &c.  Pois  não  he 
por  via  de  nenhum  cafamento  para  my. (Duart.^) 
Nvm  ,  mas  dizem  ,  que  à  centa  delles  ,  he  el- 
lahua  boa  alcouiteira  ,  Sc  de  roim  cabeça  não 
Ic  fair  bom  confelho  ,  &  como  la  dizem, 
náo  com  quem  naces  3  fe  não  cem  quem  pai- 
(  ViU  )  Direi  ,  boca  de  pragas  ,  guay  de 
m  mi  fama  cobra  ,  coitada  delia  innocente, 
que  aílim    a  julgáo  maldizentes ,    Sc  não  hão 
medo  de  Deos  :  pois  olhe   cada  hum  per  fy , 
que  também  fe  diz  ,  perdi  meu  honor  maldi- 
zendo  ,  &  ouuindo  pior.  E  queres  que  digáo 
bem  de  ti  ,  náo  digas  mal  de  ninguém  ,  mas  o 

la- 
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ladrão  ,  rodos  cuida  que  faó  da  fua  condição» 
(  Duart.  )  Eftà  mal  fabido  i  E  eftas  compa- 
nhias tais  nunca  derão  boa  paga  ,  que  quem 
faz  hum  cefto  ,  fará  cenro  ,  Sc  na  aldeã  quem 
não  he  boa  ,  mais  mal  ha  que  foa  ,  e  fabes  que 
dizem,  fenãocafta,  cauta,  &  tirados  os  a* 
zos  ,  tirados  os  peccados  ,  que  para  mal  de 
coitado  he  bom  o  abrolho.  E  mais  pois  que; 
vimos  a  tudo  ,  bem  fey  eu  fenhora  ,  que  vos 
falia  hum  eftudante  3  a  que  paíTais  pela  porta, 
Sc  refpondeislhe  ,  &  detendesuos  em  praticas» 
(  Fit.  )  lefu  ^  mãy  minha ,  camanho  teftemu* 
tiho ;  homem ,  horiem  vós  aueis  medo  de 
Deos  ?  Ora  quereis  que  vos  diga  ,  enforquefe 
todo  o  mundo  ,  que  eu  inda  viuo  comigo ,  &: 
viuirey  em  quanto  Deos  quifer  ,  quando  me 
vos  derdes  de  comer  entam  me  tapay  a  boca  , 
nunca  o  demo  acaba  com  feus  ciúmes.  Dei* 
xay  ,  dcixayme  viuer ,  que  inda  fou  moça  * 
faça  cada  hum  o  que  quifer  ,  &  o  pior  ,  &  o 
melhor  que  íbuber  ,  que  dou  pouco  por  nin- 
guém ?  o  que  rhe  ouuerdes  de  dar  afiado,  day- 
mo  cozido  ,  que  nunca  Deos  fez  quem  def- 
amparaíTe  ,  a  que  fe  elle  agora  apegou  ,  diz 
que  não  eide  failar  a  hum  vezinho  fe  me  fal- 
ia. ÇDuart.  )  A  verdade  amarga.  (  Fit.  )Fois 
faó  defaftres  ,  que  faftios  ?  (Duart.*)  Alguém 
perde  mais  que  eu  ;  quem  bem  eftà  ,  Sc  mal  ef- 
colhe ,  &c.  Pois  vos  aííim  quereis  ,  aííim  fe* 
ja  ,  por  ventura  algúa  hora  dareis  duas  voltas 
à  orelha,  &  nam  deitara  langue  ,  que  quem 
mais  quer  ,    que  bem,  a  mal  vem.  Bem  etir 

teu- 


Acto   Shgvndo.    Scetja   TV*  i  i  5 

tendo  ,  que  por  de  mais  he  citola  no  moinho  , 
fe  o  moleiro  he  furdo  ,  Sc  perdido  lie  quefri 
trás  perdido  anda  ,  neftas  o  bom  confelho  hé 
decoada  em  cabeça  de  amo  pardo  :  à  molher , 
&  a  galinha  rrocerlhe  o  colo  fe  a  quedes  fazer 
boa.  (  Fit.  )  Os  ameaçados  pão  comem*  quem 
me  ameaça  huma  tem  ,  &  outra  efpera  5  jcl£ 
vav  com  a  bcfpinha.  Doure  quatro  figas  5 
fempre  eu  ido  eide  ter  ,  que  no  cabo  ,  que  no 
rabo  fempre  o  nofTo  aího  ha  de  parecer  afrio* 
Anno  bom  de  pão  <x  vinho  ,  eu  irmeey  enfor- 
car ,  8c  carpir  toda  na  pai  iria  das  máos  5 
tanto  me  dou  por  vxte  3  como  por  arre  ,  o  foi 
me  luza  ,  que  do  lume  não  ey  cuta.  Bóy  foi- 
to  delambefe  todo  ,  eu  vos  prometo  ,  que  eii 
lhe  queime  o  fangtie  ,  8c  que  elle  me  roguei 
mais  de  hum  par  de  vezes  ,  Sc  por  ventura  fe^ 
rà  efta  a  derradeira. 

S  C  E  N  A    V, 

Zelotipo.  Syluia  de  Soufâ* 

VAfe  a  não  me  ter  por  importuno  ,  que 
hontem  íuecedeo  negoceo  ,  com  que  riam 
pude  mandar  cá  ,  &  por  de  todo  não  fer 
mal  mandado  ,  quis  hoje  encorrer  nefta  pena  , 
&  vir  receber  por  my  ,  a  que  me  fenhora  der- 
des ,  em  defeonto  deftas  culpas.  (  Sylu.  )  Pois 
crede  ienhor  3  fe  com  eíTa  diligencia  nam  vie- 
reís  ,  que  jà  vos  começaua  a  culpar,  como 
<jUçm  eltaua  olhos  longos  quando  vos  tornaria 
H  veio 
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ver.  (G*r.)  Se  por  my  folie  tomalohla  por 
oihciof  mas  alem  de  poder  enfadaila  ,  occu- 
P  l  fiT       ,  ™aneira  »    <pe  ^e  feja  dobrado 
trabalho  ,  defejar  verfe  defapreílada  de  my  : 
&   pore,m  lembrame  ,    que  onde  te  querem 
muito  ,  &c.  E  feyme  muito  bem  guardar  de 
huma  carranca  ;  &  hum  o  demo  vem  no  corpo 
delle ,  nunca  o  demo  acaba ,  de  que  inda  ago- 
ra nao  eftou  muito  feguro.  (  Sylu.  )  Ay  íelu  , 
guardeme  Deos  ,    corrome  de  me  iíío  dizer , 
mas  torno   em  my  ,  porque  creo  que  zombais. 
Ainm  Deos  me  falue  ,  &  as  coufas  que  bem 
quero  ,  que  folgo  tanto  de  fallar  com  elle  co- 
mo com  meu  irmão  ,  que  Deos  traga  em  paz, 
&  com  bem  ,  fe  o  aqui  tiuera.  (  Zel.  )  Eu  nef- 
fa  conta  me  tenho  para  a  feruir ,  Sc   elle  ne- 
ita  poffe  me  deixou  ,  Sc  por  lhe  trazer  a  fua 
carta  ^  Sc  lhe  pedir  perdão  da  tardança  vim  a- 
gora  ca.  (  Sylu.  )  Bom  perdão  he  efle  ,  affim 
que  fegundo  ííTo   à  carta  ,  &  não  a  elle  deuo 
a^ora  efta  vifitação.  (  Zel.)  Não  vos  falueis 
vos  lenhora  pòr  hi  ,  pode  fer  que  fey  eu  quem 
iolgou  tela  por  achaque.  (  Sylu. )  Por  minha 
honra  o  quero  crer,  mas   fe  me   elle  quer  fa- 
zer eífa  M.  não  tem  neceíTidade  deitei  acha- 
ques ,  porque  fempre  me  achará   com  os  bra- 
ços para  as  receber,    &  eftimar,  &  não  he 
tam  pouco ,  antes  eu   ey  por  muito  nefte  tem- 
po achar    quem  faiba  ,    ou    queira  agradecer 
boas   obras.  (  Zel.  )  V.  M.  tem  razão  ,    mas 
nella  que  pode  faltar  de  bem ;  de  my  crea  , 
que  tudo  lhe  mereço,  &  eftimo  muito  a  que 
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me  faz.  (Sylu.*)  Ora  pois  mc^comcçou  afa- 
zer mercê.  (i5?/. )  Seruiço.  (Syln.  )  Acabe 
cm  me  ler  a  carta  ,  que  cu  lou  mà  ledor 
de  letra  tirada  ,  alTentemonos  aqui j  citareis 
defeançado.  (  ZeL )  Como  ella  mandar.  %  Sc- 

•:<\  irrnãa. 

Eu   chegiiey   a   eftas  partes   Orientais  da 
índia  com  ãíTàs  trabalho,  Sc  tormentas  ,-  alem 
de  vir  fempíe  enjoado  ,  Sc  táo  enfermo  ,  que 
nunca  cuidey    ícr  mais  homem  ,  paliamos  tan- 
ta fortuna  $  &  tão  fortes  temporaes  ,  que  mui- 
tas vezes  vi  a  morte  ante  os  olhos  ;    porque 
nos   jà  tiuemos  na  cofta  de  Guine,  quarenta 
dias   de  calmarias  defefperados  ,  com  que  não 
Ouue  pefioa  ,  que  não  adoeceííe  ,    &   muitos 
morrerão  ,  8c  crede  fenhora  ,  que  aly  mecan- 
çou  tanto   o  arfar  da   nao  ,  que  efeapey  pola 
ponte  de  coruche.  (  Sylu.  )  Orações  de  minha 
que  nunca  faz  outra  coufa.    (  ZeL  *)  E 
vós  fenhora  também  direis  as  voffas.  (Syw.') 
Eu   fou  tão  peccador  ,  que  não  fey  fe  me  ou- 
ue ,  mas   minha  mãy   não  tem  outro  cuidado  , 
dcique  o  foi   amanhece  ,    fe  não  correr  eíla- 
çoes  ,  Sc  mandar   fazer  deuações  a  beatas  por: 
efte  filho.  (  ZeL  )  fE  verdadeiramente  eu  me 
dey  por  gaftado  ,  e  não  tinha  outro  refrigério, 
fe  não  eftar  encoftado  ao  prepao ,  olhando  pa- 
a  onde    me  dizião   que  iicaua  Portugal  ,    Sc 
Igumas   horas  me   punha  na  ceruiola  ,    com 
ncu  difeante  ;  &   aqui  me  fingia  curro  Ariáo 
nuíico  ,  fobre  o  Golfinho  ,  que  o  f aluou  ,  Sc 
pareciame  ,  que  me  daua  fôlego  o  recrearme 
H  ii  nas 
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nas  minhas  faudades.  (Sylu.)  Como  meu  ir- 
mão foy  lempre  daquilio  ,  agora  o  eftou  ven- 
do. (  Zel.  )  Almas  contemplatiuas  tem  os  go- 
ílos  muy  'differetites  de  toda  a  outra  gente  , 
eftiiafe  hum  corpo  na  contemplação  do  leu  go- 
fto  ,  &  não  ha  contentamento  de  pouo  ,  que 
valha  à  fombra  de  huma  trífteza  particular.  Eu 
em  verdade  fenhora  ,  que  não  trocaria  o  fer 
trifte  duas  horas  ,  por  quantos  prazeres  ha  na 
vida  ,  porque  eftas  viuo  eu  para  my  5  &  as  ou- 
tras para  o  mundo  3  &  realmente  me  enfadão 
feitas  publicas  ,  a  minha  arte  he  ter  meu  paí- 
i atempo  folitario  0  Sc  affim  me  enfadão  mui- 
to peífoas  geraes.  (Jty/«.)  Iífo  ,  fenhor  primo, 
he  muito  certo  de  peífoas  diferetas  como  vós. 
(Zel.  )  Não  lhe  chameis  fenhora  diíerição  , 
mas  he  condição  natural  ,  bem  que  não  fe  ne- 
ga5que  nace  de  fentir  bem.ÇSylu.)  E  também  ha 
alguns,  que  o  fazem  de  fentir  pouco  ,  &  por 
arte  impropria,mas  meu  primo  tem  muito  viuos 
os  efpritos  ,  &  voa  com  a  imaginação  :  (Ze/\) 
Vamos  auante.  q  Quis  o  Senhor  Deos  ,  por 
quem  he 3  faluamos  defte  perigo,  a  que  eu  ja 
tinha  feita  a  conta  ,  mas  fendo  nòs  debaxo  da 
linha  equinocial  ,  com  vento  Sufuefte  ,  torna- 
mos a  cair  em  calma  por  efpaço  de  obra  de 
quinze  dias  ,  &  afaftados  dous  grãos  para  ci- 
ma ,  tornounos  de  Lefte  com  muitos  màos 
chuueiros  ,  &  daqui  nos  correrão  fempre  tam 
màs  monfoês  ,  tè  vingarmos  o  cabo  das  Agu- 
lhas ,  que  hum  dia  nos  vimos  em  termos  de 
alijar  tudo ,  fe  nam  a  Deos  mifericordia.( <$>/».) 

Lou- 
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Louuado  feja  o  Senhor  Deos  ,  quanto  traba- 
lho pafTaó  os  homens  por  o  negro  mundo  !  As 
carnes  me  eftáo  tremendo  de  ouuir  if!o  ,  fe 
minha  máy  o  oiuiira  agora  fora  toda  húa  la- 
grima. (Zic7.  )  tf  E  dera  minha  vida  por  bem 
pouco  preço,  &  nenhúa  coufa  me  canfaua  , 
fe  não  íaudade  de  minha  máy  ,  &  voíTa  .(*$)//#■*) 
Eu  o  creyo.  (  Zel.  )  Pareceme  fenhora ,  que 
vos  nam  quer  efte  homem  mal.  (Sylu.  )  Não 
no  erra  elle ,  que  aflim  o  quero  eu  ,  como  as 
meninas  dos  meus  olhos  ,  e  todas  «is  horas  me 
lembra.  (Zel.  )  Tendes  muita  razão,  fenho- 
ra ,  que  elle  he  para  iíTo.  (Sylu. )  Nòs  fem- 
pre  fomos  ,  meu  irmão  ,  &  eu  muito  amigos 
de  mininos  ,  &  aílim  nos  parecemos  muito, 
fe  náo  quanto  elle  he  muito  gentil  homem ,  8c 
eu  fea.  (Ze/.)  Quam  longe  eíiou  de  crer, 
cuc  vos  tendes  neíTa  conta.  ÇSylu.  )  Bofe  te- 
nho ,  náo  fou  nada  enganada  comigo.  (  Zel.  ) 
Nem  fejais  ,  Sc  mais  não  quero  dizer  o  que 
niffo  entendo  ,  porque  fou  muito  parte,  8c 
náo  fey  lifongear  ,  porém  eu  tenho  bom  olho, 
£c  fe  me  qui lerdes  crer  ,  náo  fois  muito  peixe 
podre  ,  inda  eu  fey  mais  de  hum  par  de  da- 
mas no  Paço  5  que  cuidáo  ,  que  matáo  a  braza, 
8c  podem  viuer  comvofco  no  parecer.  (  Sylu.  ) 
Bejouos  as  máos  por  eíTe  contentamento  3  fera 
afeição.  (  Zel.  )  EíTa  náo  nego  eu  ,  mas  náo 
obftantc  iíTo ,  he  aílim.  %  Nefta  afronta  ,  co- 
mo o  Senhor  Deos  fempre  he  nas  mayores 
|  reflas  ,  mediante  a  graça  de  noíía  Senhora 
a  que    fempre   me  encomendey  ,    Sam   Pêro 

Gon- 
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Gonçalues  bento  nos  appareceo  no  mafto  em 
candeinhas  ,  &  ocodionos  junto  da  barra  Fer- 
mofa  3  vento  frefco  ,  que  nos  affoprou  em 
noffa  rota  batida  tè  a  terra  dos  Rumes  ,  e  aqui 
nos  efcaceou  ,  &  com  tudo  iílo  pofnos  no  ca-> 
bo  das  correntes  >  onde  nos  falteou  hum  pc  de 
vento  fuduefte  ,  com  que  nos  dêmos  por  de 
todo  perdidos  ,  &  com  iílo  juntamente  hia- 
nos  faltando  a  agoa ,  Sc  mantimentos  ,  &  a 
bem  liurar  cuidamos  fempre  que  arribaíTemos. 
Mas  o  Senhor  Deos  foy  por  nòs  ,  de  maneira, 
que  pairando  com  muito  trabalho  podemos  to-» 
mar  q  cabo  de  boa  de  Efperança  ,  a  bom  tem- 
po onde  quis  a  fua  bondade  5  que  nos  polé-* 
pios  em  quarenta  &  fete  grãos  ,  &  acodionos 
também  temporal  à  popa  ,  que  deu  comnofco 
em  Moçambique  não  pouco  deílroçados.  Da- 
qui nos  paíTamos  a  Goa  ,  fempre  com  bonan- 
ça ,  8c  ficome  apercebendo  para  me  paííar  a 
Çofala  ,  porque  fuy  fobre  tudo  tam  ditofo  , 
que  me  entra  a  minha  feitoria  daqui  a  quatro 
piefes.  (  Zel.  )  Efi;a  foy  húa  das  mayores  ditas, 
que  fe  vio  ,  porque  tinha  polo  menos  diante 
de  fí  ,  féis  ou  fete  ,  Sc  no  cerco  de  Dio  apa-« 
nharáofe  ,  &  efte  bem  tem  as  coufas  da  índia, 
que  quando  não  cuidais  achaifuos  auante  do 
que  pretendeis.  ÇSylu.  )  Guarderne  Deos  meu 
irmão.  (  Zel.  )  f  È  por  efte  tempo  eftou  aquy 
muito  conhecido  do  gouernador  ,  que  me  faz 
mil  honras.  Começo  lançar  os  cominhos  ao 
fal  ,  aíoalhandomc  do  boror  do  mar  ,  fe  não  , 
çjuç  riáo  acho.  de  quem  me  namore  a  meu  gei- 

to  -x 
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to.  Porque   eftas  perrinhas    Malabares  ,    que 
Clles  ca  eftimáo  ,  Sc  tanto  la  gabão  ;  fem  cau- 
fa  ,  não  faó   de   meu  comer  ,  que  ja  fabeis  , 
flue    fou  perdido  por  olhos  quebrados  ,  que  fa- 
zem furtos  no  ar.  (Sylu.  )  Ay  ,    pareceme  a- 
gora  ,  que  o  ouço  ,  que  eftas  faó  fuás  graças, 
ellc  he  muito   de  olhos.  (  Zel.  )  Seu  parente 
fou  eu  nem  finto  bem  juizo  que   o  não  feja. 
(Sylu. )  Pois  como  dizem,  tenha  porcos  não 
tenha   olhos.  (  Zel.  )  Nunca  homem  bom  na- 
morado ilTo  diíle  5  fpritos  enxertados  em  cobi- 
ça poferão  o  mundo  em  tal  foro  ,  Sc  da  o  frui- 
to  de  muitos   defgoiios  ,  &  pouco   defeanço». 
(  Sylu.  )  Poucos  ha  agora  ,  que  tenhão  conta  fe 
não  com  feu  intereíTe.(Ze/.)  ^í  Como  reconhecer 
aterra  não  creais  ,  que  me  eide  debater  muito 
por  guerra  ,  pois  fey  quam  pouco   fundem  ef- 
tromentos   verdadeiros  ,  começarey  imitar   as 
formigas  ,  que   em   bem  chatinar   fe  fegura  o 
porto  ,  &  efta  he  a   principal  negoceação  de 
ca.  (  Sylu.  )  Também   Portugal,  deíía  manei- 
ra ,  he  Índia.  (  Zel.  )  Aos  tais  homens  não  fe 
permitte  nefte  Reyno  ,  o  que  là  eftà  em  cuftu- 
me  ,  inda  que  jà  agora  muitos  5  vão  caindo  na 
certeza.    (  Silu.  )  Meu  irmão  pudera  feruir  a 
el   Rey  ,  &  como  fe  enfadara  ,  com  nome  de 
feu  criado  ,  achara  hum  muito  bom  cafamento, 
cem   que  viu  era  muito  defeançado  ,  Sc  honra- 
damente ,  Sc  efeufara  tantos  trabalhos.  (Zel.  ) 
IíTo  fenhora  poderia  fer  em  algum  tempo  ,  fe 
foy  ,  mas  efte  he  mayor  buíra  do  mundo  ,  não 
ha  quem  lhes  queira  dar  húa  gata  ,  porque  el- 

les 
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les  faõ  tantos  ,  &  de  tanta  miftura  ,que  os  não 
%em  em  conta ,  fem  embargo  ,  que  a  dão  muito 
toa  de  fy  nas  neceílidades  do  Reino  3  mas  por 
derradeiro  não  tem  mais  que  gaitarem  a  melhor 
idade  ,  trás  longas  efpéranças  ,  ao  faro  d'outros 

3ue  a  fortuna  íaluou  poios  fazer  negaça  de  to- 
os  ;  &  fe  lhe  ella  nam  venta  ,  o  que  quafi  fem- 
pre  íaz  a  merecimentos,  ou  juítos  refpeitos,  por 
remate  deita  perlgrinaçam,  &  ern  fatisfaçam  da 
vida  5  aífentamfe  para  a  índia  onde  à  cuíta  delia 
purgam  o  feu  engano  ,  &  aquelles  que  alcançam 
oíficio  ,  hamfe  por  bem  ciitofos,  &  por  tais  inue- 
jados  ,  &  vam  muito  contentes  com  cuidarem  , 
que  mereceram  por  feu  feruiço  entrar  em  nonos 
trabalhos  ao  tempo  do  defcanço  ,  &  fopefando^ 
lho  de  maneira  ,  que  fe  vendem  polo  preço  y 
porque  deuiam  fer  comprados  :  &  o  Empera- 
qqt  Oclaufo  Auguíto  5  ordenou  campos  de  re- 
poiiÍQ  aos  foldados  ,  que  pelejaram  dez  annos, 
%  agora  quem  íeruio  vinte  o  apofentam  ern 
guçrra  3  e  perigos.  Valem  os  homens  tam  bara- 
tos ,  que  rogam  neíías  armadas  ,  Sc  ficam  por 
gífentar  meyo  ,  por  meyo  3  &  vãofe  affim  a  mor 

Íjarte  delles  fem  fundamento  ,  fomente  por 
ji  girem  3  eíterelidade  ,  que  fe  vfa  com  os  li- 
gitimos  ,  herdando  os  bailardes  ,  que  logrão 
aterra  com  muita  diíToluçam.  (  Sylu* )  Bofe 
nam  fcy  qual  he  pior  3  vemos  ir  tantos  y  & 
fqmar  tam  poucos.  (  Zd.  )  Aílim  fe  faz  ,  mais 
vai  morte  com  honra  ,  que  vida  deshonrada  , 
he.  jà  furo  de  homens  de  bem  ,  para  prouar 
VÇftWW. 5  çm  to4aS  as  coufas   <pe  os  homens 
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emprenhem  ,  hc  o  trabalho  dos  muitos  ,  Sc  o 
fruito  dos  poucos  ,  cada  hum  cuida  chegar  pri- 
meiro ,  mas  os  fados  refpondcm  muito  mal  a 
opiniões  5  Sc  o  mundo  prouc  os  que  menos 
qproua  ,  por  nos  defenganar  de  fy  nam  bafta. 
c  E  pois  o  Senhor  Deos  5  ouue  por  feu  ferui- 
ço ,  lançarme  ca  ,  para  eiíes  defeníadamentos, 
louuemolo  com  tudo  ,  que  efperança  tenho 
nclle  ,  mormente  com  tam  bom  principio  ,  de 
leuar  muito  dinheiro  para  vos  fenhora  ,  Sc  pa- 
ra my.  (  Syhí,  )  Aílim  efpero  eu  na  fua  glorio- 
ia  Madre  da  Efperança,  a  quem  eu  fempre  o 
encomendo.  (  Zel. )  c(í  Que  bem  fabeis  ,  que 
a  principal  intenção  minha  de  vir  a  eftas  par- 
tes 3  foy  por  voffo  amparo  ,  &  honra.  ÇSj/lu.*) 
Nem  eu  tenho  outro  neíle  mundo.  (  ZeL  ) 
%  Por  tanto  oihay  muito  bem  por  elia  ,  pois 
fabeis  5  quanto  vai  nas  molheres  ,  &  quam  vi- 
drenta  he  ,  fazey  como  filha  de  quem  fois  , 
Sc  lcmbreuos  fempre  ,  para  que  deis  a  todo  o 
mundo  a  conta  que  de  vos  fe  efpera  ,  que  na 
vida  nam  ha  coufa  que  chegue  ao  bom  nome  , 
Sc  fe  me  Deos  der  vida  :  (  Sylu.  )  Dará  poía 
fua  fanta  piedade.  (  ZeL  )  f  Eu  irey  de  cà 
mais  cedo  que  puder  ,  que  nam  tenho  outro 
cuidado  mayor  ,  que  o  que  vós  me  dais.  E 
cn  omendouos  muito  a  minha  mãy  3  que  em 
lhe  fayais  da  vontade  ,  porque  alem  de  , 
por  mandamento  Diuino  com  promeíTa  de  pre- 
mio ,  lerdes  obrigada  a  tcrihe  obediência  ,  a 
ureza  ,  a  llazam  ,  Sc  fer  cila  tal  vos  obri- 
gam 3  mas  nam  vos  cafeis  fem  my  >  com  fua 

li- 
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licença  , .  que  fe  Deos  for  feruido  o  que  eu 
teuer  fera  voíTo ,    &  eu  vos   bufcarey  o  que 
vos  mereceis     inda  que  tarde  fera  para  mais 
defcanço.  (  Zel.  )  Pareceme  fenhora,  que  vos 
quer  penhorar.  (  Sylu.  )  Bofe  ,  fenhor  primo  , 
que   fem  iflb  eftou  tão  pofta  neífa  determha- 
çam  ,  que  inda  que  me   faiífe  hum  Príncipe, 
nam  o  íaberia  aceitar  ,  fem  meu  irmam  pre- 
iente  ,    por  nenhum  preço  do  mundo ,    fem 
emoargo  ,  que  minha  máy  nam  eftà  muito  em 
efte  propoflro  :  porque   Dom  Carlos  ,  lhe  diz, 
que  cafando   fua  filha  Eufrofma  ,  juntamente 
me  ha  de  cafar  ,  &  toma  muito  a  feu  cargo 
iito ,  mas    eu  jà  o  diffe  a  minha  máy.  (  Zel  ) 
Eu  fenhora,    fou    dovoflb,   porque   dado  o 
ien:ior  Dom  Carlos  ,  como   parente  fe  encar- 
regue de  vos  amparar ,  nam  ha  de  fer  com  o 
cuidado  de  meu  primo  >  nem  também  ;  &  elle 
prazendo  a  Deos  ,  fera  daqui  a  três  annos  com 
voíço  ,  que  fe  paliam  abrindo  a  mão  ,  &  fer- 
rando ,  &  quando  vos  nam  precatardes  ,  ve- 
loeis  aqui  muito  profpero ,  &  tudo  fe  fará  com 
mayor  gofto ,  &  antre  tanto  eu   me  offereço 
para  bufcar  hum  homem ,  que  feja  marca  de 
vos    feruir  ,  &  mais  podeisuos  fiar  de  my  ne- 
íca    parte  ,    porque  fou  muito  efcoimado  ,    & 
entendo  bem  quanta  agoa  demanda  húa  mo- 
lner  de  primor ,  quanto  mais  vòs  fenhora ,  que 
iois  outro  eftremo.  {Sylu.  )  Elle  diz  fuás  vir- 
tudes ,  Sc  lanço  mão  pela  palaura  ,  porque  fey 
o  que  lhe  mereço  ,  &  que  fera  meu  irmão  fa- 
nsfeito  do  que  elle  ordenar.  (  Zel.  )  Elfa  crede 

vòs 
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vos  fenhora  ,  que  nam  eide  ficar  por  baixo  no 
cjue  cumpre  a  voííò  feruiço  ,  &  contentamen- 
ro.  f  Nouas  delia  terra  laõ  rerfe  receo  5  que 
viram  Rumes  a  ella  ,  Sc  ao  prefente  eftâ  o 
Gouernador  por  concerto  em  Dio,  onde  di- 
zem ,  que  fe  achou  hum  homem  dos  annos  de 
Neftor,  que  tem  hum  filho  de  nouenta  annos, 
&  outro  de  íeis ,  eu  nam  no  vi  ,  porque  fiquey 
nefta  Goa  para  me  embarcar  ?  como  digo  pa~ 
ra  Çofala.  {Syln.  )  Como  meu  irmão  he  de 
fallar  fobre  o  certo.  (  Zel.  )  Pois  fenhora  fal- 
uaie  porque  de  longas  vias  ,  longas  menti- 
ras ,  Sc  os  Portuguezes  faó  incrédulos  neftas 
coutas,  f  O  Gouernador  tem  em  feu  poder 
o  thefouro  do  grão  Rey  da  Cambaya  ,  Sc  ef- 
perafe  muita  guerra.  Efta  terra  he  muito  boa, 
de  grandes  abaftanças  ,  &  riquezas  mas  eu 
terme  hia  ao  torrão  de  Portugal  ,  a  que  em 
fua  quantidade  fobeja  tudo  ,  ie  a  cobiça  de 
Itália,  8c  as  delicias  de  Afia  o  não  deuafíarão. 
E  os  noíTòs  Portuguezes  ,  que  fohião  fer  mais 
temperados  y  que  os  Laconios  ,  viuem  cà 
muy  defordenada  ,  &  viciofamente  ;  tanto  , 
que  dizem  os  naturaes  da  terra  5  que  ganha- 
mos a  índia  como  caualeiros  esfer^fídos  ,  & 
que  a  perderemos  como  mercadores  cobiçofos, 
<k  viciofos.  Suílentenos  Deos  por  exalçamen- 
to  de  Ria  fee.  (  Sy\u.  )  Amem  ,  que  grande 
mal  feria  perderfe  em  noíTos  tempos  o  que  tam 
caro  cuítou  aos  paífados.  (  Zel.  )  Bofe  fenho- 
ra não  fcy  qual  he  pior  fegundo  vão  os  excef- 
fos  5  ha  nifto  muitos  pareceres  ■>  eu  com  tudo 

vou- 
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voume  com  ter  por  bom  tudo  o  que  Deos  faz, 
E  defte  perro  grão  Turco  me  temo  muito  fe 
aponta  na  índia  ,  que  nos  feja  grão  fbbroíTò  y 
fe  não  5  que  tenho  eu  ,  que  afiim  como  ailim, 
realmente  a  índia  fe  fuftenta  por  nos  com  eui- 
dente  milagre  :  ora  efte  vfara  o  Senhor  Deos 
mayor  quando  for  mais  neceífario,  faluo  fe 
noítas  culpas  nos  tolherem  a  diuina  mifericor- 
dia.  (  Sylu.  )  O  Senhor  Deos  me  traga  em  paz 
meu  irmão  ante  os  meus  olhos  ,  &  mo  liure 
de  tantos  perigos.  (Zel.  )  3[  Ao  Senhor  Dom 
Carlos ,  &  à  Senhora  Eufrofina  beijay  por  my 
as  mios.  Direis  à  fenhora  minha  tia  Briolanja 
Soares  ,  que  feu  filho  Galaor  falcão  fez  húa 
viagem  às  ilhas  de  Maldiua  ,  onde  correo 
grande  rifco  5  porem  fez  fazenda  ,  &  foyfe 
conualecer  a  Ormuz  ,  donde  me  efcreueo  que 
eítà  de  faude  ;  &  à  fenhora  minha  comadre 
Violante  Dornellas  dizey  3  que  feu  marido 
partio  daqui  para  à  China  3  Sc  de  Malaca  me 
efcreueo  ,  que  fizera  pròueito  em  certa  mer- 
cadoria ,  &  leuaua  fua  rota  com  determinação 
de  fer  aqui  ao  tempo  darmada  para  eífes  Rey- 
nos  para  fe  hir  com  o  emprego  ,  que  trouxef- 
fe  ,  &  tenho  para  my  que  ira  muito  rico  ; 
por  elle  ,  vos  mandarey  algúa  coufa  que  ja 
então  terey  de  que  por  agora  no  mais  fe  não, 
que  me  encomendeis  a  Deos  y  que  me  leue  a 
Portugal  como  dezejo.  QSylu.  )  affim  praza  a 
elle  &  aífim  lho  peço  eu.  (  Zel.  )  ç  Também 
podeis  dizer  a  noífa  parenta  Coftança  de  Fi- 
gueiredo y    que   feu   irmão   indo  na  volta  da 

ilha 
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ilha  Çacotorà  ,  em  hum  Catur  fcu  ,  fez  hua 

prefa  rica  cm  hum  nauio  de  mercadores  ,  8c 
dahy  fe  foy  correndo  a  Cofia  ,  te  o  cabo  de 
Guarda  Fui  ,  <Sc  hora  íica  na  fortaleza  de  Dio 
com    grande  nome  ,  &  profpero.  Beijouos  fe- 

nhora  as  máos  ,  Sc  day  minhas  encomendas  a 
todas  as  peiíoas  minhas  conheceu tes.  Defta 
Goa  ,  a  28.  de  Dezembro  1526.  De  voíTo 
irmão. 

(  Sylu.  )  O'  como  ora  folgo  com  eflas  no- 
uas  para  as  dar  a  minha  tia  ,  &  a  eíToutras  fc- 
nhoras  minhas  amigas,  (iTe/.)  Eu  fenhora  fe 
vos  eníadar  5  mandaime  antes  que  vos  cha- 
mem ,  como  ríontem  5  porque  nam  me  fey 
delpedir  donde  tenho  gofto.  (  Sylu.  )  Parece- 
mc  iflb  ,  eícufa  de  mào  pagador  ,  por  vos  que- 
rerdes hir  logo  a  voíTos  paílatempos.  (  Zcl.  ) 
Ar.res  acho  agora  efta  terra  tam  enfadonha, 
que  nam  fe  acham  nclla  fe  nam  enfadamen- 
tos. (  Sylu.  )  Verdade  he  5  que  para  os  goílos 
da  corte.  (  ZeL  )  Nam  por  iflb  ,  mas  eu  vim 
me  ca  fem  tempo  ,  por  razer  a  vontade  a  mi- 
nha mãy  ,  Sc  ha  me  de  euflar  caro  eíta  vinda  , 
fegundo  me  vay  mal  de  pouco  para  cà.  (Sylu?) 
Bem  como  ?  tendes  algua  doença  ?  (  Zcl.  ) 
Do  corpo  nam  ,  d'alma  fim  í  Sc  muito  peri- 
gofa.  ( <fy/#. )  lífo  he  ,  jà  me  eu  agafbua  , 
efle  mal  fera  de  amores  ,  nam  ei  do  de  vos  , 
que  defle  vos  fabereis  muy  bem  remedear. 
(  Zcl.  )  Antes  nam  podia  ter  dor  ,  que  mais 
requereife  terdelo  de  my  ;  porque  eíia  peço- 
nha laura   por   dentro  ,    &  todos   a  publicão 

por 
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por  incurauei ,  &  fegundo  me  finto  opiladò 
voume  a  etego ,  fe  o  jà  nam  fou.  f  Sylx  )  Ca- 
layuos  primo,  que  "homem  mancebo  fois  , 
iJeos  vos  fará  mercê  ,  &  nefte  maí  nunca  faó 
tanto  as  nozes  ,  como  as  vozes.  (  Zel.  ^  Pou- 
cas ,ao  as   vozes  para  as  dores  ,  &  mais  eu  , 

Tti     n*S^   nf-tUr,aI,  tCnho   morrer  caiando! 
QSylu  )  Eíias  iaudades  ,  &  defejos  de  verdes 
vofla  dama  ,  a  efpsrartça  ,  que  alluia  eíTes  tra- 
balhos volos  confoiarà ;  pois  o  fareis  quando 
quiferdes.  {Zel.  )Nam  he   cortezáa  /como 
cuidais  ,  que  fe  o  fora  nam  fou  tam  imieo  de 
m  y,  que  me  pofeíTe  em  defterro  da  minha  alma- 
a  caufa  de  meus  nouos  ,  &  eíèhmhos  acciden- 
tes  ,  he  criada  dos  doces  ares  Coimbrãos  :  er- 
rey     nam  digo   nada  ,  he  a  fenhora  das  nin- 
fas do  Mondego,  a  beldade  deíla terra/ Syla.) 
Com  1ÍT0  folgo  eu  muito  ,  porque  pode  ler  o- 
caíiao  de  vos  deterdes   mais  nella  ,    &  fabe 
Deos,  que  me  fazia  jà  trifte,  recear  voíTa  partida 
apreífada.  (Zel.  )  Mal  me  atreueria  jà  agora  a 
viiier  íem  a  vifta,  que  me  dà  vida,  qual  a  Vf- 
ia  a  dà  a  criatura  ,  que  patê  com  o  bafo  :  mas 
ay  que  mouo  a  camarina  ,  &  quero  o  que  nam 
poííc  ,  nem  oufo  cometer.  (  Sylu.  )  Tam  for- 
te couía  he  ena,  que  hum  homem  da  vofla 
arte  ,  ao  voífo  fabcr  ,  &   de  galantaria  ,  nam 
acometa  ?  Pois  eu  que  fou  hua  fraca  molher , 
a  nam   finto   aoui  para    temer  tanto.  (  Zel.  ) 
Como  he  certo  fe  vola  nomear  ,  que  eftreme- 
çais,  como  Leão,  que  ouuc  o  canto  do  Ga- 
lo. {Sylu,  )  Não  fey,-' pode  fer,  iífo  àefdà 

quan- 
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quando  ?  (  Zcl.  )  Dcfdc  honrem  ,  &  credeme 
lenhora  prima  ,  que  vos  namdigo  iílo  por  mais, 
que  porque  fois  muiro  difercta  ,  8c  folgo  pra- 
ticar com  quem  me  fabcr.i  fentir  ,  Sc  enco- 
brir ,  pois  vos  tenho  por  irmãa  da  minha  al- 
ma. (Sylu.  )  Senhor  ,  eu  volo  mereço  na  von- 
tade ,  &  ailim  na  razão ,  cjue  entre  nòs  ha, 
(  Zcl.  )  Com  eíTa  atalho  as  mais  ,  que  por  my 
podia  ciar  ,  &  polo  muito  que  vos  quero,  Sc  a 
grande  confiança  ,  que  em  voíTo  fegredo  te- 
nho ,  gòlto  de  vos  dizer  meu  mal  ,  por  ven- 
tura 5  como  moiher,  que  conhece  as  vonta- 
des das  outras  5  me  conhecereis  para  me  va- 
ler ,  para  com  hua  idola  deita  vida  ,  a  que  eu 
nam  loube  ,  nem  pude  negar  a  alma  5  que  fe 
lhe  deuia  da  primeira  vifta.  (Sylu.')  Certa- 
mente ,  fenhor  primo  ,  eu  em  dita  grande  te- 
ria podemos  fer  boa  em  algúa  coufa  ,  mor- 
mente  tiçíTa  ,  que  tanto  moftrais  fentir.  (2Te/.) 
Antes  fenhora  a  encubro  ,  porque  não  poíTo 
moitrar  o  menos  do  que  finto  :  &  aílim  ey  por 
mais  feguro  encubrir  minha  dor  ,  em  proua 
de  fua  grandeza  ,  como  o  pintor  fez  a  A  game- 
mnon  ,  na  morte  da  Eufigenia  fua  filha.(íyfo.) 
Quero  fora  tam  ditofa  3  que  vos  poderá  reme- 
dear  deiTe  mal  ,  que  nao  efeufo  doerme  mui- 
to ,  crendo  o  que  vos  doe.  (  Zcl.  )  O'  fenho- 
ra ?  que  a  dor  com  vos  doer  não  vos  tira  o  fô- 
lego ,  mas  eíta  abafamc  ,  &  acanhame  es  eí- 
piritos  3  de  maneira  5  que  me  parece  trazer 
fobre  elles  o  monte  Ethna  ,  qual  Encelado 
Ciclopa  >  &  empògoumc  a  alma  em  hum  mar 

de 
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de  receyos  ,  Sc  temores  ,  que  perdi  de  viftâ 
todo  o  esforço  ,  &  allim  tenho  por  fem  duui- 
da,  que  andarey  bracejando  neftas  fraquezas  , 
te  que  entregue  a  vida  à  minha  defefperação  $ 
o  que  fera  cedo  ,,  fegundo  fe  me  aperta  o  co- 
ração. (  Syln. )  íefu  ,  melhor  o  fará  Deos  5 
não  digais  iífo,  que  eu  volo  não  poíTo  ouuir  ,  & 
fe  vos  eu  preíiar,  daqui  me  oííereço  para  tu- 
do o  que  em  my  for.  (Zel.  )  Bejo  as  mãos  a 
voíTa  mercê  ,  por  eífa.  Prometeismo  aflim  í 
(  Sylu*  )  Prometo-  (  Zel.  )  Olhay  ,  no  que 
vòs  afirmais  ,  não  me  torneis  depois  atras  com 
a  palaura.  (  Sylu.  )  Ay  mãy  minha  ,  como  me 
tendes  confufa,  &  morta  por  faber  iffo  ,  que 
coufa  pôde  fer  ,  que  eu  por  vòs  não  faça  i 
com  outra  molher  ,  para  íua  honra  ;  pois  a 
Hipolita  Amazona  ,  fe  vos  compriffe  >  fora  ti- 
rar o  cinto  mais  fouta  y  que  Hercules.  (  Zel.  ) 
Aíiim  o  creo  eu  de  vos  fenhora  ,  que  fois  para 
mayores  emprefas  que  elle.\(Sylu.  )  Acabay 
jà  dizeime  quem  he  eíía  voífa  fenhora  que  cui- 
do,  que  eftais  zombando  comido.  (Zel.  )Bom 
eftou  eu  logo  aííim  ,  voume  eftilando  no  meu 
fentimento ,  &  de  fer  leal  a  minha  morte  ,  não 
oufo  nomear  a  fenhora  da  vida  ,  &  vòs  fenho- 
ra dizeisme  ,  que  ZQmbo  ,  conio  que  eftà  mal 
claro  em  my  ,  que  o  mal  ,  8c  o  bem  ,  na  faf- 
ce  ovem.  (Sylu.*)  Mãy,  camanha  graça, 
conheçoa  eu  i  (Zel.*)  Muyto  bem  9  8c  que- 
rei slho  ,  &  valeis  muito  com  ella.  (Syln. ) 
íefu  meu  Deos  ,  quem  pôde  fer  Mie  a  fenho- 
ra Gremonia  minha  comadre  í  (Zeh)  Não. 

Sylu, 
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(  Xytu.)  O  o  ,  que   me  matem   fe  tíío  Kc  ml- 

Ilha  prima  Francina  ,  que  he  mirro  galante  à 
yolla  arte  -;  &  cuido  ,  que  foy  hontem  a  ver 
VOíTa  ifmãa.  (  -23?/.  )  EíTa  muito  menos  ;  cu  fe- 
nhora demandey  íeinpre  com  os  peniamentos 
grande  altura  ,  Sc  algumas  vezes  me  valeo  , 
mas  tudo  foy  íonho  ,  &  efearamuças  do  amor, 
que  me  deixaua  fempre  os  deícjos  em  minha 
efeolha  ;  &  agora  raltoume  o  vento  ,  e  os 
pees  a  minha  liberdade ,  &  lançouma  preza 
de  p:es,  Sc  mãos  como  culpada,  ante  quem 
a  condenou  logo  a  cárcere  perpetuo  ,  com 
hum  iambenito  no  peito  ,  que  moílra  a  razão 
da  minha  força  :  &  como  aonde  a  ha  direito  fe 
perde,  aílim  me  perdi  fem  culpa,  &  fiquey  com 
culpa,  Sc  fiquey  com  a  pena,  que  me  nam 
deixa  dizella.  (  Sylu.y  Quanto  eu  narn  poífo 
cuidar  quem  feia  cila  coufa  ,  &  nam  eftou 
pouco  apetitofa  polo  faber  ,  por  ver  co- 
mo vos  empregaftes.  (Ze/.)  Que  faz  agora 
a  fenhora  Eufrofma  i  {Sylu.)  Eftà  neíTa  an- 
tecâmara ,  fazendo  desfiados  por  feu  paííatem- 
po  ,  mas  porque  o  perguntais  i  (  Zel.  )  Defati- 
no  por  húa  via,  Sc  abafo  por  outra  ,  nam  iey 
que  diga  ,  nem  que  digo.  Ah  fenhora  prima  , 
agora  fey  que  coufa  he  amor,  Sc  vos  cuiday  , 
que  fe  me  acabou  a  Fortuna  com  elle  ,  Sc  fe 
me  apparelha  em  fua  vingança,  longa  defa- 
tura  ?  Sc  nam  pode  fer  mayor  ,  que  auer 
de  ler  Lmigo  de  mi.  Eftc  he  o  amor  ,  da  dor 
,  razam  douda  ,  temor  animoío  ,  pra- 
zer nojofo  ,  luz  efeura  ,  gloria  com  pena  , 
1  fau- 
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faude  enferma  ,  morte  que  dà  vida.  Tudo  ífto 
finto  agora  por  experiência  ;  &  foy  tempo  em 
que  tudo  deííentia  :  8c  affim  creo  ,  que  lon- 
ge de  me  fentir  ;  porque  quereis  obrigar  a  hum 
claro  juizo  particular ,  &  enfreai  o  com  razam 
comum.  Mas  trijíe ,  dei  trifie ,  que  mnere  , 
&c.  (  Syln. )  Nam  vos  agaíieis  primo  ,  Sc  fe 
vos  eu  prefto ,  jurouos  ?  por  quem  bem  quero, 
8c  affim  Deos  me  traga  meu  irmão  à  vifta  dos 
meus  olhos  ,  que  he  o  que  mais  nefta  vida 
deíejo  y  que  o  que  por  vòs  riam  fizer  ,  nam  o 
farey  por  my  mefma.  ( Zel. )  Nam  debalde 
fe  diz  ,  que  o  fangue  nam  fe  roga  ,  eu  fe- 
nhora  em  voífa  confiança  ,  faço  das  tripas  co- 
ração ,  entregandouos  a  vida  com  quantas  ra- 
zões vos  obrigam  a  defenderma  ,  fe  conde- 
nardes minha  opiniam  por  vaã  ,  day  lhe  paíla- 
da  ,  pois  o  mão  recado  he  feito  ;  &  cruel  he 
a  reprenfam  na  aduerfidade  :  dayme  no  por 
vir  confelho  ,  jà  que  o  tendes  ,  &  podeis  tu- 
do com  a  fenhora  Eufrofina.  ( Syln.  )  Eu  fe- 
nhor ,  nam  vos  entendo  ainda.  (  Zel.  )  Nem 
eu  me  fey  declarar  ,  mas  fey  padecer,  &  fen- 
tir o  que  fe  deue  a  húa  perfeição  tão  noua,  co- 
mo a  fua.  (  Sylu.  )  Ora  certamente  ,  que  me 
efpanto  muito  de  vòs  fenhor  primo  ferdes  tam 
diícreto  ,  Sc  cairuos  iílo  em  fantefia  5  nem  eu 
creo  jà  agora  fe  nam  que  zombais  ,  porque  o 
ai  não  diz  com  voífa  difcrição.  (Zel. )  Prouue- 
ra  a  Deos  fenhora,que  fora  em  minha  mão  fazer 
o  que  entendo  ,  que  ninguém  he  tam  imigo 
de  fi ,  que  confinta  em  feu  dano  fe  pôde  efcu- 

falo  3 
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falo  ,  Sc  doiitça  parte  bem  veio  ,  qite  fali  o 
herehas :  porque  alias  ditoía  forte  fera  a  mi- 
nha  fe  eu  morrer  por  ella.  ÇSylu.  )  Os  ho- 
mens mancebos  5  como  tudo  lhe  parece  fácil  $ 
por  quam  mal  juigão  as  molheres  5  bufeão  af- 
fim  elfes  palTatcmpos  ,  que  por  fim  fio  muito 
mãos  em  partes  tam  perigolàs  ,  Sc  de  que  não 
fe  fe  efpera  outro  fruito  fe  não  grandes  efean- 
dalos  ,  Sc  tempo  perdido  ,  Sc  fe  eíTa  foy  voífa 
tenção  pezame  muito  ,  por  voífa  parte  5  Sc 
pola  minha  ,  que  parece  ,  que  me  tendes  em 
pouca  conta  ,  Sc  não  eítifnais  minha  honra* 
(  Zd. )  Ay  fenhora  prima  não  me  afronteis  9 
que  não  eftou  para  iffo*  Matayme  3  fe  vos  er- 
rey  ,  &  não  me  tomeis  em  palauras  agora*. 
(  Sylu.  )  Ouuime  fenhor  ,  já  não  quero  fazei 
cafo  diííb ,  inda  que  tenho  bem  ,  que  fentir* 
me  de  vos  \  mas  vou  a  ií^o.  Vos  primo  não 
vedes  ,  que  Eufrofina  he  tam  fidalga  5  que 
náo  lhe  fazem  papo  príncipes  ,  tam  rica  5  que 
lhe  fobeja  :  &  o  pay  que  anda  para  a  caiar  ca- 
da dia  ;  pois  que  fundamento  he  o  voffo  j  ou 
a  que  propofito  emprendeis  tam  defiíecefiaria 
oceupação  ?  (2?c7.)  Quando  Deos  não  quer 
fantos  não  rogão  ;  fenhora  eu  não  vos  nego  a 
l  razão  de  volfas  razões  ,  mas  amor  não  eme 
confente  feguila  ,  &  Inda  mal  muitas  vezes  , 
porcue  todos  elTes  inconuenientes  me  dão  con- 
tinua bataria  :  quem  ama  fabe  o  que  dezeja  5 
&  não  fabe  o  que  lhe  cumpre ,  Sc  eu  vou  ain- 
da mais  alem  ,  que  vejo  o  que  me  cumpre 
para  viuer ,  <Sc  cumpreme  morrer  polo  que  de- 
I  ii  ze- 
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7ejo  5  pois  entendo  ,  que  não  ha  outra  vida 
para  my.  Húa  coufa  aueis  de  crer  de  my  fe- 
nhora  prima  ,  que  quando  com  vofco  a  ifto  che- 
guey,  ]à  foy  tão  vencido  da  minha  dor,  que  não 
he  em  my  ai.  Ora  culpaime  como  quiíerdes  , 
que  eu  não  vos  eide  fugir  de  quantos  caftigos 
me  ordenardes  tudo  fera  abreuiar  a  vida  o  tor- 
mento. (  Sylu.  )  Bem  me  cumpria  a  my  com 
a  fantafia  de  Eufroíina  faiarihe  niffo,  que  cou- 
fa para  a  fua  arte  !  cuyda  a  outra  ,  que  efta 
por  nacer  quem  a  mereça  ,  Sc  he  tão  mi  mofa, 
ce  condição  ,  fobre  a  ter  muito  boa  ;  que  em 
nada  ,  que  lhe  efcardeão  ,  quer  tomar  o  Ceo 
com  as  mãos  ,  Sc  bem  vedes  quam  forte  he  $ 
pòr  eu  minha  vida  ,  &  honra  no  fio  de  fua 
vontade.  Efcufay  iíTo  o  mais  que  poderdes  ,  Sc 
podereis  fe  quiferdes  ,  que  efta  he  a  verdade  3 
jà  que  todo  o  ai  he  tam  perigofo  ,  não  ha  fú- 
ria a  quem  no  principio  não  fe  poda  refiftir 
com  boa  prouidencia  ,  &  piqueno  dano  , 
fe  toma  forças ,  carece  de  remédio  ;  enfrear 
apetitos  he  virtude  animofa  ,  &  feguilos  pe- 
rigofa  pequice.  (  Zel.^  Ah  fenhora  prima, 
ah  não  me  mateys  ,  que  inda  vos  não  fiz  por- 
que ,  iíTo  he  a  mà  chaga  mà  erua ,  bem  íey, 
que  tenho  perdida  a  efperança  ;  Sc  fem  algua 
vos  defcobri  o  que  voíías  promeífas  quiferam. 
Goítaua  fomente  praticalo  com  vofco  polo  que 
vo?  quero,  também  polo  dizer  neftas  cafas  3 
onde  enterrey  a  liberdade  ,  íicandome  por  he- 
rança delia  os  cuidados  do  meu  engano  ,  de 
cjue  não  me  quereis  deixar  lograr ;  mais  pois 
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defauentura  aflim  o  quis  ,  feja  cila  condenada, 
&  padeça  cu  ,  411c  a  my  defeulpame  ,  quem 
por  fama  ,  &  experiência  de  muitos  lie  co- 
de  todos  por  defarezoado  3  cego,  & 
forte.  MLal  auenturado  o  dia  que  cuideyvira 
tila  terra  ;  de  quam  ledo  eu  era  com  vofia 
conuerfação  ,  tanto  agora  íou  trifte  ,  profeti- 
zando meus  males  na  coua  de  Triíonio  ,  com 
que  me  falta  o  contentamento  cia  vida  ,  Sc  de 
tudo.  Perdoayme  fenhora  ,  qualquer  nojo  que 
vos  dey  ,  refpe irando  o  que  me  obrigou  :  efei- 
xaime  morrer  nas  vnhas  de  meus  defejos  ,  que 
náo  podem  fer  mais  cruéis  as  Harpias  ,  rem  as 
fúrias  Eumenides.  Sabe  Deos  quanto  mais 
queria  feruiruos  ,  que  enojamos  ;  mas  parece 
nam  naci  para  outra  coufa.  (  Sylu.  )  Vejouos 
agaítado  ,  3c  doeme  tanto  veruos  aflim  , 
náo  íey  que  faça  ;  por  voíTò  refpeito  co- 
meteria tuao  ,  o  que  polo  de  Eufrofina  temo. 
(i5r/. )  Eu  fenhora  prima,  não  vos  poflb  o- 
brigar  fora  da  vofla  vontade  ;  mas  náo  deixo 
de  entender  quanto  podeis  ;  cuidey  ,  que  me 
nam  faltaflfeis  do  eslorço  cm  que  me  pufeftes, 
mas  bem  adininhaua  meu  mal  quando  volo 
oufaua  dcfcubrír  :  Sc  vós  fenhora  me  dc- 
aftes  ,  pofto  que  eftaua  determinado  em 
morrer  ,  calando.  (  Sylu.  )  Quem  auia  de  cui- 
dar coufa  tam  imprópria.  Sabe  Dccs  quanto 
me  agora  peia  telo  fabido  ,  por  vos  não  poder 
.  r  ncíTa  paixam ,  que  eu  também  tenho, 
em  a  terdes  3  muito  grande.  (iTe/<)  Iíora  \\ 
que  aflim  he  cu  me  determino  5  (  iflo  para  vòs 

fò 
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fenhora  )  irme  à  ferra  d'oífa  ,  aonde  farey  pe-> 
nirencia ;  &  comprarey  a  gloria  ,  com  a  cfef- 
efperação  do  remédio  ,  que  tinha  para  minha 
vida,  (  Sylu.  )  Nam  façais  tal  ,  que  nam  le- 
ua  caminho  ;  &  grande  fraqueza  he  effeftuar 
tais  determinações  fem  prefeuerar  nellas  te  a 
morte  iíTo  he  para  outrem ,  mas  vòs  fenhor 
fois  delicado  3  &  mimofo  para  eífes  trabalhos. 
(  Zel.  )  He  tam  benina  ,  Sc  maneauel  a  mãy 
Natureza ,  que  tudo  nos  concede  ,  &  fe  nos 
da  fegundo  nos  dilpoemos.  Ora  comigo  não 
quererá  fer  madraíta.  (  Sylu.  )  Para  que  he 
fali  ar  em  coufas  efcufadas  ,  mayormente  nef- 
fa  que  volo  terão  a  fraco  coração,  (  Zel.  )  Ef- 
fes  faõ  os  juizos,  que  Satanás  femea,mas  a  ver- 
dade eftà  em  contrario,  jà  que  não  ha  mor  vi- 
toria9  que  vencerfe  o  homem  a  fy  mefmo. 
(Sylu. )  Eu  antes  ,  que  vòs  daqui  vades  ,  ei- 
de  valer  com  vofco  não  vos  lembrar  tal  deter- 
minação ,  porque  o  auerey  por  gjande  culpa 
ler  eu  a  ocafião.  (Zel. )  Que  quereis  ,  que 
faça  aílim  defenganado  ,  que  em  toda  a  parte 
me  fallece  o  amparo  ,  que  no  perigo  me  po- 
dia valer.  Édipo  achou  hum  paílor ,  que  o 
faluou  da  morte ,  na  idade  de  lua  innocencia: 
a  Cyro  húa  cadella  o  fuftentou  :  huma  loba 
criou  aos  fundadores  de  Roma  ;  fò  eu  mef- 
quinho  não  acharey  agoa  no  mar,  pois  em  ucvs 
me  faltou  piedade.  (  Sylu.  )  Ora  olhay  cà  pri- 
mo ,  dezeisme  coufas  ,  que  me  tirais  de  meu 
fentido  ;  8ç  querouos  tanto  ,  que  me  doe  o 
calção  ;    porem  eu  não  vos  poíTo  prometer 

mais 
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mais  que  fazer  o  que  poder  ;  que  creo  que  náo 
fera  nada  ,  Sc  trabalho  em  vâo  ;  cu  lhe  tenta- 
ic\  a  vontade  poia  melhor  maneira  ,  que  lou- 
ber  ,  8c  fegunoO  o  que  nella  lentir  ,  aJfim  po- 
dercy  ouíar.  Porem  logo  vos  digo  ,  que  me 
parece  coufa  impoíliuel  ,  mas  ninguém  hc  o- 
brigado  a  mais  do  que  pode.  (  ZcL  )  O'  fenho- 
ra  prima ,  que  com  menos  diílb  me  fu isenta- 
reis fem  vidas  ,  quanto  mais  que  na  voíía  boa 
dita  ,  náo  me  pode  faltar  efperança  ,  &  nel- 
la me  quero  logo  hir  por  vos  não  enfadar  mais, 
8c  digo  minha  culpa,  dizeime  ,  quando  me 
mandais  ,  que  vos  terne  ver  i  porque  como 
deixo  ca  os  fentidos  ,  viuendo  íà  cem  elles  , 
podem  me  trazer  fem  tempo.  (  Sylu.  )  Porque 
oiflb  eílou  bem  fegura  ,  podeis  vir  quando 
quiferdes  ,  toda  via  ,  para  tam  árdua  empreza 
mefterha  ,  que  me  deis  efpaço.  (  ZcL )  Dou- 
uos  o  que  me  meu  fofrimento  der  ,  &  fe  eu 
tardar,  o  que  de  my  náo  creoy  manday  da 
parte  do  amor  ,  às  aues  namoradas  do  voífo 
lardim  ,  que  chamem  ,  que  eu  as  entenderey. 
(Sylu. )  Que  coufas  tendes  !  vio  nunca  o  de- 
mo entender  aues  !  (ZcL  )  Aueis  de  faber  fe- 
nhora  ,  que  todo  o  animal  tem  fentido  ,  me- 
moria ,  Sc  razam  interior,  Sc  exterior  ,  &  jà 
fe  viram  pefToas  a  que  natureza  liberal  de  feus 
does  ,  concedeo  entenderem  as  aues  ,  como 
foy  Tirefias  ,  8c  de  Apolcnio  Tianeu  fe  diz  , 
que  eftando  com  certos  amigos  feus  ,  veyo 
húa  andorinha  ,  dizer  a  outra  ,  que  foíTcm  de- 
trás de  hum  muro  ,  aonde  cairá  hum  afno  com 

tri- 
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trigo,  e  elle  entendendoa  os  íeuou  íà,  &  a- 
charam  fer  aflim.  (  Sylu.  )  Se  me  quifeííeis 
meter  iíTo  em  cabeça  ,  mas  fe  tendes  eíTa 
virtude  encomendailhe  ,  que  tenham  cuidado 
de  verem  o  que  cà  paílb  ,  para  que  volo  di- 
gam. (  Zel.  )  Hora  íabey  fenhora  ,  que  tenho 
tal  opiniam  do  eftremo  do  meu  amor  ,  que 
nam  auerey  iíTo  por  marauilha  ,  que  por  fee  os 
montes  fe  mudam,  &  por  amor  tudo  fe  acaba, 
quando  os  fados  náo  íaõ  imigos  ,  &  ninguém 
me  pode  fegurar  deiles  ,  como  vòs  fenhora  : 
por  tanto  tende  lembranças  de  my  ,  fe  nam 
quereys  que  vos  moura  quem  tem  a  vida  para 
vos  feruir,  &  na  mefma  moeda,  do  que  o 
tempo  vos  dou  por  teftemunha.  (  Sylu. )  Hi- 
nos embora  ,  que  meu  trabalho  me  ha  dç 
çuííar. 

S  C  E  N  A    VI. 

Zelofâpo,    Andrade.    Jndreza* 

ALgum  tanto  vou  mais  esforçado  com  a 
eíperança  ,  que  leuo  ,  fe  fe  me  não  gorar 
mas  he  tam  incerta  ,  que  me  põem  em  mil 
temores  ;  bem  dizia  o  filofofo  Secundo  ,  que 
a  efperança  era  refrigério  do  trabalho  ,  &  du- 
uidofo  fucedimento.  Mas  o  outro  poeta  cha- 
mouíhe  longa  dor  ,  porque  efperar  as  promef- 
fas  do  amor  ,  he  trabalho  ,  &  carga  de  gran- 
de pezo.  E  como  diz  Ouidio  ,  muitas  vezes 
fe  engana  a  boa  efperança  com  o  feu  agouro  , 
&  cae  vencida  do  foiicito  temor.  Temo  a  gran- 
de 
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Jeza  de  Eufrofma  ,  &  fua  opinião  ,  porque 
eftas  fermoías  ém  eftremo  fempre  o  tem  cie 
doudicé  ,  &:  não  ha  coufa  3  qne  as  fatisfaça  ; 
de  fendo  tam  altiua  ,  como  todas  faó  ,  não  fa- 
rá calo  de  my.  Doutra  parte  a  fortuna  contra 
eftas  íe  arma  ,  &  a  Natureza  nenhuma  coufa 
pos  tão  alta  ,  que  o  animofo  trabalho  não  pof- 
ia  alcançar  ,  experimentando  o  que  outros  dc- 
fefperarão  ,  mayormente  fe  a  vontade  he  for- 
çada do  feu  apetito  ,  porque  como  a  necelK- 
ciade  nas  coufas  aduerlas  he  mais  eficaz  5  que 
a  razão  ,  fempre  defcobre  remédio  com  fua 
diligencia  ;  mas  iílo  faó  confortos  de  enforca- 
do ,  &  por  iflb  fe  diz  ,  que  não  ha  efperança 
fem  temor  ,  temo  o  que  efpero  ,  &  efpero  o 
que  temo.  Eftes  dous  accidentes  tam  defeon- 
iormes  ,  caufam  diuerfos  mouimentos  y  cabe- 
ças da  Kydra  5  com  que  a  minha  alma  bata- 
lha 5  por  ilTo  cramaua  Menandro.  O**  Iupíter  , 
que  grande  mal  he  a  efperança  ,  na  fombra 
delia  fe  ateou  o  amor  ,  &  efte  todo  he  temo- 
res 5  mas  fem  elle  nada  he  goftoío  ,  elle  me 
da  o  bem  ,  de  que  fem  elle  carecia  ,  doulhe 
que  morra  ,  como  Manfias  ,  a  gloria  de  fer 
pola  lenhora  Eufrofma  me  fatisfaz  ,  quando 
outro  fruito  nam  alcançaíTe  ?  &  feu  primor  pa- 
ga tudo  :  em  fim  tudo  fe  lia  de  efperar  ,  a 
Deos  tudo  he  fácil  ,  &  nada  impoJhuel  ;  os 
diíeretos  com  a  efperança  hande  conferuar  a 
vida  :  o  homem  afortunado  da  efperança  fe 
fuítenta.  Querome  hir  ver  com  Cariophilo  , 
contarlheey  >  o   que   tenho  feito  y  Sc  infinar- 

me 
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írieha  o  que  deuo  fazer  ;  pois  a  todos  fobeja 
nas  coufas  alheas  o  confelho,  que  nas  próprias 
Falta.  Quinto  Curcio  ,  o  diz  muito  bem  ,  que 
por  ifTo  também  fe  pôde  a  noíla  natureza  cha- 
mar ma  5  &  aueííaaa  ,  porque  cada  hum  em 
leu  negoceo  próprio  naturalmente  he  mais  bru- 
to5que  no  alheo. Outro  erro  temos  também  mui- 
to grande,  que  fe  ajunta  a  eílc  ,  que  he  termos 
íernpre  mais  conta  com  o  paffado  ,  que  proui- 
dencia  para  o  porvir.  Andrade.  (Andr.^)  Se- 
nhor. ÇZel. )  Que  vay  ?  Fizcíte  algúa  coufa 
com  Vitoria  ?  (  Andr.  )  A  trezentos  coruos  a 
dou  ,  &c.  (  Zd.  )  Porque  r  {Andr. )  Fuy  me 
trás  ella  por  ver  fe  me  cairia  a  lanço  conuer- 
fala  3  &  ella  logo  aqui  na  volta  defta  rua  ,  deu 
audiência  a  hum  eftudante  com  achaque  de  vi- 
zinho ,  mas  pareceme  ,  como  o  outro  que  por 
via  de  compadre  quer  fazer  a  filha  madre  ;  & 
acabada  efta  eftança  5  logo  na  outra  rua  fae 
lhe  hum  çapateiro  mais  gamenho  ,  &  pinta- 
talegrete  ^  que  perdey  o  cuidado  :  efte  a  foy 
atrelando  tè  là  junto  do  rio ;  &  do  que  pude 
entender  ao  longe  demandaualheciumes,(Ze/.) 
Que  certo  pofto  eíTe  de  vilão  roim  3  &  dahi 
vem  cairlhe  muitas  vezes  em  cafa  o  feu  re- 
ceyo  ;  porque  acórdão  o  cão  ,  que  eftà  dor- 
mindo. (  Andr.  )  Toda  via  elle  não  lhe  erraua 
muito  afeita  que  eu  lhe  prometo  ?  que  he  a 
fenhora  de  viua  que  vence  ,  &  quando  vi  hir 
a  pratica  ao  longo  defefperey  de  me  entrar 
talho  3  &  vim  me  polo  nam  errar.  (  Zel.  ) 
Toda  via  te  encomendo   que  a  conuerfes ,  & 

ve- 
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veremos  de  que  pè  fe  calça,  (jtndr. )  Eu  lhe 
bufearey  hora  5  3c  mais  jà  agora  que  icy  ,  que 
he  goloia  5  falarçy  mais  fouto.  (  ZcL  )  Tu  dif 
fefte  o  meu  recado  a  Cariophilo?  (sliulr. 
Nam  lhe  difTe  eu  que  o  eípcraua  elle.  (  ZcL 
Vamos  là  que  deue  inda  agora  dormir  3  pois 
velou  a  noite  paliada,  como  quem  tem  o  deí- 
canib  ,  que  traz  Tono  lem  cuidados  ?  que  o  eí- 
pertem.  Bate.  (  Atlàr.  )  Ta  ,  ca  5  ta.  (JAnàrcz^ 
Quem  eftà  ahi  i  Çyhiar.)  Si  eira,  gente  de 
paz.  He  cà  o  fenhor  Cariophilo  ?  (slndrez.  ) 
Quem  o  bufea  :  O5  fenhor  V.  M.  era  ,  fubá  y 
que  là  jaz  na  fua  poufada  des  que  jantou  5  a 
dormir.  (  Zcl.  )  Que  vida  eíTa  ,  tanto  nimo  não 
fe  fofre.  Andrade  ,  vayte  tu  para  cafa  ,  Sc  di- 
zc  que  logo  vou.  ÇAndr.  )  Mas  que  nunca  va- 
des ,  que  eu  também  ei  de  hir  folgar  ,  &  en- 
forqueie  todo  o  mundo  ,  que  não  tenho  vida 
de  juro  ,  Sc  por  derradeiro  quem  melhor  ferue 
ha  pior  galardão. 

SCENA    VIL 

Zclotipo.  Cariophilo. 

O  Via  caualeiro  ,  he  jà  manhã  :  Vos  fois 
hum  Lirão  ,  não  faz  aqui  mingoa^o  fono 
de  Endimião  ,  Sc  Hipaminides  ,  a  vida  he  bre- 
ue  ,  e  vòs  ainda  para  mais  ajuda,  querey  la 
ir  em  imagem  da  morte.  (  Cai .  )  Como  he 
r  iioiofo  ,  benza  o  Dcos  3  que  grande  perda 
foy  nam  ferdes  fifico  >  como  difputarieis  fobre 

hum 
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hum  plenilúnio  .  &  que  miftcrios  fizéreis  fo- 
bre  eclipfes  í  (  Zel.  )  Nam  perdereis  vos  niflo 
muito  ao  menos  tomarauos  o  nacimento  para  fa- 
berdes  que  fortuna  vos  efpera.  (CarS)  Que  gran- 
de rapazia  eíía  he  ,  &  quantos  nobres  cu  iey  5 
que  íaó  perdidos  por  eiTes  prodígios  de  que 
nunca  vemos  algum  efeito  ,  &  fc  rallaíTem  co- 
migo ,  aos  olhos  cerrados  lhe  calcularia  a  len- 
da 5  fem  lhe  errar  ponto  ,  pola  experiência  de 
luas  condições  ,  que  faó  os  mais  certos  plane- 
tas errantes  5  que  os  homens  tem ;  mas  dizey- 
me  ,  que  horas  faó  '.  (  Zel.  )  Dará  cinco  fe  as 
jà  nam  deu.  (Car.  )  Nam  pôde  fer.  (Zel.  ) 
Pode  logo  eítar.  (  Car.  )  Muito  dormi  ,  hora 
bem  ,  que  conta  de  fy  o  monfoor  de  la  capa 
roxa  5  vos  dom  tredo  vindes  contente  ,  que  eu 
volo  conheço  neíTe  olho.  (  Zel.  )  Qualquer 
fraca  eíperança  ,  com  paciência  tem  poder  pa- 
ra refuicitar  hum  amador  morto  de  mil  dias  , 
Sc  também  a  calidade  da  dor  humana  ,  he  ter 
o  esforço  no  vfo  delia.  ( Car. )  Sentenciofo 
lie  o  mancebo  ,  pareceme  que  fois  ,  como 
huns  meus  fenhores  ,  que  andam  lempre  cui- 
dando deriuações  frias  ,  para  feus  propofitos, 
&  poemihe  logo  efteos  de  grandes  rifadas  po- 
las  ter  em  pc.  (  Zel.  )  Do  prudente  he  cuidar  , 
como  do  nefeio  dizer  >  não  cuidaua.  (  Car.  % 
Vòs  mano  eftudaftes  mais  por  Catão  ,  que  po- 
ios Metauros  ,  mas  fabeis  como  fe  iíTo  enten- 
de y  ha  hy  cuidar  ,  Sc  acertar  ,  &  não  cuidalo 
bem  ,  Sc  fazello  mal ,  &  mais  fazeyme  mercê 
que  vos  não  fieis  em  huns  cuidofos  montezi- 

nhos  ? 
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rrhos  5  que  com  efpcculaçócs  fc  vendem  com 
o  mundo.  lutgayme  fempre  o  difercto  pola  vi- 
da ,  8c  obras  ,  Sc  quanto  o  virdes  mais  oceu- 
0  em  rlorear  nas  palauras  ,  menos  aliccííe 
lhe  efperay  5  porque  gaita  o  aço  em  ílores.  O 
homem  honrado  ,  nem  triite  ,  nem  graciofo  , 
apraziuel  Sc  bem  acondienado  fim  ,  Sc  aonde 
náo  cuuer  condição.,  não  lhe  eipcreys  ao  fe- 
teno  j  mas  tazeylhe  preítcs  o  pauio  ,  Sc  a  ce- 
ra ,  que  nunca  de  rabo  de  porco  ,  bom  virote. 
ÇZil.  )  Vòs  fareis  mil  regras  de  viuer  em  paz; 
porém  aueis  milter  regifttado  5  Sc  ao  menos 
nada  lanceis  da  mão  fem  minha  vifta.  (  Car.  ) 
Quando  o  demo  quifeífe  ,  &  pais  que  temos 
la  filho  ,  ou  filha  ?  (  ZW.)  Crede,  que  fou 
para  muito  , v  pois  entrey  em  tal  laberinto. 
(  Car.  )  Bem  digo  eu  j  que  não  vindes  vòs  Por- 
tu  ;ues.  (Zcl.)  Antes  o  venho  tanto  ,  que  pois 
eu  ifte  cometi  ,  muito  melhor  cometerey 
cjuaifquer  modos  efpeciaes  fem  pejo  ,  por  mais 
tecos  de  palaura  ,  Sc  ifentos  dos  bofes  5  que 
fejào.  (CVzr.)  Pois  mais  he  iííò  ,  polo  moral, 
decer  ao  profundo  reyno  cios  heróicos  3 
fem  ramo  dVaro.  (  Ztl.  )  Efcoihi  voífo  con- 
felho  ,  como  lupiter  a  Águia  ,  aífentay  ,  que 
me  roftes  codorniz  para  Hercules.  (Car.  )  Ve- 
des ,  que  quem  me  a  my  pario  ,  não  pario  be- 
fta  ,  Sc  efta  cabeça  não  na  fez  ouriucs  :  cm 
ai  me  podeis  enfinar  ,  mas  nefte  mefter  ,  pin- 
tado ha  de  fer  o  que  me  pofer  o  pc  diante  ; 
por  iíTo  credeme  fempre  o  que  vos  diíTcrnefta 
parte ,  que  jaç o  no  bucho  a  eítas.  (  Zel.  )  Man- 
de 
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de  Deos  3  que  me  aproueite  ,  que  eu  mais 
certo  tenho  ,  que  foy  a  tença  de  Burgos  , 
que  a  minha  efperança.  (  Car.  )  Elle  aly  y  Sc  o 
cão  com  o  pilo  j  que  fera  fe  o  Ceo  cair3  con- 
felhouos ,  que  nunca  mandeis  nao  a  Flandres, 
nem  pagueis  renda  dante  mão  ,  pois  tendes 
tam  fraco  animo.  (Zel.  )  Como  fallais  da  tran- 
queira ,  fe  contardes  o  que  os  amadores  conta* 
mos ,  não  vem  nofTa  querella  ante  tempo  , 
pouco  nos  empece  muito  ,  8c  ninguém  viue 
com  mais  trabalho  ,  principalmente  o  amante 

f>obre  he  príncipe  dô  amor  ,  vencendo  com  fua 
ortuna  as  de  Hercules:  porque  contender  com  o 
Leão  Nemeo  5  a  que  nenhuma  arma  empecia  5 
tomar  o  Ceruo  dos  cornos  d^ouro  ,  trazer  o 
porco  ,  com  temor  de  cuja  vifta  Eurifteo  fe 
meteo  no  vafo  de  metal  ,  atar  o  cão  Cerueiro  3 
que  efeumou  o  refalgar  ;  vencer  o  tranfigura- 
do  Acheloo  ,  derribar  Antheo  ;  tomar  ao  pa* 
flor  Hefpanhol  de  três  corpos  as  vacas  ,  &  de- 
pois matar  Caco  ,  que  lhas  roubou  ,  tudo  ifto 
lie  nada  em  comparação  dos  receyos  5  fofpei-* 
tas  ,  ciúmes  ,  temores  5  erros  ,  cuidados  ,  pai* 
xôes  3  fonos ,  defaftres  ,  doudices  ,  defejos  , 
injurias  ,  gaftos  ,  8c  outros  mil  males  y  que  fe 
fentem  ,  Sc  não  fe  dizem:  olhayme  o  mefmó 
Hercules  ,  fobre  tantas  vitorias  3  tam  ani  mo- 
ios ,  tam  fabedor  ,  amor  o  fez  parecer  outro 
Sardanapalo  ,  8c  o  queimou  viuo.  (Car.  )  Com 
iíTo  me  embalarão  a  my  ,  &  cantauame  mi- 
nha ama  por  amor ,  que  não  conuem ,  nace 
muito  mal  y  8c  pouco  bem.  (  Zd.  j  Iflb  he  o 

que 
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<]uc  temo  ,  vcjome  ante  cllc  fem  n>erecimen- 
to  ,  ouço  que  prendeo  a  Marte  ,  &  ao  pri- 
meiro amador  fez  fazer  mores  eftremos  por  lhe 
obedecer  ,  St  dalii  ficou  tam  encarniçado  , 
que  os  altos  ,  &  gencrofos  lpiritos  afronta 
muito  mais.  Como  fez  ao  forçolo  Samfám  y 
Diuino  muiico  Dauid  ,  ao  íabedor  Salamão. 
(  Car.  )  Ahy  vos  cfperaua  ,  como  he  delles  tra- 
zerem logo  eíles  exemplos  5  por  diículpa  de 
fuás  culpas  ,  &  nam  para  eítimaçam  das  vir- 
tudes. (  Zel.  )Bem  paira  Marta  depois  de  far- 
ta. Vós  porque  vos  vedes  nos  cornos  da  lua  a 
voííò  faluo  ,  filiais  de  papo  y  nas  aduerfida- 
des  fe  conhecem  os  homens.  ÇCar.*)  Coma 
vos  enganais  comigo  5  que  ley  mais  que  feie 
peliteiros  ,  &  f e  começar  daruosey  quinze  , 
&  fauta  5  que  mal  pecado  todos  íabemos  hum 
pouco  de  alueitaria  ;  quanto  mais  quem  atraz 
tanto  entre  as  máos  como  eu.  Ninguém  he  jà 
paruo  bem  fey  ,  que  he  amor  hum  cuidado 
cheo  de  temor  ,  compofiçáo  de  males  para  o 
coração  ;  força  que  íorça  as  potencias  cio  juí- 
zo 5  atando  juntamente  a  liberdade  ,  efqueci- 
mento  da  rezão  5  vezinho  da  fandice  ,  fuaue 
deleitação  para  os  olhos  ,  demaíiada  fadiga  ào 
entendimento  5  chaga  agradauei ,  faborola  pe- 
çonha ^  doce  amargura  ,  deleitofa  infirmidade  , 
branda  morte  ,  &  mal  de  males  infinitos.  Que 
vos  parece  quereis  mais  ?  Inda  vòs  outro  tanto 
não  fabieis  com  quanto  vos  prezais  de  centenv 
platiuo  5  pois  mais  vos  dircy  ainda,  porque 
afineis  de  my,    Sc  vejais  ,  que  tenho  theo- 

ri* 
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Tira  ?  Sc  pratica  deite  nego:eo.  Todo  o  namo- 
rado peleja  nos  arrayais  deite  rapaz  de  Cupi- 
do ,  onde  eu  trago  autoridade  de  cabo  de  cen- 
to  ,  em  faber  como  deftro  Africano  porme  em 
campo  com  eftas  raparigas  ,  fem  andar  em 
pontos  ,  &  efcaramuças  com  ellas  5  que  farn 
matreiras  ,  &  fabem  muito ,  Sc  por  bicos  não 
ha  quem  as  leue  ,  porque  acabado  de  vos  íen- 
tirem  afeiçoados  5  poemuos  os  pès  nos  foci- 
nhos &  fazemuos  mil  perfarias  5  &  eu  não 
lhas  fofro  faluo  tè  hum  certo  tempo  5  &  co- 
mo as  colho  ao  hombro  ,  reuido  ,  Sc  vingo- 
me  :  nunca  lhes  moftro  tanto  de  my  ,  que  as 
não  deixe  em  condição  de  cuidarem  ,  que  fe 
me  não  poupão  que  me  perdem  :  Sc  fe  vos  af* 
fim  fizerdes  ,  fareis  o  voífc  ,  Sc  riruos  eys  del- 
ias ,  como  eu.  (Zel.  )  Diz  o  faó  ao  doente- 
Deos  te  de  faude  ,  fe  vos  videis  como  me  ve- 
jo ,  doutra  maneira  o  fintirieis ,  que  não  he 
Í"  erfeito  o  Amor  onde  o  juifo  não  le  perdei 
upitcr  em  Touro  3  Neptuno  em  Cauallo  , 
PKebo  em  paftor  ,  que  he  ,  fe  não  perderem 
o  fentido  racional  ,  com  o  bruto  apetite  do 
amor  ,  fegundo  nos  enfma  Apuleyo  no  leu 
Afno  douro  ?  (  Car.  )  Os  piifilanimos  fentcm 
i:To  aflim  ;  porém  o  contrario  fez  Alexandre 
com  as  filhas  ,  &  mulher  de  Dário  Rey,  & 
a  amiga  de  Antipater.  (  Zel.  )  E  depois  como 
lhe  foy  com  Roxanes  failar  da  virtude  pouco 
he  5  vfalla  obra  de  Samfaõ  /ignorância  he  fal- 
lar  fem  experiência  ,  que  por  iííb  Anibal  der- 
ribou Glifco  do  Púlpito.  (Ciw.)  Q.«anto  vos 

mi- 
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hiflb  ganhais  aííayo  no  bico  do  dedo  ,  tenho-» 
me  eu  com  fazer  pouco  cafo  delias  ,  o  mais 
he  buíra;  porque  he  tão  mà  rale  molheres  j 
que  nem  huma  |à  quer  bem  ,  fe  não  da  ban- 
da de  meu  punhal  quando  a  minha  bolfa  tem 
que  lhe  dar  ,  como  dizem  ,  Sc  eu  conheçoa9 
per  dente  ,  &  então  o  que  a  loba  faz  ao  lobo 
a  praz  ;  a  hum  roim  roim,  &  meyo,  amor  mof- 
tra  mil  vias  de  enganar ,  prometendo  franca- 
mente ,  de  prometias  as  faço  eu  ricas  ,  ao 
tempo  da  paga  aílbuiolhe  às  botas  nunca  fal- 
tam efcapulas.  Difto  fohieis  vos  também  fer, 
mas  jà  vos  não  parece  berri  ,  porque  vos  trou- 
xe Deos  a  eftado  de  graça  ,  com  que  renun- 
ciaftes  o  habito  deitas  artes  do  mundo  :  mas 
quando  Deos  queria  também  vos  éreis  dos  aue- 
riguados  :  agora  diruos  ey  5  como  ellas  dizem, 
perdoelhe  Deos  3  que  bom  pecador  era.  Vòs 
daqui  por  diante  fallay  com  voz  baixa  i  &  ro- 
fto  inflado  ,  como  quem  pretende  prelaciar  , 
que  o  bom  amador  refinado,  como  açúcar, 
ha  de  fer  amarello ,  magro  ,  honefto  ,  pou- 
do  ,  atilado  na  galantaria  ,  &  não  pefponta- 
do,  como  firgueiro  ,  paffeo  de  grou  ;  polo  que 
diz  a  cantiga  dos  que  namorados  faó  ;  olhos 
enleuados  ,  8c  ardidos  no  faro  ,  que  antre  as 
nuucns  dcfcubráo  a  caça  ;  a  peflba  fegura  , 
pronta  para  qualquer  cafo  fubito  ,  pouco  rifo, 
muita  cortefia  ,  humano  ,  fantafiofo  5  con- 
ftante  ,  folitario,  paciente  ,  mortal  inimiga 
do  competidor  fe  o  tiuer  5  ciofo  dos  ventos 
km  o  dar  a  entender  ,  graue  ,  mauiofo  ,  libe- 
K  ral, 
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ral,oufado,    medrofo,    manhofo  ,   mu  fico  , 
contemplatiuo  ,  enleado  ,  efcuirador  entre  ga- 
lantes ,  pratico  entre  damas  ;  todas  eflas  cali- 
dades  vos  cumpre  fazer  profiflaó  para  merecer- 
des a  palma  ,  &  coroa  dos  obedientes  de  Cupi- 
do 5  e  fer  efcrito  no  Catalogo  dos  feus  efco- 
lhidos.  (  Zel.  )  Pouco  dà  o  farto  pollo  famin- 
to.  Como  eftars  fobre  my.  Guarda  da  volta 
do  Touro  ,  que  para   cada  porco   ha  feu  fam 
Martinho,  &   ninguém  não  diga,  defta  agoa 
não   beberey  ,  nunca  ai  vimos  ,    fenão   eíles 
muito  refalíados  cairem  na  pinguella  ;  porque 
amor   eípia  os  mais  recatados  ,  &  toma  delles 
vingança  ,  qual   a  Bacho   tomou  de  Pentheo  , 
Sc  Palas  de  Aragnes.(  Car.  )  Bogio  não  fe  toma 
com  laço  ,  &  quando  ido  for  pardès  eu  vos  di- 
rey  ,  não   pode  mais  fer  5  que  chouer  no  mo» 
lhado.  Eu  não  me  nego  dos  feus  mas  doulhe 
do  pão  ,  &  do  pao.    Hora  deixadas  porfias , 
pois  mais  fabe  o  fandeu  no  feu  ,  que  o  fezudo 
no  alheyo  :  venhamos  a  vòs  ,  que  tendes  fei- 
to ;  quero  ver  como  vos  ajudaftes   dos  meus 
confelhos.  ÇZel.  )  Senhor  fucedeome  melhor, 
do  que   eu  cuidaua  ;    porque  ao  defcobrir  da 
minha  paixão,  como  eu. eítaua  mais  medrofo, 
que  Fifandro  ,  acodio  a  cor  ao  coração  5  como 
a  parte  principal  por  foccorrer  a  fua  afronta  ,  e 
fiquey  infiado  como  mortal.  Minha  prima  ,  ao 
que  eu   entendi  3  cuidou   fempre  ,  que   era  o 
.  negoceo  com  ella.    ( Car. )  UTo   baftarà   para 
depois  fe  vos  moftrar  contraria  3  que  ellas  nin- 
guém querem  melhor ,  que  fi ,  Sc  nada  vem 

que 
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tíuc  não  cobicem  :  jà  deita  coufa  cm  cftrernó 
laó  fofregas.  (  Zd.  )  Hora  quando  lho  cu  aca- 
bey  de  publicar ,  paflados  grarides  termos  de 
fraquezas  ,  contrarioumo  fortiflimamente  ,  Sc 
des  cjue  vi  o  que  por  mas  ,  nem  por  boas  ,  eu 
nan)  defiftia  da  minha  opinião  ,  proreíf.ando 
morrer  nella  ,  não  iem  lagrimas  ,  por  derra- 
deiro apiadoufe  de  my.  (  Car. )  He  mal  que 
nam  ,  lou  paruo  ,  náo  conheço  nada  delias  , 
&  que  vos  diffe  i  (  Zel.  )  Que  faria  o  que  po- 
delTe  ,  tentando  o  vao  de  lua  vontade  j  hora 
julgay  ,  que  bem  fc  pode  daqui  èíbérar .(Car.*) 
O  mayor  do  mundo  ;  tendes  íobido  o  íegun- 
do  degrâo  :  porque  como  a  feiihora  Eufroíina, 
que  agora  eità  apagada  neftes  goítos  ,  fouber, 
que  lhe  quereis  bem  ,  primeiramente  dará  gra- 
ças ao  Amor  por  fe  lembrar  delia  5  &  reuerde- 
cera  ,  deshi  achareis  nas  conftituiçóes  do  A- 
mor ,  que  ninguém  fabe  que  lho  querem  3  que 
o  nam  queira  pouco  5  ou  muito.  O  pouco  por 
vfo  ,  &  tempo  fazfe  muito  5  porque  todas  as 
couías  nacem  ,  8c  crecem ,  8c  enuelhecem. 
E  fe  quereis  triunfar  defta  guerra  5  como  Ca- 
pitão  Romano  5  atieis  de  ler  tão  fagaz  ,  co- 
mo Fábio  contra  Anibal  ,  pairarlhe  o  tempo  , 
&  eiperarlho  ,  que  o  bem  Romano  aíTcntadó 
Vence  ;  3c  o  bom  namorado  ,  difíimulando  en- 
gana ,  Sc  como  virdes  a  volTa  fereis  atfeuidd 
icometedor  ,  Sc  para  o  fefdes  pfefiifni  de  vos 
que  vencereis  quantas  tentardes  ,  inda  que  fe- 
jáo  mais  brabas  que  Iuno,  mais  fortes  que  Pa- 
,  mais  caftas  que  Diana  \  anos  hc  dado 
K  ii  roj 
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rogalas  ,  a  ellas  obedecemos  ,  &  quanto  a& 
principio  fe  moftrão  afperas  ,  tanto  faó  depois 
manfas.  Os  foldados  práticos  ,  como  hora  eu  , 
fey  como  alcanço  valia  com  huma  molher  de 
primor  ,  que  me  fica  ,  como  dizem  ,  para  páo, 
Sc  para  peixe  ;  &  como  a  tenho  prefa  ,  por  1 
me  não  aífeiçoar  muito  ,  &  vir  a  fazer  proui-% 
iam  do  meu  gofto  ,  trabalho  polo  diuertir  ,' 
por  nam  criar  o  coruo  que  me  tire  o  olho,  &  oc- 
cupome  logo  em  fazer  emprego  noutros  pen* 
famentos.  Defta  maneira  jogo  com  cartas  do-, 
bradas  ,  &  não  poíTò  perder  ,  &  feguro  mi- 
nha mercadoria  5  por  não  eftar  pendurado  da< 
cortefia  da  Fortuna,  efcufo  alTim  grandes  a- 
frontas.  As  molheres  por  o  que  deuem  a  f y  ê 
quando  menos  faõ  obrigadas  a  manter  caftida- 
de  ,  fe  tem  amor  ;  guardão  fé  ,  ou  com  cor  , 
ou  com  vergonha  ,  pola  careília  em  que  as  po- 
mos ,  Sc  por  tanto  iaõ  melhores  namoradas  , 
que  nòs.  Aos  homens  nam  he  neceíTario  fe- 
rem caítos  ,  como  Amadis  ,  porque  lhes  afa- 
rão logo  impotência  ,  &  quem  tal  fama  cobra 
entre  ellas  perde  cafamento  ;  &  fe  não  pre- 
guntay  a  Orpheo  como  lhe  foy  com  as  de  Trá- 
cia. Cumpre  a  quem  as  à  de  tratar  fer  bem  a- 
creditado  ,  conuerfauel  ,  graro  ,  8c  muito  fe- 
creto  ;  &  como  ifto  teuer  nam  ajais  delle  dò, 
que  eu  fiador  ,  que  nam  fe  perca  à  mingoa  , 
não  ha  mifter  melhor  fanfonina  para  pedir  po- 
las  portas  ;  &  tomay  c|e  my  húa  lição  ,  que 
vos  preftarà  para  fargento  delias  3  nunca  defi- 
ftais  de  profeguir  o  que  hua  vez.  começardes  , 

por 
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por  mais  biocos  ,  que  vos  facão  ,  que  laó  , 
como  feros  de  bogio  ,  &  fe  náo  cançardes  vos 
lhe  cantareis  por  derradeiro.  Ià  vos  j azedes 
peixes  nas  redes  ,  que  fc  fez  a  eíte  propofito. 
o  lia  prima  3  a  my  o  cargo  ,  que  foy  pedir 
.  aluiílaras  à  fenhora  Eufrofina  ,  que  citas  v al- 
ças ,  Sc  carantonhas  ,  que  vos  fez  ,  foráo  co- 
*mo  as  doutra  ,  a  quem  eu  depois  vim  a  conhe- 
cer o  jogo.  (Zt/.)  O'  pois  ,  contaymc  o  que 
•pafTaftes  fobre  a  auentura  em  que  Filtra  vos 
meteo.  (  Car.  )  EíTa  ferte  foy  das  minhas ,  & 
para  fe  efereuer  com  letras  douro  nas  Chroni- 
cas  do  mundo  >  inda  me  agora  rio  do  íeu  enga- 
no. (  Zel.  )  Como  affim  ?  (  Car.  )  Fica  muito 
crente  nos  defpofouros.  (  Zel. )  Adiante,  8c 
como  a  viftes  í  (  Car.  )  Eu  volo  direy  ,  entran- 
do achey  a  rapariga  em  armas  ligeiras  ,  vefti- 
da  em  hum  fayo  alto  de  chamalote  de  feda 
■  azul  ,  os  cabellos  ennaftrados  ,  &  hum  bar- 
rete de  graa  fobre  elles ,  ella  toda  tremendo, 
«Sc  náo  de  frio  ,  antes  de  lhe  querer  fallar  me 
defpidia,  com  huma  manfidáo  ,  que  poderá 
amaníar  hum  touro  ,  começou  a  me  fazer  al- 
gúas  arengas  fobre  fua  fama ,  8c  minha  deter- 
minação ;  8c  querendo  eu  vfar  doutra  que  tra- 
zia ,  me  atalharam  os  rios  de  lagrimas  ,  com 
que  me  impedio  o  paíío  ,  em  fim  a  poder  de 
juramentos  alcancey  na  defpedida  alguns  fauc- 
res  j  poíio  que  o  coração  defmentia  o  que ju- 
raua.  (  Zel.  )  Eftà  bem  ,  Deos  he  Galego  ? 
EíTes  modos  de  juras  vos  digo  eu  que  me  amy 
matáo,  (  Car.  )   Mais  me  mata  a  my  eíTa  voíla 

ob- 
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obferu anciã  3  fantidadcs  3  agora  meu  pay  , 
com  eftas  hyhocrefias  arrenego  eu.  Muito  ca- 
puchos nas  coufas  fora  de  feu  gofto  ?  muy  def* 
regrados  cm  feus  apetites.  O  cobiçofo  não  íb- 
fre  a  deuaffidão  do  fenfuai  ,  o  foberbo  não 
compadece  o  ladrão  5  o  homicida  eftranha  ha- 
uer  auarentos  :  toda  a  culpa  alhea  he  muito 
graue  por  defagrauar  a  própria  ,  que  não  fe 
enxerga  5  ou  tem  dileulpa.  Todos  emmendáo, 
3c  roem  vidas  ,  &  vezinhas  5  &  as  de  cafa  , 
bufeay  por  hy  cranguejo  y  quereis  que  vos 
diga  meu  amigo  ,  a  torto  ?  &  a  direito  minha 
caía  tè  o  teito  ,  inda  não  eftou  tanto  no  cabo , 
la  vem  os  aborridos  cincoenta  annos  3  leixan 
me  agora  lograr  dos  vinte  floridos  ,  em  quan- 
to tenho  tempo ,  depois  não  faltara  a  mercê  de 
Deos  3  Sç  a  fua  mifericordia  de  que  a  terra  he 
cheya  :  em  pouco  efpaço  fe  faluou  o  bom  la- 
drão. (Zel. )  EíTa  he  huma  gentil  conta  5  & 
porque  aííinado  tendes  vos  eííe  Memento  ,  & 
elTa  contrição  ,  que  bafte  para  merecer  nelle  i 
affim  como  vos  acolheis  cà  mifericordia  ,  cuiday, 
que  anda  de  parçaria  com  a  juftiça  5  a  qual  não 
íe  dobra  como  a  do  mundo,  (  Car. )  IíTo  que 
vos  agora  conreftais  he  verdade  ;  porém  gran- 
de fraqueza  de  efpirito.  Não  feria  tam  premi- 
do por  nenhum  preço  deita  vida.  Hide  com  o 
que  fe  diz,  Nefce  mundo  me  vejais  bem  paf- 
iar  ,  &c.  Quanto  mais  5  que  dizeis ,  Sc  eu  vo- 
lo  concedo  ,  mas  eu  vim  ao  mundo  para  me 
lograr  da  vida, ,  pois  tenho  tam  certa  a  morte, 
q^o  aífrz  pena  ?  &  defronto  hç  eftç  :  &  fa 

aea- 
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agora  o  n<\o  fizer  cm  quanto  a  idade  mo  reque- 
rc  ,  cv  permite  ,  o  tempo  vaime  fugindo  ,  & 
eu  não  queria,  cuc  me  deixafle  a  boas  noi- 
te   ,  fem   deixar  tanto,  Sc  finai  da  jornada, 
com  a  magoa  de  quem  auia  cuidar.   Se  cu  te- 
\  ida  de  nouceentos  annos  ,  como  os  an- 
os,  andarame   cu  então  poupando  ,  &  tu- 
do era  mais  dous  dias  ,  menos  dous  dias  ,  auia 
pano    para  cortar  ,  Sc  efperdiçar  ;  mas  vida  de 
quatro  negros  dias  ,    Sc  cftes  incertos  ,  Sc  al- 
ternados no  mal  ,  Sc  bem  ,  Sc  que  os  pafle  çho- 
:o  !  para  o  puto  que  tal  fizer,  Sc  não  for 
moço  cm  moço  por  fer  velho  em  velho.(ZW.) 
1   he  hua  perra  concluí  aõ  ,  eíTes   eslorços 
mancebos  ;    Sc  eíías  contas    roins  tem  muito 
cerro  o  caftigo  ,  guardeuos  Deos  de  peccador 
obftinado,as  mais  aas  vezes  fe  vem  afperos  ata- 
lhos a  tais  deuaiTidões  ,  o  homem  difereto  de 
nenhíia  coufa  fe  ha  de  temer  tanto  ,  como  do 
gofto  :  nunca  vos  prezeis  de  culpas  ,  por- 
defmerecereis  o  perdão  ,  fazei  fempre  a 
conta  ao  perto  ,    Sc  não   perdereis  de  viíta  o 
arrependimento.  Ouuiftes  ves  jà  tantos  mor- 
cordeiros  ,  como   de   carneiros  ,    pois 
olhay  polo  virote  ,  que  quem  fe  guardou  ,  não 
\  :  Sc  o  fenhor  manda  velar  acs  feus  pola 
1  ora  ,  &  eu  tenho  por  fem  duui- 
.    que   excefibs   fenfuaes  ,    não.  lhe  dilata 
Dcos  a  paga  para  o  outro  mundo  ,  &  aílim  fe 
tem  vifto  gr  aíiigos   difto.  (  Gír.  )  O' 

nam  me  agora,olhay  vos  por  volia  al- 

ma ,  &  não  tenhais  de  ver  com  a  minha ,  eu 

da- 
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darcy  conta  de  my  quando  me  baterem  à  por- 
ta ,  não  me  ha  de  faltar  hum  texto  para  dar 
hum  esfolagato  a  hua  iey  ,  &  por  a  minha  no 
fito  ,  mantenha  Deos  o  Caftelhano  ,  que  diz. 
Al  bum  amador  nunca  demanda  peccado.  Pois 
também  monfeor  Ouidio  ,  diz  ,  que  fe  ri  Iu- 
piter  dos  perjuros  amantes.  (ZcL  )  Ao  recen- 
cear  da  conta  o  vereis  ,  &  também  là  tendes 
outro  parrafo  ;  nem  fempre  Iupiter  ri  dos  per- 
juros amançes  ;  mas  às  vezes  os  ouue  com 
orelhas  furdas  ;  por  iflb  ninguém  cuide  ?  que 
jfica  enganado  :  &  fazeyme  mercê  que  nunca 
façais  eiras  juras  ;  porque  o  juramento  he  fe- 
gundo  a  tenção  de  quem  volo  ouue  \  &  quan- 
to a  Deos  ficareis  obrigado  a  efla  moça  a  tudo 
o  quqjihe  prometerdes  ,  por  tanto  olhay  o  que 
fazeis  não  enganeis  vofla  alma.  (  Car.  )  O' 
nam  me  enfadeis  com  paruoices  ,  nam  fabeis 
que  todo  o  faber  d5agora  ,  he  cautelías  fobre 
próprio  intereíTe,  faber  fer  hum  homem  difcreto 

3uereis  vos  que  o  condene  í  Eftamos  em  tempo 
e  aprender  ,  Ad  panem  lucrandum  ,  como  di- 
zem os  trampiftas  5  que  nos  femeão  a  terra  de 
mentiras ,  &  agora  achafe  direito  para  poder 
roubar  ,  Sc  fazer  tudo  o  que  a  vontade  requere 
aos  poderofos.  Pois  eu  que  mais  filho  da  pu- 
ta fou  í  Por  ventura  padeceo  Deos  mais  por 
elles  3  que  por  my  ;  ora  eu  faço  o  que  veio 
fazer  ,  Sc  irey  onde  os  outros  forem  ;  bafta 
que  vos  encabecey  a  rapariga  ^  de  maneira  no 
que  lhe  diífe  ,  que  me  eftaua  esbabacada  y  ou- 
vindo  p   precendolhe  que  tinha  tudo  feguro 

nas 
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nas  minhas   palauras.    (  Zel.  )  Aífim  fe  dis- 

baratão  as  innoccntes  ,  que  íe  íiáo  4p  nof- 
los  enganos  ,  mas  aconfclhaiuos  com  o  te- 
mor de  Deos  ,  Sz  obrigação  ,  que  l#e  ranro 
para  íe  tugir  ,  guarday  não  vos  caya  ein  caía. 
(  Car. )  Como  he  graciofo  i  Sou  eu  panio  , 
que  me  ha  de  enganar  húa  rapariga  ,  que  nam 
tem  mais  que  a  armação  dos  ofios  ,  com  aquel- 
le  roftinho  ,  Sc  fedelhe  o  bafo  :  pois  ahy  fo- 
ra huma  Policena  ,  &  rirame  delia  ,  quanto 
mais  huma  tinhoía  :  afeiçoado  he  o  minino. 
{ZeL  )  Vòsjà  não  praguejeis  delia,  porque 
não  deis  em  voíTo  broquel  ,  nem  fieis  de  vos 
ncíta  parte  ,  que  às  vezes  corre  mais  o  demo, 
que  a  pedra  ;  cu  alongarme  hia  deffe  trato  por 
quitar  queftóes  ,  Sc  day  com  a  mão  na  boca, 
que  ncnhúa  culpa  faberia  dar  a  molher  ,  que 
íe  engana  em  promeílas  do  que  defeja,  &  pre- 
tende ,  pois  julga  por  leu  coração  o  alheyo. 
E  fe  não  ouuefie  màos  homens  ,  &  falfos  , 
não  aucria  molher  errada.  (  Car.  )  E  cilas  que 
nos  fazem  í  Veyo  nunca  mal  ao  mundo  fenão 
por  molheres  ,  armas  do  diabo  ,  cabeça  do 
do.  Perguntay  a  Salamão  ,  vereis  que  vos 
diz.  (  Zcl.  )  Mas  perguntaylhe  vos  ,  como  lhe 
foy  com  cilas.  Por  iíío  vos  eu  digo  ,  que  lhe 
cac  fempre  nas  mãos  ,  quem  delias  mais  pra- 
gueja, Sc  parece  permiíTaó  diuina  ,  que  pa- 
guem por  onde  peccaráo  ,  &  também  pola  lem 
razão  que  vfa  quem  delias  pragueja,  fendo 
dignas  de  todo  o  louuor  ,  porque  a  Natureza 
ium  tem  coufa  um  neceflaria  3  como  a  mo- 
lher, 
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lher  ?  &  por  tal  a  formou  Deos  do  homem  , 
&  quanta  feja  fua  virtude  ,  deixando  as  da 
noíTa  iey ,  que  faó  infinitas  5  as  que  em  toda 
a  virtude  ,  &  na  conftancia  do  martyrio  ,  náo 
derão  ventájem  aos  homens.  Olhay  entre  as 
Gentias  5  Porcia  comeo  brazas  poio  amor  de 
Bruto  5  Hyficratea  quam  fiel  companheira  foy 
de  Mitridates  5  em  todas  luas  fortunas.  Iulia 
de  grande  afeição  morreo  ,  vendo  enfangoen- 
tada  a  toga  de  feu  marido  Pompeyo.  Artemi- 
Ja  bebeo  os  poos  dos  oíTos  de  Maufeolo.  Euan- 
de  tanto  amou  feu  marido  Capareo  ,  que  fe 
lançou  com  eile  morto  no  fogo.  Hipone  cati- 
«a  de  feus  imigos  no  mar  ,  lançoufe  nelle  por 
faluar  fua  caftidade  ;  &  o  mefmo  fez  Britonia 
por  fugir  dei  Rey  Minos ;  Sc  outras  muitas  de 
grande  eftremo  nefta  virtude  ,  Sc  afíim  em  to- 
das as  outras  ,  que  os  homens  teuerão  na  paz  , 
&  na  guerra  ,  de  que  ha  muitos  exemplos  , 
que  teftificão  feus  penfamentos.  (Gzr.)Day 
ao  demo  ,  que  as  náo  podeis  faluar  ,  por  mais 
que  as  louueis  >  que  por  ellas  nos  vierão  ,  & 
vem ,  todos  os  males ,  como  fe  moftra  na  fa- 
bula da  antigua  Pandora.  E  por  iffo  fe  diz  , 
quem  com  damas  anda  ,  chora  5  &  nam  canta. 
Voluey  a  folha  vereis  Medèa  matar  irmão  ,  Sc 
filhos  ,  Ciitemneílra  ao  marido.  A  mulher  de 
Amphiarao  ?  vendelo  por  hum  colar  douro  ,  Sc 
tais  faó  as  d'agora.  Tarpea  entregar  a  Forta- 
leza aos  imigos  :  não  queirais  mais  ,  que  o 
refrão.  Por  moiheres  vão  ao  inferno ,  Scc. 
(  Zel.  )  Quantos  mais  males  achareis  nos  ho- 
mens y 
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IS  ,  fe   lhe 'correrdes  a  lenda  ,    cemo   faó 
maliciolos  3  inuejão  a  virtude   delias:   &  com 
eira  rayua  ,   praguejáo  ,    &  procurão   fempre 
malas  ,  &  comos  efcandalos  ,  que  de  nos 
bem  ,  inda  nos   ibfrem  por  íua  boa  condi* 
1  ,  mas  jà  agora  muitas  dizem  mal  de  nós, 
ao  iem  razão  fc  queixab.  (  Car.  )  Que  a- 
íeita   pois   lhe  falta  a  autoridade \  cu  vos 
i  ,  que  as  leyo  ,  Sc    que  as    fcy   chofrar  5 
is  trarão  fempre  enganos  ,  3c  eu  nunca  lhes 
o  verdade  ,  nem  tenho  com  cilas  ley;  el- 
las  intereceiras  ,  Sc  eu  efeafo  ,  ellas  mudaueis 
no  amor  ,  e  eu   defamorauel  ,    ellas  ifentas  , 
eu  rapofo  ;  &  affim  nos  damos  nos  broqueis, 
mas  eu  fico  fempre  em  pee  como  gato.  (  Zcl. ) 
Vòs  fois   o  que   os  Deofes    fó  amão  ,  que  al- 
cançais o  que  quereis,  Sc  ficais  liure  j  praza  a 
>s  que  leja  fempre  aílim.  (Car.)  Vedes  3  que 
jv  lançar  o  harpeo  onde  ferre  ,  Sc  efta  he  a 
verdade  ,  Sc  não  enleuaçôes  ,  &  caftellos   de 
vento.  (  Zel.  )  Efla  ley  tendes  os  acliuos  d5A- 
mor  ,  que  não  temos  os  contempratiuos  ,  ver- 
dadeiros eferauos   de  Cupido  ;    os  quaes   prem- 
iemos antes  o  proueitofo  de  quem  amamos, 
:b  intereiíe.  (  Car.  )   tiles  tais  ganhão 
inhou  Paris  Troyano  ,  engeitanclo  duas 
(crmolas   Damas  ,  que  lhe  Poltis  daua  por  a 
gentil    Helena  :   Sc  eu   deralha  com  mil  vonta- 
des ,  porque   qualquer   outra  de  menos  perigo 
com  algum  tontrapefo  proueitofo  ;  porque  não 
fou  do^  que  dizem  ,  que   o  que  mais  cuftâ  me- 
lhor fabe  ,  voume    antc$  cqíxi  os   que  querem 
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galinha  gorda  de  pouco  dinheiro.  (  ZeL  )  IíTo 
kc  de  ferdes  muito  mundano.  Paris  3  como 
puro  amador  ,  amaua  mais  a  amorofa  conuer- 
íação  de  Helena  ,  que  todo  o  outro  deleite 
riefoutras  ;  &  aífim  deuemos  antes  amar  a  fer- 
moíura  do  animo ,  que  a  do  corpo  ;  porque 
mais  durauel  goito  he  contemplar  os  bens  ra- 
cionaes  3  fem  o  defeito  ,  que  a  idade  caufa  no 
rofto  y  os  que  arnáo  o  corpo  ,  mais  faó  cobi- 
çofos  médicos  ,  que  verdadeiros  amadores.  E 
aííim  lereis  3  que  por  meguices  de  branda 
conuerfação  venceo  Cleópatra  a  Iulio  Cefar  y 
&  Marco  António.  (  Car.  )  Para  eíTas  tais  fou 
eu  Oftauiano  ,  &  riome  muito  deíbutras  filo- 
íbfias  :  o  bom  he  faber  onde  a  bogia  tem  o 
raboj&  nifto  vereis  quanto  mais  vai  o  bom  natu- 
ral ^  que  toda  a  fciencia.  Mas  fique  aífi  a  que- 
íláojpois  cada  homem  tem  feu  cuftume,&  quan- 
tos homens,  tantas  opiniões.  Anday  là  ,  irey 
dar  húa  vifta  às  coftellas ,  que  fobre  a  tarde 
cae  a  efpiga  3  paííarey  pola  rua  daquella  rapa- 
riga ,  não  me  tenha  por  defconhecido  ;  &  def- 
amorauel  5  &  não  quero  neftes  princípios  que 
conheça  logo  o  fim  de  meus  enganos  :  que  to- 
da via  lhe  tenho  alguma  deuação.(Ze/.)  Vamos 
&  antrelufco,  &  fui co  daremos  também  vol- 
ta polas  minhas  coftellas  ,  quiçá  contentarey 
03  meus  olhos ,  dandolhe  o  pafto  da  minha  al- 
ma y  com  ver -a  fenhora  Eufrolina. 
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ACTO  TERCEIRO. 

SCENA  PRIMEIRA. 

Eufroftna.  Syluia  de  Souza. 

QVE  foberbas  faó  cilas  fenhora  i  quem 
poderá  comvofco  ,  jà  não  quereis  ver 
ninguém,  todo  vofTo  entender  he  na- 
quelle  primo  :  algum  hora  teremos  nòs 
também  algum  parente.  (  Sylu.  )  Pois  fenho- 
ra faço  muito  bem  ama  cada  hum  os  feus. 
(Eufr.^)  Sy  ,  mas  andays  tam  vam  ,  que  vos 
não  oufa  homem  fallar.  (  Sylu.  )  Viftes  aquil- 
lo  :  algo  me  viojà,  fe  me  ouuefle  inueja  , 
que  dita  feria  ;  mas  bem  fey  que  zomba  fem- 
pre  de  tudo  :  trouxeme  hua  carta  de  meu  ir- 
mão com  que  folgo  em  eftremo.  ÇEufr.  )  E 
que  vos  diz  nella  i  (  Sylu.  )  Que  efpera  vir 
muito  rico  de  la  ,  &:  que  me  não  café  fem  el- 
le  ,  que  tudo  quer  para  my.  (  Eufr. )  Traga- 
uolo  Dcos  com  muito  bem  ,  mas  para  íffo  ef- 
pero  em  Deos  ,  que  não  feja  elle  cà  neceífa- 
rio  ,  que  fe  eu  teuer  empato  ,  náo  faltara  para 
vos  ,  fegundo  fey  de  meu  pay  que  volo  não 
defeja  menos.  (Sylu. )  Aílim  o  creyo  cu  del- 
le  ,  8c  ncífa  efperança  viuo  :  prazerá  ao  Se- 
nhor Deos ,  que  ainda  a  eu  verey  condefTa  y 
porem  fenhora  >    quanto  mais  tanto  melhor. 

(Enfr.) 
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(  Eufr. )  Qúereifme  moftrar  a  carta  ?  (  Sytu*  ) 
De  mil  vontades,  &  ahi  lhe  beja  as  mãos,, 
(  Eufr.  )  Eícreue  muito  bem  ,  moftralaeis  a 
meu  pay  ,  que  folgará  de  a  ver ;  voífo  primo, 
&  elle  íerião-  grandes  almas.  (  Sylit.  )  Vnha  $ 
&  carne  ,  Sc  companheiros  na  corte  com  ou- 
tro mancebo  natural  também  daqui  ,  criados 
todos  dei  Rey  ,  &  vieram  ca  ambos  agora  fol- 
gar eíie  veram.  Meu  primo ,  fenhora ,  he  gran- 
de marca  de  homem  ,  milito  difereto  ,  troua- 
dor ,  mu  fico  ,  muito  galante  ,  mais  brando  na 
pratica  ,  &  conuerlaçam  ,  que  vos  perdereis 
por  elle.  Elle  viouos  hontem  ,  &  gabouuos  de 
muito  fermofa  ,  jurando,  que  nam  auia  no 
Paço  dama  ,  que  vos  deíTe  poios  pès  :  que  fe 
la  andaííeis  ,  que  palmariam ,  mas  que  pare- 
cia que  éreis  fria  de  condição.  (  Eufr.  )  Aly 
mà  ora  ,  afinha  mó  elle  enxergou  ,  contaime 
diííb  mais  por  vofTa  vida.  (  Sylu.  )  Aflim  me 
í ai ue  Deos  que  me  diffe  ,  que  não  crera  po- 
der ter  o  mundo  tanta  fermoíufa,  fe  a  não  vira, 
que  fe  a  tiraílem  por  natural  fò  o  retrato  baila- 
ua  para  matar  improuifo  ,  como  a  figura  da 
Fortuna  ao  mancebo  Athenienfe.  (Eufr.  )  Li- 
urenos  Deos.  Bofe  com  vclla  licença  ,  Syluia 
de  Soufa,  não  o  digo  por  lhe  querer  mal,  mas 
pareceome  elle  hum  grande  manineío.  (  Sylu.*) 
Ay  ,  Ay  ,  bem  ,  bem  em  que  í  Ifib  tem  ;  ho- 
ra darlhecis  com  húa  cauaca  ,  bom  galardão 
he  effe  :  manineío  ,  camanha  graça  !  fy  ,  def- 
fe  pee  fe  calça  elle.  Pois  cuida  o  outro  que 
mata  a  braza  de  demo  r  Sc  fa  may  ,  &  que  não 
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fia  mais  galantaria  em  todo  o  mundo ,  yic  a 

fua,  (  Eufr.  )  Polo  elle  cuidar  nem  por  iíio  ha 
Jogo  de  ler  pois  fe  vè  o  contrario.  {Sylul )  O- 

raV.o  mais  ,  no  mais  ,  entendida  fois  fenhora. 
He  certo  ,  que  nos  eípreitou  quanto  falíamos, 
ufr. )  Pois  fy,  vedes  vos  iflb  ,  não  tinha 
eu  ora  outro  cuidado.  (  Sylu.  )  Como  fe  faz 
de  nonas  !  (  Eufr.  )  Que  me  viftes  í  Iefu  ,  li- 
ureme  Deos  ,  jà  hoje  não  ficarey  fem  falfo 
teíamunho.  (  Sylu.  )  Aílim  me  vifíe  Rainha  , 
como  a  vi  por  eítes  olhos  ,  e  aouui  rirfe  caian- 
do fe  elle  inriou  com  paixão  de  húa  cerra  cou- 
fa.  (Eufr*  )  Elle  que  demo  contaua  para  tan- 
to fentimento  í  (  Sylu.  )  Como  o  ella  vio  y 
bem  o  ouuiria.  (  Eufr. )  Melhor  nvcuçà 
IX  os  ,  no  feu  Reyno.  Acertey  de  paífar  aflim 
&  não  fey  como  olhey  pola  greta  ,  8c  então 
o  vi.allim  fentido.  (  Sylu.  )  Ah  ,  confeíTar  fem 
açoutes  ,  como  a  logo  acolhi  i  (  Eufr.  )  Que 
COofeíTo  i  cu  cfprciteyo  i  (  Sylu.  )  Não  a  my, 
(]uc  as  vendo,  &  as  rcuendo.  QEttfr.  )  Olhay 
t  coufa  para  efpreitar  ,  nem  fazer  cafo 
dellc.  (  Sylu.  )  Pois  bem  ,  bem  :  daquelias 
couias  tem  ella  muitas.  ÇEufr.  Que  boa  ven- 
tura para  ter  ,  antes  o  queria  perder,  que  a- 
char  ,  porem  :  porem  de  verdade  ,  que  vos 
contaua  cile ,  que  o  fazia  eítar  tam  fentido  í 
alguas  paruoiíles  i  (  Sylu.  )  Afíim  he  o  meni- 
no tolo  5  ay  mãy  minha  :  graça  lhe  acho  eu  , 
mas  pouca  :  como  he  certo  fe  lho  cliiTeíTe. 
;  Ora  pois  dizey.  [Sylu. )  Bofe  não 
y  ,  nem  me  Cairá  polia  boca.  (  Eufr. )  Ho- 
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ta  por  vida  minha  Syluia  de  Soufa.  ÇSytu^ 
Senhora  Eufrofma  ,  verias  5  que  náo  aueifde 
•  comer  não  cureis  de  as  mexer.  (  Eufr.  )  E  fe 
eu  adeuinhar  dirmoeis  ?  (Sylu.)  Pôde  fer. 
(  Eufr. )  A  cerra  leuada  deftes  galantes  he  a- 
mores  ,  contaruoshía  algíías  faudades  da  corte, 
alguns  gabos  vaós.  (  Sylu.  )  Iífo  he  ,  mas  faó 
daqui  da  cidade.  (  Eufr.  )  E  o  coitado  táo  des- 
fauorecido  anda ,  ou  de  muito  enleuado"  (Sylu.) 
Elía  ,  que  lhe  vay  niífo  3  deixaime  ,  rogouo- 
]o  fenhora  ;  por  iffo  dizem  bem  5  que  faõ  as 
molheres  mortas  por  faber  ;  que  ella  agora 
tem  deuer  com  os  amores  do  outro  ?  (  Eufr.  ) 
Como  fois  paruoa  mana  ,  que  vay  niflb  agora? 
ou  que  nojo  vos  faz  fabelo  eu  ?  fe  lhe  eu  por 
iflb  ouueffe  de  fazer  algum  mal.  (Sylu.  )  O 
demo  o  fabe.  (  Eufr.  )  Mas  eu  por  húa  orelha 
me  entra  5  &  por  outra  me  fae.  (  Sylu.  )  Hora 
fenhora  defcaníe  ,  8c  repoufe  ,  que  náo  lho 
eide  dizer  ,  que  quer  ella  agora  \  zombar  de 
meu  primo  ,  &  dizclo  a  quem  lho  quifer  ou- 
uir  ?  (  Eufr.  )  Bem  cafarey  com  eíta  fama  , 
que  me  viftes  vòs  defcobrir  i  agora  quero  eu 
auer  merencória  da  conta  em  que  me  tendes. 
(Sylu.)  Como  fe  ella  faz  crime  !  Ora  quer 
que  lho  diga.  (  Eufr.  )  Quero.  (Sylu.  )  Huma 
de  jurar  ,  que  a  viua  criatura  o  diga.  (  Eufr.  ) 
luro  por  vida  de  meu  fenhor.  (  Sylu. )  Affim 
mo  promete  como  fidalga  'i  (  Eufr.  *)  Prometo: 
(  Sylu. )  Ora  quero  ver.  Olhe  fenhora  o  que 
promete.  (  Eufr.  )  Acabay  jà  Iefus  ,  como 
íbis  defeonfiada  5  canteu  não  fey  jà  que  vos 

dw 


Acto  Terceiro,  ScJÈitÁ  f;  i6t 

\ ,  juro  a  eftas  letras  porque  fe  cfcrciíem  âà 
Idras   de  DeOs  ,  pois   me  fazeis  por  a  boca 
nclle.  (J>'//í.)  Que  o  não  digais*  ( Èuft.  )  Que 
o  náo  diga  ,  ay  máy  ,  irtda  qúe  cu  fora  a  tnòt 
palfeifa  do  mundo.  (  Sylu*  )  Áueis  de  fabet  fe- 
Ora  a  mòr  graça  do  mundo  ,  ellc  quis  me  dar 
Mehder  ,  que  era  perdido   damores   da  fe-» 
nhora  Eufroiina  defda  primeira  hora  qttd  vos 
vio;  &   ifto   com  grandes   conjuros,  que  não 
faifíe  de  my.  (  Eujt.  )  Náo  mo  digais  de  ver- 
dade ,    &   poia  lua  negra  vida   espezinhada* 
(  Sylu.  )  Aíhm  eu  viua  ,  que  eftes  eráo  os  leiíâ 
penfamenros.  (£ufr.  )  Ora  o  rem  bem  parado, 
o  demo  me  deu  adeuinhar  ,  que  era  clle  hum 
grande  fandeu.  Quererá  cuidar  por  via  de  eor- 
tezáo  ,  que  he  viuo  quanto  engano  ha  no  mun- 
do :  Pareceuos  que  coufas  faó  homens  !  dou- 
dos ,   Sc  eftouuados  ,  que  cuidáo  ,  que  acertáo 
tudo  o  que  lhes  vem  à  opinião  ,  Sc  que  em  lan- 
çando os  olhos ,  logo   o  campo  rica  por  ellcs. 
Olhay  vòs  a  amargura  para  ter  o  penfamenro 
em  my  ,  certamente  eu  náo  poílb  deixar  d\v 
uer  grande  menencoria  de  tam  grande  doudice, 
viftes  aquella  fantefia  de  ninguém  !  queria  fa- 
ber  íe  lhe  lembra  quem  euYou  ,  St  que   vio 
em  my  para  prcíumir  iflb  ,  &  vòs  íenhora  riifln 
to  defapaixonada  eftaucislho  ouuindo  alto  ,  Sc 
de  bom    fom,  &  náo  lhe   podíeis  dizer ,  autí 
nao  vos  fali  afie   tais  doudiecs.  QSylu.  )  Q>uc 
lhe  auia  de  fazer  í  ou  que  fabc  élla  o  qife  lhe 
«fie.  Podia  taparlhe  àbóca,  ou  darlhe  com 
hum  pao  ,  mas  por  iflb  fuy  cu  grande  tola  , 
L  que 
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que  lhe  diíTe  nada.  Náo  debalde  arreceaua  etr* 
8c  me  punha  em  lho  náo  dizer  por  nenhuma 
via  :  mas  dillelho  por  acabar  com  fuás  perfe- 
guições  y  que  des  que  começa  nunca  acaba, 
no  mais  que  aílim  para  rirmos.  Bem  parece  que 
adiuinhaua  eu  e:ía  merencória.  ÇEnfr.  )  Náo 
he  para  a  auer  ?  como  he  graciofa  ?  (  Sylu.  ) 
Eftas  coufas  fenhora  quanto  menos  cafo  fe  faz 
delias  y  tanto  mais  fe  apagão.  Os  homens  tem 
os  olhos  y  Sc  ninguém  lhos  pôde  tolher ,  & 
terem  penfamentos  muito  menos  9  as  eftranhe- 
zas  das  molheres  nefta  parte  não  fe  louuão  , 
porque  ninguém  as  obriga  3  nem  as  força  ao 
que  nam  querem  ,  quanto  mais  fe  defcuidáo 
deitas  lembranças  5  mais  esfrião  o  fundamen- 
to delias.  (&]r.)Namme  aconfelheis  nifto, 
que  eu  fey  muito  bem  o  que  me  cumpre.  E  de 
fazer  as  coufas  leues  nos  principias  ,  vem  de- 
pois os  fins  a  ferem  muyto  pelados  y  &'  por- 
que eu  entendo  quanto  vay  em  atalhar  màs 
opiniões  y  daqui  volo  digo  logo  ,  fe  elle  ca 
tornar ,  que  o  defenganeis  muito  bem  ,  que 
vos  nam  fale  mais  niííb  ,  ou  nam  venha  aqui 
mais  y  que  volo  nam  confentirey  5  pois  eftais 
nefta  cafa  comigo.  ÇSylu.  )  Eu  mereço  tudo 
ifto  ,  8c  muito  mais  ,  o  demo  ma  my  mandou 
fallar  ,  fempre  o  calar  foy  bom  ,  nem  ha  cou- 
fa  mais  proueitofa  ,  que  o  filencio.  Bem  me 
temia  #eu  do  que  auia  de  fer,&  pois  aííim  o  quis* 
affimt*  tenho  5  mas  dos  efcarmentadosfe  fazem 
os  arteiros  ,  &  por  iífo  quando  me  a  my  aque- 
cer outro  tal.  (  Eufr.  )  Pois  quereys  vòs  agora 

fe- 


Acto  Terceiro.   Scêna   T.        f<$* 
fenhora  ,  que  fe  ande  cllc  gabando  pola  cida* 
cie  ^  que   anda  cPamotes   comigo  i    pareceuos 
que  fera  bem  r  (  Sylu. )  Para  que  he  f  aliar  nif- 
fo.     Tam   pecca  fou  eu  ,   que    ftàm  entendia 
quanto  vav  rtiííb  ,  &  bem  tetútot*,  &  que  conta 
daria  eu  de  my  deifa  maneira  ,  fe  eu  ram  fou- 
be:fe  muito  cerre  ,  que  he  tudo  nelle  pedra  em 
poço  ,  com  minhas  mãos  me  mataria  5  quanta 
mais  que  eu  não  lho  louuo  5  nem  louuey  ,  mas 
lanceilhe  o  feito  à  zombaria  ?    &   paíley  por 
iíTo  leiiemerlte,  como  quem  não  quer  a  coufaj 
nem  me  lembraua  por  cuido  ,  nem  por  penfo  , 
fe  me  niífo   não  falareis  ,  mas  por  bem  fazer  \ 
mal  auer  ,  eu  fou  aííím  ditofa,  tiroume  os  o- 
lhos  que  lho  difleífc  ,  e  eu  fimprefmente  ,  não 
lho  foube  negar,  &  agora  queime  tolher  ,  que 
nao  fãlle  com  hum  primo  ,  que  tenho  por  ir- 
mão i  pois  que  parecera  iífo  3  fazer  caio  onde 
o  náo   ha  >    melhor  feria  certo  3  lançar  tudo 
por  detrás  ,  que  eu  fegiifa  èfiou  de  lhe  fallar 
mais  neile.    (  Eufr. )  Ò  doudo  ,  &  fe  vem  a 
mao  andai  o  ha  dizendo  a  todo  o  mundo  ,    Sc 
minha  fama  não  fe  quer  aiíim  ,  que  a  das  mo- 
lheres  ,  mais  efta  no  que  dizem  ,  que  no  que 
he  :  pois   que   coufa  para  vir  ter  às  orelhas  de 
meu  íenhor  ,  que  fará  barafundas  f  ficaremos 
bem-  auiadas  vòs  ,  &  eu.  (  Sylu.  )  E  eile  co- 
mo o  ha  de  íaber  3  eftais  muito   encanada  fe* 
nhora,  bem  podeis  deicançar  deiTa  pane  ,  q 
hc  o   mais  acautelado  homem  do  mundo  ,  8c 
traz   mais  porro  niífo ,    fabeis    quanto,    oue 
quando  me  diífe  aflim  que  andaua  agaíbdo  J 
L  ii  que 
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que  o  importuney  ,  que  me  dilfeffe  a  caufáj 
diíTemo  por  comprir  comigo  ,  polo  que  me 
quer  ,  &  em  nenhum  modo  me  quis  dizer  o 
nome  ,  dizendo  me  que  feu  mal  o  náo  rinha  y 
que  ninguém  o  faberia  delle.  Mas  como  nos 
outras  íòmos  mortas  por  faber  ,  fuy  com  elle 
como  vòs  fenhora  comigo  y  Sc  tanto  o  conju- 
rey  ,  que  fobre  minha  fè  mo  deícobrio.  ÇEufr.*) 
Deífa  maneira  fe  defcobrem  todos  os  fegredos, 
de  hum  nVatro  fecretamente  ficão  mais  pú- 
blicos 5  que  as  coufas  publicas  ;  tudo  ifíb  faõ 
foiças  9  Sc  mais  eftes  cortefaós  que  tem  por 
gentileza  ferem  rotos ,  &  vulgares.  ÇSylu.  ) 
Seráo  effes  huns  5  que  fe  prezão  de  delpejo  y 
polo  que  dizem  5  homem  vergonhofo  o  diabo 
o  trouxe  ao  Paço  5  &  todo  o  faber  tem  na  lin- 
goa  ?  porem  meu  primo  he  outra  coufa  5  8c 
tem  outra  capacidade.  (  Eufr.  )  Venha  o  de- 
mo y  Sc  efeolha  y  tais  íaó  huns  ,  como  os  ou- 
tros 5  do  rio  manfo  me  guarde  Deos  ,  que  do 
brauo  eu  me  guardarcy  ,  eífes  tais  moftráo  o 
pão  3  &  efeondem  a  pedra  :  que  mar  doudice  y. 
Sc  pequice  pôde  auer  3  que  meterlelhe  em  ca- 
beça quererme  bem  ?  (  Sylu.  )  Ora  fenhora 
náo  falemos  mais  niífo  5  Sc  ferão  quitas  que- 
ílóes.  (Eufr.  )  Não,  mas  de  verdade,  que 
razão  lhe  achais  ,  ou  que  difeulpa  ?  (  Sylu.  ) 
Antes  olhando  fem  paixam  pois  quer  que  lhe 
refponda  ,  he  muito  grande  diferiçam  3  por- 
cue  vòs  fenhora  fois  muito  fidalga  ,  Sc  os  gran- 
des efpirítos  fe  endereçam  a  coufas  altas  ;  vòs 
fenhora  muito  fermoia  3    dom  da  Natureza , 

que 
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que  tem  a  ju  rd  içam  nos  mais  claros  eàtendi- 
ftientos  ,  vòs  fenhora  muito  difereta  raro  pri- 
mor .  Sc  porque  mais  fe  fingulariza  toda  a  pci- 
íba  humana  j  final  mente  vòs  fenhora  muito 
tudo.  Ora,  fendo  ifto  ,  como  he  ,  eu  diria, 
que  quem  Te  nam  vence  por  tanta  coula  junta, 
taltalhe  faber  para  o  entender.  Meu  primo  , 
de  ter  huma  diferiçam  muito  viua  ,  cahio  nefte 
conhecimento  ,  por  leu  mal  ,  como  me  eile 
dizia  :  dizia  muito  bem  quando  eu  zombaua 
delle  ,  Sc  o  reprendía  de  ter  pouca  razam.  Me- 
nos a  tendes  vòs  prima  ;  a  hum  fimplez  ,  que 
nam  alcança  o  que  eu  entendo  ,  nam'  feria 
muito  namorarfe  da  fenhora  Eurrofina  ,  pois 
tem  tanta  força  a  fermofura  ,  que  Cyro  care- 
cendo de  fentido  natural  com  avifta  de  huma 
molher  fermoía  o  cobrou  ,  Sc  muito  menos  fe- 
ra perdelo  ,  íegundo  Orcftes  pola  lua  Hermio- 
ne  ;  Sc  juntamente  a  vida,  como  o  filho  de 
Demétrio.  Quanto  mais  ,  que  vendoa  pafmey, 
enleuado  de  tal  viíaõ  ,  porque  nunca  vital 
refplandor,  nem  creo  que  fe  veria  no  Olim- 
po femelhante  ,  contemplando  no  feu  afpeito, 
dentro  lhe  enxergaua  hua  alma  de  mil  perfei- 
ções ,  que  daua  luftro  ao  de  tora  ,  publican- 
do marauilhas  da  díuina  Natureza  ,  aííim  que 
íingulat  parecer  traz  configo  a  difeulpa  na 
razam  do  que  caufa.  Dayme  vos  nam  ter  o- 
lhos,  nem  entendimento,  &  entam  culpay- 
me.  E  outras  muitas  razões  ,  que  por  fy  da- 
ua ,  que  nam  fey  onde  achaua  tanto  que  dizer; 
Sc  atoume  ,  que  nam  foube  que  lhe   rcfpon- 

der, 
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der  ;  &  por  fim  ,  diííelhe  ,  que  fe  defpediíTe 
diflTo  3  como  a  galinha  dos  dentes  ,  Sc  como 
digo  ,  por  huma  orelha  me  entrou  ,  por  outra 
nie  íahio  ,  quanto  para  refpeito  de  volo  fe- 
rihora  dizer  ,  íe  me  nam  defatinareis  ,  inda 
que  ouue  do  de  fua  fraqueza ,  que  parecia 
grande  amor,  {Eufr,  )  Náo  falemos  mais  nef- 
fas  pequices,  que  me  corro  de  gaftar  niíTo  tem- 
po, &  anifaiuos  ,  como  do  fogo,  que  não  lhe  di- 
gais ,  que  o  fey  ,  nem  coufa  alguma  outra  de 
my.  QSylu.  )  lelu  ,  fenhora,  guardeme  Deos, 
ííTq  lhe  auia  eu  de  dizer  ,  melhor  filo  me  deu 
a  my'  Deos  :  achaftes  a  menina  palreira,  an- 
tes bradey  com  elle  de  maneira ,  que  defefpe- 
rado  de  my  com  raiua,  me  fez  voto  folemne 
de  vos  querer  fe-mpre  bem,  &  morrer  por  iiTo. 
(  JEufr.  )  Tapará  lua  coua  ,  Sc  náo  fe  perdera 
nelle  Veneza ,  &  farlheão  o  que  não  fazem 
ao  caualo  dei  Rey.  (  Sylu.  )  Calemonos  fenho- 
ra  2  que  yçm  voííb  pay. 

SCENA     II. 

Cario f  bile.    Andrade,     Zelotipo* 

Ueyay  cà  Andrade  t  que  faz  noffb  amo  ? 
(  Andr,  )  Bofe  fenhor  não  fey  5  des  que 
fomos  neíla  terra  não  no  podo  entender  , 
pareceme  que  anda  muito  namorado.  (Gtfr. ) 
Por  tua  vida  !  &  em  que  lho  conheces. (Andr.) 
Eu  fou  demo  3  &  nada  fe  me  encebre.  (Gr/r.) 
Dizçrac  .,  aqui  uouamente  na  terra  i  (  Andr.  ) 

Bem 
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Bem  o  fabe  voífa  merce  ,  não  diílimule  ,  el- 
lcs  encobremíe  de  my  ,  &  por  derradeiro  o  ci- 
de  faber  ,  que  tudo  Te  fabe.  Cnidáo  os  namo- 
rados ,  que  os  ourros  tem  os  ojhos  quebrados, 
&  nada  he  tam  encuberto  ,  que  tnrde  ,  ou  ce- 
do liam  feja  defeuberto.  (  Car.  )  Vcs  vilanzi- 
nho  íbis  gram  profeta  ,  mas  eu  terme  hia  an- 
ãs com  Merlim.  E  cllc  onde  cftà  ?  (  jÍvAy.  ) 
La  na  fua  poufada  com  a  viola  ,  mandou  me  , 
que  me  poieíTe  na  rua,  por  ficar  fò  cm  luas 
contemplações.  Todo  o  feu  feito  agora  he 
rrouar  ,  ou  eítrcuar.  (  Car. )  Voume  ver  iíTo 
como  he.  (  Andr.  )  Ora  vay  ,  que  tal  cabeça 
es  tu  como  elle  ,  ao  diabo  que  os  eu  dou  to- 
dos em  feixe,  &  quanto  poder  eu  nelles  te- 
nho ,  nam  me  ha  Deos  de  liurar  de  femir  ef- 
cudeiros  ;  mas  que  digo  !  inda  eftes  faõ  pio- 
res ,  que  çapateiros.  Então  deixayos  prague- 
jar na  pouíada  de  huns  ,  Sc  outros  ;  aquelle  he 
;ado  ,  aqueloutro  carecido  da  vifta  ,  (  por 
dizer  paruo  )  ontro  disluítroío  ,  &  eu  nam  icy 
qual  he  o  melhor  ,  Sc  o  pior  :  os  honrados  faõ 
pobres  ,  os  ricos  vilãos  roins  ,  concertaime  ci- 
ta geringonça,  eftes  tem  fanreíia  de  filhos  de 
feus  pays  :  a  ninguém  fofrem  ancas  ,  &  àef- 
\o  tudo,  faõ  defeonuerfaucis ,  vifitam  ri- 
jos ,  Sc  os  criados  nam  nos  fofrem,  &  zom- 
bam dellcs.  Mas  tenho  me  eu  antes  com  os 
que  trazem  o  faço  de  leu  amo  ,  que  nam  vaga 
officio  na  terra,  que  nam  piihe.11.  Eftcutros 
iça  leuantam  cabeça,  &  tudo  he  hir  mor- 
rer à  índia  ,  &  perigrinar  em   armadas.  Efta 

£en- 
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gente  cortefam  he  hum  forte  gentio  3  todos  fé 
comem  ,  corno  traça  ,  huns  a  outros  :  a  quem 
dam  mais  barretadas  5  &:  mercês  ,  querem 
mayor  mal,  Oia  eide  efpreitar  o  que  dizem. 
(  Çar.  )  As  de  iua  mercê  bejo.  Vos  eílais  hum 
Apolo  lebre  os  muros  de  Troya  :  ora  dizey 
alguma  coufa.(ZÍ?/.)  Ah  fenhor,que  morro  man~ 
fo  &  manfo^Sc  nam  ley  que  feja  de  my  fintome 
eftar  çftilando  a  alma  ,  &  os  efpritos  gaftamfe 
mç,  (  Anàr.  )  là  meu  amo  começa  a  infunar- 
fe  3  bom  vay  efte  negoceo  ,  algúa  gtande  hi- 
"floria  he  efta.  Eu  nam  fey  3  que  diabo. ellç 
ouue  3  nem  que  nam  5  fohia  fetnpre  zombar 
de  quem  queria  bem  ?  fe  nam  por  paíTatempo  9 
§ç  pregoauafe  por  mais  inteiro  5  &  ifento  , 
que  guardenos  Deos,  Eu  eide  ver  fe  pofíb  en- 
tender onde  ifto  vay.  De  mais  fe  elle  quer 
bem  a  Syluia  de  Soufa,  fua  prima  ;  que  ellq 
pnfçitafe  y  &  efcouafe  muito  quando  a  vay 
ver  y  Sc  anda  fempre  com  a  irmáa ,  que  lhe 
mande  prefentes  j  quero  efcuitalos.  (ózr.)  Nam 
faheis  3  que  ha  de  fer  de  vos  3  eu  volo  direy, 
Jeqay  diante  as  boas  obras  5  nam  efpereis  ,  que 
depois  de  morto  volas  façam  ca  ,  porque  com 
perdes  là  feito  o  alforge  >  eu  fiador  5  que  fejais 
recebido  bem  na  diuina  eítalagerh  5  &  não  vos 
fieis  dç  herdeiros  ,  que  vos  facão  o  que  vòs 
nam  fizeftes.  5  qne  lhe  fobeja  razam  para  o  nam 
fazerem,  (  Andi\  )  He  diabo  cfte  Cariophilo, 
todo  he  de  boa  ventura  3  &  de  muito  folgar. 
(  Zd.  )  Nam  falais,  a  propoíito  5  inda  eu  là 
nam  vcaua,  (  Car*  *)  Bom  final  he  logo  eflç  > 

fe- 


Acto  Terceiro.    ScsftA   II.       *6$> 
fecundo   iilb  inda  nam   quereis  morrer.   (  ife- 
lotipo.  ) 

•;  Qj^e  pene  r&-  uiuendo  moura. 
Por  tamjufta  occaftão  , 
Sobeja  afatisfaçao, 

(Car.  )  Bom  cftà  efíe  ;  mas  cfla  viola  rem  as 
vozes  I urdas.  (  Zcl.  )  Tais  Jaó  os  ouuidos  dou- 
trem para  as  minhas.  (  Andr.  Mal  peccado  iíib 
te  entrará  a  ti  por  caía  mais  aíinha  0  que  a  boa 
ventura  :  crede  3  que  he  merce  ,  que  Deos 
faz  ao  homem  pobre.  (  Car.  )  Vos  tocaftes 
cm  Teu  tempo  o  apia  ha  ,  vejouos  geito  para 
o  fazerdes  bem.  (iJe/#)  líío   deixo    eu    para 

j  que  fois  todo  húa  mangana  ,  mayormen- 
tc  fe  For  defeantada  com  nefparas  ,  &  roixi- 
nol  de  barro  ,  mas  como  vos  iíto  íbarà.  {Car?) 
Arte  (iueftes  vòs  agora  ,  inda  que  pouca 3  to- 
da via  aueis  mefter  andar  mais  dias  comigo  à 
pnuica  5  porque  a  minha  galantaria  traz  o  fe- 
no no  corno.  (Andr.}  Ielles  começam  zom- 
bar ,  daly  viram  a  praguejar  ,  que  he  mais  fa- 
brofo  ,  por  nam  perder  cuílume.  (  Zel.  )  Te- 
rnos ,  vòs  ,  Sc  cu  agora  muy  diíterentes  as  fei- 
tas ,    vòs  tudo    vento  a  poupa  5    &  eu  canto 

pre  a  cantiga  de  Telemonio.  (Car.  )  Di- 
zey  a  troua  verey  aonde  chega  a  voíTa  lança  , 
&  vede  fe  vos  podeis  fazer  de  rogar.  (  Zel.  ) 

ç  Jal  perda  he  ganho  dobrado  , 
Brado  eu  com  a  dor  ,  que  fento  , 
Qyefento,  que  meu  cuidado, 

Da- 
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Dado  ,  que  mefeja  ifento  , 
He  muy  deuido  o  tormento  5 
Por  tam  jufta  ocafião  , 
E  a  perda  ,  fatisfação. 

ÇCar. )  EíTes  ecos  5  &  diriuações  cuido  ,  que 
íhe  chamais  flores  de  trouar  ,  &  grande  abili- 
dade.Ora  vos  digo  ,  que  não  fou  de  tanto  esfo- 
lagato  3  ao  menos  muito  vfado  5  porque  ,  o- 
Ihay  fenhor  ,  eu  queria  ,  que  minha  troua  te- 
ueffe  fentença  ,  &  não  me  dependuro  muito, 
que  feja  mufica  nem  defmufica  ?  que  parece 
muita  obferuancia  do  poeta  5  f o  o  nome  me 
encalma.  (  Zel.  )  Náo  íey  fe  vos  diga  ,  que  he 
pouo  effa  opinião  :  porque  o  verío  ha  de  fe- 
guir  a  arte  5  &  efte  he  o  alicerce  de  feu  arte- 
ficio  5  &  f e  não  fallay  profa.  (  Car.  )  Affim  na 
verdade  5  efla  he  a  que  me  farta  ,  fe  náo  que 
a  linguajem  Portugueza  ha  muito  poucos  que 
a  tratem.  (  Zel.  )  Porque  ha  muito  poucos  , 
que  a  entendào  :  tudo  fe  remata  em  lhe  por 
taixa  nos  vocábulos  Sc  não  faber  a  ordem  5  & 
accento  das  claufulas  &  he  tam  fobejo  o  agua- 
rentar  3  que  não  lhe  fica  veftido.  Mas  deixa- 
do ifto  ,  ao  verfo  não  fe  lhe  nega  o  primeiro 
lugar  por  muitas  razões  ,  Sc  tende  vos  o  que 
quiferdes.  Ora  querouos  moftrar  hum  chi- 
íle  ?  que  fiz  pouco  ha  em  Caftelhano  ,  por 
fer  mais  aceito ,  Sc  menos  grofado.  (  Car.  ) 
Dizey  que  jà  íabeis  7  que  tenho  boa  ore* 
lha.  (  Zel.  ) 

DE 
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T>  E  grado-j  cm  grado  hafobido  3 
JL^  Ia  pena  a  la  fortaleza  , 

dei  anfia  ,  y  mayor  trifieza  , 

que  ay  en  el  mundo,. 

Cayo  fe  me  bajia  cl  profundo  y 

coa  dolor  cl p^rfamwv.o 9 

dei  mas  [libido  cimictuo  y 

de  la  efperança. 

En  efie  marfin  bonança , 

los  deffeos  nauegando . 

con  ellos  voynm  anegando  , 

en  Io  que  veo. 

Tfin  perder  el  dcjfeo 

de  vida ,  a  (ido  a  la  muerte  5 

lloro  por  mi  mala  fuerte  3 

los  mis  dias. 

Sepultado  cn  agonias , 

de  la  fiara  bumanidad  \ 

publico  fu  vanidad, 

porque  fe  vea. 

Ca*-a  ,  que  el  tiempo  pelea  > 

contra  ti ,  y  deuesfentir  y 

que  cfle  biuiresmoriry 

de  contino. 

De  auer  bombre  tan  mezquina 

nacido  y  eu  andaria  y 

vunca  viuifolo  vn  dia , 

fui  que  muricjfe. 

Qjiifo  l)ios  que  amaneciejfe ,' 

para  mi  la  noche  efeura  , 

y  me  fea  fevoltura  3 

aqucjta  yida  * 

For- 
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Fortuna  defcomedida, 
enfus  obras  Jin  concierto , 
me  baze  de  uiuo  muerto  > 
y  muerto  viuo. 
Del  flaco  cuerpo  cautiuo  % 
ti  alma  por  vos  muriendo  , 
gime  el  coraçon  hazietfdo. 
fon  dolorido. 

C  A  N  C  I  O  N. 

TH  N  mal  punto  fue  nacido  , 
JLj  vn  coracon  defdichado  , 
qual  el  nino  que  ha  querido  y 
Jer  mas  vuejtro  defdenado  > 
que  de  otra  fauorecido. 

f  O  quejuerteftn  razon , 
fm  razon  me  hazeis  en  ello  3 
que  viuo  muero  por  ello  > 
pudiendo  ftnfujecibn , 
Jer  ledo  ftn  pojjeello. 
Quifofer  tan  mal  proueido  , 
por  amor  el  defdichado  y 
que  bufcò  fernò  querido  y 
de  vos  antes  defdenado  , 
que  de  otrafauorecido. 
Mi  hado  que  tal  ha  fido  , 
me  figuey  mata  a  porfia  , 
por  donde  huyr  me  queria  3  * 
de  aquexadç. 


Co- 
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Comediendo  lo  pajfado  , 

con  lo  que  ficnto  prefente  , 

tal  congoxa  el  alma  fiente  , 

que  fe  deli  Ma. 

En  lagrimas ,  y  la  que  bila  3 

baze  mis  aíiosfin  atento  , 

por  fer  immortal  tormento  3 

ejle  mio. 

Aíi  mal  es  de  tal  natio  , 

que  todos  males  juntados  , 

pendo  con  el  comparados  3 

direis  que  es  el. 

El  planto  que  bizo  Ifrael , 

junto  ai  Nilo  en  mife  ve  > 

nunca  ferà,  es ,  nifue  , 

tan  trijle  bombre. 

Procurad  faberme  el  nombre , 

los  que  anftas  d' amor  teneis , 

que  en  verme  recibireis  y 

fonfolacion. 

Los  agenos  de  ajicion  , 

buidme  ,  catad  que  os  digo , 

el  tiempo  doy  por  tejiígo  9 

que  eftoy  danado. 

Rabio  con  anfia  ,  y  cuidado , 

de  auer  nacido  me  pefa  , 

el  duro  amor  ya  mas  cefa  > 

de  aquexarme. 

To  procurando  fanarme  y 

fon  mis  fofpiros  aullidos , 

que  demandan  con  gemidos , 

piedad. 


Pe- 


174  Comedia  EvfUosina* 

Pêro  lafwnma  beldacl , 
que  merecer  nofe  dexã 
mirando  buelue  mi  quexa  * 
enfus  loores. 

En  médio  de  mis  dolores , 
aueriendo  a  reziar  el  llanto , 
la  boz  fe  conuierte  en  canto  > 
por  quercros* 

C  A  N  C  I  O  N* 


£N  la  falta  de  no  veros  3 
fobra  a  los  muertos  dolor , 
los  viuos  en  conoceros  y 
recibcn  mortal  temor, 

ç  Los  unos  3  porque  no  òs  víerott  $ 
y  los  otros  en  miraros , 
yguales  penas  fintíeron  , 
primeros ,  porque  os  perdierotí  $ 
fegundos ,  por  no  efperaros» 
Que  quifo  Dios  tal  ha  zeros  , 
que  a  los  muertos  foi s  dolor  , 
y  a  los  que  viuen  -emor  , 
por  no  veros  y  y  por  veros. 

(  Car.  )  Eílà  bom  $  más  parece  ,  que  Vây 
gnuyto  frugicado  ,  &  eíTes  veros  5  y  no  ve- 
ros ,  he  mais  antigo ,  que  a  ferpe.  ( Zel. ) 
Pois  5  que  quereis  vòs  i  Linguajem  noua  í 
(  Car.  )  Sy  }  le  podefe  fer  ?  porque  eftes  diri- 
uados  iaõ  ja  muito  corriqueiros  ^  &enfadáo- 

me 
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me  muito  eíles  termos  ,  honrarme  pôr  àcs- 
honrarme  ,  faõ  huns  velhacoutos   mais  fegui- 

,    que  eftrada  Coimbrãa.    ( Zcl.  )  Sabeis 

•incem  cíTes   faílios  ,  do  eftamago 

,  ler  fem  gofto  ,  Sc  a  fim  de  notar  por 

moítrar  diferi çáo  ,  he  húa  purga  ,  que  faz  que 

a  fe  logre  r.o  peito.  (  Lar.  )  Toda  via  vos 
não  me  negareis  ,  que  aponto  eu  bem,  mas 
damos  ey  hum  remédio  para  fegurar  voíla  mer- 
cadoria, hiuos  a  Caftella  ,  &  deixay  Portu- 
gal ,  aos  Caftelhahos  ,  pois  fe  lhe  da  bem. 
Poreis  tenda  em  Medina  dei  Campo,  &  ga- 
nhareis voíTo  pão  peado  em  grozar  Romances 
velhos  ,  que  faó  aprafiueis  ,  Sc  pòrlhe  eis  por 
titulo  -y  Glofa  famofa  ,  de  vn  jamofo  y  nueno 
amor  ,  [obre  mal  ouijies  los  Franccfcsla  caca  de 
Romcs  valles.  Mas  eyuos  medo  ,  que  ande  jà 
o  trato  danado  ,  como  cà  ,  onde  vos  logo  aco- 

1  eftes  diferetos  efcoimados  ,  que  não  me- 
dráo  jà  chocarreiros.  (  Zel.  )  Bem  me  honrais 
por  boas  pai  auras  ,  porem  eífes  grozadores  de- 
nem  faber  pouco  dos  muitos  ,  &  graues*  Prín- 
cipes ,  que  vfaráo  o  verfo  ,  náo  por  garridi- 

,  mas   para  coufas   de  tanto   tomo  ,    que 

findo  os  homens  primeiramente  quiferão  of- 
:er  petições  a  Deos  ,  ordenarão  o  verfo  , 
em  forma  de  melhor  ,  &  mais  difereto  ,  & 
breue  razoamento  ,  Sc  os  que  mais  rlcreceráo 
na  profa,  que  vos  autorizais  ,  trabalharão  por 
lhe  acabar  as  claufulas  em  metro.  (  Car.  )  Ho- 
go  ,  que  tereis  razão  ,  mas  eu  náo  fey 
coula,  qtie  mais  enfade,    que  eftes  trouado- 

res 
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res  do  pouo  j  nem  fe  pôde  fofrer  troui  ítià;| 
(  Zel.  )  Por  hy  vereis  quão  fina  a  poefia  he  J 
que  não  fofre  argueiro5  &  aííim  o  diz  Horá- 
cio na  arte  poética,  que  não  fe  compadece 
meão  poeta.  (  Car.  )  £  pois  vòs  em  que  ru- 
mo  vos  pondes  de  poeta  ,  ou  de  porretar  (iTe/.) 
Não  deuiamos  zombar  tanro  ,  que  mê  corre- 
rey.  (  Car.  )  Ifto  para  vòs  agora  he  agoa  rofa- 
da  5  &  fauóres  meus.  (  Zcl.  )  Quam  pouca 
meiga  faço  neíTes  goftos  ,  como  quem  o  tem 
perdido  da  vida  5  &  cóufas  delia  ,  fem  o  podei 
empregar  onde  tudo  he  bem  empregado.(v4??r/r.) 
Outra  vez  a  doze^.  jà  meu  amo  torna  aos  feus 
fentimentos  ,  &  o  Cariophilo  tem  razão  ,  que 
por  todas  fuás  tronas  não  darey  meyo  real  ; 
termehia  eu  antes  a  faber  notar  petições  5  Sc 
quando  menos  a  íazer  cartas  mandadeiras  ,  co- 
mo aquelles  do  terreiro  do  leyláo  ,  que  he  di- 
nheiro de  cada  dia.  ÇCar.  )  E  pois  foftes  là 
mais  ?  ou  que  tendes  fabido  ?  {Zel. )  Queria 
faber  ,  Sc  reoeyo.  (  Car. )  Quem  muito  olha 
os  fins ,  nunca  fez  bom  feito.  Se  Anibal  con- 
liderara  quão  diiKcil  era  o  paífar  os  Alpes  * 
não  mandara  tantos  anéis  a  Carthago.  Ale- 
xandre inconfideradamente  paífou  o  Rio  ,  lan- 
çay  o  dado  ,  como  Cefar  5  que  a  neceffidade 
faz  a  razão  ,  &  hyuos  ver  com  voífa  prima  , 
que  lhe  tardais  jà  :  porque  Alexandre  nenhúa 
coufa  fofria  menos  que  a  tardança.  (Andr.  ) 
O  demo  que  eu  fofpeitaua  com  a  prima  he  o> 
negoceo  ,  tudo  em  fim  fe  fabe  por  mais  que 
fe  encubra.  (  Zel.  )  Temo  achar  peotes  nouajtf 

que 
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que  as  que  reccyo.  (  Car.  )  Ora  cflaiuos  hy  $ 
mie  cu  vos  pagarey  ovoflo.  Nunca  òuuiftès j 
que  foge  a  morre  de  quem  a  dei  preza  ,  porque 
eila  fegue  a  quem  mais  a  teme.  (  Zel.^)  Náo 
queria  cnoiala  com  fer  importuno.  (  Car,  )  Erv- 
tão  diz  ,  que  he  namorado  ,  que  cabeça  para 
reger  Veneza.  (  Andr.  )  Diz  a  caldeira  à  cer- 
táa.  QCar.  )  Náo  podeis  rer  melhor  coula  pa-» 
ra  ella  ver  quão  pouco  dei canfo  tendes  :  por* 
que  a  quem  doe  o  dente  vay  a  dentuíla  ,  Sc 
molheres  nunca  fe  obrigão  le  náo  por  doudi- 
ces.  (  Andr.  )  Não  podeis  vòs  logo  errar  valia 
com  cilas  ,  que  outrem  eftarà  peor  diíTo  qtie 
vòs  ,  Sc  melhor  de  moeda.  (  Car.  )  O  princi- 
pio 5  &  o  meyo  dizem  5  que  he  mais  que  o 
todo  ,  quebraftes  a  lança  do  primeiro  encon^ 
tro  y  deite  fegundo  a  leuay  a  terra  com  o  ar- 
ção trazeiro  ,  como  Floreitam  o  bom  juftador* 
(  Andr..  )  Como  eftoutro  eítà  paciente  ,  o  Ca~ 
riophiio  crede  ,  que  he  determinado  5  Sc  fabe 
de  cor  eftes  negoceos.  Meu  amo  bom  piloto 
fohia  também  íer  ,  vede  vòs  que  ifto  agora 
he  ,  parece  •  que  deu  ar  nelle.  (  Car.  )  Que- 
reis hum  confelho  bom  de  mà  cabeça  5  fazey 
hua  carta  que  lhe  deis  ,  porque  deftas  diz  o 
Caftelhano  ,  la  letra  confangre  entra.  (  Zd>  ) 
Náo  lha  ha  de  querer  dar.  (  Car.  )  Como  fois 
deieiperado  j  querouos  eníinar  ,  pois  tornais 
aos  dias  em  que  naceftes  ,  Sc  aueis  mifter  ayo, 
Aueis  de  faber  que  molheres  tod.;s  faó  menti- 
ras ,  Sc  trampas,  principalmente  neftas  nc-- 
cações  ,  por  tanto  crede  o  menos  de  voíla 
M  fti* 
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grima  ,  que  por  muito  voíla  amiga  que  feja5 
lempre  faó  húas  por  outras  ,  fazem  afíim  eííes 
medos  5  Sc  encarecimentos  por  fazerem  em 
feu  partido  ,  mas  quafi  fempre  eftão  offereci- 
das  a  outorgar  ,  àíem  do  que  lhe  pedis  ,  auer 
alguas  efcaldadas  de  nolTa  pouca  verdade  as  faz 
em  parte  acauteladas  ,  &  quererem  fopefar  tu- 
po  com  o  tempo  ,  mas  quanta  experiência  po- 
dem ter  de  noíTòs  enganos  ,  não  bafta  para 
quererem  fugir  delles,  antes  folgão  de  fe  enga- 
narem para  fua  difculpa  ;  porque  na  verdade 
nòs  nunca  lhe  cometemos  ,  que  fe  lancem  no 
mar  j  fempre  nos  imos  cofteando  com  a  fua 
vontade  5  &  fomos  5  como  dizem  ,  pede  o  go- 
lofo  para  o  vergonhofo.  QAndr.  )  Eu  vos  pro- 
meto ,  que  he  o  Cariophilo  matreiro.  (  Car.  ) 
Leuay  vos  a  carta  ,  que  não  fe  perde  >  Sc  quan- 
do vola  não  quifer  tomar  ,  lançailha  no  rega- 
ço ,  &  vindeuos  ,  como  quem  lança  barro  à 
parede  fe  pegar  pegue  ;  Sc  fobre  my  que  ella 
terá  cuidado.  (  Andr.  )  Outra  hiftoria  he  a- 
quella  ,  não  entendo  ifto  bem.  De  mais  fe  a 
meu  amo  fe  lhe  encabeçou  querer  andar  d'a- 
mores  com  Eufrofina  :  fe  tal  he  empreitolhe 
eu  bem  mà  ventura  ,  não  lhe  arrendo  eu  o  ef- 
camoucho.  Eftes  não  temem  nem  deuem  ,  en- 
tão não  ha  coufa  5  que  não  cometão  ,  nias 
olhem  elles  là  não  bufquem  fete  pees  ao  car- 
neiro. Bem  folgo  eu  dyandar  fora  do  trato  , 
não  quero  feus  goftos  por  feus  doylos  :  Deos 
andou  comigo.  (  Car.  )  Eíle  he  o  mes  dos  ga- 
tos 5  &  fomos  em  Abril  ern  que  arrebentão  as 

ar- 
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amores  5  &  crece  o  fangue  ,  j.l  me  entendeis* 
Elias  todas  fe  rem  poios  pèú  *,  como  íerejas  , 
&  voíTa  prima  5  como  vos  vieftcs  ,  deu  logo 
com  a  lingua  nos  dentes  ,  Sc  a  fenhora  Eutro- 
ííru  chorou  com  prazer  de  amor  fe  lembrar  del- 
ia P  chamáo  cilas  ifto  pafFatewipO  5  fará  coara 
de  o  paiíar  com  vofco  ,  como  quem  viuc  de  o- 
cicfidade  ,  que  lie  a  ifcâ  defte  fogo  ,  0c  as  ar- 
mas de  Cupido  ,  que  Egifto,  fà  eíta  cauta  íhè 
éi  Ouidio  de  ier  adultero ,  viuer  ocioío  \  &  a 
mefma  faz  por  vos,  quererá  defeníadaríe  em 
Ver  quatro  cartas  pareeendolhe ,  que  tudo  Te- 
rá graça  5  3c  nunca  vos  pefe  deitas  graças  ^ 
que  das  burlas  vem  as  veras  ^  mayormcnte  ef« 
tas  nobres  ,  que  quanto  iaó  mais  altas  3  eftáo 
mais  chegadas  aos  eftremos  ,  podelhe  melhor 
chegar  o  vento  para  as  mouer  ,  &  penhoraníc 
muiro  ,  porque  não  podem  fazer  pouco  quan- 
do o  fazem  3  por  fer  nellas  tudo  muito  5  Sr, 
mais  õ  amor  ,  como  he  furM  5  imprime  muiro 
melhor  em  efpiritos  delicados.  (  Anár.  )  Caldo 
tenho  em  tudo  não  he  mais  necefíario  ,  fazey- 
lhe  vos  a  conta  fem  a  hofpeda  ;  Sc  guarday 
náo  vos  fava  vafqueiro  ,  Sc  bem  fey  cu  quem 
ha  de  lethir  a  pior  ,  Sc  o  Cariophiio  não  tem 
:  3  que  meter  os  cães  na  monta  ,  &  tirar- 
'  >ra,  &  tais  faó  todos  ò.s  confelheiros  nos 
is  fu  cedi  mentos  ,  todos  foigão  de  tira'  j. 
caftanha  de  borralho  com  ã  mão  do  gato  5  i 
fe  meu  amo  ifto  acaba  ?  nunca  homem  tal  íca| 
porem  eu  n5o  fou  de  efjperanças  tão  duuidoias^ 
nem  lhe  ey  inveja  ,  com  ien  pão  o  coma.  Ne- 
M  ii    ■  &o~ 
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goceo  he  efte  de  muito  fegredo  ,  Sc  eu  mor- 
ro já  por  ter  a  quem  o  áiga  ,  nem  me  terey 
fem  o  pairar  5  fe  quer  a  ília  irmãa  ,  por  iíío 
olhe  cada  hum  onde  3  &  como  falia  5  que 
quem  trás.  valados  vay  fallando  ,  filhos  alheos 
.vay  caftigando  ,  Sc  o  mefmo  he  entre  paredes. 
QCar.  )  Sò  húa  duuida  ha  nifto  ,  &  não  finto 
outra.  (Ze/.)  Qual?  ÇCar. )  Ter  ella  outro 
namorado  porque  he  difficultofo  defarreigar 
vontade  ?  porem  Propercio  ,  que  foy  homem 
de  experiência  aííirma  3  que  fe  muda  ,  &  re- 
uolue  o  amor  como  Rido  5  Sc  que  a  letra  da 
fua  roda  5  he ,  vencerás  ,  ou  feras  vencido 
hum  crauo  com  outro  fe  tira  ,  Sc  hum  amor 
com  outro  ;  Sc  com  porfias  fe  venceo  Penélo- 
pe 3  de  modo  que  náo  tendes  que  temer  fe  me 
crerdes.  O  amor  ajuda  aos  atreuidos  ,  nifto 
náo  pode  deixar  de  auer  mconuenientes  ,  que 
amor  infina  com  contínuas  deíauenças  y  mas 
o  tempo  faz  os  liões  obedecer  ,  Sc  por  tempo 
abrandão  ,  a  agoa  caua  a  dura  pedra ,  Sc  por 
bom  feruiço  tudo  amor  vence  >  Sc  fe  vos  ifto 
não  armar,  amigo  meu  ,  quem  configo  fe  con- 
felha  configo  fe  depene.  QAndr.  )  Affim  digo 
eu  homem  de  chapa  he  o  Cariophilo  <}  8c  dcfte- 
mido  ,  dayo  vos  ao  demo  ,  eítoutro  náo  pare- 
ce aquelle,  que  era  o  que  fohia  fempre  aconfe- 
lhar  a  todos  ,  náo  pôde  fer  fe  não  5  que  lhe 
derão  alguas  arnauias  5  que  tirão  o  homem  de 
fuás  finas.  (  Zel.  )  VoíTòs  confelhos  me  dão  a 
vida  ,  que  fem  elles  .jà  a  náo  tiuera  ,  Sc  pois 
me  fempre  acho  bem  dcllcs  3  quero  fezer  a 

car- 
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carta.  (Car.  )  Deos  diante  ,  &  olhay  o  que 
ris  ,  começay  por  palauras  meigas  ,  gra- 
nes ,  Sc  de  credito  ,  poucas  ,  Sc  certas  :  que 
digão  o  voiío  ,  &  o  das  patas  ,  fe  virdes  3  que 
he  bem  não  leria  muito  mao  porlhe  copra  no 
cabo  ,  com  alguns  gatimanhos  ,  que  declarem 
volTa  tenção  conuem  a  laber  ,  coração  afeta- 
do  ,  ou  nas  vnhas  de  Leão  ,  Sc  pot  aqui ,  com 
híía  letra,  que  diga.  Por  amor  de  vòs  fenhora 
paíleyo  la  mar  Salada.  (  Zel.  )  Sangrailes  vòs 
rà'  boftella  í  ou  feriftes  dedo  por  efercuer  com 
fatigue  ?  que  he  calo  de  grande  piedade  ,  Sc 
feria  o  intróito  ,  coração  de  carne  crua  velo 
teu  amor  aquy  ,  &c.  (Car.)  Se  quifefleis  tratar 
comigo  fobre  efta  matéria  em  que  cuido  ,  que 
fou  aguia.(yindr.)  Elles  não  ha  coufa,  que  não 
gtozem  ,  t .ido  o  que  os  outros  fazem  não  lhe 
quadra  ,  Sc  não  ha  de  faltar  quem  lhes  faça  o 
meimo  ,  Sc  defeante  deli  es  por  mais  refabidos, 
que  lejão.  Todo  o  homem  crè  de  fi  iu^coufa^ 
Sc  dos  outros  cuida  outra.  (  Càr.  )  Sabeis  ,  que 
marca  fou  de  cartas  damores  ,  que  eftou  çm 
dizer  ,  que  lerey  de  cadeira  a  quantos  ha  em 
Paris.  (Zel.)  Mas  lede  a  my  algua  coufa  , 
que  poita  enxerir  nefta.  (  Car.  )  Sou  contente  , 
ora  ouuy  remar.  (  Andr.  )  O  roer  de  vnhas  , 
que  meu  amo  faz  >  o  eftrincar  de  dedos  ,  o  ef- 
ercuer ,  5c  borrar  5  acerta  Ioane  cuíca! o  bem  , 
Sc  fazello  mal.  (Car.)  A  efta  alta  ,  Sc  prati- 
ca filofoâa  não  lhe  fabe  os  jazigos  fe  não  ho- 
mem tão  exprimentado  como  eu  ,  porque  o 
Baldo  nem  ciioutro  Bartolo  ,  nunca  nauegarão 
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ilèm  da  linha  de  hum  libelo  ,  &  huns  artigos 
acomulatiuos  ,  Sc  daqui  vem  que  feus  fecaíTes, 
le  lhe  furtais  o  vento  a  entende  prouar  ,  &  do 
cuíiume  diííe  ,  w/cfc/7  ,  esbarrão  íogo  por  pe- 
quices mais  frias  ,  que  Noruega  ,  &  náo  dei- 
xarão de  esbarrar  por  hum  venjirnile  &>  in  rei 
verluíte  ,  inda  que  os  açarneis  como  libres. 
Pois  eífoutros  piles  de  Abenrõiz  ,  magarefes 
da  Natureza  humana,  fe  perdem  o  norte  de 
f aliar  per  fímbria  intenia  ,  apropexia  ,  &  re- 
ceitar por  cifras  ?  vãofe  defgarrando  por  húas 
graças  famintas,  que  à  legoa  moftrão  o  inte- 
reííí  ,  &  trazem  muito  ma  zombaria,  porque  hc 
com  a  vida  ,  que  náo  tem  appelaçáo.  De  to- 
dos eftes  por  eíla  noíía  rota  ha  grandes  rede- 
moinhos de  maliciofa  paruoife  ,  in  vtroque  im 
re  ,  como  elies  dizem,  mais  perigofos  ,  que 
os  baixos  de  Pádua  :  por  tanto  ,  como  ouuer- 
des  vifta  clelies  ,  ide  íempre  com  a  fonda  na 
rnáo  3  Sc  clefuiar  de  toda  a  fua  conuerfaçáo  5 
por  efeufar  notemias  na  fazenda.  (  Zel.  )  De- 
uirtisuos  muito  dó  noíTo  propoíito.  (  Car.  )  Ià 
fou  com  vofcó  ,  afíim  que  digo  ,  faò  muy  ra- 
ros os  que  fabem  tratar  deita  matéria  ,  muitos 
03  confiados  ,'  &  poucos  os  bem  fabidos  :  por- 
que os  fofriueis  ,  faõ  muíicos^dç  fentido  ,  & 
cláo  mil  confonancias  falfas.  (  Andr.  )  Vos  fò 
iois  o  que  acerta ,  tal  feia  voífa  vida.  Bofe, 
que  me  parece  ,  que  os  que  mais  eríimcndao  , 
êlfes  faõ  os  que  mais  er-ráo.  (  Zd. )  Em  que 
tono  vos  pondes  vos  ?  (  Car.  )  Não  me  atalheis, 
que  não  me  amarro  a  Diapente  ,  nem  a  Dia- 

pfon, 
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pfon  ,  fou  mais  multiplicado  nos  pontos  ,  que 
a  meima  mufica.  (slndr.  )  Confiança  como  o 
mar  ,  mas  o  tifo  ,  bufcay  por  hy  cranguejo. 
(  c  ar.  )  Mas  o  alicelíe  deita  coufa  corre  alhm. 
Temos  certos  poítos  abalizados,  ou  propofi- 
tos  etegos  ,  declarome.  Primeramcnte  ,  aueis 
de  fazei  à  entrada  em  húa  preparação  comedi- 
da hum  reipeito  obediente  ,  huma  omena- 
gem  fegura ,  húa  força  fujeita  ,  Se  tudo  fe 
remate  em  comprimentos  mais  prolixos  ,  & 
mais  ioltos  ,  que  os  de  hum  Caftelhano.  Ex- 
emplo ,  pois  minha  ventura  quis  ,  &  tal  aílim: 
náo  toy  mais  em  minha  mão,  cem  mortes  he 
pouco  para  ,  &c.  Por  maneira  ,  que  tomada  a 
rédea  por  eftes  termos  ,  que  faó  elementos  de- 
ita feiencia  ,  mais  incerta  ,  que  Aftrologia  , 
podeis  efearamuçar  pola  Vega  de  Granada, 
com  todas  volTas  obrigações  ,  a  modo  de  pe- 
tição tè  chegar  a  por  o  conto  da  lança  em  P.  fe- 
guefe  daqui  logo  ,  voltar  fobre  o  que  preten- 
do pedir ,  merecer  ,  ou  ter  merecido  ,  porque 
quem  bem  ferue  ,  &c.  E  quem  não  falia  ,  &c. 
Para  o  que  fe  requerem  effícaci  filmas  ,  &  obri- 
gatórias razões  deriuadas  ,  fobentendidas  de 
esfolagato  cobiçofas  ,  mas  defintereíTadas  ,  que 
he  dous  contrários  em  hum  fojeito  ,  &  tam 
brandas  ,  que  não  venha  lima  furda  ,  porque 
amor  toda  lua  guerra  faz  por  contraminas  ,  af- 
fim  que  por  tal  razão  ,  &  tal  ,  não  vos  ha  de 
fentir  ,  íaluo  quando  lhe  leuantardes  a  bandei- 
ra no  muro  ,  porque  fe  vos  entendem  dante- 
mão   efcandalifaõfe,  Sc  leuantáofe  como  paf- 

faras 
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farás  da  tela,  donde  ojos  que  las  vieron  ir  J 
&o  E  fe  lhes  parece  ,  que  foys  boy .{Andr .)[ 
Mas  afno  ,  maldita  coufa  ,  que  lhe  eu  enten- 
do eile   muito  confiado  cuida  que  falia  boca- 
dos douro.  (  Gzr.  )   Que  não  pertendeis  mais  I 
que  paliar  o  prado  da  obediência  ;  Sc  que  ef- 
tareis   polo  que  quiferem  ,  fem  outro  funda- 
mento ;    fiãofe  de  vos,  8c  atrelallaseis  te   o| 
Cayro  5  ha  alguas   arifcas  ,    que   quando   cui- 
dais telas  afidas  fe  vos  coam  de  todo  o  funda-  I 
ííiento  ,  Sc  obrigação  ,  &  que  confeflem  ,  Sc 
aceitem  amor  ,    negão   fatisfação.  He   termo  | 
de  grandes  queixas  a  Deos  &  ao  mundo.  Per-  I 
mitefe  chegardes  a  inuocar ,  Sc  pedir  vingan- 
ça de  amor  5  esbrauejar  ,   efcumar ,  Sc  fazer 
íiiais  vafcas  ,  que  endemoninhado,  com  tal  que 
com  raiua  não  chegueis  a  praguejar,  nem  a 
ameaçar,  que  he  eftilo  baixiiíimo  ,  Sc  nunca 
vos  defamarreis   da   efperança  5    porque   tudo 
acaba  o  comedido  fofrimento.  No  gabalafereis 
tam  continuo,  que   feja  a  falia  de  quanto  lhe 
efcrçuerdes,  porque  lhes  faz  grande  appetito  & 
por  a  prefunção  ,    que   de  iy  tem,    nenhum 
louuor  engeitão  ,  antes   hão  ,  que  lhe  calça 
por  mais  pontos  ,  que  configo  tenha,  em  tanto 
que   as    mais  feas  fe  querem  mais   louuadas* 
Çj4ndr.  )  Diz  verdade  day  ao  demo  ,  que  af- 
fim  as  conhece.  (  Car.  )   Como  faô  comportas 
de  vaidade  ,  a  fua  rale  faõ  louuaminhas  ,  prin- 
cipalmente de  fermufura ,  que  fobre  tudo  pro- 
curão ,  &  eílimão.  Ifem  fucede  ,  que  fe  vos 
aílknha ,  que  ellas  por  dà  cà  aquella  palha  7 

põem 
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põem  a  barca  no  monte  ,  a  fogo  ,  Sc  a  ian- 
que :  aqui  aueis  logo  de  acudir  com  pedir  per- 
dão ,  inda  que  feja  das  luas  culpas  ,  Sc  oíie- 
recer  voiTa  obediência  para  receber  mil  penas  : 
Culpáouos  quando  não  rendes  culpa  ,  negar  a 
pès  juntos,  toda  a  íbfpeita  ,  que  vos  conde- 
na :  fe  iois  culpado  dailhe  a  efcapúla.  Em  ca- 
fo  de  ciumes  não  confeífeís  ,  nem  negueis  ; 
porque  deixallas  fofpeitofas  quanto  avôs,  & 
coniiadas  quanto  a  ly  ,  faz  muito  a  voíío  par- 
tido. Sanear  fua  ira  he  importante  ,  porque 
não  deixeis  ,  como  dizem  ,  criar  a  erua  no 
trigo  ,  &c.  E  como  a  tiuerdes  manfa  com  mei- 
gas difculpas  5  he  conjunção  de  vos  melho- 
rardes ,  Sc  acrecentardes  a  moradia  dos  fauo- 
res  ,  porque  a  reconciliação  dos  amores  he 
fempre  com  dobrados  regozijos.  (  Anár.  )  lu- 
ro a  my  ,  que  lhe  fabe  os  intrinfecos.  Que 
ha  de  ler?  que  eftes  de  dia 5  Sc  de  noite  não 
íonháo  em  outra  coufa  ,  &  aílim  contraminão 
as  innocentes  ,  que  lhe  parece  que  não  ha  mais 
no  mundo  ,  que  dizerihe  que  as  adorão  :  Sc 
não  íabem  ,  que  nenhum  homem  lhes  falia 
verdade  ,  por  mayor  bem  ,  que  lhes  queira  , 
antes  quanto  mayoF  amor  lhes  tem  ,  mais  lhe 
mente  ,  polo  que  lhe  cumpre  :  ellas  ,  como 
naturalmente  faó  afeiçoadas,  &  doudameme 
crem  ,  que  tudo  fe  lhes  deue  y  crem  mais  do 
que  lhe  dizem  ,  Sc  afíim  leuão  fempre  a  pior. 
(Car.~)  Acerta  também  que  fe  vos  amotina, 
&  faz  remoelas  ,  Sc  perrarias  por  vos  prouar  3 
&  tentar  de  paciência  3  aqui  vos  aueis  de  mo- 
lhar 
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ftrar  cordeiro.  Forque  quando  cunha  fofre  , 
&c.  E  muito  querençofo  de  feu  feruiço  ,  To- 
irey  afrontas  3  diííimulay  injurias  ,  &  arre- 
zoar  largo  ,  que  ellas  íempre  fe  renderão  a 
porfias.  Vedes  aqui  toda  a  theorica  ;  bem  que 
quer  pratica  5  &  continuação  ,  porque  tomada 
aílim  em  termos  5  fica  crua ,  Sc  com  o  vfo  tem 
grande  expediente.  '  Aueis  também  de  fazer 
aqui  hua  larga  digreffaõ  ,  fobre  as  calidades 
das  peffbas  5  que  he  o  finderifis  da  alma.  Dif- 
tingo.  Se  efereueis  aufente ,  a  rapariga  de 
rio  0  fallaylhe  por  tu  ,  8c  por  vos  antreíacha- 
do  ,  a  que  chamão  honra  &  mea,  &  para  fer 
apraziuel  ,  porque  não  faõ  capazes  dos  enleua- 
mentos  de  Garcifanches  ,  aueis  lhe  de  chamar 
bugia  ,  gato  de  tripeira ,  pombinha  fem  fel  , 
rapariga  da  minha  alma.  Pedindolhe  fempre 
ciúmes  do  çurrador  3  porque  cuide  que  lhe 
quereis  bem  3  os  quais  nunca  pedireis  a  mo- 
lhei* de  relpeito  ,  a  que  teuerdes  muito  amor  5 
porque  o  que  he  mào  para  o  ventre  ,  he  bom 
para  o  dente  ;  que  neftas  acordais  o  cão  ,  que 
eftà  dormindo  5  daislhe  moniçóes  para  vos  fa- 
zerem a  guerra  ,  moftrais  defeonfiança  em  a- 
batimento  cl'ambos  ,  &  nas  outras  piaes  ,  pon- 
delas  em  obrigação  de  comprirem  com  vofco, 
por  vos  tirar  fofpeita  ,.&  crerdes  ,  que  avos 
fò  querem  ,  &  Deos  fabe  a  verdade.  E  fe  lhe 
dais  efperança  de  voltardes  cedo  aterra,  faz 
preftes  os  bolos ,  pela  as  fobrancelhas  5  & 
preparafe  para  vos  receber  com  trombetas  3  vi- 
ito  que  teueítes  lembrança  delia  y  &  não  fof- 

tes 
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tes  como  outros  ,  de  quem  dizem ,  a  morros, 
Sc  a  i;!os  ,  kc.  Efte  citilos  fe  vcs  parecer, 
que  fabe  a  eftribeira,  cumpre  aJlim  por  lhe 
faltar  a  lua  linguajem  ,  já  que  fomos  tam  fo- 
tos a  fallar  toda  a  alneya  ,  onde  quer  que 
os*,  &  defprezamos  a  noíla.  (  Anàw  )  Cou- 
diz  efte  Cariophilo  do  diabo  ,  mas  quanta 
rapofia  fabe.  Ifto  ao  menos  ganha  homem  de* 
fte  Paço,  aprendej  eftilos  vãos  ,  indaque  ja 
paliou  o  tempo  que  dizião  ,  melhor  hc  faber, 
que  aucr  ,  agora  poio  contrario  :  mas  eu  ter- 
mc  hia  com  o  faber  do  noffo  Vigairo  ,  que  o 
lc  ,  (Sc  o  entende  ,  que  eíles  cortefáos  trazem 
tudo  na  cafa  dianteira.  (  Car. )  Se  efereueis  a 
lauandeira  ,  que  falia  frautado,  morde  os  bei- 
ços ,  laua  as  mãos  cem  farellos ,  canta  de  fo- 
lao  ,  inuenta  cantigas,  he  perdida  por  deco- 
rar trouas  ,  dà  ceitis  para  cerejas  a  menino  da 
efeola  que  lea  autos  ,  fe  quereis  arrecadar  a 
poucas  porradas  ,  efereueilhe ,  que  fe  efti- 
me  muito,  porque  a  tendes  em  grande  con- 
ta aconfelhandolhe  ,  que  feja  honefta  ,  &  não 
rome  conuerfações  odiofas  ,  dandolhe  fofpei- 
tas  de  grandes  fundamentos  ,  efta  tal  he  logo 
como  o  vilão  ,  toma  efperanças  do  que  quer, 
faz  Caftellos  iobre  o  que  defeja  ;  pertende  ga- 
nharuos  ,  c  por  vus  não  perder  auentura  fua 
pclToa  a  hua  vaya  ,  para  efeito  dos  quais  fun- 
damentos cumpre  darlhe  a  comer  o  negoceo 
por  brandos  ,  &  aprafiueis  termos  ,  pregan- 
dolhe  fobre  fuás  efpecias  ,  como  Heliogabalo 
ao  efquadráo  de  luas  amigas  ,  achando  mais 


*>■- 


l88  "Comedia  Evfrosiná. 

géneros  de  deleytes  ,  que  os  de  Cyrena  :  por- 
que ellas  faó  naturalmente  vergonhofas  >  íe  as 
não  defenuolueis  ,  cem  bons  defpejos  ,  & 
graças  defenuoltas  ,  então  vos  tem  por  de  boa 
conuerfação  ,  Sc  nunca  lhe  atalheis  a  fuás  con- 
tas ,  mas  diffimuiay  ,  que  ellas  tudo  efperáo  , 
&  quando  nada  alcanção  ,  fatisfazemíe  com 
fe  queixarem  da  fua  confiança  ,  Sc  da  voíTa 
pouca  fè  ,  com  iílo  cumprem  configo  ,  &  com 
o  mundo  ,  &  que  fiquem  queixófas  ,  ficão  abi- 
litadas  ,  ifto  quanto  as  que  receão  a  carga  íe 
não  armão  per  manhas  ,  Sc  futilezas  com  que 
fe  difeulpem  do  que  defejão.  Mas  para  com 
as  meftras  repafladas  em  efcandalos  ha  mifter 
grandes  cautellas  ,  &  fingir  de  bajoujo  ,  por- 
que não  fe  velem  ?  prouarlhe  ,  que  não  fois 
como  os  outros  homens ,  moftraruos  innocen- 
te  do  que  fabeis  5  Sc  defpofto  para  paffar  por 
qualquer  fingimento  ,  inda  que  o  mais  certa 
com  as  tais ,  he  não  andar  neítas  efearamuças, 
mas  olhos  por  olhos  ,  &c.  E  barba  por  barba 
&c.  E  ajudar  do  lugar  ,  &  tempo  ,  que  diz  o 
Italiano ,  que  Perduto  non  ritorna  mai.  Eftou- 
tras  raparigas  por  moftrarem  húa  carta  5  Sc  fa- 
zerem inueja  a  outra  fua  mana  darão  quanto 
tem.  (  Zel.  )  Como  fe  alguém  fe  rira,  fe  vos 
ouuiíTe  ,  deites  voííos  preceitos  ,  Sc  arte  Paf- 
trana  muito  pouco  conteftais  para  fatisfazer 
juízos  primos  ,  que  não  fofrem  mais  que  eferi- 
to  de  duas  palauras  ,  &  eftas  prenhes.  (  Car. ) 
Eu  conheço  eífes  ,  tem  hum  eíiilo  forgicado 
em  breues  fentenças,  &  nunca  faem  fora  de 

vil- 
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villa  3  8c  termo  5  nem  ic  alongão  tios  primei- 
ro^ tres  tratos  ,  Sc  ali  tangem  tudo  lbbre  Con- 
de claros  :  8c  fabey  ,  que  ainda  que  queirão 
não  palia  ó  do  y  Grego  til  ,  8c  do  íeu  pouco 
fôlego  rauorecem  o  bando  da  brcuidade  liem  a 
entenderem  ,  &  não  chegáo  a  auer  vifta  da 
copia.  (  Zcl.  )  Pois  ainda  eu  conheço  outros 
cPoutra  lava  mais  plebeya  5  guc  fe  derão  nos 
Sniqueis  ,  com  virgens  Veftaes  por  medos 
contemplatiuos  ;  &  cuidáo  que  põem  a  ftía  no 
fito  fe  arregaçáo  os  pulíbs  a  rogo  de  algum 
polhaft.ro  ,  que  entra  de  nouo  na  luta  ,  mas  o 
fel]  rrafis  tem  mais  falitre  y  que  o  Romance. 
Para  que  parifies  madre  ,  vn  bijo  tan  defdi- 
cbado.  (  Car.  )  Pois  outros  cogumelos  ,  que 
pre  fumem  viuerde  tratos  fecretos  8c  fazer con- 
trammas  às  fcfpcitas  do  mundo  ,  que  propõem 
feus  argumentos  logicaes  ,  com  autoridades 
em  latim  ,  8c  a  linguagem  ao  pè  5  &  andão 
muito  tredos  íobre  mancebinhos  darte  5  que 
não  voáo  muito  ,  eftes  vos  digo  eu  ,  que  eí- 
creuem  amores  de  garbo  ;  porém  eu  vingome 
dcíles  com  faber  que  faó  eferauos  cio  ieu  go- 
fto  ,  &  nunca  falta  quem  logre  feus  tributos  ? 

nnbe  de  feus  donaires  ,  porque  fempre  os 
vi  contraminados  do  mefmo  amor  ,  que  he 
hum  rapaz  muy  tredo  ,  Sc  tirado  de  rapazes  , 
que  o  eftomentáo  ,  8c  não  lhe  efperáo  a  tiro9 
como  alueloa  ,  a  todo  o  outro  efprito  afeiçoa- 
z  mil  perrarias.  (  ZeL  )  Vos  toda  via  com 

tos  regiítoa  tocaftes  ,  não  chegaftos  inca 
ao  meu  poílo  3  &  não  vos  culpo  ,  porque  aqui 

não 
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hão  chegou  Ruy  de  Sande.  (  Car.  )  Hua  em* 
prefa  ,  qual  a  voffa  ,  como  he  rara  ,  afíim  tem 
diíKcultofa  a  bateria  ,  mas  eu  ahi  moftro  mi- 
nha fuíficiencia  ,  porque  íabei  3  que  o  amor 
não  fingido  ,  muito  melhor  fe  faBe  declarar  : 
Sc  na  matéria  mais  árdua  occorrcm  as  razões 
mais  viuas  ,  Sc  menos  trabalhofo  ey  5  que  hè 
efcreuer  a  quem  vos  entende  ,  que  a  quem  vòs 
aueis  de  dar  a  entender ,  Sc  por  tanto  para  eA 
fa  tal  ,  que  foletreou  os  altos ,  8c  os  baixos', 
&  refponde  por  Clarimundo  <,  cumpre  ir  muy 
apontado  ,  por  intróito  ,  Sc  argumento  >  tomar* 
o  tema  fobre-louuor  ,  &  mifencordia  ,  que  ef-^ 
tas  queremfe  muito  íouuadas  ,  &  na  ferrnofu- 
fa  cuidão  que  confifte  o  fumo  bem  ,  donde  fe 
infere  ,  que  das  fermofas  he  a  piedade  ,  que 
lhe  efperais  &  requereis  i  de  paliada  entroncay 
louuores  voífos  ,  porque  vos  eftimem*  (  ZeL  ) 
Tudo  iífo  he  |à  tão  comum  ,  que  em  cada  can- 
to fe  acha  ,  Sc  não  he  do'tempo.  ÇCar.  )  Ne- 
nhuma couía  podemos  dizer,  que  ]k  não  foíTe 
dita  ,  mas  o  amigo  ha  fe  de  leuaf  com  fua 
tacha  ,  Sc  com  efta  fe  deue  fauorecer  o  que  fe 
faz  ?  ou  diz  bem.  Nefte  cafo  poucos  acertão  3 
Sc  todos  reprendem  ,  &  não  deixão  de  fe  af- 
ferrar  com  carecer  de  amor  em  lugar  foíitaric, 
Sc  tem  por  tanto  conuertelo  em  Português,  co- 
mo fe  foite  Homero  j  mas  pois  vimos  a  anti- 
guidades ,  que  mào  feria  fallar  com  Marco 
Aurélio  ,  que  tem  grande  cópia  de  dizeiO  (ZeL) 
IíTo  he  o  que  agora  não  querem  5  fe  não  tudd 
breipdade  ,  faluo  em  negoceo  5  Sc  com  tudo 

cre- 
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crede  ,  que  muitos  tem  nclle  guarida.  Porem 
ailenray  ,  que  não  fe  pode  fazer  carta  d'mo- 
,  fem  eftar  obrigada  ,  &  anexa  a  muito  rif- 
00  ,  Sc  zombaria.  (  Car.  )  Sc  a  matéria  hc  de 
doudos  ,  como  quereis  ,  que  careça  o  argu- 
mento de  pouco  fifo  ,  oc  muita  pequice  ?  mas 
hum  bem  tendes  que  fe  trata  a  cauía  com  mo- 
res, das  quais  a  mais  fezuda  he  muito  douda3 
&  nunca  lhes  parece  mal  carta  d 'amores  por 
mais  piadofa  ,  que  va  de  paruoa.  (Andr.^)  Bem 
podeis  irçeter  também  no  conto  doudos,  pois  to-' 
dos  os  namorados  o  faó  ,  8c  ninguém  fe  co- 
nhece ;  meu  amo  tem  feitos  mil  começos  5  & 
não  toma  hum  cabo.  ÇZc!.}  Hora  vede  o  que 
tenho  reiro  em  quanto  tizeíles  correição.(Gír.) 
Delia  maneira  pouca  doutrina  leua  minha ,  & 
fegundo  ilTo  náo  fois  d'huns  que  fe  fechão  los 
porque  nem  huma  mofea  os  diuirta  de  lua  ima- 
naçáo.  (  Zcl.  )  Eu  ando  mais  corrente  ,  do 
que  vos  cuidais.  (  Car.  )  Ora  dizey  ,  que  eu 
eide  groiar  com  voiía  licença.  (  ZeL  )  Para 
ilTo  citamos  aquy.  (  Andr.  ) A  vida  que  eftes 
&  querem  ii  ao  parayfo  ,  náo  creoeti 
neíle  ianto  ,  que  náo  ha  tantos  parayfos. 

CARTA. 

SE  para  me  faluar  da  condenação  ,  que  te- 
mo ,  a  difeulpa  de  meu  atreui mento  valcf- 
fe  ,  a  razão  da  torça  ,  que  me  fazeis  ,  brada 
por  niv  ,  contra  vòs :  mas  por  náo  encorrei  cm 
mais   culpas,  efeufo  dal] a   aquém   fem  cilas 

na- 
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naceo,  para  confirmação  da  minha  innocencia  eu 
a  dou  a  my  com  a  pena  das  penas  ,  que  por  eila 
merecer  ,  Sc  fe  eite  conhecimento  com  affás 
contrição,  de  alguma  remi (íaó  delias  he  di- 
gno ,  feja  em  defeonto  ,  das  contas  ,  cjue  lhe 
de  my  cometo.  (  Car.  )  Não  dizeis  nada  ,  Sc 
perdoaime  j  que  ja  aquellas.  penas  ,  Sc  aquel* 
las  culpas  ,  parece  eítilo  de  bula  que  abíblue 
de  culpa  ,  &  pena  ,  &  he  iníbfriuel.  Ora  el- 
foutros  contos  ,  Sc  defeontos  ,  he  hum  alga- 
nfmo  de  vaidade  ,  dezena  ,  Scc.  Aflim  ,  que 
errais  tudo  de  popa  a  proa.  (  Zel.  )  Não  aten- 
tais bem  :  vos  não  vedes  ,  como  eftas  razões 
vão  encadeadas  ?  (Car.*)  Sy  ,  mas  fazeis  ahi 
rol  das  três  partes  da  penitencia  ,  contrição  ^ 
confiíTaõ  ,  fatisfação  ,  Sc  faò  hua  ladainha. 
(  Zel.  )  Senhor  ,  nefte  negoceo  não  pode  fer 
menos  ,  fe  não  fali  ar  por  pena  ,  dor  ,  Sc  pai- 
xão ,  que  faò  os  termos  deita  feiencia  ,  como 
cada  huma  tem  os  feus  ,  fe  não  fe  lhe  vós  ago- 
ra quereis  por  outros  nomes  ,  Sc  renouar  a  lin- 
guagem. (  Car.  )  Eu  vos  digo  ,  que  não  feria 
mào  ,  fe  fer  podefe  ,  por  fatishizer  a  diferetos 
efcrupulofos.  (  ZeL  )  Ora  ,  vedes,  aqui  outro 
começo,  q[  Combatendo  amor  o  meu  efpecu- 
latiuo  entendimento  ,  na  contemplação  de  hu 
primor  tão  primo  ,  pela  fantafia  ao  pratico  of- 
ferecido  ,  enleuado  forçou  a  vontade  ,  venci- 
da forçofa  ,  Sc  voluntariamente  a  fenfualida- 
de  obedeceo  ,  ao  que  a  razão  não  refiffio  * 
porque  a  tenho  em  fer  vencido  ,  Sc  íbbre  iílb 
perder  a  vida,  (  Car.  )  Tudo  ilTo  não  eftà  bom,. 

nem 
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nem  vay  para  Li  5  cfles  termos  faó  mais  efcu* 

ros  ,  que  os   dos  J>efc  a  Homero.  Não 

entenderá  ,  nem   Delio   nadador.  De  my 

d  ,  que  nâo  entendo   palaura*  (  Zeh  ) 

também  não  podeis  faber  tudo  ?  Senão 

lho  ,  pois   io  Deos   he  perfeito  5  o 

l\i  repartido  ,  &  cada  hum  fabe   o  que 

•endeo.  ('Car.  )  E  pois  cu  mal  peccado  ,  que 

aprendi  1  rideuos  vos  de  mais  foldado  pratico  ò 
nue  cu.  (  Zcl.  )  Sy  ,  mas  não  íbys  defta  rale* 
ey  que  para    com  eftas  que  tomão  a  Garça 
no  ar  importa  muito.  Antes  he  o  todo  falarlhe 
efeuro  ,  porque  a  tem  por  mais  diíereta  quan- 
to menos  a  entendem ,  &  vay  muito  nifto  ,  ma- 
yormente   na  primeira  carta* ,  que  não  tem  re- 
porta ,  porque  cuílumão  refponder  à  Icgunda, 
(  Car.  )  Com  tudo  vòs  fe  quereis  5  que  và  por 
ambos  muday  o  eftilo  ,  Sc   fe  não  vá  tudo  por 
lo  ,  que   cu   Jauo   as  mãos  deite  feito  ,  Sc. 
quando  vo;   cumprir  outra  carta  refinada  faiiay 
comido  ,  &  peitaime.  (  ZeL  )  Deixaimc  ago- 
ra errar  por  minha  cabeça.  (  Andr.  )  He  maf5 
.  auia  meu  amo  de  cair  na  reprenfaõ  ,  crede 
que  ninguém  a  forre  ,  nem   fe  emmenda  ,  to- 
dos que  fibem  por  fi  fòs  tudo  ,  &:  por 
feia  :  efta  tredo  fobre  o  faber 
>.   Ola  ellcs  todos  fe  chamão  paruos  , 
uai  he  o  difereto.  (  ZcL  )  Ora  ve- 
de 1               ma  eftoutra.  (  Car.  )  Dizei.  (  Zcl.  ) 
*>  Com  julta  difeulpa  pôdefà  a  grandeza  de  mfr 
nha  dor  ne^arme  ofofrimento,  que  tenho  pa- 
N  ra 
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ra  viucr  da  gloria  delia  ,  fe  eu  pretendeíTe  ou- 
tra vida  ,  mas  como  a  não  finto  de  mor  gofto  5 
por  razáo  cio  eftremo  de  meus  penfamentos. 
(  Car.  )  Efia  me  bate  agora  na  orelha.  Como 
o  bom  logo  foa  !  moílrai  .,  deixaima  começar 
outra  ves.  (  ZeL  )  EíTa  vay  mais  ao  lum€  d'a- 
goa  mas  náo  fey  fe  eílà  comprida.  (  Car.  )  El-, 
tà  marauilhofa  toda.  Ilio  me  mat^i  aqui.  Poro 
que  auenturo  querer  antes  caítigo  em  fecreto 
de  voíla  mão  ^  que  culpas  de  minha  fraqueza 
em  publico  3  por  atalhar  offenderuos.  Efta 
gentil  claufula  não  ha  mais  ,  que  pedir  ,  eu 
fou  deftas  razões  5  que  a  ferrão  como  fatexas 
&  acaba  muito  bem  neíle.  Porque  em  vos  la- 
ber  fentir  me  fois  denedor  do  que  fento  ,  8c 
peço  coníintais  ,  que  finta.  Porque  ifto  fenhor 
arremata  :  ella  não  perdera  em  ir  mais  breuc  , 
pola  comua  opinião  ,  mas  eu  iou  de  efcreuer 
comprido  a  molheres.  ÇAndr.')  Louuado  feja 
Deos  ,  que  acabarão  ?  como  ficão  contentes  ; 
Sc  eu  jurarei  5  que  tal  he  húa  como  outra  5  & 
inda  m'eu  teuera  à  primeira.  (  Car.  )  Vamos 
logo  5  &  irey  com  voíco  te  o  feu  bairro.  (ZH.) 
E  dahi  ,  que  aueis  de  fazer  ?  Irei  ver  da  pon- 
te fobre  o  rio  as  moças  que  vem  por  agoa5&  fe 
encontrar  huma  a  que  ando  polo  raftro  darlheey 
minhas  pelotadas  ,  por  ventura  firirey  fogo 
que  eu  não  dou  meus  paíTòs  debalde.  Andrade, 
(  Andr.  N)  Senhor.  (  Car.  )  Efcouinha  mendes  , 
&  polo  que  deueis  à  virtude  enfeitayme  aqui  , 
que  ja  fibeis  que  tendes  em  my  ninho  de  Guin- 
cho. (  Zd*  )  Vedes  como  engorda  efte  viião  ; 

não 
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náo  cabe  na  pelle.  (  Car.  )  Traz  comigo  hum 
to  requerimento  ,  auemoio  de  fazer  muyto 
galante  ,  6c  mandalo  à  terra  namorar  todas  as 
moças  ,  Sc  eu  darey  minha  peça.  (  Zcl.  )  Tu- 
do fe  bem  fará  ,  como  for  tempo  :  mas  cy  me- 
do cju%le  nos  café  là.  (  Andr.  )  EíTa  lie  tcua  a 
minna  preíía.  (  Car.  )  Eíte  moço  he  de  opi- 
nião. (  ZeL  )  Fecha  cffa  porta  ,  Sc  vem  por 
aqui.  (  A.t\r.  )  Hivcs  embora  ,  Sc  olhay  não 
va  Jes  por  láa  ,  Sc  venhais  trofquiado.  (  Zd.  ) 
Nòs  entramos  jà  neíla  fronteira,  náo  façais 
mudança  de  vòs  ,  nem  olheis  para  cima  :  íe  a 
fenhora  Eufroíina  acertar  d^eftar  à  janella  , 
porque  náo  entenda  o  que  fabeis.  O'  grande 
dita  !  eu  a  vejo  jà  ,  ella  fe  foy  como  vio  ,  que 
a  eu  via.  (  Car.  )  Bom  final  he  eííe  ,  daqui  fa- 
ço voto  ,  que  o  fabe  jà.  (  Zcl-  )  EfTe  he  outro 
nouo  modo  de  adiuinhar  polo  y  Pitagórico, 
(  Car.  )  Apofto.  (  Zd.  )  Apofto.  (  Car.  )  Sus , 
que  aportais  ?  (  Zd.  )  Iuos  ,  que  he  húa  burla, 
oxalá  iaifeis  verdadeiro.  (  Car.  )  Vòs  o  vereis, 
que  cu  fou  bom  bicho  ,  Sc  da  volta  ide  ter  co- 
migo. 

S  C  E  N  A     III. 

Eufrofma.  Syluia  de  Sottfa. 

SYluia  de  Soufa  là  vem   aqueila  boa  cabeça 
de  voflb  primo,  tão  trafpouado  ,  eu  efta- 
ua  na  janella  ,    Sc  como  o  vi   tireyme   logo. 
Se  quer  vòs  fenhora  ,  fugíeis  affirm  de 
hum  tio  grande  vofíò  ferui  ior  !  (  Eufr. )  Seja- 
N  ii  íe 
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fe  elle  vofíb  ,  que  fois  outra  tal  cabeça  ,  como 
elle.  {Sylu.}  Para  que  he  tanto  cortar  nem 
tanto  amem  5  que  fe  dana  a  MiíTa  ,  não  baíta 
feio  elle  ,  fe  não  inda  nunca  acaba  de  lho  cha- 
mar f  (  Eufr.  )  Não  poGTo  dizer  tanto  ,  que 
nelle  mais  não  aja.  ÇSylu.  )  Pois  que  reanedioJ 
(  Eufr,  )  Quem  o  elle  vir  andar  com1  o  pefcoço3 
como  grou  >  a  cabeça  no  aguião  ,  fem  por  pè 
no  chão  de  doce,  logo  dirá  ,  que  moftra 
vento  ,  que  traz  ,  qual  o  Tritão  de  Vitruuio. 
(  Sylu.  )  Agora  me  quero  eu  rir  ;  onde  a  gali- 
nha tem  os  ouos  ,  &c.  (  Eufr.  )  Aííim  viuaf  el- 
le ,  pouco  ,  Sc  mal.  (  Sylu.  )  Como  ella  que- 
ria vifta  nos  feus  olhos.  (  Eufr. )  Quem  não 
ha  de  ver  o  feu  fumo  ?  rogo  a  Deos  fe  elle  não 
parece  pafmado  quando  olha  como  quem  nun- 
ca vio  gente.  (  Sylu.  )  Como  te  conheço  vefu- 
go  ,  querouos  eu  bem  ,  Scc.  Bufca  fempre  co- 
mo faíle  nelle  então  diz  inda  que  o  dirá  ao 
luiz.  (  Eufr.  )  Pois  viftofo  he  o  mancebo  para 
fe  perderem  por  elle.  (  Sylu.  )  Nem  muito  pa- 
ra engeitar.  {Eufr.}  Antes  o  queria  perder 
que  achar,  parece  minhoto  esfaimado.  {Sylu.} 
Pouco  ciiííb  ,  que  me  corro  ,  como  ella  agora 
eftà  graciofa.  (  Eufr.  }  Era  bom  para  picota  de 
villa  ,  fegundo  he  efgrouuiado.  {  Sylu.  }  Dei- 
xaime  rogouolo  fenhora  ,  que  me  agafto  com 
eflas  coufas  ;  como  a  cera  he  fobeja  ,  Scc. 
{Eufr.  }  lefu  !  pois  não  he  para  agaftar  dize- 
remíhe  mal  daquelle  príncipe  d' alta  Alemanha! 
como  que  nunca  ninguém  teuera  primo  fe  não 
elte.{Sylu.}  Pois  cada  hum  eíiima  o  fcu.{Eufr.} 

Ben- 
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Bcnzao  Deos  ,  que  não  o  lamba  o  gato  ,  não 
lhe  toquem  o  feu  ay  Ieíu.  (  Sylu.  )  Ora  afee  r 
que  tantas  vezes  me  ha  de  dizer  mal  dclle  àcin- 
re  ,  que  çide  vir  a  dizerlhe  ,  que  volo  queira  5 
&  deixe  de  vos  querer  bem.  (  Eufr.  )  Quanta 
por  tilo  nunca  eu  ai  direy.  Porem  fabeis  vos 
ienhora  o  que  agora  aueis  de  fazer  ,  jà  que  a- 
cordaíles  o  cáo  5  que  eftaua  dormindo  ,  Sc  mo 
lcmbraftes  ;  defenganayo,  que  n;.o  fayba  eu, 
que  elle  em  my  falia  ,  porque  fe  o  elle  fua 
mãy  guardou  cio  fogo.  (  Sylu.  )  Nunca  nin- 
guém diga  ,  deita  agoa  não  beberey  ,  como 
emendo  eftes  feros.  (  Eufr.  )  Pois  fe  me  a  mi- 
nha defauentura  a  tal  chegafTe  :  ella  eftafe 
ainda  rindo.  (  Sylu.  )  Pois  que  quer  :  que  cho- 
re í  (Eufr.*)  ISlão  5  mas  ride  ,  Sc  tomay  pra- 
zer ,  tal  cabeça  tal  fifo  ,  aly  he  ,  acodilhe. 
(  Sylu.  )  Voulhe  hora  dizer  como  vòs  fenhora 
bebeis  os  ventos  por  elle.  (  Eufr.  )  Affim  o  fa- 
zey  ,  Sc  olhay  le  podeis  fazer  alguma  coufa, 
q^e  Juza  ,  Sc  pareça  ,  defpachaiuos  ,  não  eíteis 
la  cem  horas  ,  que  nunca  acabais  ,  des  que  vos 
pondes  a  patornear  com  eíTa  boa  joya  ,  não  ve- 
nha meu  fenhor  ,  que  jà  fabeis  como  he  fof- 
pcitofo.  (  Sylu.  )  Bom  vay  o  negoceo  pois  lhe 
]à  doe  para  o  encobrir. 


SCE- 
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SCENA    mi. 
Syltúa   de  Soufa.  Zelotipo. 

NAm  digais  fenhor  ,  que  vos  não  venho  re- 
ceber a  porta.  (  ZeL  )  Não  he  eíía  pique- 
na  mercê  para  my.  (  Sylu.  )  Eu  eftaua  concer- 
tando o  meu  cofre  ,  &  a  fenhora  Eufrofina  me 
diíle  ,  que  vos  vira  vir.  (  ZeL  )  Eu  a  vi  ,  8c 
foy  aflTàs  ditoíb  encontro  ,  para  quem  andaua 
tão  cego  ,  &  muito  mayor  a  mercê  deíTa  lem- 
brança. (  Sylu.  )  Ay  lefu  ,  que  coufas  tendes! 
cuidey  que  vos  efquecia  jà  iflo.  (  ZeL  )  Pouco 
cuidado  teueftes  vòs  fenhora  do  meu  ,  fegun- 
do  iíTo  ,  pois  por  voíío  defcuido  me  julgais  tão 
mal  ,  bem  parece  que  mal  alheyo  de  cabelo 
pende.  (  Sylu.  )  Não  fallemos  neífas  ouciofi- 
dades  ,  pois  o  certo  fruito  delias  he  defgofto  , 
Sc  gaftar  a  vida  nçllas  nunca  deu  bom  nome  ; 
nem  eu  certamente  pofTo  crer  pola  conta  ^ii 
que  vos  tenho  ,  fe  não  que  zombais  aílim  co- 
migo', por  me  prouar.  (  ZeL  )  Mais  certa  zom- 
baria he  dizerdesme  vòs  fenhora  iffo  ,  &  f e 
creiie  ,  que  o  dizeis  de  verdade  ,  fmtilohia 
muito,  porque  me  prezo  de  a  tratar  com  todo 
o  mundo  ,  quanto  mais  com  quem  deuo.(JPy/#.) 
Tudo  creyo  de  vòs  fenhor  primo,  mas  como  te- 
nho ouuido,  amor  fer  hum  negocio  de  ouciofos, 
&  fey  quanto  agora  o  andais  5  cuido  ,  que  pô- 
de vir  daqui  o  voílb  fundamento  ,  &  peçouos 
por  mercê  ,  que  me  digais  qual  he.  (  ZeL  ) 

Que- 
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Querer  muito  grande  bem  ,  fem  alguma  efpe- 
rança  ,  donde  nacem  os  d  efe  j  os  homicidas  do 
deícanço  ,  que  eu  d'antes  tinha  ,  8c  dcuuos 
a  my  em  proua.  Porque  não  ha  faber  ,  que 
baile  para  contrafazer  muito  tempo  mentiras  ; 
6c  o  fer  contrafeito  não  he  de  homem  de  pri- 
mor ,  antes  he  debaixo  efprito  ,  ter  a  maldade 
Sc  engano  por  induitria.  E  como  eu  fem  cila  , 
m,\2  forçado  de  minha  forte  ,  me  entreguey  ao 
meu  penlamento  ,  aifim  padeço  fem  refpeito  o 
pouco  que  fcy  ,  que  tendes  a  minha  dor.    Nef- 

ic  eílilo  ,  porque  triíleza  com  efperança 
esforça  muito  o  entendimento  ,  quanto  com  a 
defefperação  o  confume.  (  Sylu.  )  E  em  todo 
volTo  fifo  tratais  diíío  í  (  Zcl.  )  Antes  com  ne- 
nhua  parte  delle  ,  que  onde  ha  vontade  não 
voga  razão  ,  Sc  em  grande  determinação  não 
lembra  inconueniente.  Em  lobo  qual  Lichaon 
me  torne  eu  :  em  my  fe  renouem  as  cruezas  de 
Bufiris  ,  &  Diomedes^  rayo  de  Palas  me  faça 
pòo  ,  fegundo  a  Ayax  Oyleo.  (  Sylu.  )  Iefu 
guardeuos  Deos  de  mal  ,  melhor  eftrea  vos 
dee  Deos ,  não  digais  iíTo.  (  Zel.  )  Se  volo  dif- 
fe  ,  Sc  digo  ,  {aluo  de  o  não  poder  encobrir  3 
&  fabey  certo  ,  que  morrendo  com  a  alma  no 
papo,  confelanJo  eíia verdade  eide  hir  fofpi- 

o  ao  outro  mundo  ,  por  a  fenhora  Eufrofi- 
na  ,  miniftro  da  minha  aefauentura.  Ora  auey 
dò  de  my  ,  Sc  lembreuos  ,  que  quem  não  fen- 
te  o  mal  aiheo  ,  ninguém  fente  o  feu  (  Sylu.  ) 
Mais  vos  deuia  a  vòs  lembrar  ,  que  he  grande 
erro  5  £c  vicio  todo  apetito  y  Sc  que  he  muito 

fal- 
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faifo  o  parecer  ,  que  fe  aceyta  da  vontade  5  & 
náo  do  entendimento  :  &  certamente ,  que  me 
faz  grande  efpanto  poder  em  homem  difcreto 
mais  o  íeu  rcípeíto,  que  a  lua  razãò3  day  ao  de- 
mo efles  cafteílos,  que  qualquer  vento  os  desfaz. 
ÇZcL)  Para  iílo  tenho  hum  muito  bem  meyo  , 
que  a  todo  o  repique  da  minha  dor5os  ieuàto  com 
dobradas  forças  da  minha  tenção,&  quanto  mais 
defefperado5  tanto  mais  vencido,como  quem  an- 
tecipou tanto  o  amor  à  eíperança,  que  lhe  furtou 
a  parada,  &  como  fe  fez  forte  na  minha  vontade], 
que  a  recolheo  íimplesmente  ,  fechoufe  por 
dentro  com  a  gloria  do  meu  tormento  ;  &  diííe 
a  todo  o  outro  esforço  :  de  fora  fe  abre  ,  que 
a  feu  faluo  eftà  quem  arrepica.  Ora  para  que 
fois  tam  crua  ,  8c  deshumana  5  que  vos  náo 
apladais  de  hum  eftado  tam  enfermo  ,  &  tão 
piadofo  tendo  de  voflamão  o  remédio.  (  Sylu.) 
Melhor  me  de  Deos  o  parai fo  5  do  que  eu  nif- 
fo  poííb  nada  ,  &  fe  pudera  ja  fizera  quanto 
em  my  fora  ,  por  vos  nao  ver  affim,  tam  enga- 
nada fou  com  volco  ,  &  náo  deixo  de  ver  , 
que  era  mal  feito.(Z?/.)0  mal  para  my  fò  naceo; 
&  em  fer  por  quem  he  fou  eu  tam  auarento  del- 
!e  y  que  o  cio  de  todo  o  outro  bem  ,  que  for 
d5outra  natureza  eftranha  da  minha  tenção. Com 
tudo  quero  cuidar  ,  fe  quer#por  viuer  3  que  não 
fois  tam  pouco  minha  fenhora  ,  que  vos  efque^ 
ceíTe  quando  menos  nomearme  ante  aquella 
idoia  da  minha  afFeiçáo  ,  dizeyme  a  verdade  , 
nam  mi  negueis  ,  fe  credes  que  me  vay  niííb  a 
vida  ^  que  quero  para  vos  feruir.  Dayme  al- 

eúas 
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£íus  nonas  ,  que  com  quaíi  nada  me  fareis  tão 
contcr.ru  ,  quanto  fou  tnfte  :  Sc  lembrcuos  fe- 
nhora ,  ene  he  a  trifteza  caufa  de  muito  mal  , 
lella  procede  endoudecer  ,  &  muitas  in- 
firmidades  ,  em  tanta  maneira  5  que  chega  a 
darie  a  morte  ,  ora  cuiday  ,  que  fou  humano, 

ito  a  defauenturas  humanas  ,  Sc  aquecendo- 
qualquer  deitas,  como   toda  hora  temo  , 

e  o  que  fintireis.  Pois  eu  vos  digo  ,  que  an- 
do muito  perto  de  eníandecer  ,  &:  que  não  dur- 
mo com  eíta  imaginação  5  Sc  não  finto  infirmi- 
dade  ,  que  antes  não  aceitaffe  ,  que  a  trifteza 
em  que  me  eítilo  ,  porque  crede  fenhora  ,  que 
muito  mais  leue  he  padecer  qualquer  tormen- 
to ,  que  eiperallo.  (  Sylu.  )  Não  fey  ,  que  vos 
diga  ,  nem  que  faça  ,  nas  coufas  de  perigo  to- 
da a  dcteniiinaçáo  he  ventura  ;  quereisme  lan- 
çar a  perder  fem  vos  aproueitar  ,  n5o  fey  em 
cue  ley  de  amizade  achais,  que  bufque  com 
meu   dano  o  voffo  gofto  ,  quereis  mais  o  voíTo 

rito  ,  cue  a  minha  razão  ,  matayme  antes  , 
és:   defeançarey.  (  ZeL  )    Ah   fenhora  prima  , 

vòs  me  matais  com  efles  temores  ,  ao  ho- 
mem rnedrofo  tudo  o  eftremece  ,  &  nunca  a 
fortuna^  o  ajuda.  Não  vos  quero  eu  ,  nem  efti- 
mo  tão  pouco  ,  que  não  perca  muito  leuemen- 
te  cem  vidas  por  eícufar  hum  defgofto  da  voíTa, 
Sc  fe  vos  ncAa  parte  viíTe  afronta  ,  crede  que 
vc  ;  não  meteria  nella.  (  Sylu.  )  Eftà  mal  vifto  i 
Sc  efpantome  muito  de  vòs  primo  meterdesme 
em  tão  certo  perigo  ,  pois  fabeis  ,  que  do 
pouco  faber  vem  o  oufar  muito.  (  ZeL  )  Antes 

fe- 
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fenhora  5  do  muito  faber  vem  o  nada  temer  , 
vifto  o  pouco  que  fe  perde  em  tudo  ,  mas  co- 
mo me  não  quereis  fazer  mercc  ,  tudo  vos  pa- 
rece difficil  5  porque  náo  ha  coufa  táo  fácil  , 
que  feita  íem  vontade  náo  pareça  diíRcuitofa  : 
certo  que'  muito  mal  cumpris  comigo  o 
que  me  prometefies.  (  Sylu.  )  Não  quereis  , 
fe  não  o  que  quereis  ;  mande  Deos  5  não  feja 
eu  profeta  5  jàvos  digo  primo  y  eu  atites  me 
mataria  por  minhas  mãos  5  que  falarlhe  niíTo 
determinadamente  ,  porque  coufas  defarrezoa- 
das  ,  não  as  comete  fe  náo  fobejo  defpejo  ,  Sc 
efte  tenho  eu  muito  pouco  3  nem  cabe  fe  não 
em  baixos  fpritos  3  ou  pouco  difcretos.  Affim 
que  náo  queirais  de  my  o  para  que  eu  náo  foti: 
verdade  he  que  eífedia,  que  me  defcubriiles 
voííò  penfamento  viemos  a  fallar  em  vòs  ,  co- 
mo vos  foftes  ,  &  diíTelhe  eu  ,  que  a  vireis  , 
&  que  ma  gabareis  muito  ;  porque  fey  ,  que 
folga  de  fer  louuada  ,  como  todas  ,  & 
correndo  a  pratica  entre  jogo  ,  &  zombaria  , 
que  me  quifereis  dar  a  entender  ,  que  vos  na- 
morareis de  feu  efhremado  parecer  ,  mas  iílo 
diífelho  aílim  venialmente.  (Ze/.)  O'  beçi  auen- 
turado  cuidado  o  meu  ,  que  por  mais  afpero  , 
que  me  feja  5  pois  me  íbbio  a  tal  eftado  ,  não 
fentirey  a  queda  de  Faetáo  ,  nem  a  de  ícaro  , 
que  aíuiz  he  fobir  huma  vez.  Ia  agora  ,  fe 
morrer  5  irey  fatisleito  em  faber  que  fe 
fabe  de  que  morro  5  que  iíio  era  o  que  mais  fin- 
tia  de  minha  antecipada  morte  5  perder  a  glo- 
ria que  fe  alcança  de  lhe  ofterecer  a  vida.  Dai- 

me 
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me  e(Ta  mão  fenhora  prima  por  tamanha  mer- 
co ,  que  bem  cria  eu  que  me  não  auieis  de  def- 
empatar.  (Sylu.*)  Olhay  como  fali  ais  ,  não  vos 

ouçáo  ,  que  ey  mede  que  nos  efprcite  ella  , 
como  o  outro  dia  fez.  (  Zcl.  )  Por  vida  fua  fe- 
nhora. O'  que  coufa  leria  para  my  prcfumir 
agora  ifib  !  vos  me  virieis  àora  atado  ,  que  não 
accrtafle  palaura.  Grandes  coufas  me  dizeis  , 
Sc  náo  he  nada  ,  fe  não  que  as  ícitais  fem  fa- 
zerdes cafo  delias  3  &  eu  quaíi  me  acho  inca- 
pas  ,  por  certo  fenhora  que  deueis  fer  muito  li- 
beral ,  Sc  de  grandes  eípiritos  pois  do  muito  fa- 
zeis  tam  pouco.  (  Sylti.  )  Bem  cuido  que  eftou 
diffo  ,  fe  me  valeíTe.  (  Zt\.  )  Pois  fenhora  eu 
de  agradecido  no  me  quedo  en  la  podada  :  & 
olhay  como  ifto  vem  talhado  ,  Sc  cozido  5  vos 
condição  para  fazerdes  mercês  ,  &  eu  para  as 
(aber  eftimar  5  parece  que  não  ha  mais  que  pe- 
dir. Mas  que  me  dizeis  i  que  me  efpreitarão  ? 
Ora  vinde  câ.  Ifto  não  fe  pôde  ponderar  3  vos 
paílais  por  chegar  eu  a  lhe  dar  eíía  oceupaçáo  ? 
A  ;  ay  não  no  podo  crer  ;  mas  vòs  fenhora  não 
vos  defdigais  que  jà  ouuirieis  ,  enganafme  5  & 
folgo.  Não  me  vedes  jà  outra  cor  i  Em  verda- 
de ,  que  me  quer  faltar  o  coração  do  peito  , 
não  debalde  fe  diz  ,  que  he  raro  o  fifo  na  prof- 
peridade.  (  Sylu.  )  Senhor  não  queria  que  em 
ceifa  de  tanto  pefo  teuedeis  tam  pouco  reca- 
do ,  elprítos  vaãgloriofos  não  foftentão  fegre- 
do  y  medrais  tao  grande  aluoroço  5  que  ei  me- 
do que  vos  ouuide  ou  o  nctafle  ,  porque  nada 
lhe  cae  no  chão  ,  e  fe  entender  que  vos  defa** 

bri 
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que  o  fahia  nenhum  fofriniento  terá  ,  nem  me 
fofreo  fe  não  com  lhe  eu  jurar  que  não  ferieis 
íabedor  cie  nada.  (  Zel.  )  O5  fenhora  prima  que 
vos  viífe  da  minha  parte  ,  quanto  mais  fouto  , 
que  Vliffes  com  Diomedes  cometeria  tudo.  Eu 
fenhora  não  vos  peço  jà  que  me  fuftenteis  a 
vida  ,  que  acabado  de  faber  que  aborrece  a 
quem  ma  dà  ,  não  na  quero.  Peçouos,  que  me 
não  tireis  a  varngloria  ,  que  aiTim  lhe  quero 
chamar  ,  pois  aílim  quereis  ,  defta  rnorte  ,  Sc 
faça  a  fenhora  Eufroíina  5  o  que  fua  condição, 
&  meus  fados  qui ferem.  (  Sylu.  )  E  eu  em  que 
fou  contra  vos  i  que  certo  foro  lie  de  todo  o 
bom  co!ifelho  ,  fe  não  conforma  com  a  vonta- 
de do  aceitador  ,  fer  mal  recebido  ,  Sc  peor  in- 
terpretado ;  não  vedes  quão  perigofo  tudo  he  ?. 
(  Zel.  )  Eu  íba  comvofco  agora  :  dayme  di- 
nheiro não  me  deys  confelho.  Fiayuos  de  rny, 
que  fou  de  fegredo  3  &  muito  atentado  ,  &  fo- 
bre  my  5  que  eu  vos  ponha  em  faluo  de  toda  a 
afronta.  (Sylu.  )  Quem  bem  fee  não  fe  leuan- 
te  5  &  quem  bem  eftà  ,  Sc  mal  efcolhe  ,  &c. 
Não  me  quero  ver  neífa  vergonha,  nem  vòs 
mo  aconfelhareis.  (  Zel.  )  Não  me  quereis  en- 
tender ,  fobre  minha  cabeça  ,  que  o  não  ha  de 
faber  peÇoà  viua  5  &  eu  não  quero  mais  ,  fe 
não  meterdesme  no  caminho  ,  Sc  então  lançay- 
me  3  que  me  liure  por  minha  juíliça  :  &  fe  me 
quifeíleis  fazer  húa  muito  grande  mercè.(J)//^.} 
Não  me  metais  ,  peçouolo  ,  neíias  coufas  , 
que  não  prefto  ,  nem  tenho  coração  para  ellas.. 
(  Zel.  )  Eíla  vez  nam  mais.  Sc  leja  por  vida  mi- 
nha , 
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nha  ,  fe  não  que  mi  morte  me  leuc,   (  «Py/ib  ) 
Melhor  eftrea  vos  de  Deos.  (  Zel.  )  Quereis- 

lhe   ilar  húa  carta    minha,  por  vicia  de  quanto 
eis?  ( *fy/i#.)  [elu-j  guaedeme  Dcos 

ue  tal  oulaíe  ,  nem  vos  fenhor  não  mo  ma  > 

*,  que  em  nenhuma  maneiu  o  clele  fa?.er, 
bom  auiamenro  elU  efie  ;  eu  me  amaria  a 
bem.  (  Zel.  )  Ah  fenhora  prima  ,  acjui  dclRey 
que  me  matais  ,  não  valeréy  comvofco,  que 
me  deys  efte  afiopro  para  pocier  voar  ?  Sc  fobir 
a  efta  Fortaleza  5  &  vos  fazer  fenhora  d'ambos, 
como  lereis  íe  a  cu  teuer  por  minha  i  Porque 
náo  quereis  ver  ,  que  me  vay  tú?.ó  a  alrna  y  Sc 
honra  ,  duas  couí©  immorraes  a  que  todas  as 
vidas  iam  diuidas  ,  Sc  muitos  por  cilas  as  per- 
derão ,  Sc  que  a  minha  honra  he  voffa.  (SyluJ) 
Em  que  fundais  poder  ler  couí  a  tão  impoíuuell 
(  Zel.  )  Km  meus  penfamentos  ?  que  não  fem 
milterio  me  ibbiráo  tão  aJto  ,  &  a  natureza 
dclles   he  correr  aruore  feca  de  toda  a  razão  ; 

jue  a  fortuna  que  os  abiíita   não  tem  em 
obras  ,  faluo  obrigarfje  a  quem  fe  lhe  en- 

;a.  A  opinião  dos   efpiritos  he  como  a  fà  , 
não  pende  da  razão  y  nem    carece  delia  , 

pe  a  cem  no  que  pretende  D  tanto  que  o 
.  Deos  faz  dos  baixos  mavores.  A  or- 
dem de  fuás  obras  he  não  a  ter  conforme  a  nof- 
fo  juizo  j  porque  lo  afy  fe  entende  ;  niaguem 
he  feu  confelheiro.  (Sylu.  )  líío  he  edificar 
fobre  área  ,  Sc  fazer  a  conta  fem  a  hofpcda.  O 
ren  i  díflb  ?  bem  faheis  quam  pou-r 

co  agora  valem  merecimentos.  Sò  na  dita  eílà 

tu- 
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çudo  \  efta  vemos  poucas  vezes  ,  ou  nunca.  ,  â- 
foprar  aquém  deue  ;  &  os  de  que  o  mundo 
mais  efpera  vemos  mais  apagados.  Quer  pare- 
ce Deos.  desfazemos  a  roda  da  noíTa  opinião. 
(  Zel.  )  Pois  por  tanto  fenhora  eu  não  digo  ou- 
tra coufa  ,  quanto  mais  defarrezoada  empreza 
vos  efta  parece  ,  tanto  mais  certo  eftà  o  confe- 
guiila.  (  Sylu.  )  Senhor  primo  empregay  voíTos 
cuidados  em  terra  firme  ,  que  quem  corre  po- 
lo muro  ,  não  dà  paíTò  feguro.  Não  percais 
o  tempo  em  coufa  tão  de  caminho.  {Zel.  )  Vos 
fenhora  ,  dizey  o  que  quiferdes  ,  mas  hum 
defengano  vo:  dou  ,  que  iou  tam  fatisfeito  ,  Sc 
vão  dos  meus  fpritos  ,  p<St}ue  affim  voarão  , 
que  fe  algum  de  couardia  fe  me  acanhaffe  ,  co- 
mo a  baftardo  o  lançaria  fora  de  my  ,  fegun- 
do  a  Águia  lança  do  ninho  o  filho  ,  que  não 
olha  direito  ao  Sol.  (  Sylu.  )  Eftou  em  auer 
merencorea  ,  mas  não  poífo  ,  porque  fou  alma 
de  cântaro.  Mas  pareceuos  fe  o  ella  diíTer  a  feu 
pay  ,  que  darey  boa  conta  de  my.  (  Zel.  )  El- 
la não  he  tam  peca  ,  nem  tam  pouco  voíla  ami- 
ga :  não  quero  mais  de  vòs  que  deixardes  cayr 
efta  carta  ante  ella.  ÇSylu.')  Liureme  Deos3  que 
coufa  foys  tam  fobeja,  day  ao  demo  eíTas  fanta- 
fias  ,  que  vem  fempre  cayr  em  cafa.  (  Zel.  ) 
Como  fallais  defcançada  ,  8c  fora  de  fentirdes 
meu  mal.  Em  fim  fenhora  ,  aueísme  de  fazer 
efta  mercê  em  todo  o  cafo.  Vedela  ahy  ,  fa- 
zey  delia  o  que  quiferdes.  (  Sylu.  )  Não  ,  não, 
não,  tomay,  tomay.  (Zel.)  Podeyla  l-vçar 
neífe  chão  ,  que  em  nenhum  modo  a  cide  re- 
co- 
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colher  inda  que  me  íaiba  perder  com  vefeo. 
(  Sylu.  )  O'  triite  de  my  fe  Eufrolina  a  vio  , 
em  que  fadigas  me  meteis  ,  eu  cy  a  de  ir  logo 
queimar.  (  Zcl.  )  Queimay  também  a  my  3  Sc 
acabareis  comigo,  &  eu  com  tudo.  (Sylu.') 
Ora  não  vos  quero  mais  cuuir  ,  hinos  3  hinos 
muito  embora,  là  fey  ,  que  me  quereis  mal. 
(  Zcl.  )  Mais  mo  quereis  vos  fenhofa  i  voumej 
pois  me  aílim  mandays  3  ram  fora  de  me  hir  > 
como  da  efperança  de  viuer ,  jà  que  aííim  qi:er 
a  Fortuna  ;  &  fábey  ,  que  fico  aqui  5  qual  Ar- 
chimenides  em  Ceciiia  ,  à  fombra  ^  que  íbu  eu 
de  my  ?  cfta  fe  vay  para  a  companhia  dos  mor- 
taes  fem  fepultura  3  &  jà  agora  ninguém  me 
mata  fe  não  vcs.  (  Sylu.  )  Todo  vos  ides  cor- 
tado ,  nunca  vi  morto  fallar  ,  fe  não  agora. 
(  Zcl.  )  A  morte  não  he  mais  ,  que  o  aparta- 
mento ,  que  faz  a  alma  do  corpo.  (  Sylu.  )  Por 
iílb  digo»  que  não  fois  vos  inda  morto  5  pois 
tendes  alma.  (  Zcl.  )  Não  tenho  3  que  a  alma 
claro  cftà  ,  que  reficíe  onde  ama  ,  &  não  onde 
anima  ,  &  a  minha  mais  que  todas  ,  pois  tem 
mais  razão.  (  Sylu.  )  Ay  primo ,  primo  ,  def- 
fas  fãbeis  vòs  outros  màcs  muitas  para  enga- 
nardes todas  as  que  vos  crem.  Pois  como  an- 
dais ,  8c  fazeis  tudo  como  viuo  ?  (  Zcl.  )  Fi- 
courne  hum  bafo  d5alma  ,  que  me  fuftem  afTim 
os  membros  ,  S^eíte  por  ella  moue  efte  corpo 
mortal  ,  fegundo  voíTo  cofre  em  que  tendes 
alimfcar  fe  lho  tirais  fica  toda  via  o  cheiro  em 
feu  lugar;  de  maneara,  que  parece  cfíar  elle 
prefente.  (  Sylu. )  O'  mi  coula  ,  quanto  fa- 

beis, 
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beis  ,  não  vos  quero  mais  fallar  >  que  eftou 
muito  mal  com  vofco.  (  Zcl.  )  Seja  para  me  fa- 
zerdes bem  ,  que  dos  bons  he  não  pagar  mal 
com  mil  ;  não  me  deixeis  de  todo  à  fortuna. 
(  Sylu.  )  Ora  fenhor  hiuos  ,  que  tudo  le  fará 
bem  ,  o  demo  me  fez  tão  afeiçoada  com  vofco* 
(  Zel.  )  Lembreuos  ,  que  viuo  em  quanto  qui- 
zerdes.  (  Sylu.  )  Deixaime  palreiro  ,  que 
nunca  acabais. 

S  C  E  N  A    V. 

Andreza.  Vitoria. 

SOgra  efperaime  ,  fogra  ,  moucarrãa  ,  Vi- 
toria. .(  Vit.  )  Quem  a  chama  ?  (Andr.  )  O' 
m.ft  pezar  veja  eu  do  demo  todioge  venho  cha- 
mando por  ty.  (  Vit.  )  Pois  canteu  não  te  ou- 
uia.  (  And-*-.  )  irias  cuidando  na  pega.  ÇVit.') 
E  vifte  tu  hoje  aquelía  peiToa  ?  (  Andr.  )  Me- 
nos ha  hora  de  hum  anno  ,  que  eftiue  com  el- 
le.  (  Vit.  )  E  que  diíTe  por  fua  vida  negra. 
(  Andr.  )  Olha  cà  mana  contartey  tanta  coufa^ 
que  paTamos.  (  Vit.  )  Nòs  eftamos  agora  mui- 
to pelejados.  (  Anch.  )  Pois  di  vem  a  toííe  ad 
gato.  (  Vit.  )  Ah  não  mo  digas  ,  ja  to  elle  foy 
dizer.  (  Andr.  )  Huy ,  fe  o  tu  máfia  viras  ,  ou- 
oera  doo  do  coitado  como  fe  elle  desbautifaua  , 
punha  a  mão  na  ilharga  3  erguia  a  gorgueira. 
De*xaya  v  Vs  a  ella  que  ella  o  achara  ao  diante. 
(  Vit.  )  O'*  maó  pefar  ,  que  quer  ter  vida  ;  8c 
onde  te  achou  elie  mana  ?  (  Andr.  )  Vinha  eu 
do  forno  ,  &  paffaua  fem  no  ver  >  diz  elle  ; 

nem 
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liem  nós  a  vós.  (  Fit.  )  Pouco  ha  ,  que  mê 
eile  paifou  poia  porca  ,  Sc  eu  entraua  ,  difme 
elle  nas  coitas  ,  já  me  não  Quereis  falia?  como 
íoieys  ,  Scc.  Mas  eu  torneilhe.  Quem  vos  de- 
uer  ,  que  vos  pague,  (Andr.  )  Eiles  faõ  fem- 
pre  os  léus  dizeres  3  mas  que  te  digo ,  pre- 
guntoume  fe  te  vira.  (  Fit.  )  Tu  que  lhe  diííef- 
te  :  (  Andr.  )  Fuy  eu  vay  nas  mas  horas  ,  Sc 
acertey  de  lhe  dizer  cuidando  ,  que  o  centen- 
taua.  Pouco  ha  que  nos  rimos  lobre  a  voíTa 
pelle  j  e  então  ma  ora  y  Sc  negra  lho  eu  diíTe* 
(  Fit.  )  Porque  l  (  Andr.  )  Toma  elle  logci 
com  a  bezpinha  muito  menencorio.  Aíiim  o 
cuido  eu  i  por  iíTo  íou  eu  muito  paruo  ,  que 
como  tenho  alguma  paixão  delia  ,  não  como 
nem  durmo.  (  Fit.  )  Ay  ma  ochas  5  aíiim  he* 
Todo  o  menino  eftà  cortado  do  frio  ,  não  co- 
mera com  nojo  ,  bem  fe  lhe  enxerga  no  corti- 
ço. (  Andr.  )  Ora  efeuta  mana.  Diz  elle  fei- 
ro hum  adro.  Ora  andar.  (  Fit.  )  Diíleralhe 
eu  quem  poder.  (  Andr.  )  Pois  aíiim  lhe  diiíe 
eu  ,  elle  de  torto  cm  traues  muito  focinhudof 
com  o  focinho  no  chão.  Não  pode  fer  3  que  cu 
fempre  feja  tolo  ;  febre  cornos  finco  foldos  ; 
algum  ora  me  hão  a  my  achar  menos  :  Sc  en- 
tão me  crerão,  que  o  bem  não  he  conhecido, 
fe  não  depois  de  perdido ,  porque  lhe  eu  digo 
a  verdade  do  que  lhe  cumpre  eítà  ella  tam  mal 
comigo  ,  Sc  não  quer  fe  não  fallar  com  quan- 
tos vem,  Sc  com  quantos  vão  ,  fem  querer 
ter  recado  em  fy  hua  ora  mais  que  outra  ,  Sc  , 
com  quanto  o  fempre  prego.  (  Fit.  )  Coma 

o  me 
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me  mana  rio  diíTo.  Não  fabe  o  afno  que  cou- 
fa  faó  alfeloas  :  elle  cuida  ,  que  fou  fua  efcra- 
ua  ,  que  me  ha  de  ter  a  todo  o  feu  mandar. 
Que  prazer  pois  de  marido  cera  gaftada  elle 
viuo ,  miihor  fifo  me  deu  a  my  Deos  ,  que  ef- 
fe.  Velha  efcarmentada  regaçada  vay  por  a- 
goa.  Eu  conheço  bem  eftes  ,  todos  faó  ,  hora 
me  vedes  ,  hora  me  nâo  vedes  ,  &  queres  que 
te  diga  j  nora  ,  quem  feu  imigo  poupa  ,  a  fuás 
mãos  morre.  Eyde  fallar  ,  &  rir  com  quem 
me  muito  aprouuer  ,  &  elle  ,  nem  outro  mais 
pintado  ,  que  elle  ,  não  mo  ande  tolher  5  a  po- 
der que  eu  poífa. Daqui  por  diante  eu  não  ferey 
tola  y  que  quem  com  mào  vezinho  hade  auezi- 
nhar  ,  com  hum  olho  hade  dormir5&  com  outro 
velar. (And.yFois  efcuita,diz  elle  por  derradeiro. 
Se  eu  com  ella  cazo?  faiba  ella  por  certo,que  eu 
não  creyo  em  meu  pay, Sc  cornudo  feja  eu  logo, 
f e  a  não  faço  fezuda  à  fua  cufta  ,  eu  a  ende- 
teitarey.  (  Vit.  )  Iflb  te  diífe  elle  ?  folgo  mui- 
to ,  que  qual  tè  dizem  ,  tal  coração  te  fazem. 
Pola  boca  morre  o  peixe  ,  &  a  lebre  tomão-na 
a  dente  ;  Sc  mais  por  iflb  ,  nunca  aja  a  benção 
de  minha  mãy  ,  que  come  a  terra  fria  ,  fe  lhe 
mais  fallo  :  que  em  fim  ,  &  não  debalde  ,  di- 
zem j  quer  em  jogo,  querem  fanha^  fempre 
o  gato  mal  arranha.  ÇAndr.  )  E  daqui  amanháa, 
morreras  por  lhe  fallar  ,  que  quem  o  demo 
tomou  huma  vez  5  fempre  lhe  fica  hum  geito. 
(  Vit.  )  Em  hora  ,  que  o  elle  tomafle  o  demo, 
8c  lhe  carregaffe  do  corpo.  Pois  que  amargura, 
&  que  mercado   de  verfas ,  bofe  mana  ,  eu  te 
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direy  ,  hum  roim  fe  nos  vay  da  porta  ,  outra 
vem  que  nos  confola.  A  borc  ma  vifaó  delles* 
(  Andr.^  Ah,  dà  ao  demo  tais  quatro  reaes. 
Sanha  cie  vilão  ,  perda  de  fua  caía  ,  que  elle 
não  lhe  ha  de  faltar  também  ,  &:  como  là  di- 
zem. Quem  boca  beja  ,  boca  não  defeja  ;  & 
depois  que  fe  elle  namorar  d^outra.  Sardinha  3 
que  o  gato  leua  ,  gualdida  vay  ,  &  fe  te  ella 
não  quifeífe  muito  bom  bem  ,  não  to  diria  elle 
aílim.  (  Vit.  )  Andar  embora  ,  pois  que  bem 
o  feu  !  Eu  que  lhe  faço  ?  nunca  o  demo  ,  aca-* 
ba  com  rayuou  cà  ,  rayuoii  acolá.  Deixe  ,  dei- 
xeme  mà  ora  faliar  ,  que  boca  tenho  de  meu, 
&  não  lha  vou  pedir  empreitada ,  nem  lhe  to- 
lho a  fua.  Verdade  he  ,  que  efeuzado  tinha  el- 
le de  faliar  fempre  em  my  ,  &  por  iffo  dizem; 
quem  te  não  ama  em  jogo  te  defama  ,  ora  em- 
bora ,  que  quem  em  muita^pedras  bole  ,  em 
algua  fe  fere.  Toda  a  fua  teima  ,  he  porque 
fallo  com  Philtra  ,  &  fou  fua  amiga  ,  pois  ey 
o  de  fer  ,  e  fallarlhe  em  que  lhe  muito  peze  , 
&  amargue,  Sc  digão  ,  o  que  quiferern  ,  que 
onde  fogo  não  ha,  fumo  não  feleuanta.(yíwír.) 
E  então  fe  elle  fogra  embirrar  ,  &  te  deixar  a 
boas  noites  ,  e  fe  cafar  ?  (  Vit*  )  i'eu  iííò  que- 
ria ver,  fim  bo  fè  que  perda,  anno  bom  de 
pão  ,  &  de  vinho  ,  tanto  me  dà  a  my  ,  que 
mo  elle  queira,  como  que  mo  deixe  de  que- 
rer ,  nunca  por  iíío  eide  perder  meu  fono  cheyo0 
Olha  cà  mana  queres  que  te  diga  ,  não  me  que- 
ro catiuar  ante  tempo  ,  em  quanto  fou  moça 
querome  lograr  d^  vida  em  mentes  poífo  ,  que 
O  ii  de- 
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pois  não  fey  o  que  fera  de  my  >  o  que  meu  for  a 
máo  me  virá  3  que  em  fim  quem  com  farelios 
fe  miítura  mãos  cães  o  comem  3  Sc  quem  em 
roim  lugar  pdem  a  vinha  às  coitas  rira  a  vindi-, 
ma.  Quando  me  elie  agora  fempre  anda  com 
tangue  ,  rangue  ,  macarmc  ha  depois  com  pan- 
cadas ,  que  quem  cafa  por  amores  fempre  viue 
em  dores.  Algum  Anjo  bom  fali  ou  ora  de  ty  , 
em  dizeres  iíTo ,  Sc  quicas  fera  elle  ,  quem  to- 
do o  quer  todo  o  perde  ,  que  quem  cofpe  para 
o  Ceo  na  cara  lhe  cae.  E  pela  fomana  faz  o 
lobo  com  que  náo  vay  o  domingo  à  miíía.  E 
mais  fe  o  eu  topo  ,  eu  o  defenganarey  d?huma 
noua  maneira  Sc  lhe  leuantarey  os  da  boca  , 
que  quem  diz  o  que  quer  ,  ouue  o  que  náo 
quer  ,  Sc  quem  mal  falia  pior  ouue.  Elle  com 
aquella  negra  fantefia  deferjà  official  cuida 
que  el  Rey  he  l|eu  porquerizo.  Não  aja  el- 
le medo  eu  lhoieguro  que  eu  lhe  va  rogar, 
que  fe  me  efte  não  quer,  eftoutro  me  roga  j 
mulher  fou  ,  &  para  me  tomar  em  camifa  , 
fam ,  Sc  efcorreita  ,  nem  cuja  ,  nem  porca  co- 
mo outras  ,  que  vejo ,  Sc  para  íaber  muito  bem 
ajudar  a  meu  marido  ,  ja  eu  não  me  ey  de  per- 
der a  mingoa  ,  pois  não  fou  manca  nem  torta  , 
&  como  dizem  antes  quero  rafcáo  folgado, 
êcc.  {Anàr.  )  Bofe  mana  dizes  verdade  ,  que 
eftes  do  Paço  nunca  faem  da  porta  efperiica- 
dos  ,  e  luzidos  ,  que  he  hum  prazer  de  os  ver  , 
faó  também  enfinados  5  fempre  a  boca  chea 
de  fenhora.  {Vit.  )  Quanta  aquelles  noíTòs  , 
£<x!q  o  dia  não  fonháç  noutra  coufa.,.fe  nãa 

em 
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cm  fe  pentear  ,  8c  efcouar  :  todas  as  noites  dão 
mu  ficas  ,  Sc  náo  ha  neiies  pefar.  Mas  fabes 
m  ,  que  eftcs  dizem  ,  que  andáo  fempre  fo~ 
bre  leu  proueito  onde  arrecadem  ,  &  querem 
muito  conclufáo.  (Andr.  )  Reira  baceira  ,  iíTo 
fera  a  algúas  tolas  ,  jurar  primeiro  ;  por  náo 
ficar  depois  a  bem  te  farey.  {Vit.  )  Eli  te  di- 
rey  nora  ,  por  derradeiro,  na  dita  eftà  o  acer- 
to ,  algumas  vemos  melhor  cafadas  ,  Sc  cílima- 
das  ,  8c  queridas  3  que  não  teuerão  tanto  ref- 
guardo.  (Atidr.*)  Então  elles  oje  tomáo  húa, 
amanhã  outra  ,  andão  prouando  vinhos.  (Vit.} 
Bofe  hum  fei  eu  que  náo  me  deixa  a  foi  nem 
fombra  ,  e  cafaria  comigo  de  boa  vontade  ,  8c 
telohia  em  boa  ventura  ,  mas  eu  náo  no  pof- 
fo  ver  ,  nem  tinto  em  parede.  (  Andr.  )  Qual 
aquella  couía  ,  que  nos  deu  a  truta  ,  quando 
lauamos  da  banda  dalém  ,  que  trazia  as  luuas 
limito  cortadas  l  (  V\t.  )  E  effe  também  ,  que 
me  efquecia  ,  anda  bebendo  os  ventos  por 
mv.  Alas  porem  cílGiuro  fcy  eu  peffoaa  quem 
elíe  diíTe  ,  com  trezentos  juramentos  ,  que  era 
perdido  por  my  ,  Sc^que  fe  eu  quifeffe  que  fa- 
ria ,  Sc  aconteceria.  (Andr.*)  Sym,  mas  el- 
le  náo  tem  mais  que  o  dia  ,  &  a  noite  :  Sc  por 
fim  faõ  rafcóes  ,  que  hoje  eftão  aqui  ,  ama- 
nha em  Chipre,  Sc  em  cada  terra  recebem 
bua.  (  Vit.  )  Não  ,  que  eftoutro  he  camarei- 
ro ,  Sc  manda  toda  a  cafa  ,  que  não  tem 
o  fenhor  mais  bem  ,  que  elle  ,  com  rima  ! 
afiim  he  a  minina  tola  ,  que  olha  eíTes  n  ocos 
de  efporas.  (Andr.  )  PoriiTo  tu  logo  enfeitas 

citou- 
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eftoutro  5  &  trazelo  afiim  por  trugimão  ,  mas 
elles  falião  bem  de  papo.  {Vit.  )  Bem  fey  eu 
fobre  tal  quiíeííe  eu  ora ,  que  eíle  louuaria  a 
Dcos.  Pois  hum  deites  de  cabelinho  doce  , 
nouo  na  terra  ,  que  quebra  todo  ,  como  alfe- 
nim  ,  te  digo  eu  ,  que  me  a  my  fegue  apegua- 
da,  &  he  elle  bem  gentiihomem.  (Andr.*) 
Qual  he  eíTe  ?  (  Vit.  \  Huma  coula  que  agora 
aqui  anda  de  poucos  dias  por  cà  :  pareceme  , 
que  veyo  da  Corte  ,  &  de  muito  garanhão,  faz- 
ie  corcouado  ,  deita  a  capa  às  eíquerdas  ,  fal- 
ia fempre  com  a  cabeça  ,  eu  faço  efcarneo 
delle  ,  dizme.  luro  a  tal  ,  que  vos  eyde  fur- 
tar ,  porque  eíTes  olhos  me  matão.  Velo  a- 
colà  vem  5  como  fallão  no  roim  logo  parece. 
(Andr.  )  Não  digo  eu  jà  affim  ,  que  efte  ho 
noíTo  Cariophilo.  (  Vit.  )  Efte  lie  o  filho  de 
tua  fenhora  í  (Andr.)  Efte.  (^7í..)  Ora, 
te  digo  mana  ,  que  bem  fe  parece  elle  com 
lua  irmãa,  todo  cufpido  ,  &  dauame  o  ar  ,  Sc. 
não  cahia  nifib.  Pouco  ha,  que  o  aqui  vejo. 
(  Andr. )  Pouco  ha  que  elle  veo  ,  auerà  obra 
de  hum  mes  ,  com  o  primo  la  da  voíía  Syluia 
de  Soufa,  (Fit.^  Também  eíTe  he  galante 
mancebo  ,  mas  ne  tam  graue  ,  &  fezufo. 
(  Andr.  )  Não  falles  tu  mana  neftoutro  noflb , 
que  he  a  milhor  peíToa  ,  que  em  meus  dias 
cuidey  ver  ,  tão  leue ,  tão  chocarreiro  ,  todo 
boa  ventura.  Se  o  viffes  em  cafa  he  tão  gra- 
ciofo.  (Vit.)  Logo  elie  parece  tauanès  ,  pa«- 
roleiro.  (Andr.)  Velo  com  a  irmáa,  matará 
todas  as  pefibas  de  rifo,  das  coufas  que  lhe  díz3 
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os  brincos  que  com  ella  faz  ,  vaiiTe  là  dentro  a 
nos  outras  e  nunca  nos  deixa.  (  Vit.  )  Ella  que- 
rerlhc  ha  grande  bem  com  iíTo.  (  Andr.  )  He 
perdida  por  elle ,  não  lhe  dem  outra  coufa  ?  fe 
não  aquclle  irmão.  Elle  também  reueíTe  nella, 
oomo  num  efpelho.  Rogalhe  que  lhe  diga  fe 
he  namorada.  Então  fazme  elle  a  my  ,  vinde 
ca  minha  fenhora  Andreza  vos  deueis.de  ler  a 
feerctaria  ,  tendes  de  my  húas  apantu fadas  , 
rr.oftrayme  o  galante  para  lhe  dar  minha  obe- 
diência quando  o  topar.  (  Vit.  )  Será  grande 
teu  amigo.  (  Arar. )  O  mor  do  mundo  :  ver 
os  confelhos  que  me  elle  dà  fazmelle  olha  cà 
moça  fiate  de  my  5  queres  hum  conlelho  de 
amigo  ,  não  cures  de  te  enxoualhar  com  a- 
mores  de  mecânicos  ,  que  fedem  íemjpre  ao 
cerol  ,  nem  nos  vas  bufear  mais  longe  3  jaque 
te  Deos  deparou  os  meus  em  cafa  :  o  que  às  de 
fazer  por  hum  vilão  roim  ,  que  te  quebre  as 
coitas  com  pancadas  ,  faze  por  my  antes  5  que 
to  faberey  agradecer  5  &  mais  eu  peito  larga- 
mente ,  dou  botinas  3  &  coifas  de  Lisboa  ben- 
galas ,  corpnihos  de  chamalote  com  fita  encar- 
nada. Então  diz  poraqui  coufas  que  não  tem 
meyc.  (  Vxt.  )  Ay  ay  algum  grande  defauer- 
hado  he  elle  :  pois  ainda  nunca  mo  elle 
e  tanto  bem  como  eíTe  ,  (  Arulr.  )  Calemo- 
nos  que  chega  já  a  nòs* 
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S  C  E  N  A     VI. 

Cariophilo.    Vitoria.    Anãreza. 

Ejo  as  mãos  da  minha  boa  fombra  milcofa 
tos  de  vezes.  (  Vit.  )  Diz  que  fim  ,  liure- 
nos  Deos ,  ati  vay  fogra.  (  An  ar.  )  Mas ,  a  ti 
rtera.  (  Car.  )  Folgo  muito  com  effe  parentef- 
co  ?  com  tal  ,  que  feja  eu  ,o  efpofo.  (  Vit.  ) 
Longe  và  o  feu  agouro,  com  foi  paííe  eile  po- 
la  nolfa  porta.  (  Car.  )  Porque  fois  tam  ifenta 
íenhora  :  quem  vos  diííe  ,  que  por  ferdes  tam 
fermofa  éreis  obrigada  a  por  os  pèes  por  cima 
<3e  tudo  ?  (  Vit.  )  Pois  afíirn ,  faó  mofinas. 
(  Car.  )  Por  eftas  ,  que  nacem  ,  que  vos  eide 
furtar,  porque  fois  mal  empregada  nefta  terra, 
&  eu  fey  outra  em  que  podeis  triunfar.  (  Vit. ) 
Quereis  vos  ?  dayo  por  feito.  Cuidais  ora  , 
que  he  aquillo  pouco  j  comey  laranja  irfeuos 
Ju  eífa  paixão.  (  Car.  )  Zombais  de  my  fe- 
nhora  ?  ora  em  bora  ,  não  he  piquena  dita  eífa. 
Pois  fabey  ,  que  não  ha  coufa  ,  que  me  affim 
ITieta  as  tripas  por  dentro  ,  &  me  faça  logo 
Sfenderme  como  eíTes  requebros  ,  &  defdens  , 
porque  vou  fer  tão  entregue  a  húa  graça  la- 
dra ,  &  a  hum  carão  trigueiro  ,  que  pela  vi- 
da toda  não  farey  pè  atras.  Andrezinha  filha 
vàs  me  aueis  de  valer  com  eífa  minha  fenhora, 
fe  quereis  ,  que  fejamos  amigos ,  ao  menos  por 
não  verdes  mao  pefar  de  my ,  por  que  jà  ve- 
4ç$  ç9mo  me  traz  atropelado  >  &  com  quanto 

mal 
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Mal  me  faz  não  lho  fey  querer  ,  nem  mo  pode 

r.  (  l~it.  )  He  hum  bem  de  ver  ,  não  fe 

m  ai  na  praça.  (  Car.  )  Ouniirnc  vos  mi- 
imiga!  ty*t.}  Ay  ícfu  í  pois  não  i 
C  ,  fw/r.  )  Sc  ella  quifer  náo  ha  de  ficar  por  my. 
,  )  A  propofíto  ,  náo  me  pagueis  com  ef- 
cn£i8  que  me  náo  armão  :  eu  náo  quero  ,  que 
faça  ella  por  my  ,  ienáo  o  que  lhe  eu  merecer. 
(  Vit.  )  Sym  ,  palha  ,  Sc  ceuada  Quanta  bafte 
a  hum  afno3  aíTentailhe   apaga.  (Car.)  Ah 

treda  ,  porque  me  tendes  eííes  olhos  ram 
daninhos  i  (  Fit.  )  Aly  mà  ora  ,  &  negra  , 
viftes  aquclla  catifeira  ,  pois  que  lhe  faremos,? 
(  Car.  )  Se  me  vos  delíeis  poder  nelles  ,  atre- 
uerme  hia  eu  fazelos  muito  manlos.  (  Fit.  ) 
São  Manío  ,  que  os  amanfe  ,  ey  medo  ,  que 
lhe  façais  muito  ma  companhia  ,  &  eu  quero- 
Ihes ,  como  a  vifta  com  que  vejo.  (  Car.  )  Ten- 

!  muita  razão  ,  Sc  vós  t  pola  mà  que  me 

,  pareceuos  iíTo  :  porem  eu  não  fou  vin- 
gai uo  com  molheres  termo fas  ,  Sc  mais  por 
hum  final  fobre  os  dentes  ,  não  ha  coufa  que 
fe  me  tenha  ,  &  fe  vos  quifefleis  tomar  expe- 
riência de  my.  (  Fit.  )  Quanteu  niílb  elfou  , 
que  me  confelhas  tu  fogra  i  (Andr.')  Sandia  tu, 
falohia   eu  ,  nega  fy  para  ver.  (Fit.*)  Bom 

z  lhe  feria  elle  eíTe.  (  Car.  )  Senhora 
pinha  ,  fora  de  toda   a  zombaria  5  porque  feu 

-cas  palauras  ,  Sc  certo  nas  obras  ;  par- 

barbas  ,  que  me  pareceis  muito  bem,  & 

que  volo  quero  inda  mor.  E  mais  outra  coufa 

vos  digo ,  L]ue  tendes  muita  arte  de  molher 

cor* 
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cortezáa  3  para  me  mais  aleijardes  ,  o  que  em 
nehuma  terra  tenho  vífto.  (  Vit.  )  Sogra  ,  fol- 
gay  com  o  meu  bem.  (  Ándr. )  PofTa  Deos 
contigo  ,  nora  y  Sc  tu  ainda  mal  contente.(Gzr-) 
Pareíie  rofto  5  que  vos  fallo  verdade  ,  que  ten- 
des hum  recacho  Palenciano ,  que  me  mata. 
(  Vit.  )  Inda  nòs  cà  náo  vimos  eíTes  mortos. 
(  Car.  )  Pefar  dos  mouros  ,  inda  mais  morto 
que  eu.  (Vit.  )  Senhor  mentirãouos  os  olhos 
náo  feria  eu.  (  Car.  )  Não  me  podem  el/es  men- 
tir em  coufa  tam  íbbeja.  (  Vit. )  Bufque  V.M. 
as  da  fua  marca  ,  nos  cà  fomos  gente  baixa  , 
andamos  nefte  rio  cortadas  de  frio  3  &  foi  3  ou- 
tra coufa  terá  elle  que  o  mereça.  (  Car.  )  Ora 
injuriaifme ,  iíío  náo  foy  na  auença  ,  &  mais 
enganaisuos  muito  comigo  ^  que  fou  muito 
contrario  a  paredes  cayadas  ,  Sc  mais  calaceiro 
de  moças  de  rio  ,  que  minhoto  de  tripas. (Fií.) 
Pois  efcufeo  agora  ,  Sc  va  andando  que  quero 
•encher  o  cântaro.  (  Car.  )  Ià  vos  entendo  náo 
receeis  o  rio  5  he  mal  que  não  j  fou  muito  par- 
no  ,  nem  ella  pode  ter  coufa  mà.  (  Vit.  )  Boas 
faõ  as  que  me  trazem  3  &  tirão  do  atoleiro  ,  & 
náo  nas  eide  bufcar  empreitadas.  (  Car. )  A 
tempo  eftamos ,  que  o  veremos.  (  Vit.  )  Mi- 
Ihor  prazer  veja  minha  mãy  de  my  ,  do  que 
agora  meta  pèe  na  agua.  (  Ândr.  )  Melhor  fe- 
ri a  tu  alma.  ÇVií.  )  Milhor  fera  ella  ,  que  o 
farey  cu  como  digo.  (  Anàr.  YVafle  o  demo 
pêra  o  demo  5  paííara  eíía  menencoria.  (  Vit.  ) 
Eu  fou  aflim  auto j adiça  ,  Sc  eftou  agora  com 
a  de  Góes.  (Gzr.  )  Eu  vosdirey^  como  fera 
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Andreza  não  lhe  enchais  vos  o  cântaro.  ÇFit.  ) 
(  |  ando  cila  não  quifer  5  não  faltará  outra  roim. 
(  Andr.  )  Paliais  vos  voflas  virtudes.  (  Car.  ) 

li  cftou  eu  ,  que  íem  o  fer ,  fe  vos  niflb 
ferair,  aílim  como  e i\ ou  ,  encherey  no  mcyo 
da  vca  do  rio.  (  Fit.  )  O"  fenhor  cobri  que  cho- 
1.  .  (Oir.)  Ah  malicioía  dizeime  que  manei- 
ra tendes  para  trazer  húa  fobrancelha  tam  bem 
feita  :  não  crcyo  cm  meu  pay  fe  ha  mais  ca- 
mafeyo  para  eftampa.  (  Fit.  )  Para  que  he  tão 
grande  honra  a  tam  piqueno  fanto  í  (  Car.  ) 
Não  fois  fe  não  muito  grande  para  rny  ,  &0 
mais  credeme  porque  não  ha  mor  eftado,  que 
o  preço  da  própria  peíTca  5  &  cabrões  que  a 
pozerão  em  ter  dinheiro  5  &  coufas  defta  cali- 
dade  ,  veolhe  de  terem  baixos  efpiritos  ,  & 
poem  poliu ras  a  natureza  ,  mas  a  verdade  he  o 
que  ia  ouuineis  ,  que  juradas  tem   as  aguas  , 

das  pretas  não  facão  aluas.  Aíiím  que  , 
íi  nhora  5  eu  náo  fou  fe  não  do  que  vejo  3  Sc 
Tntendo  ,  Sc  aílim  quiieííeis  vòs  hora  ,  que  vos 
enchcíle  cu  o  cântaro  >  como  eu  na  vontade 
tilou  ja  alem  do  rio.  (Fit.')  Bcjolhe  eu  as 
Tnáos  polo  dito  ,  mas  antes  quebraria  o  pote  y 
que  lhe  dar  eííe  trabalho.  (  Car.  )  Quem  po- 
"deíTe  laber  com  que  vontade  dizeis  iíTo  3  qual 
he  a  vofla  rua  fenhera  ?  (  Fit.  )  Por  deferi ção 
mateis  de  fronte  do  nariz  ,  não  ià  a  primei- 
ra porta  ,  fe  não  a  outra.  (  Car. )  Incla  que  fe- 
ja  zombardes  de  my  3  fclgo  5  porque  vòs  fol- 
gais ,  que  eu  fou  de  não  querer  goíío  fempar- 
çaria  ,    eu  o  faberey  por  outros   finais  mais 

ecr- 
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certos  ,  que  o  raílo  ,  que  em  my  ,  8c  por  to- 
do eíle  caminho  ,  efla  graça  deixa.  (  Vit.  I 
Para  que  he  tanto  cortar  :  (  Car.  )  Olhayme  a 
Jadroice  claquelles  olhos  ,  aquelle  rifo  ,  &  a- 
quelles  dentes  y  corno  andáo  neue.  ÇVu.  )  Vi- 
ftes  aquillo  'J.  camanho  bem!  emfimfenhor3 
não  me  dà  que  efcarneçais  quanto  quiferdes  , 
inda  que  fomos  cà  gente  da  Eeira  5  não  nos 
lanção  fora  da  Igreja.  (  Car.  )  Andreza  minh 
amiga  ,  jà  vejo  quão  pouco  valho  por  my  i 
com  eíla  fenhora ,  metome  em  voffas  mãos . 
»que  me  ponhais  em  fua  graça.  ÇVit.*)  Olhay 
fenhor  o  que  fazeis  ,  que  nunca  os  enco- 
mendados bem  ouuerão.  ÇCar.  )  Ah  ,  não  que 
ro  mais  3  que  auerdes  dò  de  my  ,  Sc  pois  foia 
tão  mauiofa  não  quero  para  com  vofco  mais  j 
que  vos  mefma.  (  Vit.  )  Eftà  muy  bem  affim, 
o  fato  à  fombra  ,  a  borracha  ao  foi ,  &c.  Mar- 
tim  Pafcoela  ,  que  de  palha  he  o  tanho.  ÇCar.] 
Senhora  aqui  vos  efpero  s  porque  não  íey  fe 
dais  licença  ,  que  và  auante.  E  tu  moça  po 
eíTe  areal  ,  dà  final  de  ty  5  como  demoninha- 
da.  ÇVit.  )  Auiados  faó  os  jogos  ,  que  jà 
corpo  de  Deos  vay  pola  villa.  (G*r.)Ouuesme 
tu  moça,ou  nam  ?  (  Andr.  )  Ouço  ,  &  mais  qu 
ouço  ,  nunca  eile  ouuio  ;  gato  muito  bràdadoí 
nunca  bom  murador.  (  Car.  )  Aprazme  ,  que 
eu  íbu  diiTo,  &  jà  fabereis  ,  poucas  palauras 
a  bom  entendedor.  (  Vit.  )  Atè  hy  palha 
ÇCar.  )  Ora  quero  ver  quanto  fazeis  por  my 
que  eu  dou  procuração  baftante  para  dar  ,  Sc 
doar.  (  Vit.  )  liTo  baila  com  a  fee  do  efcriuáo 

SCEV 
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SCENA    VIL 

Cariophilo.  Zelotipo. 

Oco  a  tal  3  que  hc  valente  a  vilãa  >  Sc 
bem  dcfpofta,  roliça  ,  Sc  farda  ,  para  me- 
lhor final  ,  cortemme  as  orelhas  fe  náo  he  go- 
loía  ,  jà  pode  íer  que  antes  de  muitos  dias  caya 
que  fe  Andreza  he  a  que  eu  cuido  ,  ella  ma 
orara  às  mãos  ,  Sc  quando  não  tudo  fera  ter- 
narme  aos  triarios  ,  o  derradeiro  remédio  ,• 
que  he  lançarlhe  húa  terceira  ,  como  cão  de 
tila.  Bom  ando  eu  agora  com  eftas  cachopas  , 
eite  ]oj,o  quer  que  fe  lhe  dem  5  Sc  logo  aco- 
de ;  crede  que  a  boa  diligencia  tudo  acaba  ; 
eltas  per  fi  fe  vem  a  chuçar  :  jà  agora  aouella 
ibeçada  ,  por  cita  negra  vaidade  de 
íermofa  ,  como  que  o  náo  foífe  muito  mais  a 
virtude.  He  hum  groíTo  trato  eíle  deftas  ra- 
parigas ,  &:  muito  íobre  o  certo  ,  fazemfe  af- 
fim  de  rogar  pola  primeira,  quem  lhes  fabe  o 
erro  que  perfeuera  em  as  feguir  ,  nunca  per- 
de o  cabedal.  Eu  ando  oucioío,  que  he  a  iica 
delta  negoceaçáo  ,  como  diz  meu  amigo  Oui- 
dio ,  que  tir.ir  ouciofidade  he  matar  icyne  ao 
amor  ,  &  tomarlhe  as  armas  :  &  que  me  del- 
autorife  ora  huns  dias  ,  náo  pode  fer  menos, 
porque  cite  rapaz  de  Cupido  he  a  mefma  def- 
autoridade  ,  Sc  náo  ha  ouro  fem  fezes  5  ha  fe 
de  confeguir  a  caufa  por  feus  termos  :  là  me 
fica  tempo  pura  me  recolher ,  &  chorar ,  náo 

que- 


2lt  Comedia  Evfrosina. 

quero  cafar  tão  cedo.  Quanto  mais  que  por  ta* 
chás  ,  mormente  eftas  ,  ji  ninguém  perde  ca- 
famento  :  dinheiro  faz  o  mar  chão  ,  &  pade- 
ça França.  Aílim  que  não  curemos  de  contas, 
nem  inconveniente  querome  lograr  ,  fe  pofib  , 
que  para  priuar  com  toda  a  molher  ha  fe  dei 
perder  a  granidade  ,  &  fazer  cem  doudices 
efte  he  o  emprego  deite  trato  ,  o  fizo  efté  a 
deftro  para  os  quarenta ,  o  arrependimento  pa- 
ra os  fíncoenta  5  a  contrição  pranto  ,  &  dor  , 
8c  mà  ventura  ,  para  a  miferia  dos  cançados  fe- 
fenta  te  cerrar  a  caua  :  dà  o  anno  feu  fruito  af- 
fazonado  ,  fegundo  as  mudanças  de  feus  tem- 
pos. Aílim  vay  noflfa  vida  por  feus  quartéis  ,  8c 
eu  também  ,  por  não  errar  o  caminho  ,  vou- 
me  com  elles  :  não  quero  fazer  milagres,  que- 
ro ir  ao  parai fo  pola  eftrada  geral ,  &  conten- 
tarme  com  auer  la  hum  canto  ,  porque  não  fou 
inuejofo ,  efloutros  meus  fenhores  que  o  pro- 
ctirão  com  muitos  ays  ,  &enleuações  de  olhos 
à  face  do  mundo  ,  fe  fe  fingem  não  lhe  ey  in- 
aeja  a  quantas  maçadas  fazem  ao  mundo.  Ià 
ca  vem  Aelotipo  ,  como  vem  apreílado  por  me 
contar  o  que  paTou  com  fua  prima  ,  que  natu- 
ral he  não  podermos  encobrir  o  prazer,  ou 
pezar  que  fentimos.  Certo  que  por  efte  refpet- 
to  alem  doutros  he  a  amizade  hum  bem  diuino 
que  fe  antre  nos  trata  ,  fe  não  que  anda  agora 
mui  deslapidada  por  mas  inclinações  ,  porque 
fe  baralha  o  mundo  todo  em  intereíTe  :  toda  a 
conuerfação  redunda  em  ter  olho  por  huma  car- 
ta de  proueito  particular,  namconuerfar,  nem 

fo- 
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fofrer  alguém  ,  faluo  a  fim  difto.  Quão  mal  fe 
jà  achariáo  outro  Damon  5  8c  Pithias ,  nem 
hum  Rcv  Dionyfio  ,  que  defejailc  fua  fami- 
liaridade. Grande  delaucntura  hc  a  dtfta  noíía 
idade  ,  vermos  nella  tantos  exemplos  de  ma- 
les eftremados  3  nunca  antes  viftos  ,  c  nenhum 
de  virtude  5  &  damos  por  efeula  noíla  ,  o  de- 
feito ao  tempo,  fendo  natural  noflb  ,  que  o 
pintamos  com  nolTas  obras. Ah  fenhor^ides  pedir 
beneficio  \  (  Zel.  )  O  fenhor  pouca  conta  fazia 
de  vos  achar  aqui  5  parecendome  que  não  atu- 
rai eis  tanto  o  paíTo.  (  Car.  )  Tenho  aqui  poftas 
as  telas  a  hum  certo  negeceo.  (  Zel.  )  E  que 
tal  í  (  Car.  )  Agora  o  fabereis.  Vedes  vos  efta 
rapariga  do  verde  ,,  que  ca  vem  com  a  nolTa  do 
rio.  (  Zel.  )  He  criada  da  fenhora  Eufrofma. 
(  Car.  )  Por  voíTa  vida  í  pois  peitaime  ,  que 
eu  vola  trarey  ao  que  quiferdes.  {Zel.  )  Iílò 
como  i  (  Car.  )  Porque  a  mando  com  hum  pè: 
efta  era  a  que  vos  cu  diífe  ,  &  quando  vos  dei- 
xev  topeya,  8c  falleylhe  huns  brauos  amores: 
tenhoa  agora  encomendada  à  noíTa  ,  que  he 
diaboa,  8c  ha  ma  de  acamar  ;  Sc  efta  he  húa  mi- 
na para  tratar  o  voiTo  negoceo  ,  8c  leuar  ,  8c 
trazer ,  que  efta  coufa  querfe  afiim  trauada  , 
&  todas  as  achegas  fáo  neceíTarias  para  por  em 
efeito  a  obra  ,  yremos  afíim  ajuntando  noíías 
moniçóes ,  8c  como  virmos  tempo  de  por  fo- 
go ,  não  fejais  vos  Argel  ,  que  jà  íabeis.  Mien- 
trás  mas  moros ,  mas  ganância.  (  Zel.  )  Eftà 
bem  ,  pareceme  que  tendes  razão  5  fazey  o 
que  vos  parecer  que  a  vòs  me  entrego.  {Car.} 

São 
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São  eftes  huns  remédios  accumulatiuos ,  à  ma-» 
neirade  corredores  do  campo  ,  pouco  cuítofos, 
&  imporrantes.  A  regra  de  Óuidio  ,  he  pica- 
las  ,  porque  fejão  diligentes.  Ora  falloey  eu 
em  vofíb  logo ,  &  he  mai^  fegnro.  Deixay- 
me  agora  com  eiía  ,  &  veróys  milagres, 

SCENA     VIII. 

Andreza.   Vitoria*    Cariophilô*    Zelotipo* 

Nd'eile  aly  anda  efperando  onde  o  nos  dei* 
xamos.  ÇVit.)  Huy  ,  trifte  da  vida  5  aquelíe 
que  agora  chega  a  elle  he  o  primo  de  noffa 
Syluia  de  Soufa  í  (  Andr.  )  O  mefmiffimo. 
(  Vit. )  Aly  mà  ora  ,  8c  negra  ,  &  elle  con- 
rarlhe  ha  tudo  ,  &  eftoutro  ylo  ha  logo  meter 
no  bico  â  prima,  que  nunca  me  deixarei  com 
efearninhos.  (  Andr.  )  Não  ,  que  eu  lhe  di- 
rey  ,  que  o  auife.*  (Vit.  )  É  tam  grandes  al- 
forges íao  elles  ?  (  Andr.  )  Guardenos  Deos  > 
bom  luiz  ,  os  mores  almas  do  mundo.  (  Vit.  ) 
Será  tam  roim  como  elle.  (  Car.  )  Vedes  aqui 
fenhor  húa  fenhora  ,  que  n  aquelíe  final  preta 
vereis  logo  fe  o  podem  fazer  por  my  ,  &  que- 
ro 5  oue  julgueis  fe  tenho  razáo  em  me  perder. 
(  Vit.  )  lefu  ,  linreme  Deos ,  inda  não  he  far- 
ro  de  zombar  ,  fenhor  Zelotipo  vingueme  vof- 
fa  mercê  pois  ^eti  não  poHb,  (  Zel.  )  Oxalá 
podelTe  eu  fenhora  o  que  vòs  podeis ,  que  o 
ieruiruos  em  my  eftà  tão  certo  ,  como  nelle  o 
obedecemos  j  3c  eftimar  mais  todo  o  caítigo 

da 
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da  voffa  mão  ,  que  merece  doutras.  (  Car.  )  Eis 
aqui  efta  efpada  ,  5c  cu  ante  dia  hum  cordeiro. 
(  /  'ir.  )  (  nurdeme  Deo-;  de  má  vifaõ.  (  ZlL  ) 
Onde  vos  fenhora  eft.ús  não  pode  auela.  (Vit?) 
Também  me  parece  ,  que  zomba ,  naó  efpe- 
raua  eu  ilTo  delle  ,  prometo-Ihe  ,  que  eu  fa- 
ça queixume  à  fenhora  íua  prima.  (  Zel.  ) 
Folgarey  muito,  com  tal,  que  lhe  digais  a 
minha  razão.  (  V\t.  )  IHo  me  cumpria  a  my  , 
para  lhe  dar  em  que  rir  ,  quanto  mais  que  el- 
la  he  tanto  fua  ,  que  o  não  oufarey  culpar 
ante  ella  ,  porque  feria  hir  com  húa  queixa  , 
Sc  vir  com  duas.  (  Zel.  )  Pois  eu  fenhora  fou 
todo  de  voíTa  mercê  ,  Sc  de  toda  eíTa  cafa  , 
&  tanto  do  voílb  bando  em  tudo  ,  que  feria 
antes  contra  my,  Sc  contra  todo  o  mundo.(C#r.) 
Andreza  filha  ,  que  temos  feito  ?  (  Andr.  ) 
ia  coufa.  (  Car.  )  E  pois  quer  ?  QAndr.  ) 
Quer :  em  cafa  lhe  contarey  tudo.  (  Car.  )  Ho- 
ra eftâ  bem.  Senhor ,  não  me  gaiteis  o  meu 
tempo  ,  deixay  os  comprimentos  para  outro  dia, 
(  Fie.  ")  Naó  o  queria  eu  tão  fofrego.  (  Car.  ) 
E  polTo  eu  deixar  de  o  fer  i  (  Vxt.  )  Não  ha 
prelía  em  que  Deos  não  feja.  (  Car.  )  Que- 
reisme  fazer  mercê  d^hum  púcaro  de  agoa. 
(  Vit.  )  A  talha  toda.  (  Car.  )  Como  não  ferey 
perdido  por  efias  franquezas  ?  fenhora  agora  , 
de  vos  a  my  ,  eyuos  de  lembrar  como  me 
não  virdes  ?  (  Vil.  )  Huy  ,  Iefu  ,  pois  não. 
(Car.^)  I1T0  fem  zombaria.  ÇVtt.^  Eu  não 
fev  zombar  fe  não  de  quem  a  fizer  de  my. 
{Car, )  Bejo  as  mios  de  V.M.  por  eíTa  que 

P  he 
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he  para  my  muito  grande  ,  &  olhay  que  de 
hoje  auãte  ,  viuo  por  voíío  ,  porque  vos  te- 
nho em  muito.  (Fit.)  Não  fe  efpera  me- 
nos das  tais  peííoas.  {And.  )  Senhores  não 
vão  mais  auante  ,  porque  fomos  jà  na  boca 
do  lobo.  (  Zú*  )  Diz  bem,  vamonos  porca. 
Bejamos  as  mãos  de  voíTas  mercês.  (  Vit.  ) 
Senhor,  fe  vir  que  diz  mal  de  my  não  lho 
confinta.  (  Zel.  )  Não  lhe  cumpre  iífo  comi- 
go. QCar.  )  Deixaya  vos  hir  a  ella  ,  que  eu 
lhe  cãtarey  por  mayas.  Cà  vos  acho  no  meu 
rol  garrido  amor.  E  fe  V.M.  manda  tome- 
mos a  ponte  3  &  contareis  voíTas  caualhadas  , 
que  eu  vos  vejo  morto  por  digolho.  (  ZoL  ) 
Vamos  embora. 


ACTO   QVARTO. 

SCENA    PRIMEIRA. 

Syluia  de  Soufa  fo. 

M  grandes  eftremos  me  vejo  com  cin- 
tes amores  de  meu  primo  ,  porque  não 
ji  lhe  acho  caminho  5  nem  fundamento» 
Eu  de  húa  parte  pareceme  graça  a  fua 
opinião  5  &  creo  que  he  tudo  por  fe  afidal- 
gar  que  jà  agora  ninguém  ha  por  boa  a  fua 
forte  ,  nem  fe  quer  prezar  delia  5  afim  de  feu 
intereffe  ,  que  aqui  eftou  eu  ,  que  nada  deuo 

ao 
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ao  parecer  de  Eufrofina  ,  Sc  que  não  defme- 
rccia  delle,  nem  lhe  fora  tam  cuftofa  3  antes 
o  tiuera  em  boa  ventura  goila  fua  boa  arte  ; 
mas  não  tem  por  bom  ,  fe  não  o  que  mais 
culta  ,  8c  do  goílo  danado  nacem  os  trabalhos  : 
que  para  quem  fe  quer  comedir  com  a  natu- 
reza ,  pouco  baila  :  Sc  o  goílo  ,  Sc  defcanib 
con  filie  em  eílado  humilde,  como  o  dei  afio  f- 
ic*o  ,  e  cuidado  no  eílado  foberbo.  D^outra 
parte  também  vou  cuidar  ,  que  não  he  mais 
cm  lua  mão  ,  Sc  tenho  do  delle  ,  porque  o 
1  eftilado  ,  Sc  tam  differente  do  que  era  ? 
que  náo  ha  duuida  5  fè  não  que  morre  por 
Eufrofina  ;  porque  as  coufas  fingidas  não  du- 
rão muito  ,  Sc  por  fi  fe  defcobrem  ,  &  eu  tenio- 
lhe  a  morte  fe  fe  vir  defefperado  de  my  ,  le- 
gando o  que  moílra  fentir  ;  &  o  coração  me 
doy  de  o  ver  tal.  Bem  entendo  ,  que  o  pof- 
fo  remedear  ,  polo  que  já  conheço  de  Eufro- 
fina ,  que  nada  lhe  pefa  de  faber  3  que  lhe 
quer  bem,  &  nos  outras  nunca  tiuemos  fifo  , 
nem  o  auemos  de  ter.  Ella  não  tem  mais 
miíler ,  que  ouuirfe  louuar  de  fermofa  ,  co- 
mo quem  cuida  que  mata  a  quantos  a  vem  , 
&  aiíim  nada  duuidou  do  feu  amor,  &  fin- 
toa  enleuada  ,  porque  fempre  anda  bufcando  , 
como  falle  nelle  por  feus  acarretos  ,  zomban- 
do ,  como  fe  eu  foííe  paruoa.  E  de  poucos 
tempos  para  cá  ,  fez  fe  muito  mais  janellei- 
ra  ,  do  que  fohia  fer,  pelo  defafibfego  ,  que 
dentro  em  fy  traz.  Algúas  horas  a  acho  pen- 
fatiua  >  $ç  alheya  da  liberdade  ,  Sc  defcuido', 
P  ía  com 
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com  que  fohia  rir  ,  Sc  folgar  ,  Sc  com  nad<t 
ter  conta,  como  quem  era  ifenta  de  cuida- 
dos. Quando  faz  desfiados  canta  cantigas  mui- 
to fentidas  ,  nos  liuros  que  lè  todo  feu  fei- 
to he  bufcar  paíTos  d\imores  ,  Sc  gofta  muito 
delles  :  nota  muito  trouas  triftes  ,  &  motes 
de  entendimentos  fotís  ;  de  noite  acordame  , 
que  não  pode  dormir  5  &  pratica  em  confas , 
que  todas  fabem  ao  que  traz  no  penfamen- 
to.  Tudo  ifto  he  nouo  nella  ,  &  parece  me 
tão  mal  y  quão  bem  pareceria  a  meu  primo  , 
le  a  vifíe  ;  que  fraco  fofrimento  he  porem 
o  noíío  ,  que  como  náo  tem  particular  gofto 
a  que  fe  amarre  ,  Sc  faça  forte  ,  não  ha  in- 
conueniente,  que  o  enfree.  Então  fermofu- 
ra ,  fatigue  delicado ,  ouciofidade  3  &  mimo  , 
íáo  os  meyos  de  todos  os  eftremos  ,  que  ef- 
tas  nunca  deixão  de  ter.  Como  querem  bem , 
não  vem  fe  náo  o  que  defejaõ  :  tudo  o  que 
dizem  crem  pelo  que  de  fy  prefumem ,  Sc 
por  derradeiro  tudo  he  vento:  vem  a  velhif- 
ie  feca  aquella  flor  y  comorofa,  que  em  hum 
dia  começa  >  Sc  acaba  y  Sc  affim  paíTa  nofla 
i  ermo  fura. :  vede  agora  a  que  conto  vem  fo- 
gigarie  meu  primo  ao  amor  de  Eufrofina  da 
primeira  vez  que  a  vio  ;  de  maneira  que  von- 
tade ,  entendimento ,  Sc  razaó  fe  botarão  lo- 
go da  banda  do  feu  apetito  ,  que  o  affim 
tem  defapoíTado  da  liberdade  :  confeífa  o  pe- 
rigo fem  efperança  5  jura  ,  Sc  trejura  que  não 
pode  ai  fazer  fe  não  feguillo  ,  &  eu  qne  lho 
creo  >  Sc  doyme.    Trifte  de  jny  3  quem  fou- 
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beíTc  o  fim  diíío.  Eílcs  tratos  nunca  deixa- 
rão de  ler  perigofos  j  fe  clle  cafaiíe  com  ci- 
la ,  não  me  viria  mal  ,  que  não  fera  tam  roim  , 
que  não  mo  agradeça  ,  mas  ifto  eftà  tão  lon- 
ge ,  (Sc  incerto  ,  que  daqui  lâ  ,  não  nos  doa 
a  cabeça.  Quem  me  meteo  ora  a  my  com 
eftes  caldos ,  là  fe  auenhão  ,  fe  fe  quiferem 
bem  ,  queirão  ,  eu  nem  lho  eftoruarey  ,  nem 
também  louuarey  ao  menos  em  quanto  mais 
não  vir.  Querome  entender  com  efta  mi- 
nha cuftura,  3c  cantar  por  me  defuiar  deites 
cuidados  ,  que  quem  canta  ,  fadas  mas  ef- 
panta. 

51  Aquelle  cavaleiro, 

que  tf  amores  me  falia  , 

querolbe  bem  ri9 alma. 

*   $iy  5  quz  hc  muito  meu , 

creyo  pia  verdade , 
que  em  penhor  me  deu  , 
fua  liberdade  , 
Deiihc  eu  a  vontade, 
fó  por  bua  falia , 
querolbe  bem  tfalma. 

A  fè  me  tem  dada , 
de  fer  meu  fem  fim  , 
não  viuo  enganada, 
nem  elle  de  my. 
Dizme  ,  que  o  venci  , 
dos  olhos ,  da  falia  , 
querolbe  bçm  tfalma* 

SCE- 
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SCENA    II. 

Eufrofina.      Syluia  de  Soufa. 

Vant'ev  quero  ver  eíla  mufica  ,  boa  ef- 
tà  agora  húa  alma  para  lhe  pedirem  mer- 
cês. QSylu.)  Pois  fenhora  não  ha  fèm- 
pre  o  demo  d'eftar  a  húa  porta  ,  era  aflim  , 
ora  aflim.  (Eufr.)  Tal  feja  minha  vida ,  co- 
roo me  ifíb  parece  ;  querouos  manter  compa- 
nhia ,  ao  menos  para  vos  ouuir.  Quem  me 
andou  ja  bolindo  no  meu  açafate?  onde  vos 
andardes  fempre  ha  de  auer  fatajes.  {Sylu.) 
Melhor  faude  me  dè  Deos,  do  que  eu  lhe 
pus  mão,  nem  pc.  (Eufr.)  Ay  fe  vos  avós 
açoutaflem  eu  diria  a  verdade.  (  Sylu.  )  Bo- 
fe que  j^elle  aflim  eftava  quando  eu  vim. 
(  Eufr.  )"01hay  aquella  mentirofa  3  fe  vos  caif- 
fem  os  dentes  cada  vez  ,  jà  os  não  teuereis. 
Se  vem  a  mão  ,  tomarmeheis  das  minhas  agu- 
lhas ,  que  a  vos  nada  vos  efcapa.  (  Sylu.  ) 
Melhor  viu'eu  ,  8c  melhor  me  dè  Deos  fau- 
de. (  Eufr.  )  He  mal  ,  nunca  logo  viuireis, 
Ora  vedefme  ifto  ,  quem  me  tirou  daquy  o 
alfinete  i  (  Sylu.  )  Sua  mulata  ,  ou  alguma  def- 
foutras  raparigas  ,  que  tudo  reuoluem  ,  &  en- 
xoualhão  ,  ou"  o  perderia  ella  ,  que  nunca  o 
prega.  (  Eufr.  )  Eííe  he  bom  difíimular  :  mof- 
rray  que  eu  o  conhecerey.  Ah  5  eííe  he  el- 
le.  (  Sylu.  )  Perdoeuos  Deos  ,  fenhora  ,  que 
cm  aquef  outra  cafa  o  achey.  (Eufr.)  Não, 
1  quan- 
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ouanta  vos  fempie  achais  ,  mas  hc  no  meu 
beiro.  Vejamos ,  que  tendes  feito  na  vof- 
fa  empreitada.  O'  como  fois   porca  mana  ,  & 
oayme.    Olhay   como  tendes   enxoualha- 
da  cita  cultura  ,   que  não   eíB   tal   para  ver. 
(  Sylu.  )  Viítes  camanho  mal  ,  pois   allim  he 
a  minina ,  çujão-ma  a  my  eflas  moças,  que 
ma  and  Io  fempre  lançando   por   cima  das  ar- 
cas ,  &  jà  nunca  ha  ventura  de  eftar  queda 
em  hum  lugar  ,    por  mais   que  cu  diga  >  Sc 
brade.  Ç£:ífr.)  Quão   certo  he   que   náo  ve~ 
affim    a  minha.    (  Sylu.  )  Quem  gabara 
iyuaí  feznos  Deos3&  maravilhou-fe.(J£#/r.) 
Mas  náo:  podeylo  negar?  porem,  como  he 
:ofo    efte    lauor.    ( Syltt.  )    Eítes    ramos 
dão  muita  graça.  (  Eufr.  )  Pois  depois  que 
com  a  cercadura  que  o  acompanhe  ha  de 
vir  por  eftremo.  (Syhi.)  Bem  fey  cuquem 
la  ha  de  lograr  eftas  almofadas  com  mui- 
to  ^ofto.  (  Eh/t.  )  Bofe  ,  que  eftais  engana- 
da ,  que  o  não  defejo  ,  antes   queria   íer  írei- 
ra.  (  Sylu.  )    Ià  o   amor  anda    por   aquiy.  E 
quem  volo  tolhe  i  (  Eufr.  )  Meu  fenhor  ,  que 
náo  quererá.    (  Sylu.  )    Ay  quem  lho  creffe. 
(  Eufr.  )  Porque  não  ?  Não  fey  eu  muito  bera 
Lm  pouco  dura  efta  vida  ,  &  que  hoje  fo- 
,  Sc   amanháa  não  fomos  ,    &  do  pè   pa- 
ra a  máo    nos  defeonhecemos  5  paíTa  a  fref- 
cura   da  idade  em  dous  dias,  3c  quando  nãp 
mos   fomos     na  velhice  ,    &   toda 
mo  fura   he   tal.  NVdma  cotifiite  a 
verdadeira  3  Sc  perdurável  gentileza  :  tudo  o 
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íil  tioííb  he  fombra  ,  que  pafTa  em  hum  mo- 
mento. Se  de  quanto  tempo  occupamos  nas 
vaidades  do  mundo  ,  cuidaiTemos  algum  ho- 
ra quam  pouco  tudo  dura3  Sc  com  quanto  tra- 
balho fe  gafta  5  caindo  na  cilada  defte  enga- 
no claro  ,  não  pode  fer ,  que  não  tiueíTcmos 
mais  tento  na  jornada.  Mas  nem  cuidalo  5 
cuido  3  que  aproueita  ,  porque  anda  a  com- 
raua  incrmação  tam  habituada  a  mãos  exer- 
cidos ,  que  os  que  mais  conhecimento  alcan- 
ção  do  mal  5  o  fazem  pior :  lançamos  fempre 
as  contas  ao  longe  ,  fem  falhas  j  repartimos 
a  vida  em  vãos  fundamentos  5  que  chorando 
feguimos  ;  damos  poder  ao  cuftume  5  força  à 
Natureza  5  defcuipa  às  rioffas  inclinações  3 
de  maneira  5  que  fazemos  por  nòs:  outra  ley , 
<]úe  compite  fempre  com  a  de  Deos  ,  tudo 
para  mayor  trabalho  noíTo  ;  que  o  mundo  , 
Sc  o  peccado  nunca  derão  defcanço.  (  Syltt.  ) 
Quem  fez  agora  Eufroíina  predador  i  como 
iíto  porem  he  certo  de  peitos  defcontentes  , 
Sc  indeterminados  em  leu  gofto  ,  que  como  o 
não  tem  do  que  pretendem  ?  logo  tratão  de 
coníolaçóes  eípirituaes,  &  por  iíTo  dizem  bem, 
Quando  ha  que  comer  em  cafa  faõs  eftão  os 
Santos  ;  quão  longe  deitas  efpiritualidades  faó 
os  efpiritos  enleuados  em  feus  apetitos.(i?«/h) 
Ifto  eftà  tomado  as  mãos  5  que  húa  freira  , 
boa  religiofa,  viue  fora  de  toda  a  defaventu- 
ra  ,  8c  muito  contente  fervindo  a  Deos  ,  com 
muy  certa  efperança  de  eterno  premio ,  por- 
que quem  mais  perto  eftà  do  fogo  mais  fe 
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aquenta  ,  &  não  pode  rcr  defgofto  ,  que  lo- 
go náo  lhe  focorra  o  íauor  diuino,  Sc  vai 
mais  hnm  momento  de  hua  confolação  cf- 
piritiul  ,  que  quantos  contentamentos  íalfos  o 
mundo  tem  ,  &  pode  dar.  (  Sylu.  )  Senhora 
bem  prega  Marta.  Vòs  como  eítais  fegura 
diflb  Fallais  bem  do  ames  5  &c.  Ser  peniten- 
te he  o  trabalho  que  confclíor  qualquer  o  fe- 
ra. Todo  o  trabalho  parece  leue  a  quem  o 
náo  pafla.  (  Eufr.  )IiTo  he  verdade  ,  mais  não 
contradiz  também  feio  o  que  eu  digo.  Por- 
que como  todos  viemos  ao  mundo  para  pur- 
gar o  peccado  dos  primeiros  padres  ,  e  deshi 
abilitarnos  para  a  vida  eterna  para  que  fomos 
criados  5  Sc  as  reiigiofas  temfe  poílas  no  ata- 
lho 5  porque  fo  vem  mais  preítes  a  eíle  efei-' 
to  ,  &  náo  entendem  em  outra  couía  5  &  o 
ca   parece  afpero   no   nom#  que  he  pro- 

irem  pobreza,  caftidade  ,  Sc  obediência, 
viuer  como  encarceradas  fem  fair  do  moftei- 
rc ,  Sc  ir  fete  vezes  ao  coro  no  dia  louuar 
ao  criador  ,  bem  confiderado   he  per  fy  o  mor 

anço  da  vida:  porque  dàime  vos  a  rny 
ca  mais  mi  feri  as  ,  que  as  que  paíTa  a  mu- 
lher cafada  por  mais  princefa  que  feja  ,  fo- 
bre  criar  os  filhos,  cafar  as  filhas,  pagaras 
amas  ,  Sc  criadas.  Pois  fujeição  ,  náo  pode 
fer  mayor  ,  que  a  que  tem  de  feu  marido  : 
criada  dos  cunhados,  reprendida  dos  irmãos, 
notada  dos  parentes  ,  perfeguida  da  fogra  ; 
&  hum  dia  que  fae  de  cafa  cuftalhe  primei- 
ro  a  licença  mil  enfadamentos ,  &  donde  foy 
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traz  outros  tantos  ,  &  tudo  pelo  mundo,  que  fe- 
guem  5  de  que  efperão  em  premio  dobrado  tor- 
mento ,  &  com  tanta  defauentura  ,  quanta  neite 
purgatório  ha  que  fentir.  Pois  ío  polo  def- 
canço  do  eípir  to  da  freira,  bofe,  &  bofe 
que  he  tanto  da  ventagem  leguir  a  religião 
de  féguir  o  mundo  ,  como  da  verdade  à  men- 
tira. ( Sylu.  )  O  còntrairo  dirão  ellas  ,  que 
as  metem  contra  fua  vontade  forçadas.  (  Eufr.  ) 
líío  he  porque  ninguém  fe  contenta  da  íua 
forte ,  fe  a  quer  paííar  com  as  aparências  do 
mundo  ;  mas  quem  tentear  a  vida  com  a  ra- 
zão do  efpirito  dirá  o  que  eu  digo.  E  oxa- 
lá me  deixaíTem  a  my  hora.  (  Sylu.  )  Pec- 
cado  mortal  feria  comer  a  terra ,  eíia  fermo- 
fura  ,  8c  eíTa  difpofiíTão  mal  lograda.  (  Eufr.  ) 
Niífo  vay  bem  pouco  ,  &  a  venturafe  perder 
muito.  (  Sylu.  )  Que  coufa  ha  de  fer  vela 
com  hum  filho  muito  ferino fo  no  colo  ?  que 
de  tal  aruore  tal  fruito  ,  Sc  não  pode  fer  mayor 
gofto  que  ver  a  femente  em  grão.  (  Eujt^) 
Affim  cuftão  muito  caro  às  coitadas  das  mães  ; 
não  vades  mais  longe  ,  que  minha  mãy  :  que 
do  meu  parto  fe  lhe  gerou  a  morte ,  Sc  nun- 
ca mais  teue  hum  dia  de  faude ,  pois  fò  por 
não  parir  queria  fer  freira  cem  vezes.  (  JPy/.  ) 
Ia  iíio  outras  diííerão  5  Sc  cafarão  ;  pois  íe  eu 
não  morro  ,  não  me  terey  em  ferros ,  que 
vos  não  defminta  quando  vos  niílb  vir.  ÇEuJr.) 
Vos  fareys.  (  Syl.  )  E  como  eyde  fazer  ,  & 
rirme  do  que  aqui  lhe  tenho  ouuido.  (Ettfr. ) 
VoíTo    dia  vos-  virá,  (Sylu}    Ia  foffe  antes 
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hoje  ,  que  amauháa.  (  Ertfr.  )  Quem  o  aihm 
diz,  náo  o  nega.  (<$>/*.  J  He  mal,  ma  ora, 
que  me  taça  de  rogar  com  o  que  eu  defejo. 
(Eufr.)  Que  carta  he   cila,  que  tendes  no 
o.  (  Sylú.  )  Day  cà  ienhera  ,  day   cà  ,  que 
náo  vos   releua.  (  jE*/i\  )  Primeiro    eu  mana 
verey  fe  he  d\imores.  {Sylú}  Por  vida  mi- 
nha não  vera  ,   a  poder  ,  que  eu  pofla.  {Enfr^) 
Afíim  eu  viua  verey.    {Sylu.')  Rec]ueirolhe 
à   honra  de  Dcos ,  que  me    de  a  minha  car- 
ta, náo   tenha  de  ver  comigo  ,  qu'eu  náo  lhe 
vou   ver  as  fuás.  (Eufr.)   Eu  quero  logo  ver 
efta.  (  Sylú.  )  Parece  'lhe  bem  feito  ,  pois  de-' 
me   quantas  quifer  ,  que  não  lha  eyde  deichar 
vc  tem  nenhúa  forma  do  mundo.  (>Eufr.  )  Sey 
que    quereis   brincar.    Vos  jà  não    ma   aueis 
dc  tomar  por  força,  &  mais  por  vida  de  meu 
hor  ,  que  aja  merencorea  de  fizo.  (  Syiu.  ) 
Ora    Fazey  vofla  vontade  j  eu  náo  fey  ,  que 
mofina  a   minha  he  ,    ou   que  cativeiro  ,  que 
tudo  me  ha  de  ver ,  porque  eu  fou  tola  ,  al- 
gúa  ora  eyde  fer  fenhora  de   my  ,  fe   eu  if- 
to  náo  efperaííe   cem  minhas  mápsme  mata- 
ria, &  eu  me  irey  para  cafa  de  minha  máy , 
por  eleufar  eftas  couías.  (  JEítfh  )  Ora  fenho- 
ra  náo  fe  àgafté  por  amor  de  my  ,  que  não 
he  o  mal  tamanho  ,  também  eu  fou  para  man- 
ter  fcgredo  ,    &  mal   fabería  encobrimos  ne- 
nhum meu  ,  mas  nem  todas  faõ  almas  de  cân- 
taro  ,    como   eu   fou.  Vedes  ahy  vofla  carta 
tam  prezada.  (  Sylu.  )  Folgou  muito  ,  ora  ria 
agora  ,  Sc  efearneça  á  feu  gofto.  (  En^\  )  Mas 
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fora  de  merencorea,  quereis  me  dizer  cuja 
he  i  (  Sylu.  )  He  de  leu  dono.  (  Eufr.  )  Co- 
mo fois  graciofa  ,  cuidais  vòs  agora  5  que  he 
bom  moftrardesvos  afrontada  ;  como  que  náo 
faríeis  vòs  outro  tanto  ,  &  eu  fofrerame.  (Sylu.') 
Pois  allim  he  a  menina  fofrida  !  para  zom- 
barem com  ella  quando  náo  quer.  (Eufr.) 
Tendes  bem  que  vos  queixar.  Porem  a  car- 
ta eu  vcfs  prometo  que  falia  bem  ;  refpondeo- 
lhe  jà  ?  (Sylu.)  Não  queirais  fenhora  íaber 
o  que  vos  náo  releua  5  nem  de  ninguém  mais 
do  que  vos  quifer  dizer.  (  Eufr.  )  Porque  í 
não  fou  molher  para  vos  guardar  fegredo; 
pouca  conta  fazeis  de  my  ,  mais  fiaria  eu  de 
vòs.  (  Sylu.  )  Amifade  ,  &  fegredo  não  fe 
trata  entre  defiguais  3  laivo  de  menor  para 
mayor  ,  por  temor  ,  ou  intereíTe.  (  Eufr.  ) 
Fiay  de  my  que  fou  molher  de  minha  pa- 
lavra, (  Sylu.  )  Pella  aqui  he  com  fuás  fobe- 
gidões  ?  como  outro  dia.  (Eufr.  )  Ora  no  mais  3 
que  me  matem  fe  náo  he  daquelle  doudo: 
&  vòs  fenhora  daislhe  oufadia  para  eíles  atre- 
vimentos ,  &  tomaislhe  cartas  :  he  muito  bem 
feito.  Ia  agora  o  eu  não  culpo.  Folgay  là,  & 
auey  prazer  comiílo5  vereis  como  ando  ven- 
dida. ( Sylu.  )  Ora  por  certo  ,  que  eu  não 
fey  ,  que  lhe  diga  tomame  por  força  a  car- 
ta 5  eftando  eu  fora  de  lha  dar  ,  que  cuidar 
em  tal  coufa,  então  tornafe  a  my.  (Eufr.)  Ef- 
fa  he  húa  gentil  efcufa.  Tomou  a  carta  àquel- 
loutro  cabeça  de  vento  ,  &  então  queixafc 
de  my.  (Sylu,)  Digo  verdade?  ^e  fe  lha 
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romcy  foy  porque  ma  lançou  no  regaço  ,  Sc 
(bife.  (  Eufr.  )  Para  iiío  não  fora  bom  quei- 
mala  í  (  Sjluf)  Eu  para  iíío  a  trazia  ,  "mas  fol- 
gara de  a  ler  ,  Sc  efte  foy  o  meu  peccado  y 
que  me  enganou  ,  mas  prometo ,  que  a  va 
logo  queimar  com  a  memoria  de  todas  eítas 
coufas  veremos  fe  me  deixa. 

S  C  E  N  A    III. 

Eufrofina  fò. 

O' Como  me  finto  per fegu ida  deftes  penfa- 
mentos  ,  em  que  não  iey  3  nem  poíío  to- 
mar determinação  certa.  Por  iíTo  fe  diz  com 
verdade  ,  não  ha  vida  fem  morte  3  prazer  fem 
pezar  ,  defcanço  fem  trabalho  ,  luz  fem  ef- 
caridáo  Trifte  de  my  ,  que  eu  bufquey  o 
cutelo  com  que  me  degoley  ,  defcobrindo  por 
my  as  efpias  do  amor.  Fora  eftaua  de  feus 
cuidados ,  em  quanto  os  não  ouui  ,  ferio  meus 
ouuidos  ,  aluoroçarao  feus  ventos  o  mar  de 
meus  defejos  ,  Sc  eu  innocente  deftes  nouos 
8c  eftranhos  mouimentos  ,  não  fey  tomar  por- 
to ;  trabalha  efta  tormenta  por  dar  comigo  de 
Carybdis  ,  em  Scyla  ,  defque  foube  a  opi- 
nião de  Zclotipo:  conformoufe  tanto  a  mi- 
nha vontade  com  ella  ,  que  quanto  mais  tra- 
balho negalo  ,  menos  poíío  encubrir  quam  in- 
clinada fou  a  feu  propofito.  Furto  fuás  lem- 
branças à  memoria  ,  cuílame  muito  ,  &  valme 
pouco ,  3c  agora  temrne  tam  vencida   comas 
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razões  defta  carta  ,  que  lhe  rendo  de  força 
as  armas  de  minha  refiftencia ,  porque  como 
Amor  reyna  no  efpiricu  afeiçoado  à  defcri- 
ção  ,  venceofe  da  íua  pratica  difcreta.  E  eu 
tenho  os  fentidos  enleuados  nefta  imagina- 
ção ,  negueime  por  lhe  obedecer ,  &  não  fou 
eu  nifto  a  primeira ,  nem  ierey  a  derradeira. 
Phedra  amou  feu  enteado  ,  de  Phafiphae 
naceo  o  Minotauro.  Europa  amou  o  touro  Cre- 
tenfe.  Semiramis  feu  próprio  filho  ,  Canace  , 
8c  Biblis  amarão  feus  irmãos.  Myrrha  a  feu 
próprio  pay  :  mayores  monftros  faó  eftes  3  que 
amar  a  hum  homem  galante  ,  e  difcreto  ,  que 
per  fua  peífoa  merece  quanto  outros  por  gran- 
des rendas.  E  que  não  feja  meu  igual,  tam- 
bém Diana  amou  a  Orião  ,  Aurora  a  Cefa- 
lo  ,  Vénus  a  Adónis  ,  pobres  caçadores  ,  por- 
que entenderão  ,  que  na  peílba  eftà  o  verda- 
deiro merecimento  :  pois  que  menos  farey  eu  ? 
quanto  mais  que  Zelotipo  he  de  muito  boa 
cafta  3  &  que  não  tenha  tanto  de  feu  ,  baf- 
ta  que  o  tenho  eu.  Mayormente  que  não 
quero  riquezas  fe  não  contentamento  ,  &  hum 
homem  com  húa  capa  ,  &  efpada  de  condi- 
ção ,  &  faber  para  meu  gofto.  Todos  os  li- 
uros  y  que  leyo  de  antigas  ,  Sc  modernas  hif- 
torias  ,  faó  cheyos  das  façanhas  deite  Rey 
dos  humanos.  Quiçá  fe  lhe  obedecer  me  deí- 
cançarà.  Negaudolhe  vaíTalajem,  Zelotipo  por 
ventura  mudara  vontade  ,  que  efquiuança  apar- 
ta amor ,  &  eu  fegundo  finto  a  minha  fo- 
geita,  não  poderey  reíiftir  a  fuás  vinganças  , 

& 


Acto  Qvarto.   Scena  III.  239 

Sc  fera  pior.  Doutra  parte  ,  fe  me  nifto  me- 
to, náo  fey  que  fcrà  cie  my-j  ma  velhice  a 
i  i  pay ,  que  me  quer  tanto.  Se  o  quero 
ifar  jà  náo  fou  fenhora  de  my  para  po- 
O  animo  duuidofo  a  muitas  partes  fe 
inclina.  Náo  fey  para  que  nós  outras  molhe- 
fomos  boas  ;  os  homens  requerem  o  que 
çáo  ,  tudo  lhes  he  dado  ,  nòs  encobrimos 
os  delejos  ,  Sc  defejamos  o  que  nos  mais  to- 
lhem. Por  fim  eide  obedecer  a  quem  todos 
obedecem  ,  fe  me  culparem,  companheiras 
acharey  ,  melhor  he  errar  com  os  muitos  , 
que  acertar  com  os  poucos  ,  fempre  o  ouui. 
Vontade  he  vida.  O  cafamento  por  riquezas 
faz  auer  no  mundo  tantas  mal  cafadas.  Po- 
de fer  que  vem  ifto  por  Deos  ordenado  ,  pa- 
ra mais  meu  defeanço,  que  delle  vem  tudo. 
Que  farey  ':  Em  fim  querome  defcobrir  a  Syl- 
ua  de  Soufa  ,  que  he  minha  amiga  ,  mas  que 
dirá  ella  agora  dos  meus  feros?  quererfe  ha 
vingar  do  langue  5  que  lhe  queimey.  Trif- 
te  de  my  ,  que  inda  me  nifto  a  Fortuna  he 
contraria,  que  náo  fey  fe  mo  contradirá.  Mas 
a  tudo  me  ey  jà  de  offerecer ,  pois  aíílm  o 
quer  o  Amor. 

SCE-NA     IV. 

Zufrofma.  Syluia    de  Soufa. 

VIndes  ià  manfa  fenhora?  fois  muito  agaf- 
tada.  (Sylu.  )   Náo  muito   ,    porem  eu 

me 
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me  guardarey  de  termos  mais  eftas  brigas," 
(  Eufr.  )  Bem  fabeis  vos  mana  ^  como  depois 
da  morte  de  minha  mày  ,  eu  não  tiue  outra 
amiga  ,  nem  outra  converfaçáo.  (  Sylu.)  E  eu 
fenhora  í  (  Eufr.  )  Deixayme  dizer ,  Sc  por- 
que ifto  alíim  he  3  bem  crereis  a  confiança , 
que  vos  deuo  ter.  Por  tanto  ,  como  iflo  con- 
feíTòuos  mana  5  que  não  poíTò  jà  encobrir  o 
que  finto  ;  perdoayme  eftes  defatinos  d'amor  5 
caftigayme  íe  vos  mal  parecer  :  fe  criação , 
8c  amor  vos  obrigão  fazerdes  por  my  alguma 
coufa  y  feja  nifto  em  que  confifte  minha  vi- 
da y  &  o  contentamento  delia  ;  que  eu  que- 
ro tam  grande  bem  a  voíío  primo ,  que  me 
força  fazer  tam  grande  erro  ,  como  he  con- 
feíTalo  afíim.  Em  voíTas  mãos  me  ponho  5  que 
ordeneis  de  my,  o  que  virdes  com  juizo  cla- 
ro ,  Sc  liurç  y  pois  o  eu  jà  não  tenho.  ÇSylu.*) 
Trifte  de  my  ,  que  fuy  fazer  :  inda  ifto  ha 
de  vir  a  mais  mal  ,  meu  peccado  me  meteo 
nefta  alhada.  (  Eufr.  )  E  olhay  bem  mana  pa- 
ra minha  difeulpa  ,  quão  natural  he  de  mo- 
lheres  delicadas  de  engenho ,  8c  fangue  no- 
bre ferem  vencidas  defte  tyranno  amor  ?  por 
elle  quebrou  Heíyphiie  fuás  leys  ,  Medea 
matou  feu  irmão  ,  Philis  matoufe  por  Demo- 
fon  3  por  Hercules  Dianira  ,  &  Dido  por 
Eneas  ,  antre  as  quais  bem  pofTò  pafTar  ,  po- 
rem não  me  difculpo.  Ofereçome  fomente  à 
pena  que  me  derdes  5  que  fera  mais  piadofa  3 
que  a  do  amor,  que  fento.  ÇSylu.)  Como 
m  receey  iftg  !  &  cgmo  o  aduiuhey  f  (Eufr.) 

Des- 
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Dcsque  me  lembraftes  que  o  auia   para  my. 

i  dizíeis  mo  zombando,  &  elle  apoííou- 
fe  de  verdade  deita  alma  :  todas  as  voffas 
Zombarias  forãobejos  de  Afcanio  fingido.  Ora 
vede  que  rarey  í  (  Sylu.  )  Em  eílremo  me 
pefa  fenhora  verãos  tam  metida  nefla  paixão, 
Sc  fempre  me  pareceo  que  eftaueis  longe  dei- 
tes cuidados ;  Sc  fegura  de  vofía  ifenta  con- 
dição vos  fallaua  tudo  zombando  .  como  vif- 
tes.  Se  eu  cuidara  na  futileza  do  amor  nun- 
ca til  d  dera.  Mas  quem  auia  de  cuidar  con- 
de tanta  zombaria  ,  virem  a  tanta  verdade. 
(  Eufr.  )  Porque  i  não  he  verdade  que  me 
quer  elle  bem  5  (  Sylu.  )  IíTo  não  negarey  eu  , 
porque  vos  nào  fey  mentir  ,  que  o  que  eu 
delle  conheço  ,  he  ,  que  tè  ly  fe  pode  dizer 
bem  querer ,  Sc  mais  não.  (  Eufr.  )  Não  fey 
mana  fe  vos  enganais  com  elle  ,  que  os  ho- 
mens todos  faó  enganos.  (  Sylu.  )  EíTes  faõ  , 
para  quem  faó  ,  mas  a  vos  fenhora  ,  Sc  a  ef- 
ia  rormofura  não  fe  podem  eiles  tratar  ,  pois 
fo  a  graça  deiTes  olhos  vencera  aos  brutos 
animais.  OuuiíTe  elia  a  meu  primo  dar  razões 
fobre  iflbj  3c  dizer  que  ninguém  vos  enten- 
de fe  não  elle.  (  Eufr.  )  Quem  podeííe  fa- 
ber  certo  a  verdade  diíTo  :  (Sylu.)  Eftà  mal 
de  crer:  não,  quanto  em  crer  que  vos  ado- 
ra j  ferey  por  elle  a  vnhas  ,  Sc  dentes.  Tam 
certo  tiveíTe  cu  ora  o  quedefejo,  Sc  fe  o  el- 
ia ouuir  fallar  comigo  niíío  5  eu  feguro  que 
me  confeífe  o  que  digo  :  porque  logo  as  fuás 
paiaura>   faó  dilierçiues  dos  outros  >    ver  os 
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/eus  íufpiros  fahir  ram  claros  cPalma  ,  que 
parece  5  que  lha  arrancão  5  &  o  pouco  con- 
certo delles.  Húas  razões  ram  comedidas  ,  & 
fojeitas  que  ellas  mefmas  moftrão  fua  dor 
huns  defejos  couardos  ;  humas  defconíianças 
tam  cuftoías  j  huns  penfamentos  tam  puros  , 
que  logo.  Ià  vos  digo  fenhora  fe  o  ouvirdes 
eu  fiador,  que  lhe  fiqueys  deuendo  dinheiro. 
Mas  com  tudo  ifto  ,  não  queria  que  vos  me- 
tefíeis  em  ceufas  ,  de  que  depois  vos  não  pof- 
fais  fahir.  (  Eufr.  )  Ià  agora  não  poíío  ,  Sc 
fe  me  vos  quereis  viua  não  me  aconfelheis 
iílu  ;  antes  folgaria  muito  de  ouuir,  que  me 
não  fentiííe  elle.  (  Sylu.  )  Bem  fe  pode  iííb 
fazer  leuemente.  (  Eufr.  )  Como  nunca  me 
vi  nifto  5  para  nada  tenho  juizo.  (  Sylu.  ")  Mas 
não  fejaaffim,  jà  que  aílirn  quereis  ,  rallay- 
Ihe.  (  Eufr.  )  Não  tenho  coração  para  tanto. 
(  Sylu.  )  Eu  vos  direy  como  fera  ,  &  que  não 
lhe  pareça  que  o  fazeis  ,  fe  não  a  cafo.  Co- 
mo elle  cà  vier  ,  que  eftiuermos  faílando  , 
yde  ter  comigo  ,  como  que  não  fabeis  que 
eftà  elle  ahy  ,  &  veloeis  tremer  ,  &  não  acer- 
tar palaura  ,  porque  aílim  he  elle  comigo , 
como  falia  nella  ,  logo  perde  a  còr  ,  logo 
tem  os  olhos  inchados  ,  logo  fe  efquece  de 
tudo.  (Eufr.  )  Vedes  que  fe  lhe  faliar  logo 
affim  3  ey  medo  que  não  me  eftime  ,  porque 
eftas  coufas  5  quanto  mais  fe  encarecem  ,  rfiaía 
fe  eftimão.  (  Sylu.  )  Onde  ha  verdadeiro  amor 
não  cabe  defprezo  3  «3c  os  amores  de  princi- 
pio leúaó    o  ferem  depois   públicos,  porque 

as 
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ás  mulheres  querem  que  as  mereção  por  tem- 
E  os  homens  por  ifto  hc  lhes  (orçado  fa- 
zerem muitas  couías   na  praça,  que  danáo  ao 
&   cu  fenhora  não  queria   fazer  cou- 
fa  ,  que  volTo   pay   vieiTe  a  auenrar.,  que  an- 
nio  morreile  ,  &    o  melhor  de   tudo  he 
deixarmos   ifto,    antes  que   nos   mais  penho- 
remos. {Eufr.S   Como    fatiais  feiura,  como 
quem  lhe  doe  pouco  o   mal    alheo  ,  não  vos 
mereço  eu  tam  pouco.    Elle   quando  efperais 
venha  cà  ':  (Sylu.*)   Não   fey  bole  5  que 
eu  efcandilizeyo  3  lbbre   efta  carta,  que  por 
ventura    não  oufarà    vir  tam  cedo.  (  Eufr.  ) 
Eu   não   fey  fe   fora  bom  mandalo   chamar  , 
&    d'outra    parte.  ( Sylu.  )    Falloey    fe   elle 
quifer  ,  mas  jà  lhe  digo  ,  Sc  também  ,  ha  mif- 
ter   grande  refguardo,  que   nos  não  entendão. 
(  Eufr.  )  E   eu    aflim    queria.  (  Sylu.  )  Vito- 
ria vay   ao  rio  agora  3    que  rolhe  mandar   re- 
0  por  ella.  QÈufr.  )  Ella  conheceo  i  (<5>'///.) 
Que  coufa  para  não  conhecer  ,  mas  não  que- 
ria que   fofpeitaíTe   alguma  malícia  3  que   faó 
raparigas  palreiras  :  ora  em  fim  querolho  dizer. 

S  C  E  N  A    V. 

Sylttia  de  Soufa  ,    Vitoria  ,    Eufrofina. 


v 


Itoria.    (  Vh.  )  Quem  prenderão  ,  que 
me   querem  já:  Nunca  me  háo  de  dei- 
xar ?  (  Sylu.  )  Vas    tu  ao  rio  mana  í  (  Vit.  ) 
Vou  ,  que  me  quereis  vos  ?  (  Sylu.  )  Querei- 
Q  ii  me 
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me  ir  mana  por  cafa  de  minha  tia.  (  Vit. ) 
Não  pofTo  agora  :  que  caminho  he  efle  la  pa- 
ra o  rio  í  que  dirá  quem  me  vir  com  o  cân- 
taro à  cabeça  ?  (  Sylu.  )  Tudo  he  deixalo  a 
hy  em  alguma  caia  de  caminho  ,  o  trabalha 
não  he  tanto  ,  &  mais  eu  te  darey  húa  cou- 
ia.  (  Vit.  )  Que  coufa  í  (Sylu.)  Vay  tu, 
que  náo  nos  auemos  de  defauir.  (  Vit.  )  Dar- 
me  eis  vos  do  voiíb  fabáo  francês  para  la- 
uar  a  cabeça  ?  (  Sylu.  )  Sim  darey  y  8c  mais 
do  eftoraque  para  a  prefumares  j  ora  vay.  (Vit.) 
Prometeilo.  (  Sylu.  )  Prometo.  (  Vit.  )  Ora 
muito  embora.  (  Sylu.  )  Rogote  mana  muito  , 
que  não  faças  ai  5  porque  me  releua.  (Vit.) 
Perdei  cuidado.  (  Sylu.  )  E  dirlh'as  mana  , 
que  lhe  mando  beyjar  as  mãos  duas  mil  ve- 
zes ,  &  que  fe  elle  tem  fabido  alguma  cou- 
fa do  negoceo  ,  que  lhe  eu  encomendey  , 
que  lhe  peço  muito  por  mercê  ,  que  fe  ve- 
ia comigo  5  porque  tenho  que  fallar  com  el- 
le fobre  iffo  >  &  que  não  palie  d'amanhãa. 
Lembrarteha  í  (  Vit.  )  Que  coufa  para  não 
lembrar,  fazeis  de  my  minina.  (  Sylu.  )  Olha 
mana  ,  que  em  toda  maneira  não  faça  hy  ai. 
(Vit.)  Vede  fe  mo  podeis  tornar  a  dizer  in- 
da  outra  vez  ,  como  fois  importuna  ,  &  ape- 
titofa.  (Sylu.)  Ià  là  vay  fenhora.  (Eufr.) 
Elle  eftarà  em  cafa  ?  (  Sylu.  )  Dizme  minha 
tia  ,  fenhora  5  que  todo  o  dia  eftá  recolhida 
na  fua  poufada ;  Sc  feu  paffatempo  he  tomar 
húa  viola  ,  que  elle  tange  &  canta  maravi- 
lhofamente  quantç  quer  ,  dç  trçua  imutQ  bem  3 
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&  nifto  fe  occupa  o  mais  cio  tempo.  (  JEufr.  ) 
Tendes  algumas  trouas  fuás  ?  (  Sylu.  )  Noutro 
dia  ,  diz  que  cantauáo  húas  moças  com  íua 
irmãa,  Sc  clle  fezlhe  huns  pees  3  que  meei- 
la  mandou  ,  8c  que  lhos  tornaíTe  logo,  mas 
eu  não  lhos  torney  mais  ,  &  aqui  cuido  que 
as  trago.  (  Eufr:  )  Porque  mas  não  moftra- 
ueis  !  moftray.  (  Syln.  )  Eilas  aqui.  EíTta  he 
a  cantiga,  que  as  moças  cantauão  5  Sc  as  tro- 
uas fao  eftas. 

%  Cauaílero  que  [bis  mio 
fenhora  no  quijb  Dios 
mis    ojos  lloran  por  vos. 

Mi  defuentura  podra 
contrajíar  mi  penfamiento 
cl  alma  no  oluiadta 
cl  dolor  que  por  vos  fiento. 
Viuirt  ficmpre  en  tormento 
por  vos  mientras  querm  Dios 
mis  ojos  lloran  por  vos 

Dentro  em  mi  pecho  efcnlpida 
vttejlra  figura  pojfeo  ; 
acabar  puede  mi  vida 
primero  que  mi  deffeo. 
Con  ojos  dei  alma  os  veo 
Con  los  dei    cuerpo  por  vos 
Mor  are ,  pnes  qutfo  Dios, 


Sj- 
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Sy  el  cuerpo  hiziere,  mudança 
eon  vos  cl  efprito  queda  , 
y  quedame  la  efperança , 
que  el  tiempo  y  fortuna  meda. 
que  vueftra  voluntad  pueda 
defierrarme  amor  de  vos  y 
de  my  fe  tefiigo  es  Bios. 

(  Sylu.  )  Que  lhe  parecem  fenhora  ?  (  Eufr.  ) 
Ivluyto  •  boas.  QSylu.)  Pois  diz  que  as  fez 
dizendo  ,  Sc  fazendo  3  &  que  não  tem  ou- 
tro defeanço.  Nunca  fae  de  cafa  3  nem  con- 
vierfa  ninguém,  He  de  maneira ,  que  lhe  pe- 
ia a  fua  mãy  de  o  ver  malenconizado  ,  Sc 
cuida  que  anda  ailim  com  defejos  de  fe  tor- 
nar para  à  corte.  (  Eufr.  )  E  elle  ha  fe  de 
ir  cedo?  (  Sylu.  )  Como  rima;  diz  o  outro, 
que  não  ha  mefter  mais  morte  ,  que  verfe 
onde  vos  náo  veja  :  pareceme  a  my  5  que  pou- 
co fundamento  faz  elle  de  fe  ir.  (  Eufr.  ) 
Sabeis  quem  eu  defejo  muito  ver  ,  Sc  con- 
uerfar ,  lua  irmãa  ,  fazeya  ca  vir  hum  dia. 
(  Sylu.  )  Cada  vez  que  ella  quifer  ,  &  mais 
náo  vos  parecerá  muito  mal  a  fua  arte  ,  8c 
parecenfe  muito  ambos.  (  Eufr.  )  Vamonos 
cà  para  o  eirado ,  &  deixemos  a  cuftura.  ÇSylu.) 
Amanheceome  Deos  com  iííb.  (  Eufr.  )  O*1 
não  vedes  mana  como  agora  fobre  a  tarde 
eftà  graciofo  o  rio  ?  {Sylu.')  Per  eftremo.  (Eufr!) 
Aquelles  areaes  como  faõ  faudofos  ,  Sc  con- 
templatluos  ao  longo  d5agoa,  quem  tiuera li- 
berdade para  hir  agora    aly  efeolher  os  fei- 
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dos   aluos.  (Sylu.)  Sabeis    que  me  mata 
:  a  armonia  ,  que  fazem  cites  pafla- 
os   de  húa  banda,  Sc   da  outra.  (£ufr* ) 
Para  que  he  fallar  niflò,  eu   fou  perdida  por 
hum  roixinol  ,    que  canta  na  nofla  amoreira. 
(Syln. )  Quereis  fenhora    que  vamos  fabado 
vro  cedo  a  nofla   Senhora  da  Efperança  i 
li  licença    a  voíío  fenhor.  (  £ufr. )  Sabeis 
onde    eu   queria,  que  nos  foTemos,'&  feria 
or  ,  ao   Efpirito   Santo  ,  Sc  ordenaríamos 
que  folie  la  vofla  prima.  (  Syiu.  )  Quereis  fa- 
ifloí  (Eufr.  )    Eu  vos  direy  como  fera, 
que  me  doe   a  cabeça  ,  8c   que   me  pro- 
meti lâ   em  romaria   ?    &   meteremos   minha 
ama  por  rogador,  Sc  vòs  ,  &  ella  ordenareis 
o  almoço.  (  Sylu.  )  líTo  fera  muyto  bem  ,  &  a- 
menhá  mandarey  convidar  minha  prima.  (Eufr.*) 

W{  Ca^ll^aío  me  ha  mi  madre  y 
por  vos  gentil  canal  ler  o  , 
mandante ,  que  no  os  bable , 
no  lo  tare  ,  que  macho  os  quiero* 

•   Fuerça  me  por  vòs  amor , 
0  vence  me  VMeftro  defjeo  5 

into  me  rtnen  ft  os  vco , 

fe  me  obtida  j  y  el  temor. 

Dcfiende  me  lo  mi  madre  ,     , 
que  no  os  vea  cauallero , 
tnandamc  ,  que  no  os  bable , 
Tjo  por  bablar  os  miar  o. 

Que 
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ç  Qtte  valen  confejos  fanos  3 

quando  ejtd  mal   fana  el  alma  3 
ji  el  amor  lleua  la  palma , 
venceu  los  cuidados  vanos. 

Qne  me  mate  la  mi  madre  5 
por  vos  gentil  cavallero  , 
no  quitará  que  no  os  hable  ; 
pues  fin  vos  vida  no  quiero. 

(  Sylu.  )  Que  coufas  húa  alma  agora  fizera 
fe  vos  ouuira.  (  Eufr.  )  Eu  fou  muito  dei- 
ta cantiga  pola  foada.  (  Sylu.  )  E  também  po- 
la  letra  ,  no  crauo  a  põem  ella  por  cftrcmo. 
(  Eufr. ;■;)  O5  porque  não  fuy  eu  agora,  ho- 
mem para  me  meter  em  hum  barco  fobre  a 
noite  5  &  irme  por  aquelle  rio  fazer  fau Ja- 
des com  o  meu  crauo.  Catiua  forte  foy  a  das 
molheres.  (  Sylu.  )  Bofe  fenhora  não  pode 
fer  mais  3  catiuas  5  encarceradas  3  não  fizerão 
©3  homens  efta  ley  para  íi  3  ao  Jemo  que  os 
eu  offereço  ,  todos  em  hum  vencelho.  (JEufr.} 
Se  não  hum  ?  (  Sylu,  )  Ia  vos  dohia  fenhora* 
(  Eufr.  )  Como  próximo.  Que  eftudante  he 
aquelle  3  que  aly  vai?  conheceilo^  (  Sylu.  J 
Darmoia  o  demo  a  conhecer.  Cuido  eu  que 
lie  eile  aqui  noffo  vezinho  5  &  prezafe  de  meu 
ieruidor ,  fegundo  me  a  my  Vitoria  quer  dar 
a  entender,  antre  jogo  ,  &  zombaria.  E  vem 
dfempre  a  fua  cafa  húa  ma  vifaó  delles.  São 
as  mu  ficas  ,  &  feitas  que  fazem  ,  que  pare- 
cem. Diabos  3  fegundo  ella  çliz  .'.  &  YQÍTo  pây 

ás 
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às  vezes  fe  amofina  com  ellcs  ,  porque  lhe 
ficáo  là  da  banda  da  fua  camará.  (  Eufr.  ) 
Bem  Jc  vagar  eftaria  quem  amores  tomaíTe 
de  Eftudante  ,  que  laó  mais  engraxados  ,  que 
confinha.Quem  íie  aqueloutro  do  cauallo,  8c  bor- 

uis    amarelos  i  (  Sylu.  )  Daqui   he  terran- 

lilho  de  hum  fizeiro3  vizinho  de  minha 
máy  ,  &bem  rico  que  dizem  elle  he.  (Eufr.) 
Como  clle  vai  vão  ,  cuida  que  dá  mate  a 
toda  d  gentileza  ;  olhou  para  cà.  O5  grande 
diti  !  Sylu>  )  Ten-holho  em  ga  filhado  fe- 
nhor.  Outro  anda  aqui  muito  efpinicado  3  8c 
o  cabelo   tam  copado  que   he  hum  prazer  de 

,  grande  meu  perdido  ,  como. me  vc  ar- 
remete logo  o  cauallo.  Mas  eu  nunca  o  ve- 
jo tora  do  cotaõ  fe  não  ao  domingo  3  he  pa- 
rente de  húas  minhas  parentas ,  8c  dizemme 
{  matara  clle  por  my  cem  afnos.  (JEufr.*) 
le  là  ?  quem  he  aquella  dos  pagens, 
tam  arrabicada  i  (  Sylu.  )  He  molher  cPhum 
rabaliào.  (Enfr.')  Grande  cftado  leua  ,  pare- 
ceme  ,  que  he  confiada  de  fi.  (  Sylu.  )  Ella 
fempre  anda  d5efpelho  3  &  d5aguilhò ,  &  cui- 
do ,  que  lhe  dizem  ,  dizemme  a  my  que  he 
ella  hum  grande  chocalho.  ( Eufr. )  Como 
aquella  dos  pantufos  vem  apontada  ;  parece 
molher  folteira.  (Sylu.^j  He  a  do  noífo  ca- 
ro ,  Sc  dizemlhe  com  hum  eftudante  Teu 
vefinho  5  pode  Ter  que  fera  mentira,  que  mai 
pecado  náo  vierão   elles   fazer  outra  coula  à 

i  fe  náo  defamarem  muitas.  (Eufr.')  Sem- 
pre he  muito  menos  do  que  dizem  3  que  el- 
les 
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les  prezãofe  de  fe  abonarem  a  cufta  da  fa- 
ma alheya  ,  que  he  a  mayor  baixeza  ,  que 
hum  homem,  pode  ter.  (  Sylu.  )  Quereis  ver 
fenhora  hum  feruidor  da  noíia  Vitoria  i  ÇEufr.*) 
Que  he  delle  ?  (  Sylu.  )  Aquelle  dos  borze- 
guis  em  jejum  de  carneiro.  {Eufr.  )  Mal  af- 
fombrado  he  o  vilão,  quanta  pancada  lhe 
aquelle  dará  í  (  Sylu.  )  Noutro  dia  me  pedia 
ella  confelho  ,  que  elle  que  era  official  ,  Sc 
cafaua  com  ella  fem  nada ,  mas  pareceme  a 
my  que  pouco  bem,  ou  nenhum,  lhe  quer 
ella.  (  Eufr.  )  São  raparigas  doudas  ,  que  ca- 
da dia  tomão  hum  ,  he  aquelle  meu  fenhor 
que  là  vem  i  (  Sylu.  )  Recolhamonos  não  te- 
nha que  dizer. 

S  C  E  N  A    VI. 

Cariophilo.  Zelotipo. 

^  Ediome  Agora  a  minha  rapariga  ciúmes, 
L  &  eu  torneyme  mais  vão,  que  humpa-. 
uão  ,  8c  leueya  por  aqui  à  cirga  j  de  manei- 
ra,  que  ficamos  de  concerto  ,  Sc  em  pago  dif- 
to  mandame,  que  lhe  de  hum  recado  a  Ze-> 
lotipo  de  fua  prima,  deue  fer  fobre  fua  ne- 
goceação.  Quero  ir  bufcalo  ,  quiçá  vem  jà 
iíto  por  nofTa  ama ;  mas  eu  inda  que  a  ef* 
forço,  não  tenho  muita  efperança  do  efeito: 
bem  que  com  molheres  nada  fe  acaba  por  ra- 
zão ,  que  ellas  nunca  fe  inclinão  9  fe  não  ao 
«jue  mais  fe  defuia  delia  3  8c  mais  a  boa  eu* 

fa- 
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fadia  nunca careceo  de  bomfmitOj  &  amor 

parte   das  coufas  do  mundo  fe  fazem  mais  per 

ura,  que  por  ordem  de  nollo  juízo  3  Sc 
affim  He  graça  cuidar  ninguém  3  que  por  con- 
tas ,  8c  regras  de  deferição  ha  de  fazer  nada; 
pois  fempre  vemos  eftetuarfe  tudo  defuiado 
de  noiTo  cuidado.  A  verdade  he  encomendar 
a  Duos ,  como  dizem  ,  Sc  lançar  a  nadar  ,  Sc 
forrar  de  comedimento  para  o  que  vier  ,  Sc 
feguir  a  rota  dos  fados,  que  he  a  ordenação 
diuina  ,  <Se  então  carne  boa  ventura,  Sc  dei- 
tame  na  rua.  Ca  cfta  Zelotipo  à  janeila  vou- 
me  a  elle  j  Io  me  ricomando  fenhor.  (  Zel.  ) 
Pois  que  vay  !  (  Car.  )  Venho  eu  ,  &  ade- 
uinhar  ,  aduinhar,  tome  o  demo  de  quem  não 
acertar.  (  ZeL  )  E  quereis  que  eftè  fempre 
em  corda  para  fefteiar  voíTas  caualhadas.  (Car.) 
■   que  não  cfta  agora   a  lua  fobre  o  forno, 

não  vay  por  ahi  o  gato  aos  filhos  ,  pri- 
meiro vereis  os  liuros  que  a  velha  trouxe  a 
Tarquino  prifeo  ,  que  me  deis  com  o  faro. 
(  Zel.  )  Meus  doilos  me  baítão  para  ter  em 
ejue   entender.  (  Qrr.  )  Falolhe   eu  em  alhos, 

falame  em  bugalhos  ,  vòs  dareis  aluice- 
ras  ,  &  entendemos  emos   a  copras.  (Zel.  )  Ia 

digo  que  não  eíteu  tam  ociofo  ,  que  pof- 
fa  entender  em  negoceos  alheyos  ,  nos  meus 

)  bem  ,  que  depenar.  (  Car.  )  E  f e  vos 
eu  para  clles  trouxer  húa  crua.  (  Zel.  )  A- 
polo  inuentor  da  medicina   diz  que  a  não  ha  ; 

r.  )  Nem  tudo  os  antiguos  alcançarão  da- 
do que  fe  dcfuçlalícm  muko  íobriífo  ;  prouoo 

pel- 
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pela  Cofmografia  das  duas  Zonas.  Que  dl 
zião  vezinhas  aos  Poios  por  muito  frias  ?  & 
da  torrada  dentre  os  dous  tropeços  ferem  de- 
fabitadas  ,  o  que  nos  temos  vifto  muito  ao 
contrayro  ;  &  aílim  como  cada  dia  fe  deíco- 
bre  hum  Peru  3  podia  eu  também  fonhar  ,  co- 
mo Alexandre  para  curar  Tolomeo  ,  &  a  ;Har 
húa  erua  mais  neceíTaria  5  que  o  pao  da  Chi- 
na ,  pois  os  fizicos  dizem  auer  neftes  bairros 
Coimbrãos  muitas  de  grande  virtude.  (ZW.) 
Não  vejo  mouta  donde  lobo  faya  ,  quanto  mais 
que  fe  he  para  efquecer  efte  amor ,  antes 
quero  morrer  com  elle.  (  Car.  )  Que  !  &  vòs 
mano  foifmc  deffes  y  deixaiuos  ir  à  natureza  , 
porque  mal  fe  cura  quem  engeita  a  medeci- 
na  3  8c  defconfia  do  íizico.  Porem  ,  fem  embar- 
go de  tudo  j  vòs  aueifme  de  peitar  5  que  ef- 
ta  noua  he  de  grande  preço.  Ficamos  ago- 
ra eu  5  &  a  gentil  Vitoria  em  concerto.  (Ze/.) 
Façauos  muito  boa  prol  ,  que  eu  vos  não  ey 
inuejà.  Effa  era  a  grande  noua  de  meu  pro- 
ueito  i  Como  fois  graciofo  3  fem  o  fer  5  & 
fem  tempo.  (  Car.  )  Ora  fabeis  quanto- vos 
importa  ,  que  me  diíTe  agora  ,  que  dizia  vof- 
fa  prima  que  foíTeis  là  ,  que  lhe  releuaua 
muito  fallar  conivofco  ,  &  fobre  my  ,  que  não 
he  fem  mifterio.  (  Zel.  )  là  vos  fenhor  dif- 
fe  3  que  não  zombafleis  comigo  aílim  ,  pois 
fabeis  quão  vencido  fou  nefta  parte  ,  que  fe 
tal  creííe  9  pouco  era  perder  a  vida  com  aluo- 
roço  ,  como  a  Matrona  com  prazer  de  ver  o 
filho  ,  que  tinha  por  morto*  ( Car.  )  Olhay-. 

me 
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me  ca  monfeor  de  la  capa  roxa,  eu  não  vos 
poffo  mais  fazer,  que  dizeruos  o  que  me  di- 
zem ,  fe  me  não  credes  yde  bufear  Vitoria. 
(  /A.  )  Mas  de  verdade  !  {  Car.  )  Pafla  affim 
o  que  VOS  digo.  {Zel.)  O'  poderoio  namo- 
rado  de  PfichTs.    O5   branda  Vénus     não  me 

pes  a  cinta,  que  deite  a  Iuno  para  que 
me  valha  nefta  afronta.  (Car.*)  A  quemDeos 
quer  bem  a  caia  lhe  fabe.  De  meu  confelho 
quando  te  derem  o  bacorinho  ,  Scc.  A  tar- 
dança em  toda  a  coufa  he  nojofa  ,  dado  que 
faz  mais  prudentes  ,  Sc  muitas  vezes  fe 
perde  por  preguiça  o  que  fe  ganha  por  juf- 
tiça.  Dizey  eíía  noite  ,  como  dizem  os  mi- 
ninos  ,  dormirey  ,  dormirey  ,  boas  nouas  acha- 
rey  ,  Sc  de  minhãa  ydevos  là  com  Deos  dian- 
te ,  que  a  quem  clle  quer  ajudar  o  vento  lhç 

nha   a  lenha,  Sc  ficaiuos  embora,  que  te- 
nho que  auiar  ,  a  manháa  nos  veremos. 

SCENA    VIL 

Syluia  de  Soufa  ,     Zclotipo ,    Enfrojina. 

BE10  as  mãos  de  quem  vem  tam  gentil 
homem.  (  Zel.  )  E  eu  beijo  as  de  quem 
me  tem  hum  feyo  de  contentamentos,  que 
não  fe  pode  efperar  menos  deffa  boa  ibrnbra  D 
fe  me  não  engano.  (Sylu.*)  Em  que  o  co- 
nheceis ?  (  Zel.  )  Neiía  gr^ça  ,  &  gazalhado, 
dirFerente  doutros  dias.  (*9)'/#.  )  Muito  me 
éeueis  primQ.  (JZWO  Conheço,  que  vos  de- 
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uo  vida  ,  Sc  alma  ,  &  crede  fenhora  que  me 
prezo  muito  de  agradecido  ,  &  o  tempo  vos 
dou  por  teftemunha.  Contaime  fenhora  prima 
meos  bens  ,  fe  os  tenho,  que  inda  não  fey 
que  creya  ,  nem  que  efpere  ,  antes  que  o 
dezejo  de  os  faber  me  gafiie  os  efpiritos. 
(  Sylu.  ).  Que  me  ciareis  vos  ?  (  Zel.  )  Não 
fey  pòr  preço  a  coufas  que  o  não  tem.  (Sylu.') 
Ià  fey  que  eftais  bem  de  razoes.  Ora  em 
fim  qucrome  fiar  de  vos.  A  fenhora  Eufro- 
lina  leo  a  carta  ,  Sc  fabendo  que  era  voífa  fi- 
cou tam  braua  ,  como  Hecuba  eftaria  vendo 
facrificar  Polixena  ,  Sc  Polidoro  morto  na  praya. 
(Zel.)E  eífe  he  o  bem?  (Sylu.)  Efcutai- 
me  que  mais  bem  temos  do  que  cuidais.  Eu 
também  fifme  menencoria  ,  &  fuy  a  logo 
queimar,  por  atalhar  ao  perigo,  &  efcanda- 
lo  ,  que  muitas  vezes  vem  por  eftas  teftimu- 
nhas.  ÇZel.)  O'  quem  fe  vira  ahi  juntamen- 
te queimado  como  Plaucio  com  Hoftilia  ma- 
tara aííim  hum  fogo  com  outro.  (  Sylu. )  Fi- 
nalmente quando  tornei  confeíToume  não  po- 
der refiftir  ao  amor  que  vos  tinha.  \ZeL) 
Ditofos  os  ouuidos  que  tal  ouuem  :  ditofos  os 
males  deftinados  para  tanto  bem.  Mayor  no- 
na he  efta  que  as  três  dadas  juntamente  a  Fe- 
lipo  Rei  de  Macedónia  :  O'  fortuna  ,  fe  ma 
ouueres  de  defcontar ,  feja  com  a  morte  ,  que 
jà  agora  a  receberey  contente  ,  pois  alcan- 
cey  da  vida  o  mais  que  tinha  para  me  dar. 
Contayme  fenhora  prima  muito  meudamente 
tudo  o  que  paílaftcs,  $ç  g  que  ordena  de  my 

ef- 
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eíTa  idola.  de  minha  afeição.  (  Eujr.  )  Syl* 
oia  de  Soufa,  (Sylu.  )  -Senhora.  (Eujr.*) 
Que  fazeis  cà  í  O1  eitais  ocupada  !  perdoaime  , 
que  o  não  lábia.  (  ,23?/,  )  Beijo  as  mãos  a 
V.  M.  .Sc  )à  que  minha  boa  ventura  me  deu 
a  deite  dirofo  acerto  feja  para  valer  com  V, 
auerme  por  feu.  (  Eitfr.  )  O5  perdoaime 

unamos  ,  que  com  verdade  não  fabia  que 
eltaueis  aqui.  (Zt7.  )  O  perdão  fenhora  eu 
o  peço  de  meus  atreuimentos  ,  &  obras  def- 
fa  peifeição  ,  que  vejo  5  Sc  contemplo  5  Sc  ef- 
ta  eiiremada  divida  da  minha  dita  ^  que  af- 
íím  o  ouíb  dizer  de  V.  M.  a  reconheço  para 
fer  mayor,  com  que  me  dou  por  obrigado 
nouamente,  alem  de  o  )à  fer  de  meus  pen- 
famentos  ,  a  perder  a  vida  por  feu  feruiço  , 
&  nunca  o  cuidado  deita  obrigação.  (Eujr.^ 
Olhai  o  que  prometeis  _,  que  palauras  faó  boas 
de  dizer  ,  e  más  de  cumprir.  (  Zel.  )  IfTo  he 
em  quem  não  as  diz  dalma  3  mas  bem  fe- 
guro  citou  que  nunca  falte  eira  verdade  ,  quan- 
to mais  que  quando  em  algum  tempo  em  mi- 
fè  podeíle   auer  defeito ,  que   mor  pena 

->  confeguir,  que  ter  ante  V.  M.  culpas  y 
&:  mais  eu  que  me  prezo  tanto  de  bom  juí- 
zo pelo  que  com  elie  alcancei  fentir  :  &  f a- 
be  Deos  o  que  me  cuíla.  (  Eujr.  )  Sam  ef- 

coufas  decanto  perigo  5  que  de  meu  con- 
felho  deuieis  efcufalas  5  para  voiTo  ,  Sc  meu 
deícanço.  (  Zel.  )  Vontade  prompta  nenhum 
perigo  eítima,  mayormente  fenhora  que  níf- 
to  não    vejo  outro  ,  faluo    não  me    fer  voíTa 

con-* 
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condição  fauoravel ,  &  fe  a  eu  vifTe  inclitta-i 
da  a  me  fazer  mercê  não  ha  temor  nos  te- 
mores 3  que  mo  ponha.  (  Eufr.  )  Como  o 
tempo  defcobre  5  &  aproua  o  que  na  von- 
tade jaz  ,  íem  elle  mal  vos  poíTo  julgar,  Sc 
muito  menos  conhecer.  ( Zel.  )  Agora  finto 
quam  grande  erro  foy  da  Natureza  não  por 
húa  porta  no  peito ,  por  que  fe  podeífe  mof- 
trar  a  pureza  do  coração  3  para  que  vendoo 
não  merecera  o  tempo  por  elle;  Sc  nefta  tor- 
uação  que  em  my  fe  vé  ,  eftà  clara  fua 
fadiga  :  concedei  fenhora  em  o  aceitardes  por 
voífo ,  &  deixai  a  my  o  cargo  de  fua  leal- 
dade ,  que  eu  vos  dou  menajem  de  defender 
ao  mundo  todo  efta  fortaleza  da  minha  opi- 
nião ,  por  voffa.  (  Eufr.  )  Com  tal  que  mo 
agradeçais  5  &  vos  lembre  fempre  quanto  nif- 
fo  faço  por  vòs  ,  aííim  para  mo  eftimardes , 
como  para  enterrardes  o  fegredo.  (  Zel.  )  He 
tão  grande  o  meu  conhecimento  neffa  parte  , 
que  inda  paílado  defta  vida  não  creio  poder- 
me  efquecer  efta  ventura.  E  fe  por  minhas 
lembranças ,  Sc  gratidão  do  que  fe  vos  deue 
fora  poíliuel  merecemos  ,  ja  me  vos  deuieis , 
porque  me  tem  tão  obrigado  minha  afeição 
que  o  mayor  trabalho  que  finto  ,  he  cuidar 
como  me  apurarey  na  moftra  defta  verdade, 
(  Eufr.  )  Praza  a  Deos  que  feja  como  dizeys  , 
6c  não  fejão  voíTos  goftos  à  cufta  da  minha 
innocencia  ,  &  de  my  vos  prometo  fazer  o 
que  me  merecerem  ;  voume  não  pareça  mal 
i alamos  tanto,  (  ZçL  )  Agora  vejo  claramen- 
te 
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cc  quanto  a  efperança  de  gloria  aliuia  todas 
as  penas  prefences.  Senhora  prima  olhay  por 
my  não  endoudeça.  (  Syln.  )  Folgo  muito  de 
vos  ver  tam  contente  ,  yde  vòs  agora  embo- 
ra ,  que  ando  oceupada  em  ordenarmos  o  al- 
forje a  leu  pay  ,  que  vay  em  romaria  a  San- 
tiago, &  folgar  na  lua  comenda.  Depois  que 
fe  eíle  for  teremos  vagar  para  tudo.  (  Zcl.  ) 
Pois  não  vos  efqueça  fazerdes  por  my  mil 
[brancas.  (  Syln.  )  Ia  tenho  elfe  cuidado. 
(  ZcL  )  E  eu  deíTe  viuo. 

S  C  E  N  A     VIIL 

Cariopbilo  fo. 

SEmprf  me   efta   bêbada   Filtra,  dà  como 
em   ,    por   húa  verdade  dez  mentiras  > 
quer  me  agora  de  nouo  dar  fome  ,  como  a  ga- 
uiáo  ,  do  que  por   fua  via  pretendo  ,  não  fey 
fe  vem  ifto   pelo   carcereiro  ,  fe  polo  fenhor 
rorre  ,  parece  que  me  finte  afeiçoado  traz- 
me   em  mil   trampas  ,  então  não  he  nada  fi- 
ca tão  deícançada,  &  fegura  em  mentir  ,    co- 
mo que  não  teme  ,  nem  deuem  ,  valdlta  a  ver- 
ta  que  tem  :  affentay  que  tratar  com  gen- 
te interefleira  he  tratar  com  todos  os  diabos  , 
efeufado   he  cuidar  nenhum  homem  ,  que  ha 
de   faber  tanto  ,  como  a  mais   charra  molher 
do   mundo  ,  pois  a  primeira  em  nacendo  nos 
enganou  ,  8c  ellas  no  que   não   querem  nun- 
fe  enganáo.   Ia  eftas  defta  laya  nunca  del- 
■R  lâa 
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las  fazeis  amigas  ,  porque  tem  por  ley  o  pro- 
uerbio.  Quem  dà  ,  &  não  dà  iempre  ;  quan- 
to dà  tanto  perde.  Que  lhe  tenhais  dado  os 
olhos  da  cara  ,  tanto  que  fentem  a  bolfa  fe- 
ca  ,  morto  he  o  afilhado  ,  porque  tínhamos 
o  compadrádo.  Trazem  hum  Latim ,  beati  quem 
tene  ,  d'outra  maneira  apupão  ,  &  dizemuos 
a  eíToutra  porta  ,  que  efta  náo  fe  abre  ,  que 
quem  me  quer  bem  ,  dizme  o  que  fabe  ,  Sc 
dame  do  que  tem,  &  fe  o  náo  tem  que  fa- 
rá ?  enforquefe  em  dia  claro  ,  morrerlhehão 
os  piolhos  ,  então  olhay  quem  fuprirà  tanto, 
A  caufa  esfola  de  húa  parte,  ellas  pelãoda 
outra  ,  Sc  onde  tirão  ,  &  não  põem  yde  ven- 
do o  que  fera  :.  eu  jà  não  tenho  vida  com 
Filtra  ,  porque  fou  hum  Iob  ,  Sc  ha  quinze 
dias  ,  que  me  terça  o  jogo  mal ,  &  não  le- 
uanto  cabeça  ,  querolhe  pagar  com  palauras  , 
ella  fabe  mais  dormindo  ,  que  eu  efperto* 
&  não  joga  comigo  defle  erro ,  pedeme  â^C- 
caradamente  ,  &  pagame  com  mentiras.  Pe- 
zar  de  meu  quinto  auò,  firuo  toda  a  minha 
vida  a  hum  Princepe  ,  trabalhando ,  que  não 
me  ache  menos  momento  ,  eftirandome  ante 
elle  como  alfeloa  ,  &  efcarrando  os  bofes  pa- 
ra que  me  veja ,  fofrendo  mil  afrontas  por  lhe 
dar  húa  vifta  ,  mudando  os  pès ,  como  grou  , 
dormindo  com  os  olhos  abertos  ,  como  le- 
bre ,  &  leúame  a  melhor  idade  muitas  ve- 
zes fem  fruito  :  &  fe  me  paga ,  pofto  em 
vozes  meu  feruiço  ,  diz  que  me  faz  mercê 
efcoymada  por  meu  fuor,  £  acha  Theologia 

pa- 
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para  lhe  cu  inda  ficar  deuendo  5  &  húa  per- 
ra deitas  meteuos  em  obrigação  cPalma  5  8p 
da  vida  à  culta  de  vofia  diligencia  ,  Sc  boa. 
dita  ,  8c  lobre  ifto  eslolauos  comino  ,  Sc  nun- 
<  1  le  tem  por  paga  ,  Sc  as  mais  das  vezes 
lhe  comprais  mentiras ,  fem  me  valer  andar 
fempre  com  ella  acautelado  ;  &  como  a  ne- 
ceffídade  faz  os  homens  efpertos  ,  a  my  nun- 
ca me  ialtão  efeufas  5  fey  dilatar  promeíías  por 
citremo  ,  dar  cor  a  enganos  ,  como  Vlyfies  , 
fou  hum  laberinro  de  colores  Retóricos  ,  Sc 
termos  Logicaes  ,  &  hum  couão  das  Ideas 
de  Platão  ,  nada  me  vai  ,  &  tenho  affenta- 
do  ,  que  tudo  o  que  fe  compra  he  o  mais 
barato ,  porem  com  tudo  fe  eu  aflim  não  fou- 
beiTc  grangear  meus  tratos  ,  Sc  pairar  luas  tem- 
peftades  ,  andaria  aos  grilos  ,  como  rapofaj 
Bem  fey  ,  que  he  mais  real  dar  y  que  tomar  y 
mas  naci  para  entender ,  &defejar,  como  ou- 
tros muitos  para  ter  ,  &  não  no  faber  lograr  , 
nem  vfar  :  defeontos  fam  do  mundo  ,  magoas 
gèraes  ,  que  a  fò  Deos  pertencem.  Vounie 
affim  paflando  minha  viagem  5  como  melhor: 
poíTo  ,  compro  minhas  efperanças  com  meu 
trabalho,  como  outros  com  feu  dinheiro.  Nef-.. 
tas  raparigas  de  rio  acho  entretenimento  mais 
cerro  ,  que  em  amores  leuantados  ,  Sc  he 
menos  euftofo  ,  porque  faó  boçais  ,  doudinhas  y 
enleuadas  ,  golofas  ,  &  aventurão  fuás  pef~ 
foas  a  qualquer  fete  ,  tudo  fe  lhe  mete  em 
cabeça  ,  pagãofe  de  bemchequero  ,  &  quan- 
do muito  cm  final  d'amor  Sc  conhecimento  , 
R  ii  com 
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com  húas  lembranças  de  prata  ,  anel  de  bu- 
fano  ,  contas  de  pefcoço  ,  8c  qualquer  outra 
coufa  de  pouco  cu fto  5  as  obrigais  muito.  Ora 
quanto  a  minha  Madama  Laura  Polimnia  > 
mandame  quanto  pode  furtar  ao  pay  ,  &  cui- 
da ella  que  me  tem  afido ;  mas  eu  fò  por 
não  ver  o  viláo  roim  do  pay ,  o  ponho  em 
veloemos  ;  pois  a  mãy  também  he  de  las 
lindas  5  8c  que  me  matem  fe  não  bebe  ,  co- 
mo rata  ,  &  mais  dinheiro  ouue  na  cafa  dos 
Medices  5  do  que  ella  deue  poíTuir  5  por  mais 
que  o  vilão  debuxe  ,  inda  que  o  tem  por  ri- 
co. Zelotipo  anda  muy  profpero  com  Eufro- 
íina  ;  foyfe  o  pay  a  Sandiago  em  Romaria 
auerà  dous  mefes  ,  fallalhe  todas  as  noites 
a  húa  janela  de  grades.  Efcreuelhe  cada  dia , 
Sc  fegundo  me  diííe  honrem  mandou  fazer 
huma  chaue  falfa  ,  8c  deixai  vos  o  pay  fol- 
gar ?  8c  caçar  muito  defcançado  fobre  a  vi- 
gilância de  húa  velha  ,  que  tem  por  aya  que 
não  ve ,  nem  ouue  ,  &  a  quem  ella  5  8c  Syl- 
uia  de  Soufa  fazem  do  Ceo  cebola  ,  8c  cui- 
da que  a  tem  para  honra  ,  &  cafamento ,  mui- 
to fechada  3  &  guardada.  Eftas  pola  mor  par- 
•  te  matão  os  pais  ante  tempo  3  8c  faó  huns 
meniftros  de  Deos  das  culpas  que  elles  co- 
meterão ,  inda  que  jà  agora  nem  ha  pay  pa 
ra  filho  5  nem  filho  para  pay  5  cada  hum  va) 

Í>ara  feu  cabo  como  Cranguejos.  Nos  payí 
áltou  o  amor  ,  &  nos  filhos  a  obediência  , 
&  fabeis  quaes  me  atarracão  ,  huns  perdido: 
poios  morgados  %  mortos  por  deixar  cafa  fun 

da- 
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dada  nouamence  com  grandes  claufulas  ,  por- 
que diz  que  fica  aly  o  Teu  nome  vinorj  Sc 
a  alma  quiçá  jaz  morta  no  inferno  padecen- 
do os  goítos  do  herdeiro  que  lhe  fica  dan- 
\o  mao  grado  ,  Sc  tal  ha  de  fer  a  íenhora 
Eufrofina,  que  he  olho  da  panela  do  pay  , 
porque  nunca  filho  muito  mimofo  deixou  de 
Ter  fel  aos  pais  ,  que  nelles  põem  o  feu  gof- 
to  injufto.  Ora  quem  dirá  que  húa  dama  co- 
mo Eufroíina    difereta  ,    noore  ,  virtuofa  ,  Sc 

lonefta  fe  vencera  aflim  por  hum  homem  de- 
íigual  da  lua  forte  >  fem  ter  refpeito  a  mais  x 
que  a  fua  afeição  ,  em  fim  íaõ  coufas  que 
traz  o  mundo  ,  venturas  com  que  naceráo  as 
pelToas .  jogo  de  paíTe  paíTe  da  fortuna  com 
os  eftados  humanos.  Por  ilTo  ninguém  defef- 
pere  da  mercê  de  Deos.  Efte  he  hum  cafo  , 
de  que  muitos  podem  tomar  exemplo  para 
muitas  coufas  ,  de  nenhí.a  rnolher  ha  que  fiar  y 
Sc  de  todo  o  homem  ha  muito  que  temer- 
Não  ha  ley  que  fegure  tanto  como  tirar  os 
azos  ,  Sc  occafióe9  do  dano  ,  faber  conta  ,  Sc 

azáo  humana  ;  nunca  acertáo  o  efeito  faíuo 
tomando  a  Deos  por  padrinho.  Mas  quem  he 
hora  efte  ,  que  eu  ca  vejo  vir  ,  dame  o  ar 
o  conheço  ,  pareceme  Galindo  veador  de 
Dcm  Triftáo.  Efte  he,.querome  ir  a  elle  , 
que  cartas  me  deue  trazer  da  corte. 


ACTO 
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ACTO   QVINTO. 

SCENA    PRIMEIRA. 

Cariophilo.  Galindo. 

Stay  prezo.  (6^/.)  O5  fenhor ,  be-' 
jouolas  mãos  :  de  voíTa  poufada  venho 
I  agora  3  8c  não  me  íbuberão  dizer  on- 
de éreis.  (  Car.  )  Eu  fou  pior  de  achar 
que  agulha  em  palheiro.  (  Gal.  )  Andareis  às 
coftellaS.  (Car.  )  Bufca  homem  feu  manti- 
mento por  onde  melhor  pode  :  quando  foy 
a  vinda  embora  l  (  Gal.  )  Auerà  quatro  horas. 
(  Car,  )  Onde  poufais  ?  (  Gal.  )  Com  hum  ef- 
tudante  meu  parente.  (  Car.  )  E  eu  não  ef- 
taua  nefta  terra  J  (  Gal.  )  Sym  mas  não  ti- 
xiheys  poufada  própria  5  &  não  vos  quis  afron- 
tar 5  vedes  ahi  carta  de  Crifandor  voíTo  ío- 
cio.  (  Car.  )  E  dais  licença  pêra  homem  lo- 
go ler  5  por  comprir  com  o  aluoroço  ,  &  obri- 
gação da  amizade  (  Gal.  )  Guardenos  Deos  \ 
mas  he  muito  deuido  ,  &  eu  feguro  5  que 
vem  ella  ferindo  fogo  3  fegundo  ella  fe  pre- 
za de  faber  dar  os  feus  dons  toques.  Ride- 
fuos  í  parece  que  goftais  pois  vafe  a  não  fer 
ibfrego ,  daime  copia.  (  Car,  )  Não  fe  pode 
deixar  de  dar  >  &  mais  deita  ?  ora  ouuy. 

Car-* 
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Carta   de  Crifandor  a  Cariopbilo. 

ff  Efqueceruos  eu  tanto  tempo  não  fey  como 
o  tome  ,  pezarme  diíío  ,  fabe  Deos  fe  o  ef- 
cuio  ,  não  vos  merecer  efquecimentos  tempo- 
rais fey  certo.  Pois  logo  que  fe  fará  deita 
culpa  orfaá  ,  Sc  fem  titor  ,  porque  lho  não 
oulo  dar  i  Efcreuiuos  ha  dias  hua  com  que 
cuidaua  matar  abraza,  não  me  refpondeítes  ,. 
danaftefme  a  artej  fecaftefme  o  gofto  ,  per-, 
dekv  porem  de  vos  feruir  ei-o  por  impofli- 
uel  ,  Sc  não  fe  acha  ;  porque  aqui  fe  perde- 
rão os  Cortereais.  Muito  cedo  vos  acolheftes 
ao  foro  das  agoas  Leteas  5  mas  quero  cui- 
dar que  foy  defeito  dos  Cofmografos.  Efta- 
mos  à  tauola  ,  vamos  a  monte  ,  &  parti  co- 
migo alguma  carta  voíTa  ?  que  me  fatisfaça 
eftes  defejos.  Lembremuos,  pois  me  não  eí- 
quecem  5  paiTeos  da  ponte  bem  logrados  ,  Sc 
mal  conhecidos  ,  rouxinoes  de  Via  longa  com 
feus  atitos  ,  arrepiques  de  faudade  5  fufpiros 
ao  lume  d'agoa  de  noíía  Senhora  da  Efpe- 
rança  5  quando  o  fitio  eftaua  em  calmaria. 
Náo  fejais  defeonhecido  ,  ou  defeuidado  ,  ou 
não  ícy  como  vos  bautize  ,  que  feja  menos 
efcandalofo,  notay  quanto  fez  em  my  a  trey- 
na  de  voíTa  converfação  ,  &  fe  não  mo  pa- 
gardes deuermo  eis  ,  porque  eíla  diuida  dei- 
xo fempre  de  fora  das  do  Pater  nofter. 
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ç  B  fe  os  meus  olhos  tem  culpa ; 
em  me  dar  tal  penfamento. 
ILu  o  padeço  ,  &  o  fento  , 
&  quem  o  caufa  o  difculpa. 

fl"  Ajfim  que  pois  tenho  a  dor , 
do  erro  ,  que  cometi , 
ãeixayme  morrer  affi  , 
fará  feu  officio   amor , 
em  cuja  forte  naci. 

(  GaL  )  Vinde  cá  5  efte  lie  oTley  dos  homens; 
(  Car.  )  Pois  vòs  não  cahis  inda  no  fegredo  , 
ha  nifto  mil  biftorias  de  coufas  3  que  paíTaráo 
entre  nòs  5  fobre  húa  certa  gaita  3  antes  que  fe 
elle  de  ca  foffe  ;  vamos  auante.  %  E  vòs  fe- 
aihor  quereis  cuidar  de  my  herefias  ,  que  vof- 
fa  condição  oflerece  ,  porque  tem  azar  ao 
meu  defeanfo. 

f  Mas  queira   Beos  que  algum  hora 
feja  ejía  dòr  conhecida. 
<b*  efía  alma  delia  remida. 
O'  fenhora  , 

que  tendes  a  morte  <&  vida  «j 
do  trijle  que  vos  adora, 
quem   não  fora ,    - 
ou  fôreis  de  my  fervida. 

La  me  apoufentay  como  quiferdes  ,  Sc  batei- 
Ihe  os  acicates  ?  pois  me  tern  feito  profeffo  em 
fuás  anguftias,   £  então  na' fim   de  abril  nin- 
guém 
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guem  me  £abe  madre  Sylua ,  nem  desfolhe 
malmequeres  ,  que  por  fim  fam  pampilhos. 
(  Gaí.  )  Brauo  homem  eftá  efte  ;  eu  inda  não 
tomo  pcv>  na  fna  tenção.  (  Car.  )  Ca  nos  en- 
lemos  :  vos  nauegais  por  huns  rumes  pouo. 
^í  à  feitura  defta  eftou  de  paz  ,  8c  de  íaude. 
Depois  de  me  encomendar  em  vofla  mercê  ; 
Sc  eílranhais  os  ares  deftes  termos  3  que  vie- 
rão  agora  por  banco  da  coua  Sybila.  (  Gal.  ) 
Confeito  íenhor  5  dizey  mais  que  me  mata. 
(  Car.  )  %  He  me  reuelado  por  certos  entre- 
lunhos.  Que  vos  ides  encapoeirando  ?  Sc  por 
aqui  vireis. anão  preilar  nem  para  boya  ,  fe 
vos  deixais  á  diipofição  do  tempo,  que  anda 
vpilado ,  Sc  eu  fou  de  eftar  tredo  íbbre  quan- 
to o  mundo  aproua  5  Sc  fabeis   porque. 

%  Porque  be  fem  rezão  fenbora , 
perderfe  menos   que  a  vida  5 
por  vos  ver  buma  fo  hora , 
mormente  fe  fois  fervida. 
De  vos  nada  fe  duuida  , 
ebj  de  my  não  pode  fer , 
que  poffa  fem  vos   vluer  , 
tendo  a  alma  tão  vencida. 

f  Efperay  que  ja  fou  com  vofeo.  Partimo- 
nos  da  beata  ,  &  tende  paciência  ,  porque 
aquy  eide  efpirrar  ,  pois  torrçey  a  eftánçia 
deftas  lembranças  tam  doridas  ,  foy  aflim  que 
fe  me  infiftularão  com  efta  magoa  de  fauda- 
de  3  em  tal  maneira  os  fofpiros^  que  quando 

vou 
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vou  para  os  dar ,  tornáofeme  em  efpirros.  ÇGal!) 
Ora  vinde  cà  y  nunca  homem  tal  diííe  3  nun- 
ca tiue  que  era  deftes.  (  Car.  )  Quem ,  Cri- 
fandor !  He  grande  marca ,  Sc  tem  hum  ef- 
tilo  apraziuel ,  &  corrente ,  não  he  de  huns 
retorcidos ,  amarrados  a  lentenças  de  Túlio  y 
que  compõem  vocábulos  de  coníerua.  (Gal^) 
Digouos  que  me  aleija  5  &  viuirey  toda  mi- 
nha vida  com  efte  homem.  (  Car.  )  Ora  ou- 
uy.  %  Dizemme  que  procede  ifto  de  eftar  a 
poluora  humeda  das  lagrimas  3  &  não  toma 
bem  o  fogo  ;  mas  que  farey  ?  que  cuidar  que 
parto  he  porme  a  mão  na  boca% ,  &  pedir 
confeíTor  y  pois  que  pode  fer  o  partir  i  íe  me 
recolher  aquy  releuaimo  :  porque  pratica  em 
duras  memorias  ,  não  he  defabafar  como  jà 
noutros  veríeis  ,  mas  hum  mal  inda  não  bau- 
tizado  :  &  temrne  feito  d\alma  húa  Africa  3 
em  criar  nouos  bichos  de  magoas  ,  com  tu- 
do fique  em  receita  para  algum  dia  de  íbm- 
bras  5  &  vereis  hua  noua  cor  de  ferro  3  hum 
nouo  Peru ,    8c  eu  commeu  defejo  boyante. 

4  Conheço  quanto  aventuro , 
entendo  o  que  defmereço  > 
nem  o  efpero  5  nem  o  peco , 
nem  com  ijio  me  affeguro. 
Não  me  danar  a  tenção  > 
confentir  no  pensamento  > 
tomey  por  fatisfacão  , 
da  dor }  &  dofmhwnto. 
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q  Daqui  me  ficou  tal  imaginação  ,  que  an- 
do feito  hua  Caflandra  ,  bradando  entre  meus 
cuidados  fem  me  crerem  ;  defdens  confiados 
me  xaqueio  a  vida  ,  &  aqui  vos  quero  aui- 
far  ,  que  não  enganáo  bons  finaes  ,  boa  bo- 
ca 5  boa  carreira  ,  adarga  embraço  ,  &  S. 
Ioáo  verde  á  porta ;  jà  me  entendeis  ,  que  náo 
forro  màos  calcos ,  Sc  a  rapariga  como  fe  en- 
tregou de  my  fez  fe  tão  cainha  ,  que  que- 
bra" quantos  cal  aures  de  porfia  ihe  armo , 
&  a  tempos  tem  húas  picas  de  amor  ,  que 
lhe  dão  eííremada  graça,  Sc  húa  volta  d5o- 
lhos  que  tremem  as  carnes  ,  nifto  vos  dei- 
xo com  adeuinha  quem  te  deu  ,  Sc  por  vos 
armar  a  cobiçardes  de  my  húa  boa  armação 
de  nouas  de  noffo  trato  ,  não  me  alargo  a 
volas  dar  ,  te  as  ter  de  vos  muito  largas  ; 
&  por  vida  de  Ama  de  quebrar  o  banco  5  fe 
me  cedo  não  acudir  ,  para  acafeJar  quan- 
tas mentiras  por  vos  digo  à  íenhora  mi- 
nha comadre  cuja  vida  ,  &  eftado  notío  fenhor 
acrecente.  (  GãL  )  Tenho  em  grande  conta 
Crifandor  ,  Sc  não  parece  tal.  (  Car.  )  Nun- 
ca ouuiftes  3  debaxo  de  mà  capa  jaz  bom  be- 
bedor :  homem  que  vos  virdes  da  minha  ce- 
uadeira  ,  não  no  tenhais  por  perdido  3  por- 
que eu  não  me  comunico  com  gente  pouo. 
(  Gal.  )  Sabeis  quem  me  deu  grandes  enco- 
mendas para  vos  ,  &  vos  quifera  efereuer  í 
Artmão  tauares.  (Car.  )  Eu  fou  muito  feu  , 
daime  nouas  como  lhe  vav  com  a  fua  moça. 
(Gal,  )   Partiofc   elFvey    para  Almeirim,  & 
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ficou  tudo  em  efperanças.  (  Car.  )  Fois  digo-? 
nos  eu  que  lhe  acode  ella  às  efporas  ,  Sc  eu 
tinha  por  fem  duuida  que  erão  caiados  ,  con- 
taime  mais  ,  muita  gente  em  Almeirim  r  (6W.) 
Em  pilha  como  Sardinhas  ,  matanos  fua  Al-  ' 
reza  em  nos  trazer  ahy,  Sc  foy  a  mais  mà 
terra  que  cuidey  ver.  (  Car.  )  Não  falíeis  vòs 
íenhor  nos  bons  dias  d' Almeirim  ,  aquella 
graça  daquelles  campos  ,  aquelles  íbalheiros 
da  charneca  ,  eu  fou  perdido  por  elles  ,  ora 
jà  quando  vem  o  tempo  do  paííò  das  aues 
não  ha  coufa  ,  que  lhe  chegue  no  mundo  , 
nem  le  pode  pintar  mais  cala  de  prazer  ,  nem 
cjuinta  ailim  real.  (  Gal.  )  Iflb  não  tem  ella 
jà  agora  3  porque  em  Lisboa  não  ha  tanta 
gente  ,  nem  tanta  cafaria.  (  Car.  )  Ora  crede  , 
'  que  a  noffa  fbbejidão  deftrue  tudo  ,  Sc  com 
lermos  todos  dirFerentes  nos  pareceres  ,  Sc 
contrairos  a  approuar  o  al-heyo  ,  como  hum 
fegue  húa  coufa,  logo  todos  por  aly  vão, 
como  carneiros  ,  Sc  com  ifto  queremos  ,  que 
hum  Rey  fendo  hum  fò  homem,  tudo  o 
<|ue  fizer  fatisfaça  a  tantos  de  diuerfos  juí- 
zos ,  que  não  me  dareis  dons  homens  que  o 
tenhão  conforme ,  Sc  logo  aqui  entre  nòs  fe 
ve  na  opinião  ,  que  temos  de  Almeyrim  ; 
mas  quanta  Çcntenç^  agora  dão  por  eíTas  bar- 
cas os  efcudeiros  da  fardarem.  ÇGal.)  Hera 
fuma  dos  goílos  verdes  ferão  deffes  apofen- 
tados  em  eftalagem  de  Santarém  ,  em  Sal- 
moeira  entre  dous  tições  >  Sc  queimando  as 
botas,  Hum  conta  o  que  cliffe    a  elRey ,  Sc 

lhe 
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lhe  clle   rcfpondeo  ,  outro    o  que  lhe  ha  de 

er  ,  outro  queixafe  que  lhe  nao  pode  fal* 
lar  5  daqui  vem  defeorrendo  a  tratarem  da  vi- 
da ,  3c  citado  real  ,  6c  dáo  aiiento  de  pare- 
ceras  aprouados   em   mcya   hora  ,  que  o  con- 

o  de  Paris  não  oufara  determinar  em  cem 
annos  ,  Sc  toda  lua  queixa  he  do  confeííor 
dei  Rey  ,  porque  lhe  não  diz  verdade  y  Ôc 
cjue  os  pregadores  também  não  fallão  fouto. 
{Car.  )  Que  difíerente  pratica  fera  a  dos  mo- 
ços do  monte  ,  oceupados  '  em  dar  fios  a  chu- 
ças ,  Sc  naualhoés  ,  &.  tudo  nada.  Digame 
ienhor  por  fua  vida  faberme-ha  dizer  fe  an- 
da ahi  hum  moço  da  camará  cos  antigos  ,  que 
chamáo  Amador  de  frifa  i  (  GW.  )  Senhor  eu 
o  vi  dous  dias  antes  da  minha  partida  cami- 
nho de   Santarém  embuçado  íobre   eiTa   certa 

ida  ^  correndo  em  grande  porfia  com  ou- 
tros. (  Car.  )  Sabeis  fe  he  defpachado  í  (  Gãi  ) 
Cuido  que  não,  que  eu  o  vi  antes  difto  an- 
dar fazendo  grandes  continências  ante  os  of- 
ficiaés  do  mefter ,  como  homem  que  gran- 
geaua  feu  fauor  ,  que  he  hum  perro  citado. 
(  Car.  )  Mal  o  fabeis  inda  i  quanto  mais  fe- 
guro  ,  8c   menos  cuftofò    era  tratar  em  fardi- 

!  3  f e  os  homens  cahiiTem  niíTo  antes  de 
penhorados  do  tempo.  Vedes  hy  hum  homem  > 

tem  afias  de  feruiço  ,  mas   nada  aprouei- 

-ncia  >  iílo  não  por  culpa  de  quem 

Reyna  ,  mas    por  malícia    dos  que  defuião, 

&  crede  que  trazer  requerimento  he   a  fuma 

cias  deshonras  3  porque  totalmente  não  ha  of- 
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ficial  5  que  vos  não  deshonre  ,  8c  acanhe  por 
feu  gofto  D  &  inda  que  fe  vos  faça  mais  hu- 
mano ,  que  lulio  Ceiar  tanto  que  com  elle 
entrais  em  negoceo  D  logo  fe  vos  feca  5  & 
põem  em  bordo  de  vos  arraftar  ;  quifeíleis 
ter  íempre  contenda  como  efpirito  real  ,  que 
efta  grangeana  nunca  mentio  ,  &  nunca  vos 
mete  em  empreíTa ,  que  não  feja  muito  hon- 
rofa  ;  Ià  paffou  o  tempo  de  amigos  fiaiuos 
antes  fempre  de  quem  Deos  fia  o  feu  po- 
uo.  (  GaL  )  Sabeis  quem  he  muito  bem  def- 
pachado  Frifol  Sylueira  5  derãolhe  hum  na- 
uiò  daltibordo  ,  &  viagem  para  a  China y  & 
vay  efte  anno.  (  Car.  )  Folgo  por  vida  mi- 
nha y  que  elle  merece  tudo.  Quem  o  defpa- 
chou  ?  (  GaL  )  La  teue  fuás  pedreiras.  (Car.) 
Boas  lhe  forão  y  mas  elle  fica  foreiro ,  (GaL) 
Sabeis  outro  que  também  vay  bem  5  conhe- 
ceis hum  que  foy  criado  de  hum  defembar- 
gador  y  que  hi  andaua  muito  nogento  y  &  fem- 
pre luzido,  perdido  por  grandes  çapatos  d' 
arte ,  &  tinha  da  fua  mão  Seuilhana  i  (Car.') 
Muito  bem ,  grande  roncador»  ChamaíTe  elle 
Mateus  rofado.  (  GaL  )  Eíle  leua  Çofala  por 
três  annos  ,  &  entralhe  daqui  a  féis.  (  Car.  ) 
Hora  folgay  la  com  iflb ,  &  não  vos  enfor- 
queis ?  Iurarey  que  não  feruio  dous  annos 
contínuos.  Para  que  he  nada ,  o  homem  hon- 
rado ,  que  por  fi  quer  medrar ,  façafe  atafo- 
neiro,  &  leuarà  vida  do  Ceo  ,  porque  a  fo- 
jeição,  &  o  trabalho  não  naceo  fe  não  pa- 
ra boas  opiniões  ,    &  o  mundo  não  leuanta 

quem 
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quem  o  tem  cm  pouco  Sc  efpcra  delle  mui- 
to ,  mas  deixemos  eítas  queixas  velhas  5  que 
quando  Ooos  não  quer  Santos  não  rogáo  , 
Sc  fortuna  j;i  teue  mais  jurdição  em  derru- 
bar ,  &  aleuantar  que  agora.  Daime  nouas 
das  minhas  lenhoras  moças  da  camará  gen- 
te á.i  noíía  ralee,  inda  que  ellas  não  quei- 
ráo.  (  Gal.  )  Damofey  quantas  quilerdes  :  vim 
todo  efte  caminho  com  cilas ,  porque  trouxe 
a  cargo  feruir  húa  certa  dama  por  Dom  Trif- 
táo  ,  Sc  acompanhey  ,  Sc  conuerfey  cem  mil  y 
nunca  viui  dias  como  aquelles.  Andey  em  ef- 
tremo  picado  toda  a  jornada  com  húa  do  re- 
trete. La  ferui  também  a  fenhora  voíía  dama 
hum  dia  que  cahio  em  hum  atoleiro  ,  Sc  em 
voiío  nome  lhe  acodi  ,  Sc  lhe  difTe  que  o  ian- 
çaua  à  vofla  conta.  Fislhe  mil  comprimentos 
por  vofla  parte  ,  Sc  fínty  nella  que  logo  vos 
tomara  aly.  (  Car.  )  Grandes  nouas  me  dais  ; 
ah  pelar  de  Fez  ;  fou  eu  tam  madraço  3  que 
vou  perder  eíTes  acertos.  (  Gal.  )  Pois  pro- 
metouos  eu  ,  fegundo  lhe  tomey  o  tento  no 
peio  ao  fobir  das  andilhas  que  lie  valente. 
•  Car.  )  Para  que  he  fallar  míTo  5  dará  couce 
etTa  vil  áa  que  arrunhe  húa  torre  5  &  eu  fou 
ifto.  (Gal.)  Viemos  fallando  em  vos  duas 
randes  horas  >  Sc  crede  que  vos  aboney  de 
ico.  Fezme  depois  mil  mercês  com  minha 
dama.  (  Car.  )  Todas  faó  muito  de  cumprir 
eías  obras  de  mifericordía,  não  na  aueis  de 
char  pmioa.  (  Gal.  )  Que  dizeis  5  nunca  fa- 
ley  com  molher ,  que  me  aíllm  enleafe.  (Car A 
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A  rapariga  tem  arte  ,    &  húa  fegu rança  que 
vos  matará.  Viftes  a  fua  criada  ?  (  Gal.  )-Mil 
vezes  ,  &  tem  bico  ,  &  náo  fe  me  affirme  ,  que 
a  vi  inclinada  ao  bicho  da  mandaria.  (  Car.  ) 
Não  he  ni.fto  muito  paruoa  ,  fempre  lhe  ren- 
dera algua  fruita.  Dizeime  Heitor  Triftão  co- 
mo   anela  com    a  fua?  (  Gal.  )    Dizem,  que 
faó  cafados  fecretamente  ,    ao  menos   feiuos 
dizer,  que  he  elle   bem  fauorecido   &  que  o 
fenti   muito  fofrego  delia.  (Car.)  A  iíío  auia 
de   vir  effe  paruoa,    Sc  aííentay   que  nenhúa 
ihueja  lhe  ey  porque  a  fenhora  paífou  j  apo- 
los  bancos   de  Frandes  ,  &   mais  crede ,   que 
náo   muda  agora  os  dentes.  (  Gal.  )  O5  tudo 
iíTo  he  nada  ,  elles  querenfe    bem  de  muito 
tempo,  Sc  jâ  fabeis    quam  fefudas  ,  &  man- 
fas  faemdaquelle  touril  ,  Sc  que  cafaõ  naquel- 
la  cafa  ao  galarim.  (  Car.  )  Sempre  hy  efte- 
ueftes  des  que  elRey   chegou  'i  (  Gal.  )  An- 
tes nunca,  porque  logo  me  torney  a  Lisboa* 
onde  andey   hum  mes    te   que  parti   para  ca. 
(  Car.  )  Contayme  pois  como  eftà  Floriana  ? 
(Gal.')  Muito  profpera,  acolheouos  antre  mãos 
hum  Burgales  ,    alfayoufe    de   maneira  ,  que 
não    fey  outra    mais   rica  ,    depois  esbulhou 
também  hum  índiatico.  (  Car.  )  Foy  ditofa  , 
&  logo  he  fea  ,  &  não  tem  mais  que   a  pe- 
na, mas  he  de  boa  condição,  Sc  canta  mui- 
to .bem.    (Gal.)    Sabeis    quem    anda   agora 
muito  perdida,  Sc  desbaratada  ,  húa  que  mo- 
raua  na  Betefga  ,  que   cftaua  por  Troilo  de 
Froes.  (  Car.  )E  délle  que  he  feito  i  (  Gal.  ) 

Gaf- 
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Gàftadiífimo  deftes  males ,  &  de  tudo ,  vay- 
fe  efte  anno  à  índia.  (  Car.  )  Como  fe  lan- 
çou a  perder  eiTe  mancebo,  &  logo  tinha  mui- 
to bem  de  leu  ,  Sc  gaitou  tudo  com  elTa  mo- 
lher.  Dizeyme  fenhor  ,  húa  mulata  muitbprei- 
tes  ,  que  moraua  na  rua  dos  cauides,  que 
nos  feftejou  muito  ,  fe  vos  lembra ,  quando 
fomos  aos  touros  d5 Almada  ,  onde  he  lança- 
da i  terça  inda  por  feus  amigos  i  (  Gal.  )  An- 
tes da  minha  partida  jantey  na  fua  poufada> 
8c  diííelhe  ,  que  vos  vinha  ver,  quiferauos 
efereuer  ,  deume  cem  mil  encomendas  para 
vos,  que  não  auia  no  mundo  tal  homem.  (Car.*) 
Somos  grandes  compadres  ,  &  tem  ella  fei- 
to por  my  algúas  coufas  de  importância  ;  lem- 
brauos  da  confeiteira  ,  que  nouas  me  dais 
delia  ?  (  Gal.  )  Eftà  muito  valente  ,  8c  quei- 
xofa  de  vos.  (  Car.  )  Ah  ,  que  não  ha  ter- 
ra no  mundo  como  Lisboa  ,  a  conuerfaçáo 
da  gente  ,  a  arte  das  molheres  ,  a  liberdade 
da  vida ,  nem  creaes  que  fe  pode  viuer  em 
outra  parte.  Hora  bem,  &  vos  fenhor,  que 
fruita  noua  he  efta  em  terra  velha  ,  quem 
vos  lançou  nefta  região  ?  tendes  aqui  nego- 
ceo  ,  ou  de  patTada  i  (  Gal.  )  Queremos  caiar 
meu  amo.  (  Car.}  Quem  ,  o  fenhor  Dom 
Triftão  ?  (  Gal.  )  Ca  nefta  voífa  terra  com  a 
filha  de  Dom  Carlos  ,  fenhor  das  Pouoas. 
(  Car.  )  Sanòla  Maria  !  contayme  ,  como  he 
iíío.  Vindes  jà  fobre  concerto ,  ou  aílim  ten- 
tar a  negoceação  ?  (  Gal.  )  Eu  vos  direy  ,  que 
homem  fou    de  negoceo,  eu  cheguey  aueri 

£  dez; 
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dez  dias  a  efta  Cidade  por  noite  ,  foube  lo- 
go que  fora  a  Santiago  em  Romaria  ,  mas 
que  eftaua  inda  na  fua  comenda  ,  partime  lo- 
go antemanhãa,  polo  tomar  nella  antes  que 
fe  m<?  alongaííe,  tomeyo  na  fua  quinta  do 
morgado  ,  coufa  nobre.  Tem  aly  hum  hon- 
rado affento  para  hum  homem  fidalgo.  Por  ma- 
neira ,  >dey  lhe  as  cartas  ,  que  lhe  trazia  de 
fens  parentes  ,  andamos  ahy  folgando  em  mon- 
tarias 3  &  caças  ,  com  eíTes  vilãos  feus  cafeiros  : 
elle  muito  contente,  moftrandome  todas  fuás 
herdades.  Bafta  ,  fegundo  me  deu  conta  ,  leuo 
tudo  concertado.  Elle  leua  a  rota  da  fua  romaria 
para  voltar  logo.  (  Car.  )  Que  negro  amamen- 
to efte  para  Zelotipo.  Sabeis  o  que  lhe  dà? 
(  Gal.  )  Quanto  tem  por  fua  morte ,  que  el- 
le não  tem  outro  herdeiro ,  &  fem  a  comen- 
da, fempre  lhe  o  morgado  chega  hús  annos 
por  outros ,  de  feiscentos  ,  fetecentos  mil  reaes 
de  renda  ,  &  dalhe  logo  trinta  mil  dobras  , 
com  fuás  joyas  &  enxoual,  que  entrão  no 
defconto.  (  Car. )  A  quanto  chega  a  renda 
de  Dom  Triílão  ?  (  Gal.  )  Eftà  arrendada  ago- 
ra por  três  annos  em  dous  contos ,  &  trezen- 
tos mil  reaes.  (Car.)  Honradamente  cafa  a 
fènhora.  (Gal.)  Vòs  conhéceyla  5  Dizemme, 
que  he  muito  fermofa.  (  Car.  )  Tais  fofletn 
as  pulgas  da  minha  cama  ,  mas  he  tão  ef- 
pantadiça ,  que  logo  foge  ,  como  a  vem.  (Gal.*) 
Hum  pouco  he  i (To  de  moça  de  vilía ,  por- 
que a  gentil  dama  a  melhor  coufa  que  tem 
he   fer.fegura  5    Sc  confiada  porem  torta  ou 

man- 
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manca  tenha  porcos  ,  &c.  Efte  he  o  ponto. 
(  Car.  )  Iíío  pareceuos  que  tardará  muito  o 
efeito?  (  Gal.  )  Se  lhe  vos  quereis  baylar  na 
voda  náo  vos  vades  de  cà  ,  que  antes  de  dous 
mefes  fomos  aqui  com  vofco ,  a  pès  juntos. 
(  Car.  )  E  vòs  fenhor  quando  vos  yreis  i  (Gal.) 
Queria  cu  a  manhã  a  fe  Deos  quifer  primei- 
ramente j  mas  em  roda  a  maneira  eyde  ver 
a  lenhora  ,  antes  que  me  và  ,  para  faber  dar 
nouis  ao  rapagão,  que  elle  crede  ,  que  a  de- 
feja  pela  fama.  (Car.*)  Que  nouas  eftas  pa- 
ra meu  amigo  ?  Ora  fenhor  eu  tenho  húa 
pouíada  mà  ,  ou  boa  ,  tomara  V.  M.  a  von- 
tade. (Gal.)  Bejo  as  mãos  a  V.  M.  Eu  a 
ey  por  recebida  ,  mas  por  tam  pouco  jà  me 
não  pofTo  defazir  de  meu  parente.  ( Car.  ) 
Náo  fora  bom  que  vos  lembrara,  que  me 
injuriaueis  ,  &  com  tudo  eu  faruos  ey  efta 
força,  que  yreis  cear  comigo,  depois  o  dor- 
mir ferà  como  quiferdes.  (  Gal.  )  Hauos  ho- 
mem de  obedecer  em  voífa  terra  ,  como  em 
voíVa  cafa.  (  Car.  )  Aflim  vos  cumpre  fe  que- 
reis efeapar  dos  meus  éditos.  (  Gal.  )  Vos 
fereis  marca  de  me  inculcar  nefta  terra  húa 
namorada  ?  (  Car.  )  Não  ha  de  faltar.  (Gal.) 
Delia  maneira  ,  fois  meu  pay.  Nefta  terra  ha 
boa  nouidade  delias í ( Car.  )  Arrazoada.  (Gal) 
E  eftas  que  fe  aqui  encontrão  faó  das  que 
vem  à  mão?  (Car.  )  Fallay  vòs  que  quem 
náo  falia  não  no  ouue  Deos  ,  &  toda  a  cou- 
fa  noua  apraz.  (  Gal.  )  Hora  4e  pegar  pe- 
eue  ,  fará  homem  jà  corpo  ,  &  gefto  por 
honra  dos  cortefáos.  S  ii  SC  È- 
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S  C  E  N  A    II. 

Polónia.       Vitoria,      Galindo. 
Cariopbilo.       Andreza. 

IA  tu  vens  mana  do  rio  ?  pois  inda  eu 
agora  vou.  (  Vit.  )  Tu  es  húa  preguiçofa  y 
melhor  eftà  quem  jà  la  foy  hoje  três  vezes 
afora  efta.  (  Pol.  )  As  tu  de  tornar  cà  ?  Te- 
nho muita  coufa  que  te  contar.  (  Vh.  )  De 
que  por  tua  vida  ?  (  Pol.  )  Olha  tu  fe  queres 
que  não  to  poffo  dizer  aflim  depreda  pois 
a  f è  3  que  as  de  folgar  bem  de  o  faberes. 
(  Vit.  )  E  eu  que  tenho  jà  cheyo  todos  os 
meus  cântaros.  (Po/.)  Como  es  paruoa  ,  fa- 
ze  tu  como  eu  faço  ,  cada  ves  que  quero 
vir  folgar  não  faço  mais  ,  que  entornar  hum 
cântaro  ,  que  me  não  veja  minha  ama  então 
venhome  com  elle.  ( Vit.  )  Ora  efperame 
aquy  ,  que  nam  faço  fe  nam  tomar  húa  ta- 
lha ,  &  vir.  (  Pol.  )  Querq  ver  fe  vens  an- 
tes que  fe  feque  efte  cofpinho. 

%  Amores  amores , 
Da  minha  lauandeira 
Que  não  os  tomeis  3 
Que  los  perdereis. 

(  Gal.  *)  Deixaime  com  efta  que  canta  vereis 
como  lhe  atarraco  os  molhos.  (  Car.  )  Sus  que 
fe  cairdes  eu  fairey  por  vòs.  (<?#/.)  Senho- 
ra 
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ra  benzauos  Dcos.  (  Pol.  )  E  a  vòs  o  demo. 
(  Gal.  )  Bom  anno  venha  a  quem  pareceftes 
bem  na  cantiga.  (  Pol.  )  Pois  aflini  ,  cada  hum 
canta  ,  como  ha  graça  ,  &:  cala  como  ha  ven- 
tura. (  Gal.  )  E  vòs  fois  tam  fentenceofa  \ 
riam  fey  como  ja  oufe  fallar.  (Po/.)  Nam 
ajais  medo  ,  que  prezo  vay  polo  ourelo.  (Gal.} 
Vòs  fenhora  bolireis  com  a  louça  ,  fareis  co- 
mo moça.  (  Pol.  )  Tem  mão  no  afno  não  caya. 
(  Gal.  )  O'  pefar  dos  mouros  todos  ,  &  nefta. 
terra  ha  tanta  graça.  (  Pol.  )  Viftes  camanho 
bem  ,  &  efta  que  menos  tem  ,  que  as  outras  , 
não  viftes  corça  com  rabo?  (  Gal.  )  Vi  lo- 
go a  vòs  em  forte  ponto  ,  pois  me  aílim  ma- 
taftes  com  tal  gentileza  de  remate.  ( Pol.  ) 
De  remate  ,  viftes  aquilo ,  que  mal  ,  mas  po- 
rem paffarà  ,  acabado  ilTo  he  noite  ,  faó  de- 
faftres.  (  Gal.  )  Não  ferião  fe  não  aftres  ,  fe 
vòs  fenhora  de  my  quifeíTeis  faber  como  fou 
feruidor  de  damas.  (  Pol.  )  Viftes  aquelle  con- 
forto ,  meu  amor  d'agora  o  gano  :  que  vos  fa- 
rey  efte  anno  ,  paguemos  o  voíío  ,  Sc  ideuos. 
(  Gal.  )  Senhora  não  maltrateis  os  eftrangei- 
ros  ,  que  vos  defejão  feruir.  Podeis  em  al- 
gum tempo  ir  lá  para  baixo  ,  &  vingarnof- 
emos.  (Po/.)  Aílim fazey  vos  fe  me  la  achar- 
des cortayme  o  rabo  com  húa  acha.  (Gal. ) 
Melhor  companhia  vos  farey  eu  fe  quiferdes 
ir  comigo.  (Pol.  )  AHim  vos  tome  a  vòs  aquel- 
le ,  que  paíía  a  agoa  ,  &  não  fe  molha.  (Gal.} 
Bem  parece  que  me  não  pariftes.  (Pol.  )  Des 
que  o  eu  dey  a  criar  nunca  m'eile  mais  lem- 
brou. 
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brou.  ÇGal)  Ah  fenhor  day  ao  demo,  che- 
gamos para  cà  ajudarmeeis  a  entender  efta 
fenhora  que  a  náo  entendo.  (  PoL  )  Ajudadeo 
la  ,  que  não  pode  ,  que  azafema  de  tripas  de 
bode.  (  Car.  )  Quando  ellas  querem  faláo  Ger- 
mânia. (GaL )  Também  a  eu  fey  fe  nos  vif- 
femos  tal  por  tal.  (  PoL  )  Soubeo  dizer  ,  & 
náo  lhe  cairão  os  dentes»  Come  bonito  ,  8c 
dourado  tendemo  não  lhe  dè  quebranto.  (Gal.^) 
Parefte    roftro    fenhora  que  viua  com  vofco 

Í>ara  que  me  infineis  effa  arauia.  (  PoL  )  Af- 
èntailhe  a  paga.  (  Car.  )  Ah  fenhora  fede 
piado fa  para  com  os  voíTos.  (PoL  )  Pois  fa- 
lay  vòs  de  là  ,  &  ouuirvofáo  ,  fois  vos  feu 
titor  ?  (  Car.  )  Sy  ,  para  me  pefar  veruos  tam 
pouca  razão  para  com  quem  vos  defeja  fer- 
uir.  ÇPoL  )  A  razão  mata  a  razão,  &  o  ca- 
jado mata  lebre.  (  Car.  )  Para  que  he  fer 
tam  efquiua  com  quem  eílà  ante  vos  hum 
cordeiro  í  (  Pol.  )  Eu  fou  aííim  feita  ,  Sc  lo- 
go elle  parece  hum  innocente  fem  mal  ,  mas 
<juem  não  tem  que  faça  merque  húa  pata. 
(  GaL  )  A  patinha  do  mondego  ,  que  eu  mer- 
caria ,  fois  vos,  fe  tiuereis  preço.  (  PoL  )  A- 
fogoufe  na  almotalia  de  meyo  real  de  noite 
fem  candea.  (GW. )  Digouos  ,  que  me  náo 
atreuo  entrar  em  jogo  com  efta  fenhora.  (Car.') 
Pégay  com  eftoutra  que  cà  vem  ,  por  ventura 
fera  de  melhor  graça.  (  PoL  )  Ora  pois  ajudeo 
Deos  ,  não  caya  no  atoleiro.  (  GaL  )  Não  que- 
ro eu  fe  não  eíla  boa  fombra  porque  lhe  íbrç 
afeiçoado,  (  PoL  )  Sim  ,  biringelas  ha  na  pra- 
ça , 
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ça  ,  alcaladas  ha  na  villa.  (  J'it.  )  Tardey  cu 
rnãy  muito?  (  Gal.  )  Mas  vieites  dante  mão 
filha,  {Vit. )  Inda  vos  a  vós  ca  não  chama- 
não,  tallou  o  boy  ,  &  dixo  bce.  (Po/.  )  De- 
fatoufe  pola  boca  ,  como  odre  ,  com  fua  mãy 
ioy  elle  aos  ramos.  (  Gal.  )  Pareceme  que 
fe  tem  fallado.  Que  par  de  pombinhas  para 
hum  cafal ,  &  eftas  pedras  não  tem  do  de  lhe 
picarem  aquelles  pcs  também  leitos  ,  &  fofre- 
fe  ifto?  (Po/.)  Se  não  fora  a  bota  cortaua- 
lhe  a  perna.  (FíV.)  Eis  cavem  minha  nora 
Andreza.  (Atuir.)  Quem  matou  a  velha  i  (Vit.) 
Digo  ella.  (Po/.)  Digao  o  outro,  que  jazia 
dormindo.  (  Andr.  )  Dilohia  o  demo,  que  no 
efpeto  fia.  (  V'\t.  )  Ma  ora.  (Pol.  )  Para  elle  , 
&  para  o  gay.teiro.  (  Andr.  )  Aqui  quebrarão 
hum  pote.  (  Po/.  )  Porque  albardarão  o  do  pi- 
cote. (  Anàr.  )  Contais  de  la  vífa  ,  fe  o  aueis 
por  iflb  meu  pay  a  matou.  (  Vit.  )  Como  ef- 
tais  mancebo?  (Pol.)  Allim  eftais  manceba 
bem  para  vos  feriar.  (  V\t.  )  Olhay  ca  dona 
ciuil  baldrejada  como  breuiario  de  Igreja  ;  eu 
uiuo  com  o  meu  rofto  lauado  não  temo  ,  nem 
deuo.  (  Andr.  )  Sym  cafta  ,  Sc  virtuofa  co- 
mo galinha ,  que  corre  quatorfe  legoas  após 
hum  galo,  eu  vos  conheço  muito  bem  ,  olhay 
quem  quer  falar,  eftirada  como  efteira  àe  e{- 
talagem.  (  Pol.  )  Cuja  olhay  não  falle  cu  , 
olhos  de  bode  emforcado  ,  parteira  de  eftrias. 
(  Vit.  )  Era  o  Rey  mana  da  cabeça  furada. 
ÇPol.)  Ora  vinde  cà  daisme  a  vida,  não  po- 
ria o  pé  na  bica  pola  vida,  (  Gal. )  Eftas  vof- 

fas 
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Tas  cachopas  faõ  tão  indiabradas  ?  (  Car.  )  Pois 
ainda  não  viftes  nada  3  que  achareis  outras  > 
que  não  fallão  fe  não  latim.  Voffa  mercê  quer 
que  nos  vamos  í  (  Gal.  )  Querome  defpedir 
deitas  fenhoras.  [Car.]  Fazeyo  allim.  [  Gal.  ] 
Tois  me  não  quereis  vou  bufcar  quem  me 
queira  ,  &  com  tudo  fou  voílò.  (  Pol.  )  Te- 
nholho  emgafalho  ,  praza  a  noflb  Senhor  que 
vos  encha  as  mãos ,  e  volo  depare.  [  Car.  ] 
Andreza  dizey  là  em  cafa  que  ha  de  ir  eftc 
fenhor  cear  comigo.  [  Andr.  ]  Muytas  mer- 
cês. [  Vit.  ]  E  donde  veo  agora  aquelle  en- 
xouedo  í  [  Andr.  ]  Que  fey  eu.  [  Pol.  ]  Lauas 
tu  a  minha  comadre  í  {  Andr.  ]  Sym  fe  lhele 
aprouuer.  [  Vit.  ]  E  nòs  também  ,  &  auemos 
de  fazer  grande  refeftela.  [  Pol.  ]  Pois  ja  a 
my  prometerão  a  merenda  ,  &  eípero  que 
não  na  de  fer  mà.  [Andr.]  Hoje  rurtey  eu 
a  minha  ama  da  amaíTadura  5  com  que  fiz 
hum  bolo  recebondo  tende  vos  outras  cuidado. 

S  C  E  N  A    III. 

Cariophilo  fo. 

TEnho  aflentado  comigo  que  fer  dos  no- 
tados da  fortuna  he  o  mor  engano  do 
mundo  ,  hua  vaidade  que  nos  cufta  a  alma  , 
&  vida  ;  porque  contra  os  afagos  dà  fortuna  3 
nunca  foy  noíTa  humanidade  acautelada  quan- 
to lhe  cumpre  ,  &  quem  bem  confiderar  con- 
figo   o  que    fe  daqui  tira ,   achara  tudo  tra- 

ba- 
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talho,  e  dor,  jogo  de  punhe  punhetc  ,  & 
hum  douchelo  viuo  ,  que  a  Fortuna  com  nof- 
co  trás  ,  Sc  mais  náo  ha  quem  negue  ferem 
eftas  grandes  glorias  do  mundo,  as  mais  das 
vezes  hum  beneficio  da  Fortuna ,  antes  que 
de  virtude  ;  porque  muy  raro  acode  o  premio 
ao  merecimento  ,  Sc  jurarey  ,  que  por  efta 
razão,  pouco  ha  que  lhes  inuejar,  Sc  muito 
que  aborrecer.  Dizem  eíles  ,  que  fe  prezáo 
de  grandes  penfamentos  ,  Sc  fe  pregoáo  por 
homens  defpritos  ,  que  Hercules  no  começo 
de  fua  vida  por  feguir  a  virtude  ,  que  era 
húa  das  damas  ,  que  lhe  appareceo,  com  pro- 
metia de  eterna  Fama,  paliou  muitas  afron- 
tas ,  &  aquelles  tam  celebrados  doze  tra- 
balhos :  confeíTolho  ,  &  por  iíío  eu  digo  eftou- 
rro  ,  porque  o  coytado  paííou  fempre  a  vida 
em  fadigas  ,  &  canceiras  ,  Sc  per  derradeiro 
morreo  em  trabalho,  tudo  por  deixar  de  fy 
memoria  ;  mas  daime  vos  ca  agora  ,  que  lhe 
aproueitou  todo  o  feu  perigrinar,  he  como 
o  chatinar  dos  Indiaticos  ,  que  vão  ganhar  pa- 
a  herdeiros  :  que  Hercules  em  rim  morreo, 
te  eftà  no  inferno  .,  &  queria  muito  faber  , 
que  gofto  la  terà  em  eu  cà  dizer  grande  ca- 
valeiro foy  Hercules.  O  mefmo  digo  de  mui- 
os  outros  com  que  a  Fortuna  andou  ao  ga- 
ro repelado  ,  como  Alexandre  ,  que  por  ef- 
a  negra  fama  nunca  teuc  dia  defeançado, 
podendo  Rcynar  a  bel  prazer.  E  eííoutro  Iu- 
;o  Cefar,  pareceuos  ,  que  viuia  mais  defean- 
fado  o  barqueiro  Amiclas    a  quem   elle  foy 

ro- 
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rogar.  Pois  douuos  minha  fè  que  tam  nomea-» 
do  fica  hum  como  o  outro  ,  &  fer  Cefar , 
ou  fer  Amiclas  tudo  vem  a  hum  conto.  E 
quiçá  no  outro  mundo  terá  menos  tormento. 
Perguntaime  a  Achiles  que  lhe  aproueitou 
fua  loberba,  a  Tarjtalo  fua  auareza  ,  a  Cre- 
fo  fuás  riquezas  ,  a  Artaxerfes  feu  grande, 
exercito.  Finalmente  todas  as  vans  ocupações 
dos  homens  que  galardão  lhe  derão  i  fallay 
com  o  fahedor ,  que  elle  volo  dirá  :  aííini 
que  a  verdade  he  coftear  com  a  razão  ,  Sc 
cftar  por  ella  ,  conhecer-fe  todo  o  homem  o 
que  he  ;  &  não  curar  voar  fem  azas  ,  &  abra- 
sar com  o  foífego,  quem  o  pode  ter,  &  con- 
tentarfe  cada  hum  com  a  fua  forte  ,  porque 
vòs  alfentay  ,  que  nimguem  fubio  aeítados, 
nem  fez  coufa  afinada  ,  que  não  foííe  a  mui- 
to feu  cufto  do  corpo  ,  &  alma  ,  &  por  fim 
todos  nacemos  nus ,  &  aílim  nos  come  a  ter- 
ra ,  onde  ficamos  iguais  :  quem  canfou  polo 
mundo,  &  quem  defcançou  nelle  ,  ambos 
eftão  vnifonos  na  morte  ,  Sc  quanto  a  ficar 
delles  memoria  ,  fabey  que  he  afno  morto 
ceuada  ao  rabo.  Vedes  eu  por  vir  ao  meu 
propofito  ,  não  fou  daltos  penfamentos  ,  nem 
damores  fechados  em  torres  ',  contentome  com 
o  que  poíTo  auer  boamente  fem  perigo  nem 
cuidado  ,  viuo  a  meu  prazer  que  mao  grado 
ao  demo ,  &  como  o  caminheiro  fem  defpe- 
fa  canta  feguro  ante  o  ladrão  ,  aílim  eu  an 
te  a  fortuna,  que  não  tem  onde  me  derribar  , 
que  não  fique  fempre    em  pè  rindome  delia. 

Io 
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[ogo  a  furcalhe  o  faro  ,  com  as  ocafiões  que 
Dicáo  faço  minha  prol  ,  Sc  fico  rrumfando  3 
3c  tiefte  traro  renho  feito  algíias  forres  que 
vos  ride  de  melhor  toureiro  ;  qual  foy  a  de 
Polinia,  que  bebe  os  venros  por  my,  Sc  eu 
riome  delia.  Zeloripo  foy  fer  rodo  enlcuaçòes  , 
&  caftelos  de  vento  ,  vedes  agora  em  que 
vem  a  parar  os  feus  fnndamenros.  Grangca  , 
&  ferue  os  negros  amores  de  Eufrofina  d* 
alma  Sc  dos  boles  ,  de  noire  não  dormindo , 
de  dia  não  defeançando  ,  furilizando  manei- 
ras de  a  conrentar,  gaitando  o  que  não  rem 
em  peiras  ,  pergunraime  que  lhe  aproueirou 
tudo  iilo.  Agora  que  lhe  hia  bem  ,  &  lhe 
fallaua  jà  ,  &  eftaua  em  eftado  ,  que  lhe  auia 
nueja  ,  vem  a  Fortuna  ,  &  de  mãos  a  boca 
:az  o  contraro  de  Dom  Triftão  >  que  eftà  da- 
py  a  cem  legoas  ,  para  faberdes  quam  mal 
lomem  fabe  donde  lhe  pode  vir  a  perda  y 
>u  o  ganho  ,  &  noíías  contas  medidas  por 
oda  a  deferi ção  quam  armadas  faó  fobre  o 
ncerto.  Vede  que  aproueitão  a  Zeloripo  fçus 
:uidados  heróicos,*  feus  fufpiros  altiuos  ,  fa~ 
>eis  que  ,  rer  magoas  que  chorar  ,  Sc  mais 
egundo  cftx  arraigado  no  amor  ey  medo  co- 
Iilo  fouber   ,    vendofe  defefperado  ,  que 

algum  defatino.  Fuy  efta  noire  com  ei- 
e  ,  Éalaráofe  por  húa  grade  ,  c!le  veyo  mais 

:  b  ,  &  mortal,  do  que  andaua  antes  que 
lcançafe  tanto.  Porque  no:  outros  em  nof- 
os  defejos  fomos,  como  dizem  do  dinheiro, 
ue  crecc    o  amgr  delle  quanto    ellc  crece  j 

não 
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não  lhe  oufey  dizer  o  que  tenho  fabido , 
mas  he  necefíario  dizerlho  por  ver  fe  fe  po- 
de remedear  com  tempo  ,  &  também  eu  não 
fey  que  talho  lhe  dè  ,  que  bom  feja  :  fe  o 
çodefle  afaftar  diíío  era  o  mais  feguro  5  mas 
lerá  impofiuel  ,  ifto  eide  ver  primeiro  ,  Sc 
quando  não  poder  não  no  eide  defemparar  5 
que  efte  he  o  tempo  dos  amigos  ,  esforçaloey , 
fe  quer ,  &  teremos  algum  confelho  ,  em  quan- 
to ouuer  lugar  delle  ;  depois  o  tempo  dirá  o 
que  faremos  ,  que  efte  he  fempre  o  mais  cer- 
to confelheiro.  E  por  ifíb  eu  digo  que  não 
quero  fer  dos  que  a  Fortuna  traz  em  olho  , 
melhor  he  ,  como  dizem  ,  andar  por  onde 
anda  a  rapoza  ,  que  quem  he  bom  de  con- 
tentar menos  tem  que  chorar.  Eilo  cà  vem 
falando  configo  y  quero  ouuir  daqui  o  que  diz. 

S  C  E  N  A    IIII. 

Zclotipo.  Carióphih: 

SE  he  verdade  3  que  morrem  as  pefTòas  an- 
.  tes  de  prazer  que  de  pezar  ,  verdadeira- 
mente eu  não  fey  como  fou  viyo  ,  nem  ey 
minha  vida  por  fegura.  (  Car.  )  Pois  fe  o  bem 
foubeífeis  quam  preftes  desfaries  a  roda.  (Zeí.) 
Porque  o  meu  contentamento  aílim  como 
nunca  ouue  outro  tal  ,  aílim  deue  fazer  dif- 
ferentes  moftras  3  Sc  effeitos  dos  que  fe  ja 
virão.  Nem  creyo  que  quando  Hercules  al- 
canfou  a  fua  amada  Ioíe,  Demophon  a  Hi- 

fi- 
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íiphilc  ,  Paris  a  Helena,  Horeftes  a  Hermio- 
ne  ,  e  Marte  à  fermofa  Vénus  ,  algum  del- 
les  teue  a  terça  parte  da  gloria  que  eu  tiue. 
(  Car.  )  Ora  temos  bem  de  comer  com  ifTo. 
Eftais  bem  remediado  ,  mas  pareceme  que  fe- 
reis  ,  vno  pierifa  el  bayo  ,  otro  el  que  lo 
cnfilla  ;  como  he  porem  certo  a  contentamen- 
tos humanos  efpreitalos  o  pefar,  &  orrde  el- 
le  chega  logo  todos  aqnclles  aluoroços  íicão 
por  terra.  Cuida  agora  Zelotipo  ,  que  nunca 
ouue  homem  táo  ditofo  ,  enleuado  no  feu 
gofto  prelente  ,  Sc  daqui  a  nada ,  como  fou- 
ber ,  que  a  fortuna  lhe  voltou  a  folha,  ve- 
loeis  prantearfe  polo  mais  mofino  dos  naci- 
dos  ,  tam  ingratos  fomos  a  todo  o  bem  paf- 
fado  ,  ora  fundayuos  em  coufa  do  mundo. 
(  Zcl.  )  Quando  contemplo  comigo,  que  efti- 
ue  à  falia  rofto  por  rofto ,  com  a  fenhora 
Eufrofina  ,  &  que  ouui  aquellas  doces  pala- 
uras  de  delicada  pronuncia,  aquellas  razoes 
brandas  ,  &  diferetas  ,  aquelles  rifos  das  mef- 
mas  Charites  ,  aquelles  temores  honeftos  ;  os 
fauores  efcafTos  de  vontade  liberal ,  Sc  nifto 
juntamente  os  olhos ,  que  fazião  clara  a  noi- 
te efeura  ,  os  cabelos  entrançados.,  que  re- 
prefentauáo  todo  o  thefouro  do  mundo  ,  aquel- 
le  rofto  do  mefmo  foi ;  aquella  prefença  de 
Palas ,  aquelles  ays  frautados  quando  fe  ma- 
goaua.  (  Car.  )  Vedes  aly  toda  aparuoife  dos 
amadores  em  fuma.  Cuida  elle  agora  ,  que 
não  ha  mais  bem  no  mundo  ,  Sc  que  he  di- 
uina  ,  Sc  nam  tem  vifta  ,   que  paíle  do  quç 

lhe 
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lhe  aquella  fantefia  reprefenta  ,  &  eftà  tão 
perto  de  idolatrar  ,  como  Salamão  ,  que  eftou 
inda  em  dizer  ,  que  o  fará  fe  lho  ella  con- 
fentir.  Nem  ha  mais  campos  Elifios.  Acho 
eu  por  minha  conta  ,  &  he  aílim  ,  que  faõ 
as  molheres  nefta  parte  muito  mais  diícretas 
que  nòs  ,  &  tem  mais  claro  ojuizo,  &  con- 
felho  ,  porque  poucas  ,  ou  nenhúa  errão  con- 
tra fua  vontade,  &  gofto  ,  o  que  eftc  com 
ellas  não  acaba  he  por  de  mais  requererlho. 
Os  homens  faõ  decepados  ,  como  Fe  embe- 
bedão  no  feu  appetito  ,  &  deleyte  ,  qual  ora 
Zelotipo  ,  ao  qual  lhe  parece  agora  ,  que  não 
ha  mais  bemauenturança  ,  em  tanto  que  to- 
maria não  lhe  faltar  aquella  ,  a  troco  do  Pa- 
raifo  ,  tam  embaído  traz  o  entendimento  hum 
amador  deftes.  (  Zel.  )  Por  certo  que  eu  me 
efpanto  ,  como  não  abafey  em  tanta  gloria, 
&  perdi  os  efpritos.  (  Car.  )  Bafta  perder  o. 
íizo.  (  Zel.  )  E  dVutra  parte  quando  cuido, 
que  tiue  coração  para  me  apartar  delia  ,  fico 
frio ,  Sc  nunca  homem  cometeo  tal  oufadia. 
(  Car.  )  Aííim  he  ,  vedes  vòs  iiío  ;  ou  vòs  , 
ou  Mucio  Sceuola.  (  Zel.  )  Ora  quem  diíTera  , 
que  podia  eu  vir  a  ifto.  Para  que  he  nada 
tudo  fe  perde  por  fraqueza  de  animo,  &  tu- 
fe alcança  com  o  esforço.  (  Car.  )  Ià  come- 
ça o  coração  de  poufada  ,  não  ha  mais  fo- 
bfexba  de  Francês  vitoriofo  ,  como  aquíllo  he 
certo  fazerfe  a  profperidade  digna,  &  capaz 
de  tudo  ,  &  atribui rfe  a  fi  meíma  toda  a  vi- 
toria. E  eftes  mimofos.  com  qualquer  aduer- 

fi- 
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fidade  perdem  logo  o  leme  ,  &  a  nenhum  con- 
felho  d  Ao  voga  ,  &  então  dcyxay  fallar  do 
arnus.  (  Zd.  )  Dos  homens  ferem  para  pou- 
co vem  a  chorar  fempre  mTerias  ,  &  viurCt 
nelhs  :  o  homem  de  bem  ,  &  que  tem  hon- 
ra não  ha  de  cílimar  a  vida  por  confeguir 
feus  deiejos.  (  Car.  )  Tal  cabeça  ,  tal  fenten- 
ça ,  vedes  aly  o  que  traz  a  Fortuna  profpe- 
ra  ,  juizos  cegos  3  &  vontades  defordenadas. 
(Zcí.  )  Ha  de  cometer  fouto  ,  Sc  rirfe  de  con- 
lelhos  fengos,  que  faõ  armas  de  couardos  , 
cerrar  os  olhos  a  inconuenientes  ,  &  tirar  por 
diante  3  que  ifto  fez  a  Scipião  vencer  a 
Cartago.  (  Car.  )  Não  quanto  agora  não  ve- 
nha cà  Heitor  Troyano  5  em  quanto  ventar 
efte  vento  yreis  tirar  a  claua  a  Hercules  3 
vencereis  Medula  fem  mais  efeudo  de  Palas. 
Sereis  outro  Perfeo  no  cauallo  Pegafeo  ,  mas 
mande  Deos  não  fe  embrufqne  o  tempo.  (2c/.) 
Certo  muito  deuo  a  Cariophilo,  que  me  foy 
empre  outro  Diomedes  para  Vlyíes  ,  &  Te- 
co para  Peritoho.  {Car. )  Comele  agora  ef- 
:à  gradecido  ,  em  quanto  lhe  fazem  a  vonta- 
de ,  &  lha  fauorecem  3  todos  aííim  fomos  : 
nas  fe  lhe  aconfelhar  o  contrairo  5  logo  tu- 
do he  entornado.  (  Zel.  )  E  por  tanto  todas 
is  peiToas  deuem  trabalhar  muyto  alcançar 
mm  bom  amigo  ,  fe  não  que  fáo  elles  máos 
le  auer ,  &  peor  de  conhecer.  Voume  rec 
:om  elle.  (  Car.  )  Querolhe  fahir. 

SCE- 
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SCENA    V. 
Cariophilo.  Zelotipo. 

QVe  lhas  bejo  fenhor.  (  ZeL  )  O'  fenhor 
as  de  fua  mercê  contos  mil  de  vezes 
em  fua  bufca  me  hia  como  o  ceruo  às 
fontes  das  agoas.  Porem  já  tereis  caido  em 
my  ,  que  não  fou  muito  para  lançar  a  longe 
em  negoceos    de  importância  ,    canta  muito 
digo  eu.  (Car. )  Mantenga  Dios  mis  manos. 
(  ZeL  )  He  verdade  ,  que  eu  não  fou  ingrato  \ 
confeito  ,  que   me  foítes  como  dizem  codor- 
nis  para  Hercules.  Porem  também  eu  mere- 
ço minha  fogaça  ,  como  bom  lutador.  (  Car.  ) 
Se  o  vos  fôreis   f y  ,  ainda  que  não  fe  pode 
negar    ferdes  homem  que  faz  fombra    como 
feus  vezinhos  ,    fe  náo  que   vos  náo  queri 
tam  afeiçoado   ,    porque    o  ey  por  fraquez 
grande  do  efpirito  ,  Sc  do  faber ,  Sc  eu  que 
ria  o  homem  nefta  negoceação  muito  fraguei 
ro  ,  &  deftro  ,  Sc  nada  fogeito  ,  Sc  vòs  me 
amigo  ,  fois  muito  enleadinho  ,  &  he  paruol 
fe  ,  perdoayme.  (  ZeL  )  Vos  fois  hum  mou- 
ro ,  em  razão  eftà  tratar  homem,  que  juize 
tenha  com  hum  Serafim,  &  não  lhe  fer  mui 
to  afeiçoado  ?  como  he  certo  ,  fe  vos   nift< 
viííeis  ,    ferdes  decepado.  (Car. )  Pois  aflin 
he  o  minino  tolo  ,  darlhehia  mais  paparotes 
Sc  eftaria  mais  tredo  fobre   o  amor,  do  qu 
Sinon  com  os  Trayanos ,  Sc  fabeis  pouco  d 

my 


Acto  Qvinto.  Scena  V.  289 

my  a  mayor  pouquidade  ,  que  eu  no  homem 
acno  he  querer  bem  de  fifo  a  nenhúa  molher; 

&  inda  cilas  mefmas  o  tem  em  pouco  ,  por- 
que fempre  fe  vio  tratarem  pior  a  quem  lhe 
mais  areiçoado  he.  Parcccuos  boa  cabeça  a 
que  fc  íogiga  a  húa  molher  traça  ,  Sc  que  náo 
tem  fe  não  imperfeições.  ÇZel.^)  Ora  não 
iejais  hereje  y  que  volo  não  eide  fofrer.  Mais 
perfeição  ha  no  mundo  ,  que  a  de  húa  mo- 
lher fermofa  ?  em  que  moftrou  Natureza  to- 
do feu  arteticio  fe  não  na  mulher  ?  ora  já  na 
fenhora  Eufrofina  não  fe  ha  de  falar  coma 
em  coufa  do  mundo ,  mas  como  em  húa  mof- 
rra  ,  que  Deos  cà  lançou  do  feu  poder.  (Car.) 
Hy  bugiar  que  fois  terra  ,  outro  tanto  direy 
eu  de  minha  dama  Polinia ,  que  náo  he  pei- 
xe podre  ,  fe  quifer  falar  herefias  ;  porem 
nem  por  iífo  fera  aílim  y  crede  fempre  a  quem 
ioga  de  fora  ,  Sc  de  meu  confelho  vòs  deuieis 
de  tratar  efte  negoceo  com  mais  liberdade  y 
porque  he  grão  pouquidade  perdela ,  fendo 
húa  )oya  que  nos  Deos  deu  para  noflfo  me- 
recimento ,  &  dala  ao  appetito  fera  para  con- 
denação. Eftimay  de  vòs  o  melhor  que  ten- 
des ,  não  vos  façais  eferauo  de  húa  molher  , 
que  quanto  vos  fentir  mais  fogeito  fe  he  dif- 
creta  ,  tanto  vos  Ceú  mais  ifenta  3  olhay  que 
não  ha  mor  riqueza  que  fer  liure ,  &  por  if- 
fo  dizia  Diógenes  a  Alexandre.  Tu  esRey, 
eu  fou  Diógenes ,  não  menos  .  foberbo  com 
minha  liberdade  ,  que  tu  com  teus  Reinos. 
./.  )  Como  foliais  de  papo  defçançado  3  & 
T  cui- 
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cuidais  vòs  agora  que  dais  em  todo  o  pon-* 
to  da  filofofia  ,  fabeis  quem  fe  pode  chamar 
liure  5  quem  carece  de  peccado  ,  ora  dayme 
vòs  agora  ca  hum  deites.  Vos  cuidais  que  he 
liberdade  não  obedecer  a  outrem  5  fabey  que 
todos  nacémos  em  íbjeiçáo  polo  peccado  , 
que  íe  fez  fenhor  dalma  3  &  fer  ella  fojei- 
ta  he  o  que  fe  ha  de  fentir ,  que  como  diz 
o  mefmo  Diógenes  :  os  liões  não  feruem  a 
quem  lhes  traz  de  comer,  antes  íaó  delle 
feruidos  ,  que  em  toda  a  parte  o  Lião  tem 
feu  fer  próprio  ,  &  affim  o  tem  todo  o  hu- 
mano y  inda  que  firua  a  outrem  ,  &  onde  quer 
que  eftà  fera  liure  fendo  fora  de  peccado  , 
Affim  eu  em  feruir  a  fenhora  Eufroíina  3  que 
feja  catiuo  de  fua  fermofura  5  fico  liure  de 
muitos  peccados ,  em  que  vòs  ,  que  falais  da 
liberdade  y  andais  atolado  >  fazendo  húa  cada 
dia  ,  &  rogando  a  Deos  por  outra ,  Sc  hum 
amor  comtemplatiuo  qual  o  meu  ,  traz  o  ho- 
mem a  grandes  perfeições  y  que  bem  fabeis 
vòs  ,  como  eu  era  mundano  ,  &  agora  não 
me  lembra  coufa  defta  vida  3  fe  não  contem- 
plar na  fenhora  Eufrofina  ,  que  me  trouxe  a 
tal  eftado.  ÇCar.  )  E  ainda  por  iíío  eu  arre- 
nego ,  que  o  tempo  que  vos  Deos  deu ,  pa- 
ra o  feruir  8c  louuar,  occupais  em  obedecer 
à  vontade  de  húa  molher  ,  de  que  o  mào  gra- 
do eftà  certo  5  o  tempo  perdido  ,  que  he  a 
mayor  perda  humana  3  &  defpois  arrependi- 
mento ,  pena  natural  de  noffas  obras  ,  Sc  fal- 
uação  muito  incerta.  (  Zel.  )  Em  todo  o  ef- 
tà- 
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tido    fe  pode  hum    homem    faluar  5  Sc   b:dx 
eu  aueria  o  meu  por  menos  embaraçado  3  que 
o  voflb,  que   nunca    cançais    de  vrdir   nouas 
trampas.  (  Cai".  )  Vedes    que  eu   fe  pecco  não 
fico   amarrado    no  peccado   ,    &   vos  liaisuos 
com  elle  ,  como    no   de  Hercules,    fegondo 
diz  o  prouerbio  ,  Sc   então   quereis   fazer  dif- 
íb  virtude  ,  como  os   gentios  que  fazia©  léus 
Deofes  peccadores  ,  para    fua  própria  difcul- 
pa.  (  Zel.  )  Muito  bom  eftais  vòs  que  me  que- 
reis periuadir  fer  bom  eftado  o  de  voíla  de- 
yafidáo  ,  Sc  auereis  por  obra    de  mifericordia 
terdes    infamada  a  outra  fem  nenhúa  fatisfa- 
çáo.  (  Car.  )  Como  he  galante  ,  pois  que  que- 
ríeis vòs   agora  ,  que  viuefle  toda  minha  V^ida 
amancebado?   (  Zel.  )  Não  ,    fe  não  cafado- 
(  Car.  )  Efla   he  outra  ,    Sc  eu  auia  de   cafar 
com    efla  tinhofa  ,    Sc    foírer   as   buíras ,    & 
trampas    do  vilão  roim  de  feu   pay  ,    Sc    os 
feus  foles  i  aílim  he  o  minino  tolo.  (  Zel.  ) 
Pois    como  determinais  íatisfazela    da  diuida 
cm  que  lhe  fois  r  (  Car.  )  Com  Pater  noftres  , 
pola  fua  alma  ,    Sc  de   leu   auò  pola  perna, 
não   fora   ella  paruoa  ,  que  eu  não   fou  obri- 
gado mais  a  outrem  que  a  my.  (  Zel.  )  Quei- 
ra  Deos  ,  que    vos  não  caya    em  cafa  ,  que 
cu  não  vos  ey  inueja  a  eíías  fortes.  (  Car.  ) 
Nem    eu  volas   gabo  ,  mas  digouos  que    ey 
por    melhor    eftado    o  de  quem  paliou  polo 
peccado  ,  que    o  de  quem  eftà  nelle  enreda- 
do ,    &    com    gofto.    ( Zel.  )    Vòs  eftais    e 
mais  elcrupuloÍQ  frade  que  eu  vi  >  quebray- 
T  U  mo 
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me  hora  hum  olho  com  hum  milagre  voíloJ 
(  CVzr.  )  Fazey  vòs  o  que  eu  bem  digo,  & 
deixay  o  que  mal  faço  ,  mas  crede ,  que  o 
eftamago  não  vos  coze  a  verdade  ;  8c  eu  di- 
gouos  iíto  ,  por  quanto  vos  vejo  ir  defamar- 
rado  traz  voffa  vontade  ,  &  ey  medo  que 
deis  com  vofco  atraues  ,  porque  nenhum  in- 
conveniente vedes  ,  auendo  tantos  nefte  ne- 
gocio. (  Zel.  )  Bem  vejo  eu  que  tomo  afpe- 
ra  prouincia  5  &  que  he  querer  tomar  o 
Ceo  ,  como  Athlas  ,  porem  não  pofib  o  con- 
trario. (  Car.  )  Porque  vòs  quereis  ,  mas  fe 
fizerdes  ,  como  fez  Scipião  5  Hipólito  ,  & 
Jofeph  ,  vencereis  effe  appetito  ,  que  vos  ce- 
ga 5  e  ata.  Os  tais  hábitos  efcuiaófe  antes 
de  arraygarem  n'alma  moftrafe  aflim  forte 
a  fenfualidade  :  porem  Hercules  corta  as  fe- 
re cabeças  da  Hydra  ,  porque  onde  a  ra- 
zão Reyna  fogiga  ao  filho  de  Vénus,  que 
não  he  outra  coula  ,  faluo  fraqueza  do  ani- 
mo defprouido  ,  Sc  commua  inclinação  de  nof- 
fa  humanidade  ,  aflim  que  vòs  mefmo  vos 
fogigais  ,  &  o  padeceis.  (  Zel.  )  Os  homem 
todos  tem  algum  perigo  de  paíTar ,  parece  que 
naci  eu  para  efte.  (  Car.  )  Eíía  efecufa  he  he- 
rética ,  &  vedes  ahi  o  vofib  amor  virtuofo  oi 
bens  que  traz.  A  liberdade  que  tiueíles  pa 
ra  tomar  effe  penfamento  eíTa  tendes  pari 
o  deixar ,  que  Deos  nem  o  peccado  não  no: 
forção  de  neceííaHo ,  8c  embicar  ,  &  nã( 
*  cair  3  como  eu  faço  ,  tratando  os  amores  li 
ure  ,  ajuda  he  do  caminho  de  me  tirar  delles 
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(  Zcl.  )  Como  todos  tem  por  Iene  a  própria 
culpa  ,  &  nprouão  fua  inclinação  !  (  Cãr.  ) 
Mas  atolar  como  vos  ,  de  tais  cftremos  não 
vemos  fe  não  eítrcmados  males.  Aííim  fe  def- 
truhio  a  foberba  ,  5c  antigua  Troya  com  a 
flor  de  Grécia  indinada  ,  com  eíTa  razão  co- 
rada de  virtude  Te  eniaògocntarão  os  Roma- 
nos com  os  Sabinos  :  por  defordenado  amor 
fe  perdeo  Hcfpanha  ;  Achiles  morreo  por  Po- 
lixena  ,  Demétrio  por  Arfione.  (  Zcl.  )  Eu 
não  volo  nego  ,  mas  com  efles  me  faluo  y 
•que  onde  força  ha  direito  fe  perde.  Alcides, 
Sócrates  ,  Dante ,  Petrareha  pareceuos  que 
foráo  diícretos  ,  Sc  fabedores  ?  pois  eu  não 
fou  mais  que  elles.  (  Car  )  Sabeis  o  que  paf- 
fii  ,  Fcomo  dizia  o  Galego  ,  de  longas  vias 
longas  mentiras.  Eu  não  creyo  tanto  deíTes , 
Sc  que  o  creíte  foy  húa  paruoifíe,  que  en- 
tão auia  ,  agora  faó  os  homens  maduros  5  Sc 
difcretos  como  o  filho  da  velhice.  Pretende 
jà  mais  cada  hum  feu  próprio  proueito  ,  que 
eíías  vaidades  de  amores  que  paliarão ,  Sc  ef- 
fe  cabrão  de  Iuan  Rodrigues  dei  Padron  , 
que  leviuera,  agora  andara  às  canaftras  ^  Sc 
cíToutro  Badajoz  derãolhe  mil  çapatadas  ,  que 
em  tempo  tam  fengo  como  eftc  ,  fe  não  lo- 
irem opiniões  vans  ,  hipocreílas  mais  afmha  , 
Sc  aílim  não  vereis  jà  agora  os  namorados 
que  rorão  que  andauão  defuelados  ,  etegos  , 
8c  cegos.  (  Zcl.  )  Grande  Sc  comum  engano 
he  dizerem  os  modernos  não  ha  jà  caualei- 
iqs  ,  como  Troylos  3  Tideo  3  Quinto  Cocio  , 

Sc 
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Sc  Coriolano  ;  Filofofos  como  Tales  5  &  Bias  , 
Pintores  como  Apeles;  namorados  como  Ef- 
trafeo ,  &  Verona  3  mudos  fe  os  ouue  3  Sc 
aííim  todos  os  outros  eftremos  ,  que  dòs  an- 
tiguos  fe  efereuem :  como  que  não  foííe  ago- 
ra ^natureza  a  que  fempre  foy  5  Sc  que  nos 
negaffem  os  planetas  ,  &  o^elementos  feus 
afeitos  ,  riome  deífe  engano,  tà  em  feu  tem- 
po o  Satyrico  fe  queixana  que  por  falta  de 
Mecenas  não  auia  Maroes.  O  mefmo  he  o 
nofib  3  que  o  fauor  auiua  o  animo  3  &  enge- 
nho ?  &  agora  como  a  virtude  não  tem  pre- 
xnio5  nem  a  maldade  caftigo  ;  o  caualeiro  não 
<per  auenturar  a  vida  por  bem  o  fez  5  pois 
o  tem  por  doudo.  Ninguém  quer  a  capella  da 
€ra  por  fer  moftrado  com  o  dedo  ,  jà  que  de 
fuás  obras  não  tem  mais  que  mordeduras  de 
nefeios  3  &  inaejofos.  Mudou  fe  a  letra  em 
"bufear  leis  fobre  eftes  pronomes  meu  3  &  teu  y 
de  que  vem  todas  contendas  ?  Sc  quem  me- 
lhor ladrão  he  do  direito  aiheyo  ,  mete  hon- 
ra  5  Sc  proueito  em  hum  faço  5  a  eftes  cha- 
mão  elles'  os  diferetos  :  mas  não  deixa  d'auer 
ind^agora  3  como  fempre  ,  efpiritos  para  tudo. 
Porem  efta  fama  do  dinheiro  preuerte  as  con- 
dições ,  &  não  con finte  vfar  fe  não  do  feu 
foro  3  &  por  ifib  vos  ride  vòs  dos  namora- 
dos. E  não  me  negareis  fer  efta  a  principal 
inclinação  Portugueza  3  Sc  defta  lhe  veyo  a 
caualeirofa  opinião  5  &  primor  que  tem  lo- 
bre  todos  eííòutros  3  &  eftimarem  as  molhe- 
tes  fobre  todos.  Porque  o   enganofo  Italiano 

dif- 
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diilimula  o  amor  ,  louua  alua  dama  por  tro- 
nas ,  fe  a  alcança  logo  a  encerra  ,  Sc  tem 
como  catiua,  fe  defefpera  alcançala  diz  ma! 
delia  ,  &  querlho.  O  alegre  Francês  trabalha 
contencala  por  feruiços,  cantigas,  Sc  feitas, 
vendofe  fojeito  chora  ,  como  a  alcança  lo- 
go a  dcfprez^  Sc  bufea  outra  :  fe  a  não  po- 
de auer  ameajpi ,  Sc  vinjafe  fe  pode.  O  trio 
Alemão  ama  brandamente  ,  fegue  com  enga- 
nos ,  &  peitas  ,  cafo  que  defeje  não  fe  io- 
giga  ,  alcançandoa  esfriafe  ,  fe  a  não  alcan- 
ça efquecefe  defeftimandoa.  Sò  o  Português 
amego ,  Sc  timbre  dos  Efpanhoes  ,  Sc  grim- 
pa de  todas  as  nações  ,  como  atilado ,  gen- 
til ,  galante ,  &  nobre  efpofo  ,  compadece  to- 
dos os  efeitos  de  amor  puro  ,  não  confinte 
mal  em  fua  dama  ,  não  fofre  verfe  aufente 
delia,  bufea  de  noite,  Sc  de  dia  onde,  Sc 
como  a  veja  ,  queria  fempre  eílar  com  ella  , 
emmaerece  com  cuidados,  Sc  mà  vida  ,  mu- 
da toda  a  mà  condição  em  boa  ,  queimafe 
por  dentro  em  penfamentos  ,  que  humilde 
reprefenta  com  lagrimas,  Sc  fofpiros,  finaes 
de  verdadeira  dor.  Em  todo  feu  querer  vni- 
do  ,  &  conforme  com  o  delia  ,  conftante  na 
lua  fe  ,  &  chama  fempre  por  ella  em  fuás. 
afrontas,  como  a  alcança  nunca  a  deixa  ate  a 
morte  ,  Sc  aílim  a  faz  fenhora  de  fy  mefmo  ; 
n:.o  pretende  proueito  faluo  o  delia  ,  polo 
qual  comete  fouto  todos  os  perigos  ,  nem  dor- 
mindo perde  delia  lembrança  ,  antes  niffo  fe 
deleita  3  determinado  em  viuer  3  5c  morrer  com 
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ella  ,  fe  defefpera  matafe  ,  ou  faz  eítremos 
morrais  ,  tudo  ifto,  &  muito  mais  fe  acha 
no  bom  Português,  da  fua  natural  conftela- 
-ção  apurado  no  amor  ;  qual  foy  el  Rey  Dom 
Pedro,  que  ainda  defpois  da  morte  da  Gar- 
ça ,  quis  apurar  fua  afeição  com  obras  del- 
ia publicas.  (  Car.  )  Vos  virem  a  dizer  muy 
cedo  .  que  quando  os  PortugÇJzes  fe  preza- 
rão de  bons  namorados  valia  o  pão  barato 
jio  Reyno ,  tomauão  fe  os  lugares  aos  mou- 
jos  d'alem.  (  Zel.  )  Eíla  crede  vos.  (  Car.  )  E 
cu  aly  vos  efperaua  ,  &  dizem  elles  logo  , 
-então  auia  verdade  ,  &  mercê  nos  fenhores  , 
lealdade  ,  &  feruiço  nos  criados,  &  fazem- 
uos  húa  ladainha  de  culpas  prefentes  ,  que 
não  ha  mais  trouoada  ,  Sc  eu  juraria  que  as 
pa{Tadas  lhe  leuarão  a  fogaça,  por  mais  que 
vos  elles  ameacem  com  o  tempo  paliado ,  & 
quando  muito  vos  fofrer  fera  com  ficarmos 
em  jogo.  (  Zel.  )  Eu  não  tomo  bando  por 
hum,  nem  por  outro  ,  mas  feyvos  dizer  ,  que 
foomem  muito  namorado  nunca  fez  muitas  bai- 
.xezas.  (  Car.  )  E  quereis  fuflentar  ,  que  fem 
amor  tudo  he  nada  ,  ora  tomais  húa  innoua- 
<3a  ?  &  graciofa  feita  ,  pouco  difere  eífa  da 
que  fe  leuantou  em  Olanda,  não  ha  quem 
não  feja  enganado  com  a  fua  opinão.  Vòs  ten- 
des tanta  lingoajem  ,  que  eu  não  me  atreuo 
desfazer  voífas  razões  fobre  o  falfo,  porque 
eu  fey  que  fera  quebrar  a  cabeça  com  as  pe- 
dras ,  mas  fabe  Deos  que  procuro  volto  ací- 
can^o  p  pois  não  podeis  deixar  de  ircomvof- 

fo 


Acto  Qvinto.   Scena    V.  297 

fa  rota  auante  ,  a  percebemos  para  fotrer 
os  conrraftes  que  vos  fucccdcrcm  ,  Sc  queo 
cu  ver  fe  rendes  ram  bom  eftamago  nelles 
como  o  estorço  ,  que  moftrais  na  profperida- 
de.  (  Zé /.  )  Iâ  me  não  pode  vir  mal ,  que  não 
tome  por  bem  ,  nem  fortuna  ,  que  não  re- 
ceba com  fofrimento  ,  pois  tenho  por  m>  a 
fenhora  Eufrofina  para  esforço  em  min  has 
afrontas  ,  &  me  ajudar  a  paíTalías.  (  Car.  )  If- 
fo  quero  eu  ver,  &  vede  o  que  dizeis  ;  ciue 
a  my  muito  bem  me  eíià  eííe  animo  ,  fe  durar  , 
porque  aueis  de  faber  que  neíia  terra  hc  en- 
trado Galindo  veador  .de  Dom  Triftão  ,  que 
vòs  muy  bem  conheceis  ;  Sc  veyo  tratar  ca- 
famento  com  a  fenhora  Eurrofina  ,  &  leua 
aíTentados  os  contratos  com  feu  pay  ,  fem  el- 
la  fer  fabedor.  (  Zel.  )  Vòs  eftais  zombando , 
ou  fali  ais  verdade  i  (  Car.  )  PaíTa  aííim  o  que 
vos  digo  pontualmente  ,  Sc  hontem  o  foube 
do  mefmo  Galindo  ,  que  me  deu  efta  con- 
ta toda.  (  Zel.  )  Como  mo  não  diiTeftes  lo- 
go ?  (  Car.  )  Por  vos  não  perturbar  o  gofto 
paflado.  (  Zel.  )  Ora  eftou  muy  bem  auiado 
homem  ,  defauenturado  de  my  ,  que  nunca 
vi  fim  de  hum  mal  ,  que  me  não  foíTe  prin- 
cipio dViitro.  Porque,  como  diz  o  prouer- 
bio  ,  fempre  vem  males  a  Ilion.  Sou  húa 
lema  de  defauenturas  ,  quam  afinha  fe  me  aba- 
terão as  minhas  efperanças  vans  !  moftroume 
a  Fortuna  gato  por  leão,  era,  parece  o  meu 
th eí ouro  caruóes.  (  Car.  )  Vedes  aquy  o  que 
pouco  ha ,  que  tinha  em  pouco  vqcíq  o  mun- 
do 3 
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do  ,  esforços  fem  experiência.  Como  eflà 
certo  nos  que  muiro  feftejão  a  profperidade  , 
cfmorecerem  na  aduerfidade  ;  não  ha  que  fiar 
de  efpiritos  mimoíos.  (  Zel.  )  O'  fortunados 
dias  de  minha  vida  ,  como  he  certo  o  que  fe 
diz  ,  que  áquella  parte  da  vida  he  mais  pe- 
rigofa,  que  o  muito  defeuido  fegura.  Quão 
longe  eftaua  de  me  temer  de  tão  longe  ,  grão 
paruoife  minha  ,  pois  não  he  próprio  o  que 
ie  pode  mudar.  O*1  morte  foccorro  de  atri- 
bulados não  tardes  jà ,  vem  ,  que  eu  te  re- 
ceberey  com  mayor  esforço  ,  que  Catam  vti- 
cenfe  5  Aníbal ,  &  Metridates.  (  Car. )  Mor- 
rer allim  não  he  fortaleza  ,  como  vos  que- 
reis cuidar;  chamafe  fortaleza  cometer  peri- 
go de  que  tenhamos  noticia  5  o  que  da  mor- 
te não  tendes  para  faber  quam  temorofa  he  ~y 
fabey  que  he  couardia  defejala  por  euitar  ou- 
tro mal  ,  porque  temendo  o  menor ,  de  ne- 
cellidade  temereis  o  mayor  :  pois  Deos  para 
vingar  a  primeira  offenfa ,  que  lhe  nofTo  pri- 
meiro pay  fez  não  achou  mais  afpero  cafti- 
go.  Não  fe  pode  negar  fer  mais  trabalhofa  , 
que  quanto  íe  pode  fentir  em  vida.  (  Zel.  ) 
Boa  he  a  morte  5  que  mata  aos  males  da  vi- 
da ,  .&  defta  dizem  os  Sábios  ,  fer  húa  bre- 
ue  hora ,  &  muito  menos  em  comparação  da 
que  efperamos.  Qual  difereto  entendimento 
tem  em  muito  pouco  as  coufas  de  pouca  va- 
lia :  aquillo  que  vay  fora  da  Natureza  fe  po- 
de temer  ,  mas  a  morte  não  ,  pois  he  tão  na- 
tural y    &  quem  for  ifento   de  culpa  terá  o 
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defcjo  de  Sam  Paulo  ,  para  com  ella  por  ef- 
08  conhecimento.  E  Platão  diz  ,  fer  a  morte 
o  mais  piquem)  de  todos  os  males  ,  donde  Li- 
curgo  ,  &:  Sócrates  a  tomarão  voluntariamen- 
te. (  Cor.  )  Ora  iabey  ,  que  mayor  esforço 
he  efpcrala  ,  que  tomala  ,  Sc  eu  íòu  do  cjue 
fe  diz.  Biua  la  gallina  com  fu  petita.  Melhor 
animo  era  o  do  mancebo  de  Rhcdes  ,  cpe  com 
os  narizes  cortados  ,  o  rofto  acotilado  todo  , 
em  húa  coua  a  onde  o  íuftentaiiáo  como  por- 
co ,  para  inda  o  juíliçárem  ,  diziãolhe  léus 
amigos  que  fe  deixafe  morrer  de  fome,  & 
acabaria  com  tantos  males.  Refpondeo.  Em 
quanto  homem  viue  tudo  deue  efperar  :  vos 
afogaifuos  cm  pouca  agoa.  (  Zel.  )  Pois  que 
quereis  que  faça?  (  Cãr.  )  Que  não  deis  cof- 
tas  d  Fortuna  ,  temendo  antes  da  trombeta. 
Sois  outro  Piiandro  ,  que  temia  não  fe  pai- 
fafe  a  fua  própria  alma  em  outro  ,  &  o  dei- 
xafe viuo.  (  Zel.  )  Confeffo  que  iiTo  temo. 
(  Car.  )  Tendes  logo  trifte  vida.  (  Zel.  )  Quem 
pouco  fabe  ,  pouco  teme  ?  tudo  o  que  pende 
da  fortuna  he  pouco  firme  ,  para  defauentu- 
ras  qualquer  rumor  baila  ,  quanto  mais  a  cer- 
teza ;  &  a  fortuna  mais  afinha  fe  acha  3  do 
que  fe  foftenta  ;  &  com  ifto  em  toda  a  ad- 
ucrfidade  a  mayor  magoa  he  cuidar  ,  que  fuy 
ditoio  ,  &:  ver  que  me  tirão  aílím  d'antre  mãos 
o  que  eu  cuydaua  ter  ganhado  5  com  rer  vif- 
to  no  Oriente  a  cabra  celcfte  ,  mas  jà  vejo 
que  a  quem  a  fortuna  pintou  negro  5  nenhum 
tempo  o  pode  fazer  aluo.  Para  que  her.ada, 
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jiaci  na  quarta  lua  >  trago  fempre  o  anel  de 
Gigis  ,  por  onde  he  por  demais  cuidar  que 
nada  me  pode  fucceder  bem.  Eu  quero  fem- 
pre fecar  a  ydra  ,  &  fazer  cordas  da  área  : 
mas  que  fará  quem  mais  não  pode  ,  que  o 
império  do  coftume  he  outra  natureza.  (Gzr.) 
Sy  3  mas  podefelhe  refiílir  melhor  ,  porem 
deixado  ifto  ,  porque  a  razam  na  aduerfida- 
de  não  ferue  ,  &  o  amador  fabe  o  que  de- 
zeja  ,  &  não  o  que  lhe  cumpre  ,  não  vos  aca- 
nheis ,  que  não  ha  coufa  tam  diíficil  5  que 
com  bom  esforço  não  fe  alcance.  Ninguém 
vem  a  ter  honra  fem  trabalhos  5  gloria  fem 
tribulação ,  alteza  fem  vaidade  ,  doce  felici- 
dade humana  ,  fem  amargura.  Olhay  Vlyf- 
fes  como  peregrinou  antes  de  tomar  feus  por- 
tos. Eneas  quantos  perigos  paliou  antes  de 
alcançar  Lauinia.  Roma  quantos  Camilos , 
Patrícios  3  Fabios  3  Metelos  ,  Decios ,  Sc  Sci- 
piões  perdeo  primeiro  y  que  confeguiífe  a  fua 
inonarchia  5  não  fe  vence  perigo  fem  perigo. 
Que  coração  o  vofTò  para  fe  offerecer  a  de- 
fendella  ,  eftando  Anibal  foberbo  com  a  vi- 
toria de  Canas  ,  pois  do  primeiro  rebate  a  fra- 
cais  affim.  (  ZeL  )  Não  fey  que  faça  ,  leue 
he  a  fortuna  ,  &  cedo  pede  o  que  deu  ;  quan- 
do a  vida  eftà  em  condição  de  fe  perder  ,  na 
tardança  confiflre  o  fentimento  3  todo  o  peri- 
go defprezado  vem  mais  cedo.  Para  que  fou 
eu  viuo  fe  me  cafaó  a  fenhora  Eufroíina?  Sc 
fofrerey  lograr  outrem  por  riqueza  o  que  cu 
mereço  por  amor  ?   (  Car )  Dizem  là ,  que 
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do  rico  hc  dar  remédio  ,  &  do  fabedor  con- 
felho  ,  3c  jàouuirieis,  que  a  difcriçáo  he  da 
forte  da  pobreza  ,  a  qual  obriga  aos  homens 
inuencar  muitas  coufas  ,  Sc  que  vos  digáo  , 
que  homem  pobre  nada  pode  fazer  bem  ,  riay- 
uos  de  my  vereis  para  quanto  mais  fou  que 
vòs  j  não  efmoreçais  ,  que  eu  vos  porey  em 
porto  feguro,  tomando  meu  confelho.  (Zel.^) 
Bem  fey  ,  que  as  letras  Ephefias  náo  foráo 
também  afortunadas  ,  como  voflbs  confelhos 
foráo  para  my  fempre  ,  por  tanto  guiayme  ; 
que  rcíiítir  aos  Etrufcos  em  quanto  fe  a  pon- 
te corta :  fazer  como  os  Decios  pola  pátria , 
&:  Zopiro  por  Dário  ;  tudo  he  nada  para  o 
que  cometerey  por  defender  de  todo  o  mun- 
do a  minha  Éuírofma.  (  Car.  )  Eftay  comi- 
go ,  confultemos  ilto  bem  ,  que  as  coufas  bem 
cuidadas  fe  náo  fuccedem  náo  parecem.  Deos 
ajuda  aos  diligentes  ,  o  confelho  feja  vaga- 
rofo  ,  mas  a  execução  preftes  3  que  mais  vai 
o  bom  confeiho  ,  que  Fortuna  ,  &  apreíía  nos 
defejos  he  tardança  ,  por  o  que  he  neceíTa- 
rio  tomar  nifto  breue  conclufaó  :  o  pay  ,  pois 
cftà  concertado  com  Dom  Triftáo  (como  jà. 
vos  contey  )  deue  fazer  volta  em  breue  aca- 
bada lua  romaria  ,  para  fe  fazer  preftes  ,  Sc 
dar  conta  â  filha.  Élla  inda  que  vos  queira 
bem  ,  tanto  que  vir  o  partido  fauorauel  ,  he 
molher  moça  ;  Sc  amor  de  minino  ,  Scc.  Co- 
mo molheres  nunca  delxáo  de  ter  muito  ref- 
peito  ao  intcreíTe  próprio,  Sc  ao  gofto  mais 
feguro,  A  obediência  ,    &  temor  do  pay  de 
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Kua  parte  ,  o  proueito  d"outra  ,  à  própria  ho- 
ra a  vereis  n5outro  bordo  ,  que  moiheres  faó 
folhas  de  alemo  ,  &  cm  qualquer  contrafte 
fe  perdem,  &  negão  toda  a  f è  ,  que  tinbão 
dada  ,  tão  ifentas  ,  Sc  feguras  ,  que  vos  ef- 
pintareis.  Por  onde  eftà  muito  certo  ,  que  lo- 
go vos  não  ha  de  querer  ver  ,  nem  mentar  , 
nem  tinto  em  parede,  que  com  o  nouo  fuc- 
ceflbr  todo  o  amor  fe  tira.  (  Zel.  )  Ah  que 
iífo  me  mata  ,  iífo  me  trafpafla  ,  iífo  me  de- 
fefpera.  O5  inuejofa  fortuna ,  liberal  ao  pro- 
meter, efcaíTa  ao  cumprir  ;  aíinha  queres  triun- 
far de  my  ,  que  he  poíliuel  ,  que  me  negueis 
vòs  ,  minha  fenhora  ,  quantas  palauras  me 
deftes  3  3c  fera  por  minha  defauentura ,  & 
não  por  voíTa  culpa  ,  que  não  naceftes  vòs 
fenhora  para  culpas  ,  eu  para  tormentos  fys 
Hora  jà  ,  que  aílim  he  que  me  confelhais 
que  faça  ?  (  Car. )  Eu  vos  porey  no  rafto  do 
remédio  ,  fe  lhe  fouberdes  íeguir  a  trilha  pe- 
la feita  do  meu  regimento  ,  porque  todo  o 
confelho  não  he  do  fim ,  mas  do  que  cum- 
pre fazer  para  vir  ao  efeito  do  negoceo  :  & 
aííim  como  os  princípios  das  coufas  não  tem 
razão  ,  aílim  os  efeitos  não  tem  mais ,  que  ven- 
tura ,  Sc  pois  tudo  he  incerto  ,  para  que  he 
temer  o  mal  dante  mão ,  fe  fe  ha  de  fentir 
quando  vier.  A  dor  ,  porque  vem  algum  pro- 
ueito não  fe  fente  ;  por  tanto  esforcay  ,  & 
rende  efpirito  para  o  que  vos  eu  difler.  Ter 
0  premio  diante  he  o  maior  esforço  dos  tra- 
balhos j   vòs  tendes  ante  os  olhos  d?alma  a 
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fenhora  Eufrofina  ,  a  qual  incla  nada  diílo  fa- 
be  ,  ^:  como  agora  a  fcnfualidadc  a  fenho- 
rea ,  <Sc  dcíaíTolTega  com  o  fcu  goílo  prcfen- 
tc  náo  vc  couia  que  lhe  dane  i  Trazeila  bê- 
beda, vos  efperais  fali  ar  eíta  noite  com  ci- 
la ,  tratay  de  o  por  cm  obra  ,  &  indo  ante  el- 
la  aguçay  a  lingoa  para  meguices  ,  que  a 
pratica  branda  tem  lua  peçonha  ,  ajudaiuos 
do  lugar,  Sc  tempo  ,  fe  poderdes,  caíayuos 
com  eila  ,  &  para  confirmação  das  palauras 
matrimoniais  ,  como  bem  filho ,  emprenhai- 
ma  logo  de  fete  crianças  ,  que  tantas  celas 
diz  que  tem  da  natureza  para  podelas  agaza- 
lhar  ,  Sc  conceber.  Feito  ifto  quando  o  pay 
vier  poderlhe  eis  dizer  y  quem  primeiro  anda 
primeiro  manja  ,  Sc  eu  vós  grangearey  o  pa- 
trimónio ,  por  mais  leis  que  voio  tolháo.  ÇZelS) 
Dizem  que  he  táo  forte  ,  que  ey  me- 
do ,  que  lhe  de  peçonha.  (  Car.  )  Como  he 
gracioíb*.  Sua  filha  he  ,  &  doerlheha  mais 
cjue  a  ninguém.  A  humanidade  também  tem 
lua  força  ,  não  ha  mayor  Amor  ,  que  o  do 
pay  ,  jâ  agora  ninguém  quer  matar  :  todos 
fe  acolhem  ao  fizo  da  paz  ,  porque  dizem  y 
ajamos  paz  morreremos  velhos  ,  jà  paííarão 
Dccio  3  Bruto,  Caílio  ,  &  Virginio  ,  que  ma- 
rarão  filhos  por  vaidade  ,  ou  mais  certo  5  bru- 
teza. Homens  bons  ,  picheis  de  vinho  ,  lan- 
çarlheemos  algum  capoeirão  feu  compadre  por 
rafeiro  ,  que  nolo  filhe  ,  &  nolo  amanfe.  O 
amor  de  pay  o  confirmará  com  o  tempo.  A 
velhice  procura  defeanfo,  porque  tem  a  força 
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corporal  perdida ,  Sc  a  do  animo  em  mais  vi- 
gor ,  &  como  he  capaz  polo  muito  que  vio  , 
Sc  paliou  ,  não  fe  quer  agaftar  no  pouco  ,  que 
lhe  refta  da  jornada  ,  aílim  que  defta  parte 
não  ha  que  temer  3  feguray  vos  o  principal  9 
que  eu  vos  faço  bom  a  amizade  do  pay  ,  fe 
quer  polo  tempo.  (  Zel.  )  Vòs  bem  dizeis  , 
mas  quem  fabe  fe  quererá  afenhora  Eufrofi- 
na  cafar  í  (  Car.  )  Que  razão  aquelia  !  fallay 
lá  de  fizo  com  tal  homem.  Bem  eftamos  nós  , 
fe  nos  não  molharmos  da  roupa,  &  vós  aueis 
de  eftar  pelo  feu  querer  ,  efperando  que  vos 
rogue  ella  o  que  vos  cumpre  ?  Os  meus  eníi- 
nos  em  vós  faó  decoada  em  cabeça  d5afno 
pardo  :  nunca  ouviftes  ,  que  na  cabeça  alheya 
aueis  de  tomar  exemplo  ,  não  vos  lembra- 
ra o  que  me  ouuiftes  contar  de  como  me  cuf- 
tumo  auer  neíTas  batalhas  não  fizéreis  o 
mefmo  ,  8c  acrecentareis  inda  mais  hum  pon- 
ro  ,  que  o  bom  difcipulo  palia  o  meftre. 
Ah  ,  como  eu  brandira  efle  pandeiro  fe  me 
cayra  nas  mãos.  Eftou  eu  fazendo  fine- 
zas,  ficando  ifento  ;  Sc  vos  com  calar  não  vos 
atreueis  fabendo  que  he  ceuo  de  abutre  pa- 
ra elias  ,  Sc  nenhúa  efcapa  defta  trapeira  , 
que  ellas  não  querem  mais  que  húa  cor  de 
difculpa;  que  os  defejos  tão  viuos  ,  &  pron- 
tos eftãoj  como  os  noífos.  (  Zel.  )  Bem  me 
vay  parecendo  o  que  dizeis.  (  Car.  )  Mas  auia- 
mos  de  parecer  mal  ,  fallandouos  tanto  a»o 
fabor  da  vontade  ,  &  com  tudo  eu  fallouos 
a  ponto  3  Sc  fauas  contadas  :    feme  foubef- 

feis 
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leis  fentir  achareis  mil  antrefeyos  nefte  cafco  : 
grande  cabeça  he  a  minha  ,  fe  el  Rey  caif- 
íc  cm  my  ,  que  coníelheiro  tiuera  ,  não  lhe 
erraria  nunca  húa  vnha  da  verdade.  (  Zcl.  ) 
Pouco  medrareis  vos  com  ella.  (  Car.  )  Pois 
náo  ,  que  por  do  vas  5  como  vires  aíhm  faz  > 
que  mal  vay  ao  rato  que  náo  íabe  mais  que 
hum  buraco  ,  Sc  do  prudente  he  mudar  con- 
felho  ,  farmehia  logo  na  volta  de  Moçambi- 
que ,  Sc  feguiria  a  rota  fegundo  os  ventos 
curfaíTem  ,  c]ue  d'outra  maneira  por  de  mais 
he  nauegax  ,  porque  querer  fer  bom  entre 
roins  ,  he  nadar  contra  a  vea  d^agoa.  (  ZeL  ) 
DeíTa  maneira  antes  vos  não  boleis  ,  que  me- 
lhe  he  hum  pão  com  Deos  ,  que  dez  com 
o  demo.  (  Car.  )  Não  diz  aííim  o  Cafteihano  , 
fe  não  que  a  torto  ,  &  a  derecho  3  &c.  Ia 
fe  náo  cuftuma  no  Paço  trazer  chapeo  9  ma- 
na embicado  ,  não  deixamos  agora  fazenda 
por  filofofar.  (ZeL )  Deixemos  queixas  do 
mundo  ,  que  todos  fomos  de  perdoenos  Deos  , 
metamos  a  mão  no  próprio  feyo  ,  todos  acha- 
remos que  tirar  ,  Sc  feja  em  hirmos  entender 
no  que  cumpre  >  que  a  noite  vem  fe  chegan- 
do. (  Car.  )  Vamos  que  eu  vos  veio  no  Ban- 
guejo  ,  como  dizem  ,  &  no  dia  da  boda  ve- 
reis que  homem  fou  de  chacotas.  (  ZeL  )  li. 
nos  vilTemos  niíTo  ,  mas  o  meu  animo  entre 
temor  5  &  efperança  não  me  affegura.  (  Car.  ) 
Encomendar  a  Deos  que  fem  elle  nada  fo- 
mos ,  Sc  deshi  pôr  manos  a  lauor  ,  Sc  não 
íejais  como  o  outro  5  que  confultou  com  Mi- 
V  ner- 
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nerua  fe  fairia  vencedor  da  luta ,  8c  ella  dif- 
fe  lhe  que  fym ,  vem  elle  poemfe  no  trato 
fem  fe  mouer  ,  nem  defenderfe  y  Sc  foy  ven- 
cido ,  &  por  ilfo  diz  o  prou-erbio  ,  com  Mi- 
nerua  moue  também  a  máo  :  Sc  nào  quer  Deos 
que  fejamos  como  aquelle ,  que  lhe  cahio  o 
afno  no  atoleiro ,  Sc  náo  no  ajudaua  a  erguer  y 
mas  chamaua  por  Hercules.  Com  voííb  mar- 
te aueis  de  vencer  ,  que  quem  para  fy  náo 
fabe  5  nada  fabe  ,  Sc  quem  fogo  quer  ,  &  cho- 
ue  3  a  vnhas  o  defcobre  ,  aos  que  trabalhão 
Deos  os  ajuda.  (  ZeL  )  Ora  elle  feja  comigo* 

SCENA    VL 
/ 

Dom  Carlos  fo. 

7 

OFortvna  já  deues  eftar  fatisfeita,  pois 
me  moftrafte  tua  cara  efcura  5  &  calua  ; 
femprc  teus  brincos  tem  o  remate  ,  que  Ia- 
cinto  teue  dos  de  Phebo ,  teus  tratos  com  nof- 
co  fam  fempre  a  troca  de  Glauco  com  Dio- 
medes.  O5  mifera  vida  ,  fujeita  a  tantas  mi- 
ferias  ,  Sc  tribulações  ,  que  nos  mefmos  cau- 
famos  !  O'  vãos  trabalhos  humanos  !  CT  for- 
tunados pays  ?  que  defauentura  tamanha  he 
a  noíía ,  gaftamos  os  dias  em  adquirir  >  apou- 
quentamos  a  vida  com  cuidados  vãos  5  can- 
íamos  os  efpiritos  com  penfamentos  efpertos 
defaííoílegamos  a  alma  de  noite  ,  &  de  dia 
com  cobiça  ,  auareza  ,  inveja  ,  &  tantas  ou- 
tras occupaçõés  mundanas  por  ajuntar  para  fi* 

lhos ; 
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lhos  ,  por  derradeiro  cite  hc  o  galardão,  que 
vos  dão.  Trabalhão  por  defgoftos  encerramos 
mais  alinha  ,  para  que  mais  preítes  poífão  def- 
truir  viamente  o  que  vós  aquiriiles  ,  como 
Deos  fabe.  Ah  ,  mas  quantas  vezes  cria  o 
puy  no  filho  inimigo  cruel  !  &  brinca  inocen- 
te com  o  leu  matador  !  qual  foy  Dário  para 
Artaxerfes,  &  Nero  ,  que  mandou  abrir  o 
ventre  de  faa  mãy  por  ver  onde  andara.  Iu- 
piter  defterrou  leu  pay  por  lhe  poíluir  o  Rey- 
no.  O'  defauenturado  daquelle  a  que  Deos  deu 
húa  fò  filha  5  que  efta  he  o  preço  a  que  ati- 
ráo  todas  as  defauenturas  do  mundo  ,  &  ellas 
atreuidas  para  todo  o  mal.  Scyla  cortou  o  fa- 
tal cabello  de  Nifo  feu  pay  5  por  comprazer 
a  feu  amor.  De  Mandiane  naceo  o  deítrui- 
dor  cie  Aftiages.  Tulia  5  não  contente  deman- 
dar matar  feu  pay  5  paíTou  em  hum  carro  por 
cima  do  corpo  morto.  Nunca  ouue  filha  y  por 
agradecida  que  feja  ,  que  por  fatisfazer  a  feu. 
imigo5  não  negue  cem  pays ,  &  he  grande? 
engano  fazer  nenhum  pay  fundamento  de  fi- 
lha 5  mayormente  tendo  filhos  5  que  eíles  to- 
da via  fempre  vos  tem  mais  reípeito  ,  por 
muito  que  feu  particular  gofto  os  obrigue  9 
&  fe  errão  tem  enmenda  ,  &  nos  erros  da 
filha  não  ha  cura  5  nem  nella  arrependimen- 
to :  com  fuás  meguices  ,  &  branduras  embe- 
bedáo  ojuizo  do  pay  velho ,  afeiçoado  a  fra- 
quezas ,  &  per  detráz  o  vendem  com  fuás 
aftucias  com  íobeja  foutefa.  Ora  trabalhay  en- 
tefourar  para  filhas  ,    &  deferdar  filhos  por 

V  ii  cl- 
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ellas.  Como  vem  as  cans  pregoeiras  ,  Sc  as 
dores  da  velhice  aborrecida  ,  logo  aborrece- 
mos aos  filhos  y  que  amamos  y  Sc  os  a  que 
mais  queremos  3  &  obrigamos  ,  com  obras  de 
noflas  heranças ,  nos  defejáo  mais  a  morte  , 
efquecidos  de  noíías  obrigações.  Per  manei- 
ra que  os  noflbs  polo  noflb  nos  fazem  a  guer- 
ra ,  fazey  là  conta  de  herdeiros  ,  &  não  a 
tenhais  com  a  vofla  alma.  E  chega  a  tanto 
ifto  3  que  muitos  erdáo  aos  eftranhos  3  Sc  de- 
ferdão  fua  própria  alma.  Mas  que  me  quei- 
xo eu  5j  o  que  padecemos  merecemolo  por  nof- 
lbs peccados  3  fegundo  amamos  noflbs  pays , 
aíim  nos  amáo  noflbs  filhos  ;  por  ifíb  dizem  , 
filho  es  ,  &  pay  feras ,  &c.  O'  vida  comprida 
quão  caro  cuítas  ?  os  teus  longos  dias  faõ  mon- 
te grande  de  males ,  &  a  muita  idade  hum 
cárcere  de  muito  tempo.  Nacendo  entramos 
nefte  laberinto  ,  faimos  com  o  fio  da  vida  po- 
las  portas  da  morte  ;  aquy  fe  rematão  os  fun- 
damentos dos  homens  ,  medidos  por  hum  en- 
gano comum.  Deixay  hum  humano  peccador 
lançar  fuás  contas  de  cá  ,  8c  de  là  ,  como  fe 
teueífe  efta  fraca  vida  para  fempre  ,  Sc  não 
vè  que  tem  o  outro  pè  fobre  a  proa  da  bar- 
ca para  paflar  à  eterna  y  Sc  defcançada  5  para 
que  caminhamos  tam  defcuidados  ,  &  pouco 
prouidos.  Eyfmeaquy,  que  por  my  o  digo, 
des  que  tiue  efta  filha  dey  hum  no  no  cora- 
ção pola  amparar  >  &  fobir  a  grande  honra  5 
&  a  trifte  de  fua  mãy  ,  que  com  a  alma  no 
papo  não  fabia  fallar  em  outra  coufa,   fe  não 

cu- 
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fencomendarma  ;  quantas  vezes  perdi  o  fono 
de  noite  em  contas  fobr'ella  ,  &  de  dia  fa- 
zendo o  oífício  da  formiga  :  agora  que  cuida- 
ua  defeançar  de  tam  grande  carga  ,  Sc  hon- 
rarme  com  ocaíamento,  que  lhe  tinha ,  afe- 
nhora  apoufentoufe  primeiro  com  feu  gofto  , 
Sc  minha  deshonra.  Que  coufa  efta  para  fua 
máy  ver  ,  fe  fora  vina  pareceme  que  a  afo- 
gara fem  nenhúa  paciência.  Mas  pois  a  mi- 
nha deiauentura  quis  moitrarme  a  vaydade  , 
Sc  cegueira  ,  em  que  viui  te  quy  ,  eu  lhe 
farcy  fegundo  ella  merece ,  metela  freira  5  Sc 
deferdala.  E  para  confuitar  fobre  ifto  quero 
Fali  ar  com  o  doutor  Carrafco  ,  que  he  homem 
de  grandes  letras;  fegundo  dizem:  elle  me 
dirá  o  que  deuo  fazer.  Aqueíle  me  parece 
que  he  ,  que  fe  vay  da  banda  d5alem  a  re-< 
crear,  voume  a  elle. 

S  C  E  N  A    VIL 

Cariophilo  fo. 

MVito  baralhado  me  dizem  que  anda  o 
negocio  de  meu  amigo  Zelotlpo  5  o  pay 
de  Fufroíina  he  vindo  ,  tiuemos  maneira  com 
que  hum  feu  compadre  lhe  deu  conta  como 
Zelotipo  a  tem  acamada  neftes  dias  de  fua 
tufencia  ,  &  o  tomou  muito  mal  5  &  foy  bem 
empregado  caftigo  da  fua  confiança;  Sc  def- 
cuydo  ;  querem  pays  folgar,  Sc  triunfar  ávi- 
da com  muitos  exemplos  jnaos  de  feus  ví- 
cios, 
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cios  ,  8c  que  façáo  os  filhos  milagres.  Dom* 
Carlos  quer  andar  por  entre  o  Douro ,  &MiJ 
nho  ,  comprando  honras  alheas  y  &  a  mance- 
ba a  deftro  na  comenda  ,  &  a  filha  que  ef- 
tè  cà  íèmpre  em  oração  3  em  efperança  da. 
fua  vinda  3  &  que  fe  veja  paíTar  a  vida  maN 
tirizada  de  defejos  5  amarrada  à  vontade  dej 
ieu  pay  ,  para  não  cafar  fe  não  quando  el- 
le  quifer  ;  como  que  a  ydade  efteueífe  queda  , 
Sc  a  oucioíidade  quieta.  Digouos  que  foy  mui- 
to fefuda  em  efcoiher  por  fy,  &  não  perder 
tempo  ,  8c  feu  pay  agora  amargue  o  comido  à 
&  íeja  exemplo  para  outros.  Voume  da  ban- 
da dalém  ter  com  Vitoria,  que  laua  oje  5  pa- 
ara  faber  delia  nouas  do    que  paíTa  em  caía  9 

Íorque  diz  que  Eufrofina  efta  encerrada  em 
úa  camará  ,  &  fem  fallar  com  ella  pef- 
íba  viua  ,  &  a  prima  de  Zelotipo  em  cafa  de 
fua  máy.  E  o  mártir  anda  para  pafmar  ,  que- 
ro ver  Te  lhe  poíío  leuar  noua,  que  o  esfor-* 
ce  3  &  dar  efta  carta  a  Vitoria  para  Eufroíi- 
na.  Mas  quem  faó  eftes  que  eu  cá  vejo  paf- 
íear  entre  eftes  vaiados  ?  Eftay  quedo  ,  he 
Dom  Carlos  5  &  o^doutor  Carrafco ,  que  me 
matem  fe  não  he  confulta  fobre  efte  nego- 
ceo  ,  que  eftes  fenhores  não  tem  outras  tran- 
queiras mais  certas  ,  que  fallar  com  Letrados  , 
&  afltm  lhe  entregão-  a  cura  de  fua  alma  ,  co- 
mo fe  fora  a  S.  Paulo  3  nem  tem  que  os  ou- 
tros homens  íabem  5  &  daqúy  vem  muitos 
erros  ,  porque  eftes  pola  mayor  parte  care- 
cera de  juízo  natural  7  &  letras  ícm  elle  faõ 

pio- 
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piores  que  lepra;  por  onde  ficão  paralíticos , 
porque  querem  medir  polas  leis  de  luftiniano  , 
que  ha  mil  ,  &  tantos  ânuos  que  foy ,  os 
cuítumes  d'agora  ,  Sc  não  entendem  como  o 
tempo  faz  tudo  dá  fua  cor.  Ora  quiçá  foy 
dita  vir  ca,  quero  me  ir  lançar  trás  daquclla 
balfeira  efcuitarey  o  que  dizem,  8c  íabere- 
mos^o  que  auemos  de  fazer,  íabida  fy  a  de- 
terminação. 

SCENA    VIII. 

Dom  Carlos.      Doutor   Carrafco.     Cariopbilo. 

BEio  as  mãos  do  fenhor  Doutor.  (  Dout.  ) 
Bene  valeas  domine  mi.  (  Dom  Cari.  ) 
Que  íe  faz  por  ca  í  (  Dont.  )  Vim  me  af- 
fim.*  Propter  recreationem  ,  ad  expelendas  cu- 
ras ,  por  eítes  campos  verdes.  Trahit  fta  quem- 
que  voluntas  ,  a  my  dame  vida  efta  verdura, 
&  eftes  volTos  finceirais  ,  que  cá  dizeis  faõ 
huns  prados  Helifios,  Et  campus  vbi  Troya 
fuit.  (  Dom  Cari.  )  Tais  os  vieíies  lograr  ,  Sc 
vfurpar  aos  naturaes.  (  Dout.  )  Ita  cft  profe- 
cto  ,  bem  podem  dizer  com  o  noffo  Virgilio. 
ímpios  hacc  tam  culta  nonalia  miles  habebit  , 
en  queis  confeuimus  agros  ;  fam  voltas  do 
pitindo  que  não  fabe  eítar  parado.  Amant  al- 
terna Camenac  ,  donde  fe  (Jifle  quando  fe  liúa 
porca  cerra  outra  fe  abre  ,  Sc  bens  de  huns 
por  mal  d^outros.  (  Dom  Cari.  )  Mas  como 
iflo  he  tam  certo ,  inde  naal  porque  o  vejo 

por 
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por  minha  cafa.  (  Dout.  )  E  vofía  mercê  don-  ; 
de  fe  vinha  í  (  Dom  Cari  )  Confultar  com- 
vofco,  fenhor  Doutor,  hum  negoceo  muito 
importante.  (  Dout.  )  Audiam  te  libenter.  (D. 
Cari.  )  Alonguemonos  deites  moços  lá  con- 
tra eíTes  valos  porque  nos  não  ouçáo.  (Dout.^ 
Placet  5  quafi  dicat  ,  <jue  faó  mortos  por  el- 
cutar  ,  &  faber  tudo  o  que  homem  faz ,  ef- 
pias  ,  &  trombetas  de  nona  vicia.  (D.  Cari. ) 
"Nem  mais  nem  menos  ,  &  não  fabe  homem 
de  quem  fe  fie.  (  Dout.  )  Sic  res  fe  habet  y 
rem  acu  tetigifti  ,  claramente  faõ  imigos , 
donde  inferimos  que  quantos  mais  criados  nos 
cercão  ,  mayor  cerco  de  contrários  temos  ,  8c 
por  iíTo  paucis  ,  minimifque  contenta  eft  natu- 
zra  :  fed  veniamus  ad  rem.  (  D.  Cari  )  A  my 
me  he  feita  a  mais  alta  ribaldaria  ,  que  fe 
fez  a  homem.  (  Dout.  )  Diga  filicct.  (Z>.  Cari.*) 
Anda  ac£$y  de  hum  anno  a  efta  parte  hum 
madraço  criado  ,  dizem  que  he',  dei  Rey  , 
Sc  fera  defles  de  má  morte  ,  que  não  chegão 
a  lhe  elle  faber  o  nome ,  filho  de  Heitor  de 
Abreu  ,  que  bem  conhecereis.  (  Dout.  )  Muy- 
to  bem.  Q  D.  CarL  )  Eíle  por  meyo  de  húa 
íua  prima  ,  que  eu  trazia  em  cafa  com  mi- 
nha filha  tratou  amores  com  ella ,  Sc  cafarão- 
fe  afurto  eftes  dias  ,  que  eu  fuy  em  roma- 
ria a  Santiago.  (  Dout.  )  Prodigiofam  rem  nar- 
ras ,  &  não  fey  fe  eftou  no  cafo.  (CVz.)  Da- 
qui me  patece  que  eftou  bem  para  me  não 
verem ,  &  os  poder  ouuir  a  prazer*  No  ne- 
goceo faliãg  ;  quifcra  agora  tercem  orelhas* 

Pa- 
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Pareceuos  ,  que  bufearáo  bom  defeampado 
para  rl\o  ferem  ouuidos.  Efqucceofc  o  Dou- 
tor das  camélias  da  lua  kiencia,  porque  lhas 
não  dão  fe  náo  para  o  mal.  (Dcw.  )  Difmc 
VOÍTa  merce  ,  que  fe  calou  o  fobredito  com 
a  mefma  fua  prima.  (  Car.  )  Como  entende 
o  aíno  do  Doutor.  Hora  confultay  lá  febre 
vofla  honra  com  hum  Doutor  mais  curto  da 
vifta  do  entendimento  ,  que  dos  olhos  ,  &  na- 
quelle  óculo  cftá  todo  o  credito  de  fuás  le- 
tras ,  Sc  o  bom  juizo,  que  ellas  requerem, 
a  eitoutra  porta.  (  D.  Cari  )  Náo  fenhor  ,  fe 
náo  com  minha  filha.  (  Dcgf.  )  Dij  veftram 
fidem  ,  Sc  foy  porliuel  tal  coufa  ,  que  ella 
mefma,  feilicet  vofia  filha,  fe  cafou  com  o 
autor  clandeftine.  (Z>.  Cari.')  Sy  ,  por  meus 
peccados ,  Sc  por  pior,  foy  a  tempo  que  eu 
tinha  paliados  eferitos  com  Dom  Trilião , 
hum  dos  bons  morgados  de  Portugal.  (Dout.) 
IiTo  he  ponto  de  direyto  ,  Sc  valet  confequen- 
tia  ,  porque  diz  o  nofíb  Baldo  ,  Iudex  debet 
fpeculari  ,  per  conjeóluras  in  judCfcindo  ,  ficut 
medicus  per  vrinam  infirmitatem  difeernit.  Se- 
quitur  ergo  ,  que  temos  muito  niífo  que  in- 
ueftigar  :  porque  ,  fenhor  ,  efta  nolTa  feiencia 
nada  lhe  ficou  por  efeudrinhar  ,  Sc  lex  eft 
imponenda  rebus.  E  o  direito  todo  eftá  fun- 
dado na  boa  razão  ,  &  aílim  ,  lex  eft  fanclio 
fancla  ,  iubens  honefta  ,  prohibens  contraria. 
(  Car.  )  lá  o  Doutor  começa  a  defenfardelar 
latim  ,  5c  Dom  Carlos  cuidará  ,  que  diz  ci- 
te algúa  coufa  \  mas  melhor  viuaeu*  ^o  que 

o 


314  Comedia  Evfrosina. 

o  Doutor  entende  o  que  diz  ,  nem  fe  vem 
a  propofito  ,  8c  defta  maneira  fuftenta  fua  ma- 
lícia ,  &  vaidade  ,  á  cufta  da  nofTa  innocen- 
cia  ,  Sc  paruoife.  (  Dout.  )  E  cuido  eu  ,'  íi 
memini  ,  que  tenho  cotada  húa  groía  no  Có- 
digo ,  que  falia  íbbre  iíío  largo  ,  alegando 
com  húa  fentcnça  de  Rota ;  Sc  no  Decreto  y 
o  dá  de  lure.  Ora  note  fenhor  ,  por  mercê  , 
&  verá  como  foy  dilicado  o  luftiniano  difi- 
nindo  a  juftiçadiz.  Iuftitia  eft  conftans  ,  &c 
Quer  dizer  juftiça  ,  he  húa  conibnte  ;  Sc  per- 
petua vontade  ,  que  daa  a  cada  hum  o  leu. 
De  maneira  qu^  não  baila  terdes  hoje  von- 
tade ,  &  amanháa  não  5  mas  que  ha  de  fer 
todas  as  horas  in  motu  firme  ,  valida ,  co- 
mo hum  penedo  ahy.  Não  digo  bem,  como 
toda  húa  Terra  ,  porque  inda  hum  penedo  po- 
de fe  mudar.  Para  que  he  neceíTario  a  juris- 
prudência ,  que  he  hum  conhecimento  de  cou^ 
fas  humanas  ,  &  húa  fciencia  da  juftiça.  To- 
rna agora  domine,  como  corre  efta  coufa ,  8c 
por  ifTo  ,  n^Jh  hum  cabelo  ,  nem  húa  mofca 
nos  pafla  fem  lhe  reuoluer  o  centafolho.  Por 
tanto  júris  prxcepta  funt  haec  r  viuer  honefta- 
mente  ;  não  fazer  dano  a  outro  ,  dar  a  cada 
hum  aquillo  que  he  feu.  (  Car.  )  Pareceuo? 
que  refpondem  bem  aquellas  fuás  razoes  á 
neceffidade  do  outro ,  &  tudo  por  fe  lhe  ven- 
der douto;  &  eu  feguro,  que  he  quanto  el- 
le  diz  maraualhas  ,  &  princípios  de  que  o  fe- 
nhor nunca  paftou  ,  corno  fifico  ,  que  traz  fei- 
ta felada   de  dous  verfos  Grecos  >  com  mais 
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quatro  vocábulos  Arauigos,  Sc  outros  bifco- 
tos  allim  ,  de  que  aos  primeiros  golpes  faz 
hum  prcparatiuo  ,  Sc  oltcntação  ,  com  que  cui- 
da apoflarfe  do  credito  antre  fimples.  Hora 
vejamos  em  que  para  efta  coníultr».  (7).  CVz/7.) 
Se  vos  fcnhor  me  fazeis  bom  cfte  negocio  , 
podeifme  defpir  ,  porque  não  ha  coula  que 
não  deíTe  a^ora  por  lhes  desfazer  a  maçada. 
(  Car.  )  Vejouos  eu  bem  máo  remedo,  &  o 
Doutor  ha  lho  de  fazer  chão  de  promeífa  , 
que  eíles  faõ  como  feiticeiros  antiguos  ,  de 
que  contão  ,  que  faziáo  pararfe  o  foi ,  decer 
a  lua,  &c.  E  por  derradeiro  nada  podem, 
deixãouos  como  alchimifta  gaitado  o  cabedal  , 
Sc  todo  feu  valhacouto  he  na  fim  auey  ré* 
uifta  ;  grola  vay  ,  grofa  vem,  &  texto  não 
ha  quem  o  entenda,  nem  quem  queira  eftar 
polo  verdadeiro  entendimento.  (Èout.)  Em 
boa  mão  eftá  o  pandeiro  ,  eu  vos  reuoluerey 
todo  o  direyto  de' pernas  arriba,  que  não  fi- 
que vdo  ,  nem  meu  do  ,  Sc  a  pefar  de  Dou-< 
tores ,  farey  que  venhão  os  textos  a  plumo 
de  noíTa  tenção.  E  mais  nífío  faõ  as  leys 
muito  fauoraueis  ,  viílo  como  prxfumptio  vio- 
lenta habetur  pro  lege  ,  Sc  faz  por  nòs  mui- 
to lex  Iulia  de  adulterijs  ,  cum  quis  fine  vi  , 
vel  virginem,  vel  viduam  honefte  viuentem 
ftuprauerir.  E  por  aqui  o  leuaremos  ao  talho. 
(  Car.  )  Não  vos  digo  eu  ,  fará  o  Doutor  ajun- 
tar o  Cco  ,  &  a  terra  ,  &  em  quanto  não  ti- 
uer  quem  o  contradiga  ,  efgrimií^  centra  quan- 
tos Bartoiçs  ha  em  Fez.  tu  náç  entendo  íeus 
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latins  5  mis  daqui  juro  ,  que  vão  todos  fem 
pès  ,  nem  cabeça  ,  fora  de  propoíito  ,  porque 
conheço  eu  a  eftes  melhor  ?  que  quem  os 
pario  ,  &  em  hum  mefmo  cafo  vos  fazem  trin- 
ta direitos  3  &  outros  tantos  tortos.  (  Dout.  ) 
E  he  aííim  ,  nem  mais  ,  nem  menos  ,  por  quan- 
to fauores  funt  ampliandi  ,  odia  vero  reftiu- 
guenda.  E  dizem  os  Doutores  ,  que  he  cou- 
ta árdua  a  queftáo  da  honra ,  per  text.  in  ra- 
tione  fui  in  1.  Si  inimicitix  y  in  fin.  ff.  de  his 
quibus  vt  indignis.  Em  tanto  ,  que  por  defen- 
faõ  da  honra  ,  permitefe  defafio  >  de  iure  pro 
vt  tenet  Baldus  in  cap.  i.  circa  princip.  V. 
col.  de  pace  tuenda  in  vfibus  fxudorum  ,  on- 
de diz  o  texto  ,  in  1.  Miles.  §.  focer.  ff.  de 
adult.  Ser  muy  vergonhozo  deixar  ninguém 
fua  honra  por  vingar  ,  porque  cruel  he  a  fy 
mefmo  5  quem  fua  fama  deipreza.  Donde  hon- 
ra y  Sc  honeftidade  deuem  terfe  em  tanto  pre- 
ço ?  vt  pari  paíTu  cum  vita  ambulent.  1.  lux- 
ta  ff.  de  manu  mif.  vindiô.  (  Car.  )  Tudo  a- 
<juillo  he  por  azedar  Dom  Carlos,  para  que 
profigua  feu  ódio  ,  &  faça  demanda  ,  porque 
mientras  mas  moros  mas  ganância.  Eftes  íaõ 
inimigos  da  concórdia  9  Sc  paz  3  nunca  acon- 
feihão  concerto  ,  mais  fanguentos  ,  que  çur- 
giaês  ,  ou  carniceiros.  (  Dout .  )  Diz  Baldo, 
1.  Ooferuare.  §.  antequam.  ff.  de  off.  procon- 
ful.  quxftion.  pro  honore  fuftinendo  ,  etiam 
ageidum  eft  aíHone  iniuriarum  ;  &  fobre  ef- 
te  ponto  formaremos  hurn  iibello  ,  porque  te- 
mQs  textQS  à  letra  in  l  Singuli ,  &  in  i.  fciant* 
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C  de  ofF.  diuerf.  iudic.  que  mandão  cxpref- 
f  .mente  ,  fem  algua  controuerfia  ,  non  admini- 
ftrans  honorem  cui  debetur  puniendqs  cft.  E 
jà  aqui  temos  aução  contra  elle  ,  &  ijuc  ale* 
gue  ,  que  os  erros  por  amores  ,  nihil  fequi- 
tur  in  re.  Por  quanto  fe  a  hum  medico  fe 
deue  cortefia  ,  quanto  mais  deuida  fera  ,  imo 
eit ,  a  hum  fidalgo  ,  de  cujo  mimo  fe  fuften- 
ta  a  fifica.  ( D.  Cari.  )  Eu  vos  direy  íenhor 
Doutor  o  que  eu  queria.  QDout. )  Eu  eftou 
alem  do  caio  cem  braçadas  ,  quereyla  defqui- 
tar  i  (  D.  Cari.  )  Se  tblTe  políiuel ,  não  que- 
ria eu  mais  por  agora  ,  o  ai  feu  tempo  tem  , 
porque  também  fe  o  mandar  matar  ,  elle  não 
tem  que  perder,  Sc  eu  percome  ,  &  euftarme 
ha  a  caualgada  os  olhos  da  cara.  (  Dout.  ) 
Domine  ene  he  o  íizo  ,  tirar  as  caftanhas 
com  a  mão  do  gato  ,  não  ha  tal  vingança  3 
como  a  da  juftiça,  que  fe  compra  com  di- 
nheiro em  iocego.  (  Car.  )  Leys  da  couardia 
prefente.  E  jà  que  aflim  he  melhor  feria  co- 
mctela  a  Deos  ,  que  fatisfaz  melhor  tudo  o 
que  toma  à  fua  conta.  E  ifto  he  a  maycr  gra- 
ça, que  acho  ao  mundo,  aprouar  cada  hum 
a  opinião  da  fua  inclinação  por  melhor  ,  8c 
por  illo  cy  que  nada  fe  pode  aprouar  ,  nem 
deiaprouar  ,  faluo  conforme  à  razão  ,  Sc  ne- 
ceflidade.  (  D.  Cari.  )  Pois  por  tanto  queria 
que  conlultaíTcrnos ,  porque  me  dizem  que  en- 
traua  elle  com  ella.  (Dout.^  Non  obítat  in- 
da  que  tiuelTem  copula  ,  le  ella  nega  3  por 
quanto    nemo  prselumitur   carnem  fuam  ódio 
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habere.  (  Car.  )  Ora  ouui  ,  ò  doute  a  trezert* 
tos  comos  5  tem  Zelotipo  a  outra  pouco  me- 
nos de  prenhe  ,  &  elle  tudo  faó  latins  ,  pa- 
ra eftes  auia  de  auer  o  pao  da  confraria  dos 
eíludantes  ,.  que  he  o  mais  certo  arrezoado 
para  contra  fuás  trampas  3  &  elles  mefmos  o 
dizem  ,  cjue  onde  ha  força  direito  fe  perde. 
(  JDoíít.  )  E  podemos  lhe  nefta  parte  arguir 
de  vi  3  &  fraude  ,  nullus  enim  debet  ex  do- 
lo íuo  lucrum  reportare  cui  pena  debetur.  E 
quanto  a  ella  ,  que  he  pefloa  patiens  ,  cha- 
marfe  ha  a  menor  ,  E  eftà  prouado.  Baldo  o 
diz  à  letra  a  pedir  por  boca  3  quem  elle  ílul- 
tum  fi  eligat  malum  ,  cum  políit  eligere  bo- 
num  ;  porque  nos  Legiftas  náo  arguimos  co- 
mo Lógicos  3  nem  conhecemos  por  caufas  , 
&  na  autoridade  da  ley  fazemos  a  força  y  8c 
tudo  fe  remata  em  ita  lex  dicit,  &  a  efte 
propofito  diz  Baldo.  C.  ad  haec  col.  6.  de  pa- 
ce  iura  fit.  quod  leges  non  allegantur  in  cu- 
rijs  regum  pro  auftoritate  ,  fed  pro  ratione. 
Ê  defta  maneira  fica  tudo  baralhado  ,  8c  con- 
fufo  ,  que  não  faberà  de  que  freguezia  he  o 
mefmo  Bartolo  5  nem  Samfaõ  ,  porque  o  juiz 
não  ha  de  julgar  fegundo  confciencia  ,  mas  fe- 
gundo  o  que  lhe  for  alegada  :  8c  conforme 
a  iífo  pronunciar  a  fentença  ,  vt  ff.  de  offi- 
cio  prefi.  1.  Illicitas.  §.  veritás.  (  Car.  )  Ho- 
ra folgay  la  com  tal  juft;ça,.que  ey  de  jul- 
gar o  que  náo  entendo  aííim  ,  &  também  não 
entender  as  mais  das  vezes  o  que  julgo.  (Dout.*) 
E  aíiim  fempre  víamos  pro  ratione  voluntas^ 
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que  he  o  melhor  de  tudo  >  &  mais  comum. 
E  afíim  os  juizes  faó  como  rios  ,  que  ciáo  , 
Sc  tiráo  a  jurdição,  fegundo  aparte  le  incii- 
não.  Vt  habetur.  Sc  ff.  codem.  1.  Ergo  ,  §. 
AJuuio  acq.  Não  eftá  mais  a  coufa  le  não 
fegundo  a  condição  de  cada  hum  5  porque  pro- 
digus  dat  danda  ,  Sc  non  danda  :  auarus  te- 
net  tenenda,  Sc  noa  tenenda  ,  largus  médium 
tenet  inter  vtrumque.  (Ctfr. )  Elle  o  diz ,  Sc 
elle  o  desdiz  3  &  tudo  he  variar  de  cá  para 
lá  ,  Sc  aquella  paciência  de  Dom  Carlos  baf- 
ta  para  fua  proluxidade  ,  Sc  cuida  que  eftá 
remediado  nas  muitas  alegações.  Coitados  dos 
que  lhe  vão  ás  mãos  ,  &  polo  parecer  dei- 
tes ,  que  he  mais  incerto  5  que  o  dos  Oragos 
dos  Deofes  dos  Gentios  ,  íe  auentura  3  Sc  le 
perde  quafi  fempre  ,  fazenda ,  honra  ,  Sc  vi- 
da. Arrenegay  do  negocio  ,  que  tem  o  remé- 
dio em  melhor  porfiar  ,  Sc  do  faber  ,  que 
confifte  em  faber  melhor  mentir  ,  &  então  to- 
dos fe  queyxão  ,  &  aceufaó  huns  aos  outros  , 
jue  não  entendem  os  textos  5  &  com  as  grofas 
azem  a  guerra  ,  &  calebream  todo  o  direito  3 
fendo  de  fefo  ,  por  exprefTa  conítituição  do  leu 
Iuftiniano,  que  ninguém  foíTeoufado  grofarley. 
(  Dout.  )  De  maneira  que  por  efta  conta  fi- 
ca excluído  das  contraefitas  5  &  nòs  qpm  a  au- 
ção  larga  contra  elle.  Mas  outro  ponto  me 
occorre  muyto  fútil  3  acerca  da  prima  a  media- 
eira,  imo  á  coufa  agens  :  porque    nos  não 

EoíTa  fer  nociui    em  nofía  proua  ,  intimarlhe 
emos  húa  fofpeiçáo  >  que  lhe  não  dem  fo- 
go 1 
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go  ,  nem  logo  ,  nem  logo  de  participantes  ; 
porque  de  tudo  fe  homem  ha  de  ajudar  :  á 
primeira  audiência  he  lançada  por  fofpeita  : 
&  já  dos  imigos  os  menos  ,  &  náo  ne  táo 
pouco  ,  porque  fica  logo  o  negoceo  feguro 
não  auendo  quem  teftimunhe  de  vifta,  que  he 
muito  importante  por  quanto.  Magis  creditur 
duobus  aifirmantibus  ,  quam  mile  negantibus. 
E  como  a  parte  náo  tiuer  proua  ,  temos  o  di- 
reito pot  nòs  ,  a  vnhas  ,  &  dentes  ;  porque 
ambígua  íunt  femper  in  meliorem  ,  &  huma- 
niorem  partem  interpretanda.  (  Car.  )  Eftou 
para  lhe  hir  quebrar  aquella  cabeça  ;  tarta- 
reai  vòs  quanto  quiferdes  ,  Domine  doólor  , 
que  eu  cá  pola  minha  linguajem  eftou  bem 
defcançado  ,  fe  Zelotipo  não  mente  :  &  o  que 
a  my  muito  arma  he  que  não  tratão  de  des- 
herdar ,  que  difto  fò  me  temo.  (  Dout.  )  Vi- 
remos proteftando  polas  cuftas  ,  &  eu  as  fe- 
guro. (  Car.  )  Aíli  fegurou  Zelotipo  a  moça. 
{Dont.  )  E  pola  injuria,  que  lhe  a  elle  le- 
rá bem  má  de  pagar  por  fer  de  minore  ad 
maiorem.  E  voíia  filha  goza  das  liberdades 
cie  voíía  fidalguia  :  quia  Augufta  debet  gau- 
dere  priuilegio  princ'pis.  Donde  prouado  co- 
mo he  voíTa  filha,  o  que  com*  duas  teftimu- 
nhas  ,  jjue  nos  não  podem  faltar  ,  faremos 
certo,  porque  quando  aliquid  dubitatur  recur- 
rendum  eíl  ad  communem  opinionem  ,  Sc  vox. 
populi  plerumque  repititur.  E  affim  o  reo  fe- 
ra condenado  conforme  a  direito  degradado 
para  todo  fempre  fora  de'villa*  9c  termo  de 
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iure,  por  refpeito  ,  que  injuria  ltimatur  tan- 
to acrior ,   quanto  dignior  cft  res   cui   irroga- 
tur.    E  pela  ley  Âquilia.  Patitur  autem   quis 
injuriam  non  folum  per  femctipfum ,  fed  etiant 
per  liberos  iuos  quos  in  poteítate  habet.  Vi* 
cies  domine  como  o  recita  pontualmente.  (CarJ\ 
Cuidais    que  lhe  entende   Dom  Carlos   pala- 
ura  ,    milhor  viua  eu   ,     &  daquella  maneira 
faó   todos  ,  então  eftes  tudo  rematão   em  dar- 
lhes  textos  mal  aplicados    para  não  pagar  fa- 
tistaçóes  ;  8c  para  lançar  no  inferno  quem  en- 
trega   a  obrigação    de  fua  confeiencia  a  leis 
fem  ella   :    como  que  ha  melhor  Iuiz  de  fy 
próprio,  que  o  juizo  de  cada  hum,  median- 
te a  infpiração  de  noíTo  Anjo  bom,  que  nos 
eftà  fempre  picando.    Ora  vejamos  o  em  que 
vem  aparar  o  remate  de  feus  deípropofitos  íe 
he  pofiiuel  concluir  efte  hoje.  ÇDout. )  E  co- 
mo aução  ,  nihil  Ahud  eft ,  quam  jus  perfe- 
quendi  in  judicio  quod  fibidebetur,  podemos 
também  demandalo    de   furto   noélurno  ,  que 
he  capital.  Et  tenetur  ad  mortem  ;  &  por  afear 
mais  o  caio  importa  muito  fazeíío   plebeyo  , 
para  o  que  ha  mifter  hum  par  de  teftimunhas 
taifas  ,    que  não  faltarão.   (  Car.  )  Pareceuos 
que  eftà  efpiritual   o  doutor:  pois  quanto  def- 
fa  maneira  também  eu  fey  leys  ;  &  o  outra 
tolo  ,  como    o  efeuita    prompto.   (  Dout.  )  E 
aqui  bate    o  negocio,  podelo  aniquilar,  que 
he  ponto  de   impedimentis   matrimonij  ,  curo 
quilibet  prxfumatur  bónus  ,  nifi  probetur  con_ 
trarium ,  donde  fe  infere ,  8c  foy  nifto  o  di~ 
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reito  muito  pròuido  y  que  probationes  in  cri- 
minalibus  efe  debeant  clariores  luce  meridia- 
na  ,  Sc  deixayme  fazer  a  my  5  que  eu  faço 
bom  a  fentença  por  nos.  (  Car.  )  Nunca  tu 
mais  medres  5  como  elle  fe  alíirma  :  tenho  me 
eu  com  Zelotipo,  &  o  pay  com  a  defquitar 
eftcà  remediado  ,  anda  que  tam  baixo  eftà  o 
inundo  ,  que  por  jnterefíe  lha  tomarão  por 
prata  quebrada.  (Dout.*)  Eu  vos  farey  hum 
arrezoado  ,  fe  o  feito  ouuer  d'hir  abaixo  5  que 
aprefentado  na  mefa  dos  padres  confcriptos , 
fiquem  pafmados  5  &  iíto  he  o  que  faz  mui- 
to ao  cafo  3  porque  nuntio  fine  litteris  non 
creditur  :  Sc  in  dúbio  fempre  deuemos  y  fauo- 
rabiliorem  partem  accipere  ,  que  aueis  fenhor 
de  faber  ,  &  ter  por  certeza  ,  como  aqui  efta- 
mos  ->  que  na  fimpleza  dos  procuradores  fe 
perde  todo  o  direito  das  partes.  Donde  a  gro- 
fa  fobre  o  titulo  de  his  per  quos  agere  pof- 
fumus  in  Inft,  §.  procurator,  o  nota  maraui- 
lhofamente  dizendo.  Cuicumque.  Conuem  a 
iaber  5  hábil  5  &  não  foldado  ,  nem  fêmea  , 
nem  menor  de  vinte  5  &  cinco  ânuos ,  nem 
doudo  5  quafi  diga,  que  nenhum  deites  pode 
fer  procurador.  Donde  bem  fe  pode  ver  co- 
mo em  tudo  foy  pròuido  o  direito.  Por  o  que 
diz  Tullio  y  A  maioribus  noftris  nulla  alia  de 
caufa  leges  funt  inuentae  ,  nifi  vt  fuos  ciues 
incólumes  feruarent.  E  de  andar  baralhada 
ordem  fe  perdeo  o  vfo ,  &  padece  quem  Deos 
tem  por  bem.  Porque  qualquer  Bachalaurea- 
tus  com  duas  letras  quer  procurar  pro  Milcw 
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ne  ,  vt    Ci  ^ero.   E  não  fabem  formar  o  libe- 
lo ,  nem   feguirlhe   a  peugada  ,  &   â  ctlfta  das 
partes    dão  grandes    cabeçadas.    E    o  libelo , 
domine  mi,  ha    de  fer ,  vt  contineat  nomen 
aoeufantis  ,  Sc  annum  ,  Sc  menfem  quo  commif- 
fura  fuit  crimen  ,  &  locum  vbi  oommiflum  fuir , 
Sc  conluies   fub    quibus    eft  admiilum.    Item 
dies  dati  libeli   debet  inferi  ,  &  então  nãohe 
neceflario  dia  ,  nem  hora    do   crimen  cometi- 
do.  E  como  elle  aifim  for  atacado  olhay  po- 
lo virote ,    Sc  perdey  cuidado,  que  elle   co- 
mera   com  feu  dono    à  mela.    (  Car.  )  Dom 
Carlos  tem  bem  neceílidade  deíTes  preceitos, 
que  eu  feguro  que   faó  03  princípios  de  que 
o  meu   fenhor  Doutor    nunca  arribou.    Tu  a 
porás   de  lodo  ,  Sc  fe  náo  que   me  arraftem  j 
Sc  elle  não  tem  culpa,  pois  no  que   diz  dos 
outros   o  auifa  do  que  delle  deue  crer,  mas 
ke  eftrella  de  fenhores  confumirem  a  fazen- 
da com  eftes  ,  Sc  a  vida  com  fificos.  (  Bout.  ) 
E  como  a  coufa  alfim  for  de  cà  amanhada, 
nao    tenho  nenhúa  duuida    a  nos  prouerem  , 
5111a   iudex  damnatur  cum  nocens  ab-fofuitur  , 
x)r  quanto  juftitia  virtus  omnium  eft  domina, 
Ait  nofter  Cícero,  &  regina  virtutum.  E  quan- 
lo  o  mal  for  muito  tudo   he  apellar  para  Ro- 
ma ,    pedir  reftimunhas   para   a  índia,  pedir 
peuifta   &  trezentas  coufas  outras  ,  que  inuen- 
:aremos   cada  hora  por  achaque  de  trama  pa- 
*  dilatarmos :  finaliter  faremos  hum  proccf- 
o  ,  que   dure   te   o  dia  do  juízo  ,    com  que 
ílie  cançarà  3  acabado  de  não  poder  fuprir  os 
X  ii  gaf- 
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gaito s ,  &  deixará  a  apellação  deferta,  &  à 
lua  reuelia  o  poremos  na  baralha.  Eu  vos 
darey  efcriuão  ,  que  de  fua  fe  fegundo  pin- 
tarmos 5  Sc  faça  os  termos  conforme  à  noíía 
tenção  :  Sc  como  ifto  tiuerdes ,  o  reftante  do 
mundo  não  fera  poderofo  para  vos  por  o  pè 
no  rabo  ,  Sc  dure  o  que  durar  >  pois  eftamos 
<le  pofle  5  que  he  o  todo  5  &  ou  morrera  o 
afno  3  ou  quem  o  tange.  (  Car.  )  Inda  eu  di- 
ria que  a  poíTe  he  de  Zelotipo  ,  que  a  fou- 
be  tomar  com  toda  fua  folenidade3  mas  fe 
a  coufa  vay  tão  forjada  3  nem  efta  capa  te- 
nho fegura.  Defta  maneira  triunfão  eítes  de 
nòs  j  Sc  tem  os  efcriuães  fob  fua  jurdição  , 
como  íificos  aos  boticairos  :  ora  fiayuos  def- 
ta gente  fazemnos  gaftar  a  fazenda  fobre  húa 
fem  juftiça,  &  por  herança  de  filhos  deixão 
3iua  demanda  infinita.  Raramente  achais  al- 
gum também  rnclinado  5  que  vos  defengane 
ao  principio  3  todos  prometem  diceito  3  &  fal- 
uãofe  na  inclinação  do  julgador  ;  dos  quais 
nos  iiure  Deos  5  que  fe  lhe  acenão  com  in- 
terefTS  quebrão  as  foltas  3  &  olhe  cada  hum 
por  f y  3  que  elles  defcarregão  fem  do  :  pro- 
m^touos  que  por  aquella  via  longo  fadairo  ha 
de  feguir  Zelotipo.  Receyolhe  algúa  trampa  , 
porque  quem  mais  tem  mais  pode  5  &  Dom 
-Carlos  comprará  a  juftiça  5  &  não  faltara  quem 
lha  venda.  (Do^í*)  Mais  vos  digo  fenhor 
que  não  dou  polo  voíío  direito  aquella  palha. 
(  Car.  )  Agora  diíTefte  verdade.  (Dout.  )  Por- 
que auemos  de  leuar   outra  ordem  jnauy  dií 
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ferenrc  do  que  cuidais  ,  vifta  vofla  nobreza 
a  que  as  leys  concedem  grandes  graças  ex- 
traordinárias ,  que  os  nobres  ate  no  caíligo 
faó  honrados,  quia  mirins  puniuntur  ;  &  nas 
prometias  tem  mais  credito  ,  quia  promiíTa  no- 
bilum  pro  fa&is  habentur.  (CV/r.)  Não  fey  quão 
cerro  iíío  he  ja.  (Dont.  )  E  nas  eleições  fao 
preferidos  ;  feus  tcftimunhos  faó  mais  valio- 
los  ,  donde  contra  elles  não  valem  o  da  tef- 
timunha  vil  que  faz  muito  a  nolTa  cafo  pre- 
fente.  (  Car.  )  Tal  feja  a  tua  vida  ,  efte  com 
lhe  fazer  certos  feros  he  logo  feito  do  nof- 
fo  bando.  (  Dout.  )  Polo  que  todo  o  julga- 
dor ,  que  tiuer  refpeito  à  dita  nobreza,  8c 
diiccmir  as  calidades  do  autor  ,  &  reo  ,  fe 
eftuer  meammente  de  letras  ,  tomara  por  vos» 
o  bando  ,  quia  propter  excellentiam  perfonac 
licitum  elt  iura  trarifgredi.  Imo  propter  liber- 
tarem tranfgredimur  regulas  iuris.  Dcnde  a 
fua  proua  fica  nulla  ,  por  quanto  quoties  dú- 
bia eft  interpretado  femper  pro  libertate  ref- 
pondendum  ell  ,  Sc  o  Bart.  falia  nifto  alta- 
mente, in  1.  i.  ff.  de  publicis  judie.  Onde 
diz.  Iniuftum  eft  aliquem  cum  alterius  detri- 
mento fieri  locupletem  ;  alteri  enim  per  alte- 
rum  prxiudicium  inferri  non  debet.  Conforma 
com  elle  o  Baldo  dizendo.  Vnum  altare  non 
debet  denudari  ,  vt  aliud  coeperiatur  ,  nec  alio- 
rum  honores  debent  alijs  nocere  ,  nec  debet 
aliquis  ,  vt  commodnm  alicui  faciat  ,  alteri  prx- 
iudicari  ,  nec  debet  aliqius  aliquid  appetere 
quod  hongr  aliorum  minuatur  3  ergo  íequitur. 

per 
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per  'allegata  ,  que  foy  muito  mal  feiro  o  que 
o  reo  comereo  em  perjuizo  do  autor,  &  af- 
fim  a  prima  que  o  ajudou,  conclufaõ  ,  que  a 
juftiça  eftà  toda  por  nós.  VoíTa  mercê  não 
íe  agafte  ,  que  fao  coufas  do  mundo  ,  ha  de 
correr  feu  curfo  ,  forme  feu  libelo  querelan- 
te  do  dito  fuáo  ,  eftabaleça  procurador  ,  & 
paguelhe  bem.  (  Car.  )  Ahy  eftà  o  ponto  , 
jà  me  eu  foíro  com  a  malícia  do  Doutor, 
mas  não  compadeço  a  bajoujice  do  fidalgo  , 
<jue  o  efcuyta  ,  &  cre  amarrado  na  íua  teima, 
-&  ira  ;  não  entende  que  he  nada  quanto  Jhe 
o  Doutor  diz  ,  &  que  a  verdade  feria  con- 
formar-fe  com  a  vontade  de  Deos  5  pois  delle 
vem  todo  o  bem  ,  &  noíTa  efcolha  he  cega. 
(  D.  Cari.  )  Sabeys  que  eu  dizia  ,  por  me 
vingar  também  delia  ,  fe  hà  ley  que  poíTa 
deferdar  ?  (Dout.)  Para  iíTb  trezentas  leys  , 
Le  matéria  efla  muy  corrente  antre  os  Dou- 
tores ,  &  he  bem  apontado  ,  porque  facilitas 
venise  incehdium  praebet  delinquenti  ,  &  por 
ahy  lhe  podemos  dar  também  húa  boa-cam- 
badella,  que  não  ha  ral  coufa ,  como  cortar- 
l\\e  os  gouernos  ,  Quia  fine  Cerere ,  &  Ba- 
cho  friget  Vénus.  Ç.Car.  )  Aquilo  me  não  fa- 
be  a  my  agora  bem  :  porque  bolfa  fem  di- 
nheiro, 8cc.  E  Eufrofina  em  cafa  fem  moe- 
da digolhe  defauentura .,  por  mais  formofa  que 
elia  íeja  ,  que  por  eftas  fe  diffe.  Quem  cafa 
por  amores  ,  &c.  Ora  vos  digo  ,  que  vou  auen- 
do  muito  pouca  inueja  à  forte  de  Zeíotipo , 
&  mmca  ai  yi3  íe  não  que  toda  a  molher , 

que 
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que  cuida  de  atalhar  com  amores  para  alcan- 
çar mais  preftes  leu  goíto  j  rodea  ,  Sc  aflim 
he  verdade,  que  não  ha  atalho,  lem  traba- 
lho, empreftolhe  eu  groímar  o  comido;  Sc 
cila  náo  fora  goloza  ,  mas  todas  manque]  áo 
deftc  pc  ,  des  a  primeira,  ("orno  os  goftos  hu- 
manos tem  certos  eftes  pòs  quebrados  !  (Dou!.') 
Ora  oihe  por  mercê  ,  Sc  note  ,  como  o  direi- 
to cita  fundado.  Quidquid  enim  ligatur  ,  fo* 
lubile  eft  ,  por  tanto  ,  filho  que  eftà  fub 
poceftate  patris  ,  morto  o  pay  rica  liure  de 
loa  íojeiçáo.  (  Car.  )  IíTo  dilera  hum  afno. 
(DOttf. )  Donde  inferimos  íer  o  filho  catiuo 
em  quanto  o  pay  for  viuo.  (Car.*)  Tal  po- 
de fkx  o  pay  ,  que  feja  pior  que  catiuo.  (Dcjíí.) 
Ergo  ícquitur  ,  qu^he  voíTa  filha  catiua.  Fez 
contra  voila  vontade  matrimonio  ,  podeis  lhe 
tirar  o  voíla  contra  fua  vontade  ,  Sc  fie  par 
pari  referam  ,  &  valer  confeqúentia  ,  porque 
tal  de  my  ,  tal  de  tv  ,  de  dire;to  natural.  Po- 
deis ,  por  tanto  ,  fazer  voíTo  teílamento  ,  que 
fc  interpreta  teítificaçáo  da  voíía  vontade  , 
craia  teftamentum  eft  voluntatis  noftrx  jufta 
iententia  de  eo  quod  quis  poft  mortem  fuam 
íieri  voluit  ,  vt  ff.  eodem.  1.  prima  ,  Sc  vay 
pouco  em  que  o  façais  em  taboas  ,  papel  , 
Sc  pergaminho  3  ou  noutra  qualquer  coufa» 
(Car.)  De  grandes  duuidas  me  tirais,  Sc  £ e 
o  eícreuer  na  vea  da  agoa  que  remédio  en- 
tão :  (  Dout.  )  E  fica  claro  fer  desherdadoa- 
quelle  ,  por  quem  digo  deita  maneira.  Titius 
filius  meus  exhxrcs  efto  3  por  quanto  ceífan- 

te 
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te  caufa  ,  ceifai  effe&us  ,  Sc  porque  nefla  cou- 
ía  do  teftar  ,  quafi  a  mayor  parte  dos  homens 
manquejão,  falloemos  vofla  mercê  ,  &  eu  5 
com  as  íblemnidades  ,  que  fe  requerem  ,  pa- 
ra que  fique  de  pedra ,  &  cal  ,  &  o  reo  va 
cantar  a  gamela  ,  Sc  rir  ao  foi.  (  Car.  )  De 
quanto  o  Doutor  diífe  por  fim  nada  atou  , 
porque  o  ganho  eftá  em  dilatar  a  cura  ao  pa- 
ciente. ( D.  Cari,  )  Hora  fenhor  Doutor  eu 
eftou  do  vofib  voto  ,  &  amanhãa  me  yrey 
para  vos  ,  Sc  aíTentaremos  o  como  ha  de  fcr. 
Porque  eu  não  ey  de  fofrer  ,  que  triunfe  ef- 
te  rapaz  de  niy  :  &  confeífouos  ,  que  eftiue 
mouido  a  mândalo  matar  ,  Sc  inda  não  eftou 
muito  longe  diíío.  QDcut.  )  Não  ,  não  ,  para 
<jue  he  mais  vingança,  eme  a  que  podeis  to- 
mar por  juftiça ,  que  o  areito  vos  permite  3 
o  ai  feria  tyrannia  ,  &  contra  todas  asleys, 
não  ha  coufa  que  mais  chegue  a  vingar  fem  pao, 
Sc  fem  pedra.  (  Car.  )  He  meu  pay  -3  Sc  mi- 
nha mãy  o  Doutor  bom  padrinho  temos  aqui  ; 
mas  como  he  delles  vingar-fe  com  03  oííi- 
cios  diílimuladamente  ,•  naturalmente  fàõ  co- 
nardas  as,  letras  ,  Sc  tal  fizerão  aterra,  por- 
que na  verdade  a  doudice  he  parte  de  valen- 
tia ,  &  o  muito  fizo  acouardafe  ,  com  o  que 
cuida  ,  &  tentea.  Ora  elles  vãofe  ,  Sc  o  Dom 
Carlos  vay  pofto  na  opinião  do  Doutor  de 
pès  ,  &  cabeça,  que  he  fazer  demanda  que 
dure  fem  fim.  Querome  hir  ver  com  Zelo- 
tipo  ,  tratatemos  de  fallar  com  Philotimo  meu 
parente  3  que  he  grande  alma  de  Dom  Car- 
los ^ 
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los  ,  caualeiro  honrado  ,  Sc  alheyo  do  máo 
zelo  das  letras;  difereto,  &  veriado  nos  ca- 
ibs  ,  Sc  foctdimentos  do  mundo  ,  homem  de 
muito  peio,  Sc  de f enganado  j  de  hum  faber 
bom  para  o  bem  ,  Sc  Tem  rerolhamento  para 
o  mal ,  quiçá  o  abrandará  daquclla  fúria  ,  que 
elle  não  he  de  huns  ,  que  dizem  húa  cou- 
fa ,  Sc  fazem  outra  ,  Sc  em  vez  de  femearem 
amizades  femeão  zizania  ,  Sc  tem  per  grande 
diferição  vfar  eitas  virtuofas  manhas.  (jDo/tf.) 
Domine  V.  M.  me  crea ,  trabalhe  com  fua 
filha,  que  negue  á  pes  juntos  ,  então  lance- 
ie a  dormir  íobre  my  ,  porque  ella  nefta  par- 
te fica  re  á  fortiore  ,  &  he  regra  infaliuel, 
cum  iura  partium  lunt  obfcura  ,  reo  potius 
cft  fauendum  quam  aílori  ,  Sc  temos  para  if- 
to  os  julgadores  cous  textos  ,  que  nos  dão 
grandes  mangas  para  o  que  queremos  ,  que 
iudices  promptiores  debent  eííe  ad  abfoluen- 
-dum  ,  quam  ad  condemnandum  :  &  melius  eft 
redargui  de  nimia  mifericordia  ,  quam  de  ni- 
mio  rigore.  Finaliter  ,  eu  eftudarey  o  cafo  de 
raiz  ,  Sc  darey  húa  volta  aos  Doutores  ,  & 
de  mane  vaffe  para  my  ,  que  tudo  fe  fará 
corno  cumpre  ,  Deo  volente.  Não  ha  de  per- 
der feu  direito  á  mingoa  de  o  eu  não  enten- 
der ,  pois  aderência  ,  que  he  o  fello  defta 
coufa  ,  não  nos  hade  faltar  ?  lance  portanto 
o  coração  ao  largo. 


SCE- 


3^0  Comedia  Evfrosina. 

S  C  E  N  A    IX. 

Andrade.  Cotrim. 

SEmpre  me  doeo  o  cabelo  dos  amores  de 
meu  amo.  Ora  agora  eftá  bem  amado  ; 
a  prima  fora  da  caía  de  Dom  Carlos  ,  Eu- 
froiina  encerrada  como  emparedada  3  meu  amo 
temefe  que  o  mande  o  pay  matar  ,  fegundo 
eftá  indinado  defque  o  foube ,  &  eu  bote  não 
fey  quam  feguro  ando  ,  que  muitas  vezes 
lazera  o  jutlo  polo  peccador  ,  &  cpm  raiua 
do  afno  tornãoíe  a  albarda  5  &  tudo  quebra 
polo  mais  fraco.  Agora  tomara  eu  á  boamen- 
te hir  á  minha  terra  5  cm  quanto  a  coufa  af- 
íim  anda  baralhada  ,  que  quem  fe  guardou 
não  errou.  Podia  o  demo  mais  fazer  3  que  me- 
terme  nefta  alhada  ,  em  que  para  o  gofto  J 
nem  proueito  nãò  fou  parte  :  quererá  meu  pec- 
cado  3  fegundo  fou  mofino  s  que  o  feja  para 
gofmar  o  comido  y  melhor  andou  Cotrim  o 
de  Cariophilo  ,  que  fe  foy  com  tempo  á  ter- 
ra 3  Sc  eftá  agora  ,  fe  vem  a  máo  repimpa- 
do de  chouriços  em  quanto  eu  ando  nefte 
marulho.  Mas  fe  he  elle  hora  efte  que  cá 
vem?  não  he  outro  por  S.  Vafco,  quero  yr 
abraça! o  faberey  algúas  nouas  da  minha  gen- 
te, com  que  me  confole  nefte  perigo.  Boa 
.  feja  a  vinda  do  fenhor  Cotrim  (  Cot.  )  O'  fe- 
nhor  Andrade  eftejais  embora.  (Andt.*)  Quan- 
do foy    a  boa  vinda?  (  Cot,  )  Agora  venho 

in- 
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inda  de  caminho.  (  /lv.dr.  )  Pois  como  fica  li 
a  gettre  roda  }  (  Cot.  )  De  laudc.    Ruas  car- 
tas cuido  que  te   trago  com   não  fcy    que  pa- 
ro para  camifas  ,  Jc  vera  nas  beíus   do  Co- 
úgo.  (Anir.)  Folgo   eu  bem  com  clle.    Ora 
bem  contame  folgafte  Ja  muito  :  Fizefte  mui- 
tos  maguftos  :  (Cor.  )  Demo  he  logo  ,  eu  te 
prometo  que  me  logre y  eu  dos  dias  ,  náo  auia 
ahi    íe  náo    boa   ventura,    comer  fafta   fora, 
não  me   podia  arrancar  de  lá.    (  Andv.  )  To- 
mafte  amores  i  (  Cot.  )  Como  trinta.  Se  efti- 
iléra    lá  .mais   diais,  dos  que  eftiue  ,  cuuera- 
me  de  embaraçar  com  a  enteada    do  priofte. 
(yíndr.)E  ella  náo  he  muito  piqnena  i  (Cot!) 
Agora  má  ora  para  ella  3  creceo  como  o  olho 
máo  ,    Sc  feflfe   mais  preitos.    Sabes   também 
quem  efíá  .que    anão  conheceras  ,  Maricas  a 
do  jurado.  (Andr.)  Efla  rapariga  he  reuelhuf- 
ca,  &  lempre   teue  bom   bico:  affim  que  dei- 
xarias lá  grandes  faudades.  (Cot.  )  Como  ter- 
ra ;  contarteey  coufas   que  pafmaràs ,  mais  de 
vagar.  Mas    que  vay  cá  i  como  eftão   noflfos 
amos  r  (Andr.)  Dá   ao  diabo,  vão  cá   gran- 
des reuoltas.  (Cot.)  Conta  portuauida.  (Andr.) 
Teu  amo   foy   achado   húa   deftas  noites  pal- 
iadas  com  húa  filha    de  hum  Ouriues  ,    rico 
dizem   que  elle  he  ,   mas  eu  creyo  em  Deos. 
De  maneira    que  ella  logo    em   os  tomando 
diíTe  logo  que  eftaua  com  feu   marido  ,   8t  o 
fenhor  que  o  náo  negou  ,  ou  com  medo  ,  ou 
*m  vontade,  ou   tudo,  que  neftas  caualha- 
das  he  muito    certo  faltar   íempre  o  acordo. 

Em 
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Em  fim  que  os  deixarão  fòs  por  então ,  vay 
elie  ao  outro  dia  como  fe  vio  em  faluo  poen- 
fe  em  íbm  de  a  negar  ,  apartandofe  da  con- 
verfação  ;  o  que  entendido  polo  pay  da  fe- 
nhora  ,  não  curou  de  mais  hiftoria  5  fe  não 
leuaos  ante  o  vigairo  &  á  primeira  audiên- 
cia lhe  foy  julgada  por  molher  ,  feu  pay  de 
teu  amo  eíla  para  tomar  o  Ceo  com  as  mãos  , 
&  não  o  quer  ver  5  &  aílim  anda  amòrado, 
&  fora  de  cafa  ,  &  recoihe-fe  com  meu  amo  ; 
dizem  que  o  pay  que  o  desherda  ,  &  dá  tu- 
do a  irmãa  ,  &  eu  alíim  o  creyo  ;  porque 
pays  empobrecerão  cem  filhos  por  deícançar 
mima  filna.  (  Cot.  )  Ora  eftá  meu  amo  bem 
remediado.  E  niiTo  veo  aparar  o  feu  andar, 
que  tomaua  a  garça  no  ar  ,  mas  tantas  auia 
elie  de  fazertè  que  cayfe  em  algúa  ,  por 
iíTo  dizem  quem  com  ferro  fere  ,  &c.  ÇAnar.*) 
Pois  fe  o  tu  viras  antes  diffo  zombar  ,  Sc 
defdenhar  delia  ,  apodar  a  fogra  ,  &  cofpir 
do  fogro.  (Cot.")  Nunca  ai  vimos.  {Andr.} 
E  por  cima  de  tudo  parecemé  ,  que  não  quer 
elie  mal  á  rapariga  ,  com  quanto  diz  delia 
as  três  leys.  (  Cot.  )  Ella  que  tal  he  i  (Andr.*) 
Hua  languinhofa  ,  que  não  tem  mais  que  a 
pena  ,  &  nunca  fae  da  janella  ,  eu  te  prome- 
to ,  que  tens  tu  nella  ama,  &  çanfonina.  (Coí.) 
E  iffo  veyo  elie  cà  fazer  da  corte  ?  toda  fua 
vida  zombou  de  todo  o  mundo  ,  &  agora  deu 
no  feu  bruquel  ;  não  debalde  dizem  /  quem 
muitas  eíbcas  tancha.  Teu  amo  que  diz  a 
iiío  ?  (  Andr.  )  Eífe  ,  feus  doylos  lhe  baftão. 

(Cot.) 
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(  Cot.  )  Porque  também  clle  cahio  i  (  Andr.  ) 
Bofe  nâo  fcy  qual  foy  pior  venha  o  demo, 
*>c  efeolha  ,  que  fempre  ouui  5  que  quem  fo- 
be  de  preíía,  de  preflã  crie.  Caíbuíe  a  fur- 
to com  a  filha  de  hum  fidalgo  ,  rica  Sc  for- 
mofa  que  ella  he  ,  não  ha  mais  que  pedir  , 
roas  o  pay  da  fenhora  diz  ,  que  a  matará  an- 
tes que  lha  dar,  poem-lhe  agora  demanda, 
jura  3  Sc  tresjura  ,  que  o  ha  de  íazer  yr  a  Re- 
ma ,  tem  a  filha  encerrada  ,  que  a  não  vè 
pelíoa  viua  ,  arfirmafe  que  determina  mete- 
la  freira  ,  fe  achar  que  por  outra  via  a  não 
pode  deiembaraçar.  Mas  fofpeitafe  ,  que  re- 
cea  elle  ,  que  tenha  elia  no  mofteiro  "mais 
azo  de  ter  inteligências  com  meu  amo  ,  8c 
o  pior  he  ,  que  dizem  que  pretende  manda- 
lo  matar  ,  quando  não  teuer  outro  remédio. 
ÇCot. )  Hcmào  efíe.  Grandes  coufas  me  con- 
tas ,  Sc  toda  via  dize  tu  o  que  quiferes ,  mas 
eu  citou  que  teu  amo  o  fez  galantemente  , 
fe  fe^urou  o  negoceo  5  Sc  todo  efibutro  es- 
brauejar  do  fidalgo  ,  he  hum  pouco  de  vento  , 
depois  que  o  mào  recado  he  feito ,  he  por 
de  mais  traquejar  ,  que  fe  ella  he  fua  o  vi- 
gairo  lha  dará ,  Sc  aílim  foy  agora  lá  no  nof- 
io  logar  o  filho  de  Pedrafonío  carapeteiro  , 
com  a  filha  do  eferruão ,  andou  ,  Sc  por  mais; 
que  fez  ,  por  derradeiro  julgarão-lha.  ÇAndr.y 
E  fe  o  fidalgo  o  mandai  matar.  (  Cot.  )  Não 
ajas  medo.  (Andr.")  Não  ey  medo  mas  re- 
ceyo  ,  Sc  não  tanto  pola  fua  pele  ,  como  po- 
li minha,  porque  me  temo  que  o  tomem  a 

tem- 
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tempo .,  que  eu  và  de  enuolta  ,  &  neílas  en* 
tuuiadas   ás  vezes   padecem  os  que   tem  me- 
nos culpa ,  porque  o  culpado  fempre  he  mais 
leftes  dos  pés.  {  Cot.  )  Eu  te  direy  ,  anda  tu 
fempre  com  elles   afiados.  (  Andr.  )  Bem  di- 
zes    tu  fe   elles  tomaífem  homem  por  dian- 
te ;    mas   de   recontros    de   traueífa   me  liure 
Deos ,  Sc  aííim   ando    eu  aflbmbrado  de  en- 
cruzilhadas. ÇCot.)  Vay  bugiar,  que   eu  te 
feguro  ,    jà  fe  não  cuftuma  matar  ,  Sc  eftes 
que  mais  podem    o  receão  mais  :  polo  mui- 
to que  tem  que  perder  :    &  também   fabe  que 
he  immeníb  trabalhei   vingar  ,  Sc  azafe  mui- 
to  poucas  vezes  ,  como  fe  não  faz  naquelle 
inftante.    ( Andr.  )    Não  fey  ,  eu  de  my  te 
confeífo  ,  que   me  quifera  daqui  longe  ,  Sc  fe 
vir  que    o  negocio  não    fe  encaminha  bem, 
por  fym,  ou  por  não  ey  me   de  hir  à  terra 
com  algum  achaque  ,  Sc  não  vir  de  lá  te  ver 
em  que  pára.  (  Cot. )  E  pois  agora  que  mcyo 
fe  tem  ?  (  Andr.  )  Ontem  de  noite  no  quin- 
tal andou    o  noíTo  velho  grandes  três  horas 
com  Philotimo  feu   amigo  ,  &  também  gran- 
de amigo   do  fidalgo,  &  eu  efpreitey  ?  &  ou- 
m  ,  que  aífentarão  ,  que  efte  fallaria  ao  pay 
delia  ,  porque  era  eftes  dias   fora  ,    Sc  veyo 
ontem.  Nifto  me  esforço  eu  agora ,  inda  que 
fracamente,  porque  hoje  fe  auia  de  ver  com 
elle  para  faber  fua  determinação  :  vou  eu  ago- 
ra  lembrarlho  ,    Sc  faber  fe  eftão  em  tempo 
de  fe  verem  elle  ,  &  meu  amo  o  velho  5  que 
ferue  por  fegurar  o  filho.  (  Cot. )  Fortes  hif- 

tQr 
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torias  me  contas.  Por  iflb  dizia  bem  Iam  Dcf- 
pêra  cm  Deos  ,  cjnc  caça,  guerra,  Sc  amo- 
res ,  &c.  Ora  vay  embora  ,  &  vejamonos  in- 
da  hoje  ,  que  tenho  que  te  contar  da.  terra 
mil  coufas,  com  que  as  de  folgar.  (  ylndr.  ) 
Eu  me  irey  para  ty.  (Cot.)  Digote  de  boa 
verdade,  que  íe  eu  tal  foubera  lá  de  meu 
amo  ,  nunca  eu  ca  viera  ,  &  não  fey  com 
que  rofto  cu  agora  firu-  homem  que  fez  tal 
afnada.  (  Andr.  )  Nunca  ai  vifte  fe  não  eftes 
que  vendem  todo  o  mundo ,  ferem  mais  ven- 
didos. (  Cot.  )  Em  rim  lançar  me  ey  neíTa 
índia.  (  ylndr.)  Eu  efla  conta  lhe  faço  j  ho- 
ra defpois   fallaremos. 

SCENA    X. 

Dom  Carlos.  Philotimo. 

SEia  muito  boa  a  vinda  ,  Sc  fabe  Deos 
quanto  vos  ca  dezejaua.  (  Pbil.  )  Senhor 
eu  bem  quifera  vir  logo  após  voíía  mercê  3 
mas  aquelle  dia  que  elle  partio  da  fua  quin- 
ta ,  efTe  chegou  a  minha  hum  parente  meu  , 
que  vay  ganhar  o  jubileu  de  Santiago  de 
companhia  com  outro  cortefáo,  &  feftejeyos 
ahi  com  caças  ,  Sc  pefearias  5  &  eíla  foy  a 
caufa  de  minha  detença  ler  mais  do  que  cui- 
dey,  &  lhe/difíe  á  fua  partida.  (D.  Cari. ) 
Bote  fenhor  compadre  ,  Sc  amigo  fe  nòs  bem 
folgámos  os  dias  que  lá  eftiue  ,  cá  os  tenho 
,(Tás  defeoutado  com  nouos  defgoftos.  ÇPbiL') 

Re- 
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Regra  he  do  mundo  nào  dar  bom  jantar,  que 
náo  dè  má  cea  ,  mas  que  he  iífo  agora  i  (£>, 
Cari.  )  Fortunas  que  eítão  aparelhadas  para 
as  pefToas ,  fegundo  noflos  peccados  ,  que  nos 
dão  o  fruito  que  femeamos*  (  Pbil.  )  Com  ef- 
ie  comedimento  as  deuemos  todos  íofrer  pois 
para  toda  a  dor  o  remédio  mais  certo  he  a 
paciência  ,  com  a  qual  deuemos  fempre  dar 
graças  a  Deos  ,  que  efcolhe  os  feus  na  ba- 
talha dos  contraíres  ,  v&  fadigas  humanas  ,  ef- 
perimentando  aílim  fe  faó  aptos  ,  8c  habiles  pa- 
ra fobirem  os  muros  da  alta  fortaleza  da  lua 
gloria ,  &  fe  vemos  aos  máos  profperos  5  & 
os  bons  abatidos  ,  he  porque  recebem  aquy 
feu  jornal  ,  mas  depois  fe  acharão ,  como  lá 
dizem  3  á  quem  d^agoa,  porque  as  mercês 
da  fortuna  fem  merecimento  fam  tais  efpias, 
que  guião ,  &  lanção  na  cilada  de  fua  per- 
dição ,  quem  vay  trás  ellas  cego  ,  &  enga- 
nado com  vans  efperanças,  faz  os  homens  igno- 
rantes por  quanto  a  profperidade  bota  o  en- 
genho y  8c  os  males,  &  aduerfidades  o  ef- 
pertão  ,  &  quem  quifer  viuer  mais  feguro  5  Sc 
menos  {alteado  euite  ,  8c  engeite  os  vãos  be- 
nefícios de  que  ceua  5  &  caça  nofla  vaidade 
aos  innocentes  humanos  ,  com  que  trás  por 
pgo  dar  o  que  tira  ,  8c  tirar  o  que  dà.  Os  vir- 
tuofos  apurãofe  nas  miferias  &  defauenturas5 
&  com  a  experiência  dos  trabalhos  fazemfe 
fabedores  3  conhecendo  a  facilidade  humana'; 
affim  que  os  bons  faó  os  que  pola  mayor  par- 
te batalhão  neftes  cçntraftes  da  vida.  (£>.  CarL) 

Mui- 
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Muitos  màos  vemos  nòs  rambem  padecer  ad- 
ueriidades  dignas  ,  Sc  deu  idas  a  fuás  culpas  , 
Sc  muitos  bons  deicançados  ,  &  ifentos  de 
deiatToíTegos ,  que  a  prorperidade  não  fe  nega 
ler  premio  da  virtude  ,  ailim  que  mal  fe  po- 
de fazer  eíTa  difrerença  de  máos  a  bons.  £u 
acho,  cotejando  os  focedimentos  das  coufas  , 
que  tudo  conflito  em  dita  5  ou  mofina.  (Pbil.} 
Tà  5  não  digais  fenhor  ,  que  he  opinião  Gen- 
tilica.  Dos  bons  profperos  ,  prefumefe  que  fen- 
te  a  prouidencia  diuina  nelles  tal  fraqueza, 
que  cahirão  com  as  perfiguiçóes.  Donde  o 
Ápoftolo  diz.  Fiel  he  o  Senhor ,  Sc  não  per- 
mite fermos  tentados  ,  mais  do  que  podemos 
por  fua  bondade  :  mas  com  tal  ley  nos  fe- 
guem  os  males  ,  que  os  políamos  vencer  com 
iorrimento  ,  &  euitar  com  prudência  ,  &  aos 
que  vemos  muito  perfeguidos  laõ  mais  for- 
tes ;  que  o  próprio  do  grande  animo  he  def- 
prezar  as  injurias  ,  Sc  offenfas  da  foberba  ,  Sc 
comedirfe  com  a  razão  do  efpinto  ,  antes  que 
regeríe  poios  máos  foros  ,  que  o  demónio  pos 
110  mundo  ,  como  fortalezas  de  que  nos  faz 
a  guerra  j  &  realmente  he  aílim  ,  que  tendo 
nòs  claras  balizas  da  fè  que  profefíamos  ,  Sc 
cremos  para  paliarmos  eite  canal  da  ley  de 
Deos  feguros  ,  pode  tanto  húa  má  opinião  do 
mundo  contra  noíTa  fraqueza ,  que  tem  leys 
contrarias  à  nofía  muito  mais  euftofas  ,  &  mais 
guardadas.  E  então  fe  nos  fucede  bem  o  que 
pretendemos  ,  pola  liberal  vontade  diuina,  lan- 
çamglg  à  CQiua  de  noífa  dita  ;  3c  fe  erramos 
Y  0$ 
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os  mcyos  de  a  confeguir ,  accufamos  a  for- 
tuna ,  de  que  nos  as  mais  das  vezes  fomos 
caufa  por  lhe  errarmos  a  maré.  (  D.  Cari.  ) 
Não  entendais  3  fe  não  que  tudo  fe  rege  por 
fados  ,  que  làó  húa  difpofiçáo  da  inclinação 
dos  corpos  Celeftes  ,  dirigida  a  couías  inferio- 
res ,  que  por  fua  influencia  fe  mouem  em  tan- 
tos efeitos  vários  :  por  onde  homem  não  po- 
de alcançar  o  que  ha  de  acontecer,  &  àcC" 
tes  dizem  ,  que  guião  quem  os  quer  ,  &>ar- 
raftrão  quem  os  não  quer.  (  Phil.  )  Guarde^ 
nos  Deos  !  iiTo  auieis  vos  fenhor  de  dizer  ? 
também  em  vòs  cabe  fer  gentio  na  paixão  1 
deixay  i(fo  para  condições  fracas  ,  Sc  mi  mo- 
fas 5  fe  tal  foffe  ,  tudo  o  que  acontece  faria 
de  necefíidade  >  Sc  não  aueria  merecer ,  Sc  def- 
merecer  ;  dahi  ,a  ter  que  não  ha  fe  não  nacer  , 
&  morrer  ha  muito  pouco  ;  &  f e  o  bem  não 
tem  premio ,  &  o  mal  caftigo  ,  pior  he  a  for- 
te dos  bons  ,  que  a  dos  máos.  (  D.  Cari.  ) 
Pois  que  dizeis  a  tanta  defordem  humana  ? 
(  Phil.  )  Aflim  o  julga  noíío  fraco  juízo  por 
feu  natural  defeito  ,  &  alfas  vam  occupação 
he  a  da  criatura,  que  quer  entender  o  Cria- 
dor ,  faluo  no  que  fe  elle  quis  dar  a  enten- 
der. Se  hum  homem  com  o  outro  tratando- 
íe  de  conuerfação  cemannos,  nunca  fe  aca- 
ba de  entender  ,  que  oufadia  pode  fer  mais 
cega,  que  conjeyturar  por  termos  humanos 
os  fegredos  diuinos  ,  Sc  o  pior  he3  que  fen- 
do feruos  inúteis  ,  &  dignos  de  muita  pena5 
queremos    fer  muito,  mimofos    do  Senhor    a 

quem 
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3  11  em  oftendemos  cada  hora.  Com  fanor  to- 
os  fomos  juftos  em  quanto  a  juftiça  não 
vem  por  noíla  caia  ;  mas  como  nos  vifitão  com 
qualquer  conhecença  da  vida  ,  logo  o  carro 
he  entornado  ;  &  )à  Deos  he  efeaflo  ,  ou  cf- 
quecido,  &  com  dizermos  quem  boa  dita  tem 
a  Deos  a  agradeça  ,  como  nos  efcaíTca  per- 
defe  a  obrigação  do  bem  paííado  com  a  quei- 
xa do  mal  prelente  ,  Sc  lançamos  noíTas  cul- 
pas a  delauentura  ,  que  no  la  não  tem.  Sa- 
beis a  que  chamamos  fado  ,  que  de  força  ha 
e  fer?  a  ordem  do  mundo  ,  correr  o  foi  po- 
ios doze  Signos  do  Zodiaco  ,  fazendo  nos  leis 
dia  ,  &  nos  outros  noite.  E  os  afpeftos  do 
Ceo  fam  fomente  huns  finais  ,  8c  auifos  de 
poder  fer  o  que  moftrão ,  não  he  porem  de 
força  ,  que  nos  ponha  em  obrigação  ,  porque 
a  diuina  prouidencia  nos.  deu  arbítrio  próprio 
para  vfarmos  fegundo  noíTb  querer  ,  &  def- 
tino,  &  termos  natural  efeolha  do  bem,  & 
do  mal  ,  por  onde,  como  diz  Iuuenal  ,  não 
tem  a  Natureza  ,  nem  os  fados  deidade  fe  nos 
regermos  com  prudência  :  noffos  queixumes 
a  fizerão  Deofa  ,  nos  a  fazemos  ,  Sc  coloca- 
mos nas  eftreilas  com  o  bruto  fentido  de  nof- 
fas  affeiçces  :  mas  fe  nos  conformamos  com 
o  claro  entendimento  ,  que  he  em  nós  prefi- 
dente  diuino  ,  por  clle  feremos  fernelhantes 
a  Deos.  E  o  lábio  fabe  fofrer  tudo  o  que 
lhe  fucede  ,  tendofe  como  triangulo  em  qual- 
quer parte  fempre  à  fortuna  ,  que  dizemos 
romummente  >  hç  boa  para  quem  a  fofre  pa- 
Y  U  ra 
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ra  enmenda  de  feus  erros  >  &  mà  para  quem 
a  toma  por  pena  ,  &  defeípera.  Mas  tornan- 
do à  vona  paixão;  Senhor,  que  coufaheef- 
ta  ,  que  aílim  vos  defafTofíega  o  vofíò  nobre 
ibtrimento  í  (  D.  Cari.  )  Eílou  o  mais  agafta- 
do  homem  do  mundo  ,  nem  he  coufa  para  o 
ninguém  deixar  de  eftar.  (  Vhil.  )  De  que  , 
fe  íe  pode  íaber  :  (  D.  Cari. )  Ia  vos  là  dey 
conta  na  quinta  do  cafamento  que  tinha  con- 
tratado com  Eufrofina.  (  Phil.  )  Sim  ,  &  a 
meu  parecer  he  muito  bom  para  voíío ,  &  íeu 
clefeanço  ,  &  honra.  (  D.  Cari.  )  Por  iflb  me 
aqueixo  affim  da  minha  fortuna  ,  ou  de  meus 
peccados  ,  que  me  guardarão  para  efta  velhi- 
ce deshonrada.  Não  de  balde  dizem  que  a 
quem  mais  viue  ,  mais  coufas  lhe  acontecem 
cie  pefar  ;  como  ao  velho  Rey  Priamo  de 
Troya.  Veley  meu  quarto  da  vida  3  remey 
o  meu  remo  com  muito  fuor  ,  a  ninguém  dey 
ventajem  nos  exercícios  da  virtude  5  &  caua- 
laria ,  ganhey  por  minha  lança  o  que  tenho 
&  á  força  de  meu  trabalho  3  &  cuidado.  Paf- 
fey  te  qui  minha  rota  de  húa  onda  em  ou- 
tra 5  agora  que  me  parecia  que  hia  feguran- 
<lo  o  porto  5  entrando  por  efta  barra  á  vifta 
já  delle ,  com  quem  cuidey  acabar  a  viagem 
contente  ,  afundarãofeme  todas  minhas  efpe- 
ranças  ,  &  fundamentos  de  tão  longe  tentea- 
dos ,  como  nao  que  toca  nos  cachopos.  (Phil.} 
Bem  ,  como  ?  (  D.  Cari.  )  Bem  viftes  como 
deixey  meus  paíTatempos  por  me  vir  tratar 
do  apercebimento  para  cite  negocio.  Chegan- 
do 
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do  aquy  ao  feguhdo  dia,  não  me  aguarda- 
rão mais  ,  fuy  informado  que  eftes  dias  ,  que 
eu  li  andey  ie  me  caiou  a  fenhora  a  furto 
com  o  filho  de  Heitor  (Tabaréu  vollb  vezinho. 
(  Pbil.  )  Não  pode  fer  ilío.  (  D.  Cari.  )  Pa- 
rece que  pode  ,  pois  he.  (  Pbil.  )  Santa  Ma- 
ria vai  !  EflTe  he  o  mais  alto  caio  que  cu  vi 
cm  meus  dias  3  nem  cuidey  ver  ,  nem  o  pof- 
íb  acabar  de  crer  ,  porque  eíTc  mancebo  an- 
da aquy  ha  pouco  tempo  ,  &  ha  muitos  an- 
nos  que  refide  na  Corte.  Ora  ella  he  tão  re- 
colhida, Sc  em  f eus  feitos,  Sc  vida  tão  pou- 
co moça.  (D.  Cari)  Pois  não  ,  que  por  if- 
fo  vos  eu  digo  que  as  defauenturas  que  hão 
de  ler  logo  trazem  caminho:  Sc  por  azos  tu- 
do fc  acaba.  Andauão  ,  parece  ,  d'amores  ,  que 
jã  fabeis  homens  mancebos  ouciofos  tudo  ten- 
táo  ,  Sc  molheres  por  fy  não  fe  guardão  ,  nem 
fe  podem  guardar  por  outrem  ,  inda  que  pou- 
cas erráo  fe  não  por  fobegidóes  de  Munda- 
nos atreuidos.  Entam  más  confelheiras  ,  oue 
não  ha  pefte  mais  efricaz  para  empecer,  que 
o  familiar  amigo  engano  fo* ;  &  a  mayor  def- 
truiçáo  que  o  homem  de  fi  tem  he  o  mefrao 
outro  homem  ,  &  pelo  configuinte-  amoiher 
cuja  língua  he  peçonhenta.  Syluia  de  Soufa 
prima  delle  com  lua  conuerfação  fez  eftas 
carambolas  ,  Sc  remexeo  todos  eftes  caldos  y 
Sc  para  f abordes  ,  como  Deos  he  juíto  Iuiz  , 
Sc  não  deyxa  triunfar  os  màos  fempre.  Elle 
parece  por  lhe  pagar  a  boa  obra  ,  tinha  con- 
certado cafaila  com  hum  Cariophilo  feu  com- 

pa- 
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panheiro.  (Fbil.  )  Eu  o  conheço  ,  criado  tam- 
bém dei  Rey  ,  filho  de  hum  cidadão  muy 
honrado.  (  D.  Cari.  )  Será  ,  &  húa  deitas  noi- 
tes amanheceo  cafado  com  húa  filha  de  hum 
Ouriues  com  que  o  tomarão  em  cafa.  (P/;/7) 
Grandes  coufas  me  contais  5  ora  acabo  de  crer  , 
•que  rodas  as  coufas  d5amor  fe  fazem  como 
lia  meyos  5  &  tudo  he  fácil  ao  amor  grande  3 
que  nunca  reípeita  inconueniente  :  olhayme 
effa  hiftoria.  O  Cariophiio  cuidou  enganar, 
Sc  ficou  enganado  ,  &  nunca  ai  vi  ,  neftes 
negoceos.  E  o  Zelotipo  jurarey  .  que  não  co- 
meçou o  negocio  com  tal  efperança  3  mas 
íaõ  tão  folicitos  os  homens  em  feus  enganos, 
que  nenhúa  molher  tem  culpa  em  fe  conven- 
cer delles  ,  nem  delias  neíta  parte  ha  que 
íiar  :  difficultofamente  fe  guarda  o  que  a  mui- 
tos contenta  ,  &  as  mais  confiadas  caem  pri- 
meiro ,  molher  defconfiada  nunca  errou  mui- 
to y  mas  quantos  exemplos  nos  dà  o  mundo 
de  auifo  em  fuás  obras  5  fe  os  foubeííemos 
tomar  ,  &  agora  como  o  vieftes  a  faber? 
(  D.  Cari.  )  Por  Galaor  falcão  meu  compa- 
dre que  eu  cuido  que  tem  com  elle  algua 
razão  ,  &  fegundo  eu  entendi  veyo  por  meyo 
do  galante  que  mo  diffeffe  .,  porque  parece 
auentou  ?  que  a  queria  eu  caiar,  8c  veyome 
com  preâmbulos  ,  &  grandes  razões  ,  &  con- 
felhos  j  que  pois  ja  era  feito  ,  fizelfe  minhas 
coufas  com  manfidáo  ,  porque  o  bom  meyo  , 
&  equidade  em  tudo  era  louuado.  (Pbil.  )  le- 
fu,  iffo  fez  Eufrofina  ?  Eftou  encantado,  cer- 
ta- 
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camente  jà  cm  ninguém  crerey  ,  defconíiado 
fou  deis  moiheres  ,  porejue  faó  fracas  ,  &  per- 
feguidas  ,  mas  em  minha  coníciencia  jurara 
por  Eufrofina  ;  porque  lempre  me  parceco  fe- 
iiida  ,  Sc  aífentada  ,  mas  cuydo  que  neftas 
imprime  mais  o  amor  ,  que  em  eftoutras  na- 
moradiças.  (D.  Cari.*)  Ella,  le  fez  mal ,  pa- 
ra fy  o  fez  ,  mais  que  para  outrem.  Eu  in- 
da  me  não  declarey  com  eila  ,  efperando  vof- 
fa  vinda  ,  por  nada  fazer  iem  volTo  confelho  y 
o  mais  que  fiz  foy  mandar  Syluia  de  Sou- 
fa  para  caía  de  fua  máy  ,  Sc  encerrey  Eufro- 
fina em  híía  caia,  aonde  náo  falia  com  ella, 
fe  não  fua  tia  ,  a  que  ella  confeíTou  tudo  ; 
&  por  mais  que  trabalhou  com  ella  ,  que  o 
negalíe  náo  na  pode  mouer.  Diz  que  nunca 
Dcos  queira,  que  ella  negue  a  verdade.  Ef- 
tou  em  ponto  de  a  tomar  com  hum  punhal 
no  peitos ,  Sc  fazela  negar  por  força.  Se  não 
que  fou  de  maneira  ,  &  eftou  tão  indignado  5 
que  a  matarey  fe  me  perder  a  vergonha.  E 
negando  ella  tenho  fallado  com  o  Doutor  Car- 
rafeo  ,  que  me  faz  bom  defquitalla  por  de- 
manda ,  Sc  quando  a  não  leuar  por  efta  via 
de  temor  ,  determino  dar  com  ella  fecreta- 
mente  em  Iefu  d'Aueiro  ,  &  fazela  logo  pro- 
fefla  ,  &  deixar  o  meu  a  meus  parentes  ,  poi$ 
mo  ella  quis  defmerecer.  Em  nenhúa  deitas 
coufas  me  determiney  fem  vòs  ,  ora  vede  o 
que  vos  parece  melhor  ,  Sc  iffo  façamos  logo  , 
que  bem  fabeis  vós  fenhor,  que  não  tenho 
Outrg  de  que  ajíirn  cçníie  minha*  cgufas.  (Pbil.) 

Eu  , 
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Eu  ,  fenhor  Dom  Carlos  ,  como  me  tenho 
em  conta  do  mor  amigo ,  &  íeruidor  5  que  ten- 
des ,  &  efta  vontade  cuido  terdes  por  muy 
certa  ,  teria  em  má  ventura  3  &  eu  mefmo  a 
my  me  julgaria  mal  ,  fe  em  caio  que  vos  tan- 
to vay  ,  não  diífeífe  fimplefmente  o  que  en- 
tendo ,  nem  procurando  com  prazeruos  ,  co- 
mo fazem  os  falfos  amigos  deite  tempo  5  fal- 
landouos  á  vontade  ,  mas  pondouos  diante  a 
verdade  pura  do  que  finto  ,  a  qual  dado  que 
feja  afpera  aos  ouuidos  he  faudauel  para  a 
alma.  Vós  fenhor  podereis  fazer  o  que  qui- 
ferdes  ,  mas  aueis  me  de  fazer  húa  mercê  , 
que  o  façais  fem  payxão  3  porque  toda  a  cou- 
fa  feita  com  eila  ,  poucas  vezes  errou  o  fim 
de  mòr  magoa  ,  &  dobrado  erro.  Smal  de  fa- 
piente  he  poder  enfinar  ,  &  reger  5  &  não  fer 
regido.  Ifto  teueftes  fempre  fobejandcuos  bom 
regimento  em  voíía  peííoa  3  faó  confelho  pa- 
ra voífos  amigos  ;  o  que  em  my  femeaiies 
quando  foy  tempo,  &  me  cumprio  ,  iflb  co- 
lhereis agora  ,  que  vos  cumpres  não  vos  fal- 
te ,  por  tanto  5  para  vos  o  que  para  outros 
tendes  ,  fazey  vos  alheo  defte  negocio  ,  & 
tratayo  como  fe  não  foífeis  parte  ;  lembreuos 
que  a  trifleza  corrompe  a  Natureza,  o  amor, 
&  od'0  preuertem  o  juizo ,  &  como  os  qua- 
tro ventos  das  quatro  partes  do  mundo  ,  a  fo- 
ra feus  colateraes  >  eommouem  o  mar  ,  aííim 
faó  noTas  almas  commouidas  de  quatro  fúrias 
ou  payxões.  Conuem  a  faber  ?  efperança, 
medo,  dor,  &  temor  j  eftes  reqoluem  os  ares 
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pira  trouoadas  ,  &  chuuas  ,  efeondendo  o  olho 
do  foi  ,  ailim  das   payxòes  ,  efeondida  a  ra- 
zão  com  nuuens   da  turbação  do  animo,  não 
derrama  os  rayos   Jo   entendimento  ,  para  po- 
der goucrnar  as  velas  da  fenfualidade  ,  8c  quem 
não  eftá  liure    deftas   Syrtes   ,    &   Cidades, 
perigos  do  mundo  ,  em  eterna   folgança  ,  não 
pode  efca)3ar  léus  mouimentos  ,  nem  viuer  em 
repouio  :  donde  não  hc  de  eípantar  eftardes 
agora   cego  com  efla  dor,  cue  fempre   ao  pri- 
meiro rebate  ,  acanha  o  fofrimento  humano  5 
por  citarmos   defprouidos   da  bonança  para  os 
recontros    da  tempeftade  :     &  para   não  cayr 
em  tal   dcíordem,  conuem  não  perder  o  Po- 
lo ,  ou   Norte  ,    regimento   fuperior  3  porque 
a  vida  humana  deue   regerfe   pela  femelhan- 
ça  da  ordem  de  cima  ,  8c   como  as   inferiores 
eipheras  obedecendo   a  fuperior  ,  por   feu  mo- 
uimento  faó  goucmadas  ,  aííim  deuem  fer  re- 
gidos  noííqs  fentidos    po!a    virtude   racionai , 
&   pois  a  fenfitiua  vos  agora  repugna  ,  fegun- 
do   a  carne  ,  ao  efpirito  ,    olhay   que  a  ratio- 
nal  vencida  fica  vil  ,  &  bruta  ,  polo  que  de- 
uemos  fobre  tudo  trabalhar ,   não  tenha  mão 
a  força  de  noflbs  defejos  ,  &   apetites  ,  por- 
que a  alma  em  cuidados  das  couias  temporaes 
oceupada  ,  carece   do  conhecimento  da  verda- 
de ;   &  por  efta  eftrada  de   enganos ,  fe  vay 
ao   interno,  onde  não   ha  redempção. ,  &  nos 
fabemos    em  que  lugar  nacemos   ,  Sc  ignorai 
mo  3  onde  auemos  de  hir  ,  &  ávida   hefom- 
bra  que  palia  j  foy  Iiion ,  fomos  Troyanos ) 
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ibrão  outro  tempo  os  Melefios  eílremados  5 
tudo  aílim  he.  Com  o  por  vir  fe  ha  de  ter 
conta  ,  fe  de  quanto  tempo  occupamos  em 
noilas  vaidades  n5alguma  hora  cuidaílemos  a 
pouca  dura  ,  &  muito  trabalho  de  tudo,  cain? 
do  na  cilada  deite  engano  ,  quiçá  teríamos 
mais  tento  na  jornada.  Mas  ah  que  nem  cuy- 
daio  cuido  que  aproueita  ,  porque  anda  a 
commua  inclinação  tão  abituada  a  màos  ex- 
ercícios ,  que  o  fazem  pior  os  que  mais  co- 
nhecimento alcanção  do  mal.  Lançamos  fem- 
pre  as  contas  ao  longe  elrando  tão  perto  do 
remate.  Repartimos  a  vida  em  vãos  funda- 
mentos ,  que  chorando  feguimos  ,  damos  po- 
der ao  cuítume  ,  força  á  Natureza  ,  difculpa 
nas  inclinações  ,  de  maneira  que  fazemos  por 
nòs  outra  ley  ,  que  compite  com  a  de  Deos  : 
tudo  para  máyor  fadiga  noíTa  ,  que  o  mundo  , 
Sc  o  peccado  nunca  deráo  defcanço  :  &  di- 
gamos tudo.  Vedes  vós  fenhor  ,  íoys  já  na 
idade  que  vedes,  &  vifto  quão  perto  eftais, 
fegundo  parece  ,  de  dar  voíTa  refidencia  ,  mais 
vos  cumpre  eftar  bem  com  Deos  ,  que  com 
o  mundo  ,  pois  vos  anda  efperando  de  dia  cm 
dia  ,  &  hoje  fomos  ,  amanhã  não  fomos.  Vem 
a  morte  fempre  de  rebate ,  8c  cumpre  eftar 
apercebido  para  acudir  ao  feu  brado,  tomay 
exemplo  no  rico  auarento  ;  não  cumpre  eítap 
defcuídado  ,  quanto  a  Deos  viuer  como  fe 
ouneíTemos  logo  de  partir  ,  quanto  ao  mun- 
do ,  como  fe  a  vida  foflè  perpetua,  nas  cou- 
fas  d?alma  muy  efcgimado  ,   nas  dç>  mundo 
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muito  provido  ,  que   aquelle    fe  chamará   fa- 
bedor  que  fe  labe  faluar.   Ora  fenhor  compa- 
dre cuiday    ora  nifto.  Yciía  filha  hc    já   mo- 
lher  defie  mancebo  ,  Sc  guardar  de  feito   he: 
náo    lha  podeis  tolher    lem  peccado  mortal, 
&  eftar  nclle  he  o  mayor  perigo  dos  perigos  , 
porque    perder   fazenda   ,    honra,  &   vida   he 
nada  ,  pois  aííim  como  aílim  ,  que  tarde  ,  que 
cedo  ha  fe  tudo   de  perder  ,  o  perigo  cPalma 
fe  deue  temer  ,  pois    he  como  a  pedra ,   que 
<4cs  que  a  lançamos  da  mão  náo  podemos  reco- 
lhela  mais.    Somos    Chriftáos     nenhúa  coufa 
tanto    trazer    deuemos    ante    os   olhos  ,     co- 
mo eftar  poios  eftatutos  que  profefíamos.  Ef- 
tfl  he   a  caualaria,  cfta  he  a  honra  ,  efta  he 
a  nobreza    verdadeira.    Ora  yuos   ao  inferno 
or  honras   faifas   do  mundo   ,    que  he  aífim 
um     bico    de   junco.    (  D.   Cari)  Vos  me 
pondes    em   húa  alta  confufaó  ,    porque  náo 
vos   polTo  negar  ,    que   he    fuma  ignorância, 
ter  refpeito  mais   com  os   foros  ,  que  Satanás 
pôs  ao  mundo  ,  que  com   a  iey  clara  ,  Sc  pu- 
ra que  nos  o   Filho  de  Deos  deu  ,  Sc  lhe  ff* 
ceitamos.  Mas   vou   a  ifto  ,  dizeis  que  he  fua 
molher ,  que     o  feja  muito  embora    não  lha 
quero  tolher,  polo  que  cumpre    á  minha  con- 
ciencia  tomea  ,    Sc  leuea  com    a  benção  de 
Deos   ondequifer,  mas  do  meu   não  efpercm 
hua  jota.    i  olher  me  eis  ifto  ,  ou  ha  ley  que 
me  obrigue    a  dar  o  meu    a   quem  mo  àt£? 
meivce?  ( Phil.  )  Bomvay    pois   o  mais  for- 
te he  acabado  >  cedo  vira  à  rezão,  Ora  vin- 
de 
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'de  çá.  fenhor  muito  bem  me  parece  iíTo  de 
vòs.  Obra  he  ella  em  que  moifrais  não  fo- 
mente ier  bom  Chriilao  ,  mas  aprovais  o  no- 
bre fangue  de  que  vos  prezais,  que  os  tais 
parece  que  deuem  íbbre  todos  eíTa  lealdade 
a  feu  Criador  ,  &  eftá  lhes  bem  polo  exem- 
plo que  de  fy  dão  ao  pouo  ,  Sc  como  da  no- 
breza he  o  próprio  precurior  a  liberalidade  , 
mayormente  nas  obras  de  Deos  ,  que  fe  de- 
uem fempre  fazer  liberalmente  ,  ja  que  o  ef- 
ta  he  ,  &  por  feu  refpeito  a  fazeis  ,  nada  dei- 
xeis por  fazer  5  porque  o  não  lhe  dardes  o 
vofíb  ,  he  mais  birra ,  que  gofto  ;  Sc  podefe 
julgiur  a  pouco  faber  ,  Sc  defvirtude  :  alheyo 
he  de  toda  a  virtude  o  animo  furiofo  5  Sc  to- 
dalas  coufas  feitas  por  ordem  chegão  a  per- 
feição. O  homem  auaro  da  fazenda  he 
pródigo  da  honra  f  e  quem  tem  fua  honra  em 
muito  deue  ter  feu  dinheiro  em  pouco  ,  que 
rico  he  o  que  nada  defeja  ,  &  pobre  o  aua- 
ro por  muito  que  tenha  ,  Sc  com  ifto  mayor 
virtude  he  obrar  bem  ,  que  deixar  de  fazer 
mal  ,  porque  do  bom  he  fazer  bem.  Sendo 
pois  a  boa  opinião  ,  que  fe  de  cada  hum 
tem  ,  melhor  que  todo  o  dinheiro  ,  não  deueis 
deixar  de  obrar  bem.  O  que  não  fe  pode 
euitar  a  fe  de  fofrer  ,  &  não  culpar  ;  &  o 
mal  não  fe  deue  vencer  com  o  mal.  Lá  iíTo 
aqueceo  a  voíTafiiha,  como  a  outras  muitas , 
que  não  foy  ella  a  primeira  :  que  lhe  aueis 
de  fazer ,  fe  não  curalo  com  todo  o  fizo.  Obra 
de  prudeatc  he  poder  faz;er  mal ,  &  não  na 
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fazer  ,  Sc  de  doudo  não  poder  vingarfe,  Sc 
dcfejalo.  L  de  Sábios  ,  &  esforçados  he  fa- 
zer vontade  do  que  he  força,  porque  os  tra- 
balhos tomados  de  vontade  náo  no  fac.  Don- 
de io  ao  íabedor  lhe  ibeede  ,  que  não  faz 
nada  forçado  ,  pelado  ,  nem  contra  fua  von- 
tade,  por  quanto  a  conforma  íempre  com  as 
cores  do  tempo,  Sc  como  dizem  ,  melhor  hc 
chorar  com  os  Snbios  ,  que  rir  com  os  nel- 
cios.  Ao  generoío  animo  nada  lhe  faz  inju- 
ria :  eíla  moça  fc  errou,  por  derradeiro  he  fi- 
lha :  Sc  por  grande  peccado  todo  o  pay  deue 
dar  leue  caftigo.  Fuluio  abfolueo  de  culpa  leu 
filho  ,  que  o  queria  matar  ,  íbbre  cometer  ef- 
tupro  com  fua  madrafta.  Que  fez  voíTa  filhai 
venceofe  por  amores  de  hum  mancebo  ,  ga- 
lante ,  diíereto  2  Cada  dia  illb  vemos  por  ou- 
tros de  inenos  quilates.  Náo  vos  falte  agora 
o  juizo ,  5c  comedimento  de  Alexandre ,  que 
fauoreceo  a  irmãa  namorada.  Coufas  tão  na- 
turaes  Sc  vfadas  não  fe  hão  de  eftranhar.  Se- 
gifmunda  Tarentina  foy  perdoada  de  feu  pay 
achandoa  com  o  furto  nas  mãos.  Mal  fizé- 
reis vos  como  Seleuco  ,  que  deu  fua  própria 
molher  Eftratonica  a  Antioco  feu  filho  faben- 
do  fer  elle  namorado  delia  ,  que  era  fua  ma- 
drafta. Certo  melhor  razão  foy  a  de  Pcfiftra- 
to  tyranno  ,  que  perdoou  ao  mancebo,  que 
publicamente  lhe  beijou  fua  filha  dizendo. 
Se  matarmos  aos  que  nos  amáo  que  faremos 
aos  que  nos  defamão.  (  D.  Cari.  )  Vos  bem 
fallais  5  fe  eu  não  ouijeiíç  d<£  cumprir  fe  náo 
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comigo  ,  mas  que  dirão  meus  parentes  de  my  , 
vendo  que  não  fomente  fofro  ,  mas  fauoreço 
tamanha  deshonra.  (  Phil.  )  Boa  concluíaó  ef- 
tà  eíía  ,  fermofura  alheya  Tem  a  própria  a 
ninguém  fez  fermofo  ,  aquelle  he  de  claro 
fangue  ,  que  as  virtudes  o  fazem  claro  ,  & 
como  dizem  ,  te  hum  cabelo  faz  fua  fombra, 
todo  o  homem  tem  feu  fer  ,  a  virtude  da  no- 
breza ,  &  náo  opiniões  de  honrado  fou  eu , 
&  meu  auo  tal,  meu  primo  fuão,  tudo  ifto 
bem  que  incita  ,  &  ajuda  para  a  virtude  ,  po- 
rém fe  vòs  a  náo  vfais  tenho  eu  para  my  , 
que  também  deshonra.  Sabeis  que  coufa  he 
parentes  ;  fe  fois  rico  vão  vos  a  cafa  polo  que 
de  vòs-  pretendem  ,  fe  pobre  defprezáofe  de 
vòs  ,  poucos  ,  ou  nenhum  jà  agora  vos  da  do 
feu  ,  confelhos  como  o  mar ,  mas  de  manei- 
ra que  fe  ouuer  perigo  fiquem  elles  de  fora. 
O  mayor  engano  que  ha  no  mundo  ,  he  ef- 
tar  a  minha  vida  no  confelho  dos  parentes  :  el- 
les faõ  bons  5  porem  fempre  pendem  à  par- 
te mais  profpera  :  &  digo  que  he  bem  ter- 
fe  com  elles  comprimento  por  parentes  pois 
faó  do  mudo  ,  percanfe  as  coufas  delle  ,  a  ven- 
turefe  a  vida,  &  fazenda,  porém  no  outro 
reyno  eterno ,  também  tendes  diuinos  paren- 
tes com  quem  he  mais  neceffario  cumprir  ,  8c 
eftes  faõ  de  parecer  que  façais  fempre  o  que 
vos  obriga  a  ley  em  que  viueis  ,  pola  hon- 
ra mundana  nunca  deixeis  de  feguir  a  de  Deos  , 
que  quem  nclle  fua  efperança,  &  feu  fun- 
damento põem  i    &  não  nos  homens  tem  a 

Deos, 
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Deos  ,  «Sc  aos  homens  5  Sc  mayor  afronta  ,' 
&  deshonrâ  fazia  a  voíía  alma  não  comprin- 
do  com  cila  ,  pois  por  leu  rcfpeito  vos  de- 
ráo  clTe  corpo  que  podeis  fazer  incorrupto, 
que  palie  as  nuues  ,  Sc  os  Ceos  ,  Sc  rcfplan- 
deça  mais  que  o  foi.  Efte  he  o  bom  primor 
da  honra  ,  &  olhay  bem  ifto.  Hcnrafe  hum 
cavaleiro  de  moftrar  fuás  feridas  ;  quanto  mayor 
honra  lerei  moítrar  hum  corpo  icm  as  cor- 
rupções humanas  no  dia  do  Iuizo  a  todo  o 
mundo.  Cafoufe  voíía  filha  pobre  ,  para  fi  o 
fez  3  fc  lhe  vier  mal  cila  o  finta  5  &  vòs 
não  vos  condeneis.  Aueis  de  fazer  bem  aos 
eftranhos  ,  fazeyo  aos  voíTos  ,  he  hum  gen- 
til goíl:o  desherdar  fiiha  ,  «Sc  herdar  parentes. 
(  D.  Cari.  )  Pois  como  le  ha  de  fofrer  no 
mundo  cafarfe  minha  filha  fem  minha  licen- 
ça 5  Sc  com  hum  homem  tam  lomenos  delia  , 
tendolhe  eu  bufeado  hum  cafamento  tam  no- 
bre ,  &  bom.  (  Pbil.  )  Parece  que  não  era 
feu  pois  Deos  quis  eftoutro.  Inda  que  eftes  , 
Sc  todos  os  aquecimentos  que  fucedem  a  pef- 
foas  mal  os  pode  homem  julgar  ,  porque  a 
ignorância  he  em  duas  maneiras  ,  natural  co- 
mo nos  mancebos  por  falta  da  experiência  , 
que  não  pode  íer  fem  tempo  ,  Sc  he  mãy  das 
coufas,  Sc  hum  conhecimento  de  particulari- 
dades ,  que  o  mancebo  não  comprende  ,  por- 
que nada  julga  fe  não  de  prefente.  Pode  tam- 
bém fer  a  ignorância  nos  muito  velhos  por 
desfalecimento  dos  fentidos  ;  a  outra  caufa  da 
negligencia  dos  homens   quando  nos  entriítc* 

ce- 
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cemos  das  coufas  humanas  ,  fem  razão  nem 
entendimento  5  dous  tições  ,  que  foftem  nof- 
fa  iuz  ;  os  mortais  oufaó  pedir  o  que  defejão  , 
que  aflim  410  lo  mandou  ,  Sc  enfinou  Deos  , 
quando  no  Horto  orando  reprefentou  a  fra- 
queza de  nofla  humanidade.  Deos  ouue  tudo, 
&  da  o  que  ve  que  he  melhor.  Deixay  ven- 
tos mouerem  as  velas  5  tomay  a  praya  que 
vos  dizem  ,  que  por  ventura  vos  confclha  me- 
lhor o  vento  que  vos  ,guia  y  deixay  eíTa  ira 
que  tendes,  não  vos  occupe  5  &  tome  a  dor 
as  torres  de  voílb  animo.  Diz  o  luuenal  muy- 
to  bem.  Se  queres  confelho  dá  lugar  aos  Deo- 
íes  -7  que   to  dem  ,  pois  que  fabem  o  que  nos 

Í>ertence  ,  8c  he  mais  proueitoío  ,  8c  por  cou- 
às  goftofas  te  daráo  outras  mais  neceífarias  , 
que  muito  mais  amáo  elles  o  homem  ,  que 
elle  aííi  mefmo  fe  ama.  Nós  mouidos  por 
cego  defejo  pedimos  calamento  ,  parto  da  mo- 
Iher  ,  &c.  Porém  elles  fabem  qualha  de  fer 
a  molher,  &  o  filho.  Ora  fe  eíte  Gentio  if- 
to  conhecia  3  ao  que  fe  glorea  defte  tão  gran- 
de apelido  Chriftão  ,  muito  mais  lhe  conuem 
as  obras  que  o  confirmáo  nefte  gráo.  Por  iílo 
o  bom  Chrftão  fempre  deue  conformarfe  em 
tudo  com  a  vontade  de  Deos.  Affim  o  fez 
David  chorando  o  filho  em  quanto  foy  doen- 
te ,  &  morto  veftiofe  de  prazer.  Contentai- 
uos  fenhor  com  o  marido  que  vofla  filha  ef- 
colheo  5  pois  ella  he  conteiíte  ,  que  nada  fe 
faz  fem  permiíTaó  diuina.  Ólhay  a  fabula  do 
mar  de  Galilea  >   que  vendo  as  nuuens  car- 
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regadas  d\agoa  ,  &  mouidas  dos  ventos  ,  cui- 
dando ferem  montes  ,  Sc  que  podiãocahir  fobr' 
dle  ?  8c  fecallo  ,  foyfe  recuando  para  trás  o 
mais  que  pode  ,  mas  desfazendofe  as  nuuens 
ibbr'elle  cm  agoa  ,  creceo  com  dobrada  en- 
chente j  Sc  allim  donde  temia  o  dano  ,  lhe 
íbcedeo  o  mayor  proueito.  Porque  ifto  tem 
a  diligencia  dos  homens  enganar-fe  fempre 
nas  coulas  duuidofas.  Mal  podem  os  corações 
adiuinhar  o  que  lhes  ha  de  acontecer,  inda 
que  fe  diga,  que  não  ha  coufa  mais  leal  que 
o  coração  ,  a  que  muitas  vezes  ferem  receyos 
do  que  depois  íucede  :  porem  iíto  he  também 
incerto,  por  maneira  ,  que  vos  fenhor  vos 
deues  confolar  com  muitos  ,  que  já  goftarãa 
eftes  enxaropes.  O  fim  das  coulas  medeie 
com  prudência  ,  não  vos  falte  eíla  para  agra- 
decerdes a  Deos  o  cuidado  que  teue  de  vos: 
prouer  ,  que  eu  efpero  que  feja  para  mais 
voíTo  defeanfo  ;  porque  o  mancebo  eu  o  co- 
nheço ,  Sc  he  difcreto>  iefudo  ,  Sc  de  gen- 
tis partes  ,  a  vos  de  faber  grangear  a  vonta- 
de ,  Sc  poupar  a  vida,  que  vos  efíbutro  qui- 
çá defejará  tirar  mais  azinha;  que  fe  vem  a 
mão  fera  d5huns  doudos  vãos  5  que  acabado 
de  gaílarem  o  dinheiro  com  que  cafaõ  ,  em 
jogo  ,  &  outras  deuaílidõcs  ,  para  que  não  ha 
tefouro  que  baile,  defprezãofe  do  fogro  5  Sc  ■ 
dão  trifte  vida  à  molher  ,  eftoutro  ,  tem  to- 
da a  fua  honra  em  vòs  ,  continuamente  vos 
ha  de  ter  toda  a  obediência  ,  ora  olhay  fe 
<he  melhor  terdes  genro  que  mandeis ,  ou  que 
Z  vos 
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vos  prefuma  mandar.  Voíía  filha  ha  de  fer 
muito  eítimada  ,  &  íenhora.delle  ,  queremfe 
bem  ,  &  ferão  bem  cafados ,  por  ley  de  Deos  * 
&  do  mundo  he  fua  por  direito.  Se  deixar- 
des o  voíTo  a  outrem  agradeceruolo  ha  pou- 
co ,  &  não  vos  dará  húa  efmola  pola  alma  9 
fazeis  mal  a  voíía  filha  ,  encarregais  vofla  con- 
fciencia  ,  ora  vede  o  que  vos  cumpre.  A  my 
me  parecia  muito  melhor  recolherdes  voiTo  gen- 
ro ,  pois  o  já  he  forçadamente  ,  com  hum 
beneficio  forçado  fogigais  duas  vontades  5  day 
ao  demo  o  rancor  ,  &  opinião  do  mundo  9 
pode  fer  mayor  defauentura  ,  que  negar  o 
merecimento  a  peíToa  polo  dar  ao  dinheiro  i 
E  que  feja  a  virtude  pobre  tão  acanhada; 
baila  fenhor  efte  he  o  meu  voto  ,  Sc  eíTe  Dou- 
tor Carraíco  ,  que  vos  confelha  eííoutras  tram- 
pas ,  Sc  demandas  ,  quer  triunfar  do  vofTò  à 
cufta  do  voíTo  trabalho ,  8c  tais  confclhos  faõ 
para  deftruição  da  fazenda  ,  vida  ,  Sc  alma  ; 
daqui  vem  tão  pouco  afoíTego  ,  tanto  ódio  , 
tanta  cobiça  5  quantas  letras  de  mâo  zelo  tem 
femeadas  nefta  terra  !  Âs  armas  ,  que  a  ga- 
nharão ,  Sc  honrarão  conuerteráofe  em  íeys  , 
<[ue  a  deftruem  ,  as  demandas  >  faõ  tantas  , 
que  nenhum  traz  a  capa  fegura ,  porque  de 
bum  ladrão  podeis  vos  defender  ,  Sc  de  hum 
legifta  não,  por  terem  feito  dos  bons  textos 
contraminas  para  fegurar  roubos,  Sc  deftruyr 
a  verdade.  Aflim  o  entendo ,  fazey  fenhor  o 
que  deueis  a  virtude,  que  he  a  própria  no- 
breza ,  fem  terdes  conta  com  màos  foros  da 

mun- 
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mundo,  que  as  feys  fizerão-fe  para  caftigar 
máos  ,  Sc  não  para  deftruyr  bons.  Não  vos 
defaflblleguem  mãos  con  telheiros.  Segui  antes 
o  corifelho  máo  de  bom  zelo,  que  o  confe- 
lho  bom  de  mào  zelo  ,  pois  í  abemos  quan- 
ta conta  Deos  tem  com  as  boas  tenções ,  Sc 
que  a  minha  he  de  vos  ver  defeançado.  Os 
dias  que  vos  reftão  da  jornada  conformar  com 
vontade  diuina,  &  o  mais  paíTe  por  onde 
poder.  (  D.  Cari.  )  Senhor  compadre  ,  ataif- 
me  tinto  com  a  razão  ,  que  eu  Teria  de  máo 
juízo  fe  vos  fugiíTe  delia  ,  Sc  com  ifto  junta- 
mente vos  confelTo  ,  que  também  o  amor  de 
pay  me  leua  quanto  pode  ao  voíío  parecer  ; 
porque  na  verdade  minha  filha  para  my  he 
tão  humana  5  &  obediente ,  que  eu  não  te- 
nho que  me  queyxar  delia  ,  fe  errou  ,  como 
vos  dizeis  ,  he  melhor  como  as  ourras  ,  ora 
o  confelho  do  doutor  Carrafco  já  veio  que 
he  para  muito  defafoíTego  ,  &  que  o  voíío  he 

0  certo  5  &  qual  eu  de  vòs  efperaua.  Agora 
finto  quanta  razão  tinha  Alexandre  em  dizer 
que  era  bem  empregado  hum  pnnc'pe  gaftar 
feus  thefouros  por  conquiftar  hum  Reino  pa- 
ra converfar  hum  homem  difereto  fe  o  nelle 
ouueíTe  ,  Sc  ifto  não  fe  entendera  em  fabio 
mal  inclinado  ,  porque  em  má  inclinação  não 
pode  auer  bom  faber.  E  certamente  nefta  vi- 
da não  ha  coufa  preciofa  que  chegue  ao  ver- 
dadeiro amigo.  O'  quanto  vay  o  bom  confe- 
lho  ,  a  quem  dclle  carece  ,  Sc  tem  necefhda- 

1  de  :  tal  beneficio  podefe  agradecer :  mas  a  pa- 
ga 
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ga  fò  a  Deos  compete.  O5  grande  força  a  da 
verdade  que  contra  todos  os  engenhos  ,  fa- 
gacidades  ,  malícias  ,  finalmente  contra  as  ef- 
pias  do  mundo  facilmente  paiTa  vencendo.  E 
aílim  o  que  nos  mais  cumpre  he  conuerfar 
amigos  fieis  ,  &  quando  nos  enganarmos  na 
efcoiha  delles  ,  baila  para  vingança  deixar  a 
converlaçáo  dos  falfos  ,  &  foftentar  a  dos  bons. 
3vlinha  honra,  alma,  &  vida  vos  deuo  ,  pois 
ma  tiraftes  de  mil  cegueiras  porque  me  def- 
truira ;  por  tanto  nunca  Deos  queira  que  eu 
Jaya  de  voflb  parecer  ;  anday  por  aqui  logo 
comigo ,  vamos  bufear  meu  genro  Zelotipo  , 
&  traloemos  a  cafa  com  a  benção  de  Deos  , 
pois  lhe  foftes  tam  bom  padrinho,  quero  que 
a  vòs  deua  o  confeiho ,  8c  a  my  agradeça  o 
efeito  liberalmente ,  &  meus  parentes  digão 
o  que  quiíerem,  que  grande  engano  he  não 
vfar  da  virtude  polo  que  pode  dizer  o  mun- 
do. Senhores  não  efpereis  o  que  reíta  para  á 
conclufaõ  das  vodas  ,  dentro  fe  farão.  Vos 
valete ,  &  plaudite. 


L  A  V  S    D  E  O. 

Em  Lisboa  por  Antouio  Alvares.  Anno» 
1616. 


NOTICIA 

Dos  Livros   antigos  ,  c  modernos  que  tem 

feito  imprimir  o  ProfciTor  Régio  de 

Filozofia. 

BENTO   JOSÉ'    DE  SOUSA   FARINHA 

JErokymo  Corte-Real  3  Poema  do  fe- 
gutido  Cerco    de  Diu.   i   tom.  8.    -  -    480 

Luis  Pereira,  Elegiada  Poema  da  'Jor- 
nada de  Africa.  1.  tom.  8.  - 480 

Jeronymo  de  Mendonça ,  Hiftoria  da 
Jornada  de  Africa.   1.  tom.  8. 400 

André  de  Rezende  ,  Hiftoria  da  anti- 
guidade de  Évora  ,  com  varias  antigui- 
dades mais  eferiptas  por  Gafpar  Efta- 
ço  ,  Fr.  Bernardo  de  Brito  ,  e  Gaf- 
par Severim  de  Faria  ,  e  Diogo  Men- 
eies   de  Vafconcellos.   1  tom.  8. 400 

António  Ribeiro  Chiado  ,  Colleçam  de 
algumas  obras  cm  Vcrfo.   1.  vol.    8.  -      60 

D.  António  Pinheiro  3  Col!e:am  de  fuás 
obras  Portuguezas.  2.  tom.  8. 800 

Francifco  Rodrigues  Lobo  ,  Poema  o 
Condeftabre.   1.  tom.  8.  -  -   ---    -  -    480 

Martim  Affoníb  de  Miranda  5  Tempo  de 
Agora  em  Diálogos.  2.  tom.  8. 800 

Eilofofa  de  Príncipes  extrabida  das  Obras 
de  noffos  Authores  em  Proza  ,  e  Ver- 
fo.    5.  tom.   8. 20CO 

Summario  da  JSibliotbeça  Luzitana,    4- 

tom. 


tom.  8.     ----------  ipto 

Heineccii  Elementa  Philofophió-  Mora- 
lis.  i.  tom.  8.     --------     240 

O  mefmo  em  Português  1.  tom.  8.  -  -     240 

Antonii  Genuenfis  Injiitutiones  Lógica. 
1.  tom.  8.     ---------     240 

O  mefmo  em  Português  com  fuás  no- 
tas.   1.  tom.    8.     ------    -     500 

Antonii  Genuenfis  Injiitutiones  Metaphy~ 
ftc£.  1.  tom.  8.  --------    240 

P.  Joam  de  Lucena  ,  Hiftoria  da  vida 
de  S.  Francifco  Xavier ,  e  do  que  fize- 
ram na  índia  Oriental  os  Religiozos 
da  Companhia  de  yESUS.  4.  tom.  8.  1910 

Jorge  Ferreira  de  Vafconcellos  .  Eufro- 
fina  3  Viijxppo  ,  e  Aulegrafia.  Come- 
dias. 3.  tom.  8. 1440 


Vendem-fe  na  Logea  da  Viuva  Bertrand  , 
e  filhos ,  junto  á  Igreja  de  N.  Senhora  dos 
Martyres.  E  na  Loge  da  Gazeta. 
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